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INTRODUÇÃO 


O terceiro orçamento da. República apresenta e 
reforça os principais aspectos da política governa- 
mental delineada nas Mensagens anteriores. 

O orçamento brasileiro como retrato da realidade 
econômica, social e cultural da Nação. Tódas as 
mais importantes atividades do Pais néle se refle- 


“tem direta ou indiretamente, 
us execução orçamentária de 1953, Suas dificul- 


dades. Como vem sendo feita. Possibilidades de 
um deficit, mesmo que se admita e pp da 
Receita maior do que a prevista. 


ASPECTOS br dei E ADMINISTRATIVOS DO 


DO ORÇAMENTO FEDERAL 


Corretivos a deficiências do Orçamento Federal. 
Respeito à estrutura do planejamento executivo. 
Discriminação e especificação orçamentárias : sua 
exata concepção. 

O planejamento orçamentário e as restrições que - 
lhe são opostas pelo crescimento da parte fixa do 
Orçamento. Como evitar que o Orçamento se 
torne uma estrutura de despesas preexistente à 
ação planejadora. 


A VINCULAÇÃO DE RECEITAS A FINS 
ESPECÍFICOS 





Na vinculação de receitas a fins específicos os 
inconvenientes superam as vantagens. Necessidade 
de sustar a tendência às vinculações, pela subversão 
que traz ao planejamento orçamentário. 


Origem e explicação das vinculações. Tentativa 
de obrigar o Govérno a executar um programa 
administrativo, no pressuposto de que éle não 
esteja interessado em elaborá-lo. O Orcamento 
como instrumento de planificação dispensa as 
vinculações. 

Problemas técnicos de vinculação de receitas. Esti- 
mativa ou arrecadação? É correto computar 
num total a ser cotizado parcelas que já tenham 
sofrido destinação específica? Parece acertado 
excluir, para efeito de cálculo da percentagem, a 
parcela já vinculada. Necessidade de uma conso- 
lidação orgânica da legislação vinculadora de receitas 
a fins específicos. 
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A RECEITA GERAL 


O problema das estimativas. Colaboração entre o 
o D. 4. S. P. e o Ministério da Fazenda. 

O caráter indireto e regressivo do Sistema Tribu- 
tário Federal, a despeito do desenvolvimento do 
Impósto de Renda. 

Quadros demonstrativos da evolução da Receita 
Geral e dos principais impostos da União. 


A DESPESA PÚBLICA 


As despesas de caráter social e sua repercussão no 
orçamento (Abono, Salário -família, Gratificação adi- 
cional por terrpo de serviço). 

Enumeração dos principais empreendimentos (Pe- 
tróleo, Obras de interêsse da Defesa Nacional, Trans- 
portes, Produção, Valorização de regiões subdesen- 
volvidas, Campanhas de Educação e Saúde, Univer- 
sidades, Plano Salte). 

Quadros demonstrativos da Despesa Pública. 
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SENHORES MEMBROS DO CONGRESSO NACIONAL 


De acôrdo com o art. 87, item XVI, da Constituição, encami- 
nho à alta apreciação do Poder Legislativo, no prazo prefixado, a 
proposta de Orçamento Geral da República para o exercício finan- 
ceiro de 1954. 


Pela terceira vez, em obediência a essa atribuição constitucio- 
nal privativa, cabe-me a honra de submeter ao exame crítico, opor- 


tuno e esclarecido do Congresso Nacional, sempre atento aos inte- 
Têsses fundamentais do País, o plano de ação administrativa, que 
o Poder Executivo pretende realizar no ano vindouro. 


Ao ensejo da abertura da presente sessão legislativa, apresen- 
tei relatório circunstanciado e metódico, no qual analisei, em seus 
diferentes aspectos, alguns dos mais importantes problemas nacio- 
nais e sugeri providências, que se me figuravam aconselháveis, para 
os enfrentar com eficácia e acêrto. 


A amplitude e a variedade dos tópicos examinados naquela 
Mensagem, seu caráter geral e suas particularidades, abrangendo 
os mais agudos problemas de política social e econômica, interna e 
externa, cultural e administrativa, refletem, apropriadamente, a 


complexidade das funções cometidas ao Presidente da República, 


em nosso regime constitucional. A despeito da assistência que lhe 
presta o Ministério e da colaboração de órgãos técnicos que o auxi- 
liam a estudar e resolver as questões sujeitas à sua deliberação, 
cada vez se torna mais árduo, em verdade, o exercício consciente 
das atribuições políticas e administrativas conferidas ao Chefe do 
Poder Executivo. 


O crescimento da população brasileira, a diversificação das 
necessidades públicas e coletivas, a gravidade de tantos proble- 
mas básicos para a nacionalidade, desde o do petróleo ao de valo- 
rização e reerguimento de áreas subdesenvolvidas e bem assim ou- 
tros, tão vastos e intrincados em suas manifestações, como os do 
ensino, da saúde, das vias de comunicação, da produção, do traba- 
lho, da segurança e defesa nacional, formam um conjunto de fa- 
tores e circunstâncias que levam o Presidente da República a um 
desdobramento sôbre-humano de atividade que, para serem fe- 


cundas e produzirem os frutos almejados pela Nação, dependem 
de patriótica e compreensiva colaboração do Congresso, tanto sob 
a forma de crítica como de apoio às providências construtivas. 


Na discussão, votação e aprovação do anteprojeto de Lei de 
Meios, presta o Congresso, como em nenhuma outra oportunidade, 
ao Povo Brasileiro, os serviços que êle tem o direito de exigir. Ne- 
nhuma atividade merece mais acurada atenção do Poder Legis- 
lativo do que a de apreciar a Proposta Orçamentária do Poder 
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Executivo, a fim de aperfeiçoá-la e escoimá-la das impropriedades 
que porventura nela se contenham. 


E' o Orçamento, com efeito, tarefa precípua e fundamental 
para qualquer Govêrno. Os problemas nacionais que, em traços 
largos, venho delineando nas minhas Mensagens, adquirem nesta 
Proposta Orçamentária, expressão concreta e se sintetizam na dis- 
criminação dos créditos necessários. Foram êles sistematizados 
num escalonamento equilibrado de suas prioridades hierárquicas. 
Na própria diversidade dos recursos, com que foram contemplados, 
revelam-se as diretrizes e os princípios que presidiram à elabora- 
ção da Proposta Orçamentária. 


O Orçamento Federal Brasileiro tende atualmente, muito mais 
que no passado, a tornar-se um retrato cada vez mais nítido de 
nossa realidade econômica e social, cultural e administrativa. Tó- 
das as mais importantes atividades do País, direta ou indireta- 
mente, nele se refletem ou repercutem. Percorrendo, atentamente 
as páginas dos seus anexos, poder-se-á melhor compreender o pa- 
norama da vida brasileira, o sucesso, as deficiências e as insufici- 
ências da administração pública. O Orçamento Federal Brasileiro 
deixou, assim, de ser mera questão de aritmética financeira, como 
foi no passado, para converter-se num vigoroso instrumento de 
planificação governamental. 


Contudo, não é sem algumas apreensões que submeto ao Con- 
gresso Nacional a Proposta do Orçamento para 1954, apesar dos 
auspiciosos e magníficos resultados com que foi encerrada a exe- 
cução orçamentária no último exercício financeiro. E que, em sua 
elaboração, surgiram obstáculos que não puderam ser removidos 
ou transpostos com facilidade. O esfôrço e a perseverança que, 
ininterruptamente, ao longo de dois anos, tem desenvolvido o Go- 
vêrno para assegurar o saneamento das finanças nacionais, logra- 
ram, ao têrmo de 1952, resultados satisfatórios. F oram reforçadas 
tódas as medidas de contenção dos gastos públicos e de estímulo 
às fontes de receita, de forma que se pôde levar avante e sem tro- 
peços um programa básico de realizações. Ao mesmo tempo re- 
gistrou-se um superavit final de Cr$ 2.278.900. 000,00, que per- 
mitiu ao Govêrno corrigir e atenuar os efeitos mais agudos da in- 
flação: Não bastaria, porém, recorrer êste ano aos processos de 
execução parcimoniosa do Orçamento, já experimentados e apro- 
vados em circunstâncias análogas. Urgia adotar providências ain- 
da mais vigorosas, sob pena de prejudicar, consideravelmente, os 
esforços anteriores. 


A execução orçamentária de 1953, anunciára-se extrema- 
mente ameçadora. Não tendo sido facultados, pela Lei n.º 1.7 
de 10 de dezembro de 1952, que estimou a Receita e fixou a Des- 
Pesa para o presente exercício, os recursos indispensáveis ao pa- 
gamento do abono de emergência, das gratificações adicionais e do 
aumento do salário-família (Leis ns. 1.765, de 18-12-52, e LRSRR 
de 28-10-52), viu-se o Govêrno, logo nos primeiros dias de janeiro 
dêste ano, na contingência de executar o que estipulavam aquelas 
leis sem dispor dos meios imprescindíveis. Corrigiram-se, nessa 
emergência, os aspectos mais graves da situação. Foram tomadas 
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ometeu-se a rigorosa revisão, o que a ser economizado nos 
os consignados no Orçamento. Circulares foram baixadas no 
tida de disciplinar a execução orçamentária, sobretudo no que 
se refere à Verba 1 — Pessoal, cujos quantitativos eram manifes- 
tamente escassos para as novas obrigações. Transferiram-se ou sus- 
taram-se obras que, pela sua natureza eram passíveis de adiamen- 
to. Admitiu-se a possibilidade, por outro lado, de reproduzir-se nes- 
ta Proposta muitas despesas já autorizadas no Orçamento em curso, 
de forma a não comprometer os planos de trabalho a que corres- 
pondiam. Subsistia e subsiste, ainda assim, o perigo de que a 
execução orçamentária, no seu encerramento, venha a apresentar 
deficit. Com efeito, tomando em consideração que, em 1952, não 
se repetiram os resultados, de caráter excepcional, da arrecadação 
da receita verificados em 1951, as sombrias perspectivas para 1953 
continuam a “despertar preocupações. A arrecadação da Receita 
Geral largamente excedeu, em 1952, as estimativas, proporcionan- 
do, mesmo, um incremento, sóbre a arrecadação anterior, de mais 
de 3.200 milhões de cruzeiros (Receita da União em 1951 = 
27.512 milhões de cruzeiros; em 1952 = 30.751 milhões de 
cruzeiros). Mas, é forçoso reconhecer que os resultados de 1951 
apresentaram-se de maneira singular, graças à produtividade, sem 
precedentes (mais de 8 bilhões de cruzeiros sôbre 1950), que o 
nosso sistema fiscal então revelou. Não é lícito, por isso, esperar, 


procedendo-se a uma reestimativa geral da Receita, que, neste ano 


de 1953, se alcance uma arrecadação superior a 36.600 milhões 
de cruzeiros. Não obstante, essa reestimativa já representa um 
sensível progresso sôbre a previsão da lei orçamentária vigente, 
que é de 34.295 milhões de cruzeiros. 


O impacto que as leis de caráter social, anteriormente referi- 
das, provocaram no Orçamento Federal, foi, portanto, intenso e 
profundo: está calculado, para o próximo ano financeiro, em mais 
de 4 bilhões de cruzeiros. Até que ponto a Receita Geral poderá 
absorver êsses novos grandes encargos, eis o que parece temerário 
antecipar, sem embargo da confiança que inspira a robustez eco- 
nômica do País. 


A 








“ própria Administração. Outras há, no entanto, que só poderão ser 


“res em matéria orçamentária e os métodos e princípios que devem 


- conformidade com a real capacidade dos órgãos da administração 


- ASPECTOS POLÍTICOS E ADMINISTRATIVOS DO 
ORÇAMENTO FEDERAL 











A exata ponderação dos aspectos mais significativos dos últi- | 
mos Orçamentos torna possível localizar as causas de suas maiores | 
deficiências. Há deficiências sanáveis na esfera de iniciativa da | 


extirpadas ou corrigidas mediante acôrdo entre os Poderes Legis- | 4 
lativo e Executivo, de modo a aumentar a utilidade e a flexibili- q) 
dade do Orçamento. EE 

Algumas observações dêsse gênero constam da Mensagem | ' 
encaminhada ao Congresso Nacional por ocasião da abertura da E 
presente sessão legislativa. Referiam-se elas notadamente a dois 
temas fundamentais: a natureza das relações entre os dois Pode- JA 


À 


presidir à elaboração, discussão, votação e aprovação final do Or- 
camento. Conforme acentuei, a proposta orçamentária é empre- E: 
endimento técnico que exige pacientes investigações. Trata-se, na 
verdade, de um esfórço coletivo para o qual se torna indispensável | 
uma efetiva coordenação de todos cs planos parciais. E" ponto E 
pacifico que a execução dos programas econômicos consubstancia- d 
dos no Orçamento Federal, está condicionada à organização admi- 
nistrativa. Não é demasiado, portanto, insistir na necessidade de 
que as emendas introduzidas na Proposta do Executivo guardem 
em atingir os propósitos e objetivos a que elas se referem. A expe- d 
riência brasileira registra uma tendência do Poder Legislativo no 
sentido de ampliar e inovar dotações na Lei de Meios que, prática- 
mente, alteram a programação cuidadosamente preparada pelo 
Poder Executivo, sem que êste possa eficazmente utilizá-las. 
E' preciso considerar que o Orçamento é uma lei de previsão 
e autorização e que o Poder Executivo é contingenciado a obser- 
vá-la na medida das possibilidades da conjuntura administrativa 
e financeira a que o submetem os mais altos interêsses nacionais. 
Po; êstes motivos, seria da maior conveniência que as comissões 
técnicas parlamentares estabelecessem normas disciplinadoras das 
emendas legislativas ao anteprojeto do Orçamento, graças às quais 
se tornasse possível respeitar a estrutura básica do planejamento 
administrativo, sem anulação da especialização rigorosa onde apro- 
priadamente ela coubesse. A especialização orçamentária, prevista 
pela Constituição, visa ao contrôle administrativo. Assegura-o e 
aqufica-o. Mas não deve ser concebida, nem foi êste o intuito do 
DR a am eo reis 
| es governamentais que é 
prerrogativa precipua e tradicional do Poder Executivo. 


E mão 





— O capítulo desta Mensagem, em que se examina, circunstan- 


ani E “ciadamente, o problema gravíssimo das vinculações de rendas pú- 


blicas a determinadas despesas, revela a influência que essas vin- 
culações exercem na elaboração orçamentária. Ao atentar para 
esta circunstância, ainda insuficientemente apreciada pelos culto- 
res de nossas finanças públicas, verifica-se que as possibilidades de 
um fecundo e empreendedor planejamento administrativo dia a 
dia se restringem para o Poder Executivo. Não é exagêro afirmar 
que o Presidente da República — responsável pela apresentação 
da Proposta Orçamentária ao Congresso, como orientador da admi- 
nistração federal, graças ao poder regulamentador que o art. 87, I, 
da Constituição lhe confere — sente-se perplexo diante da limita- 
ção progressiva das disponibilidades financeiras utilizáveis para 
fins de planejamento: Não se lhe deve atribuir, portanto, exclusi- 
vamente, a responsabilidade pelas insuficiências inevitáveis no pro- 
porcionamento e na hierarquização das despesas relacionadas na 
Proposta Orçamentária. Na verdade, esta já se acha virtualmente 
organizada, pois o Orçamento Federal tende a tornar-se uma estru- 
tura de despesas preexistente à ação planejadora. Dir-se-ia, mes- 
mo, que há uma tendência incoercível ao estabelecimento de um 
fundo consolidado. 


Por outro lado, a parte fixa do Orçamento, isto é, aquela que 
“não poderá ser alterada senão em virtude de lei anterior” (artigo 
73, $ 2º, da Constituição) absorve um volume tão ponderável da 
Receita que pouco resta para o planejamento ordinário, oriundo 
do empenho em atender às necessidades públicas mais urgentes 
de um País, cuja população se eleva acima de cinqgiienta milhões 
de habitantes. Basta, com efeito, examinar o Quadro em que se 
apresenta, resumidamente, a proposta de Despesa Pública relativa 
ao exercício de 1954, para se verificar, de maneira irretorquível, 
que, pelo fato de atingir a Verba 1 — Pessoal o montante de .... 
Cr$ 13.652.341.297,00, e a Verba 5 — Dívida Pública a cifra 
de Cr$ 1.194.266.000,00, as responsabilidades da União, a se- 
rem corretamente enquadradas na parte fixa do Orçamento, não 
se limitaram a êsses vultosos quantitativos. Ainda restam a compu- 
tar, além disso e dos efeitos financeiros de tôda a legislação vin- 
culadora de rendas a despesas específicas, as quantias decorrentes 
de obrigações indeclináveis, quer de natureza estritamente admi- 
nistrativa, quer de ordem contratual. Incluem-se, aí, por exemplo, 
es despesas com Inativos e Pensionistas (cêrca de 2 bilhões de 
cruzeiros, constantes da Verba 3, — Serviços e Encargos) e as im- 
postas pela legislação de caráter social em vigor, que beneficiam 
tanto os militares como os civis. Ésses compromissos alteraram de 
modo tão substancial o proporcionamento da Despesa Pública 
que a Verba 3 — Serviços e Encargos paira, do ponto de vista 
financeiro, sôbre as demais. 
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 VINCULAÇÃO DE RECEITAS A FINS ESPECÍFICOS 


O problema das vinculações de receitas a fins específicos, cujos 
efeitos, na evolução financeira do País, se acentuaram especialmente 
a partir da Constituição de 1946, deve merecer do Congresso Na- 
cional acurados estudos. Esse problema apresenta, no conjunto 
das finanças públicas da União, aspectos de indisfarçável gravidade. 
Convém examiná-lo à vista das consegiiências imediatas e mediatas 
que pode suscitar. Ele compromete a exequibilidade dos planos 
governamentais, em que estejam igualmente interessados os Pode- 
res Executivo e Legislativo. O valor dos recursos financeiros que 
têm destinação específica atingiu expressão inquietante. As apre- 
ensões aumentam de ano para ano, em face do crescimento natural 
da arrecadação e em Ve dos processos de afetação que têm sido 
adotados. 


Insisto em solicitar a atenção do Congresso para êste assunto, a 
fim de que os debates que porventura suscitar venham a concorrer 
para a adoção das soluções e providências adequadas ao aperfeiçoa- 
mento da estrutura financeira do País. 


Encontrará o Congresso, anexa a estas considerações, uma relação 
circunstanciada dos recursos financeiros, oriundos das Rendas Tribu- 
tárias e Industriais, das Diversas Rendas e da Renda Extraordinária, 
que, total ou parcialmente, se acham vinculados a fins específicos. 
Menciona essa relação o texto legal que determinou a afetação espe- 
cífica e registra, outrossim, sua repercussão nos últimos Orçamentos 
e na Proposta para 1954. Foram ali inventariadas, tão completa- 
mente quanto possível, as vinculações existentes. Algumas omis- 
sões, porventura assinaláveis, não chegam, no cômputo geral, a ser 
significativas. 

A vinculação de rendas tributárias, ou mesmo de qualquer outra 
natureza, a certos fins específicos, com o objetivo de criar indecli- 
náveis obrigações de despesa, é tema familiar aos economistas e 
financistas. Parece pacífico que, em teoria, todos a desaconselham, 
embora reconheçam que, na prática, não há meios de evitá-la. O 
princípio que a ela se opõe — o da não afetação de rendas — é co- 
rolário de outro — o da universalidade. A Constituição, embora 
consagre o princípio da universalidade, estabelece, por outro lado, 
os casos mais elogientes de vinculação de porcentagens de Rendas 
Tributárias em favor dos planos de reerguimento e valorização de 
zonas subdesenvolvidas e de auxílio aos Municípios. Outros países 
já têm recorrido a êsse processo de programação fixa que se ante- 
cipa ao planejamento orçamentário anual. As vantagens, em alguns 
casos, são notórias: por exemplo, o impôsto sôbre combustíveis, con- 
jugado à ampliação e ao melhoramento da rêde rodoviária, é o que 
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melhor ilustra e legitima o apêlo à destinação especial de receita 
“tributária. O princípio da não afetação de rendas coaduna-se, to- 
davia, como se observou, ao caráter neutro das finanças públicas. 
Quando é transgredido, mais cedo ou mais tarde há razões para ar- 
rependimento. E” óbvio, entretanto, que nenhuma objeção se le- 
vanta às vinculações tributárias determinadas pela Constituição. 
Elas decorreram, naturalmente, de movimentos coordenados da opi- 
nião pública, em prol de regiões brasileiras merecedoras de amparo. 


Também não se contestam as vantagens de outros casos isolados 
de destinação especial, como por exemplo o da taxa de Educação 


e Saúde. Mas, não é inoportuno advertir que se deve tentar pôr 
um paradeiro à tendência, que se mostra incoercível, de invariável- 
mente associar-se uma taxa, um impósto, ou porcentagem de um 
ou de outra, à realização de determinados programas administrativos. 
Trata-se de processo de financiamento inadequado, que subverte 
totalmente as possibilidades de uma planificação, previdente e 
fecunda, que só o Orçamento pode propiciar. 


A explicação das vinculações de rendas, notadamente em Países 
como o nosso, encontra-se, ao que parece, numa atitude suspicaz em 
relação à liberdade, à capacidade e à boa vontade dos responsáveis 
pela administração, como se êstes fôssem insensíveis a certa cate- 
goria de gastos e empreendimentos. No pressuposto, talvez, de que 
o Govêrno não compartilhe das convicções, generalizadas em deter- 
minado momento, a respeito da validade e excelência de determi- 
nados planos e objetivos, força-se a adoção compulsória dêstes pela 





destinação específica de fundos. A educação política de que nos 
podemos envaidecer e a concepção clara que tem a Administração 
Pública dos mais importantes problemas nacionais poderiam dispen- 
sar o recurso a êsse rudimentar processo de inibição, admissível, 
talvez, em Países de vida política incerta e tumultuosa. Vinculações 
de receita e orçamento, uno e universal, como instrumento de plani- 
ficação parcial ou total, são antinômicos. O fato de se terem essas 
» vinculações enraizado na vida financeira do nosso e de outros Países 
não é motivo para que se multipliquem e proliferem inconsiderada- 
mente. 


As vinculações de receita suscitam, na esfera do Govêrno 
Federal, problemas administrativos que não são de fácil nem rápida 
solução, até mesmo porque os textos legais que as criaram nem 
sempre são claros e explícitos. Por exemplo, devem as despesas, 
custeadas por certas receitas, corresponder a dotações consignadas 
no Orçamento em função do que tiver sido arrecadado ao têrmo do 
último exercício ou em função da estimativa para o próximo? Em 
muito poucos casos, os textos legais se referem, explicitamente, à 
arrecadação. Na maioria das vêzes, limitam-se a estipular a desti- 
nação específica, silenciando sôbre êsse importante aspecto adminis- 
trativo de como distribuir o produto. Conviria estudar uma solução, 
quanto possível uniforme, para vinculações de rendas da mesma 
natureza (impostos, taxas, etc.), assim como disciplinar, depois de 
cuidadosa revisão, o conjunto de rendas vinculadas, a fim de asse- 
gurar-lhes a organicidade que hoje lhes falta. 
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Outro problema, que provoca “meditação Biol essas. 
eo afetadas a certos fins, é o de Per se é cor 


destiniitãs Mitioular Parece acertado eeniio para efeito de pr 4 “» 


culo das porcentagens dêsse total, a parcela já vinculada. Foi o que | Re 
se fêz nesta Proposta Orçamentária. Excluiram-se do cômputo das 


Rendas Tributárias, quando se calcularam as porcentagens dos dis- 
positivos constitucionais referentes à Amazônia, ao Nordeste e ao 


São Francisco, os 10% do Impôsto de Renda, que constituem renda 


municipal, bem como outros impostos já especialmente associados 
a certos fins. Não seria lógico nem têcnicamente correto que a parce- 


la já afetada avolumasse o total das Rendas Tributárias do quel se | 


têm de deduzir as porcentagens relativas às finalidades previstas na 


Constituição. O crescimento anual da arrecadação do Impôsto de 
Renda, que tende a colocá-lo à frente das Rendas Tributárias, tornará 


êste caso cada vez mais grave para a Administração Federal. 


Confio em que o Congresso Nacional resolva o problema das 


vinculações de receita, depois de uma investigação metódica de 
todos os seus aspectos, com ânimo sereno e objetivo, visto que êsse 


“problema, tão intimamente ligado ao desenvolvimento econômico 


da Nação, paira acima de quaisquer injunções político-partidárias. 
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E [4 A RECEITA GERAL 


No empenho de estabelecer eficaz e imprescindível coordenação 
entre os órgãos da administração federal, de maneira a que, sem pre- 
juízo da competência reservada a cada um, pudessem reciprocamente 
complementar-se, o Departamento Administrativo do Serviço Pú- 
blico, ao desincumbir-se, em obediência aos dispositivos legais vi- 
gentes, do encargo de elaborar a Proposta Orçamentária, continuou a 
manter estreitos entendimentos com o Ministério da F azenda, a fim 
de que a fixação da Despesa observasse as limitações impostas pelas 
possibilidades de arrecadação a cargo do Tesouro Nacional. O tra- 
balho, essencialmente técnico da estimativa da Receita, se realiza 
naquele Departamento à base de uma experiência acumulada du- 
Tante mais de dois lustros, precisamente no período em que o nosso 
sistema fiscal começou a passar pelas transformações que lhe deram 
a complexidade que hoje o caracteriza. 

A relação de contemporaneidade, que nunca deve deixar de 
existir entre a fixação da Despesa e a estimativa da Receita, imanente 
como é à elaboração de qualquer plano econômico, ficaria pertur- 
bada se o Departamento Administrativo do Serviço Público esti- 
vesse alheio às estimativas financeiras. A colaboração do Ministério 
da Fazenda, na revisão e no apuro das estimativas finais, tornou-se. 
portanto, útil e oportuna, porque constituiu uma primeira instância 
crítica dentro da própria administração. 

À prática dessa colaboração revelou-se muito proveitosa, por- 
que a proposta de Orçamento, para 1954, representa uma progra- 
mação da Despesa em função de seguras previsões financeiras, 
escoimadas dos erros que ocorrem em trabalhos dessa natureza, 
quando é tão grande a antecipação com que êles são preparados em 
relação ao período a que devem aplicar-se. 

O método que foi empregado nessas estimativas é o mesmo 
que, há longos anos, o Departamento vem adotando e aperfeiçoan- 
do. E' uma combinação de métodos tradicionais com outros mais 
modernos, que recorrem, simultâneamente, a técnicas estatísticas e 
análises econômicas, razoavelmente aprofundadas. No volume refe- 
rente à Receita encontram-se quadros de estatística fiscal, gráficos 
evolutivos e comparativos, comentários sucintos e pertinentes que 
elucidarão os quantitativos propostos como previsões de arrecadação 
para os exercícios financeiros de 1953 e 1954. Anexos a esta men- 
sagem acham-se quatro grandes quadros representativos da evolução 
da Receita Geral e dos impostos fundamentais em que a mesma 
se alicerça. 

A Receita Geral da União está estimada, para o exercício de 
1954, em Cr$ 41.998. 189.000,00. Concorrem para êsse total, 
com um produto superior a 50%, os Impostos de Renda e de Con- 
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sumo. A estimativa de ambos é, "pratica id: tica E 
bilhões para o primeiro; 13.052 milhões para o segundo. 4 
peito da expressiva e cada vez mais promissora arrecadação do. 
Impôsto de Renda, que já o colocou, em 1952, à frente dos reader 


tributos que competem à União, não parece indiscutível que o Im- | | 
pôsto de Consumo perca a preponderância que, até 1951, exerceu 


no conjunto das Rendas Tributárias. Analisam-se no Anexo rela- 
tivo à Receita as razões que levam a êsse ponto de vista. Convém, . 
todavia, acentuar que a regressividade do sistema tributário federal, . 
ainda preponderantemente caracterizado pelos impostos indiretos, 


começa a ser atenuada. Fato desta natureza, tão auspicioso e digno | 


de registro, deve ser ressaltado para que se evidencie como a fonte 
de renda tributária mais nova se tornou, necessariamente, a mais 
importante, em virtude da progressiva industrialização do país. A 
exemplo do Impôsto de Consumo que, gradativamente, suplantou o 
de Importação, devido às transformações sociais e econômicas que 
se processaram, em seguida à Abolição, ao longo de nossa história | 
republicana, assim também no Impôsto de Renda se assinala a 
tendência para tomar a dianteira das Rendas Tributárias, à medida 
que entram a frutificar os resultados da política econômica e social 
adotada nas duas últimas décadas. O Impôsto de Importação e o 
do Sêlo — as principais e quase exclusivas fontes de receita sob o 
Império — têm, contemporâneamente, significado pequeno e relati. 
vo no cômputo geral das Rendas Tributárias. O Impôsto do Sêlo ma- 
nifesta produtividade segura e firme, mas pouco elástica; o de Im- 
portação está sujeito a vicissitudes bem conhecidas e embora ainda 
seja precioso instrumento de política econômica e financeira deixou 
de o ser do ponto de vista puramente fiscal, 
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DO CRESCI- | É 

RO No qUInoUê ag a ra | did 
- [orescimento sóbre o a- Iment, bre' 

Provável no anterior “ide pelos Ee 


É Estimativa 
arrecadação 


29.143 «000 4.338.487 fo «004.000 3.861 «000 


2.393.000 — 195.182 2 «703.000 


€ 


x 


33.569. 737 4.355.960 38.681.533 5.111.796 
XxX 
3.014.906 1.478.062 3.316.656 


36.584,63 5.834.033 | (8) 41.998.189 5.413.546 


1954 


Médias do - 
crescimento isa crescimento sobre o 


crescimento 
Provável o ano isa stimativa jano | enterior 


do 
++ arrecadação proposta 
se pe] 5 EM 


450.000 3.100.000 . +17,39 . + 400.000] + 12,90 
12.900 90.000 . +15,11 . 19.000] + 11,11 
790.000 5.400.000 - +17,09 o . 600.000] + 11,11 


2.780.000 +16,19 «050. 270.000] + 9,71 
380.000 +21,08 . 70.000] + 18,42 
2 400.000 +15,45 - 200.000 8,33 
300 .000 +13,76 + 50.000] + 16,67 


11.670.000 +16,85 4.330.000 11,40 





DISCRIMINAÇÃO 


RENDAS  TRIBUTARIAS 


IMPÓSTO DE IMPORTAÇÃO E APTNS 


RECEITA GERAL 


Arrecadação 


12.150,220 


1.650.272 


1.440,004 


1.496.999 


1.201.973 


13.716.361 


1.700.532 


1.827.400 


16.416.895 


17.916.5%0 


“EECEZZA DA UNÃO NO PERÍODO 1919 = sê 


15.590.343 


1.694.871 


1.999.421 


18.554.935 


617.844 


19.372 .788 


(Bm milhares de cruzeiros) 


= 


4 


cresci, 
75] 
E s/o 
Arrecadação avo 
ante- 
rior 


2.801.227 


3.353.873 


26.483.691 


MEDIA DO CRESCI- 
MENTO O QUImQUê- 


1952 


cresci- 
mento 
s/0 
ano 
ento- 
rior 


Arrecadação 


24,805.513 | 12,9 


2.627.329 


132.369 


2.991.220 


29,.213.775 


1.536.834 


2.393.000 


x 
2.746.221 


33.569.737 


pes 
3.014.906 


6.584.643 


1953 


4.338.487 


1.578.062 


5.833.033 


33.004.000 


2.703.000 


7.819.541 


38.681.533 


3.516.656 


195% 


crescimento sob 
anterior 


Absoluto 


1.073.220 


5.413.546 


o eno 


X - Excluída a Taxa do Previdência Social 
XX = Crescimento determinado polo adicional impôsto de rers= 


RUA ROEDDIRAR E: 


Inpôsto s/renda de pessoas físicas 
Adicional de proteção à família 


Impôsto s/renda de pessoas jurídicas 


Impósto s/rendimentos arrecadados nas fop 


tes 
n) lucros imobiliários 


b) outros rendimentos 


Impôsto sôbre prêmios de seguros, etc, 


Total do Impôsto de Renda 


erescimen 
to s/o. 


ano sn=- 


Arrecadação terior 


Arrecadação 


«780.654 


COMPORTAMENTO DA RECEITA DO IMPÓSTO DE RENPA E PROVENTOS DE QUALQUER RATUBEZA TO EERÍODO DE 


s/ 0 a- 


rior 


+ 5,90 


+ 6,15 


+ 6,85 


+50, 76 
+ 6,37 
+58,37 
+13,69 





+14,06 


crosol- 


mento 


D/o or 
no ante/Arrecadação |no an- 


tertor 


«546.94 


«263 


«256 


+16,66 


192 - 1954 


ares de cruzeiros) 


1951 


cresci- 
mento s/| 
o ano a 


Arrecadação | teríor | Arrecadação 


2.S%0.875 
78.183 
5.611.826 


2.392.576 

313.834 

«OTB.7%2 

«751 263.715 


8.098.552 9.987.175 


Nédia do Hédia do 


crescimento erescimento 
do do 


triênio 


€9.000 
380.000 
35.000 


1.750.000 


RE 


crescimento Es 


Provável 


arrecadação 


3.100.000 
90.000 
5.300.000 


2.780.000 
380.000 
2.400.000 
300.000 


11.670.000 


o ano Es 


atimatíva 


195% 


crescimento sôbre o 
aro exterior 


proposta 








jo ano 


Aparelhos ,Máquinas 
Etc. 


Cimento etc, 


Produtos alimenta- 
a industrlaliza- 
os, 


Bebidas e adiício - 
nais y 


Fumo 
Tecidos 


Qutras 


TOTAL DO 
PARÁGRAFO 


DISCRIMINAÇÃO 


IMPÓSTO DO SÉLO AFINS 


IMPÓSTO DO SÉLO 
ESTAMPILEA 
VERBA FISCAL 


VERBA BANCÁRIA 








MEDIA DO 
CRESCIMENTO 


NO  QUINQUENIO 






1953 








imen- PROVAVEL [Crescimento sôbre 


o ano anterior. 










1985848 


Crescimento sôbre 





o ano anterior, 


ARRECADAÇÃO 





115.207 1.200.000 500.000 
26.318 280.000 70,000 
| 35.359 - 5h0,000- 60.000 
122.410 1.500.000 200,000 
291.170 3.690.000 555.000 
122.187 1.450.000 250.000 
220.176 2.612.000 345.000 
11.272.000 | 2148.424 13.052.000] 1.780,000 

| 95 


MÉDIA DO CRESCI- 
L 953 
MENTO, NO QUINQUE 






PROVÁVEL 
ARRECADAÇÃO 





Absoluto 


Crescimento sobre o 


708.016 

















353.619 3.800.000 by «240.000 
















333.696 3.759.900 669279 4.229.200 










219.019 1.300.000 





86.335 1.150.100 













175.1,69 1.550.000 279 1 L. 750.000 















1.020.000 143.270 1.157.200 





70.616 





4 


25,0 


25,0 


13,3 
15,0 
17,2 
13,1 


14,0 


Croscimento sobre o 
ano enterfor 


LO. 000 


469.300 


Ly 9. 900 


200.000 


137 200 


o 


11,58 


12,48 


13,0 


cd o cada : bs A 





COMPORTAMENTO DA RECEITA DO IMPÓSTO DE CONSUMO NO PERIODO 1948 - 1954, 


(Em mílhares de cruzeiros) 







































































| 
| IR Ê ] MEDIA DO E = 
| 1908 1949 1950 1951 5 raia HAS 
4 2a Sra CRESCIMENTO 
| RUBRICAS Crescimen- Crescimen” Crescimen- Crescimen- Crescimen- [wo quINQUENIO PROVAVEL [Urescimento sôbre Crescimento sôbre 
Ê ARRECADAÇÃO o ano anterior. o eno anterior. 
ARRECADAÇÃO) to s/o eno| ARRECADAÇÃO to 8/0 anc ARRECADAÇÃO | to s/o ano | ARRECADAÇÃO | to s/o ano a ÇÃO to 8/o ano 1] ARRECADAÇÃO ESTIMATIVA 
STIMATIY 
anterior anterior anterior anterior anterior | Absoluta | q pobia pa | á Abioimtao | (E 
E E L es 
| 
Aparelhos, Káquinas M0.M22]  -5,0 97.28 12,9 5h7.B47 10,2 953.980 | 74,1 1.039.797 9,0 115.207 | 20,2] 1.200.000] 160.203) 15,5 | 1.500.000] 300.000 | 25,0 
Cimento etc, 97.557] 20,8 118.79] 16,0 218.460 -0,3 168.536 | “2,2 226.331 28,4 26.318 | 22,4 280.000] 65.669] 29,4 350,000 70,000 | 25,0 
Produtos aliments- 
res induntrializa- 
8.8) - 
dos, 288.845 -1,7 282.174 -2,» 339.098 20,4 407.139 20,1 459.947 13,0 33.391 9,9 540.000 80.055] 17,4 600.000 60.000 | 11,1 
Bebidas e sdicio - 
nato 752.371] 5,9 bica 16,5 1.028.447 17,4 1.259.191 | 22,5 1.321.151 5,7 122.410 | 17,6) 1.500.000) 168.869] 12,7 5,3 
Fuso 1.205.184 TA 1.612,73 33,8 1.828.240 12,4 2.142.867 | 27,1 2.580,61 20,4 292.170 | 18,4] 3.690.000| 1109.2369] 32,9 | 35+9 
Tecidos 8su.7u] 26,8 900,3% 5,3 1.010,307 12,2 1.246.621 | 23,5 1.284.783 3,0 122.187 | 13,2] 1.450.000] 165.217] 12,9 | 17,2 
Outras 1.215.137 8,5 1.351.288 12,8 1.537.819 12,5 2.038.091 | 32,6 2.210.956 8, 220.176 | 15,3] 2.612.000] R01.054| 18,1 12,1 
TOTAL DO | 
PARAGRAFO 4.854.257 6,8 5.639.157 16,2 6.409.818 13,7 8.216.025 28,2 9.123,576 11,1 952.121 15,6) 11.272.000/) 2.148.424) 25,5 | 13,0 
» 

















COMPORTAMENTO DA RECEITA DO INPÚSTO DO SÊLO E AFINS 


(EM MILHARES DE CRUZEIROS) 















MÉDIA DO CRESCI- 1953 
MENTO NO QUINQUE 
Groscizento sobre o 
aco anterior 
[tsento [| 







PROVÁVEL 
ARRECADAÇÃO 


ESTIMATIVA 







DISCRININAÇÃO 
Absoluto 










ARRECADAÇÃO 





terior 
















IXPÓSTO DO SÊLO AFINS 1 446.358 1.589.131 1.900.428 3.091,98, 333.619 5.800.000 Lach0.000 11,55 
12,48 








669.279 4.229.200 


5.759.900 








333.696 





1.898.807 







IMPÚSTO DO SÉLO Lobl7. 191 1.587.669 





219.019 1.300.000 





1.150.100 





685.992 86.335 


























ESTAMPILEA 52. Bsl 
5 «750.0 2,50 

VERBA FISCAL 394.710 458.276 585.086 B89.L02 «270.856 175.169 E. 750.000 1 
«157.200 37.200 13,5 
VERBA BANCÁRIA 469.773 516.558 619.763 LalátadO d7tasa kd 











A DESPESA PÚBLICA 


A fixação da Despesa Pública suscitou, na elaboração da Pro- 
posta Orçamentária para 1954, dificuldades que já foram sumária- 
mente apontadas. A maior e que pareceu, em estágio inicial dos 
trabalhos, quase irremovível, foi o impacto das novas despesas de 
caráter social, que se manifestaram não apenas no Orçamento 
vigente, mas, antes de tudo, no planejamento do vindouro. O 
quadro anexo oferece uma demonstração autêntica e expressiva do 
volume dessas novas despesas, oriundas do abono provisório conce- 
dido ao pessoal permanente e extranumerário, inclusive o de enti- 
“lades autárquicas (sobretudo Estradas de Ferro), das gratificações 
adicionais por tempo de serviço e do salário-família, conforme as 
várias modalidades agora existentes. Trata-se de uma despesa 
que se eleva a mais de 4 bilhões de cruzeiros. É óbvia a signifi- 
cação que tomou no proporcionamento e hierarquização geral dos 
gastos públicos. Sendo o trabalho orçamentário, essencialmente, 
uma apreciação de méritos relativos de despesas, uma nova obriga- 
ção dêsse gênero impõe remodelação radical nos sistemas até agora 
adotados de equilibrar e proporcionar a concessão de créditos. Ainda 
assim, cumpre atentar em que as despesas de investimento foram 
sensivelmente acrescidas, conforme se verifica no quadro que apre- 
senta uma comparação resumida entre os anexos e verbas inte- 
grantes da Proposta para 1954 com a Despesa autorizada pelo 
Orçamento de 1953. 

As tabelas explicativas que integram a Proposta Orçamentária 
contêm a justificação minuciosa dos programas de trabalho a cargo 
dos órgãos da administração incumbidos de realizar as atividades 


essenciais e opcionais do Estado. 


PETRÓLEO 


As dotações consignadas ao Conselho Nacional do Petróleo re- 
gistram um crescimento de Cr$ 291.982.280,00 sôbre os seus 
créditos dêste exercício, que já atingiam Cr$ 574.588 .000,00. Esse 
crescimento ainda mais se acentua quando se adiciona a dotação de 
Cr$ 150.000.000,00 consignada no PLANO SALTE para o próximo 
exercício. 


OBRAS DE INTERÊSSE DA DEFESA NACIONAL 
As dotações classificadas na Verba 4 — Obras, a favor dos Mi- 
nistérios da Guerra, Marinha e Aeronáutica se elevam a mais de 750 


milhões de cruzeiros, convindo ressaltar a atenção dispensada à pro- 
gramação feita pelo segundo dêsses Ministérios. 
” 
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TRANSPORTES | RR, pare 

mia 

O plano rodoviário foi suplementado em mais de um bilhão de 

cruzeiros, tanto no Anexo do Ministério da Viação quanto no PLANC E 

SALTE, sendo provável que, no próximo ano, a exemplo do que acon- 

É | tecerá neste exercício, as disponibilidades para obras rodoviárias 

% | ultrapassem 4 bilhões de cruzeiros, levando em conta os recursos 
E extraorcamentários do Fundo Rodoviário Nacional. 





As obras rodoviárias, ferroviárias, portuárias e outras a cargo 


á do Ministério da Viação foram aumentadas em Cr$ 644. 119.340,00 
7 sôbre a quantia autorizada para o presente ano financeiro, a qual já 
ã É atingia a Cr$ 3.072.410.660,00. 
- PRODUÇÃO 

O fomento à produção também logrou dotações expressivas, sa- 
E. " Jjentando-se a Campanha tritícola, onde a perseverança de propósi- 
E tos do Govêrno tem significativa exemplificação. 
a VALORIZAÇÃO DE ZONAS SUBDESENVOLVIDAS 


E at A valorização e o reerguimento de áreas subdesenvolvidas 
A alcançaram, na Proposta, relevante expressão orçamentária. Convém 
| realçar a criação de Anexo especial para a Superintendência do Pia- 
DÊ. no de Valorização Econômica da Amazônia (à semelhança do que 
vem sendo feito para a Comissão do Vale do São Francisco) onde se 
RP consolidaram, experimentalmente, na espectativa do plano de emer- 
gencia, a ser elaborado, as dotações que, à conta dos Dispositivos 
Constitucionais, eram antes consignadas a diferentes Ministérios. O 
problema das Sêcas também foi devidamente considerado, cumprin- 


J do destacar, para que se possa apreciar a sua ordem de grandeza, que 
as detações do Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 


representam mais do dôbro das consignadas ao Ministério das Re- 
lações Exteriores. 


CAMPANHA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 


As grandes campanhas educacionais e sanitárias que, em regra, 
são dotadas através da Verba 3 — Serviços e Encargos, do Minis- 
tério da Educação e Saúde, disporão, em muitos casos, de recursos 
sensivelmente aumentados, principalmente as relativas ao combate 
a Malária e à Tuberculose. 





UNIVERSIDADES - 





A importância de Cr$ 1.231.894.480,00, consignada às Uni- 
versidades, é um índice expressivo do significado vital atribuído pelo 
Govêrno à formação de nossas elites e à renovação orgânica de 
nossos quadros técnicos e culturais. Traduz essa dotação, antes de “um ; 
tudo, quando confrontada com outras necessidades do País, a ur- 4 
gência com que se procura criar ou ampliar os recursos humanos, 


técnicos e culturais indispensáveis à expansão e a diversificação cres- 
fed 


E Ta. SA 


ndo 2a Adios findo dci 
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Pretende o Govêrno proporcionar ao País os elementos básicos 
da vida universitária. Os gastos com instalações e construção de 
sedes das escolas superiores correspondem às exigências mínimas do 
ensino. A elevação dos créditos destinados às Universidades é uma 
consequência natural da federalização dessas instituições, determi- 
nada por legislação recente, cujos efeitos far-se-ão sentir cada vez 
mais onerosos no Orçamento da União até que a iniciativa privada 


se mostre mais interessada e apta em participar do incentivo à cul- 
tura do País. 


PLANO SALTE 


A partir de 1951, o PLANO SALTE tem sido objeto de consi- 
derações especiais do Poder Executivo, quer nas Mensagens de 
início das sessões legislativas, quer nas Mensagens que acompa- 
nharam as Propostas Orçamentárias, quer, ainda, quando foi so- 
licitada a Lei n.º 1.504, de 15 de dezembro de 195 1, que o alte- 
rou. Em tôdas essas oportunidades, o Govêrno demonstrou a im- 


“possibilidade de dar-lhe completa e perfeita execução. 


Às principais razões dessa impossibilidade podem ser assim 
resumidas: o Govêrno atual recebeu o PLANO SALTE com um 
atrazo, em sua execução, de Cr$ 1.830.000.000,00, sendo .... 
Cr$ 1.500.000.000,00 de operações de crédito que o Govêrno 
anterior deveria ter realizado, nos têrmos da lei; as fontes de re- 
ceita especial para custear os empreendimentos do PLANO SALTE, 
previstas pela Comissão de Técnicos, que o organizou, e aprova- 
das, em 1948, por uma Comissão Interpartidária, já não mais 
existiam quando o projeto se converteu em lei, em maio de 1950; 
finalmente, não aconselhava o mercado de títulos públicos o lan- 
camento, em quatro anos (1951-1954), de Cr$ 5.000.000.000,00 
de obrigações, assim como a escassez de divisas tornou inexequível 
o empréstimo interno de Cr$ 2.000.000.000,00 ao Banco do 
Brasil S. A., conforme estava previsto na Lei n.º 1.102, de 18 de 
maio de 1950. 


Assim, o PLANO SALTE vem sendo executado como um orça- 
mento paralelo e complementar ao Orçamento Geral da Repúbli- 
ca, de acórdo, aliás, com a Lei n.º 1.504, de 1951, que determina 
sejam os recursos necessários à sua realizaão, consignados com as 


limitações quantitativas decorrentes do custeio dos serviços publi- 
cos no orçamento ordinário e dentro das disponibilidades da receita 


geral. 
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As disteE propastas p ra 1954 valor tc 
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Cr$ EK 620. 000, 000, 00, qe go a image àa 






mento no ves ARA Eli 





Relativamente ao Setor Transporte, por exemplo, o PLANO Pi 
SALTE, com seu esquema de 1947-1948, já está desatualizado. 
Mais próximos da situação real do País estão os estudos da Comis- 
são Mista Brasil-Estados Unidos, ora em fase de concretização por. 
meio do Banco do Desenvolvimento Econômico. O mesmo se pode 
dizer em relação ao Setor Energia, cujas principais iniciativas fo- | 
ram abrangidas pelo Plano Nacional do Carvão e pela Petro-. 
brás S. A. Da so e 


O Govêrno vem estudando a articulação do PLANO. SALTE. 
com outros planos econômicos e financeiros, mais recentes, a fim, 
de evitar paralelismos e duplicidades, prejudiciais à eficiência dos 
investimentos públicos. 














Estas enumerações sumárias servem, apenas, para ilustrar a 





magnitude dos mais importantes problemas de govêrno e a atenção. 






que lhes foi dedicada à vista dos recursos disponíveis. A Proposta 






Orçamentária para 1954 envolve, concomitantemente, um orçamento 






de custeio e um orçamento de capital, embora os recursos financeiros 






provenham, para os dois casos, das mesmas fontes ordinárias de re- 






ceita, constitucionalmente atribuídas à União. Nada exprime, com é 





maior eloquência, os esforços governamentais do que o empenho, que 





esta Proposta reflete, de empreender grandes obras e grandes cam- 
panhas, ao lado do custeio normal dos serviços públicos, sem recorrer : 
a outros processos de financiamento que não sejam aquêles que 


assegurem o inflexível equilíbrio das finanças nacionais. ço 
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COMRESSO RACIONAL 
TRIBUNAL IE CONTAS 

PRESIDÊNCIA DA REPÓS) - 
DEPARTAMENTO ADMINISTR, DO A PÚBLICO 
ESTADO MATOS DAS FORÇAS ARM 
COM. READAP, INCAPAZES ONÇAS RA ARMADAS 
COMISSÃO DE REPARAÇÕES DS GUERRA . 
COMISSÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
CONSELHO NAC.DE ÁGUAS E EXERCIA Ei 
CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA .. ru += 
CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO ,. 
CONSELHO NACIONAL DO PETRÓIZO . 
CONSELHO DS SEGURANÇA HACICHAL 
INSTITUTO ERASTLEIRO DE GEOGR.E 











AMAZÔNIA 
NETISTÉRIO DA AERONÁUTICA - 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA . 








MINISTÉRIO DA RE E TES, INTERIORES . 
MINISTÉRIO DA MARINHA «.usra 


FIANO S.A.Lo74B. «su 
O DA VIAÇÃO E CERAS PÚBLICAS . 
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NCIA DO PLANO DE VALOR: ECONÓM, 
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1,827.808,222)3 





9.943 262.374 


O total concernento à Vorba 3 o no total gerul do My. 
aludida alteração, que também afota o total da Dospesa, que passa de Cr$34.004,995.741,00 para Cr$3%.005,3 
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I., em 1953, entá rotificado; encontra-so, no Congresso Rsctonal, projeto de lot cutdanão da 
371.741,00, 
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Orçamento Geral da República 


1 — Estudos e projetos .... 13.000.000 15.000.000 + 2.000.000 

* 2 — Construções e melhora- 
TREO LOA PO to cl! WISA 782.615 1.450.278.905 | + 312.496.090 
3 — Equipamentos ........ 47.000.000 86.100.000 | + 39.100.000 
4 — Desapropriações ...... 1.867.000 25.150.000 | + 23.463.000 


Plano S.A.L.T.E. 


EE O <A E PS rr 


1 — Construções e melhora- 























| 
| 
| 
| 
DER Ds iq no a 06 “a 847.000.000 | 631.000.000  —  216.000,000 
2 — Equipamentos ........ 70.000.000 100.060.000 | 4  30.000.000 
- 
OND o ca A vo cá 2.116.469.815 | 2.307.528.905 | +  191.059.090 
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(=) Inclusive as previstas na Verba 3 do Anexo relativo ao Ministério da Viação e 
Obras Públicas. 


(==) Inclusive as previstas nas Verbas 3 e 4 dos Anexos relativos ao Ministério da 
Justica, S.P.V.E. da Amazônia e C.V. do São Francisco. 
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SENHORES MEMBROS DO CONGRESSO NACIONAL : 





A Proposta Orçamentária, para o exercício financeiro de 1954, e 
estima a Receita em Cr$ 41.998.189.000,00 é a Despesa em 
Cr$ 41.997.703.812,00. Vossas Excelências, certamente, empre- 
garão em aperfeiçoar êste instrumento de trabalho a mesma dedi- 
cação com quê foi elaborado. 

Esta patriótica colaboração entre os dois Poderes muito contri- 
buirá para o crescente aprimoramento das nossas instituições. 


Foi objetivo primordial do meu govêrno — com a presente 
Proposta Orçamentária — acelerar o rítmo do desenvolvimento 
econômico do Brasil e assegurar a seus habitantes oportunidades 
iguais de trabalho, prosperidade e segurança social. 


Rio de Janeiro, em 14 de maio de 1953. 


GETULIO VARGAS. 


| 
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ESQUEMA DA DESPESA 
VERBA | — PESSOAL R qu ares 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL PERMANENTE % 
E: É C1 — Vencimentos do pessoal civil uns , 3 
Ro) 02 — Vencimentos do pessoal militar : E 
SR 03 — Subsídios e representações 
A 04 — Percentagens 


CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


E 01 — Salários de mensalistas 
02 — Salários de contratados 
03 — Salários de diaristas 

04 — Salários de tarefeiros 


CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 


01 — Funções gratificadas 

02 — Auxílio para diferenças de caixa 

03 — Gratificações de natureza eleitoral 

Sa 1 — a membros dos Tribunais A 


aê 2 — a servidores requisitados 
: 3 — a Juízes, Escrivães e preparadores 
se 4 — de representação a Presidentes de Tribunais 
04 — Gratificações para o pessoal militar 
05 — Gratificações por exercício em zonas ou locais insalubres 
eu 06 — Gratificações por trabalho com risco de vida ou da saúde 
a 07 — Gratificações por serviço extraordinário 
o 08 — Gratificações por trabalho técnico ou científico 
! 09 — Gratificações de representação 
10 — Gratificações de representação de gabinete 
A 11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço 
12 — Gratificações de magistério 
13 — Auxílio doença 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 
: 01 — Ajuda de custo para o pessoal civil 
ne " 02 — Ajuda de custo para o pessoal militar 
,s 03 — Diárias para o pessoal civil 
04 — Diárias para o pessoal militar 
s 1 — de alimentação 


E 2 — de pousada 


CONSIGNAÇÃO 5 — ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS OU SOB REGIME ESPECIAL 
E SERVIÇOS TRANSFERIDOS DA UNIÃO 


01 — Autarquias industriais 
02 — Autarquias educacionais 
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E — Quis enti dades 
— Serviços federais sob. regime de ma 
E oe Prefeitura do Distrito Federal 


CONSIGNAÇÃO 6 — DIVERSOS | 


01 — Substituições 
02 — Diferença de vencimentos 
03 — Pessoal em disponibilidade ke e 
04 — Outras despesas RE ee as So 
1 — Abono de emergência para o pessoal permanente Reside SA 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário E, 


VERBA 2 — MATERIAL 


1 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL PERMANENTE 




















01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros | ins na 
02 — Material de sericicultura, indústria e fiação e tecelagem de sêda. | 
03 — Livros; documentos; revistas e outras publicações especializadas, 
nadas à biblioteca ou coleções. beds 
04 — Máquinas, motores e aparelhos. j ai 
05 — Ferramentas e utensílios. ginds oi E 
06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de papão 
ração; material fotográfico e cinematográfico. 
07 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços a 
transporte, de comunicação, de canalização e de stalizações material — de 


para extinção de incêndio. | ma 4 E 
08 — Material de acampamento e de campanha; armas para serviços de 
policiamento. AEE 
| 09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; 
» . instrumentos de música. : 
a : 10 — Material de transmissão e engenharia militar. 
ã 11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; 


A máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca e ensino; | 
E artigos de adôrno doméstico. 


J 12 — Mobiliário especial máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, 
” gabinete científico ou técnico. 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e en- 
E fermaria. 
14 — Objetos históricos e obras de arte: espécimes e outras peças destinadas 
E a coleções de qualquer natureza. 
15 — Automóveis de passageiros. 
: 16 — Camionetas de passageiros; ônibus; ambulâncias; «jeeps». 
a 17 — Autocaninhões, autobombas; camionetas de carga; auto-Socôrro. E 
bi 18 — Locomotivas, automotrizes e material ferroviário. Ro 
Ê, 19 — Tratores; conjuntos mecânicos para rodovias. Ea 
20 — Aeronaves. sa | x 
21 — Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem. 


22 — Viaturas de pequeno porte. 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL DE CONSUMO a 
01 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação ; 
de sôros, vacinas; produtos opoterápicos e veterinários. ; 
02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares al 


para distribuição; fichas e livros de escrituração; impressos e material 
de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência. 
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Pisca dariequass Me via fe Sobra 
+ material de ferragem « e de contenção de animais; material 


e Deca e outros Dnéntos para animais. ; 
a e - Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos bien fais 
para corte; gêlo; artigos para fumantes. q 
0 — - Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e 
campanha; munições para serviços de policiamento. 
10 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados 
destinados a qualquer transformação. 
11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos 
em geral e corretivos; inseticidas e fungicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laboratórios em geral. 
12 — Sementes e mudas de plantas. 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; 
roupa de cama, mesa e banho; tecidos e artefatos. 
14 — Artigos para limpeza e desinfecção. 
15 — Material para acondicionamento e embalagem. 


CONSIGNAÇÃO 3 —ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS OU SOB REGIME ESPECIAL 
6) 
Autarquias industriais. 
Autarquias educacionais. 
Outras entidades autárquicas. 
Serviços federais sob regime especial. 


CONSIGNAÇÃO 4 — DIVERSOS 


Outras despesas. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE TERCEIROS 





E. 01 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e 
Es capatazias; transporte de encomendas, cargas e animais; alojamento e 
alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de trans- 
B portes. 
Ç. 02 — Assinatura de órgãos oficiais. 
q f 03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas. 
ae, 04 — Iluminação, fôrça motriz e gás. 
É à 05 — Ligeiros reparos, adaptações, consêrtos e conservação de bens móveis 
y 06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens. 
mm 07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e 
E q de colaboração. 
E 08 — Recuperação de material. 
Ee. 09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas 
“ de água, esgôto e lixo. 


Serviços clínicos e de hospitalização. 

Serviços contratuais. 

Serviços funerários. 

Serviços judiciários. 

Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas; porte postal e assi- 
natura de caixas postais. 
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CC 4— A entidades públicas estaduais ou municipais. | slneriador: » 


07 
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— Auxílios 


e dapy ie edáá si e x 


| 2 — A entidades autárquicas, assemelhadas ou de cneneaRço 
3 — A entidades estrangeiras ou internacionais. 


— Subvenções ordinárias. 
— Subvenções extraordinárias. 


; DA ari ALL AR A 
CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM REGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


e 


Acôrdos. ; “ 
Despesas gerais com eleições. pita sds 
Diligências; investigações; serviços de caráter secreto ou reservado. 
Manutenção dos palácios presidenciais. E má 
Aperfeiçoamento e especialização de pessoal. pOr ita rosa 


£ 


— Seleção de pessoal. à a 

— Excursões de estudos de professôres e alunos de estabelecimentos de: s 
ensino oficial e de cursos avulsos. seco BIO 

— Expedições científicas. «gi É E 

— Informação e difusão cultural. iosnlatirção E] aa eg 


Intercâmbio cultural, 
“Serviços educativos e culturais. E a 
Serviços de saúde e higiene. RA 
Defesa sanitária animal e vegetal. prá a 
Desenvolvimento da produção. 
Irrigação e energia hidráulica. ed 
Levantamentos aerotopográficos. p 
Reflorestamento e instalação de hortos, 

Serviços de agrostologia. 

Serviços plúvio-fluviométricos. 

Serviços de sondagem e estudo de jazidas minerais. 
Exposições. 

Inquéritos sociais. 

Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior. 
Recrutamento, seleção e transporte de imigrantes e trabalhadores 
nacionais, inclusive despesas de alimentação em viagem. 
Caracterização de fronteiras. : 

Execução da lei do serviço militar e incremento da instrução mar. 28 
Manobras militares. " 
Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos militares. e 
Instalações, melhoramentos e ampliação de aeroportos e campos de a 
pouso civis. l 
Manutenção de aeroportos, bases aéreas, campos de pouso, respectivos at 
edifícios, dependências e instalações, e dos demais estabelecimentos 

civis ou militares. 

Serviços relativos ao transporte de aviões, material aéreo e de segu- 

rança à navegação aérea. : 


CONSIGNAÇÃO 4 — FUNDOS ESPECIAIS 


— Fundo Nacional de Ensino Primário. ; a 
— Fundo de Assistência Hospitalar. Es! , 
— Fundo Naval.: o 


Fundo de Melhoramentos das Estradas de Ferro. 
Fundo de Renovação Patrimonial das Estradas de Ferro. E 
Fundo de Reaparelhamento Econômico. À 
Findo especial de juros, amortizações e resgate das Obrigaiões 
Reaparelhamento Econômico. 


do 
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CONSIGNAÇÃO 5 — INVERSÕES ESPECIAIS 


01 — Saúde. 

02 — Alimentação. 
03 — Transporte, 
04 — Energia. 


02 


La) 
a 


03 


04 


01 
02 
U3 
04 


01 


02 
03 
04 


CONSIGNAÇÃO 6 — ASSISTÊNCIA FE. PREVIDÊNCIA SOCIAIS 


Acidentes do trabalho. 
Assistência Social. 
Previdência social. 
Abono familiar. 

Salário família. 

Abono militar de família. 


CONSIGNAÇÃO 7 — INATIVOS 


Abono provisório. 


Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da 


reserva. 


Aposentadoria do pessoal extranumerário. 


Abono de emergência. 
Gratificação adicional. 


CONSIGNAÇÃO 8 — PENSIONISTAS 


Abono provisório e novas pensões. 


Pensões de montepio, meio sôldo e diversas. 


Soldos e pensões vitalícias. 


Abono de emergência. 


CONSIGNAÇÃO 9 — DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS 


Recursos para a defesa contra as sêcas do Nordeste (art. 198 da 


Constituição Federal). 


Recursos para a valorização econômica da Amazônia (art. 


Constituição Federal). 


199 da 


Recursos para aproveitamento econômico do São Francisco (art. 29 


do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias). 


Recursos para ajuda aos Municípios (art. 15, $ 4.º, da Constituição 


Federal). 


CONSIGNAÇÃO 10 — ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS OU SOB REGIME ESPECIAL 


Autarquias industriais. 
Autarquias educacionais. 


— Outras entidades autárquicas. 


Serviços federais sob regime especial. 


CONSIGNAÇÃO 11 — DIVERSOS 


Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móve:'s 


e imóveis. 
Aquisição de prata. 


Despesas miúdas de pronto pagamento. 


Diferenças de câmbio. 
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“17 — Juros e amortizações de empréstimos 





01 — Início e sua fiscalização. | OLDDA == TO 
02 — Prosseguimento e conclusão e sua fiscalização, 
À af tio | e co. Rd 
o = é Oro dy té A 2 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS sont 
01 — Início da aquisição e instalação e sua Eai: e REM Aco "| 





a e TD Do MR A a aiii SUS da E ag a 


- PR juca e homenage: 1s 
08 — Remessas do govêrno para o exterior. Ê 
09 — Reprodutores e material para “revenda as 


10 — Salários a presos, internados e educandos. 






11 — Sentenças judiciárias. 

12 — Aquisição de ouro. | E > E 
13 — Reposições e restituições. ES Jet k 
14 — Ajuda para fardamento de militares. 
15 — Auxílio para funeral de militares. 
16 — Etapa para alimentação de militares. 


aquisição de imóveis. 
18 — Outras despesas. Ê 


v 23 


CONSIGNAÇÃO 1 — ESTUDOS E PROJETOS | 


01 — Inicio; 


02 — Prosseguimento e conclusão. 


CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS . 


02 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação e sua fiscalização. 


CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS e A sue 
01 —. Ínicio. RR 
02 — Prosseguimento e conclusão. RR 
CONSIGNAÇÃO 5 — DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS — PAS 
01 — Recursos para a defesa contra as sêcas do Nordeste (art. 198 da Ra 
Constituição Federal). RAS 
02 — Recursos para a valorização econômica da Amazônia (art. 199 da o | 
Constituição Federal). à UR 2 
03 — Recursos para aproveitamento econômico do São Francisco (art. 29 E 


do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias). 


CONSIGNAÇÃO 6 — INVERSÕES ESPECIAIS 


01 — Saúde. 

02 — Alimentação. 
03 — Transportes. 
04 — Energia. 
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CONSIGNAÇÃO 7 — ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS OU SOB REGIME ESPECIAL 


01 — Autarquias industriais. 

02 — Autarquias educacionais. 

03 — Outras entidades autárquicas. 

04 — Serviços federais sob regime especial. 


CONSIGNAÇÃO 8 — DIVERSOS 


01 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis. 
02 — Disponibilidades. 


VERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA 


CONSIGNAÇÃO 1 — DÍVIDA CONSOLIDADA 


01 -—— Dívida Externa 


1 — Empréstimos em libras. 
1 — Juros. 
2 — Amortizações. 

2 — Empréstimos em dólares. 
| — Juros. 
2 — Amortizações. 


02 —- Divida Interna 
1 — Apólices. 
1 — Juros. 
2 — Amortizações. 


2 — Obrigações 


1 — Juros. . 
2 — Amortizações. 
05 — Comissões e outras despesas. 


CONSIGNAÇÃO 2 — DÍVIDA FLUTUANTE 


01 — Juros diversos, comissões e corretagens. 

1 — Juros de letras, bilhetes e contas do Tesouro, despesas de corre- 
tagens, seguros e outras necessárias à remessa ou transferência 
de valores. 

2 — Juros de empréstimos no Cofre dos Órfãos. 

3 — Juros de depósitos das Caixas Econômicas e Montes de Socôrro. 

4 — Juros de títulos e pecúlios recebidos em fiança. 
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brio. 16e 19 boston 
ec ego eoaa: 
Decreto 22. 443 8: 2-1933 
-— Lei 187 — 15- 1-1936. art. 36 
Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 
“MA «oe pet e 915 — 1-12-1938 
a ecreto-lei 1.071 — 24. 1-1939 
“Circular nº 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
—* Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 
Aa de 10% (sôbre direitos de importação para consumo) 
» ' Decreto 24.343 — 5. 6-1934, art. 2º 
Decreto 24.577 — 4- 7-1934, art. 1º 
My * Decreto 24.599 — 6- 7-1934, arts. 17 e 19 


“Decreto-lei 2.619 — 24- 9-1940, arts. 2º, 3º e 4º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º 
Decreto-lei 9. 800 — 9. 9-1946 

ME Decreto 25.474 — 10- 9-1948 
“Lei 313 — 30- 7-1948 

“A Lei 1.342 — 1- 2-1951 

* Adicional de 10% (bebidas) 
Decreto-lei 6.785 — 11-8-1944 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, parágrafo único. 
Decreto-lei 9.846 — 12-9-1946 


“Adicional para proteção à família 
Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


E Adicional relativo a mercadorias e materiais despachados com 
isenção de direitos de importação 
Decreto-lei 300 — 24-2-1938 


Adicionais do impôsto de renda 

Lei 1.474, de 26-11-1951 
4 Lei 1.628, de 20-6-1952, art. 25, item 1 
* Aeronáutica, Montepio da 
Decreto 595 — 28-8-1890 
Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1º 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1º 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1º 
Decreto-lei 2.961 — 20-1-1941 
Decreto-lei 7.565 — 21-5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 
Decreto-lei 8 919 — 26- 1-1946 
Decreto-lei 9.798 — 9- 9-1946 
Decreto-lei — 9.830 — 11- 9-1946 

Aeroportuária, Taxa 

Decreto 16.983 — 22-7-1925. 
Decreto-lei 9.792 — 6-9-1946 


Aforamentos 

Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 

Álcool, Impôsto de consumo sôbre 

Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela O nº XVIN 

“Algodão, 1axa de classificação comercial e fiscalização da expur- 
-— tação do 


Decreto-lei 21.972 — 22-10-1946 
Decreto 27.170 — 12-9-1949 
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O A lecuéis 
E Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 
* Agéncia Nacional, Renda da locação de filmes oficiais 
 - Decreto 5.077 — 29-12-1939 


Decreto 9.788 — 6-9-1946 

Amapá, Território do 
Constituição Feaeral, arts. J6 e 19 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12-7-1946 


* Amazonas, Quota anual do Estado do. 
q. empréstimo que lhe foi concedido pela União 
Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 

) Decerto-lei 9.591 — 16-8-1946 


P 


to o na Ri opra* 


Goes 
[Papi Parte dos Estados no serviço de juros e.. 
obrigações do Tesouro, que lhes foram cedidas 
empréstimos o Ed cri 
Decreto 19.412 — 19-11-1930 $ F 
: Decreto 19.503 —17-12-1930 Í 
Decreto 19.584 — 13. 1-1931 e - : 
Decreto 19.648 — 20- 1-1931 reino 


Amortização, Quota anual do Estado do uid para... da 


empréstimo que lhe foi concedido pela União 
Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 
| Decreto-lei 9.59] — 16-8-1946 
Análises, Renda do Laboratório Nacional de 
Lei 813 — 23-12-1901, art. 5º 
Decreto 4.050 — 13- 1-.1920 
Decreto 14.167 — 3-12-1943 


Aparelhos, Impôsto de consumo sôbre... 
de metal 
Decreto-lei 7.404 — 22-3.1945, art. 203 e tabela A, nº 1 
Decreto-lei 9.078 — 18-3-1944 
Lei 494 — 26-11-1948 


Aposentadoria e Pensões, Taxa sôbre a quota de previdência das 
caixas e institutos de 
Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8º 
Decreto 22. 096 — 16-11-1932, art. 3º 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


Armas, Impôsto de consumo sôbre .:.. munições e fogos de artifício 


Decreto-lei 7.404 — 22-3.1945, art. 203 e tabela A nº 11 
Lei 494 — 26-11-1948 


Armazenagem 

Decreto 24.324 — 1-6-1934, arts. 1º e 2º 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, arts. 3%, 5º e 21 
Decreto 24.511 — 29-6-1934, arts. 1º e 7º 
Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 

Decreto-lei 5.369 — 1. 4-1943 

Decreto-lei 5.994 — 16-11-1943 

Decreto-lei 8.439 — 24-12-1945 


Arrendamento das Estradas de Ferro de propriedade da União, 
Quota de 
Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 
Artefatos de cimento, de gêsso e de pedras naturais e artificiais, 
Impôsto de consumo sôbre cimento e 
Decreto-lei 7.404 — 23-3-1945, art. 203 e tabela A nº VII 
Artefatos de matérias de origem animal e vegetal, Impósto de 
consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 23-3-1945, art. 203 e tabela A 0º M 
Artefatos de metal, Impôsto de consumo sôbre aparelhos, máquinas e 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela nº 1 
Decreto-lei 9.078 — 18- 3-1946 
Lei 494 — 26-11-1948 


Associações, Renda do registro das... e instituições de auxílios 
mútuos e outras organizações de previdência social 


a 


máquinas e artefatos 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29, 4 6º 
Avaliação de pedras preciosas 
Decreto-lei 466 — 4-6-1938, art. 27 


Eu. 
B 
Bebidas e Adicionais, Impósto de consumo sôbre 


Decreto-lei 6.785 — 11- 8-1944 

Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela C nº XIX 
Decreto-lei 9.178 — 15- 4-1946 

Decreto-lei 9.846 — 12- 9-1946 

Lei 494 — 26-11-1948 


Biblioteca Nacional, Renda da 


Decreto-lei 6.732 — 24-7-1944 
Decreto 16 167 — 24-7-1944, 
Decreto 20.478 — 24-1-1946 


art. 12, nº 5 


. para amortização do | Brindes, Impósto sôbre vales para 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 
Decreto 15.524 — 14-6-1922 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 ” 
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Brinquedos, Artigos de esporte e jogos, Impôsto de consumo sôbre | Classificação comercial, Taxa de... e fis 


ant HD dé > abela A º TV do café 
Decreto-lei 7.404 22-3-1945, art. 203 e Tabela n ca cas ER 
C Decreto 27.173 — 14- 9-1949 . 
RE Classificação comercial, Taxa de... e fiscalização da 
Cacau, Taxa de classificação comercial e fiscalização da exporta- da cêra vi? cansadli 
seo dg Decreto 7.444 — 25-6-1941 Ep 
Pee ; BR ru Classificação comercial, Taxa de... e fiscalização da ex 
Café, Taxa de classificação comercial e fiscalização da exporta- de couros e peles de animais domésticos 
D E a 246 — 6 9-1940 psp a as a 
ecreto 6. PS a - - Decreto 8.165 — 5-11- 
Decreto 27.173 — 14- 9-1949 Decreto 6.921 = ES 04 


Caixas e Institutos de Aposentadoria e Pensões, Taxa sôbre a 
quota de previdência das 
Decreto 20.465 — 11-10-1931, art. 8º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3º 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 


Classificação comercial, Taxa de... e fiscalização da e 
de trutas cítricas 

Decreto 6.629 — 20-12-1940 

Decreto 23.105 — 28- 5-1947 


Decreto 8.678 5- 2-1942 (charque) 4 E 


Carvão, Taxa sôbre óleos combustíveis importados e de produção 


Decreto 8.742 — 19- 1-1946, art. 4º, item VII Classificação comercial, Taxa de... e fiscalização da. 
Cs Mito de ade de outros' produtos padronizados 
alçados, Impôsto de co ; 
o Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
feio pet EA CÃO art. 203, tabela B, nº XVI Decreto 6.630 — 20-12-1940 (caroá) 
Lei sei Decreto 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) 
Câmbio, Diferenças de Decreto 6.825 — 7- 2-194] (juta) ) 
Decreto 23.801 — 25-1-1934, art. 5º pis o — cj o eai Ch adia Es) Pi 
. | ecreto 6. — 7- 2- pa e 5. Francisto). “7 
Capatazias, Expediente das / Decreto 7.136 — 8. 5-194] (couros e peles de animais 
Lei 3.070-A — 31-12-1915 , prato Sae is aee 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, art. 25, $ 2 Decreto 7.137 — 8- 5-1941 (diversos) E a A 
Decreto 24.511] — 29-6-1934 Decreto 7.265 — 29- 5-1941 (alpiste) . fi (etroi il 
Capitai regados em hipotecas, Impôsto proporcional sôbre Decreto 7.266 — 29. 5-1941 (amendoim) E 
nes AR Decreto 7.268 — 29- 5-1941 (cevada) o pe 
cr dE Decreto 7.436 — 25- 6-1941 (milho) DEST pe Ra 
Capitais Nacionais, Renda de Decreto 7.677 — 19- 8-1941 labacaxi) A 
Lei 449 — 14-6-1937, art. 16 Decreto 7.784 — 3- 9-1941 (abacate) é 708 
Decreto-lei 867 — 17-11-1938, arts. 14 e 15 Decreto 7.785 — 3. 9-1941] (farinha de mandioca) pr 
Decreto-lei 4.45] — 9- 7-1942 Decreto 7.786 — 3- 9-1941 (cumaru) 
Decreto-lei 8.031 — 3-10-1945 Decreto 7.819 — 10- 9-1941 (castanha do Pará) 4d 
Decreto-lei 6.964 — 17-10-1944 Decreto 7.902 — 24. 9-1941 (erva-mate) par 
Decreto-lei 9.735 — 4- 9-1946 Decreto 7.903 — 24. 9-1941 (jarina) Cedo 
to de cálcio, Impôsto de consumo sôvre gasolina, quero- ecreto 7.958 — 30. 9-1941 (sapoti) A 
anca Agr ços ã k Decreto 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) | À 
: Decreto 7.960 — 30- 9-1941 (bucho de peixe x 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D nº XXV Decreto 8.164 — 5-11-1941 (trigo e farelo) g: 8 
Carnaúba, Taxa de classificação comercial e fiscalização da ex- Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 4 j 
portação da cêra de Decreto 8.174 — 6-11-1941 (timbó) q 
Decreto 7.444 — 25-6-1941 Decreto 8 175 — 7-11-1941 (lentilha) o 4 
Cartas de jogar, Impôsto de consumo sôbre Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) k: 
E ; : Decreto 8.177 — 7-11-1941 (gergelin) 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela C nº XX Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girassol) E 
Lei 494 — 26-11-1948 Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 
Carteira de Redescontos, Lucros da Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 
Lei 449 — 14-6-1937, art. 16 Decreto 8.616 — 28. 1-1942 (guaraná) 


Decreto 8.983 


á 12- 3-1942 (cêra e mel de abelha) 
nacional Decreto 9.678 — 10- 6-1942 (batatinha) 
Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 F Decreto 9 779 — 24. 6-1942 (óleo essencial de citrus) L 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º, letra «b» Decreto 10.054 — 24- 7-1942 (cebola) ) 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1º Decreto 10.218 — 12. 8-1942 (tabaco em fôlha da Bahia) : 
Decreto-lei 6.771 — 7- 8-1944, art. 13 Decreto 12.060 — 24- 3-1943 (cêra de licuri) 
Lei 1.272-A = 12-12-1950 Decreto 12.278 — 22- 4-1943 (produtos amiláceos) 
Censura Cinematográfica, Teatral, etc. Taxa de Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 
D 1 22.269 26-12-1937 50 Decreto 15.398 — 27. 4-1944 (piretro) É, 
ecreto-lei 22. — 26-12- + art. Decreto 15.587 — 17- 5-1944 (casulo e fios de sêda de 
Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 São. Pando) 
Decreto-lei 2.541 — 29- 8-1940, artigo único Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá preto) | 
Decreto-lei 7.582 — 25. 5-1945 Decreto 17 740 — 2- 2-1945 (piaçava) 2 
Cêra de Carnaúba, Taxa de classificação comercial e fiscalização Decreto 20.388 — 14- 1-1946 (haste e fibra de linho) 
da exportação de ; Decreto 21.971 — 22-10-1946 (feijão) | 
Decreto 7.444 — 25-6-194] Decreto 22 850 — 31. 3-1947 (oiticica) | 
Cerâmica, Impôsto de consumo sôbre... e vidros SE E a Eis 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A nº V Decreto 27.535 — 29-11-1949 (amêndoas de tucum). | 
“hapéus, Impôsto de consumo sôbre ! Deeteio ideais “= 15-12-1949 (banana anã) A 
D SEA EE ecreto 27.793 — 16- 2-1950 (amêndoas de babaçú) E! 
ecreto E 7.404 22-3-1945, art. 203 e tabela A nº Vl Decreto 27.983 — 11. 4-1950 (banana anã) | 
Cimento, Impôsto de consumo sôbre... e artefatos de cimento, Decreto 28.095 — 10- 5-1950 (arroz) | 
de gêsso e de pedras naturais e artificiais Decreto 28.152 -— 24- 5-1950 (tabaco em fôlha do Rio Gran- | 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A nº VI de do Sul) | 
Classificação comercial, Taxa de ... e fiscalização da exportação Decreto 31.329 — 22. 8-1952 (sisal e piteira) | 
a e ni eipadio Decreto 30.063 — 17-10-1951 (côco) | 
ecreto 21. — 22-10- : a : E: 
Decreto 27 170-= 19./9.[949 Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 


Lei 1.017 — 27-12-1949 (lã de ovinos) 4 
Classificação comercial, Taxa de... e fiscalização da exportação | Classificação comercial, Taxa de... e fiscalização da exportaçã 
do cacau do pinho À || 


Decreto 6.284 — 14-9-1940 Decreto 30.325 — 21-12-1951 


a» Ls 
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* Comércio de farinhas, Taxa de fiscalização do 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1º 


de co rd not semestral dos... e outras emprêsas 
"que distribuem prêmios por sorteios - 
- Decreto-lei ms 930 — 3. 9.1945 
e indústria de jóias e obras de ourives, e avaliação de 
* pedras preciosas 


Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1º e 2 


Contribuição para Fiscalização geral (Loterias) 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 


Contribuição da Prefeitura do Distrito Federal 


Decreto-lei 446 — 4-6-1938, arts. 21, $ 1º e 37 
Registro obrigatório dos compradores autorizados, lapidarias, fa- 


“* bricantes e comerciantes de pedras preciosas 


Decreto-lei 466 — 4-6-1938, art. 


Avaliação de pedras preciosas 


241º Cordoalhas, Impôsto de consumo sôbre tecidos, malharias e seus 


Decreto-lei 466 — 4-6-1938, art. 27 


Comissão Executiva Têxtil, Taxa para financiamento dos servi- 


ços da 
Decreto-lei 7.265 — 24-1-1945 


' Comissão de Marinha Mercante, 5% da renda especial da 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, 


arts. 8º e 15 


Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1º 
Companhia de Seguros, Contribuição das companhias ou emprê- 


sas de estradas de ferro e das... nacionais, estrangeiras 


e outras 


Lei 126-A —' 21-11-1892, art. 1º 


Companhias ou Emprêsas de Estradas de Ferro, Contribuição 
das... e das companhias de seguros, nacionais, estran- 


geiras e outras 
Lei 126-A — 26-11-1892, art. 


1º 


“ Conselho Técnico de Economia e Finanças, Contribuição dos Es- 


t 


tados e Municípios para o 


Decreto-lei 14 — 25-11-1937, art. 8º 


Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942. 


“Conservatório Nacional de Canto Orfeônico, Renda do 


art. 7º 


Consignação, Impôsto de vendas e (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, 16 e 20 


Decreto 22.061 — 11-1-1932, art. 26 


Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 
Decreto-lei - 915 — 1-12-1938 


Decreto-lei 4.102 — 9. 2-1942, 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, 


Consulares, Emolumentos 
Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939 
Decreto-lei: 4.219 — 7-6-1939 


art. 2º 
art. 2º 


Acôrdo de 28-12-1948 (D. O. 3-1-1949) 


Contribuições de Melhoria 


Constituição Federal. art. 30, nº | 
Lei 854 — 10.10.1949 
Lei 1.272 — 12.12.1950 


artefatos; passamanarias... e linhas 


Decreto-lei 7 404 — 93. 31945, art. 203 e tabela D nº XXIX 


Lei 494 — 26-11-1949 


Corrêios e Telégrafos, Renda do Departamento dos 


Decreto 11.520 — 10- 3.1915 

Decreto 14.722 — 16- 3.192] 

Decreto 18 164 — 18. 3-1928 

Decreto 20.859 — 26.12.1931 

Decreto 21.]11 — 1. 3-1932 

Decreto 23.807 — 29: 1-1934 

Lei 537 — 11-10-1937 

Decreto-lei 919 — 1.12.1938. art. 1º 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 1º 
Decreto-lei 1 081 — 30- 1-1939, art. 1º 
Decreto-lei 1 995 — 1. 2.1940. arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 2 62] — 14. 9-1940, art. 5º 
Decreto-lei 2 979 — 28- 1-1941] 
Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2º 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, artigo único 
Decreto-lei 4.525 — 28- 7-1942 
Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 
Decreto-lei 6.613 — 22. 6-1944 
Decreto 17.81] — 15-2-1945 
Decreto-lei 8.308 — 6-12-1945 

Lei 498 — 21-11-1948 


Couros e peles de animais domésticos, Taxa de classificação co- 


mercial e fiscalização da exportação de 
Decreto 6.588 — 11-12-1940 
Decreto 6.92] — 5. 3.194] 
Decreto 8.165 — 5-11-1941] 


art. 3º Custas Judiciais 


Decreto-lei 2.066 — 8-2-1940, art. 1º 
Decreto-lei 2.121 — 9-4-1940, art. 1º 
Decreto-lei 3.168 — 2-4-1941, art. 1º 


Decreto 7.611 — 12-8-194] 
Decreto 12.275 — 19-4-1943 
Decreto-lei 5.099 — 16-12-1942 
Decreto-lei 5.569 — 10- 6-1943 
Decreto-lei 6.465 — 2. 5-1944 
Decreto 17. 815 — 16-2-1945 
Decreto-lei 7.967 — 18-9.1945 
Decreto-lei 8.853 — 24- 1-1946 
Decreto-lei 9.101] — 27- 3-1946 


Decreto-lei 2.506 — 20- 8-1940 
Decreto 8.165 — 5.11-194] 
Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941. art. 1º 
Decreto-lei 3 749 — 23-10-1941, art. 2º 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4. 1-1946 


D 


Departamento dos Correios e Telégrafos, Renda do 


Consumo, Direitos de importação para 


Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 4.06] — 28- 1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 7.116 — 4-12-1944 


Decreto Legislativo nº 76, de 15-12-52 
Decreto Legislativo nº 80, de 20-12-51 


Lei nº 1.827 — 23-3-1953 
Consumo, Impósto de 
Decreto 26.149 — 5-1-1949 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945 (notar art. 203) 


Decreto-lei 8.538 — 2.1-1946 
Decreto-lei 9 078 — 18-3-1946 
Decreto-lei 9.148 — 8-4-.1946 
Decreto-lei 9 178 — 15-4-1946 
Lei 240 — 12- 2-1948 

Lei 494 — 16-11-1948 

Lei 1.748 — 28-11-1952 

Lei 1.749 — 28.11.1952 


Decreto 11.520 — 10- 3-1915 

Decreto 14 722 — 16- 3-1921 

Decreto 18 164 — 18- 3-1928 

Decreto 20.859 — 26-12-1931] 

Decreto 21.111 — 1- 3-1932 

Decreto 23.807 — 29- 1-1934 

Le: 537 — 11-10-1937 

Decreto-lei 919 — 11-12-1938, art. 1º 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 1º 
Decreto-lei 1.08] — 30- 1-1939, art. 1º 
Decreto-lei 1.995 — 1. 2-1940, arts. 1º e 2” 
Decreto-lei 2.621 — 24- 9-1940, art. 5º 
Decreto-lei 2 979 — 28. 1.194] 
Decreto-lei 3 830 — 17-11-1941, art. 2º 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, artigo único 
Decreto-lei 4.525 — 28- 7.1942 
Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 
Decreto-lei 6.613 — 22- 6-1944 

Decreto 17 81] — 15-2-1945 

Decreto-lei 8.308 — 6-12-1945 

Lei 498 — 28-11-1948 


Departamento Federal de Segurança Pública, Renda do 


Renda do policiamento interno de emprésas e estabelecimentos 


particulares 
Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 


Rendas diversas 


- Contribuição das Companhias ou Emprêsas de Estradas de Ferro 
panhias 


e das Com 


e outras 
k Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1º 


Med Ati 


de Seguros, Nacionais, Estrangeiras 


Decreto 24 53] — 2-7-1934, arts. 36] a 368 
Decreto-lei 6 378 — 28-3.1944 

Decreto 19 476 — 21-8.1945 

Decreto-lei 8. 806 — 24-1.1946 

Decreto 20 483 — 24-1-1946 

Decreto 20.532 — 25-1-1946 

















= p ST Ars a 


Taxa de censura cinematográfica, teatral, etc. 
Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29- 8-1940, artigo único 
Decreto 20.493 — 24-1-1946 

Taxa cinematográfica para a educação popular 
Decreto 22.014 — 31-10-1946 ia 

Departamento Nacional de Obras contra as Sêcas, Renda do 

Decreto-lei 8.486 — 28-12-1945 


Depósito Público do Distrito Federal, Renda do 
ai 490 — 16-12-1897, art. 2%, $ 2º, nº VI 
Decreto 2.818 — 23- 2-1898 
Decreto 23.303 — 30-10-1933, art. 2º 
Depósitos Abandonados (Dinheiro e objetos de valor), Produto de 


Lei 370 — 4-1-1938 

Decreto 1.508 — 17-3-1937, art. 2º 
Depósitos Públicos, Prêmios de 

Lei 00 -- 31-12-1835, am. 416" Di 

Instrução 131 — 1-12-1845 

Decreto 498 — 22- 1-1847 

Decreto 2.551 — 7- 3-1860, art. 76 


Decreto 2.846 — 19- 3-1898 
Lei 8. 9/9 31-12-1919, art 1º, 146 


Desinfecção, Taxa de 
Decreto 24.548 — 30- 7-1934, art. 42 
Decreto-lei 194 — 21- 1-1938, art. 2º 
Decreto-lei 8.911 — 24- 1-1946 
Diferenças de câmbio 
Decreto 23.801 — 25-1-1934, art. 5º 
Direitos de importação para consumo, e adicionais 
Direitos de importação para consumo 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 


Decreo-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 


Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6-8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 7.116 — 11-12-1944 
Decreto-lei 7.367 — 38- 3-1945 
Decreto-lei 7.682 — 27- 6-1945 
Decreto-lei 7.059 — 13- 8-1945 


Decreto-lei 7.884 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21- 8-1945 

' Decreto-lei 8.463 — 27-12-1945 
Lei 313 — 30-7-1948 
Decreto 25.474 — 10-9-1948 
Decreto Legislativo nº 76, de 15-12-52 
Decreto Legislativo nº 80, de 20-12-51 
Lei nº 1.827 — 23-3-1953 

Adicional de 10% 


Decreto 24.343 — 
Decreto 24.577 — 4. 7-1934, art. 1º 
Decreto 24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 
Decreto-lei 2.619 — 24- 9-1940, arts. 2%, 3º e 4 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º 
Decreto-lei 9.406 — 27- 6-1946, art. 1º 
Decreto-lei 9.800 — 9- 9-1946, art. 1º 
Lei 313 — 30-7-1948 
Decreto 25.474 — 20-9-1948 
Adicional relativo a mercadorias e materiais despachados com 
isenção de direitos de importação 
Decreto-lei 300 — 24-2-1938 
Diretoria de Aeronáutica Civil, Renda da 
Decreto 16.983 — 22-7-1925 
Decreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941, art. 14 
: Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70. $ 8º 
Divida Ativa da União, Produto da cobrança da 
Do impôsto de renda 
Decreto 4.536 — 28- 1-1922 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928 
Decreto 23.150 — 15- 9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24 239 — 22-12-1947 
De outras origens 


5- 6-1934, art. 2º 





Decreto 4.536 — 28- 1-1922 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928 
Decreto 23.150 — 15- 9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
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Divisão de Águas, Renda da 
Decreto-lei 1.498 — 9- 8-1939 
Divisão de Caça e Pesca, Renda da. 
Decreto-lei 794 — 19-10-1938 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 É to cia 
Divisão de Defesa Sanitária Animal, Renda da 
Decreto23.979 — 8-3-1934 E slare 
Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, Renda da 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 4.438 — 26- 7-1939 did 
Decreto-lei 2.009 — O9- 2-1940, arts. 14 e 15. 
Decreto-lei 3.265 — 12- 5-1941, art. 3º 

Divisão do Fomento da Produção Animal, Renda da 
Decreto 23.979 — 8- 3-1934 


Divisão do Fomento da Produção Mineral, Renda da 


Decreto-lei 300 — 24- 2-1938, art. 27 a he 3 
Divisão do Fomento da Produção Vegetal, Renda da E 
Lei 199 — 23-1-1936 + 
Decreto-lei 4.200 — 25-3-1942 ' ma ds “Na 
Divisão de Terras e Colonização, Renda da (3 , 
Decreto 23.979 — 8- 3-1934 E = 
Decreto 4.438 — 26- 7-1939, art. 16 pasirdad = 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 Rem Ltr 
Docas, Impôsto de o” 


Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas, 
13-4-1894, art. 574 e 


E ' nEre « 
Educação e Saúde, Taxa de rg RS 
Decreto 21.335 — 29. 4-1932, art. 1º A 
Decreto-lei 4.655 — 3- 9-1942, art. 111 -! 
Decreto-lei 5.452 — 1- 5-1943, arts. 567, parágrafo único, e 
569, parágrafo único de ne” 
Decreto-lei 6.694 — 14- 7-1944 robtmd 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 28 
Decreto-lei 9.486 — 18- 7-1946 
Lei 931 — 25- 11-1949 
Lei 1.254 — 4- 12-1950, art. 50 


Eletricidade, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3.1945, art. 203 e tabela A, nº VII 
Embarcações, Taxa especial sôbre... cobrada nas alfândegas 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 3º? e 5º 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942, arts. 2º e 3º 


Embarcações, Taxa de expurgo das 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5º 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 


Emolumentos consulares 


Decreto-lei 1.330 — 7- 6-1939 

Decreto 4.219 — 7. 6-1939 - 
Decreto-lei 2.006 — 8- 2-1940, art. 1º 
Decreto-lei 2.121 — 9- 4-1940, art. 1º 
Decreto-lei 3.168 — 2- 4-1941, art. 1º 
Decreto 7.611 — 12- 8-1941 
Decreto-lei 5.099 — 16-12-1942 

Decreto 12.275 — 19- 4-1943 
Decreto-lei 5.569 — 10- 6-1943 
Decreto-lei 6.465 — 2- 5-1944 

Decreto 17.815 — 16- 2-1945 
Decreto-lei 7.967 — 18- 9-1945 
Decreto-lei 8.853 — 24- 1-1946 
Decreto-lei 9.101 — 27- 3-1946 


Empregados Públicos Civis, Montepio dos 
Decreto 942-A — 31-10-1890, art. 12 
Decreto 22.414 — 30-1-1933, art. 1º | 
Lei 436 — 23-5-1937, art. 1º É] 
Emprêsas de Estradas de Ferro, Contribuição das companhias 


ou... e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras, 
e outras 


Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1º 


Empréstimo, Parte dos Estados no serviço de juros e amortização 
das obrigações do Tesouro que lhes foram cedidas por 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.643 — 30- 1-193] 
Empréstimo, Quota anual do Estado do Amazonas para amortiza- 
ção do ... que lhe foi concedido pela União 


Decreto-lei 6.763 — 3- 8-1944, art. 16 
Decreto-lei 9.591 — 16- 8-1946 
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s, Quota dos Estados e Municípios para fis- Estradas de Ferro, Contribuição das conta ou emprêsas de. | 
e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras e ou | 


oa 2. .089 — - 16-11-1932. art. 4º 
Decreto-lei 14 — “2541. 1937, art. 3º . 
nergia Taxa de utilização. fiscalização, assistência técnica 
— e estatística para exploração de 
8 Decreto-lei 2.281 — 5- 6-1940arts. 2º e 11 
* Decreto-lei 9.703 — 3- 9-1946 


e - Lei 625 — 21-2-1949 


» Ecado Nacional de Agronomia, Renda da 


E a Decreto 28.857 — 8- 2-1934, art. 18 


né Decreto-lei 6.349 — 17. 3-1944 


Escola Nacional de Veterinária, Renda da 


Decreto 23.858 — 8- 2-1934, art. 18 
* Decreto-lei 6.349 — 17-3-1944 
Escolas Agrícolas, Renda das 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
Decreto 14.253 — 10-12-1943 
Decreto 22.506 — 22- 1-1947 
Escolas Agro-Técnicas, Renda das 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
* Decreto 14.253 — 10- 2-1943 
Decreto 22.506 — 21- 9-1947 
Escolas de Iniciação Agrícola, Renda das 
Decreto 22.506 — 21-9-1947 
Escolas Técnicas e Industriais, Renta das 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 37 e 96 
Decreto-lei 4.127 — 25- 2-1942 
Decreto-lei 8.590 — 38- 1-1946 
Escôvas, Impôsto de consumo sôbre... espanadores e pincéis 
Decreto-lei 7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela A, nº IX 
Esmaltes, Impôsto de consumo sôbre tintas... 
matérias 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e Tabela A, nº XIN. 
Espanadores, Impôsto de consumo sôbre pentes, escôvas e 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº IX 
Esporte, Impôsto de consumo sôbre brinquedos, artigos de... 
jogos. 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 « .abela A, nº IV 
Estados e Municípios, Quota dos ... 
préstimos externos 
Decreto 22.089 — 16-11-1932, art. 4º 
Decreto-lei 14 — 25-1--1937, art. 8º 
Estrada de Ferro Bahia e Minas, Renda da 
Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 19.964 — 8- 5-1931 
Decreto 570 — 31-12-1935, art. 1º 
Estrada de Ferro de Bragança, Renda da 
Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 914 — 19. 6-1936 
Estrada de Ferro Central do Piauí, Renda da 
Decreto-lei 9.774 — 6-9-1946 


Estrada de Ferro Sampaio Corrêa, Renda da 
Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 19.964 — 8- 5-1931 

Estrada de Ferro D. Teresa Cristina, Renda da 
Decreto-lei 2.074 — 8-3-1940 


Estrada de Ferro de Goiás, Renda da 


Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
Deceto 19.964 — 8- 5-1931 


Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, Renda da 
Decreto 19.702 — 13. 2-1931 
Decreto 24.596 — 6- 7-1934, art. 2º 
Decreto 1.547 — 5- 4-1937 
Decreto-lei 6.504 — 17- 5-1944 
' Decreto-lei 8.780 — 22- 1-1946 


Estrada de Ferro Mossoró a Sousa, Renda da 


Decreto-lei 9.506 — 24-7-1946 
Decreto 23.963 — 29-10-1947 


Estrada de Ferro São Luís a Teresina, Renda da 


Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 19.964 — 8- 5-1931 
Decreto-lei 4.255 — 15- 4-1942 
Decreto-lei 4.332 — 23- 5-1942 
Decreto-lei 9.774 — 6- 9-1946 


vernizes e outras 


para fiscalização dos em- 


tras 
Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1º 


Estradas de Perro de propeledade da União, Quota de arrendamea 
to das 

Decreto 15.152 — 2-12-1921 

Decreto-lei 6.698 — 17-7.1944 


Estradas de Ferro da União, Taxa adicional de 10% sôbre a 
tarifas de transporte das 
Decreto 16.842 — 24-3-1925, art. 3º 
Decreto-lei 5.228 — 5- 2.1943 
Decreto-lei 5.750 — 16- 8-1943 


Eventuais, Tôdas e quaisquer rendas 


Lei 4.440 — 31-12-1921 

Decreto-lei 4.177 — 13- 3-1942 
Decreto-lei 6.562 — 7. 6-1944 
Decreto-lei 7.293 — 2. 2.1945 


Expansão da Pesca, Taxa de 


Decreto-lei 29] — 23- 2-1938, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º 


Expediente das Capatazias 
Lei 3.070-A — 31-12-1915 


Decreto 24.508 — 29- 6-1934, art. 25, $ 2º 
Decreto 24.511] — 29- 6-1934 


Exploração de Energia Elétrica, Taxa de utilização, fiscalização 
assistência técnica e estatística para a 


Decreto-lei 2.281 — 5. 6-1940, arts. 2? e 11 
Decreto-lei 9.703 — 3. 9-1946 


Exportação do Algodão, Taxa de classificação comercial e fiscali 
zação da 
Decreto 21.972 — 22-10-1946 
Decreto 27.170 — 12- 9-1949 


Exportação do cacau, Taxa de classificação comercial e fiscaliza 
ção da 


Decreto 6.284 — 14-9-1940 


Exportação do café, Taxa de classificação comercial e fiscaliza 
ção da 
Decreto 6.246 — 6- 9-1940 
Decreto 27.173 — 14- 9-1949 


Exportação da cêra de carnaúba, Taxa de classificação comercial 
e fiscalização da 


Decreto 7.444 — 25-6-1941 


Exportação de couros e peles de animais domésticos, Taxa de clas- 
sificação comercial e fiscalização da 


Decreto 6.588 — 11-12-1940 
Decreto 6.92] — 5- 3-1941 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 


Exportação de frutas cítricas, Taxa de classificação comercial 
fiscaliçação da 


Decreto 6.629 — 20-12-1940 
Decreto 23.105 — 28- 5-1947 


Exportação de outros produtos padronizados, Taxa de classificaçã: 
comercial e fiscalização da 


Decreto 6.529 20-11-1940 (sementes de linho) 

Decreto 6.630 20-12-1940 (caroá) 

Decreto 6.824 7- 2-1941 (paco-paco) 

Decreto 6.825 7- 2-1941 (juta) 

Decreto 6.826 7- 2-1941 (guaxima) 

Decreto 6.827 7- 2-1941 (papoula de São Francisco) 

Decreto 7.136 8- 5-1941 (couros e peles de animais si 
vestres) 


Decreto 7.137 — 8- 5-1941 (diversos) 

Decreto 7.265 — 29- 5-1941 (alpiste) 

Decreto 7.266 — 29- 5-1941 (amendoim) 
Decreto 7.268 — 29- 5-1941 (cevada) 

Decreto 7.436 — 25- 6-1941 (milho) 

Decreto 7.677 — 19- 8-194] (abacaxi) 

Decreto 7.784 — 3. 9-1941 (abacate) 

Decreto 7.785 — 3- 9-1941 (farinha de mandioca) 
Decreto 7.786 — 3- 9-194] (cumaru) 

Decreto 7.819 — 10- 9-194] (castanha do Pará) 
Decreto 7.902 — 24- 9-1941 (erva-mate) 


Decreto 7.903 — 24- 9-1941 (jarina) 


Ee RES 
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Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1º? ec q 
Fiscalização do comércio de 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1º 
Fiscalização da exportação do algodão, Taxa de 
aco EN O 


Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapoti) 

Decreto 7.959 — 30- 9-194] (conchas) 

Decreto 7.960 — 30- 9-1941 (bucho de peixe) 

Decreto 8.164 5-11-1941 (trigo e farelo) 

Decreto 8.173 6-11-1941 (aveia) 

Decreto 8.174 6-11-1941 ,timbó) 

Decreto 8.175 7-11-194] (lentilha) 

Decreto 8.176 7-11-1941 (ervilha) 

Decreto 8.177 7-11-1941 (gergelim) 

Decreto 8.178 7-11-1941 (girassol) 

Decreto 8.32] 3-12-1941 (nêsperas) 

Decreto 8.322 3-12-1941 (centeio) 

Decreto 8.616 28- 1-1942 (guaraná) 

Decreto 8.678 5- 2-1942 (charque) 

Decreto 8.983 12- 3-1942 (cêra e mel de abelha) 

Decreto 9.618 10- 6-1942 (batatinha) k 

Decreto 9.779 — 24- 6-1942 (óleo essencial de citrus) 

Decreto 10.054 — 24- 7-1942 (cebola) 

Decreto 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em fólha da Bahia) 

Decretc 12.060 — 24- 3-1943 (cêra de licuri) 

Decreto 12.278 — 22- 4-1943 (produtos amiláceos) 

Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 

Decreto 15.398 — 27- 4-1944 (piretro) 

Decreto 15.587 — 17- 5-1944 (casulo e fios de sêda de Siul' 
; Paulo) 

Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 

Decreto 17.740 — 2. 2-1945 (piaçava) 

Decreto 20.388 — 14- 1-1946 (haste e fibra de linho) 

Decreto 21.97] — 22-10-1946 (feijão) 

Decreto 22 850 — 31- 3-1947 (oiticica) 

Decreto 24.321 — 8- 1-1948 (tabaco em fôlha: de Santa 

Catarina) 

Decreto 27.535 — 29-11-1949 (amêndos de tucum) 

Decreto 27.600 — 15-12-1949 (banana anã) 

Decreto 27.793 — 16- 2-1950 (amêndoas de babaçu) 

Decreto 27.983 — 11- 4-1950 (banana anã) 

Decreto 28.095 — 10- 5-1950 (arroz) 

Decreto 28.152 — 24. 5-1950 (tabaco em fólha do Rio Gran 

de do Sul) 

Decreto 28.896 — 22-11-1950 (sisal e piteira) 

Decreto 29.802 — 24. 7-1951 (sisal e piteira) 

Decreto 30.063 — 17-10-195] (côco) 

Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 

Lei 1.017 — 27-12-1949 (lã de ovinos) 

Lei 1.748 — 28-11-1952 


Exportação ES pinho, Taxa de classificação comercial e fiscaliza 
Ei 30.325 — 21-12-1951 

Exportação de produtos não padronizados, Taxa de fiscalização d 
Decreto 6.246 — 6-9-1940 

Exportação de quartzo, Taxa «ad-valorem» sôbre a 
Decreto-lei 3.076 — 28-2-1941, art. O 

ilxportação da semente de mamona, Taxa de classificação comer 

cial e fiscalização de 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 

Exportação de mercadorias, Impôsto de (Nos Territórios Federais) 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto 22.443 — 8-2.1933 

Eixpurge das embarcações, Taxa de 


Decreto-lei 3.76] — 25-10-1941, art. 5º 
Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942 


F 


taculdades federalizadas, Renda das 
Decreto-lei 8.827 — 24-1-1946 
Lei 1.254 — 4-12-1950 
Família, Adicional para proteção à 
Lecreto-lei 3.200 19-4-1941, arts. 32 a 36 
tarinha de trigo, impôsto de Cr$ 0,60 sôbre cada saco de 44 qui 
logramas de ... importada ou produzida no Pai: com 
grão de procedência estrangeira 
Lei 470 — 9-8-1937, art. 8º, parágrafo único 
Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Farnhas. Taxa de fiscalização do comércio de 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1931, art. 1º 
t'aróis. Impôsto de 
Decreto-lei 5 406 — 14-4-1943 
Pilmes oficiais. Renda proveniente da locação de 


Vecreto 5.077 — 29-12-1939, art. 8º, letra «a» 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 
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Decreto 21.972 — 22-10-1946 
Decreto 27.170 — 12- 9-1949 


Fiscalização da exportação do cacau, Taxa de 3 ass 


mercial e 


Decreto 6.284 — 14-9-1940 


Fiscalização da exportação do café, Taxa de classificação 


cial 
Decreto 


e 
6.246 — 6- 9-1940 


Decreto 27.173 — 14- 9-1949 


Fiscalização da exportação da cêra de carnaúba, Taxa de « 


cação e 
Decreto 7.444 — 25-6-194] 


Fiscalização da exportação de couros e peles de animais 
Taxa de classificação comercial e 


Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7º a dão 


Decreto 6.921] — 5- 3.1941 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 


Fiscalização da exportação de frutas cítricas, Taxa de 


ção 


Decreto 
Decreto 


Fiscalização da exportação de outros produtos padronizados, Tap” À, 


de classificação comercial e . 


Decreto 
Detreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 


Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decrete 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 


Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 


Decreto 
Decreto 


comercial e 


6.629 — 20-12-1940 
23.105 — 28- 5-1947 
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6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) RAP 4 

6.630 — 20-12-1940 (caroá) e RD 

6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) ça 

6.825 — 7- 21941 (juta) Mi, ua 

6.826 — 7- 2-1941 (guaxima) suber = E 

6.827 — 7- 2-1941 (papoula de São Francisco) A 

7.136 — 8- 5-1941 ( couros e peles de animai 
-silvestres) Prel R 

7.137 — 8- 5-194] (diversos) 2 

7.265 — 29- 5-1941 (alpiste) . 

7.266 — 29- 5-194] (amendoim) : Ir 

7.268 — 29. 5-1941 (cevada) at a 

7.436 — 25- 6-1941 (milho) + 

7.677 — 19- 8-1941 (abacaxi) 

7.784 — 3- 9-1941 (abacate) j 

7.785 — 3. 91941 farinha de mandioca) 

7.786 — 3- 9-1941 (cumaru) 

7.819 — 10- 9-194] (castanha do Pará) 

7.902 — 24- 9-1941] (erva-mate) 

7.903 — 24- 9-1941 (jarina) 

7.958 30- 9-1941 (sapoti) 

7.959 — 30- 9-1941 (conchas) m 

7.960 — 30- 9-1941 (bucho de peixe) 

8.164 — 5-11-1941 (trigo e farelo) 

8.173 — 6-11-1941 (aveia) 

8.174 — 6-11-1941 (timbó) 

8.175 — 7-11-1941 (lentilha) 

8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 

8177 — 7-11-194] (gergelim) 

8.178 — 7-11-1941 (girassol) 

8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 

8.322 — 3-12-194] (centeio) 

8.616 — 28- 1-1942 (guaraná) 

8.678 — 5- 2-1942 (charque) 

8.983 12- 3-1942 (cêra e mel de abelha) 

9.618 — 10- 6-1942 (batatinha) 

9.779 — 24- 6-1942 (óleo essencial de citrus) 

10.054 — 24- 7-1942 (cebola) 

10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em fólha da Bahia) 

12.060 — 24- 3-1943 (cêra de licuri) 

12.278 — 22- 4-1943 (produtos amiláceos) 

14.269 —- 15-12-1943 (agaves e tourcroyas) 

15.398 — 27- 4-1944 (piretro) A : 

15.587 — 17- 5-1944 (casulo e fios de sêda de Sa 4 

Paulo) 

17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 

17.740 — 2. 21945 (piaçava) E, 

20.388 — 14- 1-1946 (haste e fibra de linho) 

21.971 — 22-10-1946 (feijão) 

22.856 — 31- 3-1947 (oiticica) , 

24.321 — 8- 1-1948 (tabaco em fólha de Santa Ca | 

tarina) | 
27.535 — 29-11-1949 (amêndoas de tucum) 


27.600 — 15-12-1949 


| 
(banana anã) | 
| 





93 — 16- 2-1950 (amêndoas de 
-983 — 11- 4-1950 sas q anã) 
D. 5.095 — 10- 5-1950 (arroz) 

' Decreto 28.152 — 24- 5-1950 (tabaco em fôlha do Rio Gran- 
MP Peas Gublamp “de de-Sul) 

Decreto 31.329 — 22. 8-1953 (sisal e piteira) 
Decreto 30.063 — 17-10-1951 (côco) 

“Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 

Lei 1.017 — 27-12-1949 (lã de ovinos) 


E. inda dia exportação do pinho, Taxa de classificação comer- 
e o e ieal, é 


babaçu) 





Decreto 30.325 — 21-12-1951 
Fiscalização da exportação de produtos não padronizados, Taxa de 
Decreto 6.246 — 6-9-1940 . 


Heranças jacentes : 
Decreto-lei 8.207 — 22-11-1945 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 

Hipotecas, Impósto proporcional sôbre capitais empregados em 
Decreto 21. 


Decreto-lei 7.610 — 5. 6-1945 
Decreto-lei 8.919 — 26- 1-1946 
Decreto-lei 9.798 — 9. 9.1946 
Decreto-lei 9.830 — 11]- 9-1946 









+ 4 “e 
H E. 
' P r 


4 1-1946 E. 


949 — 12-10-1932 
, A 


Imigração, Renda de 


* Fiscalização da exportação da semente de mamona, Taxa de clas- Decreto-lei 406 — 4. 5-1938, arts. 71 e 72 
sificação comercial e eee! 669 — 20- 8-1938 4 
A creto 3.010 — 30- 8-1938. art. 215 
E oia ADA - Decreto-lei 809 — 26-10-1938, art. 1º Es 
Fiscalização Geral (Loterias), Contribuição para Decreto-lei 1.966 — 16- 1-1940, art. 4º ' 
Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 Decreto-lei 2.537 — 27- 8-1940, art. 1º p 


Fitossanitária, Taxa 


Decreto-lei 3.265 — 12- 5-1941, art. 3º 


Decreto-lei 
À Decreto-lei 3.426 — 16- 7-1941 


e Fogos de artifício, Impôsto de consumo sôbre armas, munições e go 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº 1 er jd 
Fomento rural, Taxa de recuperação pecuária e de Decreto-lei 


Lei 1.002 — 24-12-1949, art. 11 e 55 
Fósforos, Impôsto de consumo sôbre ... e isqueiros 

Decreto 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, nº XXIN 
Prota de Petroleiros, Renda da 


” Decreto 28.050 — 25- 4-1950 
Decreto 29.006 — 20-12-1950 


chados 
Decreto-lei 


Frutas cítricas, Taxa de classificação comercial e fiscalização da das AU 
exportação de Decreto 24. 

Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 Decreto 24. 

Decreto 23.105 — 28- 5-1947 Decreto 24. 

Pumo, Impôsto de consumo sôbre eis a 
E, Decreto-lei 7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela D, nº XXIV Decreto fat= 
Decreto-lei 8.538 — 2- 1-1946 Decreto-lei 

4 Lei 494 — 26-11-1948 Decreto-lei 
o Lei 1.748 — 28-11-1952 Decreto-lei 
Fundo de garantia do registro Torrens Decreto-lei 
Decreto 451-B — 31-5-1890, urts. 60 e 61 Decreto-lei 
Decreto-lei 

] G Decreto-lei 


Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 


Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia Militar, Renda à. 
Decreto 3.494 — 27-12-1938, art. 119 


Gás, Produto da venda de ... e petróleo : 
Decreto-lei 538 — 7- 7-1938, art. 13 dg 
Decreto-lei 3.236 — 7- 5-1941, art. 28 Decreto-lei 
Lei 1.749 — 28-11-1952 Decreto-lei 

Gasolina, Impôsto de consumo sôbre ... queroscae, óleos e carbu- Derbto dei 

reto de cálcio Decreto-lei 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, nº XXV Destas dai 
e Lei 1.749 — 28-11-1952 Decreto-lei 

Gêneros, Produto da venda de ... e próprios nacionais Emas foi 

Lei 3.070-A — 31-12-1915 Decreto-lei 
4 Lei 3.644 == 31-12-1918 Decreto 25 
k Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943. art. 13 Lei 


Gêsso, Impôsto de consumo sôbre cimento e artefatos de cimento, 
de ... e de pedras naturais e artificiais 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº VII 
Guaporé, Território do 


Importação, Adicional relativo a mercadorias e materiais despa- 


Lei: 1,342 — 
Lei 1.827 — 23- 3-1953 


Importação para consumo, Direitos de 


Decreto 3.082 — 28- 2-1941. arts. 5º e 7º 
Decreto-lei 4.051 — 22. 1-1942, art. 2º 4 


4.180 — 13- 3-1942 


Decreto 9.398 — 16-5-1942 


5.438 — 30- 4-1943 
5.448 — 30- 4-1943 
676 — 28-9-1944 

7.967 — 19- 9-1945 


com isenção de direitos de 


300 — 24-2-1938 


Importação e Afins, Impósto de 
Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas 
13-4-1894, art. 574 
Lei 3.070-A — 31-12-1915 


324 — 1- 6-1934 
343 — 5. 6-1934 
508 — 29- 6-1934 
511 — 29- 6-1934 
577 — 4. 7-1934 
599 — 6-7-1934 
300 — 24- 2.1938 
2.615 — 21- 9-1940 
2.619 — 24- 9-1940 
2.878 — 18-12-1940 
3.982 — 30-12-1941] 
4.061 — 28- 1-1942 
4.512 — 23- 7-1942 
4.553 — 6 8-1942 
4.773 — 71-10-1942 
4.834 — 15-10-1942 
5.369 — 1. 41943 
5.406 — 14- 4-1943 
6.075 — 8-12-1943 
7.859 — 13- 8-1945 
7.884 — 21- 8-1945 
7.886 — 21. 8-1945 
8.377 — 15-12-1945 
8.349 — 24-12-1945 
8.463 — 27-12-1945 
8.806 — 24- 1-1946 


8.819 — 24- 1-1946 
474 — 10-9-1948 


313 — 30. 7-1948 


|- 2-1951 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 Decreto-lei 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943. art. 2º Decreto-lei 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 Decreto-lei 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 Decreto-lei 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 Decreto-lei 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 Decreto-lei 

á Decreto-lei 7.549 — 15- 5-1945 Decreto-lei 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 Decreto-lei 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 Decreto-lei 
Guarda-chuvas, Impôsto de consumo sôbre Decreto-lei 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e “abela D, nº XXVI Decreto-lei 
Guerra, Montepio da Decreto-lei 
Decreto 695 — 28-8-1890 Decreto-lei 
Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1º Lei 313 — 
Decreto 25. 


Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1º 
Decreto-lei 3.864 — 24-11-1941, art. 75, $ 2º 
Decreto-lei 6.280 — 17- 2-1944 

' Decreto-lei 7.060 — 21-11-1944 

4 Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 





Decreto Legislativo nº 76, de 15-12-52 
Decreto Legislativo nº 80, de 20.12.52 


2.615 — 21- 9-1940 
2.878 — 18-12-1940 
4.061 — 28- 1-1942 
4.512 — 23- 7-1942 
4.553 — 6 8-1942 
4.773 — 11-10-1942 
4.834 — 15-10-1942 
6.075 — 8-12-1943 
71.116 — 4-12-1944 
7.859 — 13. 8-1945 
7.884 — 21. 8-1945 
7.886 — 21- 8-1945 
8.819 — 24- 1-1946 
30-7-1948 


474 — 10-9-1948 
Lei 1.748 — 28-11-1952 


Lei 1.827 — 23- 3-1953 








dg 


Imposto de 5% (Loterias) 
Decreto-lei 6,259 = 10: 2:-1944 
DecretoJei 6.820 = 24- 6-1944 


Empósto de Consumo 
Decreto-lei 7,404 = 22: 31945 
Decreto-lei 8,536 = 2: 1:1946 
Decreto-lei 9,076 — 1h: 3-1946 
Decreto-lei 9,178 — 15: 4:1946 
Lei 240 = 12: 2:1946 
Lei 494 = 26-11-1948 
Decreto 26,149 = 5 1-1949 
Lei 1,748 = 28-11-1952 
Lei 1,749 — 28-11-1952 
Impósto pai, 0,60 sôbre cada saco de 44 quilogramas de farinha 
de tri go importada ou produzida no pais com grão de 
procedência estrangelra 
Lei 470 = 9:8-1937, art, 8º 
Decreto-lei 72. = 16-12-1937 
Decreto-lei 2,878 = 18-12-1940 


Impósto de Docas 
ova Consolidição das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas 
134-1894, arte 574 


Impósto de exportação de RR (Nos Territórios Federais) 
Constituição Federal, arts 16 e 14 
Decreto 22,443 == 8: 21933 
Decreto-lei 4,102 = 9 2:1943, art, 2º 
Decreto-lei 5,812 = 13: 91943, art, 2º 
Decreto-lei 5,839 = 21: 9-1943, art 13 


Impósto de faróis g 
Decreto-el 5,406 = 14: 41943 
Impósto de importação e afina 
Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas 
13: 4-1894, art, 5 
Lei 3,070:A = 3112-1915 
Decreto 24,324 = 1: 6-193M 
Decreto 24,34) = 5. 6-1934 
Decreto 24,508 — 29: 6-103M 
Decreto 24,511 = 29: 6-1934 
Decreto 24,577 = 4: 7.193 
Decreto 24,599 — 6 7-/934 
Decreto-let 300 = 24: 2:1938 
Decreto-lei 2,615 = 21- 9-1940 
Decreto-lei 2,619 = 24: 9-1940 
Decreto-lei 2,878 = 18-12-1940 
Decreto-lei 3,892 = 30-12-1941 


Decreto-lei 4,061 = 28: )-1942 
Decreto-lei 4,512 = 23: 7-1942 
Decreto-lei 4,553 = 6 8-1942 
Decreto-lel 4,774 = 1:10:1942 
Decreto-lei 4,844 = 15-10-1042. 
Decreto-lei 5,369 = 1 4-1043 
Decreto-lel 5,406 = 14: 41943 
Decreto-lei 6.075 = 8:12-1943 
Decreto-lel 7,682 = 27: 6-1945 
Decreto-lei 7.859 — 13. 8-1945 
Decreto-let 7,884 = 21- 8:1945 


Decreto-lei 7.886 = 21. 8-1945 
Decreto lei 8.806 = 2 1-1946 
Decreto-lei 8.819 = 24: 1.1046 
Lei 313 = 30-7-1948 

Decreto 25,474 = 10- 91948 


Impósto sóbre operações a têrmo 
Let 4,984 = 31-12-1925, art. 16 
Decreto. 17,537 = 10-11-1028, arm, 2º 
Decreto 20.116 = 17- 6-1031, art, 1º 


Impósto sóbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, seguros 
de vida, pensões, gecúlios, ete, 
Decreto 15, 580 = 29. 7-1022, am, 42 
Decreto 19,957 — 6 5.103] 


Impósto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas 
Decreto 21,949 = 12-10-1032 
impósto sôbre a propriedade territorial (Nos Territórios Federais) 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 4,102 — 9 2.1942, am. 2º 
Decreto-lei 5.812 = 13. 0.1043, am, 2º 
Decreto-lei 5,830 = 21. 9./043, art, 13, 
Impósto sóbre combustíveis e lubrificantes líquidos e minerais 
Lei E = 13-7-1948 
La 1.7 = 28-11-1952 


Impósto de sd Produto da cobrança da divida ativa da União do | Impôsto sôbre as vantagens auleridas pelos titulares e sócios de 


Decreto 4,336 = 3S- 1-1922 
Decreto 5.426 - 11928 
Decreto 23,180 = 15- 9.1933 
Decreto-lei 960 = 17-12-1938 
Decreto-lei 5,844 = 23. 3.1043 


o 
ia 


abit NçãO pai ascirra 


Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas e & 
Impósto sôbre a renda de pessoas fisicas 


Impôsto sóbre os rendimentos, arrecadado nas fontes 


tmpósto sôbre lucro apurado por pessoas físicas na venda de 


Impósto sôbre os juros ao portador da divida pública 
Impôsto sôbre dividendos de ações ao portador e quaisquer 


Impósto sôbre os interêsses e quaisquer outros rendimentos « 






4 À 






Decreto-lei 8.430 — 
Lei 154 — 2511947 é 
Decreto 24.239 — 2 









Impósto de renda e proventos de alo 





Decreto 15,589 — 29- 71922, art. 
Decreto 19.957 — 6- 5-1931 
Decreto-lei 3.200 — 19- Pt * 
Decreto-lel 5,844 — 23. 91943 
Decreto-lei 6.071] — 6-12-1943 
Decreto-lei 6,340 — 11- 3-1944 
Decreto-lei 6,577 — 9- 6-1944 a 
Decreto-lei 7,747 — 16- 71945 
Decreto-lei 7,798 — 30- 7-1945 Ho 
Decreto-lei 7,885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8,430 — 24-12-1945 
Decreto-lei 9,159 — 10- 4-1946 
Decreto-lei 9,407 — 27- 6-1946 
Decreto-lei 9,416 — 11. 7-1946 
Decreto-lei 9,512 — 25- 7-1946 

Let 154 — 25-11-1947 

Decreto 24,239 — 22-12-1947 

Lei 986 — 20-12-1949 

Lei 1,473 — 24-11-1951 

Let 1,474 — 26-11-195] a 
Lei 1,772 — 18-12-1952 do 














ecreto-lel 5.844 — 23. 9-1943, arts, dé 226,45 Ga 
e 63 a 94 ! | 
Decreto-lei 7,447 — 16- 7.1945 
Decreto-lei 7,798 — 30. 7.1945 
Decreto-lei 7,885 — 21- 8-1945 . 
Decreto-lei 8,430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24,239 — 22-12-1947 e pslço: 
Lei 986 — 20-12-1949 gates 
Let 1,474 — 26-11-195] Pod void a 
Decreto-lei 3.200 — 10- 4-1941, arts, 32 036 00 
Decreto. dei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 27 a 44, 5a 
a 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts, 1º e p b. 
Decreto-lei 7,747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7,798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7,885 — 21. 8-1945 
Decreto-lei 8,430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24.239 — 22.12.1947 
Let 1.474 —26-11-195] 


Gg sad 
e. + oi E dd 
vstovat ab. 30 
AR ol ' “SA 















Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 95 a 107 
Decreto-lei 6.340 — 11- 3-1944, arts. 1º, 2º e do » dada 
Decreto-lei 6,577 — 9 61944, art, 1º 
Decreto-lei 7,747 — 16- -7.1945 
Decreto-lei 7,708 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 2]. 8-1945 
Decreto-lei 8,430 — 24-12.1945 
Decreto-lei 9.330 — 10. 6-1946 

Let 154 — 25.11.1947 

Decreto 24.239 — 22.12.1947 

Lei 1.474 — 26-11-1951 

Lei 1.772 — 18-12-1952 


pricdades imobiliárias 
Decreto-lei 9,330 — 10. 6-1946 
Lei 154 — 25.11-1947, ar. 25 
Decreto 24,239 — 22.12.1947 
Lei 1,473 — 24-11.195] 


Lei 1.474 — 26-11-1951, art, 1º, letra H (art. 96, item 


ficações a clas atribuídas 


Lei 1,474 — 26-11-1951, art, 1º, letra H (art, 96, item 
letra a) 


Lei 1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (ar. 96, tem 
letra b) 


tirmas ou sociedades com a valorização do do ativo aj 
eo eo SE coerção du orgatação de dovas o? 
ctedades 


mA dae qc art. 1º, deixo 31 font 
letra e) 


À 
É, 
, 
| 
x 
j 

, 








e En 
- LEGISI 


o d DO dedo a Atalaias da dos 
Gividendos siibeidos sos Gilares de ações o portador | 


etra d, e parágrafos 2º, 3º e 4º) 


con DEAD ABA DADSO 0) coros vom 
Impôsto sôbre os beneficios líquidos superiores a Cr$ 1.000,00, re. 
sultantes de amortização ant 


antecipada, mediante sorteio, 
“dos titulos de economia denominados capitalização 


Lei 1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 
letra a) 


Impôsto sôbre aii deitado aos portadores de títulos de 


capitalização nos lucros da emprêsa emitente 
Lei 1.474 — 26-11-1951, art. 1.º, letra H (art. 96, item 2.º. 
lerra c) 


impôsto sôbre os juros de debêntures ou outras obrigações ao por- 
tador provenientes de empréstimos contraídos dentro ou. 
fora do país, por sociedades nacionais ou estrangeiras 
que operem no território nacional 


Lei 1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 
letra b) 
tmpôsto sôbre os lucros decorrentes de prêmios em dinheiro obti- 
dos em loterias de finalidade assistencial 
Lei 1.474 — 26-11-1951, art. 1º. letra H (art. 96, item 4º) 


Impôsto sôbre os lucros decorrentes de prêmios em dinheiro 

Lei 1.474 — 26-11-1951, art. 1º. letra H (art. 96, item 5º) 
Impôsto sôbre lucros remetidos ou creditados a residentes ou do- 

miciliados no estrangeiro 

Lei 154 — de 25-11-1947 

Decreto 24.239 — 22-12-1947, art. 97 

Lei 1.474 — 26-11-1951, art. 1º. letra L (art. 97 $ 1º) 
Outros impostos sôbre rendimentos, arrecadados nas Fontes 

Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943 

Decreto-lei 6.340 — 11- 3-1944 

Decreto-lei 6.577 — 9 6-1944 

Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
impôsto do 'sélo 

Decreto-lei 2.527 — 23- 8-1940 


96. item 2º. 


Decreto-lei 4.655 — 3- 9-1942 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts. 2? e 4º 
Decreto-lei 5.808 — 3. 9-1943 
Decreto-lei 6.659 — 7- 7-1944 


Decreto-lei 6.755 — 3- 7-1944 
Lei 1.473 — 24-11-1951 
Decreto 32.392 — 9.3.1953 


tmpôsto do sêlo e afins 


Decreto 21.949 — 22-10-1932 


Decreto-lei 4.655 — 3- 9-1942 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts. 2º e 4º 
Decreto-lei 5.808 — 3- 9-1943 
Decreto-lei 6.659 — 7- 7-1944 


Decreto-lei 6.755 — 31- 7-1944 


Decreto-lei 8.067 — 10-10-1945 
Decreto-lei 9.590 — 16- 8-1946 


Lei 1.473 — 24-11-195] 
Decreto 32.392 — 9.3.1953 


impôsto sôbre transferência de fundos para o Exterior 
Lei 156 — 27-11-1947 
Decreto-lei 9.025 — 27- 2-1946 
Lei 1.383 — 13- 6-195] 


Impôsto de transmissão de propriedade «causa-mortis» (Nos Terri- 
tórios Federais) 


Constituição Federal. arts. 16 e 19 
Decreto-lei 1.07] — 24- 1-1939 
Circular nº 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 
impôsto de transmissão de propriedade imóvel «inter-vivos» (Nos 
Territórios Federais) 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 


“Lei 1.474 — 26-11-1951, art. 1º, Jetra H (art. 96. item 3º, 


96. item 2% 


ÇÃO MORNA * 


eee Dobrdio AS 5000-200 SUS cena 
Decreto-lei 4/102 — 9. 21942, art de - Fen Es 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943. art. 2º etrrsat) > “RAR 
Decreto-lei 5.839 — 21- 91943, art; 13 eta SR 
Circular nº 8 — 24.4.1939, da Diet das Randon: 
| Impôsto sôbre vales para brindes ' apo cad + am 
Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 cd -cdh rias par o do 
Decreto 15.524 — 14- 6-1922 à na 19! est gesshd = A 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 4 


Impôsto sôbre a venda de propriedades imobiliárias 
Decreto-lei 9.330 — 10. 61946 
Lei 154 — 25.11-1947. art. 25 
Decreto 24.239 — 22.12-1947 


ese dt 


EE Cd qu 
madô] 
Impôsto de vendas e consignações (Nos Territórios Poder 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 4.102 —- 9- 2.1942, art, 2º 


Decreto-lei 5.812 — 13. 9-1943. art. 2º “A 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 «+ 


Impôstos que competem à União nos Territórios 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto 22.06] — 7-11-1932 
Lei 187 — 15. 1-1936, art. 36 

s Lei 366 — 30-12-1936. art. 27 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
Decreto-lei 1.07] — 24- 1-1939 
Decreto-lei 4.102 9- 2-1942, art. 2º 


Decreto-lei 5.718 E 3- 8-1942 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943 


Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31. 5-1944 
Circular nº 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 


imprensa Nacional, Renda do Departamento de 


Decreto 24.500 — 29- 6-1934, art. 58 
Decreto 5.963 — 16- 7-1940 
Lei 5922 — 23-12-1948 


Indenizações 
Lei 317 — 21-10-1936, art. 25, nº 44 


Indústrias e profissões 
Acôrdo de 28-12-1948 (D. O. 3-1-1949) 


Inspeção Sanitária, Taxa de 
Decreto-lei 92] — 1-12-1938, arts. 1º e 2º 


Instituições de Auxílios Mútuos, Renda do Registro das associa- 
ções e ... e outras organizações de previdência social 


Decreto 24.784 — 14- 7-1934, art. 29, $ 6º 


Instituto de Biologia Animal, Renda do 
Decreto 23.979 — &- 3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


Instituto de Zootecnica, Renda do 
Decreto-lei 8.547 — 3. 1-1946 


Instituto de Ecologia e Experimentação Agricola, Renda do 
Decreto 23.979 — 8- 3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


Instituto de Fermentação, Renda do 
Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 23 
Decreto-lei 926 — 28-10-1938 
Decreto-lei 4.327 — 22- 5-1942, art. 6º 
Decreto-lei 4.695 — 16- 9-1942 
Decreto-lei 6.155 — 30-12-1943, art. 6º 
Instituto Nacional de Cinema Educativo, Renda do 
Decreto-lei 4.064 — 29- 1-1942, art. 2º 
Decreto 20.301 — 2- 1-1946 
Instituto Nacional de Surdos-Mudos (Jóias e pensões de alunos), 
Renda do 
Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 
Lei 378 — 13. 1-1937, art. 96 
Instituto Nacional de Tecnologia, Renda do 
Decreto-lei 718 — 8-10-1938, arts. 
Decreto 3.139 — 8-10-1938 
Instituto Osvaldo Cruz, Renda do 
Decreto 20.043 — 27- 5-1931, art. 87 
Lei 378 — 13- 1-1937, art. 96 
Instituto de Quimica Agricola, Renda do 
982 — 23-12-1938 
Instituto de Resseguros do Brasil, Lucro do 
Decreto-lei 9.735 — 4. 9-1946, arts. 38 e 45 


"es 


Decreto-lei 


o, pra 


Ra My Ei 
Lei 1.473 — 24-11-1951 a 





E 
" dido o EA dá Las 


- as 


RR MS VP a MD | MI MS > sc 





e LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Instituto de Aposentadoria e Pensões, Taxa sôbre a quota de previ- 
défcia das caixas e 
Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8º 
“Decreto 22.096 — 16-11-1932. art 3º 
Decreto-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35 
Decreto 8.742 — 19- 1-1946, art. 4º, item VIII 


Isqueiros, | sto de consumo sôbre fósforos e 
A 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D, nº XIII 


) 


os, Impôsto de consumo sôbre brinquedos, artigos de esporte e 
o Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº IV: 


Jóias, Impôsto de consumo sôbre... obras de ourives e relógios 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº X 
Lei 494 — 26-11-1948 
Judiciais, Custas 
Decreto-lei 2.506 — 20- 8-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2º 
Decreto-lei 8.527 — 21-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 


Judiciária Federal, Taxa... e da Justiça local do Distrito Federal 


Decreto 225 — 20-11-1894, art. 2º 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5º 
Decreto 539 — 19-12-1898 
Decreto 3.312 — 19- 6-1899, art. 4º 
Lei 3.644 — 31-12-1913, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art 27 
Lei 5.053 — 6-11-1926. art. 45 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 2.035 — 27- 2-1940 
Decreto-lei 8.257 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 


Juros e amortização, Parte dos Estados no serviço de... de obri-| 


gações do Tesouro, que lhes foram cedidas por emprés- 
timo 

Decreto 19.412 — 19-11-1930 

Decreto 15.503 — 17-12-1930 

Decreto 19.584 — 13- 1-193] 

Decreto 19.648 — 30- 1-193) 

Justiça do Distrito Federal, Taxa judiciária federal e da 

Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2º 

Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5º 

Decreto 539 — 19-12-1898 

Decreto 3.312 — 17- 6-1809. art. 4º 

Lei 3.644 — 31-12-1918. art. 117 

Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 

Lei 4.265 — 31-12-1922, art. 27 

Decreto 5.053 — 6-11-1926. art. 45 

Decreto-lei 6 — 16-11-1937 

Decreto-lei 3.035 — 27- 2-1940 

Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 

Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 


L 


Laboratório Nacional de Análises, Renda do 
Lei 813 — 23-12-1901, art. 5º 
Decreto 4.050 — 13- 1-1920 
Decretol4.167 — 3-12-1943 


Laboratório da Produção Mineral, Renda do 


Decreto 23.978 — 8- 3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


Lâmpadas elétricas, Impôsto de consumo sôbre 

Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela C, nº XXI 
Laudêmios 

Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, arts. 23 e 26 

Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941 

Decreto-lei 5.665 — 15- 7-1943 

Decreto-le 9.760 — 5- 9-1946 


Linhas, impôsto de consumo sôbre tecidos, malharia e seus arte- 
fatos. passamanarias, cordoalhas e 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, nº XXIX 
Lei 240 — 12- 2-1948 
Lei 494 — 26-11-1948 


Locação de filmes oficiais 


Decreto 5.077 — 20-12-1939, art. 8º, letra «a» 
Decreto-lei 9.768 — 6-9-1946 

Loterias, Renda de 
Quota fixa anual 


Impôsto de 5% 


e HD E 


” re 








Decreto-lei 6.259 — 10- 21944 . 
Decreto-lei 6.820 — 24- 8-1944 
Contribuição para fiscalização eim e 
Decreto-lei 6.259 — 10- 2-1944 E 


Lucros apurados por pessõas físicas na venda de pr 
biliárias, Impôsto sôbre 
Decreto-lei 9.330 — 10-6-1946 
Lei 154 — 25-11-1947, art. 25 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 
Lei 1.473 — 24-11-1951 


Lucros da Carteira de Redescontos do Banco do Brasil 
Lei 449 — 14-6-1937, art. 16 


Lucros do Instituto de Resseguros do Brasil 
Decreto-lei 9.735 — 4-9-1946, arts. 38 e 45 


Malharia e seus artefatos, impósto de consumo sbbre tecido. 
passamanarias, cordoalhas e linhas 
Decreto-lei 7.404 — 22-3.1945, art. 203 e io D, n. eli 
Lei 240 —12- 2-1948 nos 
Lei 494 — 26-11-1948 ao 


Mamona, Taxa de classificação comercial e fiscalização ds pu 
tação de sementes de E 


Decreto 8.982 — 12-3-1942 dy 


Máquinas, Impôsto de consumo sôbre aparelhos e artefatos de 
metal 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art., 203 e tabela. A nº1 
Decreto-lei 9.078 — 18- 3-1946 
Lei 494 — 26-11-1948 


Marinha, Montepio da 


Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1º 

Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1º 9 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940 

Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1º 

Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 

Decreto-lei 7.610 — 5. 6-1945 

Decreto-lei 8 919 — 26- 1-1946 

Decreto-lei 9.798 — 9- 9-.1946 

Decreto-lei 9.830 — 11- 9-1946 


Marinha Mercante, 50% sôbre a renda especial da Comissão de 


Decreto-lei 3.100 — 7- 3-1941, arts. 8º e 13 E 
Decreto-lei 3.595 — 5- 9.194], art. 1º * SR 


Matérias de origem animal e vegetal, Artefatos de E 
Decreto-lei 7.704 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº Il 
Mercadorias, Impôsto de exportação de (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 08 
Decreto 22.443 — 8-2-1923 : 
Militar, Taxa 


Decreto 8.98] 12- 3-1942 
Decreto 9.124 — 20- 5-1942 


Minas, Taxa sôbre a produção efetiva das 


Decreto-lei 1.985 — 29. 1-1940, art. 
arts. 68 e 69 


Decreto-lei 2.081 — 8- 3-1940, art. 1º 
Decreto-lei 2.266 — 3- 6-1940, art. 1º 
Decreto 5.247 — 12- 2-1943 
Decreto-lei 6.603 — 18- 6-1944 
Decreto-lei 7.84] — 8- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 
Decreto-lei 9.449 — 12- 7-1946 


Montepio da Aeronáutica 


Decreto 695 — 28-8-1890 

Decreto-lei 196 — 22. 1-1938, art. 1º 
Decreto-lei 736 — 23. 9-1938, art. 1º 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1º 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 
Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5 6-1945 
Decreto-lei 8.919 — 26- 1-1946 
Decreto-lei 9.798 — 9. 9-1946 


3, EM Peg e 


Decreto-lei 9.830 11- 9-1946 
Decreto-lei 7.060 21-11-1944 


Montepio dos Empregados Públicos Civis 
Decreto 942-A — 31-10-1890, art. 12 
Decreto 22.414 — 30-1-1933, art. 3º 
Lei 436 — 23-5-1937, art. 1º 
Decreto-lei 9.595 — 16-8-1946 












reto-lei 7.610 — 5- 61945 


O Pecreto-lei! 8.919 2 96 11946 





E 


sa 


— Decreto-lei 9.830 — 11- 9.1946 
* Decreto-lei 9.798 — 9. 9-1946 


" " . q É 
“Montepio da Marinha 

* Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1º 
Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1º 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1º 
Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5- 5-1945 
Decreto-lei 8.919 — 26- 1-1946 
Decreto-lei 9.798 — 9. 9.1946 
Decreto-lei 9.830 — 11- 9-1946 


Móveis, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela B, nº VII 
Munições, Impôsto de consumo sôbre armas... e fogos de artifício 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, n 
Lei 494 — 26-11-1948 | 
Museu Histórico Nacional, Renda do 


Decreto 24.735 — 14- 7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 47 e 96 
Decreto-lei 2.114 — 5-4-1940, art. 1º 


Museu Imperial, Renda do 
Decreto-lei 2.096 — 29-3-1940, art. 1º 
Decreto 5.474 — 3-4-1940, art. 22 








6) 


Obras de ourives, Impôsto de consumo sôbre jóias... e relógios 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº X 
Lei 494 — 26-11-1948 


Obrigações do Tesouro, Parte dos Estados no serviço de juros e 
amortização de... que lhzs foram cedidas por emprés- 
timo 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 

q Decreto 19.508 — 17-12-1930 
E Decreto 19.584 — 17- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 





Ocupação de imóveis, Taxa de 
Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2.490 — 16- 7-1941 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15- 7-1942 


Óleos, Impôsto de consumo sôbre gasolina, querosene... 
bureto de cálcio 
Decreto-lei 7.404 — 22-35-1945, art. 203 e tabela D, * XXV 
Lei 1.749 — 28-11-1952 


Óleos combustíveis importados, [axa sôbre... 
dução nacional 
Decreto-lei 2.667 
Decreto-lei 2.878 
Decreto-lei 2.615 2 
Decreto-lei 3.837 18-11-1941, art. 1º 
Decreto-lei 6.771 — 7- 8-1944, art. 13 
Decreto-lei 8.463 — 27-12-1945 
* Lei 22 — 15-12-1946 

Lei 1.272-A — 12-12-1950 
Lei 1.749 — 28-11-1952 

Operações a têrmo, Impósto sóbre 
Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16 
Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2º 
Decreto 20.116 — 17- 6-1931. art. 1º 


Organizações de Previdência Social, Renda do registro das asso- 


ciações e instituições de auxílios mútuos e outras 


Decreto 24.784 — 14-7.1934, art. 29, $ 6º 
Pp 


Papel e seus artefatos, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 a tabela A, nº XI 


e car- 


e carvão de pro- 


3-10-1940, art. 13 
18-12-1940, art. 2º, letra «b> 
21- 9-1940 


— 1 


Passamanarias, Impôsto de consumo sôbre tecidos malharias e 
seus artetatos, cordoalhas e linhas n 

Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, nº XXIX 
Lei 240 — 12-2.1948 » ads 
Lei 494 — 26-11-1948 

Patrimônio da União, Renda do Serviço do 
Decreto-lei 6.871] — 15-9.1944 é "] e! 
Decreto 18.143 — 23.3.1945 Sa 

Pecuária, Taxa de recuperação... e de fomento rural sa 


Lei 1.002 — 24-12-1949 art, 11 e $$ E: 


Pecúlios, Impósto sóbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, 
de seguros de vida, pensões etc. 
Decreto 15.589 — 29. 7-1922,art. 42 
Decreto 19.957 — 6. 5-1931 


Pedras naturais e artificiais, Impôsto de consumo sôbre cimento e 
artefatos de cimento, de gêsso e de 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A, nú- 
“mero VII 
Pedras preciosas, Avaliação de 
Decreto-lei 466 — 4- 6-1938, art. 27 
Peles de animais domésticos, Taxa de classificação comercial e 
! fiscalização de exportação de couros e 
Decreto 6.588 — 11-12-1940 
































Decreto 8.165 — 5-11-1941 

Decreto 6.921 — 5. 3.194) 
Penitenciário, Selo 

Decreto 24.797 — 14. 7-1934 

Decreto 1.441 — 8- 2-1937 

Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 


Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4. 1-1946 


Pertumarias, Impôsto de consumo sôbre e... 
cador 
Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945,art. 
mero XXVII 


Pesca, Taxa de expansão da j 
Decreto-lei 291 — 23- 2-1938, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º 


Pessoas físicas, Impôsto sôbre a renda de.. 
Impôsto sôbre a renda de pessoas fisicas 


Decreto-lei 5.844 — 23. 9-1943, arts. 1º a 26, 45 a 50, 60, 
61, 63 a 94 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 

Lei 154 — 25-11-1947 

Decreto 24.239 — 22-12-1947 

Lei 986 — 20-12-1949 

Lei 1.474 — 26-11-195] 


Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 
Pessoas jurídicas, Impôsto sôbre a renda de 


Decreto-lei 5.844 — 23. 9.1943, arts. 27 a 44, 5l a 59, 
63 a 94 
Decreto-lei 6.071] — 6-12-1943, arts. 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24239 — 22-12-1947 
Lei 1.474 — 26-11-195] 
Lei 1.772 — 18-12-1952 
Petróleo e derivados, Produto da venda de gás... 
Decreto-lei 538 — 7- 1-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7- 5-1941, art. 28 
Lei 1.749 — 28-11-1952 


Pincéis, Impósto de consumo sôbre escóvas. espanadores e 


e artigos de tou- 


203 e tabela D, nú- 


. e adicionais 


op "E 


er” 


Decreto-lei 7.404 — 22. 3-1945. art. 203 e tabela A, nº IX E 
Pinho, Taxa de classificação comercial e fiscalização da expor- 
tação do 


Decreto 30.325 — 21-12-1951 
Polícia Militar, Renda do Gabinete de Fisioterepia e Radiologia da 
Decreto 3.494 — 27-12-1938, art. 119 


Policiamento interno, Renda do... de emprêsas e estabelecimentos 
particulares 
Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 
Decreto 17.905 — 27- 2.1945 


tim Ao AE: 


Porteiros e Auditórios, 10% sôbre as percentagens percebidas 
pelos... sôbre o produto das vendas de bens móveis e 


imóveis 

Decreto-lei 1.608 — 18- 9-1939, art. 

Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 

Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 
Pórto de Laguna, Renda de 

Decreto-lei 8.348 — 24- 1-1946 
Pôrto de Natal (Administrado pela União), Renda do 

Decreto 21.995 — 21-10-1932 


Decreto 24.508 — 29- 6-1934 
Decreto 24.51] — 29- 6-1934 


Prefeitura do Distrito Federal, Contribuição da 
Acôrdo de 28-12-1948 (D.O. 3-1-1949) 
Prêmios de Depósitos Públicos 


Lei 99 — 31-10-1935 
Instruções 131 — 1-12-1845 


1.049, parágrafo único 


Decreto 498 — 22- 1-1847 

Decreto 2.551 — 7- 3-1860, art. 76 
Decreto 2.846 — 18- 3-1898 

Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1º, nº 46 


Prêmios de seguros marítimos e terrestres, Impôsto sôbre... de 
seguros de vida, pensões, pecúlios, etc. 
Decreto 15.589 — 29- 7-1922, art. 42 


Decreto 19.957 — 6- 5-193] 


Prêmios por sorteios, Quota semestral dos clubes de mercadorias 
e outras emprêsas que distribuem 


Decreto-lei 7.930 — 3- 9-1945 


Previdência, Taxa sôbre a quota de.. 
Aposentadoria e Pensões 
Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3º 

Decreto-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35 


Previdência Social, Renda do registro das associações de auxílios 
mútuos e outras organizações 


. das Caixas e Institutos de 


Decreto 24.784 — 14- 7-1934, art. 29, $ 6º 
Previdência Social, Taxa de 

Lei 159 — 30-12-1935, art. 6º 

Decreto 591 — 15- 1-1936, arts. 4º e 5º 


Decreto 643 — 14- 2-1936, art. 1º 

Produção efetiva das minas, Taxa sôbre a 
4 Decreto 890 — 9-6-1936 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 
Decreto 3.832 — 18-11-1941, art. 14 
Decreto-lei 1.965 — 29- 1-1940, arts. 31, 

63 e 69 
Decreto-lei 2.081 
Decreto-lei 2.266 


2º, letra «b> 
9 2º 3º e q 


8- 3-1940, art. 1º 
3- 6-1940,art. 1º 





Decreto-lei 5.247 — 12- 2-1943 
Decreto-lei 6.603 — 10- 6-1944 
Decreto-lei 7.84] — 8- 8-1945 
Decreto-lei 9,449 — 12- 7-1946 


Produto da cobrança da Dívida Ativa da União 


Do impôsto de renda 
Decreto 4.536 — '28- 1-1932 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928 
Decreto 23.150 — 15- 9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23. 9-1943 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24-239 — 22-12-1947 
De outras origens 


| 
| 
| 


Decreto 4.536 — 28- 1-1922 
| Decreto 5.426 — 7- 1-1928 
Decreto 23.150 — 15- 9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 


Produto de Depósitos Abandonados (dinheiro e objetos de valor) 
Lei 370 — 4-1-1937 


Produto da venda de gás, petróleo e derivados 


Decreto-lei 538 — 7- 7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7- 5-1941, art. 28 


Produtos alimentares industrializados, Imposto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 204, e tabela A, nº XI 

Produtos farmacêuticos e medicinais, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº XIII 

Produtos não padronizados, Fiscalização da exportação de 
Decreto 6.246 — 6-9-1940 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Produtos padronizados, Taxa de aicdnia 
ção da exportação de outros 

Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 

Decreto 6.630 — 20-12-1940 (caroá) 


7- 2-1941 
7- 21941 


Decreto 6.824 — 
Decreto 6.825 — 






(paco-paco) 
(juta) 





Decreto 6.826 — 7- 2-1941 (guaxima) ET 
Decreto 6.827 -— 7- 2-1941 (papoula de São Francisco) 
Decreto 7.136 — 8- 5-194] (couros e peles de animais sil- 
vestres) E SRA 
Decreto 7.137 — 8- 5-1941 (diversos) q PRE o 
Decreto 7.265 — 29- 5-1941 (alpiste) e , 
Decreto 7.266 — 29- 5-1941 (ar.endoim) HE, 
Decreto 7.268 — 29- 5-1941 (cevada) A 
Decreto 7.436 — 25- 6-1941 (milho) y 
Decreto 7.677 — 19- 8-1941 (abacaxi) 
Decreto 7.784 — 3- 9-1941 (abacate) A 
Decreto 7.785 — 3- 9-1941 (farinha de mandioca) a 
Decreto 7.786 — 3- 9-1941 (cumaru) “a Es 
Decreto 7.819 — 10- 9-1941 (castanha do Pará) abgop 
Decreto 7.902 — 24- 9-1941 (erva-mate) E 
Decreto 7.903 — 24- 9-1941 (jarina) é Naa 
Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapoti) EV 
Decreto 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) bo) 
Decreto 7.960 — 30- 9-1941 (bucho de peixe) a : 
Decreto 8.164 — 5-11-1941 (trigo e farelo) du 58 
Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 0 
Decreto 8.174 — 6-11-1941 (timbó) "mst 
Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) ; 
Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) e 
Decreto 8.177 — 7-11-1941 (gergelim) 
Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girassol) 
Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 
Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) E 
Decreto 8.616 — 28- 1-1942 (guaraná) “ 
Decreto 8.678 — 5- 21942 (charque) Re. 
Decreto 3.983 — 12- 3-1942 (cêra e mel de abelhas) £ 
Decreto 9.618 — 10- 6-1942 (batatinha) Ego A 


Decreto 
Decreto 


9.779 — 24- 6-1942 (óleo essencial de citrus) 
10.054 — 24- 7-1942 (cebola) 


Decreto 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em fôlha da Bahia) 

Decreto 12.060 — 24- 3-1943 (cêra de licuri) 

Decreto 12.278 — 22- 4-1943 (produtos amiláceos) 

Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 

Decreto 15.398 — 27- 4-1944 (piretro) 

Decreto 15.587 — 17- 5-1944 (casulo e fios de sêda de São 
Paulo) 

Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá preto) 

Decreto 17.740 — 2- 2-1945 (piaçava) 

Decreto 20.388 — 14- 1-1946 (haste e fibra de linho) » 

Decreto 21.971] — 22-10-1946 (feijão) 

Decreto 22.850 — 31- 3-1947 (oiticica) 

Decreto 24.321 — 8- 1-1948 (tabaco em fôlha de Santa Ca- 
tarina) 

Decreto 27.535 — 29-11-1949 (amêndoa de tucum) 

Decreto 27.600 — 15-12-1949 (banana anã) 

Decreto 27.793 — 16- 2-1950 (amêndoas de babaçu) 

Decreto 27.983 — 11- 4-1950 (banana anã) 

Decreto 28.095 — 10- 5-1950 (arroz) 

Decreto 28.152 — 24- 5-1950 (tabaco em fôlha do Rio Gran- 
de do Sul) 

Decreto 31.329 — 22- 8-1952 (sisal e piteira) 


Decreto 30.063 — 17-10-1951 (côco) 
Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 
Lei 1.017 — 27-12-1949 (lã de ovinos) 


Pró-fauna, Sêlo 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 
Propriedade «causa-mortis», Impôsto de transmissão de (Nos Ter- 
ritórios Federais) 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 1.071 — 24- 1-1939 
Circular 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


Propriedade imóvel, «inter-vivos», Impôsto de transmissão da (Nos 
Territórios Pederais) 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 

Decreto-lei 1.07] — 24-1-1939 

Circular 8 — 24-4-1939, de Diretoria das Rendas Internas 
Propriedade territorial, Impôsto sôbre a (Nos Territórios Federais) 

Constituição Federal, arts. 16 e 19... 

Decreto-lei 4.102 — O9- 2-1942, art. 2º 

Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 

Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 


Próprios nacionais, Produto da venda de gêneros e 


Lei 3.070-A — 31-12-1915 
Lei 3.644 — 21-12-1918 


a E PN 
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22. O o — — 24-10-1932 
— 21-9-1936 

opens 6. 874 — 15-9-1944 
“Decreto 16.604 — 15-9-1944 

Decreto-lei 9.760 — 5-9-1946 


E Q 
EN Quartzo, Taxa «ad-valorem» sôbre a exportação do 
E Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9º 


EA Querosene, Impôsto de consumo sôbre gasolina ... 
reto de cálcio 


Decreto 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, nº XXV 











timo que lhe foi concedido pela União 


Decreto-lei 6.763 — 3. 8-1944, art. 16 
Decreto-lei 9.591 — 16- 8-1946 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


Quota dos Estados e Municípios para fiscalização dos empréstimos 


externos 


Decreto 22.089 — 16-11-1922, art. 4º 
Decreto-lei 14 — 25-11-1937, art. 8º 
Quota fixa anual (Loterias) 

Decreto-lei 6.259 — 10- 2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24- 8-1944 
Quota de previdência, Taxa sôbre a ... 
Aposentadoria e Pensões 

Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3º 
Decreto-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35 
Decreto 8.742 — 15-1-1946, art. 4º, item VII 


E. Quota semestral dos clubes de mercadorias e outras emprêsas que 


distribuem prêmios por sorteio 
Decreto-lei 7.930 — 3-9-1945 


R 
Rêde de Viação Cearense, Renda da 


Instruções regulamentares aprovadas por portaria do M.V.O.P.. 


E de 27-8-1919, art. 82 


Registro das Associações e Instituições de Auxílios Mútuos e ou- 
tras organizações de previdência social, Renda do 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29, 4 6º 


Registro obrigatório dos compradores autorizados, lapidários, ta 


bricantes e comerciantes de jóias e obras de ourives 
Decreto-lei 466 — 4-6-1948, art. 21, $ 1º 
) Registro Torrens, Fundo de garantia do 
3 Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 
Ê Relógios, Impôsto de consumo sôbre jóias, obras de ourives e 


! Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº X 


Lei 494 — 26-11-1948 
Renda especial da Comissão de Marinha Mercante, 5% sôbre a 


Decreto-lei 3.100 — 5- 3-1941, arts. 8º e 13 
Decreto-lei 3.595 — 5- 9-1941, art. 1º 


Renda da Frota de Petroleiros 


Decreto 28.050 — 25- 4-1950 
Decreto 29.006 — 20-12-1950 


Renda de pessoas físicas, Impôsto sôbre a 


Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 1º a 26, 45 a 50, 60, 
a 61 e 63 a 94 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
JR Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 25-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 
Lei 986 — 20-12-1949 
Lei 1.474 — 26-11-1951 


Renda de pessoas jurídicas, Impôstc sôbre a 


by - Impósto sôbre a renda de pessoas jurídicas 


pa, Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, se 27 a 44, 51 a 59, 63 
; a 94 


Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1º e 2º 





LE EEXERO DA RECEITA 


óleos e carbu- 


Quota anual do Estado do Amazonas para autorização do emprés- 


Quota de arrendamento das Estradas de Ferro de propriedade da 


das Caixas e Institutos de 


” Ro fr as is 


* E 


Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 RA rop ih sb 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7.1945 f 
Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 p: 
Decreto 24.239 — 22.12.1947 » 
Lei 1.474 — 26-11-1951 o 


Ronin do. policionsento interno dl mola é etc pu 


tis prç 7.013 — 1-11-1944 
Decreto 19.476 — 21-8-1945 


Rendas diversas (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 4.102 — 9. 2.1942, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 9450 — 12- 7-1946 


Rendas eventuais, Tôdas e quaisquer 


Lei 4.440 — 31-12-192] 

Decreto-lei 4.177 — 13- 3-1942, arts. 5º e 8º 
Decreto-lei 6.562 — 7- 6-1944 

Decreto-lei 7.293 — 2. 2-1945 


Branco, Território do 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.812 — 13. 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23- 2-1944 
Decreto-lei 7.549 — 15- 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945., 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 


s 
Sal, Impóôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, nú- 
mero XXVII 


Seguros, Contribuição das companhias ou emprésas de estradas de 
ferro e das companhias de ... nacionais, estrangeiras e 
outras 


Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1º 
Lei 1.747 — 28-11-1952 


Selo, Impôsto do 


Decreto-lei 2.527 — 23- 8-1940 
Decreto-lei 4.655 — 3. 9-1942 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts 2º e 4º 
Decreto-lei 5.808 — 13- 9-1943 
Decreto-lei 6.659 — 7- 7-1944 
Decreto-lei 6.755 — 31. 7-1944 
Decreto-lei 9.590 — 16- 8-1946 


Lei 1.473 — 24-11-1951 
Decreto 32,392 — 9.-.3.1953 
Sélo penitenciário 

Decreto 24.797 — 14- 7-1934 
Decreto 1.441 — 8- 2-.1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4- 1.1946 


Selo pró-fauna 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 
Semente de mamona, Taxa de classificação comercial e fiscaliza- 
ção da exportação da 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 


Serviço de Informação Agrícola, Renda do 
Decreto-lei 2.094 — 28- 3-1940 
Decreto-lei 6.254 — 9- 2.1944 
Decreto-lei 9.794 — 6- 9-1946 


Serviço Florestal, Renda do 
Decreto 20.380 — 10-1-1946 


Serviço de Juros e Amortização, Parte dos Estados no ... de obrt- 
gações do Tesouro, que lhes foram cedidas por emprés 


timo 
Decreto 19.412 — 18-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13. 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


= 13 — 
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LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Serviço de Meteorologia, Renda do 


Decreto-lei 5.995 — 17-11-1943, art. 6º 
Decreto 19.852 — 11- 4-1931 
Decreto-lei 3.171 — 2- 4-1941 art. 3º, nº 5 


Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina, Renda do 


Decreto 20.397 — 14- 1-1946 
Decreto 21.339 — 20- 6-1946 


Serviço do Patrimônio da União, Renda do 


Decreto-lei 6.87] — 15- 9-1944 
Decreto 18.143 — 23- 2-1945 


Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário, Renda da 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 


Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts. 1º e 2º 
Jp 
Taxa adicional de 10% sôbre tarifas de transporte das Estradas 
de Ferro da União 
Decreto 16.842 — 24- 3-1925, art. 3º 
Decreto-lei 5.228 — 5- 2-1943 
Decreto-lei 5.750 — 16- 8-1943 
Taxa «ad-valorem» sôbre a exportação do quartzo 
Decreto-lei 3.076 — 26- 2-1941, art. 9º 
Taxa acroportuária 
Decreto 16.983 — 22- 7-1925 
Decreto-lei 9.792 — 6- 9-1946 
Íaxa cinematográfica para a educação popular 
Decreto 22.014 — 31-10-1946 
laxa de censura cinematográfica, teatral, etc. 
Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 50 
Decreto-lei 2.54] — 29- 8-1940, artigo único 
Decreto-lei 7.582 — 25- 5-1945 
Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do 
algodão . 
Decreto 21.972 — 22-10-1946 
Decreto 27.170 — 12- 9-1949 
Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do 
cacau 
Decreto 6.284 — 14- 9-1940 
Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do 
café 
—* Decreto 6.246 — 6- 9-1940 
- Decreto 27.173 — 14- 9-1949 
Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação da 
cêra de carnaúba 
Decreto 7.444 — 5- 6-194] 
Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação de 
couros e peles de animais domésticos 
Decreto 6.588 — 11-12-1940 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 
Decreto 6.921 — 5. 3-194] 
Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação de 
frutas cítricas 
Decreto 6.629: — 20-12-1940 
Decreto 23.105 — 28- 5-1947 
Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do 


pinho 
Decreto 30.325 — 21-12-1951 


Taxa de classificação comercial e fiscalização 
outros produtos padronizados 


da exportação de 


Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 

Decreto 6.630 — 20-12-1940 (caroá) 

Decreto 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) 

Decreto 6.825 — 7- 2-1941 (juta) 

Decreto 6.826 — 7- 2-1941 (guaxima) 

Decreto 6.827-— 7- 2-194] (papoula de São Francisco) 

Decreto 7.136 — 8- 5-194] (couros e peles de animais 
silvestres) 

Decreto 7.137 — 8- 5-1941 (diversos) 

Decreto 7.265 — 29- 5.1941 (alpiste) 

Decreto 7.266 — 29- 5.194] (amendoim) 

Decreto 7.268 — 29- 5.1941 (cevada) 

Decreto 7.436 — 25- 6-1941 (milho) 

Decreto 7.677 — 19- 8-1951 (abacaxi) 

Decreto 7.784 — 3- 9.194] (abacate) 

Decreto 7.785 — 3- 9-1941] (farinha de mandioca) 

Decreto 7.786 — 3- 9-1941 (cumaru) 

Decreto 7.819 — 10- 9-1941 (castanha do Pará) 

Decreto 7.902 — 24. 9-1941 (erva-mate) 
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15-12-1943 (agaves e fourcroya 
27- 4-1944 (piretro) ias 
17- 5-1944 (casulo e fios de s 


16-11-1944 (chá preto) 
2- 2-1945 (piaçava) riteaa 
14- 1-1946 (haste e fibra de 


Decreto 14.269 
Decreto 15.398 
Decreto 15.587 
Paulo) 
Decreto 17.149 
Decreto 17.740 
Decreto 20.388 












Decreto 7.903 — 24- 9-1941 (jarina 

Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapoti o 
Decreto 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) 
Decreto 7.960 — 30- 9-1941 

Decreto 8.164 — RE efa 

Decreto 8.173 — 6-11- à 

Decreto 8.174 — 6-11-1941 (timbó) 
Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) | Es 
Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha). 4 
Decreto 8.177 — 7-11-1941 (gergelin) 

Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girasol) 

Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 

Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 

Decreto 8.616 — 28- 1-1942 (guaraná) 
Decreto 8.678 — 5- 2-1942 (charque) Be” is 
Decreto 8.983 — 12. 3-1942 (cêra e mel de a 
Decreto 9.618 — 10- 6-1942 (batatinha) El 
Decreto 9.779 — 24- 6-1942 (óleo essencial de 
Decreto 10.054 — 24- 7-1942 (cebola) : or - 
Decreto 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em fôlha da B 
Decreto 12.060 — 24- 3-1943 (cêra de licuri) | 2 
Decreto 12.278 — 22. 4-1943 (produtos amiláceos ui 


Decreto 21.971 22-10-1946 (feijão) ( ves 

Decreto 22.850 31- 3-1947 (oiticica) É 

Decreto 24.321 8- 1-1948 (tabaco em fôlha he 
Catarina) Etta 


Decreto 27.535 


29-11-1949 (amêndoas de tucum) 
Decreto 27.600 — 15-12-1949 (banana anã) o. 
Decreto 27.793 16- 2-1950 (amêndoas de babaçã) “0 
Decreto 27.983 — 11- 4-1950 (banana Bon) 7 o 
Decreto 28.095 — 10- 5-1950 (arroz) | k 
Decreto 28.152 — 24- 5-1950 (tabaco em fólha 
Grande do Sul) cr O19R) 
Decreto 31.329 — 22. 8-1952 (sisal e piteira) 
Decreto 30.063 — 17-10-1951 (côco) una 
Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 
Lei 1.017 — 27-12-1949 (lã de ovinos) 


Taxa de fiscalização da exportação de produtos não F 
Decreto 6.246 — 6- 9-1940 


Taxa de classificação comercial e fiscalização da exp ” 


semente de mamona 


Decreto 8.982 — 12- 3-1942 


Taxa de registro de exportadores e classificadores 
agrícolas e pecuários 


Decreto-lei 2.527 — 23. 8-1940 


Taxa de desinfeção 


Decreto 24.548 — 3. 2-1945, art. 42 
Decreto-lei 194 — 21- 1-1938 art. 2º 
Decreto-lei 8.911 — 24. 1-1946 


Taxa de Educação e Saúde 
Decreto 21.335 — 29. 4-1932, art. 1º 


Decreto-lei 4.655 — 3. 9.1942, art. 11 a 
Decreto-lei 5.452 — 1. 5-1943, art. 567, parágrafo únic 
569 parágrafo único . a 
Decreto-lei 6.694 — 14- 7-1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 28 JA 
Decreto-lei 9.486 — 18- 7-1946 : 
Lei 921 — 25-11-1949 po: 
Lei 1.254 — 4.12-1950, art, 20 


Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfândegas | AR 


Decreto-lei 3.76] — 25-10-1941, arts. 3º e 5º 
Decreto-lei 4.003 — &- 1-1942, arts,,2º e 3º 


|- ups 
Taxa de expansão da pesca 
Decreto-lei 291 — 23 21938 arts. 1.º e 2.º 


Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º 
Decreto-lei 9.022 — 26- 2-1946 


Taxa de expurgo das embarcações ma 
Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941] — art. 5º VE 
Decreto-lei 4.003 — B- 1.192 | qa 

Faxa para financiamento dos serviços da Comissão Executiv A 

Têxtil A a: 
Decreto-lei 7.265 — 94. 1-1945 


Taxa de fiscalização do Comércio de Farinhas 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1º 
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+ ge 265 — 2 SIA 3º 
q : Decreto e 3.426 16- 7-1941 
a de inspeção sanitária 


a Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1º e 2º 


— Taxa Judiciária Federal e da Justiça Local do Distrito Federal 


“Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2º 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5º 
Decreto 539 — 19-12-1888 


Decreto 3.312 — 17- 6-1899, art. 4º 


Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 


se je 


Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
Decreto 5.053 — 6-11-1926. art. 
Decreto-lei .6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 2.035 — 27- 2-1940 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4. 1.1946 
Taxa de É onsrniaçes e renovação patrimonial das Estradas de 
erra 
Decreto-lei 7.632 — 12- 6-1945 
Decreto-lei 8.894 — 24- 2-1946 
Lei 1.272-A — 12-12-1950 
Taxa militar 
Decreto 8.981 — 12. 3-1942 
Decreto 9.424 —. 20- 5-1942 
Decreto-lei 9.500 — 23- 7-1946 


45 


* Taxa de ocupação de imóveis 


Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto 2.490 — 16- 8-1940 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15- 7-1943 
Decreto-lei 9.760 — 5- 9-1946 


Taxa sôbre óleos combustíveis importados e carvão de produção 
nacional 
Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940. art. 2º. letra «b> 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1º 
Decreto-lei 6.771] — 7- 8-1944, art. 13 
ek 1.272:A — 12-12-1950 


Taxa de previdência social 


Lei 159 — 30-12-1935, art. 
Decreto 


6º 
591 — 15- 1-1936, arts. 4º e 5º 
Decreto 643 — 14- 2-1936, art. 1º 

Decreto 890 — 9. 6-1936 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º letra «b» 
Decreto-lei 3.832 — 18-11-1941, art. 14 


Taxa de recuperação pecuária e fomento rural 
Lei 1.002 — 24-12-1949, art. 11 e $$ 
Taxa sôbre a produção efetiva das minas 


Decreto-lei 1.985 — 29- 1-1940, art. 31, 
arts. 68 e 69 


Pe” 


Decreto-lei 2.081 — 8- 3-1940, art. 1º 
Decreto-lei 2.266 — 3- 6-1940, art. 1º 
Decreto-lei 5.247 — 12. 2-1943 
Decreto-lei 6.603 — 10- 6-1944 
Decreto-lei 7.84] — 8- 8-1945 
Decreto-lei 9.449 — 12- 7-1946 


lasa sôbre a quota de previdência das Caixas e Institutos de Apo- 
sentadoria e Pensões 
Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3º 
Decreto-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35. 
o Decreto 8.742 — 19- 1.1946. art. 4º. item VII 
Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica c estatística 
para exploração de encrgia elétrica 
Decreto-lei 2.28] — 5- 6-1940, arts. 2º e 11 
Decreto-lei 9.703 — 3- 9-1946 
Lei 625 — 21- 2-1949 
Taxas, sôbre-taxas, rendas, contribuições ctc., destinadas ao fundo 
especial 
Lei 1.628 — 20-6-1952, arts. 3º e 4º 
Tecidos, Impôsto de consumo sôbre... malharias e seus artefatos, 
passamanarias, cordoalhas e linhas 
Decreto-lei 7.404, — 23. 3-1945, art. 
mero XXIX 
Lei 240 — 12- 2.1948 
Lei 494 — 26-11-1948 
Telégrafos, Renda do Departamento dos Correios e 


Decreto 11.520 — 10- 3-1915 
Decreto 14.722 — 16- 3-1921 


203 e tabela D, nú- 





Decreto 18.164 — 18. 3-1928 
Decreto 20.859 — 26-12.1931 
Decreto 21.111] — 1. 3.1932 






Decreto 23.807 — 29. 1.1934 (taxas terminais) 
Lei 537 — 11-10-1937 
Decreto-lei 919 — 1-12.1938, art. 1º 


Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939 art. 1º 
Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art. 1º , 
Decreto-lei 1.995 — |. 2-1940, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 2.621 — 24- 9-.1940art. 5º 
Decreto-lei 2.979 — 28- 1.1941 
Decreto-lei 3.830 — 17- 1-1941, art. 2º 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941 (artigo único) 
Decreto-lei 4.525 — 28- 7.1942 (taxas terminais) 
Decreto-lei 5.014 — 1.12.1942 

Decreto-lei 6.613 — 22. 6-1944 

Decreto 17.811 — 15. 2.1945 


Territorial, Impósto sóbre a gs ir (Nos Territórios eb, sa 
Constituição Federal, arts. 16 e 


Decreto-lei 4.102 — 9. dd art. 2º 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9.1943, art. 2º 


Decreto-lei 5.829 — 21. 9-1943, art. 13 
Território do Acre 

Constituição Federal, arts. 16 e 19 

Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 26 

Decreto 22.443 — 8- 2-1933 


Lei 187 — 15- 1-1936, art. 36 
Lei 366 — 30-12-1936. art. 27 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
Decreto-lei 1.071] — 24. 1.1939 
Circular nº 8 — 24- 4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 
Decreto-lei 7.916 — 30 -8-1945 


Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 
Território do Amapá 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.812 — 13. 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14. 2.1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14. 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 
Território do Guaporé 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.829 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2.1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 22-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14- 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30. 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 
Território do Rio Branco 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5 812 4 13- 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 3-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14. 2. 1944 
Decreto 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14- 51945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12. 7-1946 


Tintas, Impósto de consumo sôbre... esmaltes, vernizes e outras 


matérias 


Decreto-lei 7.404 — 22.3-1945, art. 203 e tabela A, nº XIV 


Torrens, Fundo de garantia do registro 
Decreto 451-B — 31-5.1890, arts. 60 e 61 


Fransferência de Fundos para o exterior, Impósto sóbre 
Lei 156 — 27-11-1947 
Lei 1.383 — 13. 6-1951 


Fransmissão de propriedade «causa-mortiss, Impósto de (Nos Ter- 
ritórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 


Iransmissão de propriedade imóvel «inter-vivos», Impósto de (Nos 
Territórios Federais) 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 4.102 — 9. 21942, art. 2 
Decreto-lei 5.812 — 13. 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21. 9-1943, art. 13 
Circular nº 8 — 24.4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


es |. q 
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a E ção | : CIRO 2 124 o | 


Vales para brindes, Impôsto sôbre | 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 
- Decreto 15.524 — 14-6-1922 
Lei 4.964 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


Velas, Impósto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº XV 


Venda de gás e petróleo, Produto da 
Decreto-lei 538 — 1- 7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7- 5-1941, art. 28 
Venda de gêneros e próprios nacionais, Produto da 
Lei 3.970-A — 31-12-1915 
Lei 3 644 — 31-12-1918 
Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, art. 13 
Decreto-lei 9.760 — 5- 9-1946 
Vendas e Consignações (Contribuição da P. D. E.) 
Acôrdo de 28-12-1948 (D. O., 3-1-1949) 
Vendas e consignações, Impôsto de (Nos Territórios Federais) 


Constitu'cão Federal, arts. 16 e 19 
Decreto 22.061 — 11- 9-1932, art. 26 
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| Vernizes, Impósto de consumo sobre, tin 
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Decreto-lei E 839 — 2 RESTA 


o ciivi DE 

nin FÃ 404 — - 22-3-1945, ar 
Viação Férrea Federal Leste E 
Decreto 24.321 — 1. 6-1934 


Decreto 570 — 31-12-1935. 
Lei 312-A — 21-11-1936. 


Decreto-lei 1.039 — 11- 1-1939 . 
Decreto-lei 2.964 — 20- 1-1941 | 
Vidros, Impôsto de consumo sôbre PER 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, Ha arde bela | 
Vinte; Impôsto de de Coispto sôbre * — Pe, E 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. [ 
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a ERR COM O RRE SME seneniiio emembráis o] ci E 
- rege se? es Mt RE 5 DE ; veta «az DE 1953. oh. bre tamo mA va Ro 
mo : , PA 1 dn 152. inioddnaia LT k, : 
Re MD Sr Ss nao E 
“Rea ae e fixa a E a Despesa, da União para o exercício financeiro de 1954 É ES EM 
ê à j Nero. 
6) Presente DA Repústica Anexo nº 7 — Comissão de Redaptação doé Mad. pe 
j I d ôrças Armad ab AR 
sm : enpia em “que o Congresso Nacional decreta e e eu sanciono a : ese csdos ri meça em á 
g : te Le ! Anexo nº 8 — Comissão ce enduro score de 
Eco So Cão Sn to “pda ESC PR, Ris 7 SER so iram eneseno espe 468.880 
Art. J o "da vi, Geral da União. para. o. exercício. fi- | Anexo nº 9 — Comissão do Vale d Sa E 
“de 1954, discriminado BeRelos Anexos de ns. 1 a 27 inte- Fiancisco: cxsueads j A he) 18 pa 315.508.640 
ntes desta Lei, estima a. eita em quarenta e hum bilhões, | x... , 


os e noventa e oito milhões e cento e oitenta e nove mil Anexo nº 10 — Coniselho Nacional de Aguas e 


E do 41. 998. 189. - 000,00) e limita a Despesa | Em qua- ... .. “Energia Elétrica PERO Da RS tes À 4.854.800 
gre a E TRA ceia -e noventa e “e puros -sete- | Anexo nº. 11 — Conselho Nacional de Economia 13.585.920 
41.997. 203. 812,00). tos e doze cruzeiros (Cr$ .......... Anexo nº 12 — Conselho de Imigração e Colo- E 
TUZAÇÃO:. pio cm 206 S Ta ab -»-14.894,738 
4 Art. 2º A Receita será realizada mediante a arrecadação dos ç É á ; 
E, tributos, rendas, suprimentos de fundos e outras contribuições ordi- Anexo n.º 13 — Conselho Nacional do Petróleo . 866.570 .280 


— márias e extraordinárias, na forma da' legislação em vigor, e cas. Anexo nº. 14 —- Conselho, “de Segurança “Na- 








— especificações do Anexo nº 1; sob os seguintes grupos : de au ça cional... pres ca pi ORA dE TEM 169.076 
L. oro. PES noi O din N ; EE AA Anexo nº 15 — Superintendência do Plano de aa pe 

4 Re dg ———€r$ Es Valorização Econômica da Ama- 

EA Ondas 3,0%0s reage ARE ed RE ” £ 
"01.1 — Rendas Tributárias 33.004.000.000 ç AEE pires 
“A DR E, otica. Anexo nº 16 — Ministério da Aeronáutica .... 2.872.613.400 
=. Bai ce | 413.349.000 Anexo nº 17 — Ministério da Agricultura ..... 2.068.029.235 
SM 01.3 — Rendas Industriais ts 444.743.000 CCC | Anexo nº 18 — Ministério da Educação e Saúde: 4.457.964.270 

4 DEM -— Diversas Rendas. » 3.819.441.000 3. 681. 533. 000 Anexo nº I9 — Ministério da Fazenda DO SS é 7.503.122.400 

E E asso Anexo nº 20 — Ministério da Guerra......... 4.914.830.600 

RR prado Estraordiaária “316.656: Anexo nº 21 — Ministério da Justiça e Negó- * 
E E id Ee E» ba Clon,-Enteriobes +. rear rena 1.840.875.846 
4 Data pe Meceita . 5, nah sur sipiro 41.998.189.000 | Anexo nº 22 — Ministério ca Marinha ....... 3.634.396.370 
f Anexo nº 2- — Ministério das Relações Exte- 
Parágrafo único. Fica autorizada, no exercício de 1954, a riores .....ciscsttustertenees — 293.371.909 
arrecadação dos tributos constantes co Anexo nº 1, integrante | Anexo nº 24 — Ministério do Trabalho, Indús- 
RB desta, Lei.. tápas -* CUT tda e ACErCID > use roads 1.342.891.734 
Art. 3º Fica autorizada a cobrança do impósto único criado | Anexo nº 25 — Ministério da Viação e Obras 
- pelo Decreto-lei nº 2.615, de 21 de setembro de 1940, modificado Públicas Soros 8.899.685.735 
Lei n.º 1.749, de 28 de novembro de 1952, cuja arrecadação | a E ut - 687 

E rá aplicada de acôrdo com o que estabelece a legislação vigente. ficado ia 26 — Poder Judiciário ............. 372.010. 
q Art. 4º A Despesa, na forma dos Anexos ns. 2 a 27, será | Anexo nº 27 — Plano S.A.L.T.E. ......... 1.620.000.000 
realizada com a satisfação dos encargos da União e com o custeio vara 
— e a manutenção dos serviços públicos, sob a seguinte distribuição : | “Total da Despesa contestada 41.997.703.812 
E | AÇO E are sr tanto APTAS Pa o RS 
ne : E adui Profs. rt. inistro de Estado da Fazenda fica auto oa 
“a “co nº 2 — Congresso' Nacional o AE a -. 207.815 .782 realizar as operações de crédito que se tornarem necessárias por 

— Anexo nº 3— Tribunal de” Contas e RA A - 34.340.576 | antecipação da Receita, até vinte por cento (20%) sôbre o 


10.215.600 | montante da Despesa. 


"Anexo nº 4 — Presidência da. República agp 
Art. 6º Revogam-se as disposições em contrário. 


Anexo nº. 5 — Departamento Administrativo do 


je Serviço Público '............. —52.124.400] : | 
o “RM Estado É das Fórças Ar- Rio de aid em silo de 1953; 132.º da 
e o DA Doro sonetos rrarass és 9.721. 254] Independência e 65º da República: 


—, e ms 
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RECEITA ESTIMADA 
RENDA ORDINÁRIA 
RENDAS AEE 


Cr$ 


Importação 


“ousa dese wo nu cu. nlelo qo. e dionvanc una vo don non 


+! 41.998.189.000 










Direta saca ARE, asas! testei rata 2.443.000.000 
Adicional de TO % s/os direitos devidos .... 244.000.000 
Adicional de 10 % s/produtos isentos ba a 1.800.000 oh 
Omtros . eso sr aa pon RR Sm a 14,200.000 .2.703.000.000 | 
vos Consumo avos pet. " a dA AR Pope pia g | 
e APRE “s À "4, a E m neo Z o A a 
pisdnnoê nacionais ...ccc ess SRT PP Rs ta 12.000.295.000 RR? 
Produtos estrangeiros ....... ARES E o pa 1.051.705.000 13.052.000.000 | E 
Rms oo RR Cet ME RR ge pn ameno | 
E O ns. sai A q O RR Mr pi strip 4.240. 000. 000 . 
ET enntório sv aa esfera nn e od rinpio é pride 9. 000. 000 
RENDAS PATRIMONIAIS | º 
Renda de capitaisnacionais «tao. edi. vd FABER 9 cgi 375. 149.000 
penca de-Dénia: IMOVEIS: sms o rm BRRRES dois o qu 4 o sean a a a O 37.980.000 
Quota de arrendamento das Estradas de Ferro ................... 220.000 . 
RENDAS. INDUSTRIAIS. j 
ip “Produtos de venda de gás, petróléo RU RR RAR PE PD 150.000.000. 
“Renda da frota de EDEMA sora nba s alem Eae E e ER A 300.000.000 
Departamento dis, Abusos e DOLEREAROS 1 e ni RN O "* 750.000.000 
Estradas de Ferro: a 
ig STR pe PE gn 157.800.000 
Adicional de 109% s/fretes .....cciorsacor 12.400.000 
vis. Rundo de renovação patrimonial ........... 12.400.000 
Fundo "de melhoramento .. assento ssssana 12.400.000 195.000.000 ea 
ei ERRAR NANDA a O SS 49.743.000  1.444.743.000 
DIVERSAS RENDAS , 
Mente pão EEN QE nah A nd A ceceros 102.000.000 
* “Taxas de classificação comercial e fiscalização de 
prodatos: padtonizadas: To cigo aero pao 29.700.000 4 
patasa de Eeucimanve Sade O madRES cm cado Lição cm o VER Re 385.000.000 ' : 
Rendas des LaDICESNa alia Kãe estores nm onto CAR A RR 468 “000.000 À, 
- “Transferência de fundos p/o exterior E. tens OT BM MS cus 1.800.000.000 | 4-8 
Emolumentos consulares Ema a PARIS, Mp mi DR RP O -235.000.000 e 
3 Rrevidência: Saridlgdógas xe. este ral D. LMcec she n tr en Codes 600.000.000 12 
Ear PRE SS RAS EG, cos O CRPNRBARDRERS A 5 MIR sr PS. 000. 3.819.441.000 
Total da Resda“Ofdiaiia 2 vittorsia VILELA na “38.681.533.000 
RENDA EXTRAORDINÁRIA a ' 
Contribuição da Prefeitura do Distrito Federal ........ciiiiiiio 680.000.000 * 
——Produta-da-cobrança da divida ativa... . cessar rctaseco. 240.000.000 
Tódas-e quaisquer rendas eventuais =........cccicccccccsteceros 500.000.000 . 
Adicional previsto no art. 3º da Lei nº 1.474 ....0 J..cccicco 1.699.000.000. A 
“Outras rendas > extadonindielas sessao e O A  O om ao rare na 197.656.000  3.316.656.000 


2.408.851.185 


- 


ger E CM sda + PARA 1.557.446.024. pe 
E E é Cad (2 SPD pod EMP RRE ) .( id o E 
* Orgãos. “Autárquicos ou sob ADA a e eiviço Piasiio- 
Eidos da União 3.390.067.870 


1.539.292.860 


“Material Permanente 750.843.156 
Material de Consumo ...... 2.378.717.140 
* Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial 384.496.600 
Diversos 510.000 3.514.566.896 


626.825.067 

1.363.521.796 

2.731.463.027 

Fila Especiais ME Duca. E ES Sad vez a ads: 2.653.200.000 

Assistência e Previdência Sociais 1.705.793.366 

i 1.863.590.000 

525.550.000 

+ ERR Constitucionais 1.988.731.360 

Órgãos aii ou sob Regime Especial 712.694.910 
Diversos . 2.532.723.293 16.704.092.819 








Estudos e Projetos RR Ga SACA viga ds dna AS Ss os 46.580.000 
Cs a e esci c Pr O RS 2.755.120.000 
r CO ind So se RR SI RAD e DR DR 381.690.000 
q ; 
Desapropriação e Aquisição de Imóveis .......ciiiiiiiii 83.050.000 : 
Nr Ca asno Baia ns RR RR PN 901.650.000 | q 
o Obras em Regime Especial de Financiamento .......iiiiiiiiiio 1.055.000.000 
ua Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial ........iiiiiiiiioo 1.578.755.000 
4 CGE SRS Rc ie PRIDE AR 130.591.800 6.932.436.800 
“DÍVIDA PÚBLICA 
Co DR A Pe E 907.258.500 
E CS sm rces — 287.007.500  1.194.266.000 
ato pt 
RR Scam ncisoeserers ses SINCE SS, SAD 41.997.703.812 
A ore PD AR PER T AS ORA er e pe AR ED ag a RS Sm e ço pr, 485.188 
REIS dv. : E 4 . fá eee me mem 
E o : sc TOTAI E” 41.998. 189.000 
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*"00L,00.0 — Direitos de importação « adicionsia ...... 


01.0 — Animais vivos (classe 19) 
1 — Direitos de importação eosssasess 

| 2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 
3 — Adicional de 10 % sôbre produtos isentos ..| 





02.0 — Cabelos, pêlos e penas (classe 28)....... 
1 — Direitos de importação ...........ciciitess 

- 2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 


03.0 — Peles e couros (classe 3º) 
1 — Direitos de importação ......... 
2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos dedo. 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 


04.0 — Carnes, 


05.0 — Madrepérola, marfim, tartaruga e outros des- 
pojos de animais (classe 5%)..... ERA SO Pa 

“1 — Direitos de importação .... 

2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 

3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos ..|. 


06.0 — Lã (classe 6%)....... : 
1 — Direitos de importação 
«2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 


07.0 — Sêda (classe 73) 
1 — Direitos de importação 


peixes, 





k 


matérias oleosas e outros 

produtos animais (classe 48)....... 
1 — Direitos de importação .... 
2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 











2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos 


3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 


08.0 — Frutas, cereais, hortaliças e legumes e seus 
produtos (classe 84) 


09.0 — Plantas, 


fólhas, 











flôres, sementes, 


cascas, forragens e especiárias (classe 9%), 


1 — Direitos de importação 
2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 


3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos . 


10.0 — Sumos ou sucos vegetais, bebidas alcoóli- 
cas e fermentadas e outros líquidos (clas- 
se 10º) 


Cadioqnerecsosnucosuse co cvoivansosos 








ecc caca aus ras 


2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 
3 — Adicional de 10% sóbre produtos isentos .. 


PRO nnatia (classe 118). ocre cce sese maos! 
1 — Direitos de importação .............ccco. 
2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 


12.0 — Cana da Índia e outras, bambu, juncos, vio 


ME o EIpODS (Eladse "120 Jeccus cus cuco snisoo 
1 — Dijreitos de importação .............c...... 
2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 


13.0 — Cairo, 


esparto, 


manilhas, paina, piassava, 


pita, ou agave e outras matérias vegetais 


filamentosas (classe 138)........iciiiciiis 


je Pia e 64 mia Saves 6 6% a | 
e 


ERR sta vd Me eia mim 


.000.00.0 De de importação Cs VE pe = 


DR 


eee. ceceranaa rasa 


COccanc rc certas sacana 


2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos: 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 


raízes 


Conte cenc osasco sas 


to o 
REGA STE Da 


143.002 


27.501, 


18.701 
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“ Receitas-Titulos-Capitulos-Parágrafos-Rubricas-Alineas-Sub-Aline 
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1 — Direitos de importação ..............e.- fe 
2 — Adicional de 10% sôbre os direitos pes 5 
3 — Adicional de 109% sôbre produtos :zentos . 


14:05 “Algodão ileinse MM ss so Soco 
À = Direitos, de” bnpoRaÇãO >. isnums mec esa seno 
“2 — Adicional de 10% sôbre os direitos devides. 
3 — Adicional de 10 % sôbre produtos i-ertos .. 


15.0 — Linho, juta, cânhamo e raima (classe 15%). 
à = Direitos de importação ...L...cicase-eeseme 


2 — Adicional de 10% sôbr= os direitos devidos. tes 


3 — Adicional de 10% sôbre produtos -sentos .. 


16.0 — Papel e suas aplicações (classe 16º)...... 
1 — Direitos de importação ..... a dg a RM A 


2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos.! 


3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 


17.0 — Pedras. terras. minérios e outros produtos 
“minerais felasse 170)....cncccssas ER PRA. 

1 — Direitos de importação .............cicors 

2 — Adicional de 10% sôbre os direitos ieidad, 

3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 


DER Lovto é túldco Jide Ri sé Ea 
- 1 — Direitos de importação ................ RENA 


2 — Adicional de Il % sôbre ns direitos devidos. o 


3 — Adicional de 10% sôbre proditos isentos .. 


19.0 — Aluminio, chumbo, estanho, zinco e sua! 
Tigas, (Cliáse 490)/..202=a no e E 

1 — Direitos de ENAAÇÃO cer acesa" 

2 — Adicional de 10% sôbre cs direitos devidos 

3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos . 


20.0 — Cobre, níquel e suas ligas (classe 20º)... 
1 — Direitos de importação .............ccoeoos 
2 — Adicional de 10% sôbre os dirsitos devidos 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos . 


21.0 — Ferro, aço e suas ligas (classe 21º)...... 
1 — Direitos de importação ..............cccc.o 
2 — Adicional de 10% sôbre os direitos devidos 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 


22.0 — Ouro. platina, prata e suas ligas (classe 22º) 
1 — Direitos de importação ...............co. 
2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 
-3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos . 


23.0 — Metalóides vários metais (classe 23º) 
1 — Direitos de importação ..........ccciciceoo 
2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 


24.0 — Matérias primas não classificadas para as 
indústrias e preparações diversas para per- 
fumaria, pintura, tinturaria, cortume e ou- 
tros usos (classe 248º) 

I — Direitos de importação ............ccccecoo. 
2 — Adicional de 10% sôbre os direitos devidos. 


3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos ..|- 


25.0 — Produtos quimicos, inórgânicos e orgânicos 
(classe 25º) 


2 — Adicional de 10 % sôbre os direitos devidos. 
3 — Adicional de 10% sôbre produtos isentos .. 


26.0 — Drogas, medicamentos químicos e prepara- 
ções farmacêuticas, dietéticas e outras de 
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Fundo de melhoramento .......... PARE esto 


Receita da Viação Férrea Federal Leste 
Brasíléiro; E Adicionais oe ccenmeva serias esa d 
Receita industrial ....... ERR Er A 
Adicional de 10% ....... RIR | 
Fundo de renovação patrimonial ........... 
Fundo de melhoramento .........icesioss 
Fi tida 
Receita da Estrada de Ferro Mossoró e 
Souza”: é: Mdfciánaia caso send 
Receita industrial ...sccssquasvelve ams Ca 
Adicional Me TODO pass dado se aaa TS 
Fundo de renovação patrimonial ........... 
Fundo de melhoramento .........iicccieeos 


Receita dos portos administrados pela União 
Porto (HE LAGUNA. emma Rs Eos ST À 
Bépto de ciais sea Ra Sora cade 
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Receita do Departamento Nacional de Obras 


Contra AS SRA e do ao RÃ 
Diversas rendas .......cccicros di SM 
Montepio Civil e Militar ..........ccicioo. 
Ovi Sa Da apre PARAR, o A rs a, , 
Aeronáutica ......... ja RÃ AR 1 se 
ES RPC SS CRE RS CO SN NE AO tr q 
Marinha 


Renda do Serviço de Informação Agricola. 


Renda da Universidade Rural ........ Tae sa 
Escola Nacional de Agronomia ............ 
Escola Nacional de Veterinária ............ 


Renda do Serviço Nacional de Pesquisas 
Agronômicas 
Instituto de 
Agricola 


Ecologia e 


Renda do Departamento Nacional da Pro- 
dução Animal 


Crence cn cane sans 


Divisão de Defesa Sanitária Animal ...... 
Divisão de' Fomento da Produção Animal .. 
Instituto de Biologia Animal 
Instituto de 
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Renda do Departamento Nacional da Pro- 
dução Mineral 
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Divisão de Fomento da Produção Mineral. 


Renda do Departamento Nacional da Pro:| 


dução: Vegetal Tcteor o do sq SE 
Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ...... 
Divisão de Fomendo da Produção Vegetal. 
Divisão de Terras e Colonização 


Renda do Serviço Florestal 
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014.00.0 — Taxas de classificação comercial e fiscali- 
NA | zação da exportação de pesa padroni- 
ae do i Ec ia Na e RP ar A PEA 

o do 01.0 Eb to pela Pa Tin e IR PR 
E â id = Co IST PISTA SPARTA SR 
03.0 — Café image ira pe SR ..... DE 
E 04.0 — Céra de carnaúba ...........cr... eresasanal, 
' E 05.0 — Couros e peles de animais domésticos 
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: 07.0 — Sementes E MAMONEO= resta e verevánao 
ie à IR cesA BAD. Dc» danos csamian po mero DO eo sum ao 







"09.0 — Outros produtos padronizados ....:.i....... . 






015.00.0 — Taxa de fiscalização da dipartiçaa de pro- 
Rh? dutos não padronizados ..........c.vs Ro 







016.00.0 — Taxas de fiscalização do comércio de fa- 









Pepe — Taxa de e RE EE 






019.00.0 — Taxa fito-sanitária ........... camsanrereess 





020.00.0 — Taxa inspeçã itâxia d.:s... ER RRERE: 
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a 021.00.0 es Taxa sôbre a produção efetiva das minas .. 
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022.00.0 — Taxa sôbre a exploração de energia elétrica. 





023.00.0 — Taxa de recuperação da pecuária e de fo- 
EEN TUdS O OU I neaE pe Pga Esto 






025.00 O — Renda do Serviço Nacional de Fiscalização 
de Medicina! ;..:.... cas» POR RR dar rela 










026.00.0 — Renda das Faculdades Federalizadas ....... 
01.0 — Faculdade de Direito do Amazonas ....... 
02.0 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará. 
03.0 — Faculdade de Direito do Pará ............ 
04.0 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará 
05.0 — Faculdade de Direito de S. Luiz do Ma- 

EEE = PA RE A DAM oia po prato é 
06.0 — Faculdade de Direito do Piauí ............ 
07.0 — Faculdade de Direito do Ceará ........... 
08.0 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do 

DECR or PEA E SRD RE A 
09.0 — Faculdade de Direito de Alagoas .......... 

10.0 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ... 

11.0 — Faculdade Fluminense de Medicina ........ 

12.0 — Instituto de Belas Artes .......ccceeeero 
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15.0 — Conservatório Mineiro de Música de Belo 
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16.0 — Universidade Rural de 
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17.0 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico.. 







027.00.0 — Renda do Instituto do Cinema Educativo .. ] | 








Aa * 028,00.0 — Renda do Instituto Nacional de Suídos-Mu! 
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029.00.0 — Renda de Museus ................. ds sãos 
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01.0 — Museu Histórico Nacional .........ccucsos 
02.0 — Museu Imperial ....cccrsereneesseereeeeave |, 







030.00.0 — Taxa de Educação e Saúde !.....cccsesseelo 
01.0 — Estampilhas ....cccsecrecercrercecerrancos 
020 Wenbm fiáenl) Sra coiso corgnigão nbreita a 
03.0 — Papel selado emeene eae n natas 
04.0 — Selagem mecânica ..... sie Giolqra o co nais Arno aaa A 

05.0 — Verba bancária ......cceuemeeteseneeeeeesa 
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031.00.0 — Taxa de Expurga de embarcações ERES 






032.00.0 — Renda do Serviço do Patrimônio da União. | 






033.00.0 — Comércio e “indústria de jóias e obras de). 
a ourives e avaliação de pedras preciosas ... 
AA 01.0 — Registro obrigatório dos compradores auto- 
! rizados, lapilários, fabricantes e comercian- 
| tes de jóias e obras de ourives .......v.... 
02/0)— Avaliação de pedras nais PET or À 





















034.00.0 — Quota paca das. PRP A que distri- 
buem prêmios por sorteios .......cusmeses 
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035.00.0 — Contribuição para a fiscalização bancária ..|. 





036.00.0 — Renda de loterias ......sucuesteseeseeseeta 
01.0 — Quota fixa anual .......ccssssuesseeseeees 

a 02.0 — Impôsto de 5% ...esusereresensecereneeems 
di 03.0 — Contribuição para a fiscalização geral ....). 












037.00.0 — Produtos de Depósitos abandonados (di. 
nheiro e objetos de valor)......cemeseres 
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x 038.00.0 — Impôsto sôbre transferência de fundos para|. 
o exterior «soiscssecccericanaposoenicnaccosu 








039.00.0 — Contribuição de melhorias ...... ea 
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ns 041.00.0 — Quota dos Estados e Municípios para a|. 
E , "fiscalização dos empréstimos externos ...... 
A is 
Et 
a 042.00.0 — Renda do Departamento Federal de Segu- 
4 gurança Pública ..c.cccsessus MERAS msmo 

01.0 — Renda do Policiamento interno de emprêsas 
e estabelecimentos particulares ............ ' 
0220 — Taxa del RENTE. .is o ass» nro afro atenta SE IGÕE 
03.0 — Taxa de cinematografia para educação po 
pulap. feias PER SR DO IE 
É 04.0 — Rendas diversas ............... EEE Meat 
043.00.0 — Renda da Ages Nacional (locação de 
firmas: ORGIata)- noi = seen EE AASLIOS er 
q 
pá e — 044.00. O — Custas judiciais ............zero EPA NO 
É Ri ni e iss ta ses seio, 
“ 045.00 0 — 10% sôbre a percentagem percebida pelos 
t porteiros dos auditórios ......... ds ea air 
A 046.00.0 — Prêmios de Depósitos Públicos ............ 


047.00.0 — Selo. penitenciário 2.1.2. ccvame cons raniua 


048.00.0 — Taxa judiciária federal e da justiça local 
do: "Distrito Federais a. e tee de ER ele eita 


049.00.0 — Emolumentos consulares ........csececies 


050.00.0 — Renda do registro das organizações de 





previdência: socialiNi. qu sn RS o a çã 24 
051.00.0 — Taxa sôbre a quota de previdência das 
a caixas e institutos de aposentadoria e pese] 
R BOOS O aros efijair a Sofa eis e ata vio ne So RE 12.300 
4 
052.00.0 — Taxa de previdência social .......cii. 600.000 
053.00.0 — 5% da renda especial da Comissão de 
Marinha: Mercante; sitao ese e Se, 


1.000 
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003.00.0 E e Serrado 


“004.000 — Parte a Estados no Serviço de juros das| 
obrigações do Tesouro que lhes foram cedi-| 

dos por e e Di ERA 

“005.00.0 — Produto de cobrança da “divida ativa da 
01.0 ain Epi da pr A Re pr ape CRS A) NR 200.000 

> 02.0 — Do Impôsto de consumo .............. RE 30.000 
À 03.0 — Do. “Impôsto de importação ............ ano 5.000 
polia atágies OUEras ORIGENS Sono pn aad saia amas aros é a 5.000 
“006.00. O— Eds especial sôbre PvP cobrada: 

on al ande Soy ss ssa ss todos s0ico o o/s/a RES ) [|| 






















007.00.0 — Produtos da venda de gêneros e próprios 
“nacionais 




















008.00.0 — Indenizações ............ o es a em pá 135.000 








009.00.0 — Fundo de garantia do registro Torrens ....| 























NE E 6 colo caes 1 Í - E: 
010.00.0 — Tódas e quaisquer rendas eventuais ........ 500.000 "E 
01.0 — De direitos aduaneiros . 1 = R cd o 
02.0 — Outras rendas eventuais ,.......... ES Utaaialeis E 499.999 , E, 
E- [e 
“011.00.0 — Herança jacentes .......cccsccseccass atas d Cs 
“ 012.00.0 — Quota anual do Estado do Amazonas par: a 
amortização do empréstimo que lhe foi con i ; 
E neRitdo Mpelao, EIRIKO: cia pira os a cieréie o 2.000 M 
DESLOULO — Menda de imigração. ..senecescescersacesiso 


014.00.0 — Taxa para o financiamento dos serviços dz 
















015.00.0 — Adicionais previstos no art. 3º da Lei nú- 
mit MATA, de 26-A1-A9SL secas ese sra 





016.00.0 — Taxas, sôbre-taxas, rendas, contribuições, 
etc. destinadas no fundo cspecial criado 
pelos arts. 3º e 49? da Lei nº 1.628, de 
REI ED a gd no pero a ata ul o RV are E fo 
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- 100.893,222 
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100.893.222 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 


Fixa. 


Cr$ 
93.153.720 
7.739.502 


Rr a Veia do. s os. ra a Cm 100.893.222 


É — Material Permanente 
2 — Material de Consumo ................... .. 


> 
AM — Total da Verba 2 


E — Serviços de Terceiros 
3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
E Assistência e Previdência Sociais 


Variável 
Cr$ 


56.880.000 
1.739.360 
3.049.200 
8.914.000 
490.000 


71.072.560 


3.900.000 
150.000 
450.000 
400.000 


4.900.000 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


8 ocê Diversos im ed o sliinto quam ao os eds dido capo. sa AE 
Co e og bra if A PO — 


e UM 





25.650.000 


25.650.000 


Total 
Cr$ 


150.033.720 
1.739.360 


.10.788.702 


8.914.000 
490.000 


171.965.782 


25.650.000 


25.650.000 
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a (Discriminação da Despesa) 
, ; VERBA 1 a PESSOAL - 





o CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
: 01 e Vencimentos do pessoal civil Er 
01 — Quadro da Câmara dos Deputados .............. RA a Vit EO 19.381.680 
j 02 — Quadro-do Senado Federal pias iu ca ovinp ano canis etc 17.324.040 
b - 
| 03 — Subsídios e representações - 
01 — Câmara dos Deputados ..... e RR Sds DA a CA VC a RAI re E Lo 
02 — Senado Federal” (Quota era RR OS EO SE RES PI EI NT DES SÇ 
E Total da Consignação 1 ...sccisersserene voce css vans oa nus cinco nana sos Peep 
fo 
7 s CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
á 01 — Salários de mensalistas 
3 01-— Câmara“dos- Deputadose + estao dt a mta ato 6 o Pie ag ERES EEN TENEEEEEEEES , 
ke 02 — Salários de contratados à Pra 
p' 03: —- Senado Federal... 5.220» CER DE apl Ss ro a mera enmererennenas 
CR : t 
4 Total ida Consignação 2 Luise centers ns dean ã o Pta S pio ta Sion lada a O nt A : 
E: 
ya CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
ã 01 — Funções gratificadas 
% ? 01 = Câmara “dos Deputados... 50. MADE GR se a ea aro à 150.000 
E 02 — Senado Federal ...,...ccesesmaneocerapasemnaro vterame aee rms 120.000 270.000 
ty 07 — Gratificações por serviço extraordinário P 
01 — Câmara dos Deputados E f 
= Berta ca go eee areia A ms SO Ri E 350.000 
fi 05 Comissão de Finanças .......ccanusco Edir 250.000 
/ ' PROG = VTeSa st eira fl ralo Pera pe AA aa VAN PR 200.000 | 800.000 
E 02 — Senado Federal 
q 03; Secretana jo om cine a vias o tntane pao Ter ia RN 300.000 
, 04.-— Comissão de: Finanças... case skantob ada na 125.000 
05, JDimetonia La SAR: nie elo caio fo 80.400 
06 —- Comissões Permanentes ......ccccerseniao 48.000 
07 — Comissão de Constituição e Justiça ........ 80.000 
08 — Serviço de Protocolo ...........cccecvess 12.000 r 
09 — Diretoria de Taquigrafia ..........cccco. 288.000 
10 — Diretoria do Expediente ............cc.. 60.000 E 
11. — Diretoria da Biblioteca ,...c<.2oocssltasnio 111.600 28 
12 — Diretoria do Arquivo ...........ccccrsess 52.800 1.157.800 1.957.800 
09 — Gratificações de representação o E 
01 —- Câmara “dos Depiitados “ara aa Soa RO aaa 144.000 
02 — Senado Federal 
O! = Presidência a Paio ereto STR pe Vet 144.000 
02:-=* Vice-Presidência 2.00 comp RR E E a 60.000 204.000 348.000 
10 — Gratificações de representação de gabinete E, 
01 — Câmara dos Deputados 
01 — Gabinete do Presidente ...........cc... + 240.000 
02 — Gabinete do 1.º Secretário ..........ccc.. 60.000 
03:— Demais Gabinetes “a. ae rp ari DE 210.000 
04 — Secretaria “sons a SER E rar a 122.400 632.400 | 
459.000 1.091.400 || 
02 — Senado Federal ,irtzls.. Data biao seo E RR RR RR = | 
11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço 
01 — Camara dos Deputados 2. «mc sigo ba ed q uao a or nd 3.987.814 
02 — Senado' Federal ssa spusta o eia sai RR 3.173.688 7.121.502 
Total da Consignação: 800 qe q o 7.739.502 3.049.200 
10./88.702 
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Ce (Veda d — Beat EMSNDNA AS Todiisação 


+ 
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(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 


” 


potvbaçT ss 


vard 


— Câmara dos Deputados 


== 02 — Senado Federal ...... nai 


— o e = 


100.893.222 71 072. 560 


171.965.782 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente | 


É 


E Re Pocumentes revistas e outras publicações especializadas, destinadas a PRAPESR ou coleções ' 


O enc dos Deputado Miro eg tia a o US Re RARE e dim Io LUdA 
a — Sejpado Federal 


É 03 — Livros, =: 8 cb revistas e outras pebinaçães, Bigtcia lizadas, destinadas a abiicdeca ou é coleções é 
02 — Senado Rederal Da dose a aeee dio o POE, PR O O PD o PRTERA U U 5D FADE 
Rai Mobiliário. cd escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 9 


ERR “escritório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico 


Ol — Câmara: dos - Deputadass sotobas donde mniilcsiarsi, Cigentelusa rs » É = anseio 
02 — Senado Federal ......... ES SS BD AR ESDARPRADER 1 +! 7 


asa - 
a . 


su — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 
E Bo ez 01 — Câmara dos Deputados 
02 — Senado Federal 


- CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


Q— ice de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 


RRNRR CA CINTURA CRS EOMERNCECACONNTO ar aa ato e oa ADI io (8a apa a ato e ND 6 56 am a a ao 0 02 NA EN 2 700.000 á 
Ss EA) 2 o A DD pt e PD O DS IR DP aa 600.000 1.300.000 


— 03 — Material de limpeza e conservação de veiculos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 





a 2 01 — Câmara dos Deputados — RR Neo SE ca uns no» dn nacongr cre qu ap hoRa NT 120.000 
E 02 — Senado “Federal '; .. Err, MamBisaTa a CS di ea o e PPS 290.000 410.000 
04 — Combustíveis e lubrificantes 
E Ea Oie: Esc. dam Deputados .sinscagaeacuiso serenas se rsrosoo ER page 400.000 
BE ==. = 02-— Senado Federal .............. rss cesrsescencecrreecnrenrentnenanceanteees 120.000 520.000 
UCA PR PQ do o». 
=" Sobressalentes e paso SR de máquinas, de viaturas e dc Apetaes 
01 — Câmara dos Deputados ......... DR RE OS AM Re Ih eso sus omansinaos 100.000 
02 — Senado Federal ........... SER PS ESP OP PRRPPRREESS LES CPRS MR ! A 160.000 
+ Ag Gêneros de alimentação « e de dieta; alimentos Etr animais para corte: gélo; artigos para fumantes , 
Ee AAFs. A 
Á a 730.000 


dad cha ron IVC oco pra nTaCa ota cena Uns cenas nro anna 
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á 4 Sua 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Conclusão) 1 






11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral c corretivos; inseticidas e Co 
fungicidas, artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral vn 








01 — Câmara des Deputados Cocos tndlois nana ss deaias nata uns ma duna a 150.000 | E 
02 ==" Senado Pedal Lad do, CS CANO nin nie E tras (E q, 20.000 nao 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos E 
artetatos , “3 da q 
01 — Câmara dos Deputados ad de DO A AR RD O 400.000 
O = Semdo. Federal sora e qrento a DA RIR A lo Mo E ya enereaneneno 200.000 ] 
14 — Artigos para limpeza e desinfecção 
04 -—: Câmmato des Deputados ssiroscerentosas Cunaseesrerantipass vedras Res EA 200.000 | 
02 — Senado Federal e e na ......... cana canoa an en no 0. . see... 120.000 
Total da Consignação 2 ......... E NM a O eta SO E esa O E RAD soa e Va DT A ssdii 
Total da Verba 2 ...... xEeceiaSto vera stars mis Aro ie de E OR ; 





O — CS CHA Depot cai So oa DUS da sas ques branda Di no o 4» sia 100.000 

02 ==: Semana PRERa = cuca De ra Gera ak a nl e se a AS e OS RS e pi 30.000 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 

01 Cantina co Entao ro cxaid pos 6 a SO im E A De SD PE o A 100.000 

02 =: Sentadiactiedeia! Sa SUA oo aa Seda Ef ain A RD A da 2 a 0 <iiada 70.000 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 

UE Eanes snes is tora pas sm sb nabo so na DER 300.000 

02 — Senado Federal .............. enem caserna cen coca an antas cnabna saco sa nando 100.000 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 

O == Câmpra dbe Leatados ESOM a o REA ARA pa SARA na DS ed 400.000 

02: — Senador Peesal ceu sis nn da ar SS Edo tais E ia aa TD o Dr aj A 120.000 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 

01 +55+Ctanta: dos Deputada SE sa seat Sue See rt a a a e a 1.200.000 

02" Poe O sea SEADE O a oi males a SD e pa 1 epa 750.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de égua. esgôto e lixo 

O! = Camera idos” Deputados e xsvenso seo dias wa o 6 a Ps ado SN MR o a a 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 

QU = Gâmeara des Depatados. :eccwes cone is roçã si Cerrado a o GOD 600.000 

ER. "Senado: Pelleral se cms neon o gas aa o RO Pira ro Sad a SR O 80.000 

Total da Cansigaação 1º sosevact ui teles ro SS UI To an o o Aya aa RES 


22 — Inquéritos sociais 
01 — Ciara dos Deputada: oacsenctisce soco secnncoeruetaas snacen saco mos AIN DENSO AO 


CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 

05 — Salário-famíilia 
01 — Câmara dos Deputados 
02 — Senado Federal 


“ecc nccenaco co nana auras ooo uno Sana aço 


necncnuceccr nata tea cc ac encantou non onto ao quad nda. 


CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos à 


01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 


01 Câmera. dos. Eputadis. “uijuiri ita idea intel oia 004 via CU O pa 60. 
02 — Senado Federal 60 000 


“cocos onn cone catacê nana na neu anota cen na Cuca aaa: 





CNC een ne nc na na nn e o o a ee a o ne o es a no on a a 4 


ENS Federal ovas cuscnnstnns marco nata Quencr so nec oroTron ontem ses,” 


= 


18 — - Outras despesas 
A 


02 — Senado Federal 


1) Diversos . SR da 
2) Para os trabalhos da "Camisa do Código Comercial 


Total da Consignação 11 Da PRE RE O uid NEMO LS MPE e FOR NR Ta 
Total da Verba 3. PEREIRA BR o 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 


o— É Tiquiios reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 


01 — Câmara dos Deputados 
02 — Senado Federal RR qu Cd DEC o e o MPR AR PR DA 


2 — “Disponibilidades 
02 — Senado Federal 


1) Para estudos e início da construção de novo edifício-sede para o Senado, inclusive prêmios 
para concurso de projetos e, se necessário, despesas de transferência provisória e adaptações 


Total da Consignação 8 . Rr AREAS RE SS td a RAD 
Total da Verba 4 ..... a 


AE per 





qe SEADE EDS AA a SD SN O EP, VS RD 


sa] bs 4 Fe 
— Tersba te ubsaçdo 


A 


* 


OT AMA TUGA PARRO «= b MAS - 


CA eiZaa à 
























IBUNAL DE CONTAS 
“(Resumo por Verbas) 









Ad veRBas 7 | ? Br 4 ni hó > a0z é fr : a 
RE a)... de ao o 27.780.820 4.003.100 31.783.920 UR 
ma oi Do Co lia Cosioi A 
Pr ea AR  MMO8O | 6.559.156 SALMOS 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 





CC  CONSIGNAÇÕES 


E 


1 — Pessoal Permanente ........ EPA aan Ep 21.549.800 21.549.800 









RE = Pessoal Extranumerário .................... — 2.640.500 2.640.500 
Rr — MERO. ....-.> cn Sd na pod 6.231.020 178.600 6.409.620 
RE cesso assessor. -— 500.000 500.000 
6 — Diversos .......... PRE UPA Pt po od ponei 684.000 684.000 
BRR das Venha 1 once, 27.780.820 4.003.100 31.783.920 
a | VERBA 2 — MATERIAL é 
ho b 
BR Material Permanente ............... EUR — 918.016 918.016 ad 
2 — Material de Consumo ................ a red — 887.000 887.000 ; 
Ê RER . E Edo tu Ad UR o BD SD DM q o BM Ms oi 
RR Total da Verba 2 ...... DS cio e vileidod a RO -— 1.805.016 1.805.016 
E VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
do Teeros css E 321.640 321.640 
— Serviços em Regime Especial de Financiamento — 120.000 120.000 
rc e Previdencia Sociais ............ — 220.000 220.000 
RR O SS sis il... — 90.000 90.000 
RR orar da Verba 3 ..-..eees nn | a 751.640 751.640 


» Et o A 
É) ER lho dé Pro e, ; dei. À ddiis a OR” A LA (o DO PR RR o = 





» — PD é J 
ni a 7 a ji FAO. dudis Py 
Rê - " é ea +. , 5 
SE AE EAN po pi ande, de 
E 4 É! É ” 4 : RA ARO 4% o 4 $ 
: pé TRIBUNAL DE CONTAS aa ua PEER 
E (Discriminação da Despesa) a 
$ ; VERBA | — PESSOAL 
á 
E E 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
E ; : ra Lat TS) 
01 — Vencimentos do 'pessoal “civil 2.724, qucrenas pm de PERES TA RL A Edom DAR Pe 21.549.800 pa 
3" 
Total da Constguação 1... AG MR NC aci RP AD 5 o ERRO RR 21.549.800 h 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
Ole Salários de mnsalistas .. » ms irc E RPI aaa Ph ARTE à age cer pena dp. SNS pesada NR 
03 — Salários de diaristas . .z «cs sinasvo à ZÉR sais ara o 65 (a RR CR e DE NDRAS fucê N RU 
Total da Consignação 2 ....c.cencrenenaveasenasccauus Pripifo Mie, e ES pr RS 4 
ei 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
ki Ê Oia Pinivoos gratificálad Solis. cen cr ss tia DP Dora ato a qe E nina o RE AAA Dt a Dna AS E 1.905.200 ad ne 
= 07 — Gratificações por Serviço Extraordinário ............. AR Ar PME Roe nas A ção O a me! 0 
10 5. Gratificação de tepbredentação de .gabinetê '. casas ermanta rEses E doa a br aa SUS CANTA 18,00" ET 
+ 11 =""Gratificações adicionais” Por-tempo de Servico: 35777, dam ea insere Se a Bin raio RR Er SS» 
- j 6.231.020 
M 
f Total da Consiguaçõho 3. ita cssivan asa Lo Ria us Oo 0 0 a UN E NOS NR 


01 — Ajuda de custo para o pessoal civil ..... ERES DUE RE Po, É qr 776 RPE DONO raro RI 
03 — Diárias para o pessoal civil" ......cremusaso PORRA 5 OO ST Aperta  PA FS E, AR Pira 1? 
“Total dal Constgnação 6. 2, 225 pn o mare TE a A coja le Pa DR cado RPA RR + 


Dri UBSNICRÕR “os eo RR o ERRA DE e PRA a a NE 4d SERRO 
02 — Diferença de vencimentos ........ PS CR Pe O aa SL 6,5 DRE 5 aa 

Total:- da tsbnsigsação PO io mi os o a PIER ve o AEE rea e É ir E ER ) 

27.780.820 4.003.100 

Total da Vaba do ria e Rae RR JR RR e | 31.783.920 


VERBA 2 — MATERIAL 
DOTAÇÃO | 


(em cruzziros) 


Variável 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 






03 — Livros; documentos; revistas c outras publicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções 
04— Maquinas, motores: é aparelhos aja viaa nah ao sa a Paio fia UCA DER Do LT RR 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de es- 


critório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico ao RE 
17 — Autocaminhões, autobombas, camionetas de carga, auto-socorro ........icsecipecsaniondnsarsnaracaria 
Total da Consignação | ..icseene ce gui rielea pa pru a RR ao a RE RS RR ta 918.016 


“” 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


“ 


02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 


crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência .......... 500.000 
03 — Material le limpeza e conservação de veiculos, máguinas, apare'hos e instalações; artigos de iluminação 15.000. 
04 — Combustíveis e lubrificantes ......iiceivacirise tirar é a nei Slap 6! De io efa boi E 30.000 . 
05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos ........... 9 à ca j8 nai ata fi Sr 15.000. 
10 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação ... 40.000. 


W "ha 


ni term, A) | 


. 


Ma a Se rap i artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
di .. ae 


s pa aÊs: 


CMOS ses na a bla ta a CMS pinto vs sm ao ms cresacesationa us ooo dani ias ESA 


A À ii ad do adido Do o Si 


Total da Consigação 2 REVENGE Raio e e ipa e on a pa ACE Uia e 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


tal q2— Assinatura de órgãos oficiais .... iii EEE 
ms SR 03 — Assinatura de recortes de publicações ds arde : E 
06S— - Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens Endtiis Seios asdo cego sa EMDCoAme ros vn vao ch 
Es: 06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens .........cio. k ER im ato a NARA e a RT 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de PN REA 2) E ME pp M€ 
7 Ee — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal c assinatura dc caixas ao 


Total da Consignação 1 .i..cccsoss.. 


Coconcra nana ntesa 


10 — Intercâmbio cultural ......... EPA Eat Pt 28 TÃO 
Total da Consignação 3 .......... E DR Rede ta aNR  D  e o ni O 4 rr AE Pra Se 


CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência 


CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 


E Ta ARS TRE NS TT PR A A E AA CR IE SD Ê 
07 —. Recepções, hospedagens e homenagens . : 


RR SS sos rno a NA es Srs LÃ aa aa A 6 AS CET RÃ ao 
CO TE O VARA AP RPE VP PERLA PU ÇA, DER DN AR RDI op RR pr 





so STS ed Gir 
HH esiro 5. dh Re A 


NE A Pr air pd «mt 


pç 
ni RE AR ci RS 
agia vhs verpberai ipod 
o e smnidaisia 
RREO Ts 7 | 


Ler 


“MA SAP 


RR | 


nos tod) pata. ido 
drmnddar cadistrho REC TRLA - 





E 
SS RA TAS dao a 


MOR NES Grs ça 


E. = 


CONSIGNAÇÕES 


“oa 1— Pessoal Permanente ............. votre! 


RL od 


"2 ci Pessoal Extranumerário 


1 Ko Material Pnadate 
2 — Material de Consumo 
pa — cin 





e 
- e: EE E a 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E. AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


id 


Cro A ia tento ga a dp ams “120.000 120.000 
wo. Total da Verba 4 ......csicicos é sesotadeçat à | ind 120.000 120.000 











É 
] à 


i , ER A 24 Em j ny 
] e: ES” AULA do carla. to 6 T Ranao E A A 
- mM Lda Ki aa o E BO ui, Eds 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA ; 
(Discriminação da Despesa) 1 
TA 
VERBA 1 — PESSOAL Ra 
- (em cruzeiros 
Fixa 
Co “Rm 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente . U 1956 
OH. Melicimentos do BEdodlelvil ....c.s cs cinmesnasr ai ce cos a RE ER E pinos Do . 780.000 
03 — Subsídios e representações ............. Ends E pe a RA O Rara O RAP E 960.000 
1.740.000 
Total da Consignação | ,icuessca ER a! Mi DE qm TETAS URCA AA Rai 1 1.980.000 
- CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
01: —— Salários de-mensalistas .. .sccrss cesso Dea DR ncia da SA E e 
Total da Consignação 2 ..... PR med + pb ie ac ae Na di 0 1 a A A AD 
Pg 4 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 


10); mem Gratificações de representação De Bob sra at sv or ei EP po EN E = ROS, 
11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço .......... ORE PR a Mp o aÃ 
Total da Consignação 3 .......... cesar art na DÊ Ta CRUZ AEE RAE TUA ES EA 


CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
03 — Diárias para o pessoal civil ......... ATER o R ca of teia 4 vaia SECA dio É 


Total da Consignação 4 pa ÃO NARA 1 A 


CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 





04 — Outras despesas: : 4 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário .. ii. RL E EIA AR, 290.880 p E 

Total da Consignação 6 ....... EUR RT o DO RARE Er CS Ts Ev : 290.880 

1.740.000 4.031.600 








Dota). da Verba À rias SA o ra Pp Ap Ra pe E ND ERR 5.771.600 





VERBA 2 — MATERIAL 
ds DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 








CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


Pora BA Ata io (8 jo, jam Dm OA Tm o a DD IC tl OCA Co O 


TR a 0/8 echo Paim TO A o cm 1 ha pf e VR CTA O SEA JR PR CRS O O 


do SE je afago POR IS C/a peito e | o vetar a dicas e NS fe PR af jo OU ps RR NR RN 


trá avo e nau na sino Mn Da Da Sa md 


SAB a 0/0 FODA cm (O a im O DITA jo E To O 1 o DR a e SS a 


16 — Camionetas de passageiros; ônibus; ambulâncias "eJREpao cs oro oo o Tora Ea da A 
17 — Autocaminhões; autobombas; camionetas de carga, auto-socorro 


nes Need a apennia Va mis eva tai De tea ai ICN RT 


ASS ANAS EN RES PONTA ER LDO 


Total da Consignação 1 


RAR a EA PRE CRC DPL Ro E JA ERR PR O 





| CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 

escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficos e de referência 
03 — Material de limpeza e conservação de veículos, 
04 — Combustíveis e lubrificantes 


máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação .. 


ria 2=> - Matei — Consgação 2 — Matra! de Consumo — Contato 


+ 


Tae OT Eca ISP SEN REDE cerco orcs... 


RAS Rig para limpeza e desinfecção ......... RN | 


< 


Crvrecas pao uca devia PDDE AN 


eDMosanvonmos vera nsas vaca nas nana u 


Total da Consignação 2 ........cccc 


PRECE TETO ns Da vn pi aa DUE UI Ra 


CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 











eh Outras ERR MD one nar as CEDRO A E NC 0a RR VR EE E Lao na DO ROS RT e Pe | (o 
Total da Consignação 4 ..... RR TA ROSA o SÃO PR GEE pra Sic Eds 
Eta leia CPO ade e rei ro e ao e So to aba 4 ara dio ca La a PME na GR a ee ARIR E EIA die 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS = 
“CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros E 1 
os Ea 
4 : 2. 
“e 04 — Iluminação, fôrça motriz e gás ...... Es Gp RR DD RR A A E MS EE ARS É ns 150.000 Pei 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de putie móveis Ddr Sala PRAGA EP SIRI Pp paga pe a - 80.000 ' 
E — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens ........cccciiiiiiiciisiiireiirsito De ra . 30.000 ] 
E: 09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo ....... Poeira 30.000 ts 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas POSTAIS sos snes nato 150.000 mi 
E q SR EST A API SA E Si 440.00 
os 
] gde CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento d 
+ Ê ER 
E am 
FP 04 — Manutenção dos palácios presidenciais .............cccssicroseeces E RAS RS RA ne pain A né arrçetp 900.000 a » 
E | som «2 
É Total da” Gonsiqração 3º .& . stereo o rea EE da TS Pad PROTO oleo Aco ep SRS dE Ro e E E RIA ma 990.000 E. 
11 ! É i  CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Social y À 
E stinio fama! os secura a aa does re creo no vi 8 BUD AS e RR q ii eia PM OR 150.000 : “ea 
E Votar da *"Consiquaçao dh *.mms se ge waste e cuino vao cesmerrenando NT ci Db SRA O qua RA AR RE 2 152.000 
E CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 
RE RS ESA Entcias des prostos pagamento, sem sus saio apoe re aja sinja a 50 e 0 e A O ori mio gen A 0 Dr a e RR E a 120.000 
06 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas E 
RN NNE RCICI RE PR e UERÕES os o a SU EE S/N ap o GA SMT np E im rima Dis ira 2 6 a/O NT PERA, gli A ce cemirao 60.000 E: 
07 — Recepções, hospedagens e homenagens. ...... DP Pa) ni RR RD q MR a tu mimar LENTA ST é DN e NR =P 200.000 z 
E Aa ee COMME a oo TE PER RR A RETRO (TA E DS o CD nie DA Pad pa 389.000 É 
Tha EE CL DEDE OMR PA PE END ADD CR PARAR O RP RP RN IR EA PP ROO MM) PSI Tp NC : 1.870.000 
; VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
» CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 
01 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis .....cccccssesesentass DS e ca a j 120.000 
Total) da Consignação 8u..:.:scco-o ER O RARA um de RAD 6 na a 1 Bi Ene “fa ia A e a a À dO. om ; 
Total da Verba 4 An ae aeee Renta casa n nana ran ana ConSD anne ne cresc nnaan near o rrenan praca an 120.000 ] 
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2. E. y 4º msirunta Voa TEA ra eotivipiol ' 
É ; ; eba nda RAD Rg 
; á | » .. “ io 4d if = idas Sds BEGE E e 
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RT AMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 


(Resumo por Verbas) 


a 


Rea an qi dio aid o dc» vd o.s 


é a E edema e “Encargos RR Sm, ad 


—4— Obras, Equipamentos e Aquisição de E ks 


E RR am nb irha s rses sie 9.686.440 





(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


* CONSIGNAÇÕES 


Ni Pessaal Permanente .;..cros css cenccrlo ser: 8.890.440 — 

2 — Pessoal Extranumerário .............. serv ce — 17.571.960 

Su Mantagens “ssuslisevsso. de reis e paid ga 796.000 560.000 

a ER MEP a SR RR — 800 290.000" 

MMAMERBS Cs Sos iso e o O Vila — O tm - 8.100.000 
Maalada Mena E sua. uóiss cas 9.686.440 26.521.960 


VERBA 2 — MATERIAL 





1 — Material Permanente ......... ER 2, voa oe 815.000 
2 — Material de Consumo a a RR amas ed mm 1.300.000 

tal da VEM iss ck caes em 2.115.000 

da VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS . 

DE NenamE de TENSROS re det 2.020.000 

2 — Auxílios e Subvenções ..........cilii ar — 100.000 

3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento . — 5.300.000 

6 — Assistência e Previdência Sociais ............ — 1.209.000 
Co CUTE E DA pa SP DO Es 4.732.000 
RR ss is. es 13.361.000 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


RE RR E RO jEtos 4. o ne naini nec isr a eos — 360.000 
se DD A US DR ça 80.000 
Rai as Veda 2º, SRTA. — 440.000 





A pa 





80.000 
440.000 


“1 E e O cá 
Rj E sd o ” f - 
gd : Ri a p 


ED E MA A = 


* 


OND ad UDN PI SI A O O O E SE E a 7 SE, O 2. 





DEPARTAMEN! 


CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 


01 — Vencimentos do pessoal civil 
08 — Serviço de Administração ..... 


j . à cá 
ente wn oque was voc qr a cd a CR RC 


Total da Consignação 1 ABR A or A epa EANES 


CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 


01 — Salários de mensalistas 

08 — Serviço de Administração . 
02 — Salários de contratados 

08 — Serviço de Administração ...... 


eee ra a no en Un e nn o na Un a nn a un o un nn e nn o 0 non 04 


An + 


Total ida. Comigascão: 25, 5 657 a Prior a re aa OD 

7 eo OE 2 É trás Foto] 

FCIS TLE TIE AS da! Exieres o 
“fruta: 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 


01 — Funções gratificadas 
08 — Serviço de Administração 
07 — Gratificações por serviço extraordinário 
OB — Serviço de Miminisiição ...insipiceçasso vires pras unia A fe Ta PRO 
10 — Gratificações de representação de gabinete 











08 — Sérvico de Administração 1. A00.X ces cs cremrefi sacana Denis santo à Do OD + 
11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço 
08 — Serviço de Administração ...ccpzssiriso soe Nie puds o posse pois a pm E 
“796.000 | 
Total da Consiguação 37». 42cesoue,» 1.356.000 + E ; 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações $ y 
01 — Ajuda de custo para o pessoal civil + de ! do áuA x) 
08. — Serviço de: Administração. 4 xs gro ss catdos dm a sb NSDA PR men RSRS UE TANIA À, : 130.000 
03 — Diárias para o pessoal civil ? 
08 — Serviço de Administração .........cesuccsee ARS DP RS ARIE rd ESTES 160.000 
: Total da Consignação É s.sr.e- esp qui Dari ER AM ESIA 290.000 
CCI, 13 ANSA A CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos s ita AMRS 
01 — Substituições - É. 
08 — Serviço de Administração .........ccccrer : CE ee é PERCO E: son sht 100.000 
04 — Outras despesas | 
1 — Abono de emergêncio para o pessoal permanente 
08 — Serviço de. Administração ........z.ccccccccccisrsress My RD 3.000.000 
2 — Abono de emergência para o pessoal xi soraáRi i 
08 Serviço de" Admiliistração eo os aro ar diodo ia a 5.000.000 8.000.000 
"Eotal: da: Consignação. 6. ias sim mise natç do aU Se ND - 8. 100.000 
| + 9.686.440  26.521.960 | 
p Total'da- Verba 2 ..ivi tu csizos DESSAS A E A à 36.208.400 
VERBA 2 — MATERIAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
03 — Livros, documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções 
08 —-Serviço de Administração... re so a nato e aengie dO ara E ali no So ne oa RN ER 150.000 
04 — Máquinas, motores e aparelhos 
08 = Serviço de Administração. - 5. a ajasisipe miniela io ei po A Do Sao NS oe e aja Epa E RD: or erga 75.000 
05 — Ferramentas e utensílios P 
08 — Serviço de Administração is cabos aos cus ce malta ER o ia a 6 o ja 0 ASAS PRO o ENE RR RR : 25.000 
06 — pn elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração, material fotográfico e cinemato- 
gréfico 
08 — Serviço de Administração &..2. epaleste aca go snake an ano » 0e 5.0 0 4d Rio ea E RE RR 75.000 
09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
08 -— Serviço de Administração: JLX. co nm e» RIRER E e Soa Tn ta RD sr raio o PRI Sp 25.000 
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7 is Et el NEN ae: mon pi A 


no y 


; « | uu po kr Em Wo Ur E 10 ARA a d A 
já ADMINIS PR AT.VO DO SERVIÇO PÚBLICO E 


CO (Diininção da Desen 
Ee CO (Verba 2 — Material — Consignação | — Material Permanente — Conclusão) 
ROSADO é | STEAM 


(4 A o 
RE iqosivaas> o 3) 


o Po Es 


. 


+ 


————. 


E: o. Mobiliário de escritório, de biblioteca de ensino e doméstico em geral; máquinas, ] 
DR = escobeo: "iblio j quinas, aparelhos e utensílios de 


ocorrera eua crvda PorinrovbyDon “eco cocenuavrado 


oratório, gabinete científico ou técnico 


ocorreu . 


J “13 — Aparelhos enfermaria 


Vonvonreconunaas 





CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 
08 — Serviço de Administração 


03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação Sidi an 
“Balas ri pen Sd de DR 30.000 
04 — Combustíveis e lubrificantes j 
RE Sentia de Daiinistração cassio come rar crer es AS NÃ, 3 SE a A DA és 165.000 
05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos 
Lo va en AS A 30.000 
10 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados, destinados a qualquer transformação 
RR Nana ÇÕO so Quieres re si vomionarn eos peste socio oreres DR aÃ À 75.000 
11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos,adubos em geral e corretivos; inseticidas e fungi- 
“cidas;; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
DT e ARA AN o E AS ta Misto apo 2 150.000 
13 — dr uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
artefatos 
RR O oe no sos csuremi ni casas ver rar o e ED 500.000 
“14 — Artigos para limpeza e desinfecção 
ç 8 — Serviço de Administração ........cccciirieior. PS IDO E E RN IARA a ag RU Lg go 50.000 
PPORR Se CSM AÇDRI A 0 ras RS E UNOS TO ma 1.300.000 
otalida Nadia Di. o sara VA a ao aro PA RR A rd E 2.115.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


: . 
01 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem; carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, car- 
4 gas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 


E erniço ci ÇÃO À. secs serenas sea SPEED MRE q io Sra 25.000 
— 02 — Assinatura de órgãos oficiais 
DEN in E a E SARRO E RENA RE E RR 7 30.000 
] 03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas “a 
Bio a ER ÃO DOS SORO o DO Iva po Do SR PDA, Ji Ú LIS Sus bb as Tel dé 15.000 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
DRE ROM SS so Ti o cin no cce O St ve TS SAD Di UNOS E PS o SN 40.000 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
08 — Serviço de Administração .............c.. DEE VAR PRE rr pu PRA jo RR 120.000 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
ne o Reto ÃO ro RR PO PN QU RONNIE 200.000 


09 — Serviço de Documentação €& 
1) Custeio da «Revista do Serviço Público», do «Boletim do D.A.S.P.», 
do «Indicador da Organização Administrativa Federal» e da publicação 
18 R de trabalhos avulsos, traduções e quaisquer obras que visem ao aper- 
feiçoamento do serviço público, compreendendo colaboração e material 





É de qualquer natureza destinado a fins de impressão e divulgação ...... 1.200.000 
é 08 — Recuperação de material 
ea iÇãs Uia Admins tem nico Eos mermo ei E NT VA Sit EE É ai ereeas cenmerrenecererana — 290.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 60.000 
E e e Ain ÇÃO PAIS cor apulheaio dee é E otra MA IS UE o scr rr rca nr rece nde a dane va ' 
10 — Serviços clínicos e de hospitalização Ep 
RED NAÇÃO - seo sense emo rs r cara cons vera casa dera rrerer ren cananranees j 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 100.000 
AÇÃO Cosas sc dsocerives cien e cas crona pisa nar ear as dana DRE dra gi o. 
! ge PENA ORNE SRS PO EPA 2.020.000 
4 CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções e 


01 — Auxílios 
06 — Divisão de Edifícios Públicos 
1) Auxílio à Associação Brasileira de Normas Técnicas, de acórdo com o 


Re Trenda Ri: Ti AE TNO, de SUDEAS ” srvata o du da ne a E Ro vida ERR a 100.000 
ii A O Cp DRI RD pa DE SAD eeeeeeeeeano 100.000 
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(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de F 


! CONSIGNAÇÃO 3 — Servicos em Regime Especial de Financiamento 


05 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
01 — Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento 
1) Despesas de qualguer natureza e proveniência com o 
aperteiçoamento e a especialização de servidores no 
exterior e vinda de técnicas e  professôres estran- 
geiros para c ensino no Brasil (Decretc-lei nm. 7.729, 
de 12 de junho de 1945, art. 5.º), e para bolsas de es- 
tudos em favcr de servidores dos órgãos estaduais dis- 
ciplinadores do respectivo pessoal, para estágio no .... 
D.A.S.P. 


02 — Cursos de Administração 
1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com manu- 

tenção de cursos legalmente instituídos e com outras mo- Po cento 

dalidades de aperfeiçoamento e especialização de pessoal 2.000.000 3 





05 — Seleção de pessoal 
01 — Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento 
Despesas de qualquer natureza e proveniência com a realização de con- 


cursos e provas no Distrito Federal e nos Estados ......... EEE so aio 
21 — Exposições 
09 — Serviço de Documentação ........ccecccuuorrseneenemence nana enennnnanannn era naeneno that: PRE 


Total da Cons:gnação 3. scsncasees. ut o mbis ea ea dia ii SEA fera db 


CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 


02 —. Assistência social 

> 08 — Serviço de Administração 
1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com os serviços de assis- 
tência social aos ser iOres ; . au a ateis copio via Ria 6 io mio o Jafet a pa 

03 — Prevdência social 

08 — Serviço de Administração 

1) Contribuição para a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços 
Públicos do Estado do Ceará (Decreto-lei nº 7.441, de 5-4-1945, art. 5º 
combinado com os artigos 15, letra b, e 73 do Regulamento aprovado 


pelo Decreto número 26.778, de 15-6-1949) ..........scsctsesccenees 

05 — Salário-familia 
08 — Serviço de Administração ........ccecccreensencennancansnecae nene casare manera E corais 
Total d"Consiguação BO. TA oras e apta Rn eua Rd qd 1 


CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 


01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 

8'— Serviço de Administração... =. soles nnajsro o evo aan ja a RR AR pj Berta pro ; 
06 — Prêmios, diplomas, condecorações e meda-has 

01 — Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento .........cccccccecrsennmsacenencenecerracananenenaero 
07 — Recepções, hospedagens e homenagens 

8 — Serviço de Adminis:ração ........ccccereseceresrececenamas namo amu ne on a cane ans Ren mmilc aj 


18 — Outras despesas 
08 — Serviço de Administração 


1) Manutenção do Escri tório Técnico Cidade Universitária do Brasil 
(Decreto-lei número 7.217, de 30-17-1944) .....ccccstsssccccuueeoo 
Total da Consignação Ms je ala nt oro es Rae 8 a Dr POP 6 Lap 5/0 A 
Toi da Nabo 3 UPE opte ide QUANDO a 13.361.000 


e a o e 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 


01 -— Início 
06 — Divisão. de Edifícios; Públicos; «o ssntaiiinios ar die Aufaui » E Ds DR PR UI E 
Total da: Consignação 1X... aire mr s/oto io o ab RN pe 
CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 
01 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
08 — Serviço de Administração "Su no /oeieeoshas ee fa fe ooo Tao qa o 0) oa CTA o ca a E RR OR RE 
Totalída Consigaação 8º. cer sia a oro o a ota o Re sao Pee AR RR 
Total-da: Venba É; sesaene ici palha :5 8 Logo q da ca rg q ER SR e RE RR 
RC qe 
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(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 






CONSIGNAÇÕES Fixa Variável Total “a 
va Cr$ Cr$ 













À Me mta ME re o aros va 1.268.560 
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1 — Serviços de Terceiros 











a e ga PE neo a 624.290 624.290 | 
ra, —— Serviços em Regime Especial de Financiamento . — 2.790.000 2.790.000 x 
Em Assistência e Previdência Sociais ...... — 135.000 135.000 k 

u Ci aos ASR PR ER — 2.086.800 2.086.800 

o s «e 

=” ERR NerbaS ; so, NES DE de 5.636.090 5.636.090 

VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
o Cacio rp nao vs SPD END PRE RN mm 15.000 15.000 | 
DSi e ces O ari é — 15.000 15.000 s 


DE SEI  oj ME 











' aa 
) E ate FÉ e pe a Ex a 
ESTADO MAIOR DAS FÓRÇAS 
És “(Discriminação da Despesa) ATSRE TS 
jr À Eça o 
) Ê VERBA 1 — PESSOAL p: 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário a 
01 — Salários de mensalistas 
01 — Estado Maior das Fôrças Armadas ...........c.ceceos ind ee 316.000 
02 — Escola Superior de Guerra ........ciccuneeecentencencancentenenteso 952.560 
Total da Consignação 2 .............. is q Ne aa Dao See Pasto das Sie ária Di do 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
04 — Gratificações para o pessoal militar E 
02 — Escola Superior de Guerra ........uuucecuuemoo A ea nd SA A Pd PRP og 
4 10 — Gratificações de representação de gabinete 
02 — Escola Superior de Guerra .........cicuuterseneeeeseneenenaerenaceo eueses cara 
E. Total da Consignação 3 ........ccceceececerenearerameecoseseeaness tio ia Pa 


CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
03 -— Diárias para o pessoal civil 
02 — Escola Superior de Guerra ........cucccesseceneceeeeeos Ds ain E 28» Aedo aci 
Total da Consignação 4 ........ccceccccecereereennenerenencanseran as RPE, 


CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 


04 — Outras despesas 
01 — Estado Maior das Fórças Armadas 
e 2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário 172.800 


4 — Despesas com pessoal civil e militar determinadas 
velo Regulamento do E.M.F.A. e pelo Código de 




















Vencimentos e Vantagens dos Militares ........ 724.536 897.336 
02 — Escola Superior de Guerra 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário ....... cc... 521.760 
Total da Consignação 6 .........cccccciccecesarereremncce rca ancente o creia 
"Total da Verba 1 el. lesar os attas ee im o DR Toba E RR aa 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Cr$ ) 
Variável 4 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 4 
03 — Livros: documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a biblioteca ou 
coleções 
01 — Estado Maior das Fórças Armadas ............cicccceceneuennetanco Crornena na aas a 10.000 
02 — Escola Superior de Guerra ........-cesecensrrsrenntcrrvasanpemeoo Con Uonnraneer 50.000 60.000 
06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de te'evisão, de refrigeração; material fotográ- 
fico e cinematográfico 5; 
02 — Escola Superior de Gueftav, iss or pets vsenimno doe miao mmjuia nm = ma a DR OR PRI RU RO 50.000 
09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
01 — Estado Maior das Fórças Armadas .........ccectececescceem macae. cevvena cansar 5.000 
02 — Escola Superior de Guerra ......ecccerccerereernencosnencenaeeo a 4 mos aa ie A 50.000 55.000 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritório; biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico 
01 — Estado Maior das Fôrças Armadas ........tcccecicccccerterestececo coneresemea Ds 100.000 


02 — Escola Superior de Guerra 80.000 180.000 





É Ci D 


AE “(Discriminação da Despesa) 
“(Verba B — Materia! — Consignação 2 — Material Permanente — Conclusão) 





























E rp | f (em cruzeiros) aa 
eg di bandos g sm 
dy Fi, : 
> iuviir "4 e , Po A f 
“a 13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 0 E 
k 01 — Estado Maior das Fórças Armadas ........ciiiiiioo EPE PO À o MBDOGT 6 ds 5.000 a É 
RO UR —— Eae Superior, des uertis a essi cum mer annnemenireee ns mesa area ds ds a BT 30.000 35.000 BRR < 
' , sr ; spt Dara GEE 
E à PoE Ca ara ro a A nonaçed cet ab. salcaço. cos ptadidaã 380.000 o 
Ud . » q y dias 4 ç 
a x 4 ' <A dá . " + “o TA E 4 + , 
E - nã — CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo úÚ 
» [4 E. a 
—- Q— Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição fichas e a 
E j livros de escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas biblográfcas e de sf 
<m referência y 
E” Di Estado Maior das' Pórdas Afiiádas HP, SD. 20/0) seg rr sb Moapembgno + asp Ba doe 70.000 yo 
a | 02 — Escola Superior de Guerra ........ PRECE A D UR q Da tg 150.000 220.000 
E, 03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máguinas, aparelhos e instalações, artigos de 
E iluminação 
O! — EstidoaMaior das Forças Armadas ..... cisco nao ES de fer 10.000 
| 02 — Escola A SN EO ca DOS GR GATO RR Co RAE O Re a cit 40.000 50.000 
04 — Combustíveis e lubrificantes 
“Ot — Estado Maior das Eae Aria Ss. CD Ai TG 1 AOLUISIÇA SS TM. LS Ex 50.000 
CE NTE O ER COST STR EE 4 CR o o dn a Fat ram ds 65.000 115.000 
05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos 
NIM Estaria Maior: das” Fórças: Armadas ....lccccercinrers erra o vives SMP A di RR 20.000 
RREO superior de (Guerra O, ssisa da derisiiriss co cdca Los e drop a Dbi 7] ent 70.000 90.000 
10 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufa turados destinados a qualquer trans- 
formação . - é 
E Esto Superior deb Guêma .. rimas cen ces ceia rt VO Gio, O RAE e RS a a A EP 120.000 
11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inse- 
ticidas e fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
ECO Supenton (de COMETA. ca er asas Sena RS OE SS aa NS NAN NA sap de aan O NÉ a 20.000 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e 
banho; tecidos e artefatos 
ti Estado Maior daggloreis- Armadas .:.vc. siri eriviias dr dia ad eisratação é 10.000 
RR ERcoka Superior de CGuema =. . sapos cg nba cato - pnejuelo LOS che minis 9 «pinta cê 45.000 55.000 
14 — Artigos para limpeza e desinfecção 
| DR Estido Maior das ;Hórças Armadas suo. b. suas avasbemas vb. cur se tvvrddo. 6.000 
o. RREO pens ce sena. space ant ares censtên none nm x dona se dns e ad sad 20.000 Z6.000 
[5 Tiga! SE SEN PU RO E ee ERR SRS PR RB PE NPR EI RD ER 696.000 
ER taiacTe Verba ZA Sia da ER E ASS sido Ma a 6 A Pe Pe atada ge o o o RP ER O UIT DA 1.076.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
| 
:a 01 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias, transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 
NZ = Bscala Superior de Cmerra ..ic.cocecesscanacelcscorccnmnconararero cacancusa cantos convnesa dial 50.000 
02 — Assinatura de órgãos oficiais 
| UU — Estádo Maior idas-Fórcas Armadas: :.icissdsaciseradicsicamprrdrna do diogo c e Caos e 390 E 
y DM ESCOl SUNERORdE GUETO Ms asma amp ma dis mana D a cmo aaa aa dao aj 0 00 0 0/0 00 NIA Ada 900 | 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
! 
UI Estado; Maior-das Forças Armadas ...ecccsenemscnemancrua ne ncarero sn ondo numa mos tpm di 
UZ — Escola” Superior de Guerra: .....- nim o deve + cx val plo cianze mudo p Um Placa 0 0.0 Ds m0 O gi ' : 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
DR Estado Maior das, Fórças Armadas ...cceuumaasesa Cercuncar errar um o MEET 0 cds sido dá 
(1 R ROM — Escola Superior de Guerra ...ipcccccececnuganinanem insuce casacos vo 0.04 nin EO) «é j ; 



















05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertes e conservação de bens móveis. For tiniaoa decano ess es hi 
01 — Estado Maior das Fôrças Armadas ...... ER cd A as RU Sen esa, LADO pal voicht Sign 4 
02 — EscolanSnperior de Guema). a DR SAIS E VR OCT NS PA ara prio ANTE A O PODE 25.000 J 




















à 06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens e rotano) ab pre 
; 01 — Estado Maior das Fórças Armadas ............... à ns ainima é sen indiçõe 34 0 4 PAIN 2 pi 
e 07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração E 
01 — Estado Maior das Fórças Armadas .............ccers PRE DON cane Ps e ME 1 K 
02 — Escola Superior de (Guerra .. sé sido cquaiatã onninne Read do o RR CR R O RR RR SN “50.000 abro 
ks : Ra id ds 
a 09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de rou pas; taxas de água, esgôto e lixo A idvasadl ne OS PM 
É 01 — Estado Maior das Fóôrças Armadas ......... DO PA a RR AR RR ra Gp O TT esa E, BR 
E 02 — Escola Superior de Guerra ............ De unos so ERR SN pi - 20.000 
4 ; 14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte posta! e assinatura de caixas postais 
“Rr 01 — Estado Maior das Fóôrças Armadas ..........cciucesiseos o Dc a enter = pts cal 
Es - 02 — Escola Superior de (outra o nai Eros > rss rap rede denis e sie mo 
: Total da Consignação 1 .,... usa a rias RRERBRE o 0 o Dias Taro cpa SR 
* * CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
de 03 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado. : 
q ja 01 — Estado Maior das Fôrças Armadas ...........ccceceeos conneco nero comi o mirim eins ce DS oem À 
A 05 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal É er! 
a 01 — Estado Maior das Fórças Armadas 
E 1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com o aperfeiçoamento és 
q 3 e a especialização de funcionários no exterior e vinda de técnicos 
Er, e professôres estrangeiros para o ensino no Brasil ...... bd TES 200.000 
É 2) Despesas de qualquer natureza e proveniência com a manutenção 
ç de cursos legalmente instituídos e com outras modalidades de aper- 
f-içoamento e especialização de pessoal .........ccccccctteeo a” 120.000 320.000 
4 02 — Escola Superior de Guerra 
1) Despesas com instrutores e pessoal auxiliar ..........cccciciios 1.350.000 
2) Despesas com conferencistas nacionais e estrangeiros ............ 80.000 
3) Despesas com o pagamento de vinte (20) bolsas de estudos a esta- 
TC QUEIOSLCIVIS 4 iz. o cmo a do da TS SE O e O SR 130.000 1.560.000 1.880.000 
07 — Excursões de estudos de professôres e alunos de 2stabelecimentos de ensino oficial e cursos É 
avulsos : Fr 
02: Escola”-Superior de Guerra... «sussa e de po jm QU RA A de Tea EO RR ÃO E valo 300.000 
23 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior q 
01 == Estado-Maior; das Foórcas Armadas Ea asatio. so E UR o Rr E adro ii Aa 480.000 
27 — Manobras militares 
01 — Estado Maior das Fórças Armadas sacas cx cimeira BRR O E ERR SER, o PS, a RP a 109.000 
Total da Consignação 3 ... ss cada ra Ciro dade ni = DR SN PREPARA, “ge ARO CS Ab pn 2.790.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — Asc'stência e Previdência Sociais d 
05 — Salário-família 4 
01 — Estado Maior das. Forças “Armadas Cs peu o RR E RL» 45.000 
02 — Escola. Superior :de Guerra). spo Ando o acao a e ARES E 1 ida vó o nina- 90.000 135.000 
Total: da Consignação 6... ecc po aim sa SU ai rar ME SE ie e pula 135.000 





CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 


01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bezs móveis e imóveis 


01 — Estado Maior das Fórças Armadas .... v.thac, nacpisairE neo nie oa E ROC E ER 180.009 
' tu 
03 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
. 01 — Estado Maior das Fórças Armadas >... ue. 20 eg apela E E REDE 
“02 — Estola"Superioride Guerra ku she 5. is a ds 
e 4 A 





né 


Para ate der a diversas experiências do E.M.F.A. junto aos minis- 
“térios militares e de interêsse do suprimento das fórças armadas ... 1.000.000 
ar utnde a despesas com o Serviço de Assistência Religiosa às , 


— 010". 


jo Na atender a despesas com refeição a ser fornccida a militares e civis em es- 
“tágio E serviço na Escola ... ERRA e E A 800.000 1.842.000 


""———— e 


A E raignação VE her SR COPASA O o SD PSD 2.086.800 


Peti dO Veda 3 RE ERA A RA q ARE ÇOR BNRIDA So RRDO PES RE qi 5.636.090 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 


| 01 — Ligeiros reparos, adaptações consertos e conservação de bens imóveis 
01 — Estado Maior das Fórças Armadas ....... Então Criei e a virT Dera ir 


Total da Consignação 8 . é PPC e US DS RE DT ERR RO Re RE Ss 4 
Total da Verba 4 a aa pu ça ARE É 





E) 















PAS ob usado spreseiD os “be 
ane stdaça 


6 copos emb pirtscaiugui ol menbasini, ab 1.6 
ê ] ás ea crie a ógbrivê o tioy Copeqanty 


sie AM Sd 


| | “lr 


E rms 









4 À SPT dt 0 fe Es oe ptst x um 





HIVOM HO DANÇA 2: FM AOS, DARÃO Dna 
Es 7 Pinar! atada 
Tr. ds AJA RO ec Cd + E 


RITA ec agr 





” 
e E EAR RR E AR 


> 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 
Fixa 


Cr$ 


22.800 


“22.800 


| VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
Gs = Assistência e Previdência esa 


28. 


Ea 
Ee - 


Ex, 


O ai 


E 


pn: É Ná ey aa - A po 





» 
Pa “Md 





r ga 
[Sit as a, 
ni, 


; Epepiigação dejDespeso), AIM ACANS 
VERBA 1 — PESSOAL. 


a 





01. = Salário de mensaliStgB CERs, capes RE PA o ES ÃO ao PER, RAR RMS, o paço 


Total da-Gonsignação 2/-4-5; «mirra ER eU ala unida Reiner EUR 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 


OI —- Funções gratificadas =... mama o nie RE Sc ca ERR IE, RR Eme 
07 — Gratificações por serviço; extraordinário, Le ae q as Da NR OR OR RR 


Total da: Cangiguação 3; pi fis cauda à ea Sra pinça a PETER PRI Sp pras = 


CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 


04 — Outras despesas 
1 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário .........cicicsecccccsesaaertrees 


Tetal da Consigração 167 si 2ci sr sr çeiaranaat ce to ms Do oa UR O A E 


Total da cara Ds pure ratoeira feio A OND E AR 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 


j CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 


18 —. Outras despesas 
1) Para atender a serviços de qualquer natureza e proveniência com a readaptação e a formação 


é profissional dos incapazes das fôrças armadas .......... ci Voa ER pa FU s Rua 
Total da Consighação lc Rs Epa ta Ra da a RE NU certo a 
Total da Merbat3" 4. pass RS RPE TOA dE SS EDIR QE, peça ARCO laço À - aê 





COMISSÃO DE READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES DAS FORÇAS MADAS 
Ê “RARA 


E CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário VE 





2.214.440 


2.214.440 


=... 


2.333.240 


o à a í q à à 
ad ENT , 


Era o PUC por Verbas) 


pes Ad or + Fixa 


CRS Cr$ 


e « 


CER o a 216.000 
ARS Res o dae cmi na oi 4 . v <a 
E ISDENOS D A inca mad 4 na 6 , r | fmund 
Ed id “aadd ) Prs ed o NR , : E 
RR o ate... 216.000 
4 > 
ao B 


| VERBA a PESSOAL 
e in por E asc 


aa. RS sra Si 


estas DRT gu ns ape 
sm ninho pesos. 


OXD ATO 
ER Material de Consumo 


DE tal da Verba 2... 


— 1 — Serviços de Terceiros .. 


E Total da Verba 3 





iai to sa rm 





(Discriminação va Despesa) 


VERBA 1! — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 


09 — Gratificações de representação 


“Fotal--da- Gossigesção: 3. ds o a aaa e DIS a DRA o me Ro 


CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 


04 — Outras despesas 
3) Para atender ao pagamento das gratificações autorizadas pelo Decreto-lei nº 8.553, de 
4-1-10067 Sete DR E E e sore = O ameno psi x A Da CAM RD a DOS É A DA E 


Total da Consignação 6 ............. Me: EO 8 DE RR, GE VA E 5 


otal do sc os MO E = ata moeaialsdo Deo A n E ppados see im, PR 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de | 


escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 


een rasa 


Total dasfbnsgndção 2 2. FD ray AN TOCO = Dis E RE x cr a vim E dio ie 0 6 cf ai E 


Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


02 — Assinatura de órgãos oficiais 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 


Total da Consignação 1 


Total da Verba 3 





T 
| 


RS RS 


ES AA 1 


FIXA 


cos 


5.330.880 


3 — Serviços e Encargos 


E 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis .. 


5.330.880 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 


FIXA 


Cr$ 


CONSIGNAÇÕES 


RM anressoal Permanente ....a,oc.ccesspiacercrio 5.330.880 
2 — Pessoal Extranumerário . i a 

3 — Vantagens 

4 — Indenizações 

6 — Diversos 


1 — Material Permanente 
2 — Material de Consumo 


Total da Verba 2 


1 — Serviços de Terceiros 

6 — Assistência e Previdência Sociais 
9 — Dispositivos Constitucionais 

11 — Diversos 


7.177.760 


5.950.000 
291.050.000 
“6.000.000 


310.177.760 


VARIÁVEL 
Cr$ 


453.200 
154.000 


461.920 


«108.640 


177.760 


050.000 
900.000 


950.000 


. 200.000 

550.000 
«000.000 
300.000 


050.000 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


5 — Dispositivos Constitucionais 


Total da Verba 4 


6.000.000 


6.000.000 


315.508.640 


12.508.640 
- 5.950.000 
291.050.000 
6.000.000 


—— 


TOTAL 


Cr$ 


5.330.880 
4.453.200 
154.000 
461.920 
2.108.640 


12.508.640 


3.050.000 
2.900.000 


5.950.000 


1.200.000 
550.000 
288.000.000 
1.300.000 


291.050.000 


6.000.000 


6.000.000 








| 
| 
F 
| 





á EX E 
4 ” á + 
COMISSÃO DO VALE DO SÃO. 

* (Discriminação da Despesa) ris 

VERBA 91 PESSÓMEO OA221M09 

é te 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
01 — Vencimentos do pessoal civil ............. «BBB a E am 6 o de pre AN ES E ot EP 


ai di (ein 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
— Delários de mensalistab 22, =1m 255 uti diario de PR RR E, 
Total da Comignação 20 cis Eri iria o O RO 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
02 — Auxílio para diferenças de caixa ......ccccccilestttees. PESA EE ANG o Put E o Ed re 
05 — Gratificações por exercício em zonas ou locais insalubres ... fp Sep sp a A Ta Pe EA - 
06 — Gratificações por trabalho com risco de vida ou da saúde ..... ERR E RE ID st 
07 —- Gratificações Por servicosextraordinário 2 2-2: al. pecados ERG q Ae E O RE RE dd 
08 -- Gratifiacções por trabalho técnico ou científico ..... E aos RR Ra ne o ERA As ; 
I0 — Gratificações de representação de gabinete ........ciiiiiiiiiio RR > SR METSPNG SER 
Total da ConsignaçãoS «.smyitestiNs ico SIS 
DO mm A gets pd cd 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
01 — Ajuda de custo para o pessoal civil ......... Ra US sa im NS PEN RE NR dvc ERR EO 
03 — Diárias para o pessoal civil .......... 2.8 PO aço RINS a La pia o Jara a aa UE DA 
Total da Consianação 4 ........... PM Rir es 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
04 —- Outras despesas 
1 — Abono de emergência para o pessoal PELmamEnte: sic apoio onste ladra A 251.040 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário ......ccictititiio. 1.857.600 2.108.640 
Total da Consignação 6 .......... ERDEÇE sede AAA 2.108.640 





Total da Consianação 1 ....cici. am ato pitada to 0a aim o PS SRT, AR 











5.330.880- 7.177.760 








12.508 .640 








o, 
e” 


o - — Material de acampamento e de campanha; armas para serviços d> policiamento 


A 
nos bus 


Et 


* CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


- Animais destinados a trabalho, o, criação e a outros fins 


ACAENA E 





— Livros; documentos; revistas e outras Rs especializadas, ima a biblioteca ou coleções 


ro Dfiaquinos, motores e barelhos ERA ho SD Ria po def qu agia A 


Pi enmenuns oca nc acesa sena nt nana a nua 


5 — Ferramentas e utensílios ERES Air cr ae jorra 





gos - Material elétrico, de telefonia, de telegrafia. de televisão, de refrigeração; material fotografico e cinematografico 


ecra ss ass meras 


an — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em gera"; máquinas, aparelhos e utensílios de es- 


% 


critório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico ......... 


12 — Mobiliario especial, máquinas, apare'hos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico ........ 
13 - — — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório e Gir mana... 
16 — Camionetas de passageiros, ônibus, ambu'âncias; “jeeps” ......... 


17 — Auto caminhões, auto bombas; camionetas de cargas; aute-socôrro 


ota da ConsRAS O Noam neces nara rg evo Cedo a RARE 


eq CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


“02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 


crituração; impressos e material de c'assificação; inclusive fichas bibliográficas e de referência ............ 


03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação .... 


04 — Combustíveis e lubrificantes .,..icccccccnrmscesreseceros ENREDO vidio! re dio “rp o Ar MEP PAPER 
05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos ..... ERRAR AR e q = Dom x 0.007 0.4 ra 
06 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de aaim ais; material de coudelaria e de uso zootécnice .... 

07 — Forragem e outros alimentos pare QUIS ane rid Rs» 006) NO ST Qa e a mo ar é Ea er aba o ncaaáie do Er o ad ua 


09 — Material de consumo e conservação para serviços de acam pamento e campanha; munições para serviços de po- 
DD EUCNO PREUSS PRE rc RA ol aa SR ER Eta NE ab eb vi Me A AS RAR PER URSO PT 


10 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semimanufa turados destinados a qua'guer transformação .... 


11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em gera! e corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral .......cccccicseeecerseeeos E Sd 
TZ — Sementes-e mndas de plantas .....ccecrcemeneecersecetos es ai DE DOR OO RNPT NDO RR a 


13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 


RR O e O na e Ra O ER 2 ais Pe da Es EUDLA cara ce pd dio o pis Ra DL Ra 1 apo CRE ON A pri 

14 — Artigos para limpeza e desinfecção ..........ccceesos E RR o, PPS A LPS 
15 — Material para acondicionamento e embalagem ........... E Apto Da Cs e E 2 q RD PR PR 
Total da Consignação 2 ............ od ar AS e fox é RR o 

ARDER PERAV RD 2 ppnenerosssrncccss CARRO DRE ae a CRU Ta PE pç 


EC 


400.000 
130.009 
450.000 
200.000 
25.000 
50.000 


50.000 
325.000 




































COMISSÃO DO VALE DO SÃO Fi 
(Discriminação da Despesa) 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 





CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 





01 — Acondicionamento e embalagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, cargas e animais, 
alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de iwansporte a sixmr > nbs atas 





02 — Assinatura de órgãos oliciais, .., va cem aaa RR o DR iE GN RP, nm /2io ao pn DR .500 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas ...... picttrd nais fd ab a eurrea dr qd a “7.500 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás ........... ara a CO DO m o mM 7 48 o is BR 100.000 | 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis ......ccccccetietistassenarrenr 240,000 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens .... ....ccccctttitio. ndo RR a e e 300.000 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração .......eccmsesitttttos 150.000 
09 — Serviços de asseio e higiene, lavagem e engomagem de roupa; taxas de água, esgito e HEB (e murraa cos 100.000 
10 — Srviços clínicos e de hospitalização ..... ema eim dd mu hs alo a e RR A na E a OA pa CD 100.000 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas POSAR assa ita 50.000 
Total da Consignação 1 Moita e in NA am cerrças rm 1.200.000 


CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 


01 — Acidentes no trabalho NES TERIA Re Rr IC RPE TERA Em DO e Pa ig o ço AE O pa is SD 50.000 
05 — Salário família ..... E PI E cocnane rena o ças e cai dmg aja Dna jo A ROME = = 500.000 


Total da Consiguação (6, quei”. saio imadds cdi SORA ERC id 550.000 








CONSIGNAÇÃO 9 — Dispositivos Constitucionais 


03 — Recursos para aproveitamento econômico do São Francisco (Art. 29 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias) 


4 
+* 1) Levantamentos aerofotográficos eobservações, pesquisas e inquéritos 
destinados à organização dos programas destalhados dos serviços 
previstos no plano geral do São Francisco. 


1) Levantamentos aerofotográficos, e 
aerofotogramétricos das bacias hi- 

4 : dráulicas do rio São Francisco e 

k sena Safiienten o sd Cp rd Ca ca 9.500.000 


2) Qrtras realizações .v.czecneniva 8.000.000 17.500.000 


F 3 — Estudo, projeto e construção de obras destinadas ao melhoramento 
| das condições de navegabilidade do rio São Francisco, de sua barra 
e de seus afluentes, bem como à ampliação da rêde navegável, à 
proteção e acostagem dos portos fluviais e ao aumento da capaci- 
dade de carga, descarga e armazenagem. 


1) Prosseguimento e conclusão de 
q obras para proteção, acostagem 
| ' e armazenamento nos seguintes pos- 
tos fluviais, inclusive indenizações: 


| 1 — Pirapora, São 
“sa Francisco, Ja- 
nuária, Manga, 
São Romão e 
rampa de atra- 
cação em Itaca- 
rambi, Minas 


Gerais ves srs 1.800.000 


IM 2 — Lapa, Santa 
Maria da Vitó- 
| ria, Casa Nova 

e rampas de 

atracação em 
| Gameleira, Ma- 
| lhada, Sítio do 
| Mato, Joazeiro, 
Remanso, Nu- 
peba, Pórto 
Novo, Jupaguá, 


na Bahia .... 2.700.000 


3 — Petrolina, em 
Pernambuco .. 1.000.000 


| 
| 


isiaai = 





4— Propriá, em 
Sergipe ...... 2.250.000 
5 — Penedo, em 
Alagoas ..... 2.250.000 10.000.000 


2) Outras realizações ............. 9.000.000 


fa 


] 
a EA — Ampliação, modernização e padronização do sistema fluvial de 
transporte, com a organização de uma sociedade de economia mista 
- para a exploração do tráfego fluvial. 

1) Organização de uma sociedade de economia mista 

o para ampliação, modernização, padronização e ex- 
5 Ploração do tráfego fluvial no São Francisco ..... 
5 — Estudo, projeto e construção de sistemas elétricos, incluindo as 
centrais do Jeguitaíi, Pandeiros e Abaeté, os sistemas do Formoso- 

Corrente, com suas linhas de transmissão para Santa-Maria da 

Vitória, Santana dos Brejos, Carinhanha e Lapa, e do Alto Rio 

Grande, bem como as linhas de transmissão de Paulo Afonso para 

as regiões circunvizinhas, incluídas na área da bacia. 


1) Prosseguimento da construção das seguintes usinas 
elétricas, incluídas no Plano do São Francisco, e 
respectivas linhas de transmissão : 


1 — Centrais elétricas de Cajuru, 
Abaeté, Cachoeirão de Jegui- 
taí e Pandeiros, Minas Ge- 

Cc á te Mp 8 5 Sp ea A a 27 .500.000 
2 — Sistema elétrico Formoso- 
Corrente, no Estado da Ba- 

i 27.500.000 


1 — Para Car- 
guejo, Flo- 
resta, Serra 
Talhada, 
M aniçobal, 
Jardim e 

Missão 
Velha 

2— Para os 
Municípios 
de Delmiro, 
Agua Bran- 
ca e Mata 
Grande, em 


Alagoas . 4.500.000 9.000.000 


6/— E »udo, projeto e execução de sistemas de irrigação destinados a 
ccloinzação dos va'es dos rios Paracatú, Urucuia, Corrente, Gran- 
de, Pajeú e Moxotó, bem como a construção de sistemas de pe- 
quena irrigação na base de cooperação na seção inferior da bacia 
do Médio São Francisco. 


1) Colonização na base de irrigação, nos vales dos 
rios: 
1 — Corrente e Gran-: 
de, na Bahia . 13.000.000 
2 — Paracacatu e 
Urucuia, em Mi- 
nas Gerais ... 13.000.000 
3 — Pajeú, Moxotó, 
Brígida e Pontal, 
em Pernambuco. 4.000.000 30.000.000 


Execução dos trabalhos de pequena 
irrigação nos Municípios ribeirinhos 
do São Francisco, inclusive instala- 
ção de rodas dágua 


7 — Estudo, projeto e execução de rodovias de acesso e ligação nos 
trechos Pirapora-Leal-Patos, S. Francisco-Brasilia-Coração de Je- 
sus, Januária-Montes Claros-Bocaiúva, Ilhéus-Brumado-Lapa, Ipirá- 
Morro do Chapéu-Xique-Xique, Jacobina-Remanso-São Raimundo No- 
nato, Petrolina-Casa Nova-Remanso, Petro'ândia - Floresta - Caripós , 
Santana do Ipanema-Pão de Açúcar e Porto da Fólha-Guararú-Ta- 
manduá. 

1) Prosseguimento das rodovias incluídas no Plano 
geral do São Francisco. 


1 — Pirapora - Vereadas - Leal - 











(Discriminação da Despesa) 


2 — São Francisco-Brasília-Cora- 
chiado JeMBE cornos raias 3.000.000 


3 — Januária-Montes Claros-Bo- 
Pet ee ti qem Ape Ape RAD 4.000.000 


4 — Ilhéus-Brumado-Caetité-Lapa- 
Correntina-Barreira ....... 9.000.000 


5 — Ipirá-Morro do Chapéu-lre- 
cê-XiqueiXique ........... 6.000.000 


6 — Jacobina-Remanso-São Rai- 
mundo Nonato ........... 5.000.000 


E ua 7 — Petrolina-Casa. Nova-Reman- 


8 — Petrolândia - Floresta - Jati- 
nã-Cabrobró-Coripós ...... 6.000.000 


9 — Santana do Ipanema-Pão de 
Açúcar - Piranhas, inclusive 
construção da ponte sôbre o 
rio iPaBema Ccdo sas fimci o à 4.000.000 


did di 10 — Tamanduá-Gararú - Pôrto da 
RENO E SGE Ego ss: enditida entes ca 1.500.000 


E 11 — Parapitinga, passando por 
Pacatuba, ao rodoviário de 
SPD cute 4 Cata o aee Do 1.000.000 


— Estudo, projeto e construção dos serviços e instalações dos aeroportos 
e campos de pouso de Pirapora, Januária, Manga, Carinhanha, Santa 
Maria da Vitória, Lapa, Paratinga, Parra, Xique-Xique, Remanso, 
Petrolina, Paula Afonso, Penedo e Correntina 


1) Execução das obras e instalações nos campos de 


| pouso da “Rota do São Francisco” .............. 
ÀS pj 

IO — Estudo, projeto e construção de sistemas de saneamento urbano, 

incluindo os serviços de abasteci mentos d'água de Pirapora, Juazei- 

ro, Petrolina, Propriá e Penedo ........... e Giraldo cido a A 

J 11 — Estudo e projeto de sistemas de abastecimento dágua para as lo- 


| calidades do São Francisco, incluindo a construção das obras de 
captação, adução e tratamento, em convênio entre a C.V.S.F. e 
as Prefeituras de Barreiras, CasaNova, Barra, Jacobina, Remanso, 
Curaçá, São Romão, São Francisco, Januária, 'Paracatú, Manga, 
Tiros, Bom Despacho, Quricuri, Floresta, Traipu, Jatiní, Delmi- 
ro, Garara, Pário da Polhs>.sis aires MES Pago sd na and? dE A 


eai — Estudo, projeto e construção de sistemas de saneamento rural e dre- 


4 


nagem, incluindo a desobstrução e regularização dos rios Itiuba, 
Boacica, Betume e Propriá, aflu >ntes do Baixo São Francisco .... 


e 
(13 — Serviços de educação e ensino profissional, incluindo o estudo, 
e projeto, construção, instalação e manutenção de uma fazenda-escola 
1) Construção, eqipamento e custeio de uma fazenda 
-escola em Pôrto Real do Colégio, no Estado de 
Diagoas eder abr CAE Riad = ride ec io rena o : 
14 — Serviços de saúde e Assistência, incluindo a construção, equipa- 
mento e custeio de uma unidade móvel assistencial de tipo fluvial, 
e equipamento e custeio das unidades da rêde hospitalar e os tra- 
balhos de profilaxia da malária 

/ 1) Equipamento e custeio da «Rede 
| acôrdo com o convênio assinado : 
us e SO DO. UA (Su OA 20.000.000 


2) Prosseguimento dos serviços de 
profilaxia da Malária, nas zonas 
urbanas e rurais do São Francis- 
co de acôrdo com o convênio as- 


sinado em 24-4-1950 com o M.V. 
CVs rs De ue E ais 6.000.000 


[a Tio di Pr o | o 
E h é Es Ez q "Ra gu Pago, RA 1” É 
COMISSÃO DO VALE DO SAO FRA! pes 


48.500.000 


13.000.000 


10.000.000 


20.000.000 


8.000.000 


4.000.000 


26.000.000 





pi 
= 0- 


15— — Beto d da serviços dei ao e da produção, incluindo 
E dt OR de patru'has mecanizadas, a aquisição de motores, 
e a construção de armazéns e silos metálicos. 


1) ita de tratores, perfuratrizes, motores e im- 
plementos agricolas EE Dio ER a Dara aa pb 10.000.000 
Total da Consignação 9 seomandosss e. E Rs E Ro 


ato Di ta am - 


CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos : . 


+ 


- Alugue! ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis ...... am ga e at 2 80 
— Despesas miúdas de pronto Pagamento ..... ; Rena ac Créd DR a > PROD DR SR 


Total da Consignação 11 EEN SUR ia ne dd pista Ãio 2,6 pio DR a 


Total da Verba 3 Bs (69 36 SRI MN 3 ea Dm 1 E ND a a De 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 9 — Dispositivos Constitucionais 


03 — Recursos para o aproveitamento econômico do São Francisco (art. 29 do Ato das Disposições Constitucionais, 


Transitórias) 


1) Prosseguimento das obras de construção do Hotel de Paulo Afon- 
Ea 18 OESP TO A O DN E RR 


Total da Consignação 5 .......c.. TEA RR SRT OPS PTE e AD 


“Potal da, Wetha 4º suis. PRARPRZRRRID E US m S caça Cm RA 





ud 


ME 


a, a) 


f 

Ê 

E 
e 





CIC qt DE | Kenis E ENEIÓRA ELATRICAS 
a r “(Resumo por Verbas) 


713.520 


(Resumo por Consignações) 


Fixa 
Cr$ 
481.920 


231.600 


“713.520 


VERBA 2 — MATERIAL 


- À — Serviços de Terceiros 


— 6 — Assistência e Previdência Sociais 
—  M — Diversos 


Total da Verba 3 


Cr$ 


2.496.280 
15.000 
70.000 

679.080 


3.260.360 


374.400 
130.000 
140.520 


644.920 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


RE MINETEDA coco. O E En RS a O LR Tr; j — 


MR NEM A sin ii 


50.000 
50.000 





CONSELHO NACIONAL DE AGUAS E ENERGIA ELE! 



























e 
“(Discriminação da Despesa) k Am EEE, 
. . PATO TUA. bar 
VERBA 1 — PESSOAL RR 
» - “e Fixa ; Ê F 
bd 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente ' iai. 
— Vencimentos do, pessoal civil... ces causas pone nana ra ape Tio pos al un na a aa E Sn a oro Og 
Total-ida-Consignação: 12/,psais ni Gio aa Rg ge” Celi RR PR aÃ 481.920 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
01 — Salários de menglistid os ci qb noi apo Rare o DR Rebe ão a o metenero PER 
02 — Salárics de contratados ......... PE Re PER E GUEST NR E mo pe de Pa baga ale eo 
Total da, Gornsignação 2 ABA Sn faia ic o RR E RAID SEIA UR 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
- + : o E $ x E x 
01 — Funções gratificadas .......... RE pa RECO any E PERA cermenederomeasananacanana 58.800 y 
07 — Gratificações por serviço extraordinário ......... e ANE a Be A, fes Ene RR cin PRM ee 15.000. E 
09 — Gratificações de representação ..............» ia 5 rato 270 RO SR A Ea É RO REAR ABRIUA cp 1 124.800 AR 
11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço .......... ai MANOR 18 RS SAR VD 48.000 rss 
231.600 15.000 
Total da Consignação 3 ............ o Vac Na ES ceneren acer nene nannana 246.600 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações di: 
01 — Ajuda de custo para o pessoal civil ........... ENT se VEN ÇÃO AE e E ta PAR ; ; 30.000 
US Trios DaRO o PEIN CEI “4 o uera pe dao TE Eai Lua ERR Pa ERREI Ig fera 40.000 
Total da Consignação 4EivBieIES O TED, EA DD Pon EA aa do 70.000 
e CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos dido 
p O1 — Substituições ............. Pipa SRT ne Ec iodo DERA E et RE) 5 RR AP da = a 
04 — Outras despesas 3 
1 — Abono de emergência para o pessoal permanente ......iciii SO a 12.000 b 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerério .....cciiiittiiio. 657.080 669.080 
Total da Consignação 6 ..... ER o E RA ea ER da RR e AA E 679.080 
| 713.520 3.260.360 
Totilida Meia 1 ki. o vos Me aa co id ca AR ERRO Sd UA e BA 3.973.880 


VERBA 2 — MATERIAL 


R q : (Discriminação da Despesa) 

“A DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 

j a Variável 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


ev. 


* q uvbe mn ASS a alelo vis oa jo XE arado a pj mona ana ale Ea aim Cafiniiod RO mA oo 


o Sra dj iw ujatia aa ice o ua io Re oim 8 Do ao (6 nd 


OPERAR RR 9 O 62.000 


gema cp mt 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


02 — Artigos de expediente, desenho, ensinc e educação, artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 
crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ............ 


03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação . 


a Tg 


à te Ara 





Ca Tag be SD RR DA ie TR 
e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos 


“Ponce cru nas Cr ada 


Nm sau Dina. o ee e vis as À a a Dq aa 


s, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos 


RPC E DC RR A ocre sa. 


s para limpeza e desinfecção .......ciiitiieiioo AP 


o. 


Pc tos mas pod! as a ata GA 
hY 


i 
nene. "sms ae sec. sw ado ar Ts und 


Total da Consignação 2 
CRS O ssa caro too PAD O RR 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 


1 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens méve:s e imóveis 
- 08 — Despesas miúdas de pronto pagamento 


Total da Consignação 11 140.520 





Total da Verba 3 644.920 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 


— 01 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservacdo. de, Beta ImOVeIO Esu at RD ds O DS 2 Un 50.000 
i k- Total da Consignação 8 SR si dos RO A DL RNA o 50.000 
E EE ES aca 

à AT O PE VR RE RAD A RD NERD DR 50.000 
-“ 


e À Ap 


* 


a » = q [PAS Pe + 
E o é E » NE. a quo a é 
il qu . * ati E Indaia Cd | A dA e A <A lá 





da 


é Fade Ra 
sb EM E YE 
ni adam ee - 


ss piros 












NSELHO NACIONAL 1 DE ECONOMIA 
to por Verbas) 


Aja eva diga 
PAMERETEERO DE A A 


Nes mio m na sds. rasa 


NS a GERE E EAR 5 et, 4.840.720 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 











Fixa i , 
À CONSIGNAÇÕES Cr$ Cr$ Cr$ 
E Pessodl Permanente ...ccccccccsrireces 4.391.920 — 4.391.920 
RR CR Pessoal Extranumerário .....ccci..o.locoo.. — 4.724.000 4.724.000 
CRE O PER 448.800 110.000 558.800 
RO, So sasisssscesmsssec rca — 125.000 125.000 


co pp 1.320.200 
ara 4.840.720 6.279.200 11.119.920 















VERBA 2 — MATERIAL 





1 — Serviços de Terceiros .............. 


RA — 674.000 674.000 
6 — Assistência e Previdência Sociais .......ii. im 240.000 240.000 
CT E a NS RR A — 860.000 860.000 


RPE: oa TA A ma e ai o 1.774.000 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
EE arara see SR Sb — 30.000 







de ER 4 O A. > ão "30.000 30.000 


e qr =: 





































BRR) 277 » E 
E Fr E : E, à a | | e 
co ELHO 1 ACION, “e 
RN E isa Po TATA 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL. 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente ; 
01 — Vencimentos do pessoal civil ......... CET a nata aos ME E Ei id 4591.9209" hos 
Total da Consignação 1 .,...... ASP ade Rd A dp a q RS A nc O RG SR 4.391.920 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
p1-— Salários de' mensalistas ,..vsraas src o o A O k o Rd RM E Ad qa 4.500.600 | 
02 Salários de contratados  . «sa culza asa ec [0 ng da MPR as md PRP DR O 1 pç 223.400 
cio “o Fa + 
Total da Consignação 2 ...... ap o RA so DEE ara a Sa A E 4.724.000 | SEA 
: CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 4 * f ch 
01 — Funções gratificadas ........ccccs AA SM SI PR PRA E o DE RPE RI sis Eles 364.800 +: oa 
07 — 'Gratificações por serviço extraordinário ..2............... SR mm ed o Rea em ira EN Ee 30.000 . 
10 — Gratificações de representação de gabinete ......... PERENE PIE dE STE a 80.000 o 
11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço ...... DR siga e RATO Sa a e RE 84008 *-“04 a Ro “Ro 
448.800 110.000 
Total da Consignação 3. mesa um ES qe La a MA pel Dt Pa Ab 558.800 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
01 — Ajuda de custo para o pessoal civil ........cccescssoess aii vie As Bajo ts oi a o A EN 
0d .-— Diárias para o pessoal civil ....casamesstonnassmanho A 9 dio Pça AVR a a AR E 
Total da Consignação 4 ...... pt ARE PES ECA NTA E Vas dit a BR DAM 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos ' 
DU Sobstitições ms ros mare E ie ato ae 2,8 a gar dd RR q RP go PS DR 
04 — Outras despesas 
1 — Abono de emergência para o pessoal permanente ........... Ara e SR — 321.000 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerério ....i. o Rs 979.200 
Total da Consignação O atoa Do AE URE S SERES e? dr Ene RR A RO aa E ro 
4.840.720 6.279.200 
Total da Vea 1 c,ncecaaes Raia e iiDo Rca mia 5 UR RR E 11.119.920 
VERBA 2 — MATERIAL ] 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
03 — Livros, documentos; revistas e outras publicações especial zadas, destinadas a biblioteca ou coleções ...... 
li — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral, máguinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca e ensino; artigos de adômo doméstico ....>ncages dna cnmnas Macio. os o 
E Total da Consignação |. siymzarmi set E aee ue O DR Voa a 259.000 


A A DSR RR RR RR RM EI CR A TO DR DER PE PS EPI LD A EE, RR RS Cp 


Sms a Misao mio mu ssa 0a co nim cartao) Sp a 6) 0 Bial a) ao a ms 6 DD] oi im) 6 Den a O a DO 6 A 2 é o Sia UR ua E e AD ie RM o RR A E RS 


Pose e do once Tê a 00 amis o q o a 0:p Dion o 6 als sm Dj ao vio ngsie Que nn a op, 6 u [DEN ID alo a RE apto a 


acao o CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
- " É y j 1 . 
de órgãos oficiais ope bd o ii Sa ESSES RARA ES IDR RE prio Pe SEE 


Assinatura de recortes de publicações periódicas PERENE IÇÃS 4/8 Nom DD dan À E NR OS id o RR a 
Tumin ação, fôrça motriz e DI LO DA Em oimid Euiaa Pair d PRP sis Cao SA unia via Pq a q AR 

7. E “reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis SPAS O vin ns a 2 Bad q A Ni nie RR E 
Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens Cd is NÉ SE mo Rs ad Ed a aÃ 


— Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de Goberação iecessor sos o RR 


— Recuperação de material O Ria Rs EM mM arE ca a EUR DR nd dr ANO PI era + Mi Sa A a DR 
— Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 


a 


Total da Consignação 1 “ Pri a iba Rg Cr CA RA MD dm a 


o Rad 


É ic 
6s— o e Ee AD ND 


se * 


CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 


DE E mlddação 6 Assess asa raia rasos PMES Va CRE à 


nn CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 
' E —: Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis .......ccccsiitistttaeoo 
“03 — Despesas miúdas de pronto pagamento 


Total da Consignação 11 ....... aaa 
Total da Verba 3. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 


“01 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 


se 








436.356 


pi RA O SR  tad 


A RR no po éra Pt im 
436.356 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


Fixa 
* CONSIGNAÇÕES Cr$ 


436.356 


436.356 
o à VERBA 2 — MATERIAL 
“1 — Material Permanente 
2 — Material de Consumo 


Total da Verba 2 


E VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
1 — Serviços de Terceiros 


3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
E — Assistência e Previdência Sociais 


3.020.320 


221.000 


1.217.062 | 
14.458.382. 


Variável 
Cr$ 


2.284.080 
25.000 

45.000 

666.240 


3.020.320 


275.696 
10.300.000 
93.366 
548.000 


11.217.062 


11.217.062 






































a * ki as E 6 a di À =. ! MM ho f 
na 3 ps À a, sr, Es e EA aê "he e, Pi 
) 4 é E ] i E E o Ra DO Rm ga 14 at eds deb Deo 
CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO 
Tal ! EN É Den 
(Discriminação da Despesa) - BA NOS Ea E E 
- VERBA 1 — PESSOAL “1 pa OR 
(em cruzeir uz iros ENS 
E s Piza Ver 
ci [E 
Tm ro Raio 5 
CONSIGNAÇA 2 — Pessoal Extranumerário Re “se da . 
01 — Sa'ário de mensalistas ...... ESCORES ETR MAP RE Sp SENÃO DO ta AREA fo na ER 2.284.080 al 
Total da -Constânação 2 5 sra ne = dat e E E 2 284.080 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
01 — Funções gratificadas imo mb od dis ndo e Ee raid a eso STA o RD Do E RR 21.600 
07 — Gratificações por servico extraordintiia. silas. dae ma penca e nas a ha ae unid é OR 
09 — Gratificações de representação -... ico dissera dar s = ennus abas name DES qe ie E ereemane 390.000 
11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço ........iicicciiititos EP, E PP Pa ea Si ; 24.756 
436.356 
Totids Consigaação 3 ,.lis. Sor cniiso vo err A 461.356 1, 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
F 01 — Ajuda de custo para o pessoal civil ....... An iaçã mai pi o mi PN a 1 pum gado 
03 — Diárias para o pessoal civil. (xa cu siso vos RD A O SO 
Total. da Consigquação 4 ;.: cumicesa raras Ra RAD o te e 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
04 —- Outras despesas 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário ......iiicitii 666.240 
E Total da Contigaação É is subcinctas cena OD E RR RR 666.240 
436.356 3.020.320 
; Totilida Vera 1 Lecce orrsrcnsnsenvas ces ada Ta Te E Vora: 3.456.676 
-. VERBA 2 — MATERIAL 


(Discriminação da Despesa) j 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


e mi pi emita 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


03 — Libros, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas a biblioteca ou COLEÇÕES Siasutas 


11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas e utensílios de escritório, bi- 
blioteca e ensino; artigos de adôma doméstico v.> cs mtu serio RR a RR o RR 50.000 


eme mana os d-% wa domo nm o arq ia (no 006/6 muio Roca ja O DO TT UA O E ÃO UR TO SR 





CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


02 — Artigos de expediente; desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituação, impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ............. 


03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação .... 
O — Combustíveis “e lubrificantes... cce oico os sta E AR 
05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos: qt “2a ici Sade rn o EE E RES 


13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
artefatos 


See samo donas Dinho so vs vam na su 


Tess 09 0 08 06 0/00 0 caiba (O 0 0 im a dO mit 8 0 im 0 Si Ci DO O gp jm um ai qm Dog fr Pa RD DR on AR RR RR 





| 
| 





* CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
sonia , 


; Ê E a no e á ros cas 
0 Assi nda 


O ada 
ay 
e RREO REC RM A Rio caio e var AL ato NR mi ia US 18 RR O 


debens móveis E pino REV Na fa: dog d er RS EN RA 


e lixo eee sacos... 


Cecocenasumedaçre a 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
01 — Acôrdos . 


1) Para manutenção da Comissão Mista de execução do acórdo de imigração Brasil-Países-Baixos ...... 


alimen- 


1) Despesas com recrutamento, transporte e seleção de imigrantes no estrangeiro .. 


EMA RSRS cc E ONDE SR A LA ON NBR LO mi ma es da qe ai 
CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 
05 — Salário família .......... epa AR 70 ago PRESA (TP A VOS E E a Ta adendo ARE RR e ROO 
RR q fci SO RAQEU a CÇO POR 0 eiotes A bra a ri SS rererrena 
RE E RS 
: CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 
“Ot — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis ......icisuuara cresanena 
03 — Despesas miúdas de pronto pagamento .......iiiiiii AR NDA Pen PE o PO RA SS RR ST 
Re conanes, Dospedagens = DumEnagens .cóselircerensenr omnes Ts eai sn tn Ra LAT RE a Siva dae ad 
Pit TUg Sd Cad Ens TER A A O PS PERRRDI RA PAT RS A en Rs 
Total da Verba 3 ............ DRA a e RE SA A E AO A q 


: À f Na º 
COR E ri 6 ado a 0 1 a MNA 06 jm A o 





1.217.062 


e. 





a as + q , ! pah 
do dns 


Eca PU e Ema) q és og, ui ! 


ti etica dh e sia 
7 Í À 


aee (Rd A 


LEA 
x 


Dotação oitdoaad at vas TOA ado Eau! peito =, 


é A: mia, ade. 


ni ie e a, 


La Po! Ke 
' = 


oie, + + ore cad Sir amo 


ae 





36.632.640 
o ja SE 


“(Resumo por Consignações) | 
VERBA 1 — PESSOAL 
EDER ia 9 ADAM 


SÓ 492.000 


E a) 135.240 


REbeS o o edeRedo 8 16, 6 15 


x 3 


e VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 

2 3 — e iaião em Regime Especial de Financiamento . = 500.000.000 
B 5— Assistência e Previdência Sociais . 410.400 
E lgrredê 328.900.000 


829.310.400 











Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇAO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
20 — Serviços de sondagem e estudo de jazidas m'nerais 
1) Para despesas de qualquer natureza com serviços de pesquisas e lavras de 
jazidas; industrialização e transporte de seus produtos, inclusive para ocor- 
; rer às de que trata o Decreto-lei nº 1.143, de 9-3-1939 .......... o 0 500.000:000 
Total -da Consignação 9" ; listen dade E E o 500.000 .000 
CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 
05. => Salério familia -2% o ierapele e one 80 elos Se a PRE RE PR DE RT RR RENA DNS PE a a 410.400 
Total! das Consignação GE As ep 410.400 
CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 
17 — Outras despesas 
1) Despesas de qualquer natureza com custeio, operação e 
manutenção da Refinaria de Mataripe ................ 30.000.000 
2) Para despesas com a Administração da Frota Nac'onal 
de, Petroléiros Sais sto fat gare Si e te TER RE » 298.900.000 328.900.000 
“Total da:Consignatão MN e srs ola ode ie SS UE ERR 328.900.000 
Total da Verba SE. ici ss soa Ko iso RR 829.310.400 

























01 — Vencimentos do pessoal e qe BREDA PEÇO RAS O eo DR pa E 
EE DA, AA - 
Total da Consiqnação DO co a DRE ND E ces e SRD e 
n. aims . ai O = R 
sto T DR TR CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
01 — "Salários de mensalistas . a RAS SEP NS A SO TR o E MAM A St PA RD de bons cio 8 DR Ea 
j r , te CV EA € 
O - Cy. Se PRA TEAR “ 
5 Z ES ani Total da Conmgnação 2. ps acms sr iam Reta 
E RAS Ps “LT ist ) ú 
(GO BS. , : 
A pa CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
Gar ADO sp ti GDe À Re coa 
09-— Gratificações de sopreneedaçãa- dA ad CMS DIES rar dE ; 
11 — Gratificações adicionais por iaiipo de sepiimo TES: 2.40 sm doe a Ed ea ARA SR O Y 
ETA TIE Total da Consignação 3 ....... [TAS a EU 
dies - - 
ECVISEA IA O ADS EN ad E AMA a 
Cr TERESA Qd BRO PD QIE CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos , tempos aneirpasT mo qi ms 
á -á a á 130€ [4 Ha ii “ j + fia 1 a ao 
04. Outras despesas a és ada ss 
“2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário ..... e veto Onda à ER AOS ERA = — 9.99 
E do ea pvp a "Total da Chnsighacão O "Sb de nes me ai APR rare? E, tt Hgé “9.999.240 É. 
PE E NOR co Paio Pera NPOSTE. 627.240  36.632,640 | 
Total) da Verba | us gn catoy Pe im Er a ud 37.259.880 “a 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS . a E 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Fixa 


Cr$ 
ndo, ce jesunia dany e 7 70.176 














viços e Encargos nao er A Ma | Ap dmdero 
ras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis = 


“TO.176 











“(Resumo por Consignações) a. 








es Fixa 
E: e rtp CONSIGNAÇÕES e; Cr$ 
aa paes - Pessoal Denabendo Soo sois Sis : “61.920 
— 2 — Pessoal Estoamienáçio cs quai caderas a — 
RR = Vaniaucna nenê ecc rerero us AOS cs o 8.256 
Co ÃO A DN — 













ea a 6 Ji 70.17 


VERBA 2 — MATERIAL | 


1 — Material Permanente 
NE mo Material de Consumo 


a um dd ad su ana ni sda dd 





e NR RR E, rider: 


E a em Ee RO do Pioincisidneátto a 
6 — Assistência e Previdência Sociais .......i. mis 
ata RR a so -— 
“Total aos Veados ame liso s..s. rdias E — 1.221.680 1.221.680 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


«re egg rara oa e XE 25.000 25.000 
ARAL da VER Eres! de. Ecras, de Drscimicr ek = 25.000 25.000 
e Ra 





«NB 
. o 0 Gi o AP 
a aa do uso + R 


da O SIS o a 


“ 









: ye. 
Pe ço 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 





01 pos Vencimentos do pessoal civil 
- 02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras ......... o a EE Par o o 


Total da Consignação 1 ......... Ed a q RS e, Sp or TP q RA Se 


CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 


01 — Salários de mensalistas 


02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras E GE do po De ERRA o como co yada 
( Total da Consignação 2 ..... DARREN lg de OR Sp re A si Incuás 
| nussa Lai É 


a rsvi 

07 — Gratificações por serviço extraordinário o 

02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras ............... E CE NIa DA PDR So 
09 — Gratificações de representação , À 

02 — Comissão Especial da Faixa de Prosctelgas CARE Se po 0 re EP Sr PESA PT 
10 — Gratificações de representação de gabinete 

Dii=-Secrelana Aeral S cus» cimo 2 nice ns Eis ao dor ER AE Sc a e 
11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço >: 

02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras ..........ccecteccrecrrsereseecerass 8.256. 


: s + y E 
RA bb asho É 


Toalida ContiguaçõãoS CL ao nato cana de ares e o o PA Dive gia 


CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 


04 — Outras despesas 
“1 — Abono de emergência para o pessoal permanente 


02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras .............. E aa 12.000 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário 
02: — Comissão Especial da Paixa de Fronteiras .................20... 150.000 
Total da Cotisigónção 64. LA HAIL. A AL AINAHNÇNA, BEM. dd sabis 
Total, Venha: 1 :. 5... azoto as ao miar ER RR E O RR ER 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


03 — Livros, documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a biblioteca ou 
co'eções 


06 — Materia! elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico 
e cinematográfico 


01 — Secretaria-Geral .sceeaous cs aese aa sa Tua Dama so O PESADO o aa E 


11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico 


MO 


“e utensílios de copa, Pa p= mir EM me mm e enfermaria 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras . 


. “ 
cenas. Peso cwro no nvccro na nn 


ceras CUevec co cars conse nosaoe 


“Total da Consignação | —.......... : 


POC nantes nasa 


pag coa 2 — Material de Consumo 


p E Artigos de expedienie, cesenho, ensino e "E mpoge delito eso, Comes para distribuição; fichas 
e livros de escrituração; impressos e material de classifica ção, inclusive fichas bib iográficas e. 
de referência 
o1 Ren Eta Mendo Sen Dna Presa AD ES AR MEN | En ES via 20.000 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras 


Tsouvoro ra Wo nnÔ dave sado Coca cosas 


ELSE TO gro 


- Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
01 — Secretaria Geral 


— Vestuários, uniformes. e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa e 
banho; tecidos e artefatos 


Raça: 


E ERRA para limpeza e desinfecção 


d 01 — Secretaria Geral 
ÃO Êr (7 == 


àd 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


q 
— 04 — Tuminação, fórça motriz e gás 


apt; «er 


aut emoremeae 
» RE A a nda 
oo é : & he 


— 09 — Serviços de asseio e higiene, lavagem e engomagem de roupas, taxas de água, esgôto e lixo 


pe 


feosago 





* 


ERR ano 1 RO E imenva con rsandian o crscanacaios one curves sa 68.280 


aaa 

“ cd. 

' 

E Con 
E 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


aee 


03 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 

E: UU — Secretaria Geral ..... con esamamaseadre rende casens crer portes osercoccccnsrands 1.000.000 a 
“» 02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras. ..........ecccccccsseseseserssreress 100.000 100. 
És NORA REC CO CRM LELÇaM 3 es e Rs ps mn antro nasce do scr ncence ros ancornss sa aa fas ca É. 100.000 
E GORE SEE 


CTA 





a MA 3) o 
E aa RR o mg > ; 
ag Ea - a ps as E ” o 
ud do 4 a bo F + , À a 
x ss . aa “a, 


(Dicrminação da à Despesa 


CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais R — bt 





s— Salário-família a E ereto a 
ade 02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras .......... percecorerenero Cena cones Der cs ana dn anna 


CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos sa | e: 


03 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
O01-— Secretaria Geral .....csscssrccem- ese DU DE a PGR Sape RE E RA ee 
02-— Comissão Especial da Faixa de Fronteiras PU SER ão ASA ME APAE pai us 


4 





e DEROP EIN GANR O 25e 4 Ade PERENADE 0 É BD heroes Riema = 


VERIA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMOVEIS | 

ss: É SEA >> A 
Cao Dad Ri O a Re - 
ac uComisião, Especial do. Faixa de Paaâladh ......nitcner0e0r cone 00 0o 76 to PO 

= “Total da Consignação 8 ..........cco.. eu... mente nnen tecer era rrenan sn cancer aa Es 


emo o «pfcadtado ai ii 


“ 
ds + 
Sar É 
.. “L .. 2 
ç 
.- 
- 
x = p sz 
EE a 
ge 
E = 
“e 
« - E iaA 
— 86 — 
e. 





com ONO 14 00 rescsmermenpa 
NO E Vaio! 
A 
RIZAÇ; AO ECONOMICA DA AMAZONIA 


rss o 
Í atear 


Variável Tork Pare 
Cr$ Cr$ ss 
PR b 380.871.360 380.871.360 é-6ME 
mentos e Aquisição de Imóveis . vc crus 261.550.000 261 «550.000 p 


| te (1 TD 
. Lobato cos. RS pa iva A abra tc ri a e 
PESA, SU RA io MEROS E ado MTE gsto Hisk Ud Á bad . o eme 1.360 
ss + cab + Da META AS TLM MAS, srs 


= ir por e Co 


[a Pr 


veia » = SENIÕS E, Elfcsiçõe "=? 


Pre ae + . . o sgmed O 2a 
CONSIGNAÇÕES pp qem enfia é Riga to né Yegavei Total 
| su = > Tas Cr$ 


canada Es a 380.871.360 — 380.871.360 
Total da Verba 3. ins sinngeç di DO 380.871.360 — 380.871.360 
7 ene ga Ée mnttisinã . A x 


E é “ 
E ig CAS qb ndo 


cor, VERBA 4 — ci, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


ta Dispositivos te se g ne. k: ERES 261. 550. 000 261. -550.000 
E Total da Verba 4 .... crer rro ? 26 850.000" 261.550. 000 


cos 4 





tn "4 Eure uz í a e 
a E o Sair cds dita E 
[Pes SVO da = É Tre Ne | 
e. pisado 7 a a q A a 
> e é a 
UPERINTENDÊNCIA LORIZAÇÃO Ei MICA DA | 
s DO PLANO DE VA LORIZAÇÃO EC - 
Di: é rd A 
- « Npepinação au Dépe) sa O BIO 


tc 
+ 


quevvevrisyid oq 


a 


CONSIGNAÇÃO 9 — Dispositivos Constitucionais 44.9 


02 — Recursos para valorização econômica de Ngasii (Art. 199 da Consti-. 

E tuição Federal): vid k 4 E RR A O q EN a ' 
1 — Dotação para atender aos encargos com educação e saúde: 

1 — Contribuição do Govêrno Brasileiro, para ser 
aplicada pelo Serviço. Especial de Saúde 
Pública, na Região Amazônica, de confor- 
midade com o contrato de prorrogação firmado 

pelo Ministério da Educação e Saúde ...... 42.626 .360 ce 

2 — Campanha contra a malária, a esquistossomose, Pi, Asa 

Re. E a doença de Chagas, a filariose e ao escorpio- 


nismo, no MANGA Lcd ss sesta ça are 25.000.000 
50%, 1 9a 3 — Para o desenvolvimento da campanha contra 
Ed e fodas a tuberculose, na Amazônia ................ — 30.000.000- 
4 — Para as Missões Salesianas do Amazonas 
Rsrii e (Prelazia do Rio Negro) — ajuda financeira 
- para manutenção dos estabelecimentos de en- RE TA 
ED PAT popa 7.165.000 


2 — Dotações para atender ao desenvolvimento e aproveitamento da pasa 
Ê tura, na Região. Amazônica: ) 


anda o Dguiado qualquer natureza com a manu. 
tenção de um «Centro de Motoristas» anexo 
à Subestação Experimental de Maicuru ...... 3.000.000 
2 — As Missões Salesianas ,pela prestação de ser- 
viços de observação meteorológica em esta- 
ções situadas nos Estados do Amazonas e de 
Mbho. DO SS ESR ra sia e ei NNDE CORA cai 1.730.000 
3 — Para auxiliar a manutenção dos aprendizados 
agrícolas dirigidos pelas Missões Salesianas 
do Amazonas: 


À ABS tou a a li ds 400.000 
= RR TS rm E poeta 400.000 
= 5: "Gabe . o.» <>pRos ua 400.000 
d,— Tapiritaara .rcci onda 400.000 
5 — Manet . 20, ssisgqa caso 400.000 
Rir PERL sita é so 400.000 
Es ME rs cima =» Qua GERE 400.000 
D— IMPRGIA sc neo o E 400.000 3.200.000 


4 — Manutenção dos postos de, inseminação arti 

ficial em Arariuma e Soure, Pará .......... 1.000.000 
5 — Prosseguimento dos trabalhos de pacificação 

e atração das tribos indígenas do sul do Es- 

Gala da - Eos esse ss rã 2.000.000 
6 — Despesas de qualquer natureza com a manu- 

tenção das: plantações Ford, de Belterra e 

Fordlândia, a cargo do Mnpiato Agronômico 

Na E DE ii o Ad Md O O 20.000.000 
7 — Despesas de qualquer natureza com o fomento 

da cultura da juta, e do arroz e produção de 


Con dis podê MME pn Da PAPIRO A, DO A PE 7.000.000 
8 — Despesas de qualquer natureza com a aquisi- 

ção de gado leiteiro para a Amazônia ...... 2.000.000 
9 — Despesas de qualquer natureza com a manu- 

tenção da escola de Agronomia da Amazônia . 7.000.000 
IO — Despesas de qualquer natureza com o serviço 

de colmatagem na Subestação Experimental de 

RERCRINES SS chao es SIS PRP RLRERA G ra pmis + 2.000.000 


11 — Despesas de qualquer natureza com a manu- 
tenção dos serviços médicos e escolares da 
Policlínica dos Pescadores: 


































baba » ve a 3 
AS OMI Sa Ox gteros 1 A AMAS PE » AMU 


UMa - 










q 25 — Ambulatório de e eg o 300.000 





atório de Marajó ... 1.300.000 1.600.000 
12º— - Despesas de qualquer natureza com a manu MR VÊ EIA 1 pao 
tenção e instalação das seguintes Colônias: a att ig! 


aos udiudos» «vera q enoas 





3 — Dotação para pesquisas petroliferas: 


1 — Despesas com o serviço de pesquisas e perfu- 
: ração de poços na Amazônia .......... e PENA VES NTIA Pg 45.000.000 
4 — Dotações para atender a encargos financeiros de responsabilidade da União 
1 — Fundo de fomento da produção (art. 7.º da é 
Ledo 1olodpade 30-8-950) eU 7, O, 385 81.600.000 ' 
2 — Para integralização do capital da Companhia : 
“de Eletricidade de a Hai 1.654, de 


l DB DIA; Art OO GO 2 cio id al. 20.000.000 
“A 3 — Quantia destinada a ocorrer ao pagamento de 
Rs - 50 % do «deficit» oriundo da exploração pela 
“a companhia, do atual serviço (Lei nº 1. 654, 
à ? de 28-7-952, art. 10, letra b) .............. 1.200.000 103.100.000 





5 — Dotações para viação e obras públicas, na Amazônia: 


1 — Missões Salesianas do Amazonas, para a es- 


trada de rodagem do Rio Papuri-Tiquié .... 300.000 224 
2 — Auxílios a serem distribuídos pela Comissão 20 
de Marinha Mercante; «ex-vi» do art. 2.º le- SAR 
tra «d», do Decreto-lei n.º 3.100, de 3-7-941. e A 
1 — Amapá: Há 


1) Serviço «de Navegação 


ear. 
= 


2 — Amazonas: 
1) Navegação dos Autazes 250.000 - 
3 — Guaporé. f 
1) Serviço de a : 
Na vegação E 
do Guaporé 1.100.000 á 
2) Serviço de À 
N a vegação ; 
do Madeira 1.450.000 2.550.000 


4 — Pará: É 
1) Navegação Araraguaia 
"ROCANTInA SS paes efe o nt 900.000 
j 5 — Diversos: 
f 5 1) Serviço de Navegação 
da Amazônia e Admi- 
4 nistração do Párto do 
E BRA az = DOE aa 51.200.000  57.150.000  57.450.000 
: 3 > D>——— 
Po 6 --- Recursos para assistência social a menores na Amazônia: 
% 1 — Para despesas de qualquer natureza nos esta- k 
| 2 belecimentos mantidos pelas seguintes Pre- 
+ lazias: 
| Issfemidos Rio Negro saia OEA vio: 2.000.000 
pato fla BN DOCS RÃS Nos Erico pe 500.000 % 
Speed 500.000 3.000.000 
7 — Para despesas de qualquer natureza com a manutenção da Superintendência . .... cc... 5.000.000 380 Bda 30 
Notal da COBEaÇãO! O Gi iessOM sero cre ranisre apenas soa 380.871.360 
ERR = 0; 0 sete «SD ix dr caldo caso runas non saçõo 380. 871.360 
Ends y 
ros 





Ee) e dn h] do ek ' o 1 A a. + £ = 

Ra Va Ar ga it aa ç ê 

SUPERINTENDÊNCIA DO PLANO DEVA LORIZAÇA meira 
cê (onto at Degiáido Rs Res 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


ma a q e” = 


CONSIGNAÇÃO 5 — Dispositivos Constitucionais | 





02 — Recursos para a valorização econômica da Amazônia (Art. 199 da Consti- . 
tuição Federal): 
1 — Dotações para obras. equipamentos e aquisição de imóveis, nas admi- 
nistrações territoriais: at 
1 — Administração do Território do Amapá: 


2) Prosseguimento, conclusão e sua É 
fiscalização ; Eno Shar s 
1) Grupo Escolar Ma- - Est 
Zagão Dra “500.000 pare Di 


dades Elisio 


4) Escola: Normal de rca 


5) Grupo Escola Ale- 
xandre Váz Tavá- Re e "me ses 


FOSSA. Foi TOS 100.000 
Grupo Escolar Ale- 


xandre Váz Tavá- . 
res — construção de E 
4 salas de aula ... 500.000 
Serviços de abaste- > 
cimento de água de. im SB 
Macapa + Hc é 3.000.000 
Sistemas de água 
potável nas cidades 
de Amapá, Oiapo- 
que, Mazagão e 
Vila de Calçoene . 300.000 
Hospital de Macapá 
— Construção de 
um pavilhão: infantil 500.000 
10) Serviços de esgotos 
e águas pluviais de Fãs 
Macapa estro 1.000.000 ; 
11) Prosseguimento das 
obras do Posto 
Agro - Pecuário de 
ERR o Em a - - 200.000. 


12) Colônia Agricola de a 
13) Colônia ed A dé ; 
É VEM alapidE EE FE... 300.000 


14) Prosseguimento do 
Plano de Energia Rs 2 dra E FT oà E oticgas dE 
Elétrica de Macapá 1.800.000 

15) Prosseguimento do 
Plano de Energia 
Elétrica em Amapá, 

* Oiapoque, Mazagão da 

= de Calkoenesçe. so. 22 400.000  - 

16) Prosseguimento da 
construção. da Usi- 
na Hidrelétrica e 
de Cachoeira de 
Paredão pas Ss. 2.500.000. 

17) Olaria do Território 200.000 

18) Frigorífico de Ma- 

CAPA ES res 500.000 


6 


— 


o 


— 


8 


— 


9 


as 













) 
! 
| 


| 





3) 


19) Matadouro da Ma- 


SEO SS ANOS. 
20) Recuperação da 


Fortaleza de Ma-. 


GUGA Waits «sagas a 
21) Delegacias Públicas 
nas cidades de Ma- 
zagão, Amapá e 
Oiapoque ........ 


200.000 


“200.000 









22) Prosseguimento da 


rodovia Macapá- 
Clevelândia ...... 


23) Prosseguimento da 


rodovia Mazagão: | 


Mazagão Velho .. 
24) Pórto de Macapá . 


25) Serviços de desobs- 


6.500.000 


300.000 


3.000.000 . . 


trução e limpesa de 


E da ao Rino 
26) Construção de resi- 
dências econômicas 


para operários ...' 


27) Construção de resi- 
dências para fun- 
CIORÉrIOS, é gs é 


28) Prosseguimento da 


construção de cam- 
pos de pouso no in- 
Tec AGR ds - 
29) Prosseguimento da 
construção do Hotel 
o o A 


300.000 


300.000 


1.000.000 - 


400.000 


800.000 


Prosseguimento e conclusão da aqui- 
sição e instalação e sua fiscalização: 


1) Aquisição e instala- - 


ção de equipamentos 
para abastecimento 
de luz e água be- 


neficiando 5 escolas .. 


de interior compre- 
- endendo: | gerador, 
1 bomba, 1 poço de 
caixa dágua e ins- 
talações complemen- 
tares à razão de 
Cr$ 40.000 por es- 
Co Ta PRN 
Aquisição e instala- 
ção de equipamento 
para a Escola Nor- 
mal de Macapá . 
Aquisição e instala- 
ção de equipamento 
da Escola Industrial 
de Macapá ...... 
4) Aquisição e instala- 
ção de equipamento 
da Unidade Sanitá- 
ria Mista de Ma- 
CRE sejilris conti do 
Aquisição e instala- 
ção de equipamento 


2 


- 


3 


— 


5 


— 


200.000 


100.000 


100.000 


200.000 


a cm 


27.400.000 













EI ddemo Ps. = de 200.000 


cos do interior .. 100.000 


ção de equipamento 
Agrícola de Matapi 300.000 


E GP ç 100.000 


ERAS = en aos o 200.000 


A O sup = “à 200.000 1.800.000 


4) Início de desapropriação e aquisi- 
ção de imóveis: 
1) Para aquisição de pequenos 
prédios destinados ao aloja- 
mento de serviços públicos na 
capital e no interior para aqui- 
sição de terrenos particulares e 
indispensáveis à administração 100.000 
5) Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens imóveis 500.000 29.800.000 
má PE TA + ue 
2 — Administração do Território do Acre: 
1) ínício de estudos e pro- 


jetos: 

1) Estrada Rio Branco- 

Sena Madureira .. 300.000 
2) Estrada Rio Branco- 

Boca do Acre ... 200.000 
3) Estrada Feijó - Ta- 

EMACS DORES, Do = no 100.000 
4) Estrada Rio Branco- 

ABRE. SME SS io A 20.000 


5) Estrada Nacional 
BR-29 a partir dos 
limites com o Gua- 
poré em direção a 


E o o aro o 1.000.000 
6) Serviços de Águas e 
Esgotos das Vilas 


A A 





| 3) Prosseguimento e conclu- 


O ando a 














21) 
22) 
23) 
24) 
25) 
26) 
27) 
28) 
29) 


30) 


31) 


32) 
33) 
34) 
35) 
36) 


37) 


38) 


39) 


40) 


43) 


44) 


DER ' 


( Discriminiaç 


“ 


Serviços de esgôto 
em Rio Branco ... 
Rodovia Rio Bran- 
co-Sena Madureira 
Patronato Agricola 
em Tarauacá ..... 
Serviços de água e 
esgôto de Brasiléa 
Campo de pouso de 
Vila Taumaturgo . 
Campo de pouso de 
Vila Japirim ..... 
Enfermaria Hospita- 
lar de Tarauacá .. 
Enfermaria Hospita- 
lar de Xapuri .... 
Enfermaria Hospita- 
lar de Brasiléa ... 
Enfermaria Hospita- 
lar de Sena Madu- 
TERRA Tem a ORA = 
Enfermaria Hospita- 
lar de Feijó ...... 
Enfermaria Hospita- 
lar de Cruzeiro do 


Sulina sas couro 
Estação de passa- 
geiros do campo de 
pouso de Tarauacá 
Estação de passa- 
geiros do campo de 
pouso de Cruzeiro 
Foo PIO gar 
Forum da Comarca 
de Brasiléa ...... 
Forum da Comarca 
de Feijó cosas 
Forum de Rio 
Bratido” 3 Gens 


Internato da- Esco- 
cola Normal Rural 


anexo ao Instituto 


imiriação da Despesa) 


- 
Qin 





600.000 nO 
“5.000.000 pi 
600.000 xo 
“600.000 disc 


100.000 » Aauio dh Cd 


100.000 pala! plain) 
300.000 ep q omg) 4 
400.000 5 nem «bo oguno ( 
VA DE Rai A bos 
300.000 “hit siaq ssqgradA (é 
sad sm ao 
4 ao 


400.000 tado “urso? mimo 


Santa Juliana de: 


Sena Madureira 

Internato da Escola 
Normal Rural anexo 
ao Instituto Divina 
Providência de Xa- 
PUT) Sa e a 
Internato da Escola 
Normal Rural anexo 
ao Colégio Santa 
Teresinha de Cru- 
Zeixdudo Sol ..s.. 


Mercado Municipal 
de Cruzeiro do Sul 


Construção do edi- 
fício da Prefeitura, 
mercado e recupe- 
ração da rêde elé- 
trica de Sena Ma- 
dúteira =. ra 


Edifício da Prefei- 


tura de Rio Branco 
Serviços de' água e 
esgóto de Brasiléa 


150,000 


“200.000 


| 250.000 


- 400.000 


1.000.000 
1.000.000 


500.000 





45) Ampliação das usi- Ot sk 
nas rêde e 
— tribuição elétrica de 
À “Rio Branco ....... 2.000.000 
Ampliação dos ser 
— vigos ciétricos nas "+ 
“cidades de Xapuri, 
Brasiléa, Feijó, Ta- 
rauáca e Cruzeiro 


Ma) 


4) Início da aquisição e instalação dei 


equipamentos e sua fiscalização: q 
1) Equipamentos de 
unidades fluviais 
para transporíie de 
doeníes, pessoal sa- 
dic, para fins de |. 
curso e irspeções 
riédicas 
"Equipamentos para 
desinsetização da 
Capital e Municípios 
* do Território em co- | 
operação com o 
Serviço Nacional de 


Aparelhamento agrí- 
QUA re nna 

Aparelhamento in-| 
dustrial 

Equipamento para 
conservação e lim- 
peza dos campos de 
aviação do Terri- 

5.650.000 





5) Prosseguimento e conclusão da aqui- 
sição e instalação de equipamen- 
tos e sua fiscalização: 


1) Instalações e equi- 
pamentos para obras 
; que forem conclui- 
me das no exercício de 
E” 1953 e as que serão 
concluídas neste 
exercício de 1954 .. 2.000.000 


Instalação de con- 
juntos mecanizados 


para beneficiamento 
da produção agrico- - , o 
la, que não forem 

concluídos no exer- 

cício de 1953 e se- 

rão concluídos nes- 

te exercício de 1954 . 1.000.000 3.000.000 


2 


pn o = PRN TE 


6) Início da desapropriação e aqui- 
sição de imóveis: 
1) Aquisição de terras 
marginais às rodo- 
vias, para colônias 
ta cat) E PDA A 1.000.000 
2) Início da desapro- 
priação e aquisição 








pod pi o 


DE 


Sds mpaa aci dll aa ee maço 
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SUPERINTENDÊNCIA DO PLANO DE VA LO 
(Discriminação da 


de imoveis para no- 
vas obras isoladas 
ou novos conjuntos 


7) Prosseguimento e conclusão da desa- 





ÃO | 


500.000 1.500.000 


propriação ou aquisição de imóveis: 


1) Aquisição de terras 
para instalação d> 
Núcleos agricolas e 


aberturas de estra- 
das coloniais ..... 


4.000.000 4.000.000 


8) Ligeiros reparos, adaptações, con- 


sertos e conservação de bens imó- 


veis: 

1) Adaptações, conser- 
tos e conservação 
dos bens imóveis da 
Administração 

2) Obras compl2menta- 
res d» Quartel sede 
da (suarda Territo- 
ria!, cozinha, caixa 
dágua, pavilhões e 
MULOS . sie so RN SES 


e sua fiscalização: 

1) Continuação da es- 
trada Pórto Velho- 
Vilhena, trecho da 
BR-29 do Plano Ro- 
doviário Nacional . 

2) Hospital dz Pórto 
NWelho rio apto: 

3) Hospital de Guaja- 
Ba IM casos rsos 

4) Matadouro-Modêlo 
de Pórto Velho ... 

5) Aquisição e instala- 
ção dausina, de 
luz e fôrça de Pôr- 
to Velho e rêde els- 


trica de transmissão 


6) Edifício sede do 
Serviço de Navega- 
ção do Madeira ... 
Edifício sede do 
Serviço de Navega- 
ção do Guaporé .. 
Edifício sede do 
Serviço de Recupe- 
ração do Gi-Para- 
ná, em Tabajara 
9) Ampliação das 
obras do Forum de 
Pôrto Velho ..... 
10) Grupo Escolar Mo- 
dêlo de Pórto Ve- 
Rio o Pe 


msg 


8 


as 


2.000.000 


500.000 2.500.000 56.720.000 





3 — Administração do Território do Guaporé 


1) Prosseguimento e conclusão de estu- 
dos -CDrojetos: cpmincsadts 


2) Prosseguimento e conclusão de obras 


4.000.000 


3.500.000 


700.000 


600.000 


2.400.000 


300.000 


300.000 


100.000 


300.000 e 














campos de educa- 
À n E R ção física de Pór- 
Sd PER — to Velho e Guaja- 
Fo Es , Tá Mini Dos aa mas 
pi A 15) Estaleiro e oficina 


: do Serviço de Na- 
vegação do Gua- 
POrESP A dress ut e 


vanderia mecânica, 

A depósito e quartos 
é de empregados .... 
17) Desobstrução de 

rios dos Municípios 

de Pórto Velho e 

Guajará Mirim ... 


: 18) Construção de bar- 
Ro. ragens e açudes 
Ras para fomento da 
piscicultura ...... 


19) Usina para benefi- 
ciamento de man- 
dioca e fábrica de 

j farinha no Núcleo 


20) Usina de beneficia- 
a a mento dz arroz de 
> Pórto Velho ..... 
21) Escola Normal do 
Guaporé para con- 
clusão das obras 
22) Passeios, muros e 
regularização de ter- 
renos de cdifícios 
“públicos 1, 25.04 
23) Plano inclinado para 
carga e descarga 
do pórto de Gua- 
jará-Mirim ....... 
24) Conclusão da Praça 
«Presidente Var- 
gas», em Pórto 
Melhor Er soa rs 
25) Construção da ofi- 
y cina tipográfica 
e : 26) Patronato «S. Judas 
EE Tadeu», de Guaja- 
rá-Mirim ....... A 


« 27) Construção de uma 
residência para fun- 
cionários solteiros 
do Território ..... 


16) Pavilhão para la- 


“Agricola de lata.. 


800.000 


100.000 


400.000 


200.000 


200.000 


500.000 


1.000.000 


1.000.000 





































fe tia 5 PD o bos di BR Sid boy 
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TA , 


SUPERINTENDÊNCIA DO PLANO DEVA LORI; 
(Discriminação da Despesa 


28) Aterros, cortes, bu- 

eiros e acabamento 

de trechos já cons- 

truídos nas rodovias 

Santo Antônio - Li- 

moeiro, Jaci-Paraná- 

Madeira e Pórto 

Velho - Santo An- 

to a ka snes 150.000 A 
29) Novo campo de 

pouso de Pórto 

AE sto Pã "500.000 
30) Campo de pouso 

de Guajará - Mirim, 

para limpeza, re- 

paro e ampliação . 200.000 
31) Para os serviços de 

ampliação de cabe-: 

ceiras e de limpeza, 

conservação e repa- 

ros de vinte (20) 

campos de pouso em 

localidades do inte- 

terior (Jaci-Paraná, 

Abunã, Fortaleza do 

Abunã. Costa Mar- vd 

ques, Limoeiro, Pe- 

dra Negra, Forte 

Principe da Beira, 

Alto Cabixis, São 

Carlos, Assunção, 

Calama, Jatuarana, 

Tabajara, Rondô- 

nia. Pimenta Bueno, 

Jaru, Setenta, São 

Pedro, Nova Vida 

e Ariquemes) .... 2.000.000 
32) Conclusão de 

obras de abasteci- 

mento dágua da ci- 

dade “de Pórto Ve- 

lho, a cargo do 





| SESP Met die 1.500.000 

! - 33) Lavanderias popu- 

É. JAMES 9a Eis gn a 300.000 
34) 20 casas para co- 


lonosZ Es toe 1.200.000 27.780.000 


3) Prosseguimento e conclusão da 
E aquisição e instalação de equipa- 
mentos e sua fiscalização: 
1) Prosseguimento da 
aquisição ce instala- 
| lação de equipamen- 
|] to do Hospital de k 
l Guajará-Mirim .... 200.000 
2) Prosseguimento da 
| aquisição e instala- 
| ção do equipamento 
E da oficina tipográ- 
fica do Território . 400.000 
3) Prosseguimento da 
aquisição e instala- 
| ção do equipamento 
|| do Leprosário .... 200.000 


| RS 








E 


8) 


9) 


10) 


12) 


13) 


, 


aquisição e instala- 
ção do equipamento 


do Ginásio Oficial 


«Presidente Vargas» 


Prosseguimento da 
aquisição do equipa- 
mento destinado aos 
serviços de estradas 
e rodovias vs... 


Aquisição e instala- 
ção de equipamento 
de nove (9) edifi- 
cios destinados a 
Juizado de Paz, 
Agência Municipal, 
Subdelegacia de Po- 
lícia e estação de 


Prosseguimento da 
aquisição e instala- 
ção do equipamento 
da Escola Normal 
do Guaporé ...... 


Conclusão do equi- 
pamento do Pórto 
Velho-Hotel ....... 


Para as despesas de 
qualquer natureza 
com aquisição e ins- 
talação de embarca- 
ções e equipamen- 
tos dos serviços de 
navegação do Ma- 
deira, do Guapcré e 
do Gi-Faraná 
Aquisição do equi- 
pamento de uma 
usina de beneficia- 
mento de arroz em 
Pôrto Velho. ..... 
Aquisição e instala- 
ção do equipanien- 
to de uma usina de 
beneficiamento de 
arroz na Colônia 
Agricola de lata 
Aquisição e instala- 
ção do equipamento 
de uma usina de 
beneficiamento de 
mandioca e fabri- 
cação de farinha, 
no Núcleo Agri- 
cola de lata. ...... 


Prosseguimento da 
aquisição e instala- 
ção do equipamen- 
to da usina de Juz 
ec fórça de Pórto 
Velho. . usas 





150.000 


800.000 


400.000 


400.000 


250.000 


2.000.000 


fis Ds casi 





“ 
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SUPERINTENDÊNCIA DO PL? 


as 


— 





14) Aquisição e instala- 
ção de equipamento 
para vinte (20) es- 
colas isoladas do in- 
terior e Jardim de 


Infância da Capital 350.000 


15 


— 


Aquisição e instala- 
ção do equipamento 
do laboratório da 
Divisão de Saúde . 350.000 
Aquisição e instala- 
ção do equipamento 
do laboratório da 
Divisão de Produ- 
ção, Terras e Co- 
lonização x ed 350.000 
Prosseguimento da 
aquisição e instala- 
ção da oficina me- 
cânica de Pórto 
Velho. as 500.000 
18) Para a instalação 
de turbina de 100 
kw no Pósto Agro- 
pecuário «10 de Ju- 
Those Ri a 800.000 
Aquisição e instala- 
ção do equipamen- 
to para a residência 
de funcionários sol- 
toiros “500 TRE 400.000 
Aquisição e insta- 
lação do equipa- 
mento da materni- 
dade Darcy Vargas 200.000 
21) Aquisição de equi- 
pamento para a Di- 
visão de Produção. 
Terras e Coloniza- 
ção, destinado à me- 
canização da agri- 


cultura us esmets rp 800.000 


16 


e 


17 


a 


19 


— 


20 


- 


Prosseguimento e conclusão da de- 
sapropriação ou aquisição de 
INTO MELO OS cal alo au Ta AR 


Ligeiros reparos. adaptações, con- 
sêrtos e conservação de bens imóveis 


e 
4 — Administração do Território do Rio 
Branco: 
3) Prosseguimento e conclusão de obras 


e sua. fiscalização: 
1) Palácio do Govêrno 800.000 
2) Pôrto de Boa Vista 200.000 
3) Postos Agropecuá- 

rios no interior: 


a “Palano eU SA 350.000 
b) Surimb =. za. 350.000 
ec) Amajari ....... 350.000 
(o MSI Tdi E 350.000 


Total do item 3 1.400.000 
4) Conservação e me- 
lhoramentos, pontes, 
obras de artes nas 


estradas: 
a) Boa Vista-Boca 

da Mata «E... 500.000 
b) Boa Vista-Acro- 

porto, nossa 500.000 
c) Boa Vista-Saru- 

DOM e TRE 300.000 
d) Boa  Vista-Pas- 

Sarão: EA AE 200.000 
e) Boa Vista-Maú- 

Normândia .... 300.000 
f) Boa Vista-Cara- 

carai... po 200.000 


(Discriminação da Despesa) 


Total do item 5 


Balsas para traves- 
sia dos diversos rios 
no Território 
a) Itacutú, na Es- 
tra Boa  Vista- 
Maú- Normândia, 
em Conceição do 
Maú 200.000 
b) Rio Uraricoera, 
na Estrada da 
Boa  Vista-Suru- 
- mú, em Santana . 200.000 
c) Rio Amagaú, na 
Estrada Boa Vis- 
ta Surumá, em 
Viçosa 
d) Rio Surumáú, na 
Estrada Boa Vis- 
ta-Surumú, em 
Vila Pereira 


A Total do item 6 
“A 7) Forum de Boa Vista 800.000 





8) Calçamento das ruas 
de Boa Vista .... 600.000 

9) Divisão de Segu- 
rança e Guarda .. 600.000 

10) Hospital de Boa 
ale um A>s .etos 800.000 


11) Quartel da Guarda 400.000 
12) Galeria de águas 


| 
| plaviaiss: 427. 5.145 700.000 
13) Réde coletora de 
| ' STA red 700.000 
| i4) Meios-fios e sar- 
| 2 ae É 7 400.000 
15) Serviço de Água 
| em Boiaçú ....... 500.000 
4 16) Serviço de Água 
AR em Caracarai .... 200.000 
17) Escolas  Agro- 
pecuárias .... 1.000.000 


e. 19) Casas residenciais 
e E para funcionários . 2.000.000 
> 20) Prédios públicos no 
4 interior (2 escolas, 
2 postos médicos e 
“A 1 pôsto telegráfico) 
com Cr$ 800.000; 
500.000 e 200.000, 
respectivamente ... 1.500.000 17.800.000 
Início da aquisição e instalação de 
equipamentos e sua fiscalização: 
1) Postos Agropecuários: 
a) Taíano 250.000 
b) Surumá 250.000 
c) Amajarí 250.000 
d) Mau .. 250.000 1.000.000 


——e 


4 


— 


DO e 


— 101 — 





E A E o 
nd Mu A! q: nl da SS E ed .* . e ali o - ' ma 





SUPERINTENDÊNCIA DO PLANO: 





a 


2) Equipamento para 
os seguintes serviços 
de luz: 
a) Caraca- 
raiva. 2002000 
b) Boiaçú. 200.000 
c) Catri- 
maní. 200.000 600.000 





3) Equipamento para 
oficina mecânica de 


Boa. Vista =». «gi 150.000 


5) Prosseguimento e conclusão da aqui- 
sição e instalação de equipamento e 
sua fiscalização: 

1) Usina termoelétrica 

e rêde elétrica de 

Boa Vila *T2 vd: 3.000.000 
2) Serviço de Radioco- 

municações na ca- 

pital e interior ... 800.000 
3) Escolas .Agro- 


PoQuáDias E corra 800.000 
4) Oficina Mecânica e ” 
de Carpintaria .... 500.000 


5) Portos fluviais ... 700.000 


7) Prosseguimento e conclusão de de- 
sapropriação ou aquisição de 
imóveis: 

1) Aquisição de terras para instala- 
ção de fazendas modêlo ...... 


8) Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sêrtos e conservação de bens 


IRDONEAS vo queecdro E DITAS 7 pa cid é 2 JE 
2 — Dotações para viação e obras públicas, na Amazônia: 
1 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré: 


1) Construção de casas de turmas, 
paradas e postos telefônicos ..... 
2) Aquisição de vagões ............ 


2 — Estrada de Ferro Bragança: 
1) Empedramento e restauração da via 


DE VA LORIZAÇÃO 
- (Discriminação da Despesa) 


1.750.000 


permanente, inclusive construção, . 


reconstrução e recuperação das obras 
de arte; prosseguimento das obras 
de alargamento, construção e pro- 
longamento de ramais e extensões, 
inclusive desapropriações ........ 


2) Reforma, ampliação, construção e 
reconstrução de estações, armazéns 
e oficinas, inclusive mesa transpor- 
tadora, e aquisição de material de 
terraplanagem e de transportes ro- 
doviário e ferroviário ... > w.-- uu 


3) Aquisição e assentamento de trilhos, 
inclusive transporte terrestre e ma- 
ritimo, capatazias, e despesas por- 
tUARIAS. 2400020806 = e duo = 0 AR 


4) Aquisição ec recuperação de ma- 
terial rcdante e de tração rodo- 
ferroviário, inclusive scbressalente e 
ACESSORIOS sa pise dade ater one radial e 


E 


3 — Para recuperação de portos, rios e 

canais: 

1) Prosseguimento da construção de 
portos e instalações portuárias nas 
cidades de Itacoatiara. Parintins, 
Maués, Urucará, Manacapurú e 
OIE, 1 E ERES DES TP ED Me RE ça 


2) Prosseguimento dos serviços de lim- 
pesa ec desobstrução dos rios, pa- 
ranás e Igarapés da rêde fluvial 
CEARA rio e iGi ave na l=/ a deho a (oe enero 


4.000.000 


2.000.000 
15.000.000 
7.000.000 
5.000.000 


2.500.000 


26.950.000 





6.000.000 








153.050.000 








E con RM Ai) (o = 3) Limpeza e “desobstrução dos atos 
a a ca rios da Amazônia ............ «2.500.000 ] a 
y PE : 4) Construção das instalações por- E» 
AR Tra Ki tuárias de Pôrto Velho, no Guaporé 3.500.000 “ta 
: 5) Construção de instalações por- 
tuárias em Caracarai, em Rio 












Ee dae RENA E Es se E PÇ PARA 3.500.000 
6) Serviços de limpeza e E dA | ; , 
ção na bôca do Acre, no Acre .. 3.000.000 y 
7) Construção do pórto de Macapá, k " 
vos dão 7 ADE, Ss 5.000.000 
A , 8) Melhoramentos das condições de 
e ; navegabilidade dos rios Tocantins e À 
EM Araguaia, em Goiás ..........,. 5.000.000 





ua y ed Ds 9) Construção de instalações por- 
E tuárias em Pórto Nacional, Pedro 
É j Afonso e Carolina, no Maranhão e 
E ; outras cidades, em Goiás ........ 3.000.000 
br 10) Prosseguimento dos serviços de lim- 
E » peza, desobstrução e execução de 
a obras de melhoramentos nos rios da 
E a de MaDaTo Ss 5 ctiro o 10.000.000 
É 11) Manutenção, conservação, aquisi- 
“e ção de novas unidades e de peças 
4 sobressalentes, combustíveis e lu- 
j brificantes para o equipamento do 
DNPRC em serviço nos vários. 
portos e rios do Estado do Pará .. 10.000.000 - 
e 12) Prosseguimento da construção de 
a ) portos e instalações portuárias em 
Santarém, Cametá, Salinópolis, Bra- 


— 


À gança e outras ,no Pará ........ 5.000.000 
7) 13) Ligeiros reparos, adaptações, con- 
E. sêrtos e conservação dos imóveis 
E. ocupados pelo DNPRC .......... 2.000.000 60.000 .000 
SR dec Rio qndo 
E 4 — Para o prosseguimento de obras em Estradas de 
E Rodagem: 

1) Prosseguimento das obras de ligação Anápolis- 
Belém, entre Anápolis e Tocantins, Goiás-Pará . 10.000.000  104.000.000 

E 3 — Recursos para obras no setor agrícola, na Amazônia: 
“ER 1 — Prosseguimento das obras do Instituto Agronômico do 


Norte e construção da Escola de Agronomia da Ama- 


tira ETA BEER DO Parar sro pista Ses S TD o palm E ADO Pipa A ANA 4.500.000  261.550.000 


Motalda Condignação 9 “elo cr aataa Car a ida Mp a min a Ria O OR VaiA ALA A 0 0 6/0 0 00 hM O 261.550.000 


No PARRA bc A O ao a E SR NU 0 E O BI 261. 1.550. 0: (o) 
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+iodê AD (É ; SE did 
a Estr N EXO Nº ago » ” “ 

Ea MivisréRio DA AERONÁUTICA 
(Resumo por Verbas) 
















Fixa 









































— Pess E Sstnljes Ea RREO pec DRE RR ER EDERE | 459.452.400 755.891.000 s 215.343.4 
RR ye a Ê.. pio 553.250.000 sa. 250.00 
E — — Serviços e Encargos RA RS SE ss o msi — 784.020.000 | 784 .020.4 
E : 4- ER - Obras. Equipamentos e pede de “RE a — 320.000.000. 320. 000. «000 
A eeeeneneeeneen er 459.452.400 2.413.461,00 2.872.613. o 












VERDA 1 — 





PESSOAL 






(Resumo por Consignações) 









Eae o - Fixa Variável Total 
<a CONSIGNAÇÕES EE Cr$ Cr$ . Cr$ : 
RR o Pessoal Permanente ......e io 456.000.000 dev 456.000 .000 
RR Pessoal Extranumerário ..s...ccccsisc cenas —- 303.000.000 303.000.000 
; Vantagens. ......... e A lt E Soo PES 3.452.400 252.441.000 285.893.400 
RR isaÇçÕEs: .. ss. Ss stores asd o as -—— 28.500.000 28.500 .000 
E imensos ......:. sra. (og EP do Sd ip Ea 141.950.0C0 141.950.000 












——— o ———— mm em e 


ioteda Metabo Ss craness ss ceara 459.452.400 755.891.000 1.215.343.400 



















—- — — O e O ea 








VERBA 2 -— MATERIAL 


--- Material Permanente ........iciiiiiiiiiioo a, 220.270.000 * 220.270.000 
2 -- Material de Consumo ......... SP nd e e — 332.980.000 332.980.000 




















Total da Verba 2 ....... a de — 553.250.000 553.250.000 




















RR Memices ce LERCEirOS sax ime cce tn nsavc cama pe 69.212.000 69.212.000 
E Auaios e Subvenções“. o.... cocos ceesesas to 117.000.000 117.000 .000 38 
3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento. = 110.690.000 110.690.000 
: 5 — Assistência e Previdência Sociais ............ mm 66. 300.000 66.300.000 
: RRRGEINERSS RR RR OS, SE iara qubesa sb vaso — 90.000.000 S0.000.000 
É Co Pra AP erp dar RR RA A a 5.000.000 5.000.000 
RR EE Ses sis ao 325.818.000 325.818.000 
gr ado RR OR RR | = “784.020.000 — 724.020.000 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
RR Eapmeiia e Projetos Juss ccccsensrncensirece - 3.000.000 . 3.000.000 
RR a es detesta TAPE, 2 —.. 275.200.000 275.2C0.000 
RM RENÃOS is roessrakesaer ones ersctes — 30.000.000 30.000.000 
4 -—— Desapropriação e Aquisição de Imóveis ....... —. - 5.800.000 5.800.000 
RR RREO O O een prio dai 6.000.000 6.000.000 , 
Rota Verba É... cessa E E é EaD 320.000.000 320.000.090 
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ES ai a mi e um ce caca 





01 — Vencimentos do pessoal civil 

08 — Diretoria de Intendência 
02 — Vencimentos do pessoal militar 

08 — Diretoria de Intendência 


wa náo 0) O na aiDjD O Op DU aa Sud ob Dim mliauora 0 Uva Rd LOG 0/m DUn is Sin Da op 


MINISTÉRIO DA AERONÁUT 


“(Discriminação da Despesa) | 
VERBA 1 — PESSOAL | 


CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 


... em sho mm DEN q oa Tri TU ip O Wi 6 O Wi oo ad ob nO Tom Dio A id 


437.000.000 





A = 


“Total “da, Consignação A! É rr res soa RU 456.000.000 É 
ES e igor À € A 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário A vi 
01 — Salários de mensalistas | e) 
08 = DiretogiasdeIntendencia”. aetelio:o 5 ng aptio eo a riniam me avfiade OTAN ao RPE E EUR 246.000.000 
02 —. Salários de contratados » be á 
OB: — Diretoria de Intendência Lt res unnna o nes CV DO CEA aa E a OU Ro o RR 4.000.000 | 
04 — Salários de tarefeiros E 
o — Dixetoriasde Intendência is PAL db ros ara ABS Moi DR Pe E RS la OA À ERRO e 53.000.000 
Total da Consignação 2 ride Dn Pera e Pra dedo e 303.000.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
- 01 — Funções gratificadas o : 
08 — Diretória-de Intendência. . rosa anda CR re RR RR RR E RR RR 422.400 
02 — Auxilio para diferença de caixa 
08 = "Dimetoriande Intendência Zi. sa e ra RE na PRO E Dea E O PA 30.000 A 
04 — Gratificações para o pessoal militar 
08 — Diretoriã de: Inténdencia “Mo cada as La OS DR AR AR - 280.000.000 a 
05 — Gratificações por exercício em zonas ou locais insa'ubres a 
08: —- Diretona de: Intendencia””,). pa cprs oie A, UP Se ER q 21.000 Sa 
06 — Gratificações por trabalho com risco de vida ou da saúde h 
; 08 — Diretoria de Intendência ..... Jau. re aa ns É RENAIS 254 2 TR 1.000.000 E 
07 — Gratificações por serviço extraordinário 
08 -— Dirélória ide. Emtendência = Ns. um es erra 02 on a A ADD a AN RR = 1.000.000 4 
08 —- Gratificações por trabalho técnico ou científico ; 
08: —- Diretoria, dê Intendência vo a L mit asd eia Cro io ca ERR OR EU PR DER 20.000 4 
10 — Gratificações de representação de Gabinete 
08 — Diretoriaide Intendência .:. «cit Sarre aleteto a E Dao Po rende na RR 350.000 
11 —- Gratificações adicionais por tempo de serviço 4 
08 "Diretoria; de" Intendência . 2 ca ps e pe co RR A ea 2, e, 2.500.000 E 
12 —— Gratificações de magistério é 
08, —- Diretoria rde Intendência = Was» ses ryan oia Ep qe aa ap E EM RR O EN 500.000 E 
13 — Auxílio doença A 
08 — Dimretoriadde Intendência. 2h dis 6 o e ja GR an RE ; 50.000 4 
3.452.400  282.441.000 
Total da Consignação 3 ...... à A E pes ARC Ro do mê 285.893.400 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 4 
01 — Ajuda de custo para o pessoal civil 
08 —. Diretoria “de: Intendência'=. .'up GE nasais sois Si O RO O SER UR NR 2.000.000 
02 — Ajuda de custo para o pessoal militar 
08 — Diretoriarde Intendência arise Menos areipustos PRESSA rp 0 ER DER 10.000.000 
03 — Diárias para o pessoal civil 
08 — Diretoria de. Intendência 2. . sato tie mridioio is ns neo dota ER 6 6 SE o RR O RR 1.500.000 
04 — Diárias para o pessoal militar 
08 — Diretoria de: Intendência: . es fist calar a o oRÃE do eso ro soe a into E po ap RO SR 15.000.000 
TotalidavConsignação SUL ai she gls us art Isa RR RD RT k 28.500.000 






















” 





CONSIGNAÇÃO 6 — Divirocs 


08 — Diretoria de Intendência ................. 


o — Diferença de vencimentos 


08 — Diretoria de Intendência ter e 


) 04 — Outras despesas 


1 — Abono de emergência para o pessoal permanente 
08 — Diretoria de Intendência a! 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário 
08 —— Diretoria de Intendência 


Total da Consignação 6 


o É 459.452.400 
Total da Verba 1. Fumo 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
E A inetoria ce Intendência”... cs css dart o dr Md E ais Uia O ns Os à die id cms 
03 — Livros; documentos; revistas e outras publicações especializa das, destinadas a biblioteca ou coleções 

08 — Disetoria-de Intendência o «ce vas riiescasdri inicia ri nono PRP MEN PR IaTAS are den geme pegue 
04 — Máquinas; motores e aparelhos 

Ei iara do Eneias Seia co Deise dos pede. CTC E san TA a DES e ua já 
05 — Ferramentas e utensílios ! 

= Direta de ITA: 2 SS cru Eds Aid dp ED 
06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico e cinematográfico 

RR DO TE ON O DR QU QU RA RD UNO ME sonia tal rés PALA RE 
07 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos ser viços de transporte, de comunicação, de canaliza- 

ção e de sinalização; material para ex'inção de incêndio 

END e ENNIO MR DA BERICIE CÃES o o pos some es ES SERRA SOR E AT seio amis Rio 
08 — Material de acampamento e de campanha; armas para serviço de policiamento 

E nad REG ic a o É 558 Si RD E Pia et 5 é De RE CAS DORSO 
09 — Material de ensino e de educação; material artist'co; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 

Mr Entotoriaçde Intendência songs t- 08. mosiv di. d DADRANÍAADO. > einer sie cesnenibisra 
I0 — Material de transmissão e engenharia militar 

UA RARO. e SUIS O AAA DEI AMI DTNI AMD a DO posso rd per apçaçes 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de es- 

critór'o, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico 

pira TENDO AR o Dr DA E AO DOR CUL SEADE RT A PR ig, 40 ah 
I2 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de labo raório, gabinete cientifico ou técnico 

DR Direta de AatesençÃa sxsnssicir cons enasine aa nos eins ne vei o ARE <ds cole RL pod 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 

CE gl trio Ro O ADE te e AS fe A PRP RR dr dee pm 
15 — Automóveis de passageiros 

Da Diretoria. de "Intendência ur seca raraneta spo re nor cfr cds te ho 00 Debi do NUS O. 
I6 — Camionetas de passageiros; ônibus; ambulâncias; “jeeps” 

Di PO GR cio NPR gey poi pri ig pa e A ri Dna e > pr sã 
I7 — Autocaminhões, autobombas; camionetas de carga; auto-socorro 

US O irenctta cd aa ndo dear cer rsTêviave co rs corra se aambbadaih Sds asi tapa). 
19 — Tratores; conjuntos mecânicos para rodovias ; 

Ooh qi Enio fo A ga Item io E TERA QUÉ AE 3 Ag DS Aa A a REAR ri põe 
20 — Aeronaves 

Bd Pnet, de: Intendência PERTO a ar ana O O ams cudecáses 
21 — Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem 

ice torta ce intedêriCia OR cante E da sina OZ em uia dare na Da en pig o a O Dn É GS O 
22 — Viaturas de pequeno porte 


pcb iteioria. de. InteniBRDA ra e aa io ana qêndi o as na saio scifuiiibadia do o O DCD» 2d 
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o o 
Ri ss sir " E 047% A ae 2 


133.800.000 
141.950.000 
755.891.000 


1.215.343.400 


—— a mm am 


370.000 


1.000.000 


30.000.000 


10.500.000 


14.500.000 


9.700.000 
500.000 
2.000.000 


600.000 


10.000.000 
5.000.000 
5.700.000 
1.200.000 
8.000.000 
8.000.000 
25.000.000 
85.000.000 
3.000.000 


200.000 


od 
LO] ] 


0.270.000 





ÃO a É O a à a E 














(Discriminação da Despesa) 





CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


01 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e prep aração de coros, vac'nas; produtos opoterápicos e 





4 veterinários ; os 
08 — Diretoria: de: Intendência.) Sair do o seria eee ua RR ERR SRD E SD - 50.000 fo 
02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos e scolares para distribuição; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e material de classificação, inclusive f'chas bib'iográficas e de referência 
08 —- Diretoria dê Intendência: .. ..:,./50Mis ares pc ap nte o to SERES RR OU Pia ON RSRS o RR ; 15.000.000 » 
E 03 — Material de limpeza e conservação de veiculos, máquinas, aptrelhos e ins'alações; artigos de iluminação Ff LUA k 
E 08 — Diretoria-de YInténdeência 5%» == «war siçaio alo pa O a O A srta vsê> sor piaui «6.000.000 
. 04 —- Combustíveis e lubrificantes Re qe k 
E 08 — Diretoria dev Intendaaciaso cdi p= sigo o SJeT o cietd a DER CRER RR RJ o NPR “+ 156.000.900 
E 05 -—— Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos AS E 
ê 08 -— Diretoria de: Intendência '....pescamen magos a a oo EN EE pe RR NES. coma POLORO LON UA 
A, ã 
E 06 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de an'mais; material de cedia e ou de uso zootécnico Teo 
E 08" Diretoria -denlntêndência ". sap cisne o Da aaa A EPE | pa USC or Fatec 50.000 
É: 07 — Forragem e outros alimentos ptra animais : E EA 8 
“a 058 => “Diretoria, de: Intendência. avo. BA no om a PDR ce q ela a A E O O Pp E 290.000 
% 08 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gélo; artigos para fuman* es ; dt; 
3 Q8:== Diretoria de Intendência *". -e pares poa rata DO CAPA Aq ED PR e DSR é 20.000.000 
09 — Material de consumo e conservação para serviços de acam pamen'o e campanha; munições para serviços de Ee 
E policiamento A 
08: Diretoria de” Intfendencia ed AR a a da RS SE AD Ae peer ASA) 2,07” - 40.000 
a 10 — Matérias-primas e produtos manufaturados ou sem'manufa turados prnoetnris a qualguer Ed SE 
K 08 — Diretoriaide Intendência”... -> e. no o na et TE a eta Rg ro PRAGAS Mimo e, dal + 40.000.000 
E 11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fungi- Seperdy 
cidas; artigos cirúrgico s e outros de uso nos laboratórios em geral . E 
08 -——- Diretoriasdes Intendência sap. ga mer nino! user arafo ars o ESP pa RO DR de a Ros dai 16.500.000 
12 — Sementes e mudas de plantas | 
08 — Diretoria -de' Intendência «2. pernsufosa encho raca o a GRSA To eg O Ru A REGE RR PR 3 50.000 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessó rias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos Té 
08; = Diretoria op alntentiêntia: cousa nie o SRA arte ARES CR LR A RS MO SRP ns a AR 50.000.000 
I4 — Artigos para limpeza' e desinfeção 
08" Dizetoria te Intendência ema ax Er mio aÃ rogo 16 8 raiado OP A o RR DR RN g 6.500.000 
15 — Material paro acondicionamento e embalagem 
08 -— Diretoria: de Intendência. 2.2.2: 20000 watson Den E PTD RO q E OR 28 ea 2.500.000 
: , nas peito ooo ” 
ê ) ; Total da Consignação 2 4,» sas nas o musa E AD se RR UR 332.980.000 
Total da. Verba 2. ..cccisisan news ator a E ato a A SER = Pa sd 553.250.000 a 
| 7 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS pn 
| CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
1 
01 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, esti vas e capa'azias; trinsporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tra tadores em viagem; seguros de transportes 
08 — Diretoria: de Intendência: ... . ces ames eme qua o co rala pa RR O RE ND rt RR RR 15.000.000 
02 — Assinatura de órgãos oficiais 
| 08 — Diretoria de Intendência. :. sc telav nicho aa ee orgao E RR RR GD 32.000 
| 03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas j 
08 — Diretoria- de Intendência ..... Gu cedbo sado PBR MARS a RR NNE PNR 60.000 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
08 — Diretoria de Intendência ; sui... so piora dar O E a RA RR RR PESE” a DORA : 9.000.000 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
08 — Diretoria de Intendência ...L.EnZisso mares ae MR o RE ES o E o PR po 5.500.000 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
08 —- Diretoria de Intendência .-...iscusdenaavosim noso fa = ARS UE A RR O 4.000.000 
||] 07. — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
| 08 — Diretoria de Intendência .-wsicisasbaiiai oo arm ig aca So od ERA o en ec RR NR ENO 2.500.000 
(4 08 — Recuperação de material ' 
| 08 -— Diretoria 'de- Intendência. . =. cessseisetisred ass sra dE E ai o o RNA RE ER 5.000.000 * 
| 09 — Serviços de asseio e higiene; lavabem e engomagem de rou pas; taxas de água, esgô'o e lixo k 
08 — Diretoria de Intendência, . q 2 Sagat asso eus Re E Ma pe aME O e 5 O RD ERR SO 3.200.000 
| IO — Serviços clínicos e de hospitalização. 
b| 08 — Diretoria de: Intendência... = 220002 mao Eres ET a tenene PSB o (re OR Dad RE DO 2.100.000 
11 — Serviços contratuais 
4 08 — Diretoria: de: Intendência... pasa casario Maias api DS prado o RA OR RR O 20.000.000 
| 12 — Serviços funerários : . 
08 — Diretoria-de Intendência 4: pascoa pb na pa Ve hi a o E o ROS ED Do E 420.000 
| 14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
| 08 — Diretoria. de Intendência: + -vsuçe censas saga tos So abao o ereta tar Som 5150 6 ARENS ER 2.400.000 
|] Total. da Consignação: Ice rnra vid. Mad e A 69.212.000 
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CONSIGNAÇÃO 2 — - Auxílios e Subvenções 


Mbreárics a na forma da Lei nº |; 4351) 
oo tbtreteio de Intendência 


2) As emprêsas na ciona's concessionárias de transpor- 
te aéreo que ex ploram linhas internacionais, de dá 
acórdo com a Lei nº 1.181, de 17-8-50 ........... 68.208 .610 


3) Aos Aeroclubes e esco'as de aviação, conforme De- 


creto-lei nº 11.278, de 8-143 ...crro co TATI 


4) As emprêsas bra sileiras concessionárias de transpor- 
te aéreo que man tenham linhas na conformidade do 
Decreto-lei nº 9.793, de 6-9-46 31.164.018 


Total da Consignação 2 


E E io A CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
E B— - Diligências; investigações; serviços de caráter secreto ou reservado 
08 Enapnta de Intendência 


“a 


08 — Diretoria de Intendência 
06 — * e de pessoal 
é 08 — Diretoria de Intendência 


08 — Diretoria de Intendência 
2— ola militares 


2 — 


hd 


08 — Diretoria de Intendência 


E o — Manutenção de aeroportos, bases aéreas, campos de pouso, respectivos edifícios, dependências e instalações, 
e dos demais estabelecimentos civis e militares 


Os — Erefíctia. de Intendência 


' 


31 — Serviços relativos ao transporte de aviões, mater'al aéreo e de segurança à navegação aérea 
“A 08 — Diretoria de Intendência 


CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 


O1 — Acidentes do trabalho 
08 — Diretoria de Intendência ........... E so A MANDRA sin za reprise sppir us ndLirenTa 
» 05 — Salário-família 
“A Ee E o OM cado cnc ARA A Ra a ga gi a 
06 — Abono militar de familia 
REATOR CB E a RD DRE DON O PO RPA PIE RO 


CONSIGNAÇÃO 7 — Inativos 


02 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
ado - Tide DO So E Ni da cá ia RS ini dia calo ve e nai e nd 0 é 2.5 Dn 


O! —- Abono provisório e novas pensões 
ab riretoria: de MIetencia. CoD a a ad ne encare nina Vir nd dos erp va mina ema id s Ego 
04 — Abono de emergência .........cccssiccssccrioo DOS ndo e E TEVE o Sea 





Total: da !ConsaçãO Ba a ema t SS E ro dei 
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RÉ ad Dei a nd a AO ni RR nd di a ici A 


1) Fundação ir (Decreto-lei nº 8.917, de 21-1-46) 380.000 


117.000.000 
17 .000.000 





300.000 


46.000.000 


20.000.000 
66.300.000 


90.000.000 
90.000 .000 


3.600.000 
1.400.000 


5.000.000 





E RIOS CAR IS AG jisi es 





08 — Diretoria de Intendência : Ea 
1 — Pagamento da 1* cota de amortização do empréstimo para 


aquisição de aviões a jafO p .. recvccgess Vibe de Do PE do and né RO, 000. 000 
É cm TUDOS ADOBPENAS 5 ua Ri ue Rio Ena Ea RR CE efeeimingat 500. 000 — 
"Total da 'Gonsiquação 211 ces Se vhs ni ppa 
"Fotal da) Vesha. 5º caes ava arma en cur rt AM trad: nba ca Gr tÃ Sa 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 
02 — Prosseguimento e conclusão 
08" Diretoriasde Intondencia” . 2. cm E erataia ido e Mm va O = a ova AM pda ah. ias ss a 
Total dt-Consignação 1,5% ca qi Sonae pesa Êta ide ER SR 
CONSIGNAÇÃO 2 — Obras 
02 — Prossegu'mento e conclusão e sua fiscalização 
08 = Diretoria-de. Intendência Sec cisarsa ais dos Sade ne neem AR a on opa e RENA ER OU PANE RR De UE 
Total-da Consignação) 2 saudade vie Ste DR GT TRANSE O TS Lg CAMP a 
CONSIGNAÇÃO 4 — Diversos 
02 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação e sua fiscalização 
08 =. Diretoria de-Intendencia .. ana sa esa asplo o queima jo veio mola alice ata Da ERR à aa E ec o DART RR 
Total da” Consignação-3 27,02% sec SD UR SAM SR UR 1 VR De 
CONSIGNAÇÃO 4 — Desapropriacão e Aquisição 
02 — Prosseguimento e conclusão 
08 -— Diretoria “dev Intendência So gas o spa add RS Da am ci a 
Total; da Consignação us a O cond ra O Ng PEER RR 
CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 
01 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
08-=- Diretoria, de Intendência . 2.2.2 e spiio tel ana a 0 plane qa RAE 2 oia oe o pot E Sa O Pa RO 
Total “da Consignação 8) db re date Up o e a 
Total da Verba do. cc;2> e oi sprian ais qi SRA PS AR 
— 10 — 


CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos "red 

01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis RE cobro, pa iduê, 

08 — Diretoria de Intendência ........cusnsesneosesemo TR le a gem care ei e pa oe 5 1 A 
03 — Despesas miúdas de pronto pagamento ; À 

08 — Diretoria de Intendência ........ add alado de A ad CAE y qi ad RES ed AREAS VR PE 
06 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 

08 — Diretoria de Intendência ...... E Marés Cs Eis, AD. essas esa Aude U ed de BR 
07 — Recepções, hospedagens e homenagens : 

08 — Diretoria” de “Imendencia TEN care gre e a MM dA EE NC En o E WaR 
14 — Ajuda para fardamento de militares 

08 —- Diretoria. de Intendencia: 4%», qa qui fo SS SD Da RR ar Ds EDeRaRES ale PS di 
15 — Auxílio para funeral de militares 

08: :— Diretoria de Intendência 2. ess ums (olá o aan aa e e DR RAR PRE, Rap RES Pesa dm Leg Ee 
16 — Etapa para alimentação de militares 

08;=="Diretonpsde en BENLA ele e coro ca e Evo aah Tora too to Dia o ETTA PRETAS ago va done jalE E E RA dra 
17 — Juros e amortizações de empréstimos para obras, equipamen tos e aquisição de imóveis » Va 2 

08 — "Diretoria de Intendbicia ST iss pa oa Eras o Ti rc A 
18 — Outras despesas Cica qd E 





100. 500. roo.s00.000 


Casais 





784.020.000 








3.000.000 


275.200 .000 
275. 200.000 


30.000.000 
30.000.000 


5.800.000 
5.800.000 


6.000.000 
6.000.000 





320.000.000 





de 
à foi 


NES 4 N. DR BuA 


Er erio DA AGRICULTURA 
bh Maga . | 1H TA 


E Misiso por Verbas) 


Fixa 
Cr$ 


172.986.900 


172.986 .900 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


503.977.522 
176.334.100 


1.078.490.713. 
136 .240.000 


1.895.042.335 








| Fixa Variável Total 
“CONSIGNAÇÕES Cr$ Cr$ Cr$ 
= Bassoal Permanente. gu csisstinira ro 150.966.300 — 150.966. 300. 
2 — Pessoal. Extranpmerário .....cccsssessrena. -— 276.277.850 276.277.850 
f STR E PSA O O SRD 21.214.600 2.349.472 23.564.072 
E: DEE APP AR A PA —- 24.706.500 24.706.500 
É 6 SE ERR SR DE 805.000 200.643.700 201.449.700 
RR e eso Tan ns ais o E 172.986.900 503.977.522 676.964.422 
É VERBA 2 — MATERIAL 
E RR itenal Permanente: Doors pos A É — 70.185.000 70.185.000 
MZ Material de Consumo .....siccisiciiis. -— 105.949.100 105.949.100 
E RIVEISOS ra gra ris asi, Creu E MORA — 200.000 - 200.000 
So o tg PRA 4 GP AR 27 A SR RÃ — 176.334.100 176.334.100 
» VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
= serviços de Terceiros .....ccccicrsesvssroo — 56.604.806 56.604.806 
q p= Auxílios e Subvenções ....i...cicciterisoo — 173.000 173.000 
E 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 630.357.507 630.357.507 
6 —- Assistência e Previdência Sociais ............ -— 78.854.000 78.854.000 
CT Id RIR DA POE POA RR q — 312.501.400 312.501.400 
e RG Fr E DD &! 1.078.490.713 1.078.490.713 
E VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
=. 
E RE das” E PROjeoa oo. cce cen serra. = 3.050.000 3.050.000 
RR E O cane nda ARA -— 102.870.000 102.870.000 
e DE Equipamento 2. Dl A ni Es 11.270.000 11.270.000 
ne 4 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis ..... 10.300.000 10.300 .000 
. RR ERR Mr. de. a at ES 8.750.000 8.750.000 
$ neta Aéisa 4º 2 quado a Lo CC 136.240.000  - 136.240.000 
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VERBA Rs E 


| a ra 
Pedi do a 


o e É 


9! — Vencimentos do pessoal civil | aa; A ud e” ú 
- 15] Tr Divisão do Pessoal ..... uu... Goto sacos... ua ie = ........ 


ed doi AR Sa di 
A 
E 
é 


| 
| 
| 





07 — Departamento de Administração a 

pai 06 — Divisão do Pessoal eme ee am E, TARA, FA SR Pas ... ma encena condados are o 

C — Salários de contratados N ; corres Ri a 
+ Deportonnnto: Se uaiaacaçãõo O . PI DDS gs os Tp Fo Pa 

[1] ES Divisão do Pessoal vocvescsu cosa osso... .... E QU = + do à é SPV 


Es 07 — Departamento de Administração 
E 05 — Divisão do Pessoal ......... nddias si er disa sea... é - RAN Se 


07 — Departamento de Administração 
fi Bvsso das Pemoal .ss2. cresci cc oxava > cedo io mio ra é morei pi E Pe RS 


à 
| 


61 — Ajuda de custo para o pessoal civil 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 


4 é n! 
Intsps" Z ababbeo à uh c ad K óda 2680,* sao rs 
A Cah o! ara ab ins tl ob cêsivi A e pa 


Y “ado + n ; a 
peeemenannnensaneeasenerenncanaaneera Egg engane sa a 


ERC PES ds dO 45 a: 


re sePn ag... 


a o do Pesa PRP Nos mia MU 0 im ça UT a mn 6 a) a lo O vevonesdh cm choas tens sbquesa 


— Divisão do DM E css nr acute o ci: RA SO ARO gl Sh SiTIPUA ade 


“oo. DOCS CU anna casaca rosada 
' f 


Cocos er sor na sena nas 


e: de. Pico para o pedirá permanente 
E O ear vor 





172.986.900  503.977.522 











Ed - Total da Verba | SE ao PR E Red PR RD PU. cbx 676.964.422 q 
rm VERBA 2 — MATERIAL k 
ti DOTAÇÃO ; 
é (em cruzeiros) 
a Vetável 
Cr$ Ci 
be CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
1 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
Jo — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .......ccccccsicesis 30.000 É 
04 — Universidade Rural 
RESIDE FS ms sat cristo cics ia age dir. 10.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agrônomicas 51.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação 
anais RAN NA En Z ms cá n+ 80.000 
05 — Instituto de Fermentação ................ 10.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ......... 330.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ............ 140.000 
a OS — Instituto Agronômico do Leste .......... 150.000 , 
” 09 — Instituto Agronômico do Nordeste ....... 150.000 911.000 981.000 | 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ................ 2.500.000 
DR NE A NSONECIA Pos crua rito en srassoegascrsopass 1.200.000 3.700.000 
12 — Departamento Nacional da do Mineral ' 
RR is sans o indo sure crcsecoo coraires evil 20.000 






















13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. Ê Ripa os pe: e 
15 — Serviço de Expansão do Trigo ................. PR o AD pede 0/07 


16 — Serviço Florestal 4 pat PEA 
Di = Serviço "Florestal. ms sia nao ca DT enc Mes PRA 


18 — Serviço de Proteção aos Índios .............. POETA a Separe e PRE, 

19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ; 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ...... É 400.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará .......... ED Rj Arão 90.00 : 


03 -— Escola de Agronomia do Nordeste ...........cccieeiiooo 


02 — Material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
; 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ........ ERRAR PRP cenennanantens (at 

OF «= Ioatiinto -de Zootecnia” . «aro dare a dnare ta «aa te ua Dea Ra perementenanes 


03 — Livros; documentos; revistas e outras publicações especiali zadas, destinadas a biblioteca ou 
coleções 




















ne; 


4), ORA 
* bras usas E) 


di Ri 





01! — Gabinete do Ministro .......... TA Rd De a e po aa a E «5 o QRO 
03 — Egg de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas do TF ed cia 
4 ae ABr o striaço RGE RR | AR o Vo RD E Sb É oO o A ERR E gts Ml ER 
= Aa : 05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ................ PRE Ra pea e Ê 
; Dé — Seção de - Segurintiga Naclamal 2. ,o snes ira pgs re nero Ate caderas Vea CRaTE comeactasa 
07 — Departamento de Administração ; peste 
Dig=ipitoita Madi da ri Eni Read E SUR e a À RÃ 0 Ta 2.000 vi 
Ei E E O isa ru SS e vqa EDV Ro SRA RE TOS Mato Ni 
(Ra VE acto o ada Ses ss anais ncatiço nie pensar cs disp o DA 8.000 
04 — Divisão de Orçamento ......... PEQ ÇÃE PS PEA SD ES . 4.000 
Eita gi PÃES a 0.000 






C8 — Serviço de Estatistica da Produção 
09 — Serviço de Informação Agrícola 


sd VA dos segs oriente rr sda oa giras ama 


socncon aros vao nad span sus sa4 cosd oras 


Ee 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


E: Oi — Serviço de Administração ..... IMITAR! DL AR... 5.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Pargues ........ciiiiitittito. 5.000 
03 — Serviço Médico 5.000 
04 — Universidade Rural 
000 


Re o, ORA O Ra E RD PDD GRE E E pr AR 150. 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 

01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 120.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação 

Agrícolas 
03 — Instituto de Química Agrícola ............ 150.000 
D4 = Ensiintolde Óleos qo ss cosas Aa 75.000 
05 — Instituto de Fermentação ............i. 40.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte 
07 — Instituto Agronômico do Sul ............ 200.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ............ 100.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste 


«senta epi gd das can sas toras sos PSA aa ua 





11 — Departamento Nacional da Produção Animal F-- 
LES DO O rar a To e DR MPE O RR SRS DD o 2.000 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ..........i. 50.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 30.000 
06 — Instituto” de' Biologia Animal ..2.s.0 decore setar 120.000 
07 — Instituto de Zootecnia 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 Dino mr editais op Ctonid nara SED 250.000 








bird Departamento Nacional da Produção Vegetal 

Fac — Diretoria Geral . E sis ratms Diva 
py Divisão de Defesa Sanitária AE 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal . é 
04 — Divisão de Terras e Colonização ...... mA ego À re 


..... tece re sau 


16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço Florestal 
02 — Jardim Botânico 





ns a 17 — Serviço de ao NBA tg ENE A ER ro 100.000 
+ aa8 sem 18 — Serviço de Proteção aos Índios ........iii ER RS ADO dias 5.000 o: 
E. 19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário io 14 
28 TM 01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário En 120.000 j 
"o 02 — Escola de Agronomia do Ceará .......cciciiiiitito 80.000 
; 03 — Escola de Agronomia do Nordeste ........ciciiiiittiio 80.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ......iiiii. 80.000 360.000 2.704.000 


04 — Máquinas, motores e aparelhos 
; 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 





é EE — Serviço. de. Adminisação assrprssrerica testis IRS E AESA vc 20.000 
k 02 — Superintendência de Edifícios e Parques .......cciiiiiiitiiio . 290.000 
ho Rg So JR o SRS DR A 20.000 
04 — Universidade Rural 
DU —» Serviço. Escolar, sssmindosceritasesãs 180.000 
06 — Serviço de Desportos ...........ciiii. 30.000 210.000 
o E 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
4 01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 500.000 
h 02 — Instituto de Ecologia e Experimentação 
O ide ORE RE PAR IN 1 200.000 
03 — Instituto de Química Agricola ............ 130.000 
04 — Instituto de Óleos ......cciiiiiiiiiin 250.000 | 
05 — Instituto de Fermentação ............... . 400.000 
a 06 — Instituto Agronômico do Norte .......... 350.000 ' 
07 — Instituto Agronômico do Sul ............ 350.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ............ 400.000 E 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste ...... 300.000 2.880.000 3.330.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
REV iso deltaca le -PeNca avi aim en ces UTE dias cmo n e ps DR 90.000 
» 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ...........cccccccisteroro 200.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............cccccc. 900.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .......... 90.000 
DO iantuto “de “Biologia “Animal =o....ncccsn tune ne cas HSA o alem nE 200.000 
07 — Instituto de Zootecnia ........ a vemene scenes teresa cosas assess 150.000 1.630.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
ME a ES (o RPE REIS PA A ANPR PRQ SP AP 150.000 
ERR dO GUAM poe ro quien o sa vadia es ads Cn nEN cado 320.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ..........cccceccss 500.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral .......cccccccscccceesrraras 1.000.000 1.970.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ..........ccccsitos cce 800.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .........ccccccscccs 2.000.000 2.800.000 
DR SERGEI CE ERRADO LEÍGO O, asim mma ad pas A MS a Das a O NARA DOS 0 an 0 a q UU ADO 2.000.000 
16 — Serviço Florestal 
ANE Saia Dal o gq VR RAL RG SP, E E RS E a 750.000 
RO DONOS 17 pu sia sk nan Debe cas vaso ev ole dn 50.000 800.000 
— 115 — 








































| » (Verba 2 — Material — evita 1— dead Liv 
ho € 
| a 
17 — Serviço de Meteorologia 7.20. ec PTRR TP, Pari6s do, rito rt cera aero. aut 
18 — Serviço de Proteção aos Índios ...........cuue ssdalada dra PESAR sa (RR, “300.000 
sq TE ua cos MO pis Sos SO AR 
19 — Supcrintendência do Ensino Agrícola e Veterinário Ea p pio dr 4 é o ue sa ps RE 
0 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário E À VE 1 fc sm 
02 — Escola de Agronomia do Ceará ......ccciiiiiien ME AMA OR 200.000 ENIO 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste RT TE VC A Sat 1 s:52300000 sb pivot 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ............. RR 90.000 - 2.020. 000 - 
” 
- í e PIRES ce, 
05 — Ferramentas e utensílios hestaibioha- Qudorrsê Ti 
07 — Departamento de Administração É “bina tr] a 
02 — Divisão do Material ........ BAGA dO VR OS NE A va de o pi a 30.000 | 
; ; Eis qu Ci ra 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas aa sintas Eat sh dgivya 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ........cccciiiisitoao — 100.000 sad ADI 
; 04 — Universidade Rural ER E 
Eai o + 05 — Serviço Escolar ...... e a 60.000 ao 
o 06 — Serviço de Desportos ............. E suri8 .BBOimogorg 62400012 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas à DINERS 01-27 1 sa 
4 01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ; “78.000 e E 1 ué pr” ; e 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação : eua ea É = + ARA 
| Agric PE sro mo sr dp A RIR 50.000 TESÃO A cê Dias 
03 — Instituto de Quimica Agricola .......... 50.000 pt ae 2 as Ceba 
04 — Instituto de Óleos .............: Ur ea 15.000 pr aç: +: vãs pg 
05 = Instituto de “Fermentação ...cscescsaves 200.000 e 
06 — Instituto Agronômico O INGRESSO ro 150.000 nda 
07 — Instituto Agronômico do Sul .......... 180.000 es do tee AE 
k 08 — Instituto Agronômico do Leste ............ 50.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste ..... Ve 50.000 823.000 985.000" 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal - 
5 02 — Divisão de Caça 'e Pesca oca Siad io iodo ea 20.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ..........cciciioo. 400.000 
06 — Instituto de Biologia Animal). 2 cio 200 0, pf andor pero 20.000 
07 = Instituto" de"Zootecnica!. Saias caido See pa RE 50.000 490.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 — Divisão de Águas .......... Ds DEST ae OR es 155.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ...... Es sgos Ee 1.000.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .........cccicco senao 20.000 cad 
05 —- Laboratório da Produção Mineral .............ciccccciicecees - 75.000 | 1.250.000 . 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal " 1 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal Ji u.i.c sds vol, “+ 250.000 +: 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............c..so.. 809.000 - 1.050.000 
l4 — Serviço de Economia Rural DE a GEE Da nO A rea DE O E PR 100.000 
16 — Serviço Florestal 
01 = Serviço Hiorestalbk > “as o E ERA EA BS 2 nã 500.000 
02 — Jardim Botânico MM ses rt Rr IS Cr AR ME ARA E E 50.000 550.000 
17 — Servigo“de Meteorclogia 4.5... 04 quote te ops esti ra RD A 30.000 | 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário g! Ê 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ............. 350.000 
02 — Escola de Agronomia, do Ceara sb es ido pacaad| 6181016 ,0) 
Pl ae RR acl SO ET 36.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ..........ccicvcres 10.000 420.000 + 4.905.000 
06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; mate- E 
rial fotográfico e cinematográfico EE DA ; = (eg as 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ....... Pei RR a O rd a e 4 0, 


- 


07 — Instituto Agronômico do Sul 
08 — paro Agronômico do Leste 





M — Departamento Nacional da Produção Animal 


























03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .......ciiiiiiio 300.000 
E 04 — Divisão de Fomento da Evodução Auta; :.;..;.5;, 8 200.000 
+ 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ............ 120.000 
06 — Instituto de Biologia Animal .........rrr 30.000 . 
07 — Instituto de Zootecnia ........rerrer aa Sk io 100.000 750.000 - 1 
| 12 — Departamento Nacional da Produção Mineral k, 
. CV sme cs O PERA E PROD SE 7 =p Ma 150.000 E, É 
tos O e ip ig ADIA a A NR O 370.000 - 2 
a 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ........ciii -— 300.000 
Te = Laboratório da Produção Mineral ......iiiii or nado 200.000 1.020.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ........iiii 100.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ......... da cac RE dA 100.000 200.000 
o” RR o Epeneão do Trigo -...,oeoens ess err ee mesa eco secos e ES 20.000 
z 16 — Serviço Florestal 
REC. E RC PRB é é Dr POOR PER S PR RR 400.000 
“m CR A CT SD TS 60.000 460.000 
à, RREO de Micteodiogil ...,... Be Remo. 02 oo cxsrnincaçho Asi nards vos bassiiaiá cia A 120.000 
F. RCE HE Pubeção nos OS... Ds. ces csisocecnracrenerencesao c ASAS o Sa ida 50.000 
; 19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
e. 01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ............. “200.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará .........xcciciiiideo ro 60.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste ...........ccicciiitieii 90.000 
E ; 04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária .......cccisiiiii 60.000 410.000 7.707.500 
ir — “epi e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, 
a de comunicação, de canalização e de sinalização: material para extinção de 
incêndio 
EO ca Pena Nacional de Ersino e Pesquisas Agronômicas 
, 01 — Serviço de Administração ................... RR ro is sd 20.000 
A. 02 .— Superintendência de Edifícios e Parques ........ccnecccce 60.000. 
E. Cs TT APP PERCO POR IDE Epa SR 7.500 
2 057 Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas | É ss 
da | 03 — Instituto de Quimica Agricola .......... á 30.000 VP ni | 
És OM — Instituto Me. Óleos ......cc.ccsc caes ano 220 ADO w que to» sá ; 
e. 06 — Instituto Agronômico do Norte .......... 50.000 sk st dio nã 
07 — Instituto Agronômico do Sul .............. 70.000 
se: OS — Instituto Agronômico do Leste .......... 20.000 175.000 , 262.500 
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“(Discriminação da Despesa) 














11 —- Departamento Nacional da Produção Animal 
07 —. istituto. de: Zootecnia. 2.» vibi iai Seda aspira e epa ade a ada RO ja e a cd E a 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretora Gerals >= bro E o ias o é pe IR e 100.000 
05 — Laboratório da Produção” Mineral TRE os a eae a a dh e a 60.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa"Sanitária Vegetal 5, ta eis eau O 2 SR A 
e 16 — Serviço Florestal | s; 
01 -—— Serviço Florestal: .. «2 Ban e RARE 4 O a A RAR 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
: 01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ............. 23.000 
02 — Escola -de Agronomia-do CHAME... cs. anais oia GR 5.000 
j 03 — Escola de Agronomia do. Nordeste: ......x ze can=o va voar 12.000 
À 04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária 2 A A PER 5.000 
AMA 08 — Material de acampamento e de campanha; armas para serviços de policiamento 
ia 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas É 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...-,-.» erp nanrã dear dd solo A nidt 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02; — Divisão: de Mas "scr vago vs MIS Pest race en Sm 90.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ..........cccsseetoos 13.000 
16 — Serviço Florestal 
OL -— Servico Fianestaus” +. Su A pc ami ido DA Pre a jm Ia Rs OR 30.000 
DZ: —s Jardim Bolo air ess Ena ra TX maio narrar Dn Rd o 5.000 
09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
pe is Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material ;caucierameacias a à dam aa Sea aim É poi PAS E 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas ; 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar ..... CUTRSO SS a oa 32.000 
06 — Serviço: de Desportos... ..-secusccveses» 100.000 132.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 9. 
0 — Instituto de - Óleos 4 Sage do Ear 10.000 
05 — Instituto Agronômico do Norte .......... 100.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul .............. 115.000 
08 — Instituto Agronômico do Nordeste ........ 5.000 239.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ...............c...... 20.000 
07 — Instituto ide; Zootecilia» E. a der sete ro o canso Poa a RED RR 5.000 
14 — Serviço: de: Economia: Rural. map midi o ajtoro alodk (Po eU RS E 
16 -— Serviço Florestal 
01 — Servico Plorestal:., JIBRE  oto algariara Me Ponto o age oC Raia 1 50.000. 
02 —andundetanico (sos; Msgs migo Je a ago io o pn DR RR 2 1.000 
17 -«- Serviço: de Meteorblogia sil apa pre eteto avr ietal mia piora (o o E E a IS A 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário » 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinária .....,...... 160.009 - 
02: Escolande. Agronomia do Ceara. sura so E Sd e RE 30.000 
03 — Escola: de Agronomia do Nordeste .......iicimc. dE 4.000 
04 — Escola -Fluminense de Medicina Veterinária ................. 15.000 
— 118 — 
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(Verba 2 — Material — Consignação 1 -— Material Permanente — Continuaçã 









45.000 


9.000 


103.000 


35.000 147.000 


3.000 


371.000 


25.000 
30.000 - 


51.000. 
50.000 


209.000 739.000 


(Discriminação da. PRE 
— Coniaão 1 — Matra Permmete — Cominaçãoy| ' 


: Mobiliário de aEiáiio, de biblioteca, de id: e doméstico em geral; máquinas, apare 
d utensílios de escritório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doixébiico edi 


03 — ado de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas no 








E, qu E tato de era * 
RES. “02 — Divisão do ERRO (É SERA PAPO 1 Na ai Pr SD du VI ode ay Ms 342.000 a: K 
q pe 03 — Serviço de Estatistica da PESCAS DO. o, ADS US Data. s, sur) NT. 2h, 22.090 100.000 A E 
EE: O E a ed oi id Di VOAR APR CRER RN NEN e 500.000 | 
E 10 — Centro Nacional do Ensino e Pesquisas Agronômicas 
ES. Dis serie nie dai do etnias perrsins esa nau ve SB 40.000 
a x 02 — Superintendência de Edifícios e Parques .....ciiiiiiiiiio. -Asrã 50.000 
Ee eo e o ERR RO 20.000 
8 04 Universidade Rural 
4 E vino PREOlAR obs ao e rerná viera a 200.000 
j 06 — Serviço de Desportos .........ccciio 60.000 260.000 
E 
, : 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
p 02 — Instituto de Ecologia e Experimentação ) 
k Pio o MR PÇ AA 60.000 
e] 03 — Instituto de Química Agrícola ............ 100.000 
- 04 — Instituto de Óleos ..is.ceseccecerirerrers 25.000 Ê 
Ria 05 — Instituto de Fermentação ............... 150.000 
3 06 — Instituto Agronômico do Norte ......... a 200.000 EEs 
E 07 — Instituto Agronômico do Sul .........i. 300.000 Da k 2 
08 — Instituto Agronômico do Leste .......... 100.000 ; an 
4 09 -— Instituto Agronômico do Nordeste ........ 100.000 1.035.000 1.405.000 A 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal ; AS 
A RR Ee suis da Seção Vas cics is imtesa ndo da 30.000 | 
o: et e Dio Setores or Carol SAT e VAR A EPP DEPARA AR PAI RR A “50.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .......ccccccericecertas 150.000 
Oi — Divisão de Fomento da Produção Animal ...........cccccstcr 100.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ............ 50.000 
s We tastituto de Biglonia Animal: .. 2 ceara se mo denis Cardio Diap a 40.000 »: 
Ee DS lastiuto de Zooleenia a name somas Eça a eta laco al poa a aaa na ADD O O 100.000 520.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
o AB Errante Calotas | Omo gama o DD e RS DD A Pp 120.000 
ER Insc cem AUS RO Ca TR O aa quo Tato etitrai a aa ap 0 2 6 6 DA É a 350.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............ccccoo. 30.002. 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ...........ccsenurenictenco 50.000 
2 á US — Laboratório da Produção. Mineral «.icume-serpa csicumeae mms aões 100.000 650.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
; Dre toras geral p= .4 2» na nro o TD Rad nai Dano Rad ga es 6 A a a 20.000 
A 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ..........cccrecccrerees 50.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ...........cccccccsss 100.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização .........cccscccceccrerremos 50.000 220.000 
14 — Serviço de Economia Rural .......c.ccccererecsecsererencerenterero cutreerecentos 150.000 
15 — Serviço de Expansão do Trigo .........ccccccsirecrenenencererenaco cenertentnento 100.000 
16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço Florestal .......ucseccccencosecasesecrorevienescena j 100.000 
02 — Jardim Botânico .......cecesererrercccnccrsercenecencecancero a: 80.000 180.000 
: 17 — Serviço de Meteorologia ............iccccccucesasaseraresenereneres cenmeennaneeo peço 
E: 18 — Serviço de Proteção aos Índios ..........ceceecenenennesereesreceree enrtes eeeenero Tox 
19 — Supérintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ..... oo. pese 
02 — Escola de Agronomia do a e on dao no o e e ar reger 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste ........ccccccscesicuseneoo : 
o — Escola arnça de Medicina Veterinária ........ccc cesso Das E 480.000 4.828.000 
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12 — Mobiliário especial, 


ou técnico 


máquinas, 


“o utensílios de. laboratório, | gabinete científico 





qt 











ra es ES en 
22 56 cairia o 
pap sb zottieresda a 


a R o) Ra 25 0) 
07 — Departamento de Administração | ; pura E 
0% Divisão do; Material, ..que «qua Dara E ON A, O vero , - 500.000 ) 
09 — Serviço de Informação Agricola ....... Eta Sides ee RE So RE dA ertesmaneea 600.000 - 240 
10 — Centró Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 4 ct é s 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .............iss neo 20.000 4 os 
03 — Serviço Médico. ..... PR RR gd tia E Sa RO E ar e RR + 100.000 . pira! ce OS 
04 — Universidade Rural , % nt ch th 2 q , 
05: — Sergito: MEscolar à dede Ea A a RD qe e 350.000 T Na 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas S vai 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas | 300.000 aii 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação 
Aqricolasg.. Ss fa gn 0 9 Ea Es 100.000 
03 — Instituto de Química Agricola ............ 350.000. 7! 
04 —: Institito de Gleos nfs a freada Dao 275.000 é 
05 — Instituto de Fermentação ........ regia aço mio E SOR 000 2 
06 — Instituto Agronômico do Norte .......... 150.000 | E 
07 — Instituto Agronômico pao NR ARTE po + + 5 e ODO 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... ASAS “250.000 =» 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste ...... 400.000 2.725.000 3.195.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça é Pesca BOM.QOT =... wc essunana vos: a be 25.000 . 
03.— Divisão de Defesa Sanitária Animal ........... Code cubra 500.000. 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .................... 250.009 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal. josUgA 98 a 150.000 
06 — Instituto dê-Biologia Animal +... sus sssssssws sa sena ento mem 300.000 o! 
07 — Instituto de ZZbbtecnia isa esto od prararo irei a 150.000 1.375.000 
fare Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 —Divisdo"dendinaas ', =D cpa MEC LE os DEVE E qu 550.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ..........cccccccreo 70.000 
04 — Divisão de -Geológia- e Mineralogia ,...... 2.500. moans quente muto à 1.350.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ...........ccccccvannneenõs 1.200.000 3.170.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão des Defesa Sanitária - Vegetal ....a.... o otniid, aguiar 200.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ..........iuisueoo 300.000 500.000 
14 — Serviço de EcononiRardPs .. oco sn pia ra Ae (a oo ERR a APR 250.000 
16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço Elopestal =. = et me Raia ao ato e O EEN A RR 156.000 
02: —— Jardim Botânico ec scr 1055) pio er ojos ERRORS nie NPR: ed AR AR 100.000 250.000 
17 — Serviço de Meteorologia 2. 2228. 2 - voto senta ia ho pie rue poe a Paiao E Ra E A 300.000 
18-—- Sétviçõõde Proteção aos Indios, Se Sud ess e a PR A 30.000 
I9 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário I 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ............ 300.000 ' 
02 — Escola de Asronamia do Ceara”. =. RR Ra 400.000 o 
03;==- discola de Agronomia do“Nordeste -. 0... el aos spnleini io AA 595.000 a 3 á y Ex 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ........ccccccctos 170.000 1.465.000 11.535.000 
13 — Aparelhos “e “utensílios de copa, cozinha, refeitório dormitório e enfermaria aê pe o je bg e go fps e 
07 — Departamento de Administração Mises PD 4 E E A i 
02 — Divisão doniMatintal ....... cos me cio ven A ca Annan É ERA e DO 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas alias ) a z - Pago XÁ 
pa Cri 01 — Serviço de “Rabinistração wwe. entre fe ci rev 15.000 - 
q Serviço Médico ........ci cics cesseeese ceara dire dotado duna 8.000 
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ss 
os qudac ação api nm, cmbo GE a fish a Rad E E. 


sas po ÀS de De E E 
o Th Rd “Dei nao aÃ 20.000 | 


= Instituto de Ecologia e Experimentação ks 
A greolás Ara é 
| 03 — Instituto de Quimica Agricola . 
1 058 — Instituto de Fermentação 
06 — Instituto Agronômico do Norte 
07 — Instituto “Agronômico do Sul 
Nao 4 us Neblina Agronômico do Leste 
| = Departamento Nacional da Produção Animal 
o RT E A IRA NR Cad lead 
02 — Divisão de Caça e Pesca 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
07 — Instituto de Zootecnia 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
0Q— Divisão de Águas 
13 — e pesrtaininito Nacional da Produção, Vegeta 
et 01. — Diretoria Geral .. 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Neggetat 
a — go de Fomento da ge Vegetal 








= Da: — ari da ro 
MIR DUSRRRRRNE... no. srs errors sro ainsi vs ads PE Tae ope vila initial vi DS -000 k 
17 — Serviço de Meteorologia ............cccesecessterers PN po Ee NEAR E 5.000 - 
ca 19 — rante gadênicia do Ensino Agrícola e Veterinário A 
ea Exa as —-0— — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ..... ..... 500.000 À 
Ro. L Di. 2h! 1% 02 — Escola de REP Ri PR ES VER PI e 26.000 ; , 
RR = "=005 — Escola de. Agronomia do Nordeste .....ssucccccnscenere crie 35.000: 
0+ — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ......ccccccco.. do 5.000 500.009 1.103.000 
Tr — ——— 
j 14 — Objetos históricos e obras de arte; espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer 
“ui natureza 
e RR e nselicunaeranal de Proteção dos Índics . sepisuare separa Err seia qulvvio «DONE VO UA 5.000 
Ê 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas 7 gronômicas 
q 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
a — 06 — Instituto Agronômico do Norte ...........sisissieseseeso 39.000 | 
“8 ã Og —= Instituto Agronômico do Sul .csusaundvrccenererenero 13.000 43.000 
E 12 — Departamento Nacional da Frodução Mineral. " 
Y 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ........ccc.ss ais cer «oia e oini né md 30.000 73.40 
17 — Autocaminhões,-autobombas; cidmmlêmêtos de carga; auto- socorro , 
E 07 —- Departamento de Administração Bio nTeq asquissas apos sad o segs nb ne Ka 
“a 02 — Divisão do RR O isso venta PRRRERERRREEEEEEEs +75 5.000.060 
E 19 — Tratores; conjuntos mecânicos para rodovias + ao “ + Ara a QUIS TAIST DA DS a B 
— Departamento de Administração ep ni à 
02, — Divisão do Material .......cccueneseessereeoo Paso RR AS EAR De qem; as 7 ps ro sr be 7.000.000) 
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21 -— Embarcações e material flutuante; dragas e nmiaterial de dragagem 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural 
06-— Serviço -de- Despoitos ss same ses na DR A A 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


03 — Divisão de Defesa Sanitária: Amimal) o so eo ao aaa 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ..........sccccccsero. 


12 -—- Departamento Nacional da alegres Mineral 
02: = Divisão "de Aguas. 408 PERL ER IE DAM a Moe SR ND 
16 — Serviço Florestal 


QU Serviço Florestal 05 are SPA E ra fe ROS TR EO E A 
18 — Serviço de Protegão/ abs” Índios MCs. vn neo e» ido bo 


22 -- Viaturas de pequeno porte 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronâmicas 
O! — Serviço de: Administração SS: questo untada ds Epa 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .............. Pad ma 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 50.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação 
AQUIEMAR O coci o/= ig ea Ro e 50.000 
05 — Instituto de Fermentação ............... 40.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ............ 75.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .......... 15.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste ...... 50.000 


11 — Departúmento Nacional da Produção Animal 
07-=—- Instituto de ILBBiEnia diz - ie aca mbain o 6/50/00 po A E o pe 
| 19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ............. 
02'£=-"Escola: de Agronomia-doy Ceará . cassa rosas E aa a e Ds : 
03 -—- Escola de Agronomia. do Nordeste... sam cio o Mana DE o aj RS 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ........cccseseesos 


vovo? oracao. 





van atada ps ... 


280.000 





35.000 


1.100.000 


100.000 


280.000 
100.000 





340.000. 


Ed 


1.615.000 


415.000 


Total da Consignação 1 ...... Sobe emp DD A Beto ED RETIDOS dd MAG A = ato 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


O! — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e pre paração de sôros, 


vacinas; produtos opoterápicos e veterinários 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronâmicas 
04 — Universidade Rural 
05 =-"Servico “Escolar Je csres pis iso a o dd a ER 
05 -—— Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


03 — Instituto de Química Agrícola ............ 5.000 
04 Instituto; de: Óleos: s0 o es Siad 2.000 


1 — Departamento Nacional da Produção Animal 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 2......0.. 
I9 -— Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


0t — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ........... Rh At q 


02 — Artigos de expediente ,desenho, ensino é educação; àrtigos escolares para distribuição; fichas 
“» e livros de escrituração; impressos e material de classifica ção, inclusive fichas bibliográficas | 


e de referência 


10.000 


7.000 


anne tasas. 


ecccqgono tt ana. 


03 — Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Cientificas no =" 


Brasil 4, TS: a ota ap RR RE e qro O RE e ST 


nam ara aero 9508 0 
0! 5.0) e uniio quit TA im çÕe 


evo 0 mo D 000 ne 


70.185.000 


— 2 mei mim emas um seem 


17.000 





42.000 











Ea ese is Emis, BI O ERR REI DD 2 1 a ereingdia d “250.000 
“09 — Serviço de Informação Agricola ....... Rs Pos cr fraê Ser a peter 400.000 
io — — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
'gir=s Servo de Administração Er RD PERO EN E is ua ro Rio di de Da 60.000 ' 
R 02 — Superintendência de Edifícios e Parques ........... ER id 40.000 , 
RR DR o EO EO os roer ccirnio desror- 40.000 “AR 
ia 04 — Universidade Rural a 
E e 05 — Serviço-Bscolar ....sczeserera e PE MOD é 100.000 
ma Of — Serviço de Deportos «..micccsecsccertaoro 5.000 105.000 
4 “e 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 110.000 
E k 02 — Instituto de Ecologia e Experimentação 
o Ea Coto nina pb pb AT RR eg 110.000 “a 
E 03 — Instituto de Química Agricola .,.......... 30.000 ia 
Ro UA — Istituto de Óleos NE so css cita tisa 40.000 
E 05 — Instituto de Fermentação ...... eder dc : 250.000 
E. 06 — Instituto Agronômico do Norte .......... 180.000 
a 07 — Instituto Agronômico do Sul .......... pt 240.000 Á, 
a , 08 — Instituto Agronômico do Leste ............ 80.000 ho = 
E 09 — Instituto Agronômico do Nordeste ........ 80.000 1.120.000 1.365.000 E ã 
d- Pee SER est ENS 2 RES se Ses . g = 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal a 
a na RD Asa senna tone rir iara rar era Masi cana 20.000 he 
E Ra E isinto ude Miniçhes Pesca .icuscsesssenasimesisasvanenarênsera 120.000 x 
é 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ........... p VEIO, ogro 200.000 X 
al 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .........cccccciees 260.000 
= 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ........... 300.000 
a 06 — Instituto de Biologia Animal PR E e RR de ri Ng PO 50.000 
E RR Mosbinto des LB olRenha Domo o gm, cdtejamma e iucas im DS aro é» E ep ue qua 80.000 1.030.000 
4 12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
4 RR Rir oia) MORAM cima oa oia ie is o eim ata 65 0 0 STA LAG PRE DS AR 120.000 
E DE LNvisdo de GMQUES .crseenre rarersao es encara MEDIDA, aligulos 250.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .........ccccscueios 40.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ..........ccicisistcsesees 75.000 
E» 05 — Laboratório da Produção Mineral ...........cccceceneeccrris 30.000 515.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
- UR Emetona GRAN sl sas dar dear ad inte Pros suar é VOO Sd 40.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ...........ccccicsesertenes 250.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .........ccsscsssesos 420.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização .......«.....ccccccccrreres 100.000 810.000 
14 — Serviço de Economia Rural ...........ccususisereseniceneneeceres cnvenenecaneso 300.000 
15 — Serviço de Expansão do Trigo ............. “E ade e Up dpi ÇA ARE MEO 150.000 
16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço Florestal .........ceccsc cs crsenerscrnenerererrraraes 100.000 
02 — Jardim Botânico ........cccsecsstsereneeuess EP RR 100.000 200.000 
ED Ex » 17 — Serviço de Meteorologia ..........csiistsesssresereeneereeerereeero crsrrranererso 350.000 
- 15 — Serviço de Proteção aos Índios .........cccsessceseceetooo irao vivi ms ae 60 GUS A 10 000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ........... 700.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará ........ccesesessesesessseaoros Fe Es 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste ........cccccssssssssssesooo a 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária .......cccccesscsooo 25.00 dels a 000 6.667.500 
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03 —. Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; ar-. EnbA 








tigos de iluminação 








7 Sra À MESA RR) inroialA ch favs RES 
05 — Conselho “Nacional de Proteção aos Índios Peena a vamo va demo nene n Ena a a grs pão am nana aa 1,000, : 
07 — Departamento de Administração dean io Sion ÇA obpnangodnl sky nginsa o 
02 — Divisão do Material ............ ES Rs Sinto Reneenee enterra umenennanemea 3.5 o RR 
08. -— Serviço “de Estatistica Jda Pnocneho ooo RN TRA San SRD RR a pe E 10 Rs 
09 — Serviço de Informação Agtledla ceca cestas veres s Trader tão Goer RÇDOS, D OOIVISB) 000" »: 
dci acdá rh SA gBosbastáissana 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas Ro o E a ss o E 
; sé bite CERTA pri = RA 
01 — Serviço de Administração PRE RS AE ARRAES De Se RUE 10.000 Es ic 
02 — Superintendência de Edifícios 2 PENNE qa ra UR nte 60 dog Lv ini dz 
03 — Serviço Médico .......... POR? 2; PRA aa o AR eae ad e Da 
04 — Universidade Rural | , «MORA ST rea ia 
05 — Serviço Escolar ........ Sefin, ec So DES es AA 30.000 ERR 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ariano Pd 
E o. f = E) f cem a ad femea: al ox rs 16 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas | “60.000 tia, 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação csevi rec 
Agricolas caso otaaeopã sn eee 35.000 7 | 
03 — Instituto de Quimica ira emssossten oo mb ÇÃO Gerais is to 
04 — Tastituto. de Óleos, Juss cs a cio datar a CEODO rest E niettand ed) 
05 — Instituto de Fermentação ....... ÁS 120.000. at esuirtisal 20 
06 — Instituto Agronômico do Norte .......... 100.000 netos sisal “) 
07 — Instituto Agronômico do Sul ..... Ria 4190,.000 sus col va” 
08 — Instituto Agronômico do Leste ......... aos, 80.000 Ê ani ao 
- 09 — Instituto Agronômico do Nordeste ...... vi - 50.000 - 585.000 690.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal É A reky nO obs 19€ 
0! — Diretoria” AG aBRE On sena NR RN A FAR TEN SAR 34000) sivuss 
02 — Divisão. de fBiicade Pesca = unwagme ans Duna ads E ada RSRS RR 30.000 
04 —: Divisão de Femento da Produção Animal ............. netmáro do aiigtirias? 04000 2 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ....... astra 452000 st cteiuill 
06 — Insttiuto de Biologia- Animal '..... «o. Matinho at. sho tada - 15.000 | 
07 -— Instituto -deboitenia Ecce DS RS an UR e ty 40.000 223.000 . 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretora: Geral” 20... oaia uti Soto ha pie A A 30.000: 
02 — Divisão «deMA Ras mo 25 ce oe PDS pao RR PRN RT 80.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ..............c..... 10.000 
04 — Divisão de Groldgia e Mineralogia) « «sussa as,0 MUDO egos 12.000 
05 — Laboratório da. Produção Mineral .......ccssuss ovos dates 30.000 162.000 
13 — Departamento Nacional da Prelução Vegetal 
01 Diretora tGeral LM ato o E rena E ER e oras. é. uy : 34000; « 
02 — Divisão d eilDefesa Sanitária Vegetal ....ccecsrenas cestas racção 504000 4: apsnisaitt 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............ccc. fg. 300.000 ze € 
04 — Divisão de Al&masre: Colonização. , esse vasos Bea E qui . 15..000 . - 368.000: , 
14 — Serviço de Economia Rural cp ea Da EI SÃO a GRE e im 10.000 » 
15 — Serviço «de Expansão do Trigo ....ciesicasse aaa: DEC iG o ai e simeion - PULO 
l6 — Serviço Florestal ; sz SETA st gprrmê 
O! — Serviço. Fiarestal” qui. diego Das de E rea RN 150.000 “Cora 
= Jara im Botânico A Men 207 Dn de ear pn nto o ce Song gg UR 20.000: -. 170.000 - 
dize — Eee de Meteorologia ME ei Ma LÃ ceiat Lia TO E Rc pc 120.000 
I8 — Serviço. de Proteção aos Indias... <.. cpa RA rosa não Era tn “30.000 E x 
I9 — ECuperintendência do Ensiro Agricola e Veterinário E da a À ; x 
01 -— Superintendência do Iinsino Agricola e Veterinário ade a ie 490.000 p iu k 
02 — Escola de Agronoma do Ceará ..l.ciiiccccsccera is atire, 20.000 ada as E 
03 — Escola de Agrontmais do Nordeste... Domo eres A TRA gs : “8.000 ias > E. 
04 — Es.ola Fluminense de Medicina Veterinária .............. Ra E ER UU ; 243. 000. 2.083.500 - 
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E o: Serviço de Informação CORE a AL ms es OR a 
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; 5, ia — Serviço de “Mtminiatração Sera + PPP LER cn dia A Ee 22.000 
K k o - Superintendência de Edifícios e Parques adere Dr a E rr 1.650.000 
A iv 035 Serviço Médico ...,.......... nr 06 sputeno ines 16.000 
uh 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas a cias o 
a” PR 7 Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 600.000 
E 02 — Instituto de Ecologia e Experimentação 
a RCE a E Sm do a 500.000 
o 03 — Instituto de Química Agricola .......... 40.000 ' 
E 04 — Instituto de Óleos ..sccserccccseitrteoo 20.000 
“A 05 — Instituto de Fermentação ......... 420.000 
ERR =. 06 — Instituto Agronômico do Norte .......... 600.000 
Pi, ' 07 — Instituta Agronômico do Sul .......... SOU. 000 
k * 08 — Instituto Agronômico do Leste .........o. 250.000 
ca 09 — Instituto Agronômico do Nordeste ........ 300.000 3.530.000 
“11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
01 — Diretoria Moon rg po Pe AD RD A NR a 40.000 
02 — Divisão de Caça e Pesca ...... ED ud E SR dnitis 110.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ......cicliiii 700.000 
04,-— Divisão de Fomento da Produção Animal .......iiciiiiiii 1.200.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ......... 200.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ........ccccc E. 300.000 
a csgneado DO 8 sao NRP RE RO PEDE 360.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
o RE A e PD ER IN q 40.000 
02 — Divisão de Águas ...... DO co ENE = SÉ o Vo ATO E ca 1.470.000 
a 03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............ Aa é 320.000 
> 04 — Divisão de Geologia e Mincralogia ...........cccccsisdrio. 80.000 
E 05 — Laboratório da Produção Mineral ...........cccccire 130.000 
P; 13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
h: Ne a biretoria CR Ser rir e ese siste de do MR do 25.000 
E” 02 — Divisão d e Defesa Sanitária Vegetal ........iciiiiiiiiiin 450.000 
É 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ..........iiiiiiii 3.000.000 
» 04 — Divisão de Terras e Colonização ... cce. SRA A pa 600.000 
io RR O Ee Ra SS, SS AD a RO aus ESA 
= 15 — Serviço de Expansão do Trigo ........cccciiiitiiii. PRE pa opa a 
16 — Servico Florestal 
RIR SETORES Ss ET PD SS Sp aquoso cú ia 950.000 
DR RD BOBOS 5, DEE SS E GENO AM oia sa berço 50.000 
RR deiiittoro!ogia-< 205... secos peonans inc e AEEBIIS 9, di conti 1 
4 RE SERviCO de Exoteçdandas Índios + .cisuaaiiro sao ERRO Vo A SEDIA À EURO SIT RT 
Y 19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterisário ............ 1.209.000. 
V0 0" 02 — Éscola de Agronoma do Ceará ............ ESPE sn ado 4 120.000 
03 — Escola de Agronomiã do Nordeste ....... cciccciticcctitees 180.000 
3 04 — Esola Fluminense de Medicina Veterinária ......cciccccctii 20.000 


À 05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos 
03 — Conselho Nacional-de Proteção aos Índios ............ em nm e dn ad rn Des a nara 
07 — Departamento de Administração 
ERRO Ester A ea coco ros do MR ERR SE nda GRAU Ra pera o rp 





5.218.000 


2.910.000 


2.040.000 


4.075.000 


170.000 
1.000.000 


1.000.000 


70.000 
300.000 


1.520.000 


“ o 
JE 
(ES 
EN 
eu 
* 
4 
a 
By! 
q 
- 
18.677.500 


=. 
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Ko E 
f 
08 — Serviço de Estatistica da Produção .........ciicectsesecenescecacto cnnnunaeacs a 
10 — Centro Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração ....cuscenenetuneaeemss ReRaçã? vo PA e 15.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ..........ccccsreceoos 1.400.000 
03 — Serviço Médico =... AN asto va et cias Pg felo aa die dB 0 (0 O PR 
04 — Universidade Rural , Tee 
05-— Servico - Escolar 28 --5co ses er e 50.000 
06 — Serviço. de. Desportos 1 (o. «msmo o o nho na 10.060 60.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 150.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação 
Dgricolas San aces cep e oposta ela dg Dai 180.000 
03 — Instituto de Quimica Agricola ........... 10.000 
04 — ostituto. de; Óleos “E a mise inca a RE a a Aa 20.000 
05 — Instituto de Fermentação. ..... ssa su wu 200.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .......... 150.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... DEN a 200.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ..... AEE 80.000 . 
09 — Instituto Agrônomico do Nordeste ....... 80.000 1.070.000 
31 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Daetona Beral BM = 2% 1a 6 2 ODE à pi na e e AGR Reta 20.000 
02. Divisão de"Caca e'Pesta «Do e en omg ino PR oie o a RN 65.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ............c cc... 300.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ............ 50.000 
06 = Instituto de “Biolonia. Animal. - ue sem solo nto + creia a DE 100.000 
O7 =="instituto de Pino teenia PSL CS DM a uia a ara io 5 A RP 150.000 
12 -— Departamento Nacional da Produção Mineral á 
01 E gba, GRAZ o sun pçindo onde asa doe vis pdoe PARADO RCE — 40.000 
02 — DivisgosÃguas- ss =repudioao q apos agro SU teria E ERA 800.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ...........cccsceos 60.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .............cccsscicseios 15.000 - 
05 —< Laboratório da Produção Mineral ..........ccccercncnucencero 0.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01-=Eiretoria: (Geral Pas dio qt E DL sunt meta O E 10.000 
02 = Divisão; de Deltesa: Sanitária Vegetal 2.2. . encon a 300.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ..................... 1.500.000 
04 Divisão. de ;Lemas e "Colonização Des ni ; 200.000 
14 = Serviço “de. Econontta” Rivals. 4. Ass tt AR A O a E Es pt RE 
Iãk— Serviço'de Expansão Mo" lnigo Sos a aa ERR CAT copo 7 sap 
16 — Serviço Florestal 
01 <= Serido Florestal 2. spa no ora E era ea ER O RR 450.000 
02 -—=Jardim- Botânico; «nro Es DA co oo CR a RI E 50.000 
17 — Serviço de Meteorológia ....c pgs sos nais Do rAtia apoio here RARE sa o 6 Ra PR 
18 -= Serviço-de "Proteção AOS Índios: . ;4.5 cv o ha a arena ES QUEDA Ga A ES RUE ER 
19 — Superintendênia do Ensino Agrícola e Veterinário ea SO 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ............ 450.000 
02 —: Escola de Agronomia do Ceará”. ==. nice fd Rd 100.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .....- uno beisaido mp ofalogo r AEE é 120.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ........iccccccco. 15.000 
06 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais material de coude- 
laria ou de uso zootécnico 
I0 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas Ta 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .............. NELE 20.000 
02 — Universidade Rural SEA 
05 — Serviço Escolar ........ DRA EST RA PARA ES O Pepe ng DEI ES 10.000 - 
* > 126 — E] 


2.010.000 





O esminemiags os 





7.995.500 


“q 


eria iara au Material de Consumo — Cominiação) 


= 





De o — - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
Ce - 01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 30.000 é 
o o” TENDA Instituto de Ecologia e Experimentação à l ; AM 
RE xo o à » ni x Agricolas apa Pee coça ENS VAR E pl so tis Epa CO. 000 o » E: 
RR e - 05 — Instituto de Fermentaçaão ............... 16.000 
; U6 — Instituto Agronômico do Norte ........ 10.000 
Re 07 — Instituto Agronômico do Sul ............ 30.000 
a 08 — Instituto Agronômico do Leste ......i. 20.000 aa. 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste ...... 39.000 190.000 220.000 “a 








MH — Departamento Nacional da Produção Animal 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
vo -— Instituto de Biologia Animal .......ccccciiititiioo ci e 40.000 
UU -imintato de cZodtecnla.. cacrsaner cars osia oder e oo o dA ra ÃR 60.000 250.000 


i2 — Departamento Nacional da Produção Mineral : 
02 — Divisão Águas ....... a Ra ma a RBS can 4 gde rs np ta TA nt iai 15.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


É ES — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ..... cup NU Cabide do. 50.000 
RR En e ani da ago Osso coco ce irantsinid Edo defendido era said did db É 15.000 


16 — Serviço Florestal E 


“e + Sd Mei cre o ” ias 
E 
5 . 
é Sa) 
aa 
2 
E 


19 — Superintendênia do Ensino Agricola e Veterinário 


q 01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ....iiiiio. 80. 
, 02 — Escola de Agronomia do Ceará 


110.000 710.000 


07 — Forragem e outros alimentos para animais 
I0 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques EP E Rm A ep 120.000 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar ............ro.s ERA PE = SR 80.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
- 02 — Instituto de Ecologia e Experimentação 
ÇÃO SR “o RCE RS 85.000 
03 — Instituto de Química Agricola int da Cordas 2.000 
05 — Instituto de Fermentação ................ 50.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .......... 40.900 


07 — Instituto Agronômico do Sul ............. S0.000 
08 — Instituto Agrorômico do Leste ........... 20.000 277 .000 477.000 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .........ciiiiiii 4.000.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ............ 12.000 
Dir Mnstitito de Biplbgias Agindo Cos sresetolo mana im peer 800.000 
RR E IEISEIEOEO? (CLEO RE IIRR Ter eee 7 RR IO PE GA ui di RD E O 1.600.000 6.412.000 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
DZ UNTADA RAS at e e A A rd 60 6 5 e Pa e ir e 40.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ........... cesccicsiia 40.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .......i..cccccccccs 500.000 
O! — Divisão. .de, Terras. e. ColonlZagaB kb snisa. sms ao ao maio o UBE 0 150.000 


REA NERVIÇO, de EXPELNSO ndo LEIGOS a nd US AS O Vip Sprint cial e Ja eia a 25.000 
16 — Serviço Florestal 
RR BE QIE CO E LOPESQA] - soc catia piora E aca as N sen = o. sã avo cms vo cs ANNA 200.000 








(Discriminação da Despesa) 
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I9 — Superintendênia do Ensino Agricola e Veterinário é 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ...... aa 


02 — Escola de Agronomia do Ceará 


qe ns cao Usain o mao uses Us nas. 


08 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados: animais para corte; 
gêlo; artigos para fumantes 


10 — Centro Nacional de Insino e Pesci Agronômicas 
03 — Serviço Médico 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


AMET EEE EPA E OESTE UT 











06 — Instituto Agronômico do Norte .....:.... 20.000 
0 — pa Agronômico do «Sul pusstussbgto peropescabalo ça 4] 
!1 -— Departamento Nise da Produção Animal 
(4 — Divisão de Fomento da Produção Animal ........ccciiiiio 40.000 
i3 — Departamento Nacional da Produção Vegetal Hogto » qu Lg pero 61 
02 — Divisão de Deíesa Sanitária Vegetal ERRT RA E E URE Pta ra cite O Ses; a 50.000 
18 — Serviço de Proteção nos fndios lis. 2. 2ahm cus cos o cesa sas, MRE SRA = Bevcla) cute, Ligas 120.000 
I9 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ) O 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .......c. 6.500.000 “2: * “re 
03 — Escola de Agronomia do BiordesiBaags de sh a ser Rca ara id 120.000 6.620.000 7.070.000 
09 — Material de consumo e conservação para serviços de acam pamento e campa- 
nha; munições para serviços de policiamento sie a dora ” 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas | , entao o 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas tdos ção ngpsnira : 
07 — Institião "Agronômico dg Sl .l)-.irrrenancerrronagenes ' 5.000 | + AM, 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...........cccccccccci a 500 5.500 
12 — Lepartamento Nacional da Produção Mineral ny , - 
2 — Wivisão de Aguas miss enairis a Pei via ERA E an A DRE e CE Sa o IO 
I9 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .........ici ris Pu vaia e 45.000 — 65.500 
IO — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi manufaturados destinados a qual- 
quer transformação 
05 — Conselho Naciónal de: Proteção aos lbdios ....wm 4/54 Me SR A Fis 16.000 
07 — Departamento de Administração é 
02 — Divisão do Material. o. Dare o DE a EO a RO O TA DD 112.500 
03 — Serviço de Estatistica da 'Produçãp Ms to e cabra a bei 275.000 
09. Serviço. de Informação: Agricola Kama = o Dos io's uia x mio io Ra DR 900.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 = Serviço. de Administração . MELL... 20 o lero Serrat DER ÇÃ, 60.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ............cccicccoo. 1.200.000 
03 — Serviço Medico .'sc sas cp boia area e E q SE SR 40.000 
02 — Universidade Rural 
05 = Servico Escolar /. Zgricaaranevarave U/orno MR 200.000 
06 — Serviçotde Desportos... memso prego o pos a aa 40.000 240.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas : 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agrorômicas 400.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação 
E ÂOTICO]AS” ot oO RNA Enc MR RR RE RR 500.000 
03 — Instituto de Química Agricola ............ *- 200.000 
04: -— Insiitúto:der Óleos. «us tssaj a ne a EE do 225.000 
05 — Instituto deFermentação. ..ve poe faco ne og io toma io va mito ê 330.000 
06. -- Instituto Agronômico do Norte .......... 450.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul .............. 850.000 
-08-— Instituto Agronômico do Leste .......... 400.009 e a 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste ........ 400.000 4.255.000 5.795.000" - 
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(Discriminação da Despesa) e ir PR 
Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) Fei dE ne 
a ; ' LOTAÇÃO ii RA 
E Cas ia (em cruzeiros) > 
“Prego à a i ) : l eo Ac + 
“RA , À c Variável fp 
ti — Departamento Nacional da Produção Animal "a pois 
o Credor aan, sos lis soca s asso tis PERES OA po 3.000 RES. 
02 — Divisão Rae NO Tori si data OT, AQUI 100.000 EA ; 
8 03 — Divisão de Defesa Sanitária RR RS 2 Us li a 300.000 ves. 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ............. o 1.800.000 Ennis 
à 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 0 40.000 Ta 
4 06 — Instituto de Biologia Animal ..... EMF E NARE SS Don vdd NT ND Ss 250.000 | 
Do ERC NE pa rra mesm ins tca cad da dei RA 500.000 2.993.000 “a 
F E qe Departamento Nacional da Produção Mineral NM 
| E e Direionia Geral es esses sis cri ei ii ES DR a ARS 30.000- Ea 
2 ENVIA ÃO MQOAS DS, cenas Sire DD ASAS ES 1.700.000 Já 
U3 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ......ciiiiiitiiio. 100.000 Er 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ........lc O, 180.000 = 
05 — Laboratório da Produção Mineral ........cicicii 250.000 2.260.000 E 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal a 
spo ani TOS é tg o pp RR OD AD OO DR 2.000 = 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ........cccicccert, 250.000 E 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ........iciiiiiiii 1.300.000 al 
04 — Divisão de Terras e Colonização ..... es pior Ne 270.000 1.822.000 a 
I4 — Serviço de Febem IRaqunoi DER se Rá Ra Bete Tod ag TRAD 250.000 1 
RR PR E PDS PEGO 250 ani rs e cris qa e re a De RE 50.000 : vá 
16 — Serviço Florestal “8 
Ra ER aaÇo E loRestalo . ra pda cbr e o ani a TR Da RE 840.000 E 
lag, oiii had jo O ao q Di RA il E el EN, 250.000 1.090.000 ] jo» 
Rem des Meteorologia sia E oc en DRDS o DS a RR é pio adota ia 400.000 ” a 
E ne rotear den fndiag quan sois rsss sair AS SRS ne oa ME RE SE 550.000 id 
I9 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário : x 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ....iiiiiio 2.000.000 
02 —: Escola de Agronomia do Ceará ..-.....cccciil eres 60.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .........ccccciitiirente 135.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ....iiiiiiitiiiio 60.000 2.255.000 18.768.500 R, 
11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral ng RETO ud 
inseticidas e fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .......ciciii fico fd 2.000 
07 — Departamento de Administração 
E da a nr caindo iii RE o 4 101.000 
ego de Infimbnição Agricola... rsssecsis cream censor ana nainaa au aa VA Va 120.000 
I0 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
O =Strvico: de Alministração: Sueli. DAE 15.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .......ciiiiiiiitii 100.000 
RR ESEC NIE «q stostsairs cseripurs Derreta dice ADA É 400.000 
04 — Universidade Rural 
DE SERVO MERCOLU st O no 600.000 
06 — Serviço de Desportos ................ 15.000 615.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 400.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação 
aU O ET TD A RR 400.000 
03 — Instituto de Química Agrícola ............ 300.000 
04 — bostituto der Óleos. ...cdccpuiamo vi cesso 200.000 
05 — Instituto de Fermentação .........cccc. 700.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ............ 500.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ............. 900.000 
OS — Instituto Agronômico do Leste ........... 300.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste ........ 300.000 4.000.000 5.130,000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
DS EAQIsaQ e Caça o PesCas au Cod nado cole ema Dio mm oi Ae Win a ad 00 5 AUS 50.000 
08 = Divisão de Defesa Sanitária Animal .Sc..ccuminemasse dose swas 700.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ..........cccccstees 409.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ............ 200.000 
Do = ostimtonde Diolóçia Agitualhiy ses cenas cn mms mus so co nnás os o» es 410.000 
Das tAtON EE ZOULCENIA punA Udo Ed via a qu Ronca a ALA ODE 0 670 ai aid a 6 ng 150.000 1.910.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
QUE re tono Geral O. eta a RSS E a aa E eia to cp 5.000 
UC isdorde MQUase soul. PESE RR eia va raca Ars) vt jo mpi 100.000 
O4 = Divisão de Geologia e Mineralogiao ., cms. secure cup is 30.000 
05 —- Laboratório da Produção Mineral .............. e dead si 1.500.000 1.635.000 
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(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 











02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ...2.,.. 2. pusnatmaoaos GRE 1.500.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............ccisucess 1.700.000 
“04 — Divisão de Terras e Colonização... ....ceca scene aswame Pepe ig 300.000 3.500.000 
15 — Serviço de Expansão do. DRgh JRR vp Rea By na Sn Ap pf ei 
16 — Serviço Florestal 
01 —=Serviço, Florestal. 2 sd aDo o 5d ma Spy Ran RR ie Te DT 2 UA SO 100. 
02 — Jardim Bothsios. Saairo-ripos act amd 8 2a Di NES a a RE SU 100.000 - 
17 — Serviço de Meteoralsgia::.iniPa so pu dp cja crop ca ida main RES 6 ALA Cn o 18 
18 — Serviço de Protação-aos Indios o. sms es ip DIS oiee Naa ao abra = Pai pa AE NR 
19 — Superintendência do Ensino Agricola c Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ............ 900.000 
02 — Escola: decAgrenomia do Ceará MD. crer rP ro er vo PDR A 150.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste . .ccsmssicicresbre Cega maes 134.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina e Veterinária ..........cccciiios 130.000 
12 — Sementes e mudas de plantas 
09 — Serviço de Informação. Agricola ..cquens rimas op nono a A LA Ué SD RS a 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ..... RS nt QUO Rá 10.000 
04 — Universidade Rural ; 
05. = Servico Paola o gUE cenas uia o Cosa Sc A 2 RS TD RU 10.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 70.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação 
ANS COIR O Serio do siim a fera DD OR a E 50.000 
05 — Instituto de Fermentação: ....scstustosos 300.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .......... 100.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ............. 100.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ........... 200.000 
09 — Instituto Agronômico do Norodeste ...... 50.000 870.000 
12 — Departamento Nacioral da Produção Mineral 
02,— DiVisas de A QUES  u me copreiio Pio a E sea ne adere scanneranea cosna nen eaatas 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............ccsumer o PR cent 
15 — Serviço de Expansão do Trigo" SA ssa ANA Tia ES e RA RR a a 1 TA 
16 — Serviço Florestal 
01. = Serviço . Florestal ;., cs eae ro re E a RT SS ps SS 150.000 
02 = Jardim  Botahico a «x antro scenita q Eae nata ad Ro DER DAE 20.000 
I9 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ............ 100.000 
02 — Escola de: Agronomia: do Ceará... aim cpu meo ERES, opa Ao e 5.000 
03 — Escola. de: Agroromai do Nordeste .4..v. sob: roca so do aee a o 20.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ...........cccct.. 2.000 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e pecas acessórias; roupa de cama, mesa 
e banho; tecidos e artefatos . ; 
04 — Conselho Flórestal Federal . <q gls Ceteo E org Read RR ARE RAR E RS UN o 800 
05 — Conselho Nacional de Proteção BOs“BIHOS -. afro ternos mise RR e GS q K 6.000 
07 — Departamento de Administração ] 
02-— Divisão. do: Material: so agr t E NUAS a im im  i cE  ictca c  RNRDA CORR R ARTRCI O 236.709 
08 — Serviço de Estafística da) Producão sis. «25 aa sina a ce es aa na o Sia ave ERR ES ER 25.000 
09 — Serviço: de Informação Agricolape ts qdo d uan e o E ota o UR DR o COR - 50.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de. Administração 6 gde a = Misa «ado o Ao = o 40.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .........ccicsccrerios 150.000 
03 — Serviços aMedico £ === = dE DIDO lo o en ER 60.000 
04 — Universidade Rural 
05. — “Serviço: Escolar cj tea e a RE j 250.000 
06 — Serviço de Desportos y. o esied vis irei - 65.000 315.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 55.000 . 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação Epi 
Agricolas? se sa ogia erica 6 MEU UR e RR 100.000 
03 — Instituto de Química Agrícola ............ 50.600 
D4:— Instituto de Óleos Mo sao ato ae 35.000 
05 — Instituto de Fermentação ...........0.... 120.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ............ 100.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ............. 1C0.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ............ 80.000 q 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste ........ 30.000 670.000 1.235.000 É 
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e Caça é P esca ............. A si 0 da dor DA DE 
Animal 


RCE oco de Prição Midet 
Geral 


888 | BSSEB 


E: 


EE Deqirtiminho chi dai Produção: Vegetal 
01 — Diretoria Geral 


egetal 
= — Divisão de Fomento da dedão Vegetal 
== Ditão de Terras e ER TSE 


ss 8 
82 8 83 8 


sa & 


19 — Superintendencia do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
02 — Escola de Agronomia do Ceará 
03 — Escola de Agronomai do Nordeste . 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária 





a — Artigos para Ds e desinfecção : . , 
05 —Conselho Racional de tenteção aos. BRMOS. e cerca Mo eoraono o ceimmaa nto do 5 bei si car 2.500 a 
07 — Departamento de Administração ' “1 
02 — Divisão do Material ............. antiqa tado! 5. mi MPE 71.100 
DR Sequico die Eattisiie da Produção > so as = es oe den dh «adia Co Ásia or Suas 25.000 
E DECO CAE sois A RICDÃO 1,4 242057 4:50 ditado csecesdd asma des So te cad ads 10.000 
10 — Certro Nacional de Ersino c Pesquisas Agronômicas 
O ERC E SAR ISÊRAÇÃO «5, us cpa fimo s ca densa oro nec bc ada a 100.000 
” DERRAME a O ei gd Dto e o SS DRDS RS dedos A ER 22.000 
E - 04 — Universidade Rural 
E RT a SO o Ds uicor pers borra id 200.000 
”. 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
SE 01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 40.000 
o» 02 — Instituto de Ecologia e Experimentação 
na ET 5 Bag de a A e 65.000 
E 03 — Instituto de Química Agricola .......... 50.000 
DE ado de “Óleos os ga eis corrcragõoro 7.000 
E. 05 — Instituto de Fermentação ................ 35.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .......... 25.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul .............. 70.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .......... 20.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste ........ 30.000 342.000 662.000 
z 11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
Do NR Esetocia. Geral. sisa Eispa its = AGA fm e eai 0 6 000 3.0 
MR Iivisão de 'Caça e Pes... same emennerscero RARE a a» RU O or 60.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ............ccc custe 150.009 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem. TS PE 40.005 
: 06 — Instituto de Biologia Animal .............ccisco loss rerecrer 50.000 
4 DR do de Zootecnia ..2.vasedtd.ss de Abi tztaA cr rrroo 50.900 380 000 
g 12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
en Qecab 555 <esiro ronppmn a kda omnes o dr ace pod 30.900 
RD E APM , 200072 =onertoa de sons qnaceccnevronocrrod 70.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção O RR 15.009 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ............ccccccc esses 10.009 
OS — Laboratório da Produção Minetal ............c ones cse creo 20.009 145.000 
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(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 


me mem 


tem cruzeiros 














ER “Vanável 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal P 
01 — Diretorias enal ooo o eis AT Si AR RR a E ON 20.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .......c.ccccsenccacôsacis 25.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ...........sccccccsses 70.000 : 
04 — Divisão de Terras e Colonização .......... nd ad UA a 15.000 130.000 
14 — Serviço de Economia Rural ............ ara deus PANA ns dE UE aa ao NE É 70.000 
15 — Serviço de Expansão do THgO ..sesscsato ceras pes cri ng SER E a um e 26.000 
16 — Serviço Florestal 
01 -= Serviço Pordata uses nria RA oh dee rp UR SA 50.000 Ee 
02.— Jerdim Budigias 2:20 a sino dem IA 6 a Ra DR 24.000 74.000 
17 — Serviço de, Melgarologia, . dy» Usds ca Alas dee du Ui a A RT NR 40.000 
18 — Serviço de Protege mos Badios <.is simao no iende a pen A ccuimadiaio SA A a dj A 20.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ............ 600.000 
02 — Escola de; Agronomia do Cearã .s ss qnws so mo RAVE Ra CD RR o 15.000 
03 — Escola de Agronomia-da' Nordeste ...,.... nina os mena enA qa o 15.000 f 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ........ccccccccesos 15.000 645.000 2.294.600 
15 — Material para acondicionamento e embalagem 
07 — Departamento de Administração 
02 == Divisão da: Maternal Ses ns serras erra E a SU a Ta 20.000 
09 — Serviço -de: Informação Agricola . ias ia na ii ON RR Pa CAP SRT oa a 20.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural 
05. =-Seryico" Esscaltr. : SOS La es Lea SE DR SAR ERRAR E 30.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 150.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação 
Acta CASA am sr eia à CRS É 40.000 
03 — Instituto de Quimica Agricola ............ 10.000 
04 = LaBa de (OBDN oo ai simiingada e rs 6 mr 3.000 
05 —- Instituto de Fermentação Lisussscsavcnams 60.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .......... 130.000 
“07 — Instituto Agronômico do Sul .............. 200.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ............ 50.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste ........ 40.000 - 683.000 713.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
05 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ............. RES Sep 100.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ...........ciccccooo. 220.000 
O — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ............ - 10.000 
07: — Tostituto de Zootecnia . 2h. cms ser 2 TE SR 20.000 350.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 — Divisãosde AAdias do cm oiro ME RO E ao RE vei E RR Re 75.000 
05 — Laboratório da Produção: Mineral so. -, pcs segno mn aaa Mi me nato 20.000 95.000 
13 — a Nacional da Produção Vegetal E 
= Divisão de Defesa Sanitária Vegetal : A apuntmsadar. cao MRE 50.000 
E — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ..................... 520.000 570.000 
15 — Serviço-de Expansão do Ergo «5 asa aco a pm esmpl aa, A e PR E 100.000 
16 — Serviço Florestal 
01 == Servico EHlorestalis : Ass ego mars à EST e SR a RR 1.500.000 
02: — Jardim -Botânico É voo bn P CRE do A AR pe Es çã 20.000 1.520.000 
17 — Serviço-de Meteorologia <>. 25- 5 reto o e pi SERIO ea apar ENTE JOSS A Ava ir 50.000 
18 —. Serviço de Proteção dos Índios, = .=>2 = 24045 ale rea perçi alona RN SU e Re e 20.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ............ cececcceeos RO 100.000 3.558.000 
Total da Consignação 2 Aa sis nie ia A Area) ot SO MORRE Ca 105.949.100 
CONSIGNAÇÃO 4 — Diversos 
01 — Outras despesas 
16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço. Florestal Pa SGA a a NL SE VSEE aa ato ore a RR RR e DO ON 200.000 
Total da/Cossignação 4 TSE PED SD So qu qa doca ra o aii ass RS qe DSO 200.000 
Total da Veda 2 SO DER E aa aaigoa eb aro om RT ROO qn DR 176.334.100 
£ 











Aging «cbr peço, 


ga * CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros. 


carretos, e tivas e capatazias; de u 
tratalores em viagem; pat de mento cr 


DE SA Disto da Material: oo ice seis nenicin Pei irado ge 12.500 
RR Asse se neaitonáni prensa 
10 — magia Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
Serviço de Administração .........cccccccccierenetartio 58.000 
“Se e 
; EE — DesiDo EMCOM Es ave ce cirárror dORE Dr gd ER 10.000 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
o — Pequico Nacional de Pesquisas Agro- 


2 — 
03 — 


RS 
au 
= 
DS 
DJ 


ae de Ecologia e Especiais: 
Eco MAriColas LESS isentos 180.000 
Instituto de Química Agrícola ...... 10.000 
Instituto de Fermentação .......... 160. 
Instituto Agronômico do Norte .... 200. 
Instituto Agronômico do Sui ....... 90 
Instituto Agronômico do Leste ..... 70. 
Instituto Agronômico do Nordeste .. 60. 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


DE = Direteniar Geral Lhe sdani Me ce pair caúcars PRA pm prio 
RE Ens asd Caça e PESCA Disto isrcrp cr coa azia e PAR aliada mod 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .........iiicci 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ....... 
06 — Instituto de Biologia Anímal'....,.....custcncsumasiiocão é 
o qe ES E E E TN O e 


= Enretoriam Geral... SGA core sous s seas BERAÇÃS ES 
sa denso o OA nm jo iai aca p dee 05 pita a 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ................ 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ............ccciccitos 
05 — Laboratório da Produção Mineral .....,.....icscc oco 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............ 


04 — Divisão de Terras e Colonização 


14 — Serviço de Economia Rural 
15 — Serviço de Expansão do Trigo 


16 — Serviço Florestal 


e A speno Pibrental : czzssascaz dessas 4 TED as 
DA Elo RO Se LIDO pan ieaa de wie nga is vo moi 


17 — Serviço de Meteorologia 
18 — Serviço de Proteção aos Índios 


19 —— Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ........ 
02 — Escola de Agronomia do Ceará ..........ciccoccccsrerso 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste ................c.o... 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária .............. 


02 — Assinatura de órgãos oficiais 
07 — Departamento de Administração 


02 — Divisão do Material 


03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 


05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios 
08 — Serviço de Estatística da Produção 
09 — Serviço de Informação Agricola 


core ecun e n uu" 


cone ne o no ua o a an e e e To e o o nn a." 


scan e e e o o e E e e e en e aU UU e o o uu a a a 1 


cn e e e e o non au no o. 


CV Te. es e o e a e o eu e. uu." 


ne ns o qu... 
e e e e o e e e o e e 


cons Cosa Usa ess... 


970.000 1.038.000 


820.000 


25.000 4.835.000 


E io jo CREU + EN Oi Sd Medina T. vi: Mi pis podes 25.000 


600.000 


10.000 460.000 


150.000 
80.000 


331.000 10.370.700 
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Res MINISTÉRIO DA AGRI 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consig nação ; do Serviços de Terceiros — C 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço de Administraçã6! 2555 20 Se ae do E RIS 6.600 

05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas y 
- 05 — Instituto de Fermentação .......cesranncano Megdi o E 2.500 
E: iris 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


01 — Diretoria Geral SRA gave ie =x ctue A E A RP CA on dad 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 

01 — Diretoria. Geral ...cqsncamuo oe so nr SEO Aa 2.400 

02 — Divisão de. Aguas Kia sn RO o te SUR aa 2.400 

03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ................ 1.500 

05 — Laboratório da: Produção Migeral ;',. «a nujomes nenióina pisa tro a 2.650 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 

01. —:Diretoria Catrali s sin DoaRTh cen é fog o a RA RR RE NOR SR Cá 
14 — Serviçã de Econonia Rial. et o» alo laio da 6 ae e RR ia E re - 
15 — Serviço de Expansão “do rigu ss. cms ro sa ai pai a ER 1 a A RO Pora 
17 — Serviço de Meteprologia . o baR SA isa nb So aqua o aaa VR RD a A 
18 — Serviço de Proteção dos LACiGR É ie 4 apos enem ve q pn ELA MA A Ss 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário , 

01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .........cccerros Ee 


04 — Iluminação, fôórça motriz e gás 
07 — Departamento de Administração 
02. — Divisão: do aMalerial ss Sais puisto Dina a O TO sa RD Os na O 


08 — Serviço de Estatística da Produção 
09 — Serviço de-Infaotmiatão. Agricola: «:s=s a Suse sense Ba Ea So aa DE So o 
I0 — Centro Nacionai de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração ..riisniseato Re TE 900.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 





BOBOS rea Se MD SATO E tda 1 asp NA 45.000 - 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agricolas: bs NENE . is ces 100.000 
: 03 — Instituto de Química Agricola ...... 60.000 
04 — Instituto de Óleos ......ccccccccess 50.000 
05 — Instituto de Fermentação ........... 190.000 
07 —- Instituto Agronômico do Sul ........ 200.000 
OS — Instituto Agronômico do Leste ...... 100.000 í 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste ... 100.000 845.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
0! — Diretoria -Lienal: «óstes Em oegndbaa cre Des SAO O DR EE 15.000 
02 — Divisão 'de'Gaca e Pescar. 222 5-04 ea q 150.000 | 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ........i..sicccvo... 700.000 
04, — Divisão de Fomento da Produção Animal ................ 250.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 50.000 
06. — Instituto de Biologia Animal, .. scenes nopennao ads Pas E 100.000 
07. —: Instituto de-Zooleciita 25 ig no cs e RR 80.000 1.345.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
Ot =Diretonia “Geral ..7. 424 o sai Ea RR A RE 120.000 
02.-=. Divisão de Aguas “GS mediana aa o NS 80.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ................ 30.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ................ seda 4.500 
05 — Laboratório da Produção Mineral ........... AR ESPE + 2 140.000 374.500 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal ; 
01. == DiretoriapGeral (Si A ca o RE RR 16.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ......ccccccccesecca 200.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ................ 250.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização” EM SM SA, 100.000 566.000 
14: Serviço de Economia Rúnalq 0 cita Msgs re Ra RR BA es 40.000 
15-— Serviço de Expansão do Slrigo: si. Sa saas cones rea Pen E tua ade 2 255 RS 15.000 
16 — Serviço Florestal 
Oir=— Serviço | Florestalis xs an ereto feria ereta cota ER 150.000 
02 —- Jardim Botânico: jjss vo. bas sas gas 4 a ae DR aj RN E OR 42.000 192.000 
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os e Encargos — Consig nação | — Serviços de Terceiros — Continuação) 


EEB mm iva Wet na voces rereasa 


3 — Serviço de Proteção aos Índios ........iiiitis E certas it Tas ANE 
“19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário Acedl 


esa 


“ad Ra — Serviço de Do urrbo A R 





C5'— Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 











05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .....iiiiiiiiiiiio PEA PRA sb É h 7.000 ! 
“07 — Departamento de Administração a : q 
RR Coisas: Magenta dr, Prison erissuda S FA 230.500 
— 08 — Serviço de Estatística da Produção no 0 cols Qua 126 o A ARE N] 30.000 
É Rodo Tofrmação: Alricola o oecitb xdao duna nani RR DO O ua Cama A 40.000 
q 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas E 
5 Ei Recviço de Aclninistraçao GRC o Ana ri rasa dA EU O 30.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ces icadad o >, . imail 300.000 
03 — Serviço Médico 1 iss lho na ema errei e 40.000 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar =....X........ bd 150.000 
06 — Serviço de Desportos .......... 20.000 170.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
lona Ler Lopo qu Caran ço dei E DE a DONS 0 Ca 200.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
ERES Agricola ., iso riira 200.000 “UR 
03 — Instituto de Química Agricola ...... 40.000 = 
O4 — Tastitutoide Óleos ,...,.2.......... 20.000 i NA 
05 — Instituto de Fermentação .......... 150.000 3 
06 — Instituto Agronômico do Norte ..... 50.000 E 
07 — Instituto Agronômico do Sul ........ 200.000 
. 08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 120.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste 100.000 1.080.000 1.620.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
apo egd atoa E, A 30.000 
NR Elviniotãe Guta e Pesca. ,., iii suo viputin 110.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .....iiiiiiiioo 500.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 60.000 É 
06 — Instituto de Biologia Animal ............cciiiaeilirieta 100.000 
E e psdtudande alboteenia .occvscisec cerrada Pe dande virava 300.000 1.100.000 
E 12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
ge DT q ES RE A A RE E A 50.000 
02 — Divisão de Aguas .............. ES ARNS Rd art yr à 620.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .........cc. 75.000 
À 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .........iiciiiiiio 40.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral .......... DUB ETs viro 150.000 935.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
DR ERREI E LIBRAO o, ro ira crus er rata aa SR SER SS E gia q 10.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ........ccicicitiiio amis 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ........iiiii -O0J. 
04 — Divisão de Terras e Colonização ...........cccccirtirros 60.000 1.300.000 
pr eres. de Econoniá Racalcsrmeços. do pis er rrsiviaaçÃ rural vice 100.000 
1 Serio de Expausda da 'Trigo.s a ho contida um eli EST dica det tivos 200.000 
I6 — Serviço Florestal 
fi Serio Florestal; o fudido aloe ci q e 350.000 
Ze Jardim Botânico: nana o de MDS a ae mera q 40.000 390.000 
DEVICE Ate TO LOgIA 2 ar é cata dé a ee o eae a CoD DS Ta sir ano ÁD ar I eae 
18 — Serviço de Proteção aos Índios ............... ceneneeaneranee rena cenenanteso .00 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ....... 400.000 
02 — Escola de Agronomia do rs PESA ES EPA gs 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .............c..c..... : 
04 — Escala Fluminense de Medicina Veterinária .............. 20.000 490.000 6.662.500 
— 135 — 
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MINISTERIO DA AGRICULTI | 


06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
04 — Conselho: Flórestal-Federal ..... cao. soro MOS RR De MOS = SR 
05 — Conselho: Nacional de Proteção-aos: Indibs ., «0 aus cmi mars Bla pras a IO E aca 
07 — Departamento de Administração 
02 — Divisão "ds Material, :; SSB: dor SA SR a ia RR a o RR 
08 — Serviço de Estatistica;da Produção. «ri eee RS RR RR Se O OR 
09 — Serviço de Informação Agricola", > «PRE RIO o RR pa o 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronduicia 
01 — Serviço de Administração ..... E ERA Pego o SR 
04 — Universidade Rural 
05. — Serviço. Escolar M eesiado gm mui aim RR a CARE nora da 
05 -- Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
DRACAS: - + < c.< Sai os A a 220.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tugão cdAgrCalas  sesagsi cad aECnea 90.000 
03 — Instituto de Química Agricola ...... 20.000 
04 — Instituto de Óleos .........cccisos 25.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 250.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ..... 150.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ........ 150.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 50.000 


09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 100.000 J. 


14 — Departamento Nacional da Produção Animal 


01 — Diretpiia. Geral”... so RR O RC TA NR RR SR E 
02. —: Divisãonde “Caça e: Pescas; does esa o uid cem E ORE SA 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 


recorra on nn su 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ................ 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 
06 — Tostituto de Biologia Amiinall ou ecra ro pa AR DAR 
07 — Instituto de Zootecnia MEO ss. Pubs c sus AT SL SUA 


12 -- Departamento Nacional da Produção Mineral 


OL, =— Diretoria Geral (0 o ca E na RR 
02 — Divisão tb Aguas . face renrwpsar vaio ROC 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 


rr er nn suas. 








04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .........ccccciccc. 

05 — Laboratório da Produção Mineral .........cccccisesvrsrs e = 000 935.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 

01. ==" Diretoria Sera o. q q 2 AR O RAD RR al 25.000 - 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ...........ccccciuoo 250.000 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ................ 1.300.000 

04 — Divisão de-Termas e Colonização =. 2. sunt o Pulo o as 100.000 1.675.000 
If —-Serviço de Epa Reina = Sant. es à PR A ADE BIRO SE Ag A 350.000 
15 -—— Serviço de Expansão do" Lrigo '..cesaspe mora ae a m= en 6/0 ia SRA, AN Pa Ro DV 250.000 
I6 — Serviço Florestal 

Ol =. Serviço Florestal nf. dedo ira ia (o ago DR ER RR 200.000 

02 = Jardim Bataúico: => custe aaa a CR RR 40.000 240.000 
17 — Serviço de Meteorologia. =p; np its ava EA Rad TAS RR RI do (o CARE RN 180.000 
Tie Serviço de Proteção aos y Se fa fc Rea eg E E id mp a ca 100.000 
I9 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 

01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ....... 300.000 

02:-=- Escola de Agronomia do Ceara sal. ol io copas or e att ata je 

03:—- Escola de Agronomia do Nordeste ...ip aqi ani abs oito A 

04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária .............. 20.000 395.000 7.543.500 

07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação. de clicheria e de colaboração 

05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .........ceccucunws reune ms erda amas 200.000 
07 — Departamento de Administração 

02 — Divisão ido; Material 02 < eo apernafeiete dera o RAR Nana de e ja Pa E E 237.500 
08 — Serviço de Estatística da Produção: ...,.-«cs assa tas culoia paia ploaio oia Raia aa aa pd 
09 —--Serviço de Informação Agrícola ... sis sro saio o jo o Dea o ao o o (0O e MENS AR 5 aa 3: ç y 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 

01 Serviço de Administração: 4 ss RR eat ae RE da 154, 010/0) 

— 136 — 


, Dn cada id ip! 





> EM 
nora o á 
— FE Ad 


erviços e sai Consignação | — Serviços de Terceiros — Continuação) 











E ee Dae RR EA a 
k : E sa Variável fo ra 
Cs ua 
04 — Universidade Rural à sr a 
E, ; | “is 5. 
Ds ado Escolar us vs rnirrs se sec div ir avi E a 190.000 vast pr 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas va 
(Aium=s Serviço Naeloial de Pesquisas Agro- a 
re DOE RO SE ço o 130. EA 
02 — Instituto de Ecologia e. Experimen- a a 
tação “Agricalás GL der 100.000 ho 
03 — Instituto de Quimica Agricola ...... 70.000 vê 
04 — Instituto de Óleos ................. 90.000 ! 
05 — Instituto de Fermentação .......... 30.000 I Lea 
06 — Instituto Agronômico do Norte ...... 150.000 E 
07 -«— Instituto Agronômico do Sul ....... 150.000 E 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 30.000 ; É 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 80.000 830.000 1.035.000 ; 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal ps? * 
QU == Diretoria/olenalia a «im ara a sino "a he e MED O a ME a o 30.000 À 
02 Divisãorde Caça e PESCA. qo. Saugl Ersinpedico aca na ao o ada CRT - 30.000 ç 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .........cccc... 50.000 Ê 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ... ea 60.000 E: 
n6——Instituto- de Biologia: Animal. eminbs nm gare uia ya eco pn áipim 70.000 E 
Dr Enntituto de ZE cação co ai: ca eae TUR Aa AEE TR ST eo 30.000 270.000 E 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral A 
O = DiretoranGereloç SS E, ui uai pit ae pe ao Da nao E 205.000 
02 —- Divisão-de- Aquas o oa a A a RAND RR: DA a 300.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ................ 360.000 ) 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ..............cccci.. 400.000 3 
05 — Laboratório: da-Produção Mineral. : .uncu. ae diuciiso déshia 80.000 1.345.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
RA E colo eis SDRo RE a o cs rante qua a MDS ORE RR era a a a e RT 20.000 . 
N 2 — Divisão de Defesa Sanitaria Vegetal”. ». .ccntena ane msns ava k 150.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............... 50.000 
04 = Divisão dellerras, esColonização SS queR o sao AN av 50.000 270.000 
fi Seriico-de Eeomomiawianral -=5%%4 vt dba rena TRL RAE RR 0 seo e ASI 230.000 
15 = servico de EEpomsdo tb LIGO cxvibas came ama e o Ser e E a 0 o RE Si 150.000 
16 — Serviço Florestal 
UI SERVICOS OrESEalE = spa E pia dA O Ni Dea a mp 135.000 
02 — Jardim Botânico" 2... «css o eres eo o é 5 moto Mp cof p a RR aja a 200.000" 335.000 
17 —- Serviço: de- Mefebrologia .....in canecas PER Ep OA Une sa ala Dad arado A podia aaa 100.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios .........cceceeceseraecacereneerneneencenaaca 50.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ........ 130.000 
02: Escola de, Agronomia do Ceará (ca sumos qunqunima vure ue 90.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste ..........ccusececensoo 90.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária .........cc. 10.000 320.000 8.292.500 
08 — Recuperação de material 
07 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 
1) Recuperação de material de qualquer espécie .......cccsccss 3.500.000 
2) Despesas de qualquer natureza com a instalação e manutenção 
da oficina mecânica central de recupcração de material ,..... 1.000.000 4.500.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ..........cccecsccuinenencarereaates 1.500 
07 — Departamento de Administração 
Do E (Divisão do Material cms esc pmedcaa a ans as acho masa sa as a qi nO io emveva 53.000 
08 — Serviço de Estatística da Produção .........cccuuesceeceneneneceenereeneenes 5.000 
09 — Serviço de Informação Agricola ..........cccccnciccsecerenmerenecocemeneeno 6.000 
10 — Centro Nacionai de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração .......ccccceccectcccscrereeas 8.000 
(FE Serviço. MEdiCO ===, qe cuia nda ncia amas a VS Cn SU a 00 da a 20.000 
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(em 
Ê y a + : “ “ pa te 
04 — Universidade Rural 
05 — Servico Essolar . jasoS coa oii Re O 40.000 
06 — Serviço de Desportos .............. 12.000 52.000 
05 -—- Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
DÔNICAS joe ba nieisiied » e CA Ra RR 15.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação. Agricolas . jasis uaud nl pietaso So peraçiia 25.000 
03 — Instituto de Quimica Agrícola ...... 20.000 
04 — Instituto de Olegua aaa. sa soros cas: 12.000 
05 — Instituto de Fermentação ........... 70.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ........ 30.000 
C8 — Instituto Agronômico do Leste ...... 20.000 y 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. “20.000 212.000. 292.000 
1 — Dera ria Nacional da Produção Animal 
01 — Diretoria Geral. us. Tengraçio e sro é Srs RR AP ES 6.000 
02 — Divisão meGáta eMPestnis gos popa RE NR à Es Es cu vi 15.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ................ 50.000 
05 -- Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ....... 30.000 
06 — Instituto de Biologia Animal .:.......cstcccssesseneceems 50.000 
07 — Instituto de Zootecnia ......cccscscseseneererencuneneso 25.000 176.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretoria Gas MEO as So Dn SAE 85 a eia aa a 10.000 
02 — Divisão de Águas .,..susccscuniosorssorc dn cuba pi guis 60.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ..........ccusesemeeso 4.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ........uctsisseseseeoo 40.000 114.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
o —. Diretoria Bea "2... isto oteci ses tssssr os Pain 6.500 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .........ccccesteero 30.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............0.. 40.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização .........ccsccseeeeesos 2.000 78.500 
14 — Serviço de Ecanania, Rial ..)..><cnpa coesa so em am mino a é aaa da virá ASUS À 30.000 
é 15 — Serviço de Expansão do Trigo ........itusesenunereneneeene no menamenenentnano 15.000 
16 — Serviço Florestal 
“01º <= Serviço Florestal. . ice. cs crrssceesesesrcs sr apiainae nano 35.000 
02 =2-Jardim Botânico ....ecsseesessnccenererrrer roma sa seram 15.000 50.000 
17 — Serviço de Meteorologia ........ccccccceirineseneneneneneencaneneneenenenes 16.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios .........ccceeeecerenereennesoerernnnenenaento 25.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ........ 40.000 
“02 — Escola de Agronomia do Ceará .........ccccesteeers Pre 1.500 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste ........cutueeeeeeeoo 5.000 
04 -— Escola Fluminense de Medicina Veterinária ......cccueeo 5.000 51.500 
10 — Serviços clínicos e de hospitalização 


- 507 —- Departamento de Administração 


€5 — Divisão do Pesscal 
1) Serviços clínicos e cirúrgicos, inclusive aquisição de medica- 


MENTOS DE SO DA ei pI dE GE ER OI 6 So PR e E 70.000 


10 — Centro Nacional de Ensino e mo Agronômicas 
03 — “Serviço Medico" sc. 0. ss PRA PO SE a = Pra A à 400.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas pias; 
06 — Instituto Agronômico do Norte ..... 120.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ....... 20.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 20.000 160.000 560.000 . 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção. Animal ...... 0.0.0.0. eofstajáfo fabio) NE aire ra 20.000 
18 —'Seréiço de Proteção aos Índios ;. esuess eds rios o Rendas ainda pro qr a PRN e dai 100.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ....... 300.000 
02 — Escola 'de-Agrogomia do Ceara >= mM - 10.000 
03 = Escola de Agronomia do Nordeste q NE en en cr ne 10.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária .............. 10.000 330.000 
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: va 
Ro. Ptonênao mis! A RO me DOTAÇÃO Pas — 
Rea. Ad sa rr ' k (em cruzeiros) Re à 
48] + 7 sal E . à E j É q: É ; Ê Na ; b 
“a TES | “Veni UM 
E = Serviços contratuais à A ' 
Ê i 07 — Departamento de Administração 4 
d 05 —. Divisão do Pessoal 
: , 1) Despesas de quaiquer ratur:za com viagem e remunerasão de 
E. : missões técnicas e técnicos nacionais e estrangeiros ......... 1.800.000 MERDA 
08 + Serviço de Estatística da Produção ; ç : a 
> Lda Serviços mecânicos de estatística e contabilidade 600.000 q 
2) Despesas de qualquer natureza com a apuração Eae »' 
De datos ASTANNEOS ..sccererr rs corta rn ga brio - 600.000 1.200.000 * 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
e 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal , À 
1) Manutenção de registro genealógico mediante o 
contrato . , Ei 4 
1) Ao Jockey Club Brasileiro .........c... 30.000 E 
2) À Associação do Herd Book Caracu ...... 30.000 % 
3) Associação Brasileira de Criadores de Bo- Z 
vinos da Raça Holandesa ...........c... 80.000 » 
4) A Associação de Criadores de Cavalos Ta 
ade dr reduce ÃO A A 20.000 o 
5) À Associação de Criadores de Cavalos E 
EE RR IO UR Sp O 100.000 mo “ epa 
6) À Associação de Registro Genealógico Sul- Em 
Riograndense * . ,, Ao sisçA do RS, 80.000 | 
7) À Associação de Registro Genealógico da 
Raça Beliwitz do Brasil ...-.ccesn,rebra 20.000 
8) À Associação Brasileira de Criadores de ; 
Cavaios da Raça Campolina ............ 20.000 | 
Ê “ 9) À Sociedade Cinológica do Brasil ...... 50.000 
10) À Associação Rural do Triângulo Mineiro 80.000 
11) À Associação de Criadores de Bovinos da 
' Raça Môcha Nacional ........cicccizis 20.000 
12) À Associação dos Criadores de Gado 
Ea PAR Rã, BRR o SR SI 20.000 
13) À Associação de Criadores de Jumentos da 
, Raça Brasileira ee seara ÃO asa todo o RR ERES UR 20.000 
14) À Associação dos Criadores de Gado Ho- 
Ê landês do Rio Grande do Sul .......... 40.000 
15) À Associação Riograndense de Criadores de 
DA e An à Sie Er RE E 80.000 
16) À Associação Brasileira de Criadores de 
Gado: Guernsey. jusrzsada- bao pese 40.000 
17) À Associação de Criadores de Jumentos da 
Raça Pégaso MON IRADO 20.000 
18) À Associação Paulista de Trote .......... 20.000 ; 
Again rr 40.000 810.000 


13 -—— Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 


1) Assistência técnica ao equivamento de ondas curtas para ex- 


pUEgia cia TESTES E o LO qa DER CTN aa Pl TR RR A 450.000 
14 — Serviço de Economia Rural 
1) Sociedade Nacional de Agricultura, para os trabalhos de pro- 
paganda e divulgação. rela ivos à organização da classe rural 400.000 


I7 — Serviço de Meteorologia 
1) Serviços mecânicos de estatística e contabilidade 430.550 
2) Serviços de perfuração, conferência de cartões 
correspondentes a transcrições, revisão das va- 
riações e fregiiências normais da pressão atmos- 
ferica, bem como as características e tendências 
Ê da mesma, no período de 1922 a 1953 ......... 998.360 
3) Preparo, conferência, revisão e mecanização das 
variações dentro de determinados períodos de 
temperatura, bem como do estudo da curva ter- 
mométrica com os valores extremos, no periodo 
de 1920: a -]953) ue Ma o SA ER a Rara 921.410 
4) Serviços de perfuração e conferência de cartões 
correspondentes a questionários de observações 
acrológicas no ele ido e cs raE E RE, UR E 252.420 
5) Ordem 3º Regular de São Francisco, para ser- 
viços meteoro io gieis em Cáceres, Mato Grosso . 40.000 2.642.740 
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19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


1) Ampliação das atividades cidáticas das seguintes escolas de 
Agricultura e Veterinária, Aprendizados e Fazendas-Escolas: 


1) Escola Superior de Agricultura e Veteri- 


nária “do Parana aros nto eos do os 300.000 
2) Escola Superior de Agricultura de Pernam- “ 
PMCO - satiithuii E carirõos quo doa ni e SR 300.000 
3) Escola de Agronomia da Bahia .......... 300.000 
4) Escola Superior de Agricultura de Lavras, 
Ninas CSerA claro vens pise aa RR 300.000 
5) Escola Técnica de Agricultura do Rio 
Crande do NULO» sia per mea RR RN 300.000 
6) Fábrica-Escola de Laticínios Cândido é 
Tostes, Migas Gerais a ,.scupaasdano ci A 300.000 
7) Escola Superior de Veterinária de Pernam- 
DIUCO Pump Siro area rd mL PE Pa E 300.000 
8) Escola de Horticultura Wenceslau Belo, da 
Sociedade Nacional de Agricultura ....... 450.000 
9) Escola Agrotécnica de Barbacena, Minas 
Gerais; 27544 dois DR DO 300.000 
10) Escola Agrotécnica de Muzambinho, Minas 
E SR EA A SU 300.000 3.150.000 10.452.740 


12 — Serviços funerários 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


06 — Instituto" Agronômico do: Note ss umano df sm fei, pra veado rogo 0 Rm 5 15.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário R 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ........ 5.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará ......cc.ccccesceserarrcs 2.000 
03 — Escoia de Agronomia do Nordeste ...........iciisicis 2.000 
04 — Escola Flumirense ae Medicina Veterinária .............. 2.000 11.000 26.000 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
04 — Conselho Florestal Federal ...cscscomtracina das api nie voga dd Ra np ns diga ca 1.000 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ..........cccuscenprasenasonusecsana 2.500 
07 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do-Material ».iisionepo sn à maiaiapca é Raio PLPnUAL a oia ANDA 0/8 DO “op ON ES 75.300 
08 — Serviço de Estatística da Produção .........scccecererorusincse cessa cascanaso 12.000 
09 — Serviço de Informação Agricola «mm b vd nppeaibem Ne Ro fa pp Tara Dee A e o 6/2 É 2158 13.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço ide! Aministratãis =. 22,0) RR es piaui abosia 400.000 
05 -- Serviço Nacional de Pesquisas Agromicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
RORICAS es sa a = SAR E ERA ni à reload o 30.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação. Agricolas . 5.0.2 ema gra ia 25.000 
03 — Instituto de Química Agricola ...... 15.000 
04 — Instituto de Óleos, ....%. -elsrwo mus 4.009 
05 — Instituto de Fermentação .........« 80.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ..... 25.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ....... 50.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 20.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 15.000 264.000 664.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
Ol == Dixetona Geral Ce atri RE PR RL fe GEPI 8.000 
02 —- -Divisão:de:GacarevPesca do. o o O ROSS PR 40.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .......-o-ceneria so 60.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ................ 80.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem À edi Rag 40.000 
06 —=-Instituto de Biologia: Animal 1. 5.20. juuale corotaaaaaa= E ço ie cpa 20.000 
07 ==«Instituto de Zoutecnias Safado ai irho e A RR fe E 24.000 272.000 
12 — Departamento Nacional da Predução Mineral 
01 = Diretoria Geral ..xse os e RPA, SME RR RAE O 15.000 
02 —- Divisão de Aquas... MEMBRO ni, RR NR a a 68.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............... 3.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ..................... 4.500 
05 == Laboratório da Produção Mimeral 2.1... e po 15.000 105.500 


o 


gos — Consig nação 1 — Serviços de Terceiros «= Co 


Eno 


“ 13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal, 
—» OL — Diretoria Geral ..... ECO RR qi 











14 — Serviço de Economia Rasa, De PIRES q o ae Re PRM 7 ART Ap “20,000: 
15 — Serviço de Expansão do Trigo .......... espa pena, ES pese va cep A PS K 25.000 ' ' 
16 — Serviço Florestal Rs ca 
ad a cê nie NEI PR A 60.000 E 
(=. farda Botânico <o esco mwii uso ESCOVA Sh 1 18.000 78.000 
o PA 17 — Serviço de Meteorologia ai TEARS ss 2 Eb cem E ETR DER apo éra ta: aid 140.000 
k . NA meivica de -Proteçõe-dos Loba... si cintos mio sy vinho MO e RR ouvir cs 25.000 
I9 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
q -01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ........ 35.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará .........ccciicteriitio 8.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .........cciiittttii. 8.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária .......iii. 8.000 59.000 1.767.300 a. 
Total da Consignação QE PSD MEDO À HO, 6 nad aÃ a a EA É 56.604.806 Po 
CONSIGNACÃO 2 — Auxílios e Subvenções e 
UI — Auxílios Ê P: 
07 — Departamento de Administração - Ds 
j 04 — Divisão de Orçamento y . g 
1) À Sociedade Brasileira de Química (Convênio com a União Internacional de Química) 30.000 e 
02 —. Subvenções ordinárias é) 


10 — Centro Nacicnal de Ensino e Pesquisas Agrenômicas 


04 — Universidade Rural , 
05 — Serviço Escolar 
e: 1) Diretório Académico da Escola 
ú Nacional de Agronomia 
(Decreto n.º 19.851, de 17-4-1931 
e Decreto-lei n.º 8.271. de 8 de 
dezembro de 1945) ............ 32.000 
2) Diretório Acadêmico da Escola 
Nacional de Veterinária (Decre- 
to n.º 19.851, de 17-4-1931] e 
Decreto-lei n.º 8.271, de 8 de 
dezembro de 19495) “2.200. 43.000 75.000. 
06 — Serviço de Desportos 
1) Às Associações Atléticas da Escola Nacional de 
4 Agronomia e Escola Nacional de Veterinária, 
de acôrdo com o Decreto-lei n.º 3.617, de 15 de 
setembro de Lo IM o! E O AI ND 18.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
07 — Instituto Agronômico do Sul 
1) Para a Associação Atlética da 
Escola de Agronomia Eliseu 
Maciei (Decreto-lei n.”º 3.617, 
de15-9-194]) copie aistiaçã ish 4.000 
2) Diretório Acadêmico da Escola 
de Agronomia Eliseu Maciel 
(Decreto n.º 19.851, de 11-4-1931 
e Decreto-lei n.” 8.271, de 8 de ; 
% dezembro de 1945) C....s.... 10.000 14.000 107.000 


19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


02 —. Escola de Agronomia do Ceará 
1) Diretório Acadêmico (Decreto 
n.º 19.851. de 17-4-1931 e De- . 
creto-lei n.º 8.271, de 8 de de- 


zembro;, SEM  ssnecimecndo e 6.000 
2) Associação Atlética (Decreto-lei 
n.º 3.617, de 15-9-1941) ....... 6.000 12.000 , 
— 141 — 
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03 — Escola de Agronomia do Nordeste 


1) Diretório Acadêmico (Decreto 
n.º 19.851, de 17-4-1931 e De- 
creto-lei n.º 8.271, de 8 de de- 
zenbro de 19451", 02 cu ape ie 6.000 


2) Associação Atlética (Decreto-lei 
n.º 3.617, de 15-9-1941) ....... 6.000 12.000 


04 — Esçola Fluminense de Medicina Veterinária 


1) Diretório Acadêmico (Decreto 

n.º 19.851, de 17-4-1931 e De- 

creto-lei n.º 8.271, de 8 de de- 

zembro de 1945) ..ia-cmmas REA 6.000 
2) Associação Atlética ( Decretd-lei 


n.º 3,617, de 1551DM) Lois 6.000 12.000 36.000 143,000 


Total da Consiguação 2. Lcsdo mermo apivairp gls onbio male dies o Wa nm 173.000 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiameni. 


01 — Acôrdos 
07 — Departamento de Administração 


04 — Divisão do Orçamento 


1) Reajustamento dos salários do pessoal dos 
acôrdos (art. 20, $ 2.º da Lei n.º 488, de 15 de 


novenbro de 1945). emas drsaa AROS UNA dA 9.170.000 
2) Abono e salário-família do pessoal dos acôrdos 
(art. 18, da Lei n.º 1.765, de 18-12-1952) ..... 18.912.000 
3) Acôrdos de Fomento e Defesa Animal e Vegetal, . ; 
inclusive novos e ampliações dos existentes ..... 5.000.000 33.082.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


02 — Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas 


1) Acôrdo entre a União, Estado do Rio de Janeiro, 
Instituto do Açúcar v do Áicool e Sindicato da 
Indústria do Açúcar do Estado do Rio de Janeiro, 


para pesquisas e experimentos sôbre a cana de 
AQUCAR CSS Lopo a dos soracaaio A à Ra RA 150.000 


04 — Instituto de Óleos 


1) Execução de acôrdos de assistência técnica desti- 
nados a realização de pesquisas sôbre a produção 
de oleaginosos, cêras, subprodutos e derivados .. 600.000 


05 — Instituto de Fermentação 
1) Acôrdo entre a União e o Estado do Rio Grande 
do Sul, para realização de trabalhos referentes a 
execução da legislação vitivinícola nacional, na 
parte referente à fiscalização da produção, cir- 
culação e distribuição de vinhos e seus derivados 
e estabelecimentos de produção existentes naquele 


Estado =D asfrS as Rage vai o o ao Ra RD de 500.000 


09 — Instituto Agronômico do Nordeste 
1) Acôrdo de experimentação Agri- 
cola por intermédio da Estação 
Experimental de Curado ....... 300.000 
2) Acôrdo para o desenvolvimento - 


da Estação Experimental de 
União dos Palmares ........... 300.000 600.000 1.850.000 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 
1) Execução das leis, regulamentos e demais disposições federais 
sôbre caça e pesca na forma do art. 11 do Regulamento apro- 
vado pelo Decreto-lei n.º 1.159, de 15-3-1939, no território 


dos seguintes Estados: 


1). “Raramaits sr Sos ra E 81.858 
Do SAO Dano der mi RR 1.038.880 
Sumo: desJantiro e io mei 114.082 
4): Minas Gerais . Srt aa 74952 


a pe dn 


encrenca ce nes. .. 


(Grosso Wee tera dios Eca do EN 


Err core b 


40) Mo Oto do Node” 
À é je ánta «Catarina »embecee ur DA 
pg o Te A 
E fiada de Defesa. Sanitária a x A 
1) Defesa ri Animal em MES ag com 








x º 8 Ea 600.000 5 
Eid 20) Rio ooo! cpa pd - 400.000 
| - VEREA ) 21) Rio Grande do. Norte .... 400.000 * MM 
“aa 1 123) Santa Catarida . iuris 1.200.000 0 
25) Sergipe SEP Gde nt app 600.000 9.000.000 ho 
ao É RAN 
04 — Divisão do Fomento da Produção Animal , ma do 
43 Fomento da Produção Anima! em colaboração Der) 
com os Estados : ) e: 
02), Alagoas s..iiiiccoocs: o: 1.300.000 
> Se) pago RR A DRRE Ra io de 300.000 
eta ED6) Ceará ota sais PE RR = 1.000.000 
08)! "Espirito, Santo... cmso 400.000 
RR CAS O se atada - 1.800.000 
7 MP Maranhão: ode aa o md pais 2.000.000 + 
- 12): W Mato: Grosso uma VT: 400.000 r 
x » 13), Minas Gerais «2.2, st cito 4.000.000 ada 
Ea Mg = PE 1.000.000 a 
E) Pernambuco, cesvicevsaiso 500.000 
o) a ER Ag E ja 600.000 
PO) Rio de Janeino; . . = tras 600.000 
21) Rio Grande do Norte ..... 400.000 
22) Rio Grande do Sul ....... 4.800.000 
Wan oanta . Catariha” q mio 1.200.000 
1) Prefeitura Municipal de 
Cotordid a de 100.000 
DP IS CRCUEENCRS ps A a no 300.000 20.700.000 31.769.507 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
1) Defesa Sanitária Vegetal em colaboração com 
os Estados e Municípios : É 
Ob CALagOS mao cit Aero mis a 1.700.000 
(05 ga SS o SANDS Sc ar o 400.000 
08) Espirito Santo c... cresça 200.000 
DP E ir IA dE es 200.000 
11) CADALANNÃO,, o cn de a URL 100.000 
; AIDS rms ia sesa oo pio 600.000 
- a USA Piqui xs. 2 bóia); «sá 600.000 
E 22) Rio Grande do Sul 
E. | dO aledade. . cerne dark 200.000 
E 23) Santa Catarina .. cer isento Rel 
= PL PQ É fo A DT [E de ; 
e 95) "Sabine SC ada: 500.000 5.700.000 
E | d 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
A 1) Fomento da Produção Vegetal em colaboração 
com os Estados e Municípios: 
02) ccÁligoas Sape nfsadntniaTo. 4.000.000 
RT: LARGAR, su atas comsaena 1.000.000 
DST TERA: 2 ao Eisner muro 6 DEN 2.000.000 
VOTE CARE Ea o ns a RI TO 2.000.000 
08) Espírito Santo ........... 2.600.000 
— 143 — 
su os , " A o i Ed Rs 7 E! do 








«q 
Ê 





MINISTÉRIO DA AGR LTURA 
(Discriminação da Despesa) Va 


' ás 
pa 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financi 





E 7 
09): othngdE: 2. integre 1.700.000 
11), + MEranhão ca ES stat ada o 2.400.000 
12): MatorGroso esa 700.000 
13) Minas Mserais clio Era — 10.000.000 
148) Badu dire Miro sin a eia a 1.900.000 
15). 5 4BaMBIDE creia a eotusiçts Ra À 1.300.000 
16): Rara ve af6 ai SE 3.200.000 
17) «-Bartambico =: . . rr uiaisiapeiva 2.400.000 
s 18) DPGU Raia PERDAS jo ço a Sa 1.600.000 
20): Rio"delandeiro: Eos sor ts 3.000.000 
21) Rio Grande do Norte .... 1.800.000 
23). Santa "Catarata 1.500.000 
Hj" Concórdia soco. Rea 100.000 
2) São Joaquim ...iumtas 500.000 
e 22) Rio Grande do Sul 
y 1) Cosinho ..sascêções 300.000 3 
2 css EDS eita e Sa 2.000.000 46.000.000 51.700.000 
14 —. Serviço de Economia Rural . 
1) Expansão cooperativista no país para a organização econô- 
mica da produção, em colaboração com os Estados: 
02). MDS, o coeso ce E 75.000 
e 04) Mmazohas ...esii. E pr lt PARRA E Ss, 
USA siri o ER ca DR ae 75.000 
Nha E «vi Cie ASR SA AN nr A 75.000 
| Dbi: BEBES. Santo, ESA Care O Sea o aê 75.000 
4 + E ROGUAS qa oo aan pro e RS a Sae 75.000 
TIE AMANDO Ate era a poa e RR OR aa 75.000 - 
, 12) Biato Grasso pa. Seara do Si aiTarA OM. 140 75.000 
1NpsMinas Gerar seda sv PENA 75.000 
| 1EpbABinÃs DO SAE Do ERR DA 75.000 
(sd ec SERES o E DD O O A 75.000 
FIG) RAR DO seca Cure nd coa Ea NR 75.000 
E 17) "Blroetibuco” “LL Ecce qe, Ta 75.000 
18) - DEUS Ds ta RS RENT 75.000 
20) Rio de Janeiro ......... a e a ONT : 75.000 
21) . Rio Gtmade do Norte. ;usaos « cuia rod atobá - 75.000 
p 22). Rio Crane do Sul ..:..;. sopas read 75.000 
23) "Santa deetanina , e. sassmes aire E = DAR Í 75.000 
24 - São. dBaulo sites prelo bos Da a 75.000 
25 E et a sa E ta LR 75.000 1.500.000 
15 — Serviço da Expansão do Trigo .........ccccceeos neta APRE ALR, ia li o 3.400.000 
16 — Serviço Florestal 
1) Fomento do serviço de reflorestamento em colaboração com os . 
Estados; Municípios-«e . particulares ses syaita a caio rs a caido 7, og 7.500.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
1) Acôrdos estabelecidos pelo Decreto n.º 22.470, 
de 20-1-1947. para instalação de escolas desti- 
E Ê nadas ao ensino agrícola 


1) Escolas Agro-Técnicas 
1) Muzambinho, Minas 


(Gerais eo SR DESDE 1.200.000 
2) Santa Tereza, Espírito 
E E e 1.500.000 
3), «Goiânia, Goias: ieca.. 1.200.000 
: 4) Alegre, Espírito Santo 1.200.000 
5) IMaradhão «ea renda 1.200.000 
6) Alegrete, Rio Grande 
dosSul Spectra en * 2.000.000 
7) Macaiba — Jundiaí, 
Rio Grande do Norte ., 1.200.000 
8) Teresina, Piauí ...... 1.200.000 10.700.000 | 
2) Escolas de Iniciação Agrícola | 
1) Machado, Minas Gerais 800.000 | 
2) São João Evangelista, 
Minas Gerais ........ 800.000 
3) Lavras de Mangabeira, 
Benta... spo sa 800.000 
4) Paratuba, Ceará sos 800.000 
5) . Santa Cruz, Rio Gran- 
desdo) Norte”. gun 800.000 
ig — 


a 


AN Mto 


A Tratí, Paraná its ds .. 3 800.000 ' 
“Salinas, Minas Gerais 800. 000 
“Tarumirim. Minas G 


Iniciação My 
Agricola Rural da Dio- 

cese de Oliveira, Minas 

Gerais . 


Araras, São Paulo ... 
Angicos, Rio Grande 


Er ora 

Santa Maria, Bahia .. 
Santo Estêvão, Bahia . 
Escada, Pernambuco . 
Araraquara, São Paulo 


3) Escolas Agricolas 
a 1) Colatina, Espírito Santo 
4) Escolas de Tratoristas 


1) São Lourenço da Mata, Pernambuco . 1.200.000 29.500.000 


ON Pg 800.000 


| é 
, Ê 
Prod 
e] ido 
y ani A 


” 
af ch, 
“03 — Diligências; investigações; serviços de caréter secreto ou reservado 
E 


06 — Seção de Segurança Nacional 
0 Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


CUPIDO mimo Dis É missao MH mViMorod O 0, 48 (Usp vocsDocosoccacucanasos 
N 


“va E 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
0 — 04 — Universidade Rural 
EE 05 — Serviço Escolar ............eo READ best fo ca 2.000.000 
“Aa 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
04 — Instituto de Óleos ........cicc.. 250.000 
f 06 — Instituto Agronômico do Norte ...... 100.000 
4 07 — Instituto Agronômico do Sul ........ 50.000 400.000 2.400.000 
nê RR Rea -cÍN ESerue Wa 7 o Cs A SM tal, 40 100.000 
"a “19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 200.000 
E 02 — Escola de Agronomia do Ceará ..........i 20.000 
+ 03 — Escola de Agronomia do Nordeste ........iiiiiiiiiiiio, 100.000 
É 04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ......iio 30.000 350.000 
— 06 — Seleção de a th 
4 10 — Centro Nacional do Ensino e Pesquisas Agronômicas 
4 04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 
E 1) Concursos.e "provas ............. de Riad CEREAIS as GAS 100.000 
É 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
té 06 — Instituto Agronômico do Norte 
É. RR e 20.000 
: 07 — Instituto Agronômico do Sul ........iiiiiiiiiio 
1) Concursos e provas ........... Da e eo 65. 900 . 85.000 
E. 07 — Excursões de estudos de ptofessóres e alunos de estabelecimentos de ensino oficial e de cursos avulsos 
E : 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
HM 04 — Universidade Rural 
De Pc O RS ad à cito é age niaisis 500.000 
b 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
Colete loga) Fig AS e ar 40.000 
8 DEE, tados merda a Se o 150.000 190.000 690.000 


= WE — 








160.301.507 


20.000 


2.850.000 


185.000 
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19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


01 — Superintendência do Ensin Agricola e Veterinário ......... 100.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará .........cceceruneeeress : 100.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .......ccesuseneneneee 100.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária .........vu.v. 100.000 





08 — Expedições científicas 
03 — Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas no Brasil .... 


18 — Serviço de Proteção aos Índios 
1) Estudos etnográficos .......cussuseneceneenenenraseneneanero 


09 — Informação e difusão cultural 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


04 — Universidade Rural 


05 — Serviço Escolar ........ercenaueronaninporaanenana Bope no neo sa vaA 
11 — Serviços educativos e culturais 
04 — Conselho Florestal Federal 
1) Para a Festa da Árvore ......ccccerrencenencaneanero ER a 


09 — Serviço de Informação Agricola 


1) Aquisição de publicações de reconhecida utilidade 
para distribuição gratuita, pagamento de tra- 
duções e revisões e aquisição de jornais. diários, 
e ainda para pagamento de colaboração de 


qualquer natureza ....ccueceererenterareeeeeo 1.000.000 
2) Documentação da vida rural .....ccccsereeeeoo 300.000 
3) Custeio da campanha dos Clubes Agricolas ..... 1.500.000 
4) Rádio-difusão rural .......cesueesecensenaesas 600.000 
5) Realização de semanas ruralistas, cursos de 

educação rural e missões ruralistas ...........+ 1.000.000 
6) Economia doméstica e indústrias rurais ........ 160.000 





10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 
Bolsas: de-estudos rs ca weto ss vos asa AA PRE Pa DRI O 700.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
04 — Instituto de Óleos 


1)-«Bôlsas de estudos. usa Melia weak 300.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte E 
1) . Bélsas de JCEtcios) dy sigo eimipiaro = o 120.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul 
1): Balsas de estados «cao cunivilida va 150.000 570.000 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


02 — Divisão de Caça e Pesca 


1) Despesas com a claboração, impressão e distribuição de car- 
tazes educativos sôbre caça e pesca, inclusive prêmios 


12 — Departamento Nacional de Produção Mineral 


01 — Diretoria Geral 
1) Bolsas de estudos para estudantes e diplomados em engenharia 


e quimica ....-... 0.10» RR dan gr ET SEN e cj 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


1) Realização da semana da agri- 

cultura nas Escolas Agrotécnicas, 

Agrícolas e de Iniciação Agrí- 

cola e em outros pontos do terri- 

tório nacional EE OE Dai 150.000 . 
2) Aquisição de livros didáticos, ca- 

dernos escolares, etc., para distri- 

búição dos“alunos 4 te ques D E 100.000 
3) Honorários de professôres para as 


Escolas Agrotécnicas, Agrícolas e 
de Iniciação Agricola (....t... 2.000.000 





10.000 


4.560.000 


1.270.000 


20.000 


54.000 
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4) 


5) 


6) 


Continuação e ampliação dos tra- 
balhos iniciados pela Comissão 
Brasileiro-Americana de Educa- 
ção das populações rurais, direta 
mente pela Superintendência do 
Ensino Agrícola e Veterinário ou 
em acôrdo com os Estados, Mu 
nicípios ou particulares ... 


Bôlsas de estudos aos alunos das 
Escolas de Agronomia e Veteri- 
nária da SEAV ou fiscalizadas . 


Despesas de qualquer natureza 
para ampliação e manutenção de 
uma Escola de Economia Domés- 
tica no Distrito Federal 


02 — Escola de Agronomia do Ceará 


1) 


Bôlsas de estudos 


03 — Escola de Agronomia do Nordeste 


1) 


Bolsas de estudos 


04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária 


nt 


Bolsas de estudos 


DR Defesa sanitária anima! e vegetal 


1 — Departamento Nacional da Produção Animal 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 


' 1) 
2) 
3) 


Profilaxia e combate a epizootias 
Serviço de desinfecção de vagões 
Despesas de qualquer natureza 


com os trabalhos de fabricação de 
sôros e vacinas ..., 


» 06 — Instituto de Biologia Animal 


1) 


2) 


Despesas de qualquer natureza 
com a fabricação de sôros e va- 
cinas 


Despesas de qualquer natureza 
com estudos e pesquisas de doen- 
ças dos animais e métodos profi- 
láticos 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 


1) 


Desenvolvimento da produção 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


Combate às doenças e pragas da lavoura 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


1) 


2) 


3) 


4) 





Despesas de qualquer natureza 
com o levantamento agrológico 
do território nacional ,......... 


Despesas de qualguer natureza 
com o desenvolvimento da pro- 
dução da poaia, na Estação Ex- 
perimental de Cáceres, no Estado 
de Mato Grosso 
Despesas de qualquer natureza 
com a instalação e manutenção 
do centro de treinamento de tra- 
balhadores rurais na Estação Ex- 
perimental de Patos, Minas Ge- 
rais 
Despesas de qualquer natureza 
com a ampliação e desenvolvi- 
mento dos trabalhos técnicos- 
agronômicos com trigo, nas diver- 


enc us su sa 


sas Estações Experimentais .... 
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5.000.000 


1.000.000 





..esus 


Css Tac so se vu 


ecra sas Ms 


27 .000.000 
“2.500.000 


10.000.000 


e e eo 


10.000.000 


2.000.000 


200.000 


300.000 


2.000.000 


8.750.000 
90.000 
100.000 


72.000 


e mm mim, 


39.500.000 


12.000.000 


4.500.000 


3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) à | 
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9.012.000 


= nn 


51.500.000 


32.000.000 


= — o mam 





DOT j 
(em cruzeiros) 





























- 14,926.000 


83.500.000 
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02 — Instituto de Ecologia e Experimentação Agricolas 


1) Despesas de quaiguer natureza 
com o prosseguimento dos traba- 
lhos de experimentação e repro- 
dução de sementes ............ 500.000 


2) Despesas de qualquer natureza 
com o desenvolvimento dos traba- 
lhos relativos à cultura do café, 
a cargo da Estação Experimental 
de. Botucatl' Ecce seat OTA E AR 500.000 


3) Despesas de qualquer natureza 
com os trabalhos de melhoramento 
de variedades de cana resistentes 
ao mosaico, divulgação e distri- 
buição entre os lavradores, a ' 
cargo da Estação Experimental ; 
de “CRIS =: 25 cia Po dnn tos «neah 500.000 1.500.000 


03 — Instituto de Química Agricola 


1) Despesas de qualquer natureza com a realização 
de estudos e pesquisas quimicas e tecnológicas 
sôbre solos, plantas, alimentos e fertilizantes confie 500.000 


05 — Instituto de Eecnieitação 


1) Despesas de qualquer natureza 
com os trabalhos de desenvolvi- 
mento da vitivinicultura nacional 800.000 


2) Despesas de qualquer natureza 
com o deservolvimento da pro- 
dução de sucos de frutas, bebidas 
fermentadas e subprodutos do 
caju e outras frutas regionais, nos ; 
Estados de Nordeste .......... 500.000 1.300.000 


07 — Instituto Agronômico do Sul 


1) Despesas de qualquer natureza 
com a instalação e manutenção de 
Granja Leiteira e da Fábrica Es- 


cola de Laticínios da Fazenda 
Modêlo de Palma ............. 1.100.000 


2) Despesas de qualguer natureza 
com o desenvolvimento dos tra- 
mento dos trabalhos experimentais 
de cereais" e outras culturas e pro- 
dução de sementes ............ 2.500.000 


3) Despesas de quaiguer natureza 
y com o desenvolvimento de tra- 
cesto balhos experimentais sôbre forra- 
geiras, estudos e conservação do 

solo e pesquisas tecnológicas ... 2.000.000 5.600.000 


08 — Instituto Agronômico do Leste 


1) Desenvolvimento dos trabalhos de 

pesquisas agronômicas sôbre bor- 

racha, cacau, fumo, café, plantas 

têxteis e oleaginosas ........... 4.500.000 
2) Desenvolvimento dos trabalhos de 


pesquisas 'agronômicas sôbre - À 
oiitras enltutas pic pde e EN ne 400.000 


3) “Trabalhos experimentais com 
cana de açúcar e outras culturas 
a cargo da Estação Experimental sa 
de Sergipe: paper entire 1.000.000 
4) Desenvolvimento dos trabalhos 
na Estação Experimental de Toi 
Côcos em Aracaju, Sergipe ..... 300.000 
5) Plantel de gado leiteiro para as é 24 
estações Experimentais de Sergipe - - 1.000.000 
6) Desenvolvimento da cultura do RONNIE PAR O 
Tudo em” SELGIPE co a 400:000 - -- 7.600.000 





| 


Ea ay 
F 


com a instalação do Laboratório 
de pelos no eflico sede Pe 
tação Experimental de o, 
Pestana". iii 


li — Departamento Nacional da Produção Animal 
01 — Diretoria RE ves 
1) de qualquer natureza com a organiza 
e funcionamento do Centro Apa socar 
cio o pb ÃO cn a E 


02 — Divisão de Caça e Pesca 


1) Despesas de qualquer natureza 

com o desenvolvimento da pesca, 

, inclusive estudos e pesquisas per- 
tinentes ao fomento da pesca .... 

2) Despesas de r natureza 
com a manutenção e ampliação 
dos serviços de caça e pesca ... 

3) Despesas de qualquer natureza 
com os serviços de fiscalização de 
caça e pesca do Pósto de Fiscali- 

* zação de Manaus, Amazonas .... 
4) Manutenção das escolas nas co- 
lônias de pescadores ........... 

5) Constituição do capital da Caixa 
de Crédito de Pesca .......... 

6) Despesas de qualquer natureza 
com a instalação e manutenção da 
Escola de Pesca em Tamandaré, 
DEcaEnadoo os te o 

7) Despesas de qualquer natureza 
com a instalação e manutenção de 

um pórto de recepção de pescado 

em Aracaju, Sergipe .......... 

8) Despesas de qualquer natureza 
com a instalação de um entreposto 

de pesca em Maceió, Alagoas .. 

à 9) Manutenção da Policlínica de 
Pescadores e de seu Hospital ... 

10) Manutenção de 64 ambulatórios 
! de pescadores nos Estados, con- 


forme relação abaixo: 


- 5.000.000 


5.000.000 


600.000 
3.200.000 
9.000.000 


4.000.000 


1.000.000 
1.000.000 


7.000.000 


Amazonas: cs sus. BETE 1 


Rio Grande do Norte ..... 6 
o o EA A 3 


Rio de Janeiro ........... 6 
Distrito Federal .......... 3 
Mito -Gronão*. ces | 


Santa... Catarisa. >. ccobbgo 
9.600.000 





6.500.000 


do ud Ega E 
A Ã A A aa 
DA AG : SULTURA « 
4 d as Rs 





27.500 .000 


1.000.000 


45.400.000 








04 — Divisão do Fomento da Produção Animal 


1) Despesas de qualguer natureza 
com o desenvolvimento dos tra- 
balhos de fomento da produção 
animal o Rd + aii 18.000.000 
2) Despesas de qualquer natureza 
com o prosseguimento da constru- di 
ção e instalação da Fazenda de - 
Criação Bananal do Norte em 4% 
Cachoeiro do Itapemirim, Estado 
do Espírito Santo ............- 1.000.000 
É 3) Despesas de qualquer natureza os 4 
com o prosseguimento da constru- 
ção e instalação da Fazenda de 
Criação na Região do Rio Doce 
em Governador Valadares, Esta- 


do de Minas Gerais ......vesess 1.500.000  20.500.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal o 
1) Despesas de qualquer natureza » . . a! 


com a inspeção industrial e sani- 

tária dos produtos de origem | 

animal, dAdl CORTE 6 Rm AS 2.500.000 
2) Despesas de qualquer natureza 

com estudos e aplicação de novos 

métodos tecnológicos na industria- 

ae] de produtos de origem 


E e er oe DP 800.000 
b: + poa de qualquer natureza 
com a instalação, aparelhamento 


e manutenção de laboratórios ... 300.000 3.600.000 


07 — Instituto de Zootecnia 


1) Desenvolvimento da inseminação 

COESO. sro ac male vo pj PPARRS p 6.000.000 
2) Desenvolvimento da sericicultura, : 

apicultura, suinocultura, avicultu- 

ra, cunicultura, caprinocultura, 

equinocultura e bovinocultura .. 3.000.000 
3) Despesas de qualquer natureza 

com a formação de gado leiteiro 


para climas quentes ............ 1.000.000 10.000.000 ' 80.500.000 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
05 — Laboratório da Produção Mineral 


1) Despesas: de qualquer natureza com estudos de concentração e 
metalurgia de minérios de interêsse da defesa nacional ...... 1.000.000 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 


' 1) Despesas de qualguer natureza com a instalação 
e manutenção da Estação de Expurgo em Ara- 
COI, SICEQUDE 2 ne no poa ei 700.000 


03 — Divisão do Fomento da Produção Vegetal 


1) Despesas de qualquer natureza 

com os trabalhos de fomento da 

produção vegetal em todo o país 57 .000.000 
2) Despesa de qualquer natureza 

com o desenvolvimento dos tra- 

balhos do Campo de Horticul- 

tura de Jacuí, Minas Gerais ... - 500.000 


3) Despesas de quaiquer natureza 
com a manutenção do curso de 
Operadores Rurais do Centro de 
Treinamento de Sete Lagoas, 


Mistas Eras Ser E e e O 700.000 


4) Despesas de qualquer natureza 

com os trabalhos de conservação 

e recuperação do solo, em co- 

operação-com os Estados, Muni- 

cípios e particulares 6 «saias» 5.000.000 
5) Despesas de qualquer natureza 

com a instalação e manutenção 

de Patrulhas Agrícolas Mecani- 

ACASO RE TE SE À 19: oh 27 .000.000 


e. dia 








meti Dam fado anos 
E raid NE Me 









| ps pn ai 










Re a e - 000. Ê 
To 7) Desenvolvimento da cultura do q É 
AR chá em Caeté, Minas Gerais, 
E, cha , em colaboração com o Estado 1.000.000 
” 8) Fomento da cultura do fumo em 
Guamá, Pará ............. ARE - 400.000 
9) Fomento da cúltura carnaubeira 
E AO! na PMDE SSL SE pe + 300.000 


10) Manutenção do Campo as Se- E 
+ mentes de arroz, em Rio Bonito, a 
Ea Estado do Rio de Janeiro ..... 150.000 *= A 
DE Md ; 11) Manutenção e complementação a 
Eos do Campo de Sementes de Côco, “sa 
Ea em Araruama, Estado do Rio , 4: 
de Janeiro AS do. Estar 150.000 
12) Manutenção dos trabalhos ae 
Pomicultura em São Joaquim, 
Santa! Catarina “1. eis sstesive 300.000 pi 
13) Despesas de qualquer natureza 
com a execução do Plano de 
Fomento da Produção Agrope- Ee 
cuária de Santa Catarina ...... 5.000.000 “ro 
14) Despesas de qualquer natureza | 
com o desenvolvimento da risi- 
cultura do Póôsto Agropecuário 
de Propriá, Sergipe ........... 300.000 R á 
15) Despesas de qualquer natureza é 


com o fomento da cultura a'go- 
DT ço po opa Aa 3.000.000  105.800.000  106.500.000 




















15 — Serviço de Expansão do Trigo 


1) Despesas de qualquer natureza com os trabalhos relativos à 





A CXPaNgÃO «TO MIEÍGO: (TT io. POOR, DEV «TE. RIR o 60.000.000 
E: 16 — Serviço Florestal 
a E” 1) Prosseguimento da instalação de unidades piloto para fomento a 
Ê dos processos' d> industrialização de produtos florestais ...... 1.500.000 É 
E 19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário - “a 
e 01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ; 
va 1) Despesas de qualquer natureza com a instalação 
g de uma Fazenda de Criação na Escola de Ini- 
” ciação Agricola «Benjamim Constant», em Quis- À 
E Levi Do quieta DS rep As PR E EP 400.000 P 
É» 2) Desenvolvimento da hortipomicultura, na Escola 
a de Iniciação Agricola «Benjamim Constant» .. 300.000 
E> - 
E. 3) Despesas de qualquer natureza com os traba- 
lhos agro-pecuários nas Escolas Agrotécnicas e de , 
Inixinção: Mandenio adia tio aber sand E ot isdo e 2.500.000 
EMEA 4) Despesas de qualquer natureza com o prosse- 
guimento de instalação e manutenção de Cen- 
; tros de Tratoristas em Pernambuco .......... 3.000.000 
: 5) Escola de Tratoristas em Itajaí, Santa Catarina 1.200.000 
E 6) Centro de Tratoristas do Ceará, em Itapipoca .. 1.200.000 ES ua 
E 7) Centro de Tratoristas na Fazenda Espírito San- 
a EM E Rs A TP 1.200.000 
8) Centro de Tratoristas de Quissamã, Sergipe .. 1.200.000 
A 9) Centro de Tratoristas de Magé, Rio de Janeiro 1.200.000 
; 10) Centro de Tratoristas de Pinheiral, Rio d> Ja- 
BRO sc aunsa seo coreana CRPUUCIA SME IA Édi 1.200.000 
11) Centro de pato de Santa Tereza, Espí- - 
a Sonho: evo wraes, APART at ARCO ais 1.200.000 | 


12) Despesas de eia natureza com a instala- 
ção e manutenção de cursos de mecânica agri- 
cola e tratoristas. Escola Agrotécnica de Ba- 
CRCAC HU UNE ana as np abónas asma nd 600.000 





o O ão Ei E" a << O SA 


a dt Os La pega qo afiada EEN cio de Ad 1.200.000 
; + 15) Despesas de qualquer natureza para ampliação 
a e manutenção dos Núcleos de Indústrias Ru- 
DES; rais das Escolas Agrotécnicas e Agricolas .. 1.000.000 
ii: 16) Despesas de qualquer natureza com a instala- 
E Era ção e manutenção de uma Escola de Tratoris- 
PR cast tas em Açu, Rio Grande do Norte ...... PE 1.200.000 


17 — Reflorestamento -e instalação de hôrtos 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas ET 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


18 — Serviços de agrostologia .. 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas a E 






(Discriminação da Despesa) BRO á 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Pinanciatiena Ae 


em . ÉS EO A UM dias do. 


O O a = - am Ti o. 


tm om Dm v 


- cg ent 
=» j aa é Ta AN api cdretcad Rma E al Es r 
13) Despesas de qualquer natureza, com os traba- 


lhos agropecuários na Escola Agrotécnica de 
Muzambinho, Minas Gerais ......... lion E 500.000 


14) Despesas de qualguer natureza, com a instala- 
ção e manutenção de curso de aradores e tra- 
toristas junto à Escola Agricola Satuba, Ala- 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 — Divisão de Águas 


1) Construção de campos de irrigação em coopera- 

ção com particulares, nos moldes do Decreto-lei 

n.º 1.489, de 9-8-1939 e serviços de irrigação ... 4.000.000 
2) Prosseguimento dos estudos de novas fontes de 

energia hidráulica situadas na Bacia de Leste 

do Parana e Sulente SEO sado hier ÃO 4.000.000 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


1) Despesas de qualquer natureza com serviços de 
irrigação na Bacia do Baixo e Alto Açu e nas 
Várzeas do Apodi, Rio Grande do Norte ...... 1.000.000 


2) Despesas de qualquer natureza com serviços de 
irrigação por aspersão nos P.A.P. de Jagua- 


' quara e de Campinho, Bahia .............csos 500.000 
3) Despesas de qualquer natureza com serviços de 
irrigação no P.A.P. de Capela, Sergipe ...... 500.000 


R 4) Despesas de qualquer natureza, com serviços de 
irrigação por elevação mecânica de água do 
sub-solo no Baixo Jaguaribe, Ceará ........... 500.000 


5) Despesas de qualquer natureza, com serviços de h , 
irrigação por aspersão, principalmente de cafezais 


poi ur ag “500.000 3.000.000  11.000.000 , 


07 — Instituto Agronômico do Sul 


1) Despesas de qualquer natureza, com a instalação e desenvolvi- 
mento dos trabalhos do Hórto Botânico ..........ccccrecenos 300.000 
16 — Serviço Florestal 


1) Prosseguimento da instalação de Hórtos, Postos 
Florestais e Inspetorias Regionais .............. 3.000.000 


2) Despesas de qualquer natureza, com trabalhos 
de florestamento em colaboração com particulares 1.000.000 4.000.000 4.300.000 


07 — Instituto Agronômico do Sul 


1) Desenvolvimento dos trabalhos de agrostologia.............. 100.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão do Fomento da Produção Animal E 
1) Despesas de qualquer natureza, com o desenvolvi- FS 
mento dos trabalhos de agrostologia ........... 3.000.000 
07 — Instituto de Zootecnia 
1) Despesas de qualquer natureza, com estudos e 
pesquisas sôbre agrostologia ............ o eh 1.000.000 4.000.000 4.100.000 
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12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


4 


02 — Divisão de Águas ... Ee ER, = RR Matias dem 


20 — Serviços de sondagem e estudo de jazidas minerais 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


03 — Divisão do Fomento da Produção Mineral 


“1 


3) 


4) 
5) 
6) 


10) 


ias, 


“ 
) 
+ 
, 


2), 


Prosseguimento dos estudos e pesquisas das 
jazidas de minerais uraníferos e de areias mona- 
zíticas em diversos Estados 


een an o e e a a 1 


* Prosseguimento dos estudos das jazidas de ferro 


e de manganês no Estado de Minas Gerais ... 

Prosseguimento dos estudos e pesquisas das ja- 
zidas minerais no Rio Grande do Sul, em parti- 
cular das de cobre, de tungstênio e de carvão . 
Prosseguimento dos serviços de abastecimento 
de água da região de Cresciuma, Santa Catarina 
Prosseguimento das sondagens para água sub- 
terrânea nos Estados de Piauí e Maranhão .. 
Prosseguimento dos estudos das jazidas de mi- 
nérios de zircônio, bauxita e de rochas po- 
tássicas na região de Poços de Caldas e arre- 
dores, « pudaaa E o RAN a ES SAN ES A A 


Estudos de jazidas de interêsse da defesa nacional 


Prosseguimento dos estudos e prospecção da 
região estanífera de São João del Rei ......... 


Prosseguimento dos estudos e pesquisas das 
jazidas de marga fosforosa e de calcáreos, nos 


' Estados de Pernambuco, Paraíba e Rio Grande 


Ho Norte, Rh. ss e ore Da RR e 
Fiscalização das minas e jazidas e verificação 
de relatórios de pesquisas ..........cccerecs 


Estudos e prospecção de jazidas de minérios de 


“ metais não ferrosos, tais como cobre, zinco e - 


-— — chumbo, em diversos Estados ................ 


as 12) 

see 13) 
14) 
15) 


16) 


E. to ER 


SE Sp 18) 


19) 


Estudos de jazidas de tungstênio, tântalo e be- 
riidiiaosNdudestes a. AArA pda ao CAPA eia a VE à 


Prosseguimento dos estudos e pesquisas de 
CARA CE ANO om see e are era > DR 


Prosseguimento dos estudos e pesquisas de 


carvão no Piauí e Maranhão ................ 
Prosseguimento dos estudos e pesquisas de 
carvão em Santa Catarina ..........ccicioo. 
Levantamentos aerogeológicos, aeromagneto- 


métricos e aerocintilométricos e outras atividades 
para pesquisas de urânio e tório e outros mi- 
nerais no terriforio nacional: . . sc. wspsisainaas 
Melhoria das condições de lavra do carvão 
nacional 
Despesas de qualquer natureza, com os trabalhos 
de perfuração de poços para pesquisas d'água 
subterrânea em Uruguaiana, Rio Grande do 
Sul, inclusive aquisição de sondas ............ 


Outros estudos e sondagens ..........ccremes 


cc oncnca ce crena non nana a a UU a a. 


04 +— Divisão de Geologia e Mineralogia 


ss 1) 


Levantamento da Carta Geológica do Pais ........ 


n5 — Laboratório da Produção Mineral 


1) 
2) 


21 — Exposições 


Estudo de Águas minerais. dmvedi=. a peevareno 


Estudo do aproveitamento das águas-mães das 
Colosso Pigbpi iai ap fr pro TRIP RR RN 


05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios 


1) 


Comemoração do «Dia do Índio» 


Exposição Indigenista comemorativa do 4.” Cen- 
tenário da Cidade de São Paulo ............... 
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500.000 


1.000.000 


eua... 


1.250.000 


500.000 


20.000 
30.000 


CoOrcr erEno sn nan acres nan nau 


2.000.000 


43.950.000 















MINISTÉRIO DA “AGRIC 
; (Discriminação da Ps 





o 


Lego, 3 — Serviços e Encargos — - Consignação 3 — Servi Es em Regime E Especial de Finn cia) 


em — 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão do Fomento da Produção Animal 


1) Exposição Nacional de Animais e Ri ai 
Derivados, conforme contrato: 


05) ;. Bahia: RS. DER 50.000. 
13) sMinassfseraista, du ope vo 50.000 
22) Rio Grande do Sul ....... 50.000 
24) São AP. co mim asa O 50.000 200.000 


2) Despesas de qualquer natureza, com a Exposição E 
Nacional de Animais e Produtos Derivados ..... 1.500.000 


“ 3) Para atender ao Estado sede da Exposição Na- 
cional de Animais e Produtos Derivados, con- 


forme. contraio siuaiio» vmuahá: alia bas Ep PR 150.000 
4) Exposições regionais de animais nos Estados: 
DO) Adagio estende SR ao 100.000 
DEP ER 100.000 
05)" Babilã Ss MES anRANDS E MR 100.000 
6) * “Ceara it! an, = 100.000 
08) a” Sapo sia crops 100.000 
00)- Golãs” .etdbembT o, ate, 100.000 
11) dita o cb ra aa 100.000 
12) Mato. faregeo 6 . SEssag spy 100.000 
15) Baraldi pd ado» paid 100.000 
RR ST RE qi 100.000 
1/44 -Pertembáco asd 100.000 
TO) MEIGA. > aire A mr 100.000 
20) [ Rio de. Janelas... SEE 100.000 
21) Rio Grande do Norte ..... 100.000 
22) Rio Grande do Sul ....... 100.000 
24)". Santa:-Cataridac.sb ese nro 100.000 
25) Sergipestos Mes . 4 dt am, » 100.000 
DO) PEA de e 100.000 1.800.000 


5) Exposições regionais promovidas por Estados, | 
Associações e Sociedades de criadores (Decreto- : 
lei n.º 7.002,-de 30-10-4948) >. SE PT, 2.500.000 6.150.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
* 01 — Diretoria-Geral 
1) Exposições de produtos de origem vegetal ............... sao 70.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios 


1) Exposição fotoetnográfica comemorativa da Se- 
mana: do Indie! Presto MRS. E TS bros 10.000 


19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


1) Exposisão, inclusiv> instalação de mostruários de escolas re- 
gionais agrotécnicas, agrícolas e de iniciação agrícola ....... 100.000 6.380.600 


-— 


Total -da--Consignação “3 «r Pira sic, 5a as SSIS UNR E cão jo los D oa a 630.357 .507 


—— 











CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 
01 — Acidentes do trabalho 
07 — Departamento de Administração 


04 .— Divisão do: Orçamento: =. um gra Riot e ea US E cao e ED o RR 20.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral z 
02 — Divisão de Aguas adido nto Mio are oie aa ER eae Salao RR RR 34.000 54.000 
02 — Assistência Social 
18 — Serviços de Proteção aos Índios E 
1) Assistência aos índios (Decreto n.º 9.124, de 15-12-1911, Lei n.º 5.484, de 
27 AVIS e Decreto n.º:796, de 6-4-1036, Jarto SMA ne Ra o 3.800.000 
05 — Salário-família l 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão: do Pessoal . scans nor CM DE SIA POE ODE VE MENS a É ata Ã o apito eis Ee 75.000.000 
"Total! da Consiguação : 6, da cdi idos isbiraid idade Uso (Gn Te GENE SP NO o ai VR 78.854.000 
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“01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis foros; seguros de bens móveis ou imóveis 
Rs 04 — ERR = ação 


03 — É Divisão de Obras E PR e 


I2 — Centro Nacionai de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
“5 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


o; — -— - Serviço Nacional de Pesquisas Agronônicas .... 


os — 








350.000 
750.400 
op o gÊ = a a Fomento = leão Avisa 400.000 
“sa : E Divisão dc Inspeção de Produtos de e Arumal 450.000 
; . — Instituto de Zootecnia PP RR E EPIC PRP RO 60.000 2.010.400 
E 12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
X | e a A EPI RR DR RNP SS 36.000 
0 O as ccsesnissarcersami caca cd 680.000 
03 — Divisão de e aç da Produção Minesal ....... 156.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .............. 24.000 896.000 
Ê 13 -— Departamento Nacionai da Produção Vegetal 
“ 02 — Divisão ac Defesa Sanitária Vegetal ............ 450.000 a 
03 —.. Divisão de Fomento da Produção ni Es tetebisceça 2.000.000 DE 
04 -— Divisão de Terras e Colonização ..... ...... 500.000 2.950.000 ar 
A 
Li Sboricos de tERaomis Roral :.q..ss no ss cus si O. Ss Soviete ado a o 827.300 4 
ERR Servico de lead do Trigo, -...>. sabutagav,. care SS. Soo auvasda cid 420.000 p 
16 -— Serviço Florestal q 
; DR CERRADO a ac Desde ts O abig da RE Dt SE a 200.000 
im Serviço, de: Meleorclógia 2. cassio smsiaoscressanto. PRA e lt ORA Apoio po 400.000 
18 — Serviso de Proteção aos Índios ..........cccic. a Pe A 2 pe 282.000 
!9 — Superintendência do Ersino Agrícola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ......cccccccsietos 50.000 8.687.900 
Ê “3 — Despesas miúdas de pron'c pagamento 
; pia EO RR RS SSL ce senede menecerrabrcc dad cenas o 12.000 
E: — Conselho Nacicnal de Proteção aos Índios ........ iii 2.000 
É po RR ee o mdranicas IDEM À 2 sas enmgies as inatas pira ao oa aa 500 
á — Departamento de Acriristração .......ccccciieo o 
" 01 Piretoria-Geral= 4 dot» Mto dia SÉ é o codes Eb E 1.000 
o — Divisdó do - Nateral Cosicmoseeiaunianvor «vê 10.000 
ot IC E CO CP A pts a ar 1.000 
Of — Divisad do Orçamento ...cscccconecenedsime caro TE 4.000 
Eita e essa . ion nie cedibcas sor manracera ca 3.000 
Gu Servico de Comimicaçõer ..Dasessoscr = instvds cmndiide cê 1.000 20.009 
Ud == Serviço. de . Estatistica; dauBradaçãos uv. csusteii. acdeits Ives a ra De A 10.000 
(9 Serviso de Informação Agricola. .spsu damso ada SEAT E putas à 5 Hai dio a neo 5.000 
10 — Centro Nacioan! de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
O! —- Serviço. de Administração .....cccccesscces evo da its 2.000 
04 — Universidade Kural 
E, GF Servico Escolar. ..i ns. cseasdra mui sto o sá 8.000 * 
05 — Serviço Nacion2l de Pesquisas Agronômicas 
á 01 — Serviço Nzcional de Pesquisas Agro- 
E dicãs. Gra oasehaio esa s A MSROOS 22.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
ticão- Agricolas <.4s. 2ccuommatemica 15.000 
03 — Instituto de Quimica Agrícola .... 10.000 
04 instituto dé Oleos?.....ccoccc ec. 5.060 
05 — instituto de Fermentação ......... 50.000 
07 — instituto Agronômico do Sul ...... 25.000 
08 — instituto Agronômico do Leste .... 10.500 135.000 145.000 
— 155 — 
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11 —- Deparcamento Nacicre! da ER Animal 
ot — Diretoria-Geral MEO, A SE PÉ. SET, O 






02 — Divisão de Caça e ao a E A a iai in o ni = 15.000 a 
04 — Divisão de Fomento da Produsão Animal .............. 24.000 
E A Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal . 5.000 






im e ag o [ST (MA O O O | 
É Dia o Dia O a A A 1 q O RR 
e. =. 


e... no nn e O 


13 — Departamento Naciocal da Produção Vegetal 
ay + SAE Pp NR ER ES TD te prt Ap 15.00 
ds Divisão de Leiesa Sanitária ven edicao AA E.) a eo a É 
Divisão de Fomento da Produção egetal . « SAT DANA ERA TE E 
4 — Tes “10.000 175.000. 


04 — Divisão de Terras e Colonização ............ Po doses 


ou sucnsavoparvigças “aço SuAvo ne su. wma a 


pnúwveçpnssonesso sina nas sa = www o dE MRE 


E a Cd EMEA AEE EA EI SS] 






17 — Serviço de  Mtteorolegia ..........cocc suco rooc oro omoo E Aa E 





18 — Serviço de Proteção «cs Índios ..........cciccieciiiiio ce oreneenr rece eeneo + 20.000" * 
19 — icms 5 dc Ensino Agricola e Veterinário E 
“o bes des - Superinwendencia do Ensino Agricola e Veterinário .... - 50.000 
= Escoli Te tua do Cesrá ..c-p-msnc mine uas cap 3.000 
"R “03 — Escola :: Agroromia do Nordeste .................. us 5.000 É eh 
A 04 — Escola Fiuminense de Medicina Veterinária ......... , 3.000 61.000 
, 06 — Prêmios, diplomas, condecorações: e medalhas q popa ae 
aa E 10 — Centro Naciuna! de Ersino e Pesquisas Agronômicas q 
q cs o -. 04 — Universmiado Rural 
—— > 95 — Serviço Escolar 2................- &.000 
b 06 — Serviço de Desportos ............. 10.000 18.000 
- 05 — Serviço ?<=ceral de Pesquisas Agronômicas 
04 — Instituio de Óleos 
“1, Impressão de medalhas e concessão d- outros ) 
grêmics a alunos dos cursos do Insiiiuto .... 10.000 28.000 
d 11 — Departamento Naciona! dz Procução Animal 
“03 -— Divisão de Deiesa Sanitária Animal 
( 1) Prêmios aos criadores. associações rurais e quais- 
E quer outras entidades pela instalação de apa- 
É: relhagem de pulverização ou construção de ba- 
nheiros carrapaticidas, sarnicidas ou inseticidas 800.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
1) Prêmios a criadores, apicultores. 
“e piscicultores, pela boa qualida- 
de dos produtos apresentados em 
exposições de animais e pro- 
dutos - derivados ..-. epÃo dr 200 ACO 
2) Prêmios aos criadores, coopera- 
tivas e associações, pela cons- 
trução e instalação de silos e 
galpões destinados ao armaze- 
namento de forragens ........ 500 .000 700.000 1.500.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal pra 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ......... gut ço 50.000 


— o —— 


A Ol — Serviço de Administrasão .....iiiiiiiii prEticcA 105.000 
ia 04 — Universidade Rural j 
q a 05 — Serviço Escolar ....s...ccseco cos ETR ORE A tr 100.000 
| 05 — Serviço Nacional de. a Mena Agronômicas 
y q 06 — Instituto Agronômico de Norte .... 20.000 
07 —. Instituto Agronômico do Sul ...... 10.000 
ie 8 — Instituto Agronômico do Leste ...... 20.000 50.000 
ê 11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
q 07 — Instituto de Zootecnia ................. ar Pninicas vas PUMA SR A gr 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
Ê E 01 — Diretoria-Geral .......... DR MG im a AIR O De a 
E 16 — Serviço Florestal V ; 
a» y “a = eiaiDes - Elomental sudo pias Esto cor aih code ip seo NE 60.000 
E: Ed guiar O Aa TO SPP a ia 30.000 





Quiser ud 
AME sk S-. esq «4 
qc L Ny ai 
“o éra) EOGidAS ciicdanaa « .... y - 10,000 eme o 
“Pee ss " 
do art. 27 do Decreto nº 6.117, 


e) Ve 


de SO IZIDO) (O SCIHTHA . scaido sitio 85.000 


A ' —— 0 —— 


19 — Semedo do Ens Aro + Verso Es 


— Superintendência do iino. fico é Verao DD ope! é 


Kemca Em hospedagens e ao 


eve... 


dO — Centro Nagioral de EraiadPt' Pincáito Agisntnitas 


09 — cares e material para revenda a agricultores e odiei 
10 — Centre Nacional de Ensinc c Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
05 — Instituto de Fermentação Cd > sr = ota dea add eh 6: = = o 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 


1) Aquisição de material e produtos de defesa sa- 
nitária animal para revenda a criadores ... .. 5.000.000 


04 — Divisãc de Fomento da Produção Animal 


1) Aquisição de reprodutores e materivl para re- 
venda a agricultores e criadores ......... .... 20.000.000 


132 —. Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 —. Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 


1) “Aquisição de material e produtos de defesa sa- 
nitária vegetal para revenda a agricultores .. 10.000.000 


03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


1) Aquisição para revenda de adubos e fertilizarr- 
tes, utensílios, ferramentas e máquinas agricolas  60.000.000 


17 — Outras despesas 
Ot — Gabinete do Ministro 


1) Despesas de qualquer natureza com a Comissão Nacional de 
Potes, Ma Ena aa am o» ema o oleiro à o 9.6» 


18 — Outras despesas 
02 — Divisão do Material 


1) Despesas de qualquer natureza com a mano- 
tenção dos elevadores e administração e con- 
servação do edifício-sede do Ministério da Agri- 


PE WE ir pi PTE CET CERA o Sair 300.000 


“ A god: lá v z ” 
E E OR, TT o de AD o griÃs A CE O ig a, go ea Re Mito A sa DE ct 


400.000 


25.000.000 


70.000 .000 


50 





619.000 


95 . 400.000 
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(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consig nação 11 — Diversos — candida! 


05 — Divisão do Pessoal 


1) Despesas de qualquer natureza com alojamento, 
hospedagem, transporte, diárias dos técnicos es- 
trangeiros designados para cooperar com o Go- 
vêrno Brasileiro .%..... di ANS sa. 1.000.000 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
03 — Serviço Médico 


1) Despesas de qualquer natureza com a manu- Su 
tenção do Hospital e Ambulatório ........... 300.000 


04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 


E 1) Despesas de qualquer natureza com a comple- 
mentação da instalação e manutenção do res- 
taurante da Universidade Rural ........... é 3.000.000 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


1) Prestação de serviços relacionados com a exe- 
cução de trabalhos técnico-científicos de pes- 
quisas agronômicas, através da rêde experi- 
mental do Serviço DO de Pesquisas Agro- 
NONCOS “6. ind oo pe MAM Do vao Dra UR E 3.000.000 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
01 — Diretoria-Geral 


1) Despesas de qualquer natureza com à manuten- 
ção dos elevadores, administrasão e conserva- 
ção do Edifício do Entreposto de Pesca .... 400.000 


— Divisão de Caça e Pesca 


1) Despesas de qualquer natureza com a manuten- 
ção dos Entrepostos de Pesca de Recife e João 
Pesto Ases e alada ato Ce ae a Re CORRE 1.000.000 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 —. Diretoria-Geral 


1) Despesas de qualquer natureza com a- manutenção dos eleva- 
dores, administração e conservasão do edifício do Departa- 
mento Nacional da Produção Mineral .......l ciccccscassers 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria-Geral 


1) Despesas de qualquer natureza com a manuten- 
ção dos elevadores e administração e conserva- 
ção do edifício onde se acham instalados o De- 
partamento Nacional da Produção Vegetal, Ins- 
tituto de Fermentação e Superintendência do 
Ensino Agricola e Veterinário ............... 150.000 


03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


1) Manutenção dos Postos Agropecuários nos se- 
guintes Estados e Territórios: 


0H): sAgie SO 40 Pr 700.000 
01) Alagoas ...............- 1.750.000 
03), Amapa. Ss SE, 1.050.000 
04)” Amazonas. cor cena Re 2.100.000 
05)” lala Se RR to a o 9.450.000 
DGE Mega a CR o net RAE 6.300.000 
07) Distrito E Mad AO 350.000 
08), Espímto Santo =.snei er > 700.000 
09) Gras Pi, To a 4.200.000 
10)5Geapore: citas atas 450.000 
Lido cidreira apre e Se tirar REU 5.600.000 
12) paMiato Sonosso cc. concisa 4.550.000 
13) “uMinas “Crerais, «sais a seio 19.500.000 
1) Sina ad Ce e teses Ra 1.400.000 
15) ssbaraiba dt dE o 4.200.000 
16); ParanaA SÊ pias CRE ss 3.500.000 
17) tPernambico” e sosseane cs as 3.500.000 
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REVA pias E id natureza com a acinitalação | 
e manutenção dos seguintes Núcleos presen 
“o DA. vom. SRI DD LO | ques Agricolas | 


1) “Núcleos Coloniais: 
1) Santa Cruz 
Estado do 

Rio de Ja- 

HERO! a cm 





j EA ipa 2H Rio 
de Janeiro, 
“sendo Cr$ 
2.000.000,00 
destinados à Es 
ligação rodo- À E 

a “viária do Nú- 
Es, "cleo Colonial É 
E E ' com as Zzo- Pa 
e nas agrico- em , vá 
ei, ge las San- 
Rr, end Es: tana das Pal- ; Rr 
Rat agá à meiras, Mon- 
R te Líbano e “o 
Y Vera-Cruz . 4.000.000 Ê ço 
— 4) Macaé, Es- | o 
dos 57 | a — tado do Rio y 
o de Janeiro . 5.000.000 - 
5) Sapucaia, Es- ve 
tado do Rio 3 
pod | a de Janeiro . 5.000.000 

Ras 6) Senador 
Vergueiro, 
São Paulo .2.000.000 


7) Marquês de 

Abrantes, 

Paraná .... 2.500.000 
8) Senador Es- 

teves Júnior, 

Santa Cata- 

Rida, GoCnos. 950.000 
9) Anitápolis, 


faria! socar 950.000 vá oa "e =. 
10) Agro Indus- 
trial S. Fran- 
cisco,  Per- 
nambuco .. 5.500.000 
'. 11) Moxotó, Per- 
“aa nambuco .. 4.000.000 
“Fada 12) Una, Bahia 5.500.000 
Rs 13) Mearim, Ma- . 
“ ranhão .... 4.000.000 
i 14) Jequiti 
' nhonha, 
Minas Gerais 4.000.000 
15) Instala- 
ções de ou- 
tros Núcleos - 
Coloniais e 
Fazendas Co- 
letivas .... 14.000.000 65.900.000 
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(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consig nação 11 — Diversos — 


2) Colônias Agricolas: 


1). ARE 6.000.000 
2) Maranhão 6.000.000 
o ie = SO vi opa 4.000.000 
4) Doura- 
dos, Mato 
Grosso ... 6.000.000 
5) Trat Osório, 
Paraná ..... 4.500.000: 
K 6) Jaiba,  Mi- 


nas Gerais. 5.500.000 
7) Papuam, Sta. 


Catarina ... 1.000.000 33.000.000  98.900.000 187.600.000 é 

16 — Serviço Florestal Ex 
— Serviço Florestal 

1) Despesas de qualquer natureza com dr 


a instalação do Parque Nacional 

de Paula SAfogso uia... 2.000.000 
2) Trabalhos de pesquisas e estudos a 

botânicos do Herbário Barbosa Ro- 

drigues, de Itajai, Santa Catari- 


na, em cooperação com o Mi- : 
aintério SUA ET E E 200.000 

3) Despesas de qualquer natureza com “ 
a manutenção de diversos serviços 


nos Parques Nacionais .......... 750.000 2.950.000 


02 — Jardim Botânico 


1) Despesas de qualquer natureza com o desen- : 
volvimento dos trabalhos técnico-cientificos .... 700.000 3.650.000 


17 — Serviço de Meteorologia 


1) Despesas de qualquer natureza com o custeio e funcionamento 
de estações meteorológicas no interior do país .............. 800.000 


+, Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


1) Manutenção da Escola Superior de Agricultura e Veterinária 
do Paraná, de acôrdo com a Lei n.º 1.055, de 16-1-1950 .... 2.500.000 205.290. 000 





"Wit kd AMD AÇÃO DM Te. co do ora Rea na DS 312.501.400 
ta a ni 3 SN DS SR 26 «ro 1.078.490.713 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 


01 — Início 
Re Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1 = Divisão -de“Obias 1 sait o oo anta GA e RM NR RL o 600.000 
2 — Levantamento topográfico nas seguintes dependências 
- do Serviço Florestal: 
- 1) Parque, "Nacional. de Halinia .... MO Gr. 250.000 
2) Parque Nacional de Paula Afonso .......... 100.000 350.000 

02 — Prosseguimento e conclusão 


02 — Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronô- 
CAS Vic. ses ES = = DIRRR é ao ooo auto o O AR AC ON 300.000 


07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1 — Prosseguimento de estudos de topografia e demarcação: 
1) Divisão, de Obras st ca so a É a RREO “300.000 - 

2) Parque Nacional da Serra dos Órgãos, Estado 
ECA SME oc fe roio a tadirias ER ade oie Pp CR 200.000 
3) Floresta Nacional Araripe-Apodi — Ceará .. 150.000 

4) Florestas Protetoras dc Distritc Federal e Es- 


tado ido EMGRE vE A AO PARIS cio» Ra RS 150.000 800.000 


Ds e 


e) 
“ 
- 


dd o 
E 4 Vê mich " R , 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
o: 04 — Divisão de Terras e Colonização | 
- 1) Prosseguimento e conclusão de estudos, locação, desenho, 


cálculo, projeto, etc., em proveito dos Núcleos Coloniais e 
Colônias Agrícolas em funcionamento, inclusive dos Núcleos já 





; É: peeA CONSIGNAÇÃO 2 — Obras 

D1 — Início e sua fiscalização 

07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1 — Obras de reforma do edifício-sede do Ministério ............. | | 2.000.000 
2 — Obras na Estação Experimental d» Instituto de Ecologia e Experi- 
mentação Agricolas, em Campos. Estado do Rio ............. es 1.000.000 


3 — Obras nas seguintes dependências da Divisão de Defesa Sanitária 


x o Animal — D.N.P.A.: é 
1) Sede, residência e pavilhões de isolamento para 
é obtenção de soros contra a peste snina, afiosa, 
E. etc. na Fazenda em Campolide, Municipio de 
a - Bias Fortes, Estado de Minas Gerais essuseso 650.000 
E. 2) Construção dos seguintes Postos de Desinfecção 
Ê de vagões: 
1) Campo Grande — Mato 
Ri É (Grossi feia td de dude, 540.000 
se 2) Ibura — Pernambuco ..... 540.000 
4 3) Natal — Rio Grande do 
% Norte ii. o Mpuuçes, . 420.000 
é: b 4) Fortaleza — Ceará ...... 420.000 
p” 5) São Luís — Maranhão .. 340.000 
E 6) “Belem: — Pará: csiiuat o cs 200.000 
, 7) Pelotas — Rio Grande do 
: O dA CA RI 1 7, So DA 540.900 : 
em 8) Pôsto de Densinfecção em 
o Embarcações — São Luis 
do Maranhão ....vascasiaa z00.000 3.200.000 3.850.000 
4 k 7 — Obras nas seguintes dependências da Divisão de Fomento da Pro- | 
A dução Vegetal : 
E. 1) Armazém, oficina mecânica, depósito de má- 
Re quinas, etc., Pôrto Alegre, Rio Grande do Sul 1.000.000 
E 
É 2) Armazém, oficina mecânica, depósito de má- 
E quinas c outras instalações em Terezina, Piauí 1.000.000 
id a 3) Construção da sede da Residência Agricola em 
E oneirittc E RAReita seca CU ones (cab ÇE, SE pa 6 0, D am 500.000 2.500.000 
“as 9 — Obras nas seguintes dependências do Serviço Florestal: 
| E - 1) Hórto Florestal do Açu — Rio Grande do Norte 400.000 
p 2) Hórto Florestal de Paraopeba — Minas Gerais 400.000 
“M 3) Parque Nacional de Paula Afonso .......... 3.000.000 
8 4) Novas construções no Hórto Floreéstul de Santa 
; Cruz, tais sejam casas para almoxarifado, para 
técnicos "“Croperários. urigazs idas é e PEDP A Ad 400.000 
5) Edifício de entrada, oficinas e casas para fun- 
E ) cionários e operários do Parque Nacional do 
E? Iguaçu, Estado do Paranê 2..2.. Ds sind 1.000.000 5.200.000 
E) E a) 
10 — Início das obras para o Institut» Regional de Meteorologia, do 
Serviço de Meteorologia em São Paulo .............ceceucoos 500.000 
11 — Construção da sede da Sociedade Nacional de Agricultura ........ 4.000.000 19.050.000 
— 161 — 
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(Diseriiinação da Despesa) 


ag (omantomo % Verba d É oras: Equipamentos e Aquisição de Imóveis — Consignação 2 — Obras 
02 — Prosseguimento e conclusão e sua fiscalização 

02? — Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 

1 — Campos de Irrigação .........ccsss pe ma a ão a 500.000 

2 — Alojamento para alunos dos Cursos avulsos, dos EXE 

Cursos de Aperfeiçoamento, Especialização e Extensão 1.000.000 

3 — Centro de Desportos .........cctesseecserereeeeso “2.000.000 

4 — Conjunto residencial 75.....isasecenisesantrsesõos 5.000.000 

5 — Edifício para o Serviço Médico .........ccceeess 2.000.000 

6 — Meios-fios, sargetas, galerias de águas pluviais, ma- ; 
cadamização e asfaltamento de estradas ........... 1.000.000 


7 — Matadouro-Modêlo e Fábrica-Escola de embutidos e 
conservas de origem animal para a D.I.P.O.A. .. 1.000.000 


8 — Edifício para Ginásio e Colégio .............cns 1.500.000 
9 — Edifício para o Templo e Casa Paroquial ....... 1.000.000 15.000.000 


07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras E do Si ae 
= “1 — Prosseguimento de obras uas seguintes dependências do Serviço Na- 
cional de Pesquisas Agronômicas: ; 
2) Estação Experimental de Cáce- 


res — Mato Grosso .......... 200.000 
3) Estação Experimental de Água 
Limpa — Minas Gerais ...... 300.000 
4) Estação Experimental de Patos 
= Minas -frerais ..s):86 aesipib a . 300.000 
5) Subestação Experimental de La- 
vras — Minas Gerais ........ - 200.000 
6) Subestação Experimental de Aná- 
polis — Golãs .....csessene 200.000 1.400.000 





2 — Prosseguimento das obras da Estação Experimental 

de São Simão, São Paulo, do Instituto de Ecologia 

e Experimentação Agrícolas ..........ccsememeeos 1.000.000 
3 — Prosseguimento de obras nas seguintes dependências 

do Instituto de Fermentação: 

1) Estação Experimental de Jundiaí 








= SO ELO lo o meato RUPEES 550.000 
2) Estação Experimental de Bento 
Gonçalves, Rio Gr nde do Sul 570.000 
3) Estação Experimental de Caldas, 
Minas Gerais. ema crie SRS 400.000 
4) Subestação Experimental de An- 
dradas, Minas Gerais .......... 250.000 
5) Subestação. Experimental de Bae- 
pendi, Minas Gerais .......... 300.000 
6) Subestação Experimental de Cam- 
POLL ando Jos Eron sino ss aa 200.000 
7) Subestação Experimental de 
Urussanga, Santa Catarina .... 300.000 
8) Subestação Experimental de Ca- 
xias do Rio Grande do Sul .. 500.000 
9) Subestação Experimental de São 
Roquers: 2 oia RR oo ns ae ea 500.000 3.570.000 
4 — Prosseguimento de obras nas dependências do Ins- 
tituto Agronômico do Sul: 
1)--“Sede “ssadcoe ras BRO sad 3.000.000 
2) Estação Experimental Central . 500.000 
3) Estação Experimental de Pelo- | 
(ASR daria die a 400.000 
4) Estação Experimental de Passo 
Eundo: sie BR a maine 450.000 | 
5) uFaszenda da Palma ..ocsosses 250.000 | 
6) Estação Experimental de Rio | 
Caçador pe ias SEP ga 400.000 | 
7) Estação Experimental de Curi- | 
a io Ega! & sUNetnledo opsre PMMA RSS RR O SS 350.000 
8) Estação Experimental de Ponta 
Grossa = Paranã same ces. 450.000 
9) Escola 'de Agronomia «Eliseu 
Maciel 1 Mato nes Pena iene o 4.000.000 9.800.000 


<p Ata - Consignação 2 — Obras 


Pee o de obras nas Fa do Ins- 
tituto Agronômico do Nordeste: 


1) 
% 


“Instalação: da sede e de sua rêde 
experimental 

Construção e conservação de es- 
“tradas de acesso e internas, par- 
ques, etc R 





7 — Prosseguimento de obras nas dependências ca Di- 
visão de Caça e Pesca: 


+ a ) . 1 
E 2) 
E os 3) 
RE. 4) 
E 5) 





da Divisão de Fomento da Produção Animal: 
1) Inspetoria Regional em Pedro 
Leopoldo, Minas Gerais ........ 750.000 
2) Inspetoria Regional em Catu, 
aliado tias tag. Satie 750.000 
3) Fazenda de Criação de Soure, 
Emi es ça E re DO A 450.000 
4) Pôsto de Criação em Belém — 
y ERES Arena ido DE dedraRç 250.000 
5) Inspetoria Regional em da 
== Pernambucos ...teesss. so 300.000 
6) Fazenda de Criação de Ponta 
Grossa — Paranã ............ 400.000 
7) Fazenda de Criação em Campo 
Grande — Mato Grosso ...... 700 009 
8) Fazenda de Criação em Pinhei- 
tal, Estado idoúRio 2.0.0.0... 600.000 
9) Inspetoria Regional de Sericicul- : 
tura em Barbacena, Minas Gerais 200.000 
10) Fazenda de Criação em Bagé, 
Rio: Grande; do. Sul .......... 400.000 
% 9 — Prosseguimento de obras nas seguintes dependências 
da Divisão de Defesa Sanitária Animal: 
E 1) Biotério e pavilhões para produ- 
ção de vacina contra a febre afto- 
sa, na Inspetoria Regional de Be- 
lo Horizonte — Minas Gerais .. 500.000 
E. 2) Pavilhão para o preparo de va- 
“e cinas contra a raiva, em Juiz de 
Fora — Minas Gerais ....... 350.000 
3) Pavilhões de isolamento, casa e 
á garage, no Laboratório em Bar- 
e, retos — São Paulo .......... 500.000 
é da 
E DOS Or . o, M — Prosseguimento de obras nas seguintes dependências 
— do Instituto de Zootecnia : 
E PA DEN COMBANTÃS um pires ir pf 3.300.000 
ú 2) Fazenda Experimental de Cria- 
q ção em Santa Mônica — Estado 
o RE SERES 1.000.000 
3) Fazenda Experimental! de Cria- 
P: ção em Uberaba — Minas Gerais 100.000 





Entreposto de Pesca de Santos 


a a e E ed 8.000.000 
Entreposto de Pesca de Recife . — 

Pernambuco NE dee E AE a "3.000.000 
Pôsto erimental de Piscicul- | 
tura no Km 47, Estado do Rio 500.000 
Parque de Reserva, Refúgio e 

Criação de Animais Silvestres, 

em Linhares, Espirito Santo . 200.000 
Estação Experimental de Biolo- 

gia e Piscicultura em Pirassu- 
nunga, Estado de São Paulo .. 250.000 





8 — Prosseguimento de obras nas angutos: depkndtacias 
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a dA Del ando 7 Sc 


em Coto 


11.950.000 
€ 
j 
* e! 
; 
e 
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4.800.000 
1.350.000 - 
4.400.000 
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(Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis — Consignação 2 EX 


1 — 


13 — 
14 — 
15 — 


16 — 


(Discriminação da Despesa) 


Prosseguimento das obras de reforma do edifício- 
sede do D.N.P.M. e prédios adjacentes ocupados 
com os serviços do mesmo Departamento ........ 
Prosseguimento das obras de reforma dos gabinetes 
do Laboratório da Produção Mineral — D.N.P.M. 
Prosseguimento de obras em proveito da Divisão de 
Defesa Sanitária Vegetal — D.N.P.V. ........ 
Conclusão e ampliação do prédio sede da Seção de 
Fomento Agrícola em Aracajú, da Divisão de Fo- 
mento da Produção Vegetal — D.N.P.V. ...... 


Prosseguimento de obras nas seguintes dependências 
do Serviço Florestal: 


1) Hôórto Florestal de Silvânia .... 500.000 
2) Hórto Florestal de Sobral ... 600.000 
3) Hórto Florestal de Lorena, São 

Pablo Apis aco Cate Ep 500.000 
4) Hórto Florestal de Saltinho .... 500.000 
5) Hórto Florestal de Ibura ...... 500.000 
6) Hórto Florestal de Pelotas — À 

Rio Grande do -Sul ........... 900.000 
7) Parque Nacional de Itatiaia .. 4.000.000 
8) Parque Nacional de Serra dos 

Órgãos ...= 55025. 5958, Vea 1.200.000 
9) Parque Nacional de Iguaçu — 

Paraná SE SE ST mari mid 6.000.000 
10) Floresta Nacional de Araripe- 

Apodi — Ceará ............. 300.000 


11) Florestas Protetoras do Distrito 
Federal e do Estado do Rio ... 500.000 


17 — Reforma do edifício-sede do Jardim Botânico — Dis- 


18 — 


trito. Federal .....-ncere cc vas O CURE ty 


Prosseguimento de obras nas seguintes dependências: 


da Superintendência do Ensino Agrícola e Veteri- 

nário: 

1) Escola Agrotécnica de Barba- 
cena —: Minas Gerais ........ 80.009 


Z) Escola Agrotécnica «Vital de 
Negreirdas [2 Clicassinatress 800.000 
3) Escola Agrotécnica «Visconde 
da: (rAÇÃS prt o tia ate 800.000 
4) Esccola Agrotécnica «João 
Cornbreo. Arm apo RT Ee ata 800.600 
5) Escola Agricola «Floriano Pei- 
BOLOS ADE e iva ga aa 600.900 
€) Esccia Agricola «Visconde de 
Maua: sa ae o aaa 400.500 
7) Escola Agricola «Nilo Peçanha» 600.00 
8) Escola Agrícola «lld. Simões 
LOPES Foge enjoa pre e R 500.600 
9) Escola Agrícola «Benjamin 
Constant»: .igesinpiees = PER RE 690.009 
10) Escola de Iniciação Agrícola do 
Amazofas fer ae arraia o 690.000 
11) Escola de Iniciação Agrícola 
«Matmel. Barata? je aeee 600.000 
12) Escola de Iniciação Agrícola 
«Sérgio de Carvalho» ........ 600.000 
13) Escula de Iniciação Agrícola 
«Gustavo Dutra. o teem aias 600.990 8.300.000 68.820.000 83.820.000 
"Total da Consigaação 25220, me Too e DS ni en 102.870.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — Equipamentos 
Início da aquisição e instalação e sua fiscalização 
07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1 — Equipamentos destinados ao aparelhamento da cadeira de Tecnolo- 
gia Rural, da Escola Nacional de Agronomia .........cicemesees 500.000 


sei SB om 









15.500.000 


500.000 


BE 
» 


E nho 2» 
o Lar 
dias 






nt v ba 4 — as, Equipamentos e Aquisição de Imóveis — Consignação 3 — Equipamentos — “onelusão) nr 
REMO ACO | EA, av 








” 











Ro o DOTAÇÃO 
Ro. (em cruzeiros) » 
Piaui! e. E q 
gr Ra) Variável 4 
a o sa 2 — Equipamentos destinados às seguintes dependências KO 
- do Instituto de Fermentação: 2 A 
M 1) Estação de Enologia de Caldas, Minas Gerais 70.000 “ 
E. 2) Estação de Enologia de Bento Gonçalves 70.000 
7 3) Subestação de Enologia de Jundiai .......... 70.000 
4) Subestação de Enologia de Andradas ........ 70.000 
RR 5) Subestação de Enologia de Urussanga ..... 70.000 Ne e: 
SR 6) Subestação de Enologia de Campo Largo .... 70.000 420.000 sm 
A - ementa =] 
t 3 — Equipamentos destinados às depen lências do Instituto de Biologia 
Êo PESE O RE OR PR 600.000 , 
Sa 4 — Instalações do Hotel das Cataratas do Parque Nacional de Iguaçu, ir 
dependência do Serviço Florestal ..........ccccieerenetrseeers 2.000.000 3.520.000 E 
— 02 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação e sua fiscalização o 
Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas à E. 
1 — Complementação do equipamento para a Fábrica de Laticínios des- : 
tinada à Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal, no 
Nav da rodovia: Rio-São. Pauls. Part . Laanarto. Sdevados cadso 1.000.000 
, 7 07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão d> Cibras a 
| — pena e instalações cestinadas ao Instituto Agronômico do E 
ul: “a 
1) Conclusão do aparelhamento da E 
l Escola de Agronômia Eliseu Ma- a 
| ciel eve co. RE Esteio arte so edad aaa 1.500.000 e 
2) Instalação e equipamento para as ; 
Seções Técnicas do I.A.S. .... 500.000 , q 
3) Aquisição de uma turbina e con- E k 
My : clusão da usina da Estação Ex- [é 
a perimental de Rio Caçador .... 200.000 2.200.000 | 
2 — Equipamentos e instalações das Seções Técnicas 
3 do Instituto Agronômico do Leste ............... 1.000.000 
( 3 — Equipamentos e instalações das dependências do Ins- 
E tituto *Agronômico do Nordeste ........ ici. 500.000 
4 — Equipamentos de sondagens e geofísicos destinados 
à Divisão de Fomento da Produção Mineral -— 
EU SD (E NR 1.500.000 
5 —- Equipamentos destinados ao Laboratório da Produ- 
ção Mineral — D.N.P.M. ......... A RE >A OS 800.000 
- 6 —- Equipamentos em proveito das seguintes dependen- 
cias do Serviço Florestal: 
1) Parque Nacional de Itatiaia .... 100.600 
2) Parque Nacional de Iguaçú .. 150.000 250.000 
q dr pod CSA 
7 — Equipamentos destinados ao Serviço de Meteorologia 500.000 6.750.000 7.750.000 
Anjo tE ia SUDO Pitta ii Doo RO pe RPE É PE PR 11.270.000 





CONSIGNAÇÃO 4 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 


— 01 — Início 
07 — Departamento de Administração 
o3 -— Divisão de Obras 


1 — Aquisição ou desapropriação de terras confrontantes com as pro- 
À priedades da Estação Experimental de São Simão, do Instituto de 
“ Erolofia. e Experimentação” Rbricolas , quieres rio copa snserdavoo “1.000.000 
2 — Aquisição cu desapropriação de terras contiquas às 
dependências abaixo, do Serviço Nacional de Pes- 
» quisas Agronêmicas: 
he 1) Subestação Expcrimental de Lavras — Estado 
q te NGS UE OR ARO e nO e ER o 200.000 
2) Subestação Experimental de Machado -— Estado 
CUECINTEDE ita as 14 a me a rea ra A AE Ro 4 RÃ Ri 200.000 
ad 3) Subestação Experimental de Anápolis -— Estado 
sa de Golas sra asi ea a ja 200.000 600.000 
— 165 — 









Eriiaas oi pi 
- D+ di e 
j — ada o) e 
= CEA 
(Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis — Consignação 4 — Desapropriação e Aquisição de Imó eis — 
- 


3 — Aquisição ou desapropriação de terras para ampliação dos expe- 
po rimentos e multiplicação de mudas, como incremento à vitivinicultura, 
l nas seguintes dependências do Instituto de Fermentação: 

- 1) Subestação de Enologia de Urussanga — Santa 





3 Catarina: sm see MED Ta AA cap e E Sp E 200.000 
2) Subestação de Enologia de Andradas -- Estado 
F der Nlinas tias À cadete OO q Co AR Ri 250.000 450.000 
k 4 — Desapropriação de áreas e indenizações a posseiros, para ampliação 
dos Parques e Florestas abaixo, do Seriço Florestal: 
. 1) Parque Nacional do Itataia ....ccccccers 4.000.000 
E 2) Parque Nacional da Serra dos Órgãos . .... 1.000.000 
E. : 3) Parque Nacional” do“ TIquaçã” esmo 500.000 
q 4) Florestas Protetoras do Distrito Federal e do 
4 Estado do Ris-de Jadeito ..cncaccaoa to apa daSo 1.000.000 
Ê 5) Floreste Nacional Araripe-Apodi, Ceará ..... “500.000 7.000.000 
E 5 -— Desapropriação de terreno, na Capital de São “Paulo ' +R 
; para construção da sede do Instituto Regional de a 
df Meteorologia do Estado de São Paulo, teado-se em f 
E visto Dlerdto Do 31.704 de 121152 «. cmonget or carparoR rar 1.000.000  10.050.000 
F 02 — Prosseguimento e conclusão e 
É 07 — Departamento de Administração 
) 03 -— Divisão de Obrus 
1 — Suplemento para desapropriação lo imóvel onde está situado o 
P.A.V. de Nova Iguaçú, destinado ao Instituto de Fermentação 150.000 
2 — Desapropriação de uma gleba de terras encravada nos terrenos da 
o Estação Experimental de Pe'otas, do Instituto Agronômico co Sul 100.000 
Fotat da” Consiguação "É 72 eraA aÃ ao ro em A ca AR e SP 


CONSIGNAÇÃO $£ — Diversos 


01 — Ligeiros reparos, adaptações, conserios e conservação de bens imóveis 


02 — Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronô- 
MMICaS 4 + udamar EO O o AD a a SO NOR ECOS 500.000 


07 — Departamento de Administração 
03 -- Divisão de Obras 


tt; = Diviso de Mras cce sdaroaa bue Denis oiro E OS 1.000.000 

2 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ...... 260.000 

3 -— Instituto de Ecologia e Experimentação Agricolas .. 100.000 
Edo 4 Iastituio de: Química, Agrigolal 05 sb dar tola 100.000 
5 — TastititoçdesÓlcos-.: cut = 5 senbitadg = à CER E 50.000 

6. =-Mastitito “de Fermentação DE AR. qua ota ra En 150.000 

7 -= Ensiituto Agronômico do Norte 2... Cams. popa 40.000 

& — Tustituto, Agronômico. do Sul .i.sos a > AERASA> 350.000 

9 — Instituto Agronômico do Leste ...... REREAENE ds ET 100.000 

19 — Diretoria-Geralº do” DIN.PIA, TEMA 30.000 

11. - = Divisaogde Caça. e Pesca doe vê Ri ao > AEE ERR 80.000 

12 — Divisão de Fomento da Produção Animal ........ 500.000 

13 —- Divisão de Defesa Sanitária Animal ....:....... 220.000 

14 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 40.000 

15-==p instituto “de cLopteenia Indeda E Liss tera cg 300.000 

16 = “Diretora Gaalido DNPM. Ecs sssca sido. 109.000 

17: ER AQUAS ms TE ar oo sessao e ria sa aa 400.000 

18 -— Divisão de Fomento da Produção Mineral ......... 100.000 

es O = 


O ea meses 6000 Ss 
20 — Diretoria-Geral do D.N.P.V.. eereeseeceeerees 40. 
A = Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ....iiio 
CR — Divisão de de Fomento da Produção Vegetal ........ 

23 — Serviço de Economia cio SE RARE E De Vea 

24 — Serviço Torestal PARE SEER DOR 

25 — Jardim acre air RE REAR RP a PR 

26 — Serviço de Meteorologia a ET TE RR seo RR 
27 —. Serviço de Proteção dica Rida o, Lost strass] 
28 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 7.760.000 


RR ad Nacicnal da Produção Vegetal 
04 -— Divisão de Terros e Colonização 


— Disponibilidades 


07 — Departamento de. Administração 
03 — Divisão de Obras ........ 


Ci RR 8 MR 6 6 0 LAND UT 4 E 0 0 6 O ra 6 E 15 MS O E di 


Total da Consignação 8 ...... 
Total da Verba 4 ass 


AR RAD ED A A SS 
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ANEXO Nº 18 


A 
“ma E ba e À E 
a pe! Rs MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
o ia dr ANDA 
RR Pa (Resumo por Verbas) 
E n j es | Fixa Variável 
BRs to VERBAS Cr$ Cr$ 
EST RAND PP RR DN 228.156.100 1.073.992.570 
CS E TETAS VR “= 426.432.100 
E envios ie Encargos ,.iipnadecsmiscrinances — 2.037.362.700 
á 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis .. — 692.020.800 
b e EAR ANIS pio, A 228.156.100 4.229.808.170 
(Resumo por Consignações) 
“A VERBA 1 — PESSOAL 
CoNSsIGNAÇÕES 
| 
] DS Permite , ss ma nd r sagas ide 193.589.840 — 
| RE Pessoal Extranumerário. . cuecas ccccrraraero — 392.323.480 
| RR nen. A SS SA Sor eso 28.775.420 19.586.200 
ERES ss ecc Sesc cs csssinsio — 6.281.000 
5 — Órgãos Autárquicos ou sob regime especial e 
serviços transferidos da União .............. 5.790.840 421.501.890 
CA EE DD E e E RR — 234.300.000 
RE Vento Ukces uns quitada cxoe Vitbe dig 228.156.100  1.073.992.570 
VERBA 2 — MATERIAL 
à ss Material Permanente -......ccisciiseticie. — 61.286.800 
RE Material de Consumo”. .22.........e o. Da = 201.236.800 
j 3 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial .. amis 163.908.500 
Ras Verba POC mos tus e... — 426.432.100 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
DR UIRRi de DEXCeiPOSV Ar. Erenasndn tacos — 109.066.950 
RR Rusihos e-Subvenções .....isciscsanancerena — 719.883.600 
3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento: — 706.047.000 
RE uudos Especiais ..c.siicsirceracimsesve — 245.000.000 
6 — Assistência e Previdência Sociais ............ — 141.550.000 
10 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial .. — 100.529.090 
RR RR ss Tosa ss resina mesquera — 15.286.060 
AE Ta: cuca é ein ia RES 7 MTO RU a — 2.037.362.700 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
| — Estudos e Projetos ......ccssnserececerenõo — 1.800.000 
RE ERR SB o. cars SC PETIT. — 114.600.000 
DR A RDNENLOS ue - ccerrm soon cousa esta sue cas — 15.800.000 
4 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis ....... — 100.000 
7 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial .. — 545.955.000 
q PP RR PDS ATE — 13.765.800 
Notal da Veiba 4...ssecesvesga dor ráeiaiço + — 692.020.800 





Total 
Cr$ 


1.302. 


148.670 


426.432.100 
2.037.362.700 


4.457. 


1.302. 


61 
201 
163 


426. 


l 
114 
15 


545. 
13. 


692. 


692.020.800 


964.270 


589.840 
323.480 


361.620 
281.000 


292.730 


- 300.000 


148.670 


286.800 
236.800 
- 908.500 


432.100 


066.950 
883.600 
047.000 
000.000 
. 550.000 
529.090 
286.060 


362.700 


- 800.000 
600.000 
. 800.000 


100.000 
955.000 
765.800 


020.800 












K á Ê 
REA, 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E | 
(Discriminação da Despesa) 

VERBA 1 — PESSOAL 


| 


. 


CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
01 — Vencimentos do pessoal civil 


09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal . 
cc Quadros-do Ministério “. =. cum ata no po RS RR o 193.589.840 


Total da, Consiguação 1º. macae sa Fa De 193.589.840 


CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 


01 — Salários de mensalistas 
09 — Departamento de Administração 
05 ——- Divisão “do. Pessaalo suis aluno mé Beni E ct PA E RR RR 380.664.000 
02 — Salários de contratados ! 
09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Bagno). ss cas ide a ns ps UT Rd mr at O a E 10.388.920 
04 — Salários de tarefeiros : 
09 — Departamento de Administração 


05 — Divisip; do Pessoal coeso ao mis aa o aaa So 6 O NE ei O 1.270.560 
; Total detiinciipado 2... 50-00 sata «porn | 392.323.480 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
01 — Funções gratificadas 
09 — Departamento de Administração . 
05 —--Divicão do “Pessonl so Peer ASIA a DS ae a 6 O O a PR 2.844.600 


02 — Auxílio para diferenças de caixa 
9 — Departamento de Administração 
05: —= Divisão do: Pess6al Some sabia eim oi a RE a RE E e e Letics Cl5E  O 2.400 
05 — Gratificações por exercício em zonas ou locais insalubre 
9 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal -.<- E A LA emo nino o PR is e oo O E 90.000 
06 — Gratificações por trabalho com risco de vida ou da saúde 
9 — Departamento de Administração 
65 — Divisão do Pessoal .iT.accsquasce soon pemai porto Rad lata SS E 10.000.000 
07 — Gratificações por serviço extraordinário 4 
9 — Departamento de Administração 


. 05. Divisão do. Pessdal Ss. deseo apso pesto o to sir SP RD PM UR 826.200 
08 — Gratificações por trabalho técnico ou científico 
09 — Departamento de Administração ; Ge 
05.-—=-Divicão -do-- Pessaalad degdia a pi eos RO ap ATENA RSA RA O 370.000 
C9 — Gratificações de representação 
9 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal: Raio no Dan a Rato ai VR DAR an a Gina E PAR 542.800 150.000 
10 — Gratificações de representação de gabinete 
09 — Departamento de Administração 
05,== Divisãordo -Pessoal ,. qa E mama amas ainsi ras pr Eitolo SED ci rie C D 900.000 
11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço 
09 — Departamento de Administração 
05, Divisgo"“do - Pessoal s5s. sc -co mas os PPESLSESCNEGAS O So SR 20.000 .000 
12 — Gratificações de magistério 
09 — Departamento de Administração 
05: -——-Diyisão. do Pessoal! “422.50: 05 (horas preto o ME ARA O e 5.385.620 7.000.000 
13 — Auxílio doença 
09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal ................ À arm pata: o US AV 250.000 
nd e . 28.775.420 19.586.200 


“Total -davConsignação.. 38, seres ala a o RR 48.361.620 


CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações | 


01 — Ajuda de custo para o pessoal civil 
09 —— Departamento de Administração 
05 — Divisão “do Pessoal Seasons sera RS ERA SRS DR E 2.649.000 
03 — Diárias para o pessoal civil 
0$ — Departamento de Administração 
05: Divisão do, Pessoal Esc. so Re: RM RL a ns 3.632.000 
“Total “da "Consignação. fp e sed cad ER RR na E 6.281.000 


ER 





É - 02 — Autarquias educacionais 


DA “sauDE 


(Discriminação da Despesa) 


.+1 1 


CONSIGNAÇÃO 5 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial e 


o 09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal . 


É 3,8 | .... av... 1) 


3) 


4) 


5) 


6) 


Dotação para atender às despesas com o pessoal da 
Universidade do Brasil (Decreto-lei n.º 8.393, de 17 
de dezembro de 1945) sendo: Cr$ 2.500.000,00, desti- 
nados ao Instituto de Puericultura, Cr$ 7.592.880,00 
para o abono de emergência do pessoal permanente e 
Cr$ 12.260.250,00 para o abono de emergência do pes- 
soal extranumerário 


Cebuano Uné caso nara ds 


abril de 1946), sendo: Cr$ 1.833.520,00, para o abono 


“de emergência do pessoal permanente, Cr$ 6.820.680,00 


para o abono de emergência do pessoal extranume- 
ERRO s/a pia tord! af oln Rad Efaea RU a ae q RA a É O PÇS 


“Dotação para atender às despesas com o pessoal da 


Universidade de Minas Gerais (Lei n.º 971, de 16 de 


“dezembro de 1949), sendo: Cr$ 1.860.360,00 para o 


abono de emergência do pessoal permanente e Cr$. . 
Cr$ 5.614.320,00 para o abono de emergência do pes- 
Sarre Ran era O a se ia o DS 
Dotação para atender às despesas com o pessoal da 
Universidade do Paraná (Lei n.º 1.254, de 4 de de- 
zembro de 1950), sendo: Cr$ 720.000,00 para o abono 
de emergência do Pessoal Permanente e Cr$ ....... 
Cr$ 2.520.000,00 para o abono de emergência do pes- 
IE BU MES do seda nio qe trio (OD NE cep a 
Dotação para atender às despesas com o pessoal da 
Universidade de Recife (Decreto-lei n.º 9.388, de 20 
de junho de 1946. Lei n.º 976, de 17 de dezembro de 


1949 e Lei nº 1.254, de 4 de dezembro de 1950), 
“sendo: Cr$ 1.588.320,00, para o abono de emergência 


do pessoal permanente e Cr$ 5.035.680,00, para o 
abono de emergência do pessoal extranumerário...... 
Dotação para atender às despesas com o pessoal da 
Universidade do Rio Grande do Sul (Lei n.º 1.254, 


de 4 de dezembro de 1950), sendo: Cr$ 3.478.320,00, 


para o abono de emergência do pessoal permanente e 


de Cr$ 6.871.160,00, para o abono de emergência 


paxafio pessoal extranumerário ...-.scesos cmbedeado 


05 — Prefeitura do Distrito Federal ! 
09 — Departamento de Administração 
Do bivisdo do Pessoa] Pi cassa ui vis act dr aço je A é eae 


01 — Substituições 


rotal da fConsiguação Secas asma vv e ÍA à 


CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 


09 — Departamento de Administração 


Res Evisa ado PESSOAL cas areia Prenda Ra Piraiseaio E ACATÉIRTA Sa mae are O 
02 — Diferença de vencimentos 
09 — Departamento de Administração 
[SEE Dobra RE Ve o a e ooo | GRE NS je A A 


03 — Pessoal em disponibilidade 
9 — Departamento de Administração 
(E Ro Z dO PERSOA, sa ces cms ira ais raios Aa E SR cio om 


04 — Outras despesas 


1) Abono de emergência para o pessoal permanente 
09 — Departamento de Administração 
05: | Divicda tdo Peisoal) asassunaqauusicande mis DA Geo 
2) Abono de emergência para o pessoal extranumerário 
09 — Departamento de Administração 
05: pps tdo IPessdal ad e prii iiernior die di bata 6 a la a SS 





Total da Consigaação. 604. 8h. Sinos casdo.s «vos 


total da Vesbacdi à PICA rm SAO. Pei To 


(Verba 1 — Pessoal — Consignação 4 — Indenizações) 





DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa “Variável 
sm Cr$ Cr$ 





Serviços transferidos da União 





129.963.080 

53.712.460 

72.444.940 

37.545.000 

45.162.550 

82.673.860 421.501.890 
eta ar “5.790.840 

5.790.840 421.501.590 

Etetiiadaal Aê 427.292.730 
bri pita od 3.000.000 
"Reito rortpe 800.000 
Saad belo 5.000.000 

35.000.000 

190.500.000 225.500.000 
set de alia — 234.300.000 


228.156.100 1.073.997.570 





E, nr k 1.302.148.670 | 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE | 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
1 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão. do Material =, p= aportar Ra co RIA PERA RR o DT RR RR 
03 — Livros, documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas a biblioteca ou coleções 
09 — Departamento de Administração 


02 — Divisão do Materlalgis «dz stats cê des Eds ie ds o ar o 
' 16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1º Região —:Belêm . quo; Pnad Ga Dio ni AJ 10.000 
02 — 2º Região —. Fortaleza devo ses esmo: Ennio e. 8.000 
03 — 3* Região —:-Recife) .s. Axsputoca od» along feudo edi « = 6000 
04 — 4* Região — Salvador .........ccceccersscreseeso 5.000 
05 — 5º Região — SãoaPablo -. sus anennEsho saio palato 8.000 
06 — 6º Região — Pôrto Alegre .........cccccsserssoos 6.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2º Região — Manaus .............. 6.000 
02 — 3º Região — Belém ............... 4.000 
03 — 4º Região — Fortaleza ............ 6.000 
04 — 5º Região — Recife ............... 6.000 
05 — 6º Região — Salvador ......ec.c..» 6.000 
06 — 7* Região — Pôrto Alegre ......... 6.000 
07 — 8º Região — Cuiabá .............. 6.000 40.000 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela .........-.ceseneero 15.000 
15 — Serviço Nacional de Peste 2. css ash cuca ufo dE asm a 35.000 
20 — Diretoria do Eusino Industrial 
08 —.Escolã Técuica de Mbps ear o enscanan sea Po E DR 10.000 
04 — Eatola “Têciica de SãgU LHE a 4a po tr ta a To RR 15.000 
05. — Escola Tétnica de Reclte. .-cn=pwe us UE Ser n PN SRD 10.000 
06 — Escola-Técuica de Salvador ecc ap seca RS 10.000 
07 — Escola Técnica de Vifôna” DL. sato ho Dear RR DE 10.000 
08 — Escola-“Técnica, de Campos 2, 8%. ST oo pola nv Ds 4.000 
09. =- Escola” Tecmica de São "Paulo ,... == san m os PEA EN CTA 10.000 
10 —Escola “Fetnicamdestaaitha » sm sm a rinite é E mio na OS IRA 12.000 
11 —= Escola "Técnica de SPelolas s= secagem E a DD 5.000 
12 = Escola “Técnica de Belo. Horizonte .=mes =: «opa cm nim SUA 15.000 
13 —- Escola-'Técnica-de Goiânia aut tm ct na cia o efe S aa at 5.000 
14 = Escola- Industrialide Belim SESC) amino» pio so w ED Rae a 6.000 
15-— Escola: Indastrial de Terezina "sato aa ais ida mi fo pi iene 8.000 
16 -—"“Escola jIndastrial de Fortaleza -=-s ccEm=naae na «sito Rn 8.000 
17 — Escola Industrial de Natal - 2. 2a 0d 228000 4 do OD 15.000 
18. —= Escola Industrialide: João: Pessoa <.2icco-o no gã cima nda 8.000 
19 ==. Escala Industnalide MAPA so su el fade ja ain a poi a 10.000 
20:--. Escola Industrial de JAracaje «- spa ip oie ça noto Ia o a 8.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ............cccscceees 10.000 
A 22 -—— Escola. Iadostralide: Calaba Saca cmr em apare o a 10.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ...... 20.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes. le . Pôrto . Alegre 1. ox beto 's fofote o eia ta do RR 30.000 
04 == Escola de Farmácia de Ono Preto .->.0 eb e pelo ani 50.000 
05 —- Faculdade de «Direito de Alagoas --.2.. 222 50.0 omio MS 30.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas ........... FER EÇNE E 516 dep 60.000 
07 — Faculdade de, Direto do Eeara oe on entres 50.000 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ............. nose 25.000 
09 — Faculdade de Direito de Goias -.cecpspcr cano oi VE 25.000 
10:-— Faculdade de Direito ida: Parado Ao foro ipa Hobelo te boo Mo too Te SR 40.000 
11 -—= Faculdade de Direito"do Piaui :...... RREO LOE NRO 30.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luís — Maranhão .......... 50.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ............... 20.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ......... 25.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do Ma- 
ranhão *.. 2,0 CRE RE O RI Sis aja E Da ce O 40.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina .......... ..ccccccoo. 70.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 50.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ......... 26.000 
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42.000 


189.000 


641.000 
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casi | ia (Discriminação da Despesa) 
= “(Verba 2 — Material — Consignação | — Material Permanente — Continuação) 
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A 
o! a 1 + h . 
“à to 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
“sê 02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto ............c.. 15.000 
E 03 — Mauseiido Ouro — Sabará .....ceciiccceccccrcecdcar eva 30.000 45.000 
A DA = Imstitatos josnidim Nabuco (Recife) .iiiascsescsatacaresr ss eV TE a PRIETO vs 50.000 
E SR RD dm RA uitiça Ce cc edaa so niá Sd pr ia o a dae Ro DARE RER Asa E, 30.000 
— 04 — Máquinas, motores e aparelhos 
09 — Departamento de Administração 
E E a IT E PM | RED DEDOS DN E ai 6.691.000 
á 16 — Departamento Nacional da Criança 
| 03 — Delegacias Federais da Criança 
l UE  Megião” — Bel&m. s.scsssieses risos cet EN Do 15.000 
| 03" Reglia — Recife: ,iisscscssic sa EA, 5.000 20.000 
MA 18 — Departamento Nacional de Saúde 
| 03 — Delegacias Federais de Saúde 
03 — 4* Região — Fortleza ............. 20.000 
04 — 5º Região — Recife ............... 20.000 
05 — 6º Região — Salvador ............. 8.000 
07 — 8* Região — Cuiabá .............. 40.006 88.000 
Ro Senvico, NacianalidelPeste (case sssces cano SPO nE e naniga pd 400.000 488.000 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 EscobiNemica de Manais, à, cics e ibid Poa 40.000 
OM — Escola Técaica de São Eulh ...csicccssicestacernianhãs 50.000 
(ss Escola sTeenicade Reciledy ese cccersrceimane veres era 10.000 
06,— Escola Técnica de Salvador ..sasessessccscererscs tora 60.000 
Escola: Pecnicarde. VitOna «eps dasae residir oras tda dc dias 60.000 
ddr=="Eecola Tecnica de:Campos |. <P sa ts Us Dara a aro sad 25.000 
094=— Escola Técnica de São Paulo .. =. sw enconereaac par amuas 50.000 
1 Escola SEciica de (CUIDA ess pass» reto o cre a a 40.000 
VE Escolar Vecnicarde'Peldtas d. ces isscasa miar ie ns dus dir ia 50.000 
“* 12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ............cccccccco 50.000 
13 Excola"l cenlca ide Goldnia” css scans seios adisddra 30.000 
IH = Escola Industrial de Terezina. ...ciicssestoccssssdogis den 20.000 
16º — Escola Industrial de Fortaleza :.iicccsediscsguarinvando 50.000 
17 EscolatIndustrial de Natal”: patio danoso SE 30.000 
19º — Escola Industrial de João: Pessoa, . cum tcsascsanetnson aa» 30.000 
19" Escola Industrial 'de MaceiO ......ccscsistocacentercodo 50.000 
2" Escolitiuthistrial de Aracajú . sxecsrcissere serto o nasal 40.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ...........ccccccticea 20.000 
228-“EscolirInustral deiCulabã. casser essa ceras cas SOU 40.000 745.000 
o ao — 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
ArtesmdenPato Alea Ca csus rd ms náo cm emas dis po 30.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ...........cccccreeeoo 150.000 
09 —- Faculdade: de Direito de Goiás .......ciccnesccanenaanco 4.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ............... 20.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará .......... 80.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do 
Niasanhão gia. op SE one io ri oc irado 13.090 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ...........cccscereeos 40.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 35.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ......... 36.000 405.000 
23 — Diretoria do Patrimônio Histório e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto .......ssccccccccreercerersesano 12.000 
= EMtusei Imperial; rue dee o tigb npia auto vo! alo elo vom adia CURE via 0 a 00 1/0 04 00 00 6 0 0 00 0 ROMA 300.000 
05 — Ferramentas e utensílios 
09 — Departamento de Administração . 
02 — Divisão. do Material .....cacssssscarcosnodenr cosas o cds ndo s semen nb as 1.191.500 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
04. —="5* Região. — Recife ... cssconpana cahncsuss cpigesa 10.000 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ...... 75.000 
15 — Serviço Nacional de Peste ............... 20.000 95.000 105.000 
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AÇÃO 
(em cruzeiros) 
— Variável 
Cr$ 
5.062.300 
8.661.000 
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20 — Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Técnica: de. Manais sa ss mana, BRRE - CANTA «nns MEDE 15.000 

04:-— Escola“Tecnica de São LHS. Diversas sie maos niero ici citas DOTE 15.000 

05 —- Escola” Feenicarde Reco o, 45 cuia is E Ea Pa Ra 30.000 

06:-—: Escola TecnlcavderSalvador 242. Sour Da ea E od 30.000 

07: — Escola Técnica de Vitória)... bios cen aio ofeiam E a 40.000 

08. — Escola . Técnica-de “Campos. io a oia RD e a 20.000 

09 — Escola Técnica de São Paulo: «ese Je PEC CRS na 40.000 

10 —= Escola. Tecnica de Tete cs ss o a e PTE a 60.000 

11 — “Escola Técnica decBalDtas es deueso pense cr sa eu a 15.000 

12 — Escola Técuica-de Belo Horlgents .pssispescasiscasaeos 20.000 

13 Escola “Tecnica de leonina CER RS RR 10.000 

14 — Escola Industrial debe se basoss cn varios 60.000 

15 — Escola Industrial de “Terezina ....cosmscusismpenini odiado 45.000 

16 — Escola Industrial de-Fartaleza : disse ençaansath De suada 50.000 

17 — Escolaiindastrial des Dntlia edu sine pik ad id pi RE 25.000 

18 — Escola Industrial de João Pessoa ..........ccccccccuress 25.000 

19 — Escola; Industrial de Macd6 «scam ss viam im and amenas ano 25.000 

20 — Escola: Industrial de .Aracalã. .,equesnsennmese asno e Wes 15.000 

21 — Escola Industrial de Florianópolis .....ccescscesisansso re 30.000 a 

22 = Escola -Industrial- de Culabã Ee ss sun ra ret SE 25.000 595.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior 

03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 

Artes “de: “Parto ALEC à ni apisia os VM AE ni a oi e RR 20.000 

16 — Faculdade Fluminense de Medicina ..........ccciccticis 25.000 45.000 
23 — Diretoria do Patrimônio Histório e Artístico Nacional 

02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto .................. 10.000 

03 =- Musen-do Ouro. — Sabará: 252 Lipo danda Ane ua ro E 10.000 20.000 
32 — Museu Imperial ............. eia A Como na SE e DR A 6.000 1.962.500 


06 — Material elétrico; de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico e cinemato- 


gráfico 


09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão -dolMatenal 0. «cs. swsss ricas tra po CEPA A O 7.390.000 


16 — Departamento Nacional da Criança 


01- "1º Região —" Belkin. 44% son sato pets ip as NTE a 20.000 
02 —-2+ Região = Fontaleza. custoso viva DONA 20.000 
03 =-:3% Região -==-Redlfe. ses area a sis ed om Bash 15.000 
04 — 4tiRegião——“Salgedor; se Sena pinto stois o A aa [Sia o 10.000 y 
05 —'5" Região — Sao sPanlo ... isa rat ni mia a ee E 25.000 
06 — 6º Região — Pôrto Alegre ........ccccccessseses 15.000 105.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 


20 — 


03 — Delegacias Federais da Criança 


03 — Delegacias Federais de Saúde 


02 -—— 3º Região — Belém .....2.2..2 2.04% 15.000 ç 
04 — 5* Região. Recife... cent 50.000 
05 — 6º Região — Salvador ............. 10.000 
06 — 7º Região — Pórto Alegre ......... 30.000 
07 — 8" Região —, Cuiaba >... een os : 10.000 115.000 
11 =- Serviço Nacional de Malãria" cao date estado» E popa 60.000 175.000 
Diretoria do Ensino Industrial 
03"=""Escola Tecnica de BRAS clio e ni ie pata EA O 15.000 
04 — Escola Tecnicarde Sao Luis ?2 Saci elo oleo pane nie e e aa E RR 10.000 
06 — Escola "Técnica de Salvador) .-.2 copio o 30.000 . 
07.-= Escola Técnica de Vitonta. A. eteraho eta ano ER ES aaa aperte 60.000 
09 == "Escola "Tecnica: de Sao Palo cc cre RE RA E ER E 40.000 
10 — Escola: Tecnica de Comtba =. 2. sp ni pe DR 50.000 
11 —“Escola Tecnica de Pelotas ED ce Ri 8.000 
12 =='Escola: Técnica de Beloiilogizaonte 0222 Ms o a sao ope ade 25.000 
13 == Escola Técnica de Gorania” Quists ss Eai do cs o Eva 10.000 
16.—— Escola, Industrial detBortalezad ma 40.000 
21''—- Escola tindastrial deHlonanopobs cu sases 2a» sto o MERO 10.000 298.000 





" 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
* (Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 
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22 — Diretoria do Ensino Superior 
03 — Cursos 


Artes de Pórto Al 
11 — Faculdade de Dire 


07 — Material e acessórios para insta'ações e segurança dos serviços de transporte, 
zação e de sinalização ; material para extinção de incêdio 


de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 


2 EA a 2 ave 
ida Ouab o RR DR RE DR A 


ecc run cons asus a. 





TOS TCe sn AiTa soc ardido quamanama vio 


09 — Departamento de Administração 


02 — Divisão do Material 


PRO po wc ca wacsurgonsha spurvesveanposs cs qa shkavan a. 


20 — Diretoria do Ensino Industrial 
05 — Escola Técnica de Recife .................. es es BO E duro 2 CSA OR S 
22 — Diretoria do Ensino Superior 


16 — Faculdade Fluminense de Medicina 


09 — Material de ensino e educação ; material artístico; insígnias e bandeiras ; instrumentos de música 


“ossec cnc son pastores vo. 


09 — Departamento de Administração 


02 — Divisão do Material 


oco o cu sicncro cvs core corso. coeso cera Uecuaca seo, 


16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1º Região — Belém ............. put ii eia a ca PEV 
18 — Departamento Nacional de Saúde 


11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ..............c. 30.000 
= Servicos Nacional de Peste Co cesso r sis eres cenas 40.000 


20 — Diretoria do Ensino Industrial 


(B-Escolii cênica: de. Manaus. :. cce cc creras uau cor aos ninems 40.000 
: 0 —Escobimdeica de São Luís ..s.ccsce ser o pauinian PO ci Did 40.000 
O — “Escola cena de Recife... ic cicsrbir msi o vos rim nipianiê 10.000 
Os —Escobuilesaca. de Salvador 1,2. sic tamecrosiro er o smuidindh 15.000 
O7-— Escolaktcenea de Vitória) «ee ninao cmo carreira s omainaimo To 20.000 
08. — EsenlasTecuica, de Campos. cuco niguem cfr so nloio pib apa, o ebiámi não 6.000 
09 — Escola Peenica de São Paulo .....c..cecacccc cce rc duiiacs 40.000 
10, Escolaitemmica de .Cimitiba ss sc: co coxioo no o aequo calço 18.000 
71 Eca Pcenica de Pelotas ,ecesertes cseer rss pebbundço 12.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .............ccccccer. 40.000 
t3-— Esrakniteeica de Golinia ".,.mecesrsbodo o oniima hipuatedóis 10.000 
TE Escolanadastrial de Belém .i.ccesrccsrecorerensorisinêmoo 40.000 
1" Escolavindestral de Verpziga .ecuemiscasuecismaducos wes 10.000 
16 Escola tudastrial de Fortaleza c.licscss corsa dps = aviário 50.000 
"Escola Indistrial de Natal <A EE lap o io ce 30.000 
E Bucal Jocpoboal de MO ss p sa cansar rr sd ana os 35.000 
20 — Escola Industrial de Aracajú ..........ciisiccstrrreees 25.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ...............cccees 40.000 
DR Escola Inetrial de Ciabá" CLstsislclcesinescono ceragão 30.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior 

02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ...... 50.000 

03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes de Pórto Alegre ..... O e Ra a e Ta O E 80.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas .............ccccccccs 10.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas .........ccccsieceo 5.000 
O. Facnldade: de Direito do: Ceará... cameio celso mtauto vs cao 20.000 
1O.-—Factldáde de. Lirelio do.Pará 200 voy asquunvianaod «o asa 6.000 
tt. — Facildade de; Dircithy de Manda seio ciniteda ires o <a at 15.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luís — Maranhão .......... 5.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ............... 15.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ......... 25.000 

15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do Ma- 
TES TAS RR a EO A RD pq PE RE 30.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina .........ccicccccers 15.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 30.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ......... 30.000 

23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 —- Museu da Inconfidência — Ouro Prêto..........cccceumcerrrererearo 
— 175 — 
fu e E aé q di a a PS dn ds É 








35.000 8.178.000 





de comunicação ; de canali- 


1.500 


70.000 


511.000 


336.000 


1.000 2.632.500 


pr dido > deito aiiçá” Cia asa dA 
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X MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
Ê. (Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação | — Material Permanente — Continuação) 


11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de es- | 


critório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do ' Material .. . 2a is spam ata nine jovi a a ea o ARS Dm o A AU 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 


01 — 1º Região -— Belo quererem Ro PPS a RE 20.000 
02 — 2* Região — Fotralêzã ss, <=> asi qpcecdes ve sea A 20.000 
03 — 3º Região —vRenhe .Lorserspesantos RS pu ad fia 30.000 
04- — -4* "Região — Salvar "o LER tha E a Ria Sia 20.000 
05 — 5º Região -=="São "PEDRO RMA LA AL ATESTAR S CRADE ES 20.000 
06 —- 6º Região —Plhto Alegre 2. 20522550 «moh Sphiaso 15.000 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ..........cxscuuceos é 18.000 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


01 — 2º Região — Manaus ............. 20.000 
02 — 3º Região — Belém ............. ga 15.000 
03 — 4º Região — Fortaleza ............ 50.000 
04 — 5º Região — Recife ............... 50.000 
05 — 6º Região — Salvador ............. 15.000 
06 — 7º Região — Póôrto Alegre ......... 30.000 
07 — 8* Região — Cuiabá” .....csceses 35.000 215.000 
11 — Serviço: Nacional de Felxe. Amatela, . cur sscncsspao puma na 50.000 
14 — Serviço -Nacional. de Malária. Seas nos Race mena vio po ca pa 120.000 
15 ==:Serviço Nacional de. Peste sus 0a pas dedão E ET CE in 120.000 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica: de- Minc “5 sa» SUAR ire io nor no arma a ama 15.000 
04 — Escola Técnica de São: Luis... espia siisaetovar RR a 30.000 
05 — Escola Técnica de Recle iomspscomenpe esa neem em pd 10.000 
06 — Escola-Déonica de Salvador ,izDso ancas spaiaada aaa 25.000 
O. Escola Tócuica de Villa Joias ds oeiras 10.000 
08 — Escolá Tétuica de :CoMtal = 2icisceo mo carai aaa na RE aa 20.000 
09 — Escola. Técnica de São Paulh «...wpa= -Avmdo nois ccanaas RE 40.000 
10. — Escola Témica de Curliho =. c2-.srevintunnasoo nO VoaE ) 40.000 
"11 — Escola 'Téchica de Pelotas .isscccsscsssssesica sa ba RNA 25.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ............ccccccees - 25.000 
) 13 — Escola Técnica de Golânia' .:.ississssiacsacaaadonoso ch á 10.000 
14 — Escola Indastrial de Belém -.:.siccccsisssassisiacatadca 40.000 
15 — Escola Industrial de Terezina ...:..cccccccisiaceseradooo 30.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza .........cccccicscscrerces 60.000 
17 — Escola Indastrial de-Natal. scssscrtanscaasiisse Pote nos 30.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .........ccccciteremes 10.000 
19 — Escola Tadustrial de Maceió .sssscsdoisacaisacasasbaderos 30.000 
20 — Escola Industrial de Aracajú ......c..cccccccccraersess 30.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ...........ccccicceos 25.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ..:.csccscsesssasos RR A 40.000 
+ — 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ...... 30.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes. de. Porto . Alegre cn rêr e motueh cmo eliana RR 50.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Préto - 2. ..csunscoo ce diga mande 30.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ........c.cceccecenecos 40.000 
06 — Faculdade de-Direito do Amazonas =....2..72-0.- coxo Eca 50.000 
07 —- Faculdade de Direito-do Ceara“. . ..cc.cpscsrsaavo PISA 90.000 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ................. 60.000 
09 — Faculdade de Direito de“Goias E ses DR 80.000 
10 — Faculdade de Direito-do Pará -.:-2csassscaicses ade A 30.000 
11 — Faculdade de Direito do Piamí: cisassrassssas REP: 60.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luís — Maranhão .......... 50.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ............... 40.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ......... 60.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do Ma- 
tanhão .: .. nas rece dm asia du sie ERR RO TR PARDO ODE ME 80.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ...............cccceo. 180.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 80.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ......... 150.000 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto .............ce. 15.000 
03 —-Músenrdo, Ouro;-——= Sabaras o se e e RE 30.000 
25. == Instituto: Joaquim Nabuco == Recife CE. neo pr ao amp nt a No o oie e pace e 
32 — Museu Imperial - >... ssa se ca desia aa DR ea E Do 0 o Em O VER ED 
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6.931.500 


143.000 


505.000 


545.000 


1.160.000 


“45.000 


5.000 
50.000 
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12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, 
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(Discriminação da Despesa) 





09 — Departamento de Administração 


20 — 


22 — 


25 — 


13 — Aparelhos e 


o 


18 — 


20 — 


MR ira a gi O RR 


03 — Delegacias Federais de Saúde 


o Eae RS ANN 
li — Serviço Nacional de Febre Amarela ...... 150.000 
lá — Serviço Nacional de Malária ............. 100.000 
15 — Serviço Nacional de Peste .......iciis 200.000 
Diretoria do Ensino Industrial 
03, — Escola Técnicade Manaus .....ciiiiccccer o 
e Escola Técnica de São Lois ciisiiiicosccsrcesices caio: 
DR Enéas Técnica de Reclhe cessam aro ves 
— Escola Técnica de Salvador .........ccicciiiiciio. Ea 
a Eltola Tócuica de Vira o sscsicicisirss sis tivess. 
10 — Escola Técnica de Curitiba ..........ccccrr O 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ....iiiiiiiiioo 
13 — Escola Téenica-de Goiânia ......iccccsssse ss 
14 — Escola Industrial de Belém ...........cciesr 
6 — Escola Industrial de Fortaleza ....... VARA RT Era o DRRÃ A 
1 — Escola Industrial de Natal .......eciimiiisserrentetos 
18 — Escola Industrial de ao PREGA... cs sc de OR CD. 
19 — Escola Industrial de Maceió .....ccccc senai 
20 — Escola Industrial de Aracajú .......cccccsceranrino 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .......ccicititititiio 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ......ccccciiccreeiraio 
Diretoria do Ensino Superior ; 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Es ae Puto UMES ci odio s sex ins crie sanada rs 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ...........ccii 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ..........cccccitices 
07 — Faculdade de Direito do Ceará .......cccccccitereros 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ........ciiiii 
09 —- Faculdade de Direito de Goiás ........ccccciiictcitias 
10" Páeuidade'de Direito do Pará ..ciciiciiiceiseresievo 
11 — Faculdade de Direito do Piauí ........cciciiiciiitis 
12 — Faculdade de Direito de São Luís — Maranhão .......... 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ............... 
14 —. Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ......... 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do Ma- 
anta, o as E A Rms à nO e AA DS E da Sa 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina .........ciciiiiiiio 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ......... 
Instituto Joaquim Nabuco — Recife ..........ccccccesereserero os 


utensílios de copa, cozinha, refeitório; dormitório e enfermaria 


Departamento de Administração 


UM sao Ee ud To a Duas Ed aa ARE Nisa Sra TEU 
Departamento Nacional de Saúde 

11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ............iccicsi. 
Diretoria do Ensino Industrial 

05; =" EscolaNicenicar de Mana Sist a vadia eae RD aa ana 
UP Estolirieadca desta Luis: aa rrs no nr atada AS culo is 
Og Escolaxiéênica de Recite Sato» SAGEE cindr Serem do Mo oa 
0 Escolaticenica de Salvador. ds ves enisaasd suiaialddio ido 
(= EBscola-*Feenica de Vitória s.sicimssesiecarecsnariccoo 
RE = Pacola Tecuica de CRMDOS ; a mta manero nica e bois dera so ns 
0) = Escola “Tecdicaide"São” Palo SB a ci Ga Saes 0d 
107— Escola "Féenica* de CREDO a O DE cu eae att abs ad vo 
Ti == Escola "Técnica de Pelotas .ezicen mbps eres Nas cr sento 
12.-= Escola Técnica de Belo Horizonte .......c.sescccuneseso 
RR EmEnia Dectica do Mia ma MeA sm» o ele om oia e sia 4 8 a 
Tp Pncola Industrial dê Belt .ecaxsacsctsssavsa iv sdcer to 
14 = BRcola Industrial de Teredda ..cscesessoas csswiiiiro vi. 
16 — Escola Nluidlistrial de Fortaleza. ,,.csspassresrrssroc axajiád 
1Z — Escola Wsilhetrial de Natal . .cccenccsannesco sas smyniuasod 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .....ccccccssrosessêess 
Ns Escolatictnstrial de Maceio .sssnsuscorcorcrvos vmandiição 
2 = Encolaintitutrial de Aracali .ccserram sro rs cenbinião vio) 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ...........ccccscceuso. 
SE Bacola cinto! dr CadabO, sms sara r > po cnieaamiid «vicsd 


encerra s 


30.000 
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— Consignação | — Material Permanente — Continuação) 


gabinete científico ou técnico 


10.668.000 


480.000 


565.000 


1.275.000 
10.000 


2.538.000 


25.000 


677.000 








12.998.000 
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(Discriminação da Despesa) 





22 — Dirctoria do Ensino Superior 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 


Artes de. Porto DENRE, 2, ore nm mn o a ra ape RO A 15.000 
07 Faculdade de Direito-do-Geará . «- Sorude o vaias COL Ta 25.000 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ..........cciooo. 5.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ............. o 5.000 


I4 — Objetos históricos e obras de arte; espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer natureza 
09 — Departamento de Administração 


02'=- Divisão do” Material GAR aa. eos misrurersi velas sueca dm a RU «RE = O Ibex 1.920.000 É a 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional o 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto................ É 80.000 pr 
03 — MusenidojOuro — Sabarã...,..z2cscnes cacos at mundo Ra 80.000 160.000 E 
25 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife .........cceccrseccennrsos ES Mini 5.000 
32 — Muse: Inipenlae CE > esa Mi dade Sou aio io ip SO RS ip cede 1 mprraqanpane oie 700.000 2.785.000 
16 — Caminhonetas de passageiros; ônibus; ambulâncias; «jeeps» ; ch 
09 — Departamento de Administração q 
02 — Divisão do Material....... mo po sonar ada sa vo Uno nã SER NES aerea M 2.790.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde E: 
03 — Delegacias Federais de Saúde é 4 
05 — 6º Região — Salvador ............. - 80.000 
07 — 8º Região — Cuiabá .............. 80.000 160.000 
11 — Serviço Nacional de Febre PURA DADE BR a do soro, pó 450.000 4 
14 — Serviço -Naciagal.-de sMalária . sanção a Ri enin tnoeia DE VOS a 160.000 F 
15. — Serviço “Nacional de: Pose com con De = ido à RR 400.000 1.170.000 3.960.000 
17 —. Auto-caminhões, autobombas, caminhonetas de carga, auto-socorro 3 


09 — Departamento de Administração 


02 — Divisinrdo; Materltdas Decaa xo «nero sa pia met a A E Adi catia 970.000 
18 — -Departamente Nacional de Saúde 
14 — Serviço: Nacional ide. Malária «mu.» 25005 pnb00/s 00 peRESRE ao ab dae ado 210.000 1.180.000 


21 — Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem 


09 — Departamento de Administração 


02 — Divisão do: Materiako. ess cre sussa SRS DO ob Era a tr a 5 RE RR RR RO 130.000 
Total da Consignação À ui . ndo o cine nd aj canina SSI A DO AD O E 61.286.800 
CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
01 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de sôros; vacinas ; produtos opoterápi- 
cos e veterinários j 
09 — Departamento de Administração 
07 —- Divisão do Matéfials. sw seccsescasia care vores nenerve das DORSO ANSA 1.165.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior ; 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ...................... 12.000 | 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do Ma- 
tanhão «35. do Pet ah SE STR SÃO 8 SAS Saia Sh o Ca RNA 15.000 
ló — Faculdade Fluminense de Medicina ...........ccciiiiiio 20.000 
l7 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 25.000 
I$ — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ......... 20.000 92.000 1.257.000 


02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação ; artigos escolares para distribuição ; fichas e livros de es- 
crituração ; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 


09 — Departamento de Administração 


02 — Divisão .do: Material. cones Serro e caia OA io OR DS + RS 5.409.590 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança ; 
01. "1º Região — Belém so ipet tis. Srepaltos Proa. 30.000 
02 —-2* Região: — Fotralezas pass stetenieçes o vero era SERA - 20.000 
03 — 3º Região — Recife ......... Baia 64 ROS E 25.000 
04 — 4* Região — Salvador %iizeceretea setas CEE 20.000 
05 —5* Região —- Sa Paúlo Star immdse rs. =. MO 20.000 
06 — 6º Região — Pórto Alegre .........iccccctoo. - 15:000 
07 — 7º Região — Bels onizolte a... res rsss sds 20.000 - 150.000 
— 178 — 
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(Verba 


— Material — Consignação 2 —— Material de Consumo Continuação) 


na 


ECN ISS ur [E] y 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
, 03 — Delegacias Federais de Saúde 


. 


11 — Serviço Nacional de Febre Amarela 
14 — Serviço Nacional de Malária 
15 — Serviço Nacional de Peste 





ERR Ee UR 30.000 
PES Escola ucustrialide Belém -.iii,ioioiiooo oo PS 60.000 
15 — Escola Industrial de Terezina ..........cll ii 50.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ........cc 50.000 
o Enrol daduntrial de Natal o... o, 50.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ....ccccciriii O 30.000 
19 — Escola Industrial de Maceió .:..iiiccice siso Ur 40.000 
20 — Escola Industrial de Aracajú .........ciiin IO 25.000 
21 — Escola Industrial de enc Sci | PARAR SAN 30.000 
do — Encola Todustrialodo: Cabal... cancros 45.000 825.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
' 02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ...... 30.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes de Pórto Alegre ....... ET A RAS Pd 60.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ........ O 40.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas .......ci 20.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas ....... O 40.000 
07'— Faculdade de Direito do Ceará .......ccccsccrri 30.000 
4 08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ....c O 24.000 
IF 09 — Faculdade de Direito de Goiás ......ccimeno 50.000 
H 10 == Faculdade de Direito do Pará .i.ccicitieec 25.000 
Ip 11. Faculdade de Direito do Piauí .....cciiees senso 30.000 
n 12 — Faculdade de Direito de São Luís — Maranhão... 40.000 
p. 13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ........o 20.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ......... 30.000 
+ 15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do Ma- 
a Sm To ARE A Jo PR RR ARA 40.000 
| 16 — Faculdade Fluminense de Medicina ........cicciiiiiiis. 80.000 
PA 17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará... 35.000 
| 18 — Universidade Rural de Minas Gerais — INOLCIORA da ai Pain e asa 60.000 654.000 
À 23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
IH 02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto......iiiiii 8.000 
E RE Rise CO — COBRA cnc dos res cioro cerenaiciimn sa 12.000 20.000 
É E nano” Fosmtinta Nabuco: = Beche sus cris escr cr USERS RS AS 6.000 
EE ERR ESA gem asa rei) ars ares LER o USA O, 30.000 
E E» 
WÊ 03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações ; artigos de iluminação 
» 09 — Departamento de Administração » 
RR E Cr SO A ES ces ros SRA A O O 2.557.100 
I6 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
DUE SA) Ga oo p jo nda | 57 [5 ARS RP PR RR OND À 6.000 
02 =.2* Região = Potraleza .;...ssicesacescersr ração 5.000 
Er Ss RN óNigo == Reco isca some csararecaneniatinod 4.000 
Wi 4MRegião = Salvador ..csipesscceusercase cascata 3.000 
05 — 5º Região — São Paulo ................sias 5.000 
06 — 6º Região — Pôrto Alegre ........ccccesitecears 10.000 
07 -- 7º Região — Belo Horizonte .............ccco. 5.000 38.000 
; — 179 — 
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(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo Contin 
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18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 3º Região — Belém ............... 5.000 
03 — 4* Região — Fortaleza ............ 10.000 
04 — 5* Região — Recife 2...iiscviscas 20.000 
05 — 6º Região — Salvador ............. 8.000 
06 — 7º Região — Pórto-Alegre ......... 20.000 
07 — 8º Região — Cuiabá .............. 2.500 65.500 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ............ccscccss 230.000 
14 — Serviço Nacional de Malária... iescinescacenrenteoranea 20.000 
15... Servigo MARCIO “OR MENDES. nn aminas dano VIRAR NR dE Ma 30.000 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 = EstolacTtenica de MENS is vas isssisr iss natas ces aa 15.000 
04 — Bocola Túguica de São Lily cessncasscnsisscaricasedasa 25.000 
05 = Escolas ecuiee de REGRAS TAS e o a 8.000 
06 — Escola Técnica de -SAIVEDOE Cosoroas sa dora eo ndas 15.000 
07 «= Eocolã; Férnica-deV Ma AGURIS sra ans alva Ra é DR 45.000 
09. — Escola Técnica de São Paulo ......ccsscesninnsntenvaraso 12.000 
10 = Eacoia: Técnica de Curitiba so cllcsos rá roscas na AR 20.000 
11 — Escola Técnica de Pelotas ..csscescres asa rsoa ta e 10.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ...........cccccer. ESA 15.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia ....... Pa SEE Dn quis Cm o diego 8.000 
14 — Escola Industrial de-Beltm 2ovpasicovscis ponto can 15.000 
15 — Escola Industrial de Terezina .....cc.cscsenccuçananaça oo 20.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ........cccccccrteereeeres 20.000 
17 — Escola duntra! de Matal 1. cctsstss cisssxee sra unit 10.000 
19 — Escola Industrial de Mateio ...iscecscecicccossesarernas 2.000 
2) — Encola. Industrial de Aracájl coLcesissss siste ni o andam odiado 5.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .............ccccccccss - 20.000 
22 — Escola Jndbstial de ColabE 'Sscessasacara vos am sera ata 10.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ...... 5.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artetude- Parto: BMG 3a. enimndo Ria cg ara cai 20.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ...................... 60.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ...........ccccccccess 2.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas ........ccccccccreess 5.000 
“ 07— Faculdade de Direifb do Cond LA cssssereDtaro > genes 15.000 
= — Faculdade de Direito do Espírito Santo ............cccos 10.000 
—= Faculdade de Direito do Pará. -....zcc.cs ti cer cmsearo 6.000 
o — Faculdade de Direito do Piauí .........ccccccsctescessro 15.000 
11 — Faculdade de Direito de São Luiz do Maranhão ........ 10.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do Ma- 
TABDRO: ds qe es cio sm RES e NE 10.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ..........cccccceceeo 20.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais -- Viçosa ......... 5.000 
25 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife .......... Srt e carter am 
32 == Misses” Ligada aco ne 48 an Daio q Dá a NE o O E ER 
Ot — Combustíveis e lubrificantes 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material .. 4 <a s SUN ts EO da REQUER 06 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança | 
01. -— 1º Região. —— Belem ..,corcssrassas neo ri aid 20.000 
02 == 2 Região, — Folraleza s, A rcnsecenorihoab caas rr as 20.000 
03-— 3* Rego = Recife... saved nã nn 20.000 
04. -— 4 Região — Salvador: seca atiopis gás sido pg cs co fpjaim a 20.000 
OS — 5" Região —— dao Paulo eo mem Do Re o rate E e 20.000 
06 — 6º Região — Pôrto Alegre ...........ccccccccioo. 20.000 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ..............i...... 20.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2º Região — Manaus .............. 50.000 
02 — 3º Região — Belém ............... 30.000 
03 — 4* Região — Fortaleza ............ 45.000 
04 — 5* Região — Recife ............... 50.000 
05 — 6* Região — Salvador ............. 30.000 
06 — 7º Região — Pórto Alegre ......... 30.000 
07 — 8*“Região — Cuiabá “.iitciiiccoe 35.000 270.000 
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lt — Serviço Nacional de Febre Amarela ......... de 1.500.000 
14 — Serviço Nacional de Malária ............. Dessiia RS: 500.000 Em 
3 — Sesoião Macianal de GE. veces se ci rce sas PENTE, — 520.000 2.790.000 “Nó 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
ERA OS — Escola Téenics de Made .,sssescsc cc EA vã 40.000 : 5 
Ein Ef Estnla Comaes ne Dog LUME csssicsos. o ceis adi cs 50.000 A 
De EM TEQUicA de MEMA sec si ici A o css ro 40.000 
DG Eacola Térmica de Salrador ..scicccccsiianiemeccin 40.000 
No CORA RENA DVRS osso ie 40.000 - 
OS -— Escola Técnica de Calipos ...c.o...o. ossec SS 20.000 
j 09 -— Escola Técnica de São Paulo ....iccsicississiseresaesos 60.000 
A O gua Torga de Chi css iss ses 15.000 
Al re Escola Técnica de Pelotas soe ricsisi seno O 20.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ...........iii 50.000 
1 Eucoóla Técuica de Ghdda oosssseiicccssiziiirae o o 30.000 
Já — Escola Industrial de Belém ........cociscsccirs cido 60.000 ” 
15 — Escola Industrial de Terezina ...........iiiittt, Pa 100.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ............ccett 60.000 
E Cao dat de NM oc sr iron is 15.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .........ciiiiirt o 15.000 
1 — Escola Industrial de Maceió .......ccss came recanán ii, 50.000 
a Eocolpuiniattial de Aracald Oi sanrce is mea na aii 25.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ..........iciiitt 100.000 
2 — Escola Industrial de Coiabá +... ieserseanr 20.000 850.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ..........ll 50.000 
07 — Faculdade de Direito do Ceará .........cii 3.000 
10 — Faculdade de Direito do Pará .........ccccc 5.000 ' 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .........ii. 8.000 
lá — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ......... 5.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do Ma- 
eia RI AME a Cap Po SRS OR ESPAÇO PRE RT 4.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ........ittittttttti. 60.000 7 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ........... 10.000 » 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ......... 12.000 157.000 k; 
23 — Diretoria do Patrimônio Histório e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto .........i. 2.000 
03º — Musen do Oro — Sabará .....ceciccssisiissval ais 18.000 20.000 
25 Tadtituto Joaquim —Nabuéo => Recife.) ....s0...7, SEA od o Gas E 12.000 
32 — Museu Imperial ........ Eta É A id o Deca a a oi 0 TST aa RS ne VR 1.000 7.537.500 


| 05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos 
09 — Departamento de Administração 
DE pis e MO So so rss sis criará ro PPT SPA 2 rp 4 2.558.000 
l6 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 


e. PNSE ndo AE Pein cs rr 5.000 
1, 02 =. 2º Megias — Polvaleza .:..cososoceserr crer ra ST 15.000 
E RE Rana MEN o cas ercennss ni O 8.000 
| + = 4 Regidos- Salvador "ricas nm rs  aaa cri a ma 5.000 33.000 
fi 18 -- Departamento Nacional de Saúde 
A 03 — Delegacias Federais de Saúde 
ta 02 — 3º Região — Belém ............... 4.000 
F 03 — 4º Região — Fortaleza ............ 25.000 
Je 04 — 5* Região — Recife ............... 30.000 
A ç 05 — 6º Região — Salvador ............. 20.000 
; 06 — 7º Região — Pórto Alegre ........ 16.000 
07 — 8* Região — Cuiabá .............. 18.000 113.000 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ...............cc. 500.000 
14: Serviço: Nacional de Malária .......caseccocsracasesvena 80.000 
Tue ida. Nacional de Cese cd a qn span adia ARABIA aa 220.000 913.000 
Diretoria do Ensino Industrial 
15t—Escols' Técnica de Ma US So ma meia pid mir pias alitálotaio do 10.000 
Escola “Técmtca de So Bis cosesncusnsaraco secos PÉS 10.000 
06' — Escola Técnica de Salvador ....ciccicunemoscscarscnêveo 25.000 
07) Escolatiféctica de Vit "sad. raaprnco rain oo ro sta direçao 30.000 
13 E Escolaiécunica de GoliniisWinaiesecrrassusouratocevoso 8.000 
14-—- Escola Industrial de Bem +... .cacacenoscncccamin ciumes 20.000 
15: — Escola: Industrial de Terezina ...0....ececcerreococccusio 10.000 
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(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo Continuação) 


16 — Escola Industrial de Fortaleza .......0.20 «quimera « cafats nê 30.000 

17 — Escolarindustrial desNatal «vu. cnnos «cv BRR ? 10.000 

21 — Escola Industrial de Florianópolis .............. ao 20.000 | ) 

22 —.Escola Industrial. deliniaba .0-S mago er pr bon ço papo Sa RE RE OVO 188.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior : 

16 — Faculdade Fluminense de Medicina)... eres ones RR -nh Boa va 50.000 
23 — Instituto Joaquim” Nabuco c=e Regife erre ger vas e A cabina & EE cpa 10.000 


06 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais, material de coudelaria ou de uso zootécnico 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material........... RREO PRE E 7 TRE EN ra PE AA 


07 — Forragem e outros alimentos para animais 
09 — Departamento de Administração 


02 — Divisa Material e cada UENA egito cioêS RAPPERS pe 3.208.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde . É 

15 — Serviço Nacional de Peste .........c..c.. oo... BONI Doido PERA : 40.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior 

04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto .............cseccers 20.000 

16 — Faculdade Fluminense de Medicina ..................... 10.000 

17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ..... cespe 10.000 

18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 12.000 52.000 
32 — Museu Impetidl Cosas cce sines rica nie DO aa NA O o DS 5.000 


08 — Gêneros de alimentação e de dieta ; alimentos preparados ; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
09 — Departamento de Administração 


02 — Divisfgido. Material, q. = eacns custa senda ra 4 e APR e ASR errar vw 77.872.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
15 — Serviço: Nacional de Peste «.. ANVina NM END SR lia PETS e 40.000 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escolasfécnica de Manaus ..cscserescraracsmemankicpiri 1.300.000 
04 — EscolayFécnica de. São Laís si. quer anal» ASS o Rai A O ei 1.300.000 
05: — Escola: -Técúica de Recife -. ic <ucocta te como” «re Alad ia cata datada leo 900.000 
06 — Eicola Técnica de Salvador" ...svpssmnDoaãos man anita apa 1.200.000 
07 — Escala Tértica-de Vitórias: Disse dela e alelo da Na aaa aa 1.400.000 
08 — “Escola “Técnica de:Cainpos ui PIRES ra o Na E 500.000 
09 — EscoladTemica de São Paulo», cs «e, + Rpigit mpeainoio ncia de 800.000 
110: — “Escolas ecnica de Contiba ds io corn i a Aa e MA 1.700.000 
11 —: Escola. Técnica-de.:Pelptasrsiscs « ssa «ee en nd ata a caia a 800.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ....iszccuccraieanbleaao 800.000 
13 — Escola Tecnica-deiGolânia Go. sqentis o «bn a sro ans a E ain 1.100.000 
14 — Escola Industrial de: Belém) 100 air noto o SIS RUA a ae 5 1.400.000 
15 —-- Escola Industrial de Ferezinaosato Ego no oi cid ara AR 700.000 
16 — Escola: Industrial de Portileza  - atos e am NE 900.000 
17 — Escala Industrial de Nati S assa se > nms tr o dog o E 600.000 
18: — Escola Iadustrial de João) Pessoa; 5. ses em afosssio peyo jo ade ie quisia 550.000 
19' — Escola'-Industrial de Maceió 1.222.022 «que aee Ta ada 650.000 
20.-— Escola: Industrial dec Agratanh-. unir oc de e coma estao re Ra 500.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ............ccccccccr o. “750.000 
22 — Escola Industrial de Cuiaba... cesso es nte mi eta ENS 400.000 18.250.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ...........cciicities 20.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 30.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ......... 60.000 110.000 
I0 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão: do Material MMS 2a a eba jotav are Fararoie Ps pararam ADE RE e ENE PR 9.121.300 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
03 — 3º Memão -—= Jxecibe A Rio jus io ade O O RR 3.000 
05 — 5” Região — São Paulo “+... 0.0 a, 8.000 
06 —. 6º Região — Pôrto Alegre .....iincicsios simisive. - 5.000 16.000 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


01.—— 2% Região — Manays. .scrritvsabas 25.000 
02 — 3º Região — Belém ............... 8.000 
04 —5" Região — Recife «icnccimseamnns 15.000 
07 —UB" Região — Cuiabá, .w ticas deuses 6.009 54.000 
15 — Serviço” National de Peste msi renopdere te fava do aro ra e toa Do 250.000 304.000 








3.305.000 


96.272.000 
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03 — Cursos de Pintura, 
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Ensino Industrial 


Ensino Superior 


de Pórto Alegre... 
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23 — Diretoria do Patrimônio Histório e Artístico Nacional 


02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto 


03 — Museu 


25 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife 
32 — Museu Imeprial 


11 — Produtos químicos, biológicos, 


da Otro = "Sabara oiro... o. 4 Mage 


09 — Departamento de Administração 


E E Dio io Mata pois rito Also = 
E 16 — Departamento Nacional da Criança 
E - 03 — Delegacias Federais da Criança 


01 — 1º Região — Belém 


18 — Departamento 


Nacional de Saúde 


farmacêuticos e odontológicos; adubos em 
cidas ; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


03 — Delegacias Federais de Saúde 


01 — 2º Região — Manaus ............. 70.000 

| 02 — 3º Região — Belém ............... 80.000 
| 03 — 4º Região — Fortaleza ............ 72.000 
| “ 04 — 5º Região — Recife .............. 80.000 
05 — 6º Região — Salvador ............. 60.000 

06 — 7* Região — Pórto Alegre ......... 80.000 

07 — 8º Região — Cuiabá .............. 90.000 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ...........ciiiii. 

14 — Serviço. Nacional de Malária ..........cccccccsiccerero. 


15 — Serviço 


; 20 — Diretoria do 
RE — 03 — Escola 
A! 04 — Escola 
05 — Escola 

a 06 — Escola 
o”, 07 — Escola 

| ' 08 — Escola 


Nacional de Peste. 


Ensino Industrial 


Técnica de Manaus . 
Técnica de São Luís 
Técnica de Recife .. 
Técnica de Salvador 
Técnica de Vitória . 
Técnica de Campos . 


Cocos oscar scenes. 


“ecc es nus os as qu ns 0 | 


Coco cenas aero 


een en en nn en ns on an a au 


ecc ns on a a as o an 41 


RR 


ea eee nn a a a sa 4 


09 EstolaiTecmnica"de São Paulo... aunv- erra cane cásca saiem 


10 — Escola 
11 — Escola 
12 — Escola 
13 — Escola 
14 — Escola 
15 — Escola 
16 — Escola 
17 — Escola 
18 — Escola 
19 — Escola 





Técnica de Curitiba . 
Técnica de Pelotas .. 
Técnica de Belo Hori 
Técnica de Goiânia . 
Industrial de Belém . 
Industrial de Terezina 
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o po AR E E 
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Eneiaestrial de PORRA Demo canto qm o é Do cata 


Industrial de Natal .. 


Rncustrial de JO8o” PEsOM cs cena na cana ls wrir é 


Industrial de Maceió 
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VEDA CNO Co tn a bosta ue 


20000 400 Mminia dtucihii ep q cia 
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SS5SBasssnsssssuas 
258882522838828328 


3.185.000 


171.000 





19.700.000 


15.632 900 








13.018.800 










Ms =" Tap o O 

















4,178 Ela cuia, 
EPE N E? er od E Nadine 
UA, E mar, + aid y fé A 
ez sos » nar ERA Ara, e 
: á à io » hà brac ho , 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SA F AE o É Z rs 
(Discriminação da Despesa) cHuade ias Pe 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo Continacina À E 
a 20 — Escola Industrial de Aracajú .......cccscseesesereerereo 40.000 : 
É. 21 — Escola Industrial de Florianópolis ................c.ssoos 30.000 ; 
k 22 — Escola Industrial de Cuiabá ..........ccisitseeeereeo 20.000 820.000 
: 22 — Diretoria do Ensino Superior | 
E 02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ...... 15.000 
REG 04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ..............ccstesos 200.000 
P 13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ............... 100.000 
d 14 — Faculdade -de Farmácia e Odontologia do Ceará ......... 80.000 
| 15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do Ma- 
. TaAhBE TA ese RE Se ER ET ERR RES a uk E E 150.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina .........ccicccccitoo. 400.000 
'g : 17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 120.000 
E 18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ......... 130.000 1.195.000 
, 32 — Museu Imperial ......... WE ESG 2 sp sd tod bias DA a ra AR 23.000 
E À 
o 12 — Sementes e mudas de plantas 
09 — Departamento de Administração 
a Ai Ca Dino dB riMatenal. cas cr s SENA a 9 a oa do a ER O RR 38.500 
po 32 + ias - pal 2 se 5 ps vips Aiii rom o pe sta ce fr 4.500 
E 
: ER 13 — Vestuário, uniformes e PE sebo Ph artigos e peça. acessórias; roupa de cama mesa e banho; tecidos e 
my artefatos 
l 09 — Departamento de Administração 
te 67 — Lvinks ua Mindelo o ss acne unas no mtoo od am iria uni DADE TRA O TR RR 14.038.200 
E 16 — Departamento Nacional da Criança 
Es 03 — Delegacias Federais da Criança 
; O! == Begião — Bella .,..... 0 oivesiganicicd Go 3.500 
02 —2º Região — Fortaleza eqasve css cases «pilas ex» 4.000 
; Dm O A e: RGE nado ras ia pa ro D my Ma a 6.000 
04 — 4º Região — Salvador ..........ccesereess eiónbia 6.000 
05 — 5* Região — São Paulo ......... O asus A Seda 3.000 
06 —.6* Região — Párto Alegre ..........c.cccucueçess 3.600 
07 — 7* Região — Belo Horizonte .............cucssss 4.800 30.900 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


01 — 2º Região — Manaus .............. 18.000 
02 — 3º Região — Belém ............... 16.000 
03 — 4º Região — Fortaleza ............ 20.000 
04.——- 5* Região — Recife ......cccscsee. 20.000 
05 — 6º Região — Salvador ............. 10.000 
06 — 7* Região — Pórto Alegre ........ 7.000 
07 — 8º Região — Cuiabá .............. 10.000 101.000 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ............... cc. 1.700.000 
14:-= Serviço Nacional de Malária :c.cccstdocrronso moanção 100.000 
15. -=" Servico Nacional -de Peste ICS caro Ends qa 720.000 2.621.000 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03:=— Escola Termica de Mesas see aus io na aci caia 200.000 
04 —- “Escola Feemta de São EMIS ...sc cafe coro cascos o tan 250.000 
04: Esenla. Teca de Resited cs csnia peixe nnca aa Ce tegide ado RR 180.000 
06 Escola "Feenika de dSaleader ane So cimera aa dk fla o qUA DR 180.000 
07 =— -EscolagiteenitardesVatane Essas cam es pari eso sus tedE De 250.000 
08: Escolaulcentta de Campos U -spapnro clio Mer plo sie se me tada 120.000 
09 -=- Escola: Tecnica “de São. Paulo. : eng canah comento vanilros 150.000 
10 — Escola cemearde Cunha. em aos e ttáia ato ORE 210.000 
Li Escolaslcenica. desPelotas s2=. sina ais om DS Ciota aa A ea aÃ 150.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ...............c.co... 200.000 
132=«Escolasfeenipa denona É as Seja tp iaruo 0d e ari oe aLdS 130.000 
[== Escolatindosmalide Belém. .is usam nt antele e De E Reali a areia 200.000 
15-= "Escolar Industrial de "Terezina 252. sesso assim np iaio od o, À 200.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ........cccccccciceccrecos 150.000 
17 =— Escola Tadastrial de Natal st ser iircacicer aa seio 120.000 
lã ——- Escola Indistmal de Joao Pessoa "Jc loc a Sida OSS a 210.000 
19 -— Escola 'Indistmal de Maceio [sussa ss cias SO O sp 180.000 
20:-— Escola: Industrial de Ataca o assess ne ais do PERDE 200.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ............s.c.c...... 180.000 
22. “Escola Tadeastrial ide Cromada "2 os) ar aaa do eds PRE 160.000 3.620.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
2 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ...... 12.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artestde FP entos Megre Eure ce err SO ot POR 20.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto ........... LA... 30.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ........cciiciiiiitiis 10.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas .........cicccca 10.000 


RE ESPE O ar ai (Discriminação da Despesa) 
* AVerba 2 — Material — Consignação 2 —- Material de Consumo Continuação) 


07 —. Faculdade de Direito do Ceará 

08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo 

09 — Faculdade de Direito de Goiás 

10 — Faculdade de Direito do Pará .........cccc.. vire rr ot 

11 — Faculdade de Direito do Piauí 

12 — Faculdade de Direito de São Luis — Maranhão .......... 

13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará 

14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará 

15 — e de Farmácia e Odontologia de São Luis do Ma- 
ranhão 

16 — Taculdade Fluminense de Medicina 

17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 

18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa 


— — 


Oninnina a o 


— md ut ai to 
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23 — Diretoria do Patrimônio Histório e Artístico Nacional 


02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto 
03 Museu do Ouro —« Sabará «..>elo coeso! E un ARE 


25 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife 
32 — Museu Imperial 20.762 100 


o 
“ 14 —- Artigos para limpeza e desinfecção 
a 09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1º Região — Belém 
02 — 2º Região — Fortaleza 
033" Região; — dRecifei dis s cosanerencadao E MERE ARR 
04 — 4º Região — Salvador 
05 — 5º Região — São Paulo 
06 — 6º Região — Pórto Alegre 





18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


01 — 2º Região — Manaus .............. 20.000 
02 — 3º Região — Belém ....:..cicccio: 6.000 
03 — 4º Região — Fortaleza ............ 6.000 
04 — 5* Região — Recife ............... 15.000 
05 — 6º Região — Salvador ............. 6.000 
06 — 7' Região — Pórto Alegre ........ 3.600 
07 — 8º Região —- Cuiabá .............. 6.000 62.600 
14 — Serviço Nacional de Malária ..........ccscctteeeereeess 70.000 
15 — Serviço Nacional de Peste ..........ccssssccsteseceeess 50.000 182.600 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manaus ..........ccceciccccrrnereeo 60.000 
04 — Escola Técnica de São Luis ..........cccccerceerrereos 50.000 
05 —- Escola Técnica de Recife .......cicccccereccresamsessno 36.000 
v6 — Escola Técnica de Salvador ...........ccceccrscenceers 25.000 
07 —- Escola. Térmica de Vitória... .,--cdcsaetrrrrscssabcrces 20.000 ú 
08 — Escola Técnica de Campos .........cccecerenenenteeness 18.000 . 
09 — Escola Técnica de São Paulo ..............cecccscsreso 10.000 À 
10 — Escola Técnica de Curitiba ..... Saara ih std do 50.000 É 
- 11 — Escola Técnica de Pelotas ............cccccccisserereno 12.000 | 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .........ccccrecenesos 50.000 
favo Estola Tecnica de Goiânia 2a. cs came nana vanase els 40.000 
f 14 — Escola Industrial de Belém ........cccccctrssertneneeero 50.000 
15 — Escola Industrial de Terezina ..........cccccseceeeeeeeos 15.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ..........ccccccsteceemess 60.000 
17 — Escola Industrial de Natal .........ccccceccsscrtecestecs 4.800 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ........cccuscecseeeeos 6.000 
19 — Escola Industrial de Maceió .........cccccsisteeeeceres 5.000 pr 
20 — Escola Industrial de Aracajú .......cccccssececeetemeros 15.000 , 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .........cccusesecemos 15.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá .........ccccsstecctsereees 5.000 546.800 y 
q 
22 — Diretoria do Ensino Superior , 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ...... 6.000 
: 03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Be- d 
las Artes de Pôrto Alegre ...........cccccciesreeccceses 15.000 y 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ...............utcreos 25.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ........ccsscsstssseros 4.800 
07 — Faculdade de Direito do Ceará ........ccccescsseeeeeeos 8.000 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ........ccccceos 12.000 
09 — Faculdade de Direito de Goiás ......cccccssessesssesoos 5.000 
10 — Faculdade de Direito do Pará .......ccccctsscccseseeeos 10,000 | 
11 — Faculdade de Direito do Piauí .......cccsccsstssssceeeso 10.000 
, 
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[ébido 
“e da Despesa) « É * Re Rs . 
(Verba 2 — Material — Consignação 2— Material de Consumo Conclusã n E 
E “aa 
Ro 
EM 
<L 12 — Faculdade de Direito de São Luis — Maranhão .......... ) 3.600 A aca 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ............... 29.600 pr É: 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ......... 15.000 EE q E 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do Ma- bs + 
TOMBO im NA on ar Glee e id E De RR CURE R 9.000 - fe 
16 — Faculdade Fluminese de Medicina ...............c... oo. - 80.000 A 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 25.000 > 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 0.000 309.400 
23 — Diretoria do Patrimônio Histório e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto ................. 10 000 o» Pa 
03 — Museu do Ouro — Sabará ...........cccciccsssiiceeers 18.000 28.000 
25 —: Instituto Joagaim Nabico — Recife ....... cce cmpanaaore cando nega nao pq ia 1.000. 
32 — Museu Empetak Vcs ce csrrennes CSTO PANDO TR SONORO du ONA 45.000 
15 — Material para acondicionamento e embalagem 
09 — Departamento de Administração EA ndo 
3 = Divisão. do nariada. se... p rr nine score do eres Fes oC ESUPTER «insira 277.000 
16 — Departamento Nacional da Criança ã 
03 — Delegacias Federais da Criança ves, 
05. —:'> Região — São Paulo . sascinascnna sangor cs PO ddr Mt rms 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde. 
02 — 3º Região — Belém ............... 1.000 
04 — 5* Região — Recife ............... 12.000 
07 — 8* Região — Cuiabá .............. 1.500 14.500 
11 — Serviço Nacional de Febre. Amarela, «x... ru ss quan URSO 60.000 
15. — Serviço. Nacional” de. Peste ea cessecsus sos cansa da DS 20.000 94.500 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 —- Escola dTétmica. de Metas ii eai ares A RAD ra 1.000 
05 — Escola Técnica de Recife .,,uspu estao msn srs ADA SD 1.500 
06 — Escola Técnica-de Salvador sibsusi cosa sas sir Do Sseannied 1.000 
09 —- Escola Técnica de São: Paulo... cisne rirvp sir mad 2.000 
13, — Escola “Técnica de -Gualênia ..acccrraress esse a 2.000 
20 — Escola Indústrial decAraeai (. ce cscesser ni crr ese Anadd 2.500 10.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Be- 
las Artes de Plrta Alegre. :cioss censo ns ia) A 5.000 
10 — Faculdade - de. Direito do: Bará . 1,co es wu cuda nes de SR, 5.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ............... 5.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ......... 5.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do Ma- 
ranhib a RR AS dos CS DAS a rod 0 SR A 3.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 5.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 10.000 38.000 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
03-— Museit do” Ouro — Sabará ,..-cs o neniimia are arara + o e O ES 6.000 
Total da Consignação 2 .............. EEN GRE ção a 
CONSIGNAÇÃO 3 — Orgãos Autárquicos ou sob Regime Especial 
02 — Autarquias educacionais 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material... noprec raspa sena s mass ana p o oia 
1) Dotação para atender às despesas com material da Universidade do 
Brasil, sendo Cr$ 3.413.600,00 destinados ao Instituto de Puericultura 
$ (Decreto-lei nº.8.393, de 171245)... eee o E 0 PP 73.046.500 
2) Dotação para atender às despesas com material da Universidade da 
Bahia” (Decreto-lei -nº-9.155, de 8446) cs cudnicisck ais doa E 29.980.000 
3) Dotação para atender às despesas com material da Universidade de 
Minas: Gerais (Lei nº 971, de 16-1249) 2. .....1... mv 25.000.000 
4) Dotação para atender às despesas com material da Universidade do 
Paranã, (Leia? aLE2sd Med 12-50) . dr gid to co menti ie AE cena SR 6.495.000 
5) Dotação para atender às despesas com material da Universidade de 
Recife (Decreto-lei nº 9.388, de 20-6-46) .....ccccscccsccucrcmn e 13.545.000 
6) Dotação para atender às despesas com material da Universidade do 
Rio. Grande do Sul (Lei nº, 1.254, de 4:12-50);z1 scr co vs o umalo Salta 15.842.000 
"Fotal;- da AGonsiguação 3. Biscsen coros» » + phone aber iii RS = DR Draco esa 
Total ;da Verba. 2 2 2h estada e rss o ope 6 vma idem a piira O aa 
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TERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


-— 


PERENE À eo a CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 





Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas c capatazias; transporte de encomendas, car- 


09 — Departamento de Administração 
E == INDO O BAGREROLO , or ciraso ssssertsasiavasy No OD PAD 
Iô — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
DI, = Região — Belém oscssserireccenssnsa nos SO 10.000 
US —508" Região — Fortaleza: eccecenicainscresrinisvda 10.000 
E mad Megião — Reco usa. eserues cr ster rena va viii “3.000 
UA o o ienião. — Saluádos io css srore creo sunanãs cui 2.400 
05 — 5º Região — São Paulo ...... rg fi penis ES . 3 
06 —' 6* Região — Pórto Alegre .......ccccciiciiiiios 3 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ..........cccccio. 3 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


01 — 2º Região — Manáus ............. 10.000 
02 — 3º Região — Belém ............... 8.000 
03 — 4º Região — Fortaleza ............ 9.000 
04 — 5* Região — Recife .............. 10.000 
05 — 6º Região — Saivador ............. 6.000 
06 — 7" Região — Pórto Alegre ........ 2.000 
aitrdo 7 8". Regiao, — "Cuiabá DS cisssatiso, 6.000 51.000 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ...........ccciicoo 240.000 
Ls Servico; Nacional de Malária ..esil. pensar sa densa ais 120.000 - 
15 — Serviço Nacional de Peste ................ “gra gpa E 60.000 
20 — Diretoria do Ensino Industrial ; 
04 —- Escola Técnica de São Luiz .............. EMI Mi DS 4.000 
07. Escola "Técuica de Vitória -...isisssicalisi AM PA ea 2.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo ............. EANORÇNAS m | 1.000 
10 —-Escolá' Técnica de Curitiba... RA se 3.000 
12 —- Escola Técnica de Belo 'Horizonte ....v.iiiviitiicosss 5.000 
14 — Esedla-Industrial de Belém... .uciscsses is REI! 3.000 
15 —. Escola Industrial-de “Teresina :...iisccsciececi ELAS 6.000 
k 16 — Escola Industrail de Fortaleza ..........cccccccc clarice 3.000 
17 — Escola Indusrtial de Natal ......... UM a DR O E A 1.000 
18 — Escola Industria! de João Pessoa ..........icicciicic 1.000 
19 — Escola Industrial de Maceió ........... e Pa de MARA 8.000 
20 — Escola Industrial de Aracajú ............. PORQUE ONA >, toe 3.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .......cccciccccciito 1.000 
22% — Escola Imustrial de Cuiaba 40. :ccccopacn RAE A 15.000 
23 — Diretoria do Patrimônio Histório e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto. .......i.ciioo.. 4.000 
03 — Museu do Ouro — Sabará ...........cc..: df gu Ó dd 5.000 
ERR se UE ETR ts Rest AS Si ato o aja tia dela PRE MERO o o SAS PAR CRIRL Roi ia 


02 — Assinatura de órgãos oficiais 


09 — Departamento de Administração 
, One adiado Mapenialo fem stc ecirenesn cs vo dv ads a E o é RO 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 


Qu aIMARegião => Belém. ec emecenssme dados SE eso 200 
07 Regiio-== uMortaleza! se ep. ns censa ca sao spsaro 360 
(ERC RAD ES UCS AMO, ao a cp mio cam amo A MM A MIS d 08, O 510 
044" Região: = Salvador. ..izanscrcasass cen nasniça 200 
05-15? Região — São Paulo ., ...ccccccocnsedstindo vs ás 200 
06. -5'6* Região — Pôrto. Alegre. .....vidizicueme cs. 500 
07-=—7"* Região —— Belo: Horizonte :.:....ccucssmuncs esco 200 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


01 —.2º Região — Manáus ............. 200 

02. =3* Região: — Belém io ssdowtris 150 

03 — 4º Região — Fortaleza ..,......... 509 

4 —<5A. Região» Racite sa rust pane» 700 

05 — 6º Região — Salvador .....«<..... 300 

06 — 7º Região — Pôrto Alegre ........ 500 E 

07. — 8 Região — Cuiabá «>. «sao ss 588 400 2.750 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ..........cccctentoo , 300 
14 — Serviço Nacional de Malária ........c..ccsrcscsctctueos 2 «900 
15 — Serv'ço Nacional de Peste ............cccteccseeeeseros 700 
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viagem; seguros de transporte 


514.200 


34.400 


471.000 


56.000 


62.930 


2.170 


6.650 


“e 


1.089.600 
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«cnc nano na e ee e 
ua o en nn un un o 


um e e ne nn e an en a o o o a 


06: -- Escala: Técuica -de Salvador: = =z si persa nar RSS Eno Sus ed 

e 07 —- Escola "Toemita de Vitória “2.0 eta 4 E sai sa 2 
É 08 — Escola Técnica de Campos T...........cscerunnBrtos cons 
aa 09 — Escola Técnica de São Paulo ...............ccuosisenses 
; 10 — Esesli“Tócnica de Conitiha 2. sara e separe votes DEAD DO 
E “> Bione de PelhS E SA Te ago = SUE Sra SR 
o 12 -—- Escola Técnica de Belo Horizonte ..........--csgnisoo te 
à 13 = Escola JNécmica de Goiânia -.,.--.... ss; SANA. JRR: 
14 — Encolibidmário! do:Belém <>. -0 0000260 0 PIOR: A 
És 15 — Escola Industrial de Terezina .............c.ceoisauoioo 
. 


E. PEA ig RPI, SP Ro, ha 
; Escala Indestrial de João. Pessoa ...2=.isccs-cmeracnaiiad 





22 — Diretor'a do Ensino Superior , 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ..... 
03 — Curso de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 


07 == Faculdade de Direito do Ceará. ...)2.r-2.iinaa sos dio 
08 — Faculdade de Direito ao Sah, =. «cofre Sri seed 


11 =- Faculdade dé Direito "do Palha .:..2- siso se vo so pah 
í 12 — Faculdade de Direito de São Luiz do Maranhão .......... 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ................ 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará .......... 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do Ma- 
Tan = «os mr oa me no Ri See nr o O o 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ........... eg E sr a < Re | 
17 — Faculdade de Medicna e Cirurgia do Pará .............. 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ......... 





23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto ................. 
OS == Mastá do. Duro Sabara o can ME Po pa 200 


25 — Instituto Joaquim “Nabuco — Recife -.......... caules oo cidopre rima ado o E E 
32--= Menseu Imperial .......-.n-o mon ces am emma nm em nto aa o APS e OR = 


03 — Assina'ura de recortes de publicações periódicas 
09 — Departamento de Administração 
02. == Divisas: da: Matesial sos e cn csero por cur Disque m af qa 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
07 — Faculdade. de Direito do, Ceafã selim se pre isa. Es 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ........... 0.0... 
11 —- Faculdade de Direito. do Piamí ..... cosa. SEIOS. À ISA 
12 — Faculdade de Direito de São Luiz do Maranhão .......... 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ................ 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ......... 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ..............cccc o... 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ........... 


e 
1] 


ssbgEausE 


to ma bo 


23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto .................. 
03.==. Museu do Gana Sabado o e eae e ntofi om Sae fam 


32 -——Múuseu: Imperial -.,. = to AR DS ana ae om te 0 PESA E PU ME 


sEBBBBSBSSEBBSBÊLEES 


| 
a 
ii 
- 
SS 
268 oEsBSBSaESES E 


6.800 


13.400 


5.000 
1.500 


“RIO 


o, fôrça motriz e gás 


; 9 — — Departamento de Administração 
É — 02 — Divisão do Material ......... 
16 — Depariamenio Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1º 


ni Do 
e A 


05 — 5º Região — São Paulo 


06 — 6º Região 


— Pórto Alegre 


07 — 7º Região — Belo Horizonte 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 





O1 — 2º Região — Manáus ............. 8.000 
02 — 3º Região — Belém ............... 5.000 
03 — 4 Região — Fortaleza ............ 8.000 x 
04 — 5º Região — Recife .............. 12.000 l 
05 -— 6º Região — Salvador ............ 5.000 á 
06 — 7º Região — Pórto Alegre .......: 4.000 : 
07 =- 8º Região — Cuiabá .............. 3.500 45.500 +, 
adiiaisnioa , 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ...........c.cicio. 60.000 ; 
14 — Serviço Nacional da Malária ...............isic 40.000 A 
158== Serviço Nacional de Peste ...,...cs--.eccestrorecerecço 50.000 195.500 % j 
20 — Diretoria do Ensino Indus-rial » E 
03 — Escola Técnica de Manáus ...........ciciiiiiiiiiis 100.000 $ E 
04 — Escola Técnica de São Luiz .............. DUB e 7a O a 50.000 
5 = Esta Veciica e RECME  Sosssssscadscsadrindro dr ad 80.000 Ra 
06 — Bacola Técnica de Salvador .->...ciscssccsscssiaarmaaão 50.000 no 
07 = Rscolã Tamiea de VRÓMS ......s....lss ossos sc cacãvs 85.000 Le 
08 ="Escsla remica-de Cabipos'.. 22 ss igrs so desire quai 10.000 js. 
09 E SENcoE ronca de São Pano: 2 Soscssssvo core tsa sadia 45.000 
JO = liscala Fócnica de Curbiba cosicstsssorssdens cri cada nê 60.000 
TES TER neemea devPelotas , sc csascccinto cada mam idés ad 65.000 
++ 42 — Escolh Teórica de-Belo Horizonte ............ cs. cumes» 40.000 
13 “ESA cEnsea de Gorania 4 04 SN e seas e cs re Tan içad 20.000 
Ss praR a trairde Belem 2.) .s O. ico cama 30.000 
ló = vie o mestrado Desezna PSL ST SS ia Diu mia 40.000 
16-="S Escola Eustrial 'de 'Portaleza ..2.. cessesrsscruo cotundão 50.000 
1 EDER E INCAS Ooo ce ci sons asc cár npaao rede 22.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ..............iccrsoc os 5.000 
a E vEscalaadostialvde Maceió :I22. spin ss cap nado 35.000 
DO Escola Industrial de Aracaji ..cisllioo-cesncaar is uns 12.000 
21 -- Escola Industrial de Florianópolis ..............0...cse 15.000 
o  cubncal aduntuilde: Colabá:. Slssassasoresrscrmerarrs sro 15.000 829.000 
22 —- Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ..... 10.000 
, 03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
At Es OG O o soou nar ema ro 0.0 np add iam M ato 30.000 
] 04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto ...................... 20.000 
) 05 — Faculdade de Direito de Alagõas ..............cccuuceos 3.000 
06 — Faculdade de D'reito do Amazonas ..............ccccc. 6.000 
E pena do Elseito Ho CR cocos pm rea and pio à 5.000 
: 08 — Faculdade de Direito do Espirito Santo .................. 6.000 
09 —. Faculdade de Direito'de Golás .....cecscocresereame sds 3.000 
10 = Paoultáde de. FHrÓOdO PERA .Ds neces come res emendo 945» 8.000 
11 —. Faculdade de Direito do Plaul ..cceemantenmcesdecenedos 10.000 
- 12 — Faculdade de Direito de São Luiz do Maranhão .......... 3.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ................ 25.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará .......... 20.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do Ma- 
RR UR RD e nO O De a ai AR E 20.000 . 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina .........ccsececeseeso 80.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............... 40.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 45.000 334.000 
23 — Diretoria do Pa rimônio H stórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto ................. 2.000 
03 — Museu do Ouro — Sabará .........c...ciiicsc cerco 6.000 8.000 
25 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife ..........cccseueecueecess o ersenenerenaso 2.000 : 
ç 2 ES Must Imperial ...cc...ss seres eee erenee eee ecererorocereonninda 50.000 4.392.700 
a TA co 














Det 5 
pá E tão rar nie ET 
e y seat E y y 
68" invasor ndiadad ob pos 2 TA a Esta 
16 — Departamento Nacional da Criança O ato, a 
* 03 — Delegacias Federais da Criança A ns 
a? gt SP Reno BB = 50. apos OE 8.000 - 
02 — 2 Região — Fortaleza .................o.onnonoo E 
] 09 Capo Ra —— Mie = cos qo ico «= teor 8. as 
08 Signo Salvador... oro SEE 6.000 É 
05 — 9º Região — São Paulo ............. DF. 5.000 no 
06 — 6 Região na Porto Alegre efetua Eos 6.000 “000 4: 
07 — 7º Regão — Belo Horizonte ..................... 6.000 E ao PRE 
ep e a) e ME A 
Eta aii ado r A 
18 — Depar:amento Nacional de Saúde decida & ra = Ab E 
03 — Delegacias Federais de Saúde h Mi gia Cs viço 
01 — 2º Região — Manãus ............. 30.000 manda WE ; é 
02 — 3º Região — Belêm................. 8.000 o 
03 — 4º Região — Fortaleza ............ 25.000 
04 — 5º Região — Recife ......s....... — 30.000 
05 — 6º Região — Salvador ............ 20.000 
Eni penso er LD 15.000 
oq — 8 ião — Cuiabá .............. a . - j 
defendia 148.000 
15 — Serviço Nacional de Peste 8e.cm 
20 — Diretoria do Ensino Industrial “- Eri 
O — Emo Tue de Mando los so-nnsnnesremasnarsêss 20.000 
O —- Bean Tea ne do En ss ENE ia dee ndo 20.000 | 
o TT CE MS ESTES A dt — 10.000. 
06 — Econ rca de SUNS casco sono re pras cera — 25.00 
| E Eos ta de VIA as eram arcade avo e asda “o 20.000 
o O — ETs de Capas CS srs 5.000 
R 09 — Escola Técn'ca de São Paulo ..................s sereno 30.000 |. 
10 — Escola Técnica de Curitiba ..............oo.oolo corra ne 12.000 
12 — Escola Técnica de Be'o Horizonte ................. 2... 20.000. | o 
- 13 — Escoly Técnica de Golinia .........ece neces soco nnane 10.000 
“a 14 — Escola Industrial de Belém .................oo... ong» 15.000 
E 15 — EscoSs Indestriol de Teresa... essere 5.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza .............ceccnenrcreme 10.000 
] = Bo cial CE NG SO ro res ren 15.000 
l 18 — Escola Industial de João Pessoa ................. oe. n o 8.000 
19 —- Es Indaial Mao Censo =. Ecs cas mo a 10.000 
2d) = Esc mnecolde Migkale . Senar Er Es a a 5.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ................... 0a. 5.000 
Z — Esc ngfontrial de Colabã =. ooo oo ERR 15.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior , 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ..... 6.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Ades de Poda AREAS TRA amaro 2 a E RO Op EL tr MRE 10.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto ............ccc coco. : 25.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagõas ............ciliisee ooo 20.000 
06 — Faculdade de D'reito do Amazonas ...........conneo no. 10.000 
07 — Faculdade de Direito do Cearã .........lcnll seno 15.000 
08 — Faculdade de Direito do Espirito Santo ............o..-.. 10.000 
09 — Faculdade de Direito de Goiãs ...............l-soo seno 20.000 
10 — Faculdade de Direito do Pará ....-...oonnsos cone nmasneo 15.000 
11 — Faculdade de Direito do Piaui ...........cccciccoccsnso- 20.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luiz do Maranhão .......... 10.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ................ 20.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Cearã........... 25.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do Ma- 
GD o = asno cera DS ade neh at 20.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ............cl.o eo 80.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............... 25.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 35.000 366. 
23 — Diretoria do Patrimônio H'stórico e Artístico Nacional É dé : 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto ............... ue. 4.000 
03 — Musea do"Quro — Sabarã -.,..l-cencsccossovoo on onteÊ 10.000. « 22. 
25 — Instituto Joaquim Nabuco —- Recife .............l..l.2 ls E Ma 2 a E 
SEO. Mosca Imperial .. Me St en Ra SE «soh 3 ora a pisa -60. 


=P o. 





) e E 8) AD “a ço ita R 
criminação da Despesa) % 


) Í — Serviços de Terceiros -- Continuação) | 


6 ens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
REA: 0 — Departamento de Administração 


Esa 


DE OQ — Divisão do Macerial ............e.c..... PER 
E. 1 — Departamento Nacional da Criança 

03 — Delegacias Federais da Criança 

“01 —- 1º Região — Belém 


va 


BSuESSS 


18 — Depar.amen o Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2º Região — Manáus 
02 — 3º Região — Belém 
03 — 4º Região — Fortaleza 
-04 — 5" Região — Recife 
05 — 6º Região — Salvador 


| SsssBBs 
FREE 


|4 -- Serviço Nacional de Malária 
15 —- Serviço Nacional de Peste 


22 —- Diretoria do Ensino Superior “a 


02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte 

03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes de Pôrto Alegre 

04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto 

05 — Faculdade de Direito de Alagõas 

06 — Faculdade de D reito do Amazonas 

07 — Faculdade de Direito do Ceará 

08 — Faculdade de Direito do Espírio Santo 

09 — Faculdade de Direito de Goiás 

10 — Faculdade de Direito do Pará 

11 — Faculdade de Direito do Piauí 

12 — Faculdade de Direito de São Luiz do Maranhão 

13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará 

14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará 

15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do Ma- 
ranhão 

16 — Faculdade Fluminense de Medicina 

17 — Faculdade de Medicina e Ci-urgia do Pará 

18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa 


=ERBGussas: 
8888558858 


et at a) o) mi 
SOnNSNnNS 


23 — Direioria do Pa'rimônio H'stórico e Ar:ís ico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto 
03 — Museu do Ouro — Sabará 


25 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife 
32 — Museu Imperial 





“a 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 


09 — Departamento de Administração 

O oroinsa do Maternal soco svim inner é nm einer miohe o é cia ii NOR 1 pa 13.838.000 
16 — Departamento Nacional da Criança 

03 -— De!egacias Federais da Criança 






É TRE CRER O prada PEER R CEI 4.000 
02 —=9"“Região =— Fortaleza ...ccusssicrenerecovbião 4.000 
a - 03 vB" ego =+RegE, apr ti eai sz pondo ce bindã dão 2.000 
| 04 —.4º Região — Salvador .......cccereensempiccanas 1.000 
| 05 — 5º Região —"São Paulo .....cicestusceso espe nen 2.000 
E 06: '6* Região — Porto Alegre .:......00...0...00.0.. 7.0 20.000 
| 18 — Departamen o Nacional de Saúde 
| 03 — Delegacias Federais de Saúde 
5 01 — 2º Regão — Manãus ...........»» 5.000 
F 02 — 3º Região — Belém .............. 3.000 
Ea 04 —.5º Região — Recife ........vcs. 20.000 
2 05 — 6º Região — Salvador ............ 3.000 
A 06 — 7º Região — Pório Alegre ........ 10.000 
E 07 — 8" Região — Cuiabá .............. 2.509 43.500 
11 — Se-viço Nacional de Febre Amarela ............... utero. 150.000 
15 — Sérviço Nacional de Peste ........ccciusecneneneeeeseeranaeso 50.000 243.500 


ar e a dita E NE Ee 
d AME, A Ú Wo “é ne Cu Na tg SM d at 
MINISTÉRIO DA EDUC Ea ra 
RE CR E pp 
à — (Discriminação da Despesa) | as FERIR ps A 
(Verba 3 -— Consignação | — Serviços de Terceiros Anil ação) É ft a e: 
º : Ro, 
& ; : t 
é E E E 
20 — Diretoria do Ensino Industrial ' qiet cg , 
03. —-. Escola Técnica de Manáus ...s.o.s ano me mae vs desse ain 3.000 
04: - Escola: Fécmica de São NOIS 1) eres der as ni Saio freira 15.000 
05 => Escola "Técnica de Recife ..u...v.m pecar irc E 4.000 
07 — Escola. Tócuica de Vitoria... 2 cssre capas sv o SRS q 8.000 
08 —- Escola-Eéenica de Campos... 0.» maes wo Soa 4.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo .............cccsusmesnaosd 12.000 
10 =- Escolaul êenica de Cunha”... s aragos probe nro io E a 6.000 
11 -- Escola, Técnica de Pelotas as... mor patas su 16.0 Td do a 4.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ............ccsctcsus 15.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia ....csrccemes ce mnanass simone 2.000 
15 — Escola Industrial de Terezina .........ccrccesseniceseso 4.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ............cccceseceecsos 5.000 
17 — Escola Industrial de Natal ..............ceccccolss seus 8.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .............cccureeaess 3.000 
19 — Escola Industrial de Maceió ...z....ccccrsuscrnerernesõo 5.000 
20 — Escola Industrial de Aracaju ..........cccsesersestoriesa 5.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ............ccuccsesoos - 1.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ...........cc.cues END, 3.000 107.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ..... 5.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes de Pôrto Alegre .>.........ccccenecercoranenarero 10.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagõas ............ccciscccntos 20.000 
06 — Faculdade de D'reito do Amazonas ............c.ccco.. 40.000 
07 — Faculdade de Direito do Ceará ..........ccccusecererses> 150.000 
08 — Faculdade de Direito do Espirito Santo .................. 10.000 
09 — Faculdade de Direito de Goiás .............cccicsesseoos 5.000 
10 — Faculdade de Direito do Pará ...........cc.ccciciserers 20.000 
11 — Faculdade de Direito do Piaui ..........cccccccsccestero 30.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luiz do Maranhão .......... 10.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ................ 30.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará .......... 40.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do Ma- 
ranhão a sas arde vid a nin gia a mr 6 oa dep MR 1 SP A 25.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ..........ccccereeeoos 100.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............... 70.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ......... De 60.000 625.000 
23 — Diretoria do Patrimônio H'stórico e Artístico Nacional 
“02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto .................. 100.000 
03 —. Museu, da;fduro: — Sabara” :0 0 = ra 2 a ms ja a a RR 28.000 - 12€.000 
25 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife .........ccsccestescrseecresneeenaerneso 75.000 
32 — Museu Imperial «..... Sisizeso cons pala aa einie mae aa a q cio SRA 160.000 15.196.500 
08 — Recuperação de material 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material .. casos eo ena emos ta angaja 5 maça a elo SERIA ii ai E PR a ij 16 
09 — Serviços de asseio e higiene. lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
09 — Departamento de Administração 
“02. — Divisão do Material 2.50. -ca 0/0 )8a a iimigatoráa anus copio Ri fra É ca RD 4.844.700 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
01 1" Bbgigo = Bela *. 21207 00 uoaida eta Up 4.800 
02 — 2º Região — Fortaleza ..........ccuissrccsesass 4.800 
03 — 3%, Região — Recife = no ope peer o je 5.000 
04 — 4º Região — Salvador ......ccesensesa cm ransiana 3.600 
05: 5* Região — São» Paulo"; 5.2.2. aja a sopa e 1.200 
06 — 6º Região — Pórto Alegre ......c..cco..c loss 4.800 
07 — 7º Região — Belo Horizonte .........: A a pa 3.000 27.200 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2* Região —4Manáus  '. 1 .-n... dssmb 12.000 
02 -—- 3º Região —"Belêm 5x o aa 5.000 
03 — 4º Região — Fortaleza ............ 7.000 
04 — 5* Região — Recife. ...--.-aspoe 20.000 
05 — 6º Região — Salvador ............ 5.000 
06 — 7º Região — Pórto Alegre ......... 3.000 
07 —- 8" Região -= Cuiabá .. ps enperepo 2.500 54.500 
15 <= Serviço: Nacionalíde Peste... .<lstorabojelema a iesada «fogo hehe oho Boo de ne 12.000 66.500 
















Rr 
“Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 


de 4 


* 03 — Escola Técnica de Manáus .......cco. DERA TA 4 Rena 18.000 sa 
04 — Escola Técnica de São Luiz ........... a e e a 80.000 e pais 
05 — Escola Técnica de Recife ...... ll litttiiteeeeeereess 30.000 Ea e 
07 — Escola Técnica de Vitória .......cccenr 65.000 a. 
Ou Ee ae Ca SS cessa ces 18.000 
19 — Escolaittrca de São Paslo..... cio. 6.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba ..........cc. PP EE) 40.000 
Mr Tacna adnica de Pelotma, co, se OR 40.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ..........cii 30.000 

OU. 195 Escolã Técnica de Goiânia: .....s sec 20.000 . 
14 — Escola Industrial de Belém ...........cccccscsrtio à dis 40.000 
15 — Escola Indgatrial de Terezina ......csccciicceseen lo, 20.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ..........ccccrr 8.000 
17 — Escilt Etta! de Natal 0... 18.000 
18 — Escola Industrial de DORUA IRENE. a prio eia O A 4.800 
19 — Escola Industrial de Maceió ........ccii 3.000 
20 — Escola Industrial de Aracaju ........ccccisitinenitiao 12.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .........iiiiiiiiiii 10.000 
22 — Estola Industrial de Cuiabá >. iii SS 7.000 469.800 
22 — Diretoria Eu Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ..... 2.400 


— APR - 03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
dr Artes de Pôrto Alegre 


Br OO O pum Dm MD DUROS OUR DA E NT MD O 


4 05 — Faculdade de Direito de Alagõas .........ciciiiitiii 3.000 
E ROO. *R -- 06 — Faculdade de Direito do Amazonas .......ciiiiiiiiiio 5.000 
07 — Faculdade de Direito do Ceará 






oc nene us su 


14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Geará cs AS, 


15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do Ma- 
ranhão 






23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

E — Mimêst dadtimo — Sabará... cesta co cdsiiaÃo vida dbecrd tda a Di 6.000 
E — Instituto Joaquim Nabuco — Recife ....iceccccevere corsa rnas aiii canada o 3.000 
cs Dc ca PP ES a 10.000 





5.545.000 
10 — Serviços clínicos e de hospitalização 
09 — Departamento de Administração 
RR o DER O o To e Du VS o a Da VER EE PE 1.000.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
q 4 — Divisão, de: Organização: Hospitalar ....i cassia rirto incas iso cia 300.000 1.300.000 
11 — Serviços contratuais 
o 09 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Orçamento 
1) Serviço Especial de Saúde Pública, para apli- 
ki cação nas diversas regiões do País .......... 50.000.000 
a 05 — Divisão do Pessoal 
? 1) Serviços mecânicos de contabilidade e de esta- 
o HA, so srs co mae AR RS 9 ROD é PE 300.000  50.300.000 
11 — Serviço de Estatística da Educação e Saúde 
1) Serviços mecânicos de contabilidade e de esta- 
. CISTICA -s musa nica pepha ss dA ad Ro NDA EN a ER Av gv mA Sa : 
é 17 — Departamento Nacional de Educação 
| 03 — Divisão de Educação Extra Escolar 
E. 1) Com a Orquestra Sinfônica Brasileira ..........ccusesess 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
06 — Serviço de Biometria Médica 
1) Serviços mecânicos de contabilidade e de esta- 
tisticas ss mis deasa GD * iq, APAGA ão pe 18.300 


07 — Serviço Federal de Bioestatística 
y 1) Serviços mecânicos de contabilidade e de esta- 
HISHICARS E av VR TR 6 tm e 1 43.000 










MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 1 E 
l (Piadas da Despesa) 
(Verba 3 — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Contigo 


13 — Serviço Nacional de Lepra a 
1) Funcionamento do Instituto de si ; 
Leprologia no Hospital Frei 
Antônio (Decreto-lei número 


20.354, de 8-1-946) ........ 180.000 
2) Serviços mecânicos de contabi- 
lidade e de estatística ...... 50.000 230.000 
16 — Serviço Nacional de Tuberculose : rg 
1) Fornecimento da vacina B.C.G. — Lei núme- , 
ro: 484; de 131148 Lusa sebo serie en 000.000 
20 — Diretoria do Ensino Industrial - 
01 — Diretoria do Ensino Industrial sb ma no 
1) Contribuição para o programa de ens'no in- «tra? as 
dustrial em cooperação com o Instituto de As- “oobal 
suntos Interemericanos Pai PAi dor ER epi eee o. 
22 — Diretoria do Ensino Superior Fe , 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ..........c..ccceseeos 
1) Contrato com o Hospital Antônio Pedro, para 
utilização de suas enfermarias no ensino de 
clinicas 68 ibid a ES o RO AE SD teca 2.000.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............... 
1) Contrato com a Santa Casa da Misericórdia 
do Pará (Hospital) para utilização de suas en- 
fermarias, no ensino de clínicas ............ "500.000 


E Serviços funerários 


09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
9 — Departamento de Administração 
02 — Eivisão do NMinberial! os Ca sono cai io e SRA JN 09 ST a 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 


O! —-.1º Região — Belém . si, estamos nisso, datas 5.000 
02 — 2 Região: == Fortaleza. os Ins nn a RA Rd Rap 3.600 
03 -— 3, Região =—- REG Cerro a = MA ca nin sina UA O 3.000 
04 — 4 Região — Salvador ...cussunpesasvas emas denis 1.800 
05 — S&S" Begião — São Palo due EÃ a a O OE ne Pre 3.000 
06 — 6* Região — Pórto Alegre ...«usecyosmsissiusiacas 3.000 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ..........cescccewsas 2.000 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 





01 — 2º Região — Manáus ............. 8.000 
02 —-3N Região -— Belém si sguados «vga 2.500 
03 — 4º Rebião — Fortaleza ............ 7.500 
04, =+5t Região = Reclhe  .cccsssmesngdos 15.000 
05 — 6º Região — Salvador ............ 6.000 
06 — 7º Região — Pôrto Alegre ........ 3.000 
07 — 8* Região —Cuiabã .....r..0..0.. 4.000 
«11 — Serviço Nacional de Febre Amarela .................... 
14 — Serviço Nacional de Malária ..........cccccssercercsnoo 
15 — Serviço Nacional de Peste 2.....cccuccseeressnatnome nto 


20 — Diretoria do Ensino Industrial 


o-nuow |G88 & 
sssss |888 8 


03 — Escola Témica de MEnNBUS .scicaaniodo tio urna padara fa O fa a 8 

04 — Escola Sécmea-de São. LhOZ «qe Lessa na Mbica a ia fi 3 

05. = "Escola “Técnica de Necte «co pm njpite inte a o ae proa a RR 2 

06: —= Escola '“Teémnica de Galvador “.. cessar enade wa pie nie nÃ O 1 

07 — Escola" Témica de Vitória CLIN ORiSS Rs e a à 6 

08 =='Escola Técnica de Campos saques teses essa ma tap Rios 2.000 
09 == Escola Eee cade: São Pano” 5 2 as cre e elmo iç fa anos ara UR 8.000 
10 =: Escola "Tecmeca de Curitiba =.-s evoca coetçRE Co pg 10.000 
1t — Escola Tecnica de Pelotas! q fucir dnes p e  i oDENDE 2 5.000 
12 =- Escola Técnica de Belo -Horizonte ...caseqssa unas qens une 10.000 
13 —- “Etcola" Técnica -fle-Goiania -T..i- ocre wa pois caipira eia E 2.000 
14 —Bscola Indastãa) de Belem 25. sao o esrieingao AE mdaia Sia 5.000 
15 — Escola Iadustral de Terezina. sempre vos Opa vma e o aa 3.000 
16. == Escola Industmal de “Fortaleza 12 cielo mis v misto mo 0 RTPN 5.000 
17 — Estela Tndostmal de Natal) =. sas ossos anido) eco ch me 5 TE - 7.000 
18 —- Escola Indystrialde João Pessoa . ..«.csauseta vo orcs 2.000 
19 -- Escola Indistial de MBceiOL Ss uido fe asmesindo sia) agp, 0.0 ee de ER 1.000 
20 =- Escola Industrial de -Aracajtl .,.. ce ce uns ns cano vv mora ape 2.000 
21 = Escolã; Industrial de Florianopolis ..2 cics cima». vs mis cio a aii 8.000 
22: -=— Estola Jadostnalde Codaba e Mo e vim a O en 1.000 


2.500.000 


Vad Conan sa no DO mm A URI TR 






3.291.300 pá 


10.000.000 


71.432.500 


21.400 


221.000 


91.000 
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*/ t , 
A 4 | (Discriminação da Despesa) 
ÇA + (Verba 3 — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 
FÊ 22 — Diretoria do Ensino Superior 

02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ..... + 6.000 

03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Pa caio DU NE a DS 8.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto .........cco 10.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagõas ..........ccc 5.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas .........iiiiiitiio 5.000 
07 — Faculdade de Direito do Ceará ..........cccceer, 10.000 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ........iiiiiio 3.000 
09 — Faculdade de Direito de Goiás ........ccciciti 5.000 
10 —- Faculdade de Direito do Pará .......esciisri oo. 5.000 
1H'— Faculdade de Direito do Piaui '..........eceeeceenr 5.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luiz do Maranhão ........ 8.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .......iiiiio 10.000 
l4 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará .......... 5.000 

15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do Ma- 
CEE indo o a eo 28 qr SAÍ VE MS NÉ E Saad ER 10.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ........icicitittiiio 20.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ......cciiio 12.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 15.000 





25 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife 
32 — Museu Imperial 


Pisa ansiosa a cu ve cem hp ds vinis dos ud Malu n á 


EM DO ERA do jm a O e Di O 6 a O O O ADO 


CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 
01 — Auxílios 
04 — Conselho Nacional de Desportos - 


1) Entidades desportivas nos têrmos do art. 3º do 
Decreto-lei n. 3.199, de 14-4-941 
09 — Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento 


veses) cocasunsesaneos 


J , 1) Conselho Nacional de Pesquisas (Lei nº 1.310, 
l ER te ES o) 3) PAR DE IN ATE CCR ED 100.000.000 
o! 2) Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Servidores 
té Públicos do Distrito Federal (Lei nº 159, de 30- 
H És 5 De DP da 200.000 
: 3) Confederação Brasileira de Desportos Universitá- 
À rios (D. L. nº 3.617, de 15-9-941) para realização 
a: de jogos -umiversitários -.5. sp sgsenialda se cdi 400.000 
: 4) União dos Escoteiros do Brasil (Decreto-lei nú- 
Micro 8.628 ade 24121946) “sat antro aáciom 500.000 
Ê 5) Instituto Químico Biológico do Estado de Minas 
E Gerais (Lei nº 164, de 2-11-936, art. 3º) ...... 62.000 
ti 6) Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (Lei 
É n.º 720, de 28-5-49, e Lei n.º 1.778, de 20-12-52) 1.000.000 
PR 7) Fundação Getúlio Vargas (Decreto-lei n.º 6.693, 
Je de 14-7-944, e 9.486, de 18-7-946) ............ 25.000.000 
k 8) Instituto Franco Brasileiro de Alta Cultura (Lei 
nº 1.119, de 2-6-950, e Decreto nº 4.634, de 
D-073) tie ni an re ana in eiio o ca PSA > 100.000 
À 9) Instituto Luso-Brasileiro de Alta Cultura (Decre- 
! to nº 24/48; de 25603) ..ccerercsecuuamemos 60.000 
10) Instituto de Previdência e Assistência dos Servido- 
res do Estado (Decreto-lei nº 8.450, de 26-12-45 
e Tetor 90 de 252. HAS. asse sera re aaa mo ai 75.000.000 
11) Faculdade de Direito de Santa Catarina (Lei nú- 
meros id 254 de 412050 no amina ma 2 mesgia pum O 2.500.000 
12) Faculdade de Farmácia e Odontologia de Goiás 
Lei 1454 de SADO) Ceoceecpenrianndo 2.500.000 
a. 13) Faculdade de Filosofia de Goiás (Lei nº 1.254, 
| Prer RR  O 
14) Faculdade de Ciências Econômicas de Goiás (Lei 
pt de MAS DS ao pnisio us aro am agia a . 2.500.000 
15) Escola de Engenharia de Juiz de Fóra (Lei nú- 
E mero 1.254 de 412950) ..ceracsstncenesoras 5.387.400 
o 16) Faculdade de Direito da Bahia (Lei nº 1.254, de 
| ELMO) op ra Se RS 2.500.000 
17) Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do Ins- 
tituto «Sedis Sapientiae de São Paulo» (Lei nú- 
mero 1.777, de 19-12-1952) .....isccescuseses 2.500.000 
18) Instituto Eletrotécnico de Itajubá (Lei n.º 1.786, fot 
de” 30-12) Si sssna sds TO se WS Toino cbm neo 2.500.000 
— 195 — 





moves ond rendas dando ae ds dus 








142.000 


7.000 


2.400 
7.500 


oco sas. 


4.000.000 





1.773.600 
109.066.950 
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- MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
(Descriminação da Despesa) nt: sê 
h ts a e 
(Verba 3 —Comignsção A — Auxílios é. Mas sigiiise Continuação) a és e " 
: ; 
£O mar 19) Associação dos Servidores Civis do Bras.l, sendo:.«..? co 0 dy siso DO) = TE 
Cr$ 4.000.000,00 para manutenção de suas.ati- Do sm ) 
*Ydades, e de suas filiadas; e Cr$ 6.000.000,00, ss 
“para construção do edificio-sede. na Esplanada do mA , 
Cas:elo (D.F.) (Decreto nº 27.413, de 8-11-49 e | 9 
Decreto-lei nº 8.012, de 12-945):... pnsavia- ade “Jo. di Doo, aos 
20) Instituto Brasileiro de EP IRARIE da Fun- q HDS 
' dação Getúlio Vargas, para despesas de qualquer bs Fes sa Ria 
natureza e proveniência com a Escola Brasileira Td ambos tda mam BD 
de Administração Pública, na forma prevista to ato stand aa =. eo 
Acôrdo Suplementar n.º K firmado entre a- » 
O.N.U. e o Govêrno Brasileiro, em 12-12-1952 q. 000. 000 “247, 209. 400 
u TERIA Diino Do 
18 — Departamento Nacional de Saúde k into as. a tt no r 
09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais E É É ads bebia Tt us RE 
04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinio spdaran'd. - 
1) Manutenção de alunas de conformidade com o disposto. no art, 5" rio 
do DE. 4.725, de 22-9:42 . inn AIEA ADS SU DADA À sd 66.000 
20 — Diretoria do Ensino Industrial Pies gas rdi os : E 
02 — Escola Técnica Nacional És 
1) “A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 8-1-46) 80. 000 - pra RE mm E 
03 — Escola Técnica de Manáus aee com GO 
1) À Caixa Escolar Decio if nº 8.590, de 8:1-46) 20.000 SA = E 
04 — Escola yo: de São Luiz 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 8-1-46) 120.000,65" csussant 
05 — Escola Técnica de Rec:fe PRP AR 
a t 1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 8-1-46) - 25.000 
- < - 06 — Escola Técnica de Salvador O a 
| 1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8. 590, 'de 81 46) - 25.000 
ensina 07 — Escola graça de Vitória 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 8-1-46) 30.000 
08 — Escola Técnica de Campos 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 8-1-46) | «  ARIS dó 
09 — Escola rg de São Paulo RR ci ii 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 81.46) pic 025.000 
« » W— Escola Técnica de Curitiba | ; 
e 1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 8-1-46) i “25,000. BET do RX 
11 — Escola Ea epia de Pelotas Rtaê E rea 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8. 590, de 8-1-46) 2. 000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ombro À 
' 1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 8-1-46) “25.000 
. 13 — Escola Técnica de Goiânia 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, Je 3-1-46) - 20.000 
14 — Escola Industrial de Belém . 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 3-1-46) - 20.000 
15 — Escola Industrial de Teres'na Be 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 8-1-46)  * “20.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza » GRMis to 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 8-1-46) 20.000 
17 — Escola Industrial de Natal 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 8-1-46) 15.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ] 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8. 590, dá ke 145) e poe "18,000 
19 — Escola Industrial de Maceió Epobatã (x 
1) À Caixa Escolar. (Decretajbi nº 8. 590, de $-1 146) “20.000 
20 — Escola = de Aracajú pda ; 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de S- A) à «db 15.000 
21 — Escola. Industrial de Florianópolis (e 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8 590, EE 8: À 46) - 15.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá 5 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.590, de 3-1-46) 18.000 496.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo E 
1) Diretório Acadêmico (Decreto-lei nº 19,851, de 622] 
114.931 é 8:271; de 8120455) acsptrisr res LPS “10.000: 


03 — Curso de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas. 


TE 4-931 e 8.271, de 8- 12-945)  FEES JAP O a | 15.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto : 
1) Diretório Acadêmico (Decreto-lei nº 19.851, de e 
1i- 4-931 e 8.271, de 8-12-945)......... nro. A 20.000 


fia 4931 e 8, 27 de 8- Bd ra PRRRSERES or 20.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas. . pao 
1) Diretório Acadêmico (Decreto-lei nº 19.851, 'e ARE: 
11242931 /8:271, de 8120) ar seara aire A 10.000 
al E = 
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07 — Faculdade de Direito do Ceará potgroT cr orpaã o, Voc iaes dpi 
e áio 1) Dresório Acadêmico (Decretó-lei nº 19.851, de oem 
Ro: — MAS e 8.271, de 812.945)... 18.000 ad 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo | RUNAS 
1) Drreiório Acadêmico (Decreto-lei nº 19.85], de na a 
(o M4931 é 8.271, de 8-12.945) .......o.o f 10.000 | Px: 
10 — Faculdade de Direi'o.do Pará p. o | 
1) Dr'retório adêmico (Decreto-lei nº 19.851, de 
ge er o 1 MAB e 8.271, de 8-12.945) ...... Ro 10.000 
a + des ireito do Piauí 










ag - 1) Diretório Acadêmico (Decreto-lei nº 19.851, de “a 


renan na. 






1) D'retório Acadêmico (Decreto-lei nº 19.851, de É 
id FAME BM de DIZ) Sc 10.000 à Ea 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina 

1) Diretório Acadêmico (Decreto-lei nº 19.851, de 
11-4-931 e 8.271, de 8-12-945) 


“ado A? 





ovas nus a. 










1) Diretório Acadêmico (Decreto-lei nº 19.851, de 
114-931 e 8.271, de 8-12945) ......scsesaso. 10.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa 
1) Diretório Acadêmico (Decreto-lei nº 19.851, de 
11-4-931 e 8.271, de 812945) ................ 9.200 212.200 251.983.600 












06 — Conselho Nacional de Serviço Social 
“E 1) — De acóôrdo com o $ 1º do Art. 4º da Lei 1.493, de 1951, para atender as ins- 
E, tituições assistenciais e culturais, no custeio ncrmal de seus serviços (25%) .  116.975.000 
p 03 — Subvenções Extraordinárias 


06 — Conselho Nacional de Serviço Social + f / 759 





Ca 
















VÊ a PRE 23.395 .000 
2) De acôrdo com o $ 2º in fine, art. 4º da Lei nº 1.493, de 1951. 


Ng Fu -altada-Lel sz A et reprise So STE Sami *327.530.000 350.925.000 
cid E TOME Ro Conalgração 273011 NT, UU, SÁ Si crian arco 719.883.600 






.———— —e a 


- CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiy-ento 









01 — Acôrdos ps ER 
Y 18 — Departamento Nacional de Saúde | 
08 — Serviço Nacional de Câncer 
» 1) Acôrdo com os Estados para combate ao câncer . 7:550.000 


add si DÃÁÉ SIE 


DT 01 — Seção de Admin'stração À ; 

1) Cooperação na construção e insta- 

o do * lação de estabelecimentos psiquiá- 
PG pet 2 tricos e intensificação dêstes servi- Er 
, ços no interior do País Ap dp 10.000 .000 : 

a ao Res 2) Cooperação na manutenção de ser- 
poa. CoG. 1 GOO 460. “* ““ viço e de assistência aos doentes bia 

meto mentais no interior do País .... 6.000.000 eai 

CE * --3y Desenvolvimento da assistência à 
O A psiquiátrica no Distrito Federal . 4.000.000 20.000 .000 








13 — Serviço Nacional da Lepra ; 
cs 1) Cota da União para a execução em serviços de 
ilaxi le mediant Or com os go- Pac 
eemcpegerhgedos ore fedora Satndzevt equtriita H.000.000 37.550.000 


ana PIS Mai 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
eo0 0 DD fectemedo e -aperfeiçoamento - do ensíno industria!” inclusive me- - 
-—— diante acôrdo com os Estados e municípios ........--- cem «000.000 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
( Descriminação da Despesa) EM ba BA E 
(Verba 3 — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) E SR Wa É ) 








27 — Instituot Nacional de Estudos Pedagógicos 

1) Construção, reconstrução e equipamento de escolas pri- 

márias, nos têrmos do Decreto n. 25.667, de 15-10-948 

(Lei n. 59, de 11-8-947) ......... TA Ui doca Era e 20.000.000 
2) Construção, equipamento e auxílio de manutenção de 

escolas normais rurais, nos têrmos do Decreto número 

25.667, de 15-10-948 (Lei n. 59, de 11-8-947) ...... -—  20.000.000 
3) Construção, reconstrução e equipamento de escolas de 


ensino médio, nos têrmos do Decreto n. 25.667, de 
15-10-948 (Lei n. 59, de 11-8-947) .......ccceso. 18.000.000 58.000.000  100.550.000 


05 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal | 
12 — Biblioteca Nacoinal 
1) Cursos da Biblioteca Nacional, inclusive bolsas de estudos e 
transporte dos bolsistas (Decreto-lei n.º 6.440, de 27-4-944) .. 250.000 
16 — Departamento Nacional da Criança Epa 7 


02 — Curso do Departamento Nacional da Criança 
1) Cursos do Departamento Nacional da Criança, inclusive Dolsas 


de estudos e transporte dos bolsistas (D.I. 5.912, de 25-10-943) 600.000 
17 — Departamento Nacional de Educação a 
02 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico N 
1) Honorários por aula .......cesessumssoewwncna cesuannacaseos A 165.000 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
02 — Cursos do Departamento Nacional de Saúde 
1) Cursos de aperfeiçoamento, aplicação e saúde 
pública inclusive bôlsas de estudos e transporte | 
de bolsistas (D.L. 3.333, de 6-6-941) ...... 1.000.000 


09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
01 — Seção de Administração 
1) Treinamento psi- 
canalítico de psi- 
quiáiras, «ne. ae 250.000 Y 
2) Aperfeiçoament 
de pessoal em , 
psiquiatria e neu- 


TOLERIA To nie no eia 300.000 550.000 








04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto ] | 
1) Cursos de enfermeiros auxilia- | 

res e cursos de especialização em 

serviços psiquiátricos para en- 
fermeiros diplomados (D.L. nú- | 


mero 4.725, de 22-9-942) .... 200.000 750.000 1.750.000 


27 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos me 
1) Instalação e manutenção de um Centro Nacional 
e Centros Regionais de aperfeiçoamento do ma- 


GIStÉRIO: q masa saiem gue o is do Pp sao PM ad Sa 10.000.000 
2) Cursos do Í.N.E.P., inclusive bolsas de estu- 
dos e transporte dos bolsistas .........cer. bio 420.000 10.420.000 


30 — Insttiuto Osvaldo Cruz . 
1) Aperfeiçoamento e especialização de pessoal .. 1.200.000 








2) Cursos do Instituto Osvaldo Cruz ........vur. 900.000 2.100.000 
31 — Museu Histórico Nacional 
1) Cursos de museus, conferências, inclusive bolsas de estudos e 15.620.000 
transporte dos bolsistas (D.L. n. 6.689, de 13-7-944, art, Eugéo 335.000 osámiel 
06 — Seteção do pessoal 
09 — Departamento de Administração ' 
04 — Divisão do Orçamento .....cesnoss Ste a CRE a RUE ro US PR ana ETR Do 1.000.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
01 — Diretoria do Ensino Superior 3.000.000 
geo RR jo Eme PAP 1) Concursos para catedráticos e de provas para docência livre ... 2.000.000 ncia 
07 — Excursões de estudos de professores e alunos de estabelecimentos de ensino oficial e de cursos avulsos 
15 — Colégio Pedro II — Internato 
1) Excursões de estudos ........ccescrserneereocoreereranasaro 40.000 
16 — Departamento Nacional da Criança 
02 — Cursos do Departamento Nacional da Criança 
1) Excursões de estudos ........ccccecrceenerseceneneereeners 80.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
02 — Cursos do Departamento Nacional de Saúde 
1) Excursões de estudos ........iccettecttetero 150.000 
09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
01 — Seção de Administração 
1) Excursões de estudos .......cccccuseseneees 20.000 170.000" 
— 198 — 


 — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 


20 — Diretoria do Ensino Industrial 
02 — Escola Técnica Nacional , 
(£ 1) Excursões de estudos .......... 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte 
1) Excursões de estudos 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e 
Belas Artes de Pôrto Alegre 
E 1) Excursões de estudos 
'04 — Escola de 


1) 
05 — Faculdade 


ease su Coco ecasoredaras. 


1) 
07 — Faculdade 

1) Excursões de estudos 
10 — Faculdade de Direito do Pará 

1) Excursões de estudos 
11 — Faculdade de Direito do Piauí - 

1) Excursões de estudos 
12 — Faculdade 


1) 
15 — Faculdade d 
“Maranhão 
4) 
16 — Faculdade 


1) 
17 — Faculdade 





1) Excursões de estudos DARÃO Ds Mc 0 Son diem fato PRA 30.000: 
30 — Instituto Osvaldo Cruz 7 
1) Eseniaden- de: egtados” +. cr ent rino ss ar same sonar sera A A 
31 — Museu Histórico Nacional ice 
1) Eucuinões de estudos... ooegho juom retoma SPAS NS 80.000 1.129.000 ' 





-* 08 — Expedições científicas 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
03 — Museu do Ouro — Sabará 


no ir Rr po AEE Ms JR a A PANA D R 40.000 
10 — Intercâmbio cultural 
09 — Departamento de Administração pó 
= Divisão de Orçamento seca o come agua cinco RES SO CARRIE 600.000 Ã 
27 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos .......ciiiiiiiisit 50.000 650.000 ] 
11 — Serviços educativos e culturais ci 
05 — Conselho Nacional de Educação 
1) — Indenização aos membros do Conselho, de acórdo com a Lei p 
El o SC SR DE À o PARRA DS O JE a E 15.000 . 
4 09 — Departamento de Administração , 
04 — Divisão de Orçamento 
1) Desenvolvimento das atividades educativas e cul- | 
trois assa vEto rena No anos DE SR 1.000.000 : 
2) Manutenção do edifício da Praia do Flamengo, 
D. F. 132, ocupado pelo Ministério ............ 300.000 | 
3) Congresso, conferências e exposições ........... 800.000 ; 
4) Bolsas de estudos a integrantes da Extinta Fórça 
Expedicionária Brasileira (D. L. nº 8.019, de 
LAS PAS MST DA RARE TS e PES E 300.000 2.400,000 
dy == Serulto de 'Dotiitentação +... SEP E o, PE P RCL, DEDO Era na 500.000 “j 
12 — Biblioteca Nacional 
1) — Catalogação, classificação, restauração de livros, maaucritos 
e pubNtagõe” Ne A O cana Ai aro 2.800.000 
13 — Casa de Rui Barbosa 4 
1) Instalação e manutenção do Centro de Pesquisas . 900.000 ma 
2) Colaboração dos trabalhos de publicações das 
obras-de Raul-Barboda PN oe va Pr cen esto 100.000 1.000.000 





14 — Colégio Pedro II — Externato 


1) Festividades ge repor em rf 130.000 
2) Despesas de qualquer natureza, com professores 
e auxiliares por exigências do ensino .......... 800.000 930.000 
— 199 — 
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(Descriminação da aan 





E -—— 5 — Colégio Pedro II — Internato 


e auxiliares por exigências do ensino .......... 


o RS 


SD 16 — Departamento Nacional da Criança 
01 — Serviço de Administração 


3 17 — Departamento Nacional de Educação 
K 01 — Diretoria-Geral 


o. - 1) Manutenção e desenvolvimento da Campanha de 
ay Educação: Riga, Poe sagas tom é sea PERO do 


02 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico 


e - 1) Trabalhos previstos no art. 2º são Decreto-lei nú- 
AR mero 4.993, de 26-11-942 . 


“a 03 — Divisão de Educação Extra-Escolar 

E 1) Atividades da Divisão .......... E RES as 
Dra 04 — Divisão de Educação Física | E 
Es 1) Realizaçãões de campeonatos dino cebediaa á 


een nen sa 


pa: 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
E 09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
a 04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto 


20 — Diretoria do Ens'no Industrial 
01 — Diretoria do Ensino Industrial 


1) Bolsas de estudos, inclusive transporte de bolsis- 
tas (Dat; nº:8.598, de '8-1-046) 2 icones é creo 


É; j 2) Realização de cursos extraordinários instituídos 
E Enio “o pelo D. L. nº 7.850, de 10-8-945 ...... SE PERSÇTO a 


g 22 — Diretoria do Ensino Superior 
É - 04 — Escola de Farmácia de Ouro Prtêo 
1 1) =Hestividades Zescolares: . ao ni ara a mniraça e a 
j g 05 — Faculdade de Direito de Alagoas 
2 '1) Solenidades de formatura ........... RR Too A 
Ê 06 — Faculdade de Direito do Amazonas 
E 1) Solenidades de formatura 
07 — Faculdade de Direito do Ceará 
: 1) Solenidades de formatura 
11 — Faculdade de Direito do Piauí 
1) Solenidades de formatura 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 
1) Solenidades de formatura 


e nn an nn so no nn. 
een en os nn nn 


23.— Direioria do Pairimônio Histórico e Artístico Nacional 
01 — Dr'retoria do Paírimônio Histórico e Artístico Nacional 
1) Estudos, pesqu'sas, documentação e levantamento 
necessário ao tombamento sistemático dos monu- 
mentos e obras de valor histórico e artístico ... 
2) Conservação e. restauração de monumentos his- 
tóricos e artísticos 


cccnucnun nono none oocn co e. 


24 — Instituto Benjamin Constant 


InREestridades escolares" 2: - se erpuanata nheçalaioovs/a sus Fi 


2) Transporte de alunos fóra do Distrito Federal .. 


3) Despesas de qualquer natureza para o funciona- 
"mento do setor de prevenção à cegueira ....... 


4) Despesas de qualquer natureza para o funciona- 
mento: do setor-de Educação .......,csccsesses 


26 — Instituto Nacional de Cinema Eativo” 


- 1) Produção de filmes e para atender à Lei nº 929 
DECS AE Sr ENE. nor rn o WE quem 


2) Aquisição de aparelhos projetores de 16 mm para 


- revenda nos têrmos da lei em vigor ........... ? 
: ; 3) Atividades cinematográficas no auditório do Mi- é: 
rd cc cmistério da Educação e Saúde ..c.ciciooo. ae do 
E DOO = 


des 3 — Consignação qe Serviços em Regime fiapecig! de Financiamento — — 


1) Festividades escolares ....... “mao Pr DR A rÍ 
2) Despesas de qualquer natureza, com professores 


ES» o 1) Festividades escolares... ..... ese ress RES 


Und 


250.0 000 





1) — Instalação, erganliação 1 e iara da cheche e escola Ma-. 
RE tinal para filhos de servidores públicos, por intermédio do Cen- 
E ( . tro-de Educação-Física: ::2 7122! 0.mosso Prey 


eemnews assa 


eb) 


“10.000.000 


150.000 “10. 


400.000 ; 


800.000 





20.000 
15.000 
15.000 
20.000 
20.000 


10.000 





1.000.000 
“14.000.000 
“150.000 
80.000 


860.090 


- 440.000 - 


800.000 


50.000 


” 1.000.000 - 


o 59 


15.000.000 


1.850.000 


Fr 


1a: 


p sda E 

E ads ae 

obad Tor » ESTOTItÃ as = 
80.000 


Pe 





mo me e a o a a 





- 






o 










da Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos tono) 08 lenizçao equal mm BO 


- 1) Aquisição: de todo e qualquer equipamento) tt fe demos (1 
clusive livros, publicações, mater al escolar e dis 0 Sopros - 
dático para fornecimento às escolas construídas | 
com o auxílio do Govêrno Federal ..ccii o 3.009.000 
2) Execução do programa de educação rural em cos e. 
operação com o Instituto de Assuntos age a ç — 
ricanos e a UN.E.S.C.O. 500. nai do 










eee cena do au." 


ocean es uau 


ec neon ne a us" 






ÉS o io NATE Dor PAES 
4) Organização de assistência técnica regional e. de a 
biblioteca modelo ....icccissos ame USER -— “600.000 A 
5) E de obras completas | de Capistrano + de 4 
gerir Pedir! 








Live 





Instituto Nacional de Surdos-Mudos 


1) Pesquisas e investigações, relacionadas com o pro- 
blema da súrdo-múdeZ 0 camas a tre Am RA 80.000 
apr a O SR app ll emo pra 30.000 
000 
000 







Si Bestividades .CACOlArES *, cascas unia AR MRE Ds Ri 290; 


4) Manutenção do Curso Normal, previsto no art. 7º 
do Regimento aprovado pelo Decreto nº 2. 974, | 
fo Fate 2 do DEE PRE RE E 1.600. 


5) Manutenção do Curso: “Fundamental, previsto no 


Regimento aprovado pelo Decreto nº 26.974, de “0 “a 
DONS qc2 VETO Ta Door RG DES  TÇ 21 O RCE TA AS | 3 













coa — Serviço Nacional do Teatro-- . 
1) notre do Teatro | Nacional, “inclusive 

amparo às companhias nacionais, montagem de 

peças de autores brasileiros, quando - reconhecido 












de valor cultural .......zicicitiiiciiccsiiioo. 3.000.000 
2) Manutenção das atividades do Conservatório Na- 
eintiadrdiDeatro  . ces e T DO POLE a DS Ã e 2.200.000 
3) Manutenção das atividades da Companhia Dra- 
3a mática Nac'onal (Elenco-Padrão) ....... Da MS 1.500.000 
4) Conservação e restauração de teatros postos à 
» disposição do Ministério ,.izcmmmeeiececeseres 500.000 - 7.200.000 






36 — Serviço de Radiodifusão Educativa MAE bb cones 3.500.000 74.593.000 






* 12 — Serviços de saúde e higiene 
04 — Divisão de Organização Hospitalar 
1) Assistência a doentes cárdio-vasculares, de polio- 
mielite, de pênfigo foliáceo e aprestamentos de - 


unidades hospitalares modêlo, inclusive equipa- 
ET aos ço ST RÃ Ap pr a a 5.000.000 


05 — Divisão de Organização Sanitária 


1) Campanhas a serem mantidas no ter- 
ritório nacional, inclusive mediante 
acôrdo com os Estados: Doenças Ve- 
néreas, Ancilostomose, Hidatidose, 
Bouba, Tracoma e Febres Tifói- 


















dicas! Fatasascaçdero e a 20... 30.000.000 ) 
2) Aprestamentos de unidades san'tá- 
rias e laboratórios regionais ...... 4.000.000 pes e 
3) Cooperação com Escolas de Enfer- 
magem no-Pals,.secosceresors +++ 1.000.000 
4) Atividades de Engenharia Sani- 





1.600.000 


coco no cansam cnc eu... 


Instituição de unidades sanitárias 
padrões para demorrtração e trei- 


to, om os Es- er 
ce ap amv LENTA. 1.000.000 -37:600.000 ==? — 


5 






a 





. a 1 à E: AM 
Ea É ds dá Ca cd sed dádd oh ao ditada MO ato 1 Ro cai si nm item met 4 MA 


a RR sas ds 
MIN'STÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
nei da er ova PÇA Ra co 





“0 
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08 — Serviço Nacional do Cancer 
1) Combate ao câncer ........ ab od aim sabado sua a 
09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 


1) Manutenção dos ambu- 
latórios de Higeine 
Mental nos Estados 
Manutenção dos servi- 
ços de profilaxia men- 
tal em todo o Territó- 
rio Nacional... 
Manutenção da Clinica 
Psicológica Infanto Ju- 
(E e IR a DR 
Manutenção dos servi- 
- çosdeterapêutica 
ocupacional em todos 
os Estados da União e 
- também nos Hospitais 
“do Distrito Federal . 


6.000.000 


600.000 
2 


mM? 


100.000 


3 


E 


200.000 


nd 


w 


a 


TU k 
z 


1.000.000 


0 


02 — Centro Psiçuiátrico Nacional 


01 — Administração 
1) Manutenção de ser- 
viço de praxiterapia 
02 — Hospital Gustavo 
Riedel 
1) Manutenção de ser- 
- viço de praxiterapia 
03 — Hospital de Neuro- 
-Psiguiatria Infantil 
1) Manutenção de ser- 
viço de praxiterapia 
05 — Hospital Pedro II 
1) Manutenção de ser- 


1.900.000 


4 


150.000 


+» 


20.000 


30.000 


Sto o GR PR RO LR LS SM o o 


+ 


06 — 


e 


viço de praxiterapia 40.000 
- Instituto de Psiquia- 


tria 


no 


1) Manutenção de ser- 
viço de praxiterapia 


; 03 — Colônia Juliano Moreira 
1) Manutenção do serviço de pra- 
MELDEISEMRES ab à ufa -a grata O ae 
05 — Manicômio Judiciário 
1) Manutenção do serviço de pra- 
xiterapia 


25.000 265.000 





450.000 


2.625,000 
E id 
rena 
1.500.000 


OR RR 


10.000 


10 — Serviço Nacional de Educação San'tária 

1) Desenvolvimento da Educação sanitária no 

é EEE RR RED E E 

mi — Serviço Nacional de Febre A rrdio 

1) Combate à febre amarela ....... 
us — Serviço Nacional de Lepra 

1) Conftricão” instalação e equi- 
pamento de preventórios para 
filhos sadios de leprosos .... 
Funcionamento de dispensários. 
e de seções itinerantes, e tra- 
balhos de profilaxia ......... 
Manutenção de leprosários .. 
Manutenção de preventórios 
para filhos sadios de lázaros 
Prosseguimento de construções 
de leprosários e dispensários . 
Censo, inquéritos epidemiológi- 
cos e outros serviços relaciona- 
dos com a lepra, inclusive o 
transporte e hospedagem de le- 
prosos 
Investigações, experimentações 
e emprêgo de medicamentos no 
tratamento da lepra 


ama 


error. 


20.000.000 


4.000.000 
2) 


1.200.000 
12.000.000 


10.000.000 
18.000.000 


800.000 


7) 


ear. 


2.500.000 48.500.000 


14 — Sea Nacional de Malária 
1) Combate à malária, à quit ána A à Doença 
de Chagas, à filariose e ao escorpionismo, exceto 
na Região Amazônica e Vale do São Francisco . 

15 — Serviço Nacional de Peste 
1) Combate à peste, 


200.000.000 
7.500.000 


EBD e e O a cit mito 0 oi ma 





e tar ça e 
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6 Serviço, Mecional da Enbercujom 
Campanha Nacional contra a Tuberculose 
den o pres bóia no. 


ficação dêstes serviços no interior 
R4 da RES isa es tes at aa 65.000.000 
| 4) Desenvolvimento da assistência 
Êo aos tuberculosos no Distrito Fe- 
. deral — (Conjunto Sanatorial de 
E 4 ii E a A 15.000.000 
- E 5) Cota do produto da Taxa de Edu- 
E s cação e Saúde (Decreto-lei núme- 
q ro 9.486, de 18-7-946 e Decretos 
“A ns. 22.284, de 16-12-46 e 29.909, 
| DOSE dae snes rcosseçario 50.000 .000 


17 — Serviço de Saúde dos Portos 
1) Desinfestação de aeronaves, bem como aquisição 


É . e consêrto de aparelhos de expurgo ............ 
a 30 — Instituto Osvaldo Cruz 

x 1) Prosseguimento dos estudos relativos: a grandes 
$ endemias, molés:ias produzidas por virus; à lepra,; 


à nutrição, higiene do trabalho e outros encargos 
da Divisão de Higiene; às plantas medicinais bra- 





RR Elim 5 eiços “car Neginê Enpiciai dz Pincnómiido — Conclusão( 


COTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
“ Cs 


169.000.000 


250.000 497.975.000 


3 sileiras; à penicilina e outros antibióticos; à hidro- 
ho biologia e ao valor alimentar da fauna ictioló- 
É. gica; à febre amarela e outros assuntos técnicos 
Ê: ou científicos, bem como para o preparo da vac:- 
Fr E na anti-amarilica e outros produtos ............ 10.000.000 
E 2) “Itansporte “de. enfermos: “ATA SPORT Dt, 120.000 10.120.000  508.095.000 
| Epptuções 
no — Comissão Nacional de Belas Artes 
E 1) Organizacão do Salão Nacional de Belas Artes. do Salão Nacio- 
nal de Arte Moderna e outras exposições ........cccccccicesos 200.000 
E: Ea io dnca Macedo ED be DA Tita oca t cor A saonicada MS. 40.000 
E 16 — Departamento Nacional da Criança 
01 — Serviço de Administração 
1) Organização de exposições e mostruários educacionais ......... 180.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
08 Serviço “Nacional 'de-Clnou 2 quis. ss TA A TS 300.000 
10 — Serviço Nacional de Educacão Sanitária 
| 1) Organização de exposições e mostruários educacio 
. BR SS AT DOES TIN TTS GE COTA 300.000 - 600.000 
q 23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
01 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional ...........cc..... 80.000 
4 33 — Museu Nacional de Belas Artes 
1) Organização: de exposições ss svó. die sos tes AS cr ac 100.000 1.200.000 
22 — Inquéritos sociais 
09 — Departamento de Administração 
RE = Ev aa do PE LS A qt quis Po DES nei Ped Es ds dado LER o 450.000 
16 — Departamento Nacional da Criança 
01 = Serviço .de Administração -.ccceccace sera idade te ck CR 120.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
01 = Seiãa: de Administração diga d esaris do prados cds sisters ÍI.. 300.000 
25 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife .........cccccsscessccrereses 


27 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos ..........cccccccsseess 
Total da Consignação 3......ceuscsssse css 


CONSIGNAÇÃO 4 — Fundos Especiais 


01 — Fundo Nacional de Ensino Primário 
17 — Departamento Nacional de Educação 
01 — Diretoria Geral 
1) Cota do produto do Impósto adicional de 109% 
sôbre o consumo de bebidas para a Campanha de 
Alfabetização de Adultos e Adolescentes (D. L. 
ns. 6.785, de 11-8-944 e 8.349, de 11-12-945) .. 
2) nte o soh do Fundo Nacional de Ensino Pri- 
mário (D. L. n.º 9.486. de 18-7-945) .......... 


cui 2 DOS . cm 





18.125.000 
8.250.000 26.375.000 


us 
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QROSTO) 
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Instituto sie e de Estudos Ped 


construções de 
rurais e aperfeiçoamento de. pero a O co ME 
cretolei ns 6.785 de 118.944 e 8 349, de cotas LEE 
2985) ge ENT EE a 54.375.000 
2 ATOM undo cional “Ensino captada 
$ p= (D. L. n.º 9.486, de 18-7-945) .......... — 24.750.000 




















09 — jamend 
04 ivisão poa to 

1) = Fio nr e commjaadido coca PE Mao ha = 

de (Decreto-lei nº 9.486, de 18-7-945), Sae 






02 — Fundo de Assistência Hospitalar 
18 — i 


Cota do produto do impósto adicional de 10% sôbre o consumo de beb 
(Decreto-lei nº 9. 486. de 12-9-946) . ........ ente encena nana caes j 








ee e e e e e a e a un e a a e uu 


qa qué pum 


0 — Departamento de Administração 
— Divisão do Orçamento 4 

1) Manutenção de restaurantes desti- N pla 
tinados a estudantes ............ Er : 


e e e e e e e a e a 


1) Assistência Médico-Hospitalar a cargo da Seção i 
de Assiaência Social ,..-ccsqrostes, RES 4.000.000 


16=- Departamento Nacional da Criança 
a Ol -- Serviço de Administração 

E 1) Desenvolvimento da Campanha Nacional de Pro- 
teção à Maternidade e à Infância .............. * 30.000.000 

; 2) Aquisição de leite em pó destinado a atender à ali- 

poe 3 mentação da crianças do Nordeste, conforme acôr- 

. do celebrado com o Fundo Internacional de So- 
castro à Infância (FIST) u<iá «suudasl. e. cotm 5.000.000 
' 3) Contribuição do Govêrno Brasileiro para execução o 

do plano de obras assistenciais à maternidade e à 


FR: E - - imfância nos Estados do Nordeste, que vem sendo 
ás papa ou venha a ser executado pelo «Fundo Internacio- 

nal de Socorro à Infância» (FISI.) ............ 10.000.000 

PAES Instituto Femmandes Figueira. .sascescscoooc cs orasta DA 440.000 





18 E Departamento Nacional de Saúde 


“e 04 — Divisão de Organização Hospitalar 
1) Assistência a mutilados e outros deficientes físicos 
24 — Ei Pepino Constant 


1) Custeio de educação de cegos e ambliopes, anormais, inclusive 


e ua nu sa 


dd ni al ss SA Ri A DE a RÉ 


jatemámento “252. cancedastess ca ce cetaco tese, o o AO RN 
—— 09 -— = de Administração 
(HO. OD O 05 — Divisão do Pessoal 


omnes ewcutorecucucce trato tsc noc ava na ns nnt os uns sc N NC 


“ecenccncncao narra cnnucacanos encena. 


CONSIGNAÇÃO 10 — Orgãos Autárquicos ou sob Regime Especial . 


e 


02 — Autarquias educacionais 
— Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento 

1) — Dotação para atender às despesas com diversos encargos da 
“Universidade do Brasil (Decreto-lei nº 8.398, de 17-12-945, 
sendo; 448.000,00 destinados ao Instituto de Puericultura .... 
Bs — Dotação para atender às despesas com diversos encargos da 
- - Universidade da Bahia, (Decreto-lei nº 9.155, de 8-4-946) .. 


' 
É 
k 


—— EJA — 





IO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 


a y / (I - 
a 


5 
cai 
a 


ão 3 =='Serviços em Regime Especial de Financiamento —- inclusão) 


“11.810.600, 
“7.125.000 100.529.090 








E CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 
01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros: seguros de bens móveis e imóv: 
eo ==" 09 — Departamento de Administração ma 

| E Cri empresa a RR ASP PP | AP AR 8.191.900 
| 16 — Departamento Nacional da Rg = rs NO — aa Sd past 
ni 03 — Delegacias Federais da Criança 
RES 01 — 1º Região — Belém ................. 


bom 


uu... ... 


E 

k 

z 

ê 

| 

á 

Ê 
sEsSsse 
8858558 


327.600 





18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


» 05 — 6º Região — Salvador ............ 
06 — 7º Região — Pórto Alegre ........ 60. 


600 
60.000 
03 — 4º Região — Fortaleza ............ 60.000 
24.000 
000 
07 — 8º Região — Cuiabá .............. 48.000 





11 — Serviço Nacional de Febre Amarela .........iicii 400.000 
14 — Serviço Nacional de Malária .........ecccccicttttttte 400.000 
lo — Serviço Nacional de Peste ..cccchoceseceaseseccancries 600.000 1.667.600 


20 — Diretoria do Ensino Industrial + 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ...........ciiiiiit 14.400 
22 — Diretoria do Ensino Superior i 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ........ciciiiiiiiitii 144.000 10.345.500 


03 — Despesas miúdas de pronto pagamento " 
TO asso Co ER PT RR PR RE 
RR entanto GAR] de Ddas Artes ...s,soooreicso cesso vtento Es cru sa E nos 


RR Clho Nica! de Desportos ....,....cssss...ossr inside e seda 
De Das E o o A DR EE PRP SR 
06 — Conselho Nacional de Serviço Social ............eeeee seres Eee R 
» RR de Segui Maca. Ane cur Ucndidoal ceu é 
DR EEN o o sia pe io Lire ri Ta 
09 — Departamento de Administração 
CER ET SG EPE PPP | 
E Euitado Mate ess ccenass rir rece rios E 2 
E AEE OE CARNE er rsrsrs nddo Do ng Re or pa mean a 15 
DR ENO DC DRCCERMEINÕOS rm sm 1, ás riso amis nie imo clio dual 2. 
4 
4 
a 





E 


FERE 


ussfito to tao OO PD 2 
06 — Serviço de Administração da Sede ..........ccccrcrtaees 2 
MR Servicos de: Comunicações .,rsserprcoseerosporerr o aixpnvio 72.600 
o ETERNO DS DO Ar E AR DD DS DO NES 10.000 
11 — Serviço de Estatística de Educação e Saúde ............cccccccesicecesarcerss 4.000 
DRE RENAN E sq O ns scennerei scr osi o nsaces gaita alo» avo ndo cus 18.000 
De MURO E MA CE UUO Seiva ca Hit Ted dio ano ineo r dhs a nba ep 2.400 
DR CER Ecs = ERbesnaÃO sDsnasssracronsssaricesor amados ado Cxime cur dad 
RR RO Pee = O NC prmrrr re erscnnsa canina enja de ip uni nd sim 
16 — Departamento Nacional da Criança 
Di Servicosde Administração ,,.,csprrssencesssscreoca caia, 3 
02 — Cursos do Departamento Nacional da Criança ............ “A 
03 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1º Região — Belém ............... 4.800 
02 —- 2º Região — Fortaleza ............. 4.800 
OS —,9º Reflião — Redíe ..cccrseae 4.800 
04 — 4º Região — Salvador ............. 4.800 
4.800 
4.800 
4.800 


ss 
EE 


05 — 5* Região — São Paulo ............ 
06 — 6º Região — Pórto Alegre .......... 
07 — 7* Região — Belo Horizonte ........ 


04 — InstitutorFernandes Figueira ................suceco sos rsrs 18.000 
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(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Consignação 4 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial — Co nch 


17 — Departamento Nacional de Educação 


q 


01:=—;Direfotia=Geral + o ct cats 2d 5 oro PRE RR RO MR A 3, 
02 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico .............. ERA 
03 — Divisão de Educação Extra-Escolar ........... DER e 
04 — Divisão de Educação Física ........ OA os E E 6. 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
01 —: Serviço de. Administração ..ciswsia cipa reto ar SPA 9.600 
02 — Cursos do Departamento Nacional de Saúde ..........c. 2.000 
03 — Delegacias. Federaiside: Saúde. « .ecagasia sh en UR RS 
01 — 2º Região — Manáus .............. 6.000 
02 — 3º Região — Belém ................ 6.000 
03 — 4º Região — Fortaleza ............ 6.000 
04 — 5º Região: — Recite'Pi-gu, 3 im mutação 6.000 
05 — 6º Região — Salvador ............. 6.000 
06 — 7º Região — Pórto Alegre ......... 6.000 
07 — 8* Região — Cuiabá ............... 6.000 42.000 
04 — Divisão de Organização Hospitalar ..........cicciciio. 12.000 
05 — Divisão de Organização Sanitária .........cccciciiiic a 3.000 
06. — Serviçoide Biometria. Médica . cc cuco senna esmas vu ARA 12.000 
07 — Serviço Federal de Bioestatística .......iccicctcsitinttios 4.500 
08 — ServiçoiNatdiosal de Câncer . .quessstacomsinio NAOE 60,000 
09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais ...........cic. 
C1 — Seção de Administração ............ 10.000 
02 — Centro Psiquiátrico Nacional 
01 — Administração .... 24.000 
02 — Hospital Gustavo 
Rindel= oa as 15.000 
03 — Hospital de Neuro- 
-Psiquiatria Infantil 16.000 
04 — Hospital de Neuro- 
FOSELIMS CMS nho (qm apotr 7.000 
05 — Hospital Pedro II. 12.000 
06 — Instituto de Psiquia- 
ANÃO o A eo a 0 10.000 84.000 
03 — Colônia Juliano Moreira ................. 48.000 
04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto ..... 9.600 
05 — Manicômio Judiciário ........cciccciise 6.000 157.600 
10 — Serviço Nacional de Educação Sanitária ................ 6.000 
12 — Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina ............ 6.000 
13 — Serviço Nacional de -Lépra ..s seus Saias rue pao RUdo a 12.000 
14 — Serviço: Nacional“de Malária: 2225 vast 2rioa resmas a 48.000 
15 Serviço: .Nacianal: del Peste: . ML. iicarssasso sei rio 60.000 
16 — Serviço Nacional de Tuberculose ............ccitccceres 6.00 
T7 — Serviço de Saúde-dos Portos :.S.scssastca becos tr sa 20.009 
19 =: Diretoria do Ensino-Comercial' 5.44 2-4 sersios eb oe SPaVED IDR E a 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
01 —. Diretoria. do Ensino" Industrial.) . 5.0 ccsesatoms gba 2.400 
01 — Cursos de Extensão da Diretoria do Ensino Industrial 6.000 
02 — Escola”“FécnicaNacionalv: 2d ss Co CPA DRIRA ACE 4.800 
'03 — Escola Técnica de Manfus.. 2.45 co cumse aos rob magias 4.800 
04 — Escola “Técnica de São Luiz. ssa iessase soros Donenaass 4.800 
05 — Escola “Teenita de Recife. Geo. sk, o ota ssa ata iatatiia fa o ata E 4.800 
06 — Escola Técnica de Salvador: . .....csunsssserecititarneos 4.800 
07 — Escola Teenca de Vitoniab: 1220550 ar p ais sofia tea ia ve 4.800 
08: — Escola “Tecnica de Campos ..:-. 0. .m Sob o casamenteiro 4.800 
09 — Escola Técnica de São Paulo ...)..... pasa asse eme or cistiço ada 4.800 
10: —-. Escola: Tecnica de  Curiliba =>. 25, ot sos pre aque DRE E E 4.800 
?1.-- Escola-Tecnicande” Pelotas". - ss 2202 5/2 dum Dao a 4.800 
12: — Escola Técnica de Belo; Horizontes.) ss pon ap as sa 4.800 
13, = Escola: TecnicacdeGojaida : 4-0 A sas cisro lit ra papa pa E 4.800 
14 — Escola: Indastrial de Belém-.... >... 2cnh san E Eee ad 4.800 
15 EscolavIndusirialide Teresina! 2; 24 =» ce. Docs ave tro af lod 4.800 
16: -="Escola: Indastrial:de Portaleza- 2. us con mioro aço afabiç a ado SRA a 4.800 
17 —-- Escola Indastnalide Natas sos ses E Ss a o 4.800 
18 — Escola Industrial ide João Pessoa” Lu iii 4.800 
19 — Escola Industrial de'Macei6 1.20). aci again to o o DR 4.800 
20 — Escola Industrial de Aracaju. .J.iciosesioc: do. on 4.800 
24 — Escola Industrial de Florianópolis ...........cc coils. 4.800 
227=="“Eisco asndastrial dele niaba o E a ot a PAD 4.800 
21'-= “Diretoria do EnsinoNSecundário ist stop aee nero oo (o o! ni ie Pa pet ed RR AR 
22 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte . 3.600 
03 — Curso de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes“de 'PortomAilegue”: pH. AE et ogro MS Rd ca 10.000 
— 206 — 





460.700. 
3.000 


109.200 
6.000 


“RPA FO Ent o) 
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Medicina 
Medicina e Cirurgia do Pará 
18 — Universidade Rural de Minas Corais 


6 
4 
2 
6 
6 
2 
2 
4 
2 
4 
4 
4 
2 
0 
0 


I 
I 
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Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


— Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional .... 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto 





03 — Museu do Ouro — Sabará 12.000 
24.000 
.200 
3.000 
28 — — ae caga rsrsr do Livro 2.400 
29 — Instituto Nacional de Surdos-Mudos 52.000 
— Instituto Oswaldo Cruz 120.000 
5.000 
perial 1.000 
33 — Museu Nacional de Belas Artes 4.000 
34 — Observatório Nacional 2.000 
35 — Serviço Nacional de Teatro 12.000 
— Serviço de Radiodifusão Educativa . 24.000 
05 — Indenizações 
E. 0 — Departamento de Administração 
mM 02 — Ma 
Eis — Prêmios, diplomas condecorações e medalhas F » 
02 — Comissão Nacional de Belas Artes ) 
1) Prêmios em medalhas ou diplomas a serem con- a 
feridos pelos Salões Oficiais (Lei nº 1.512, de 19- 
RM SUDO o reis np So cm miar ais ER Ne 50.000 


2) Prêmios em dinheiro a serem conferidos pelo Sa- 
Tão Nacional de Arte Moderna (Lei nº 1.512, de 





DETRAN, So o pra esar ia serenas 20.000 
t 3) Prêmios de viagem a artistas nacionais conferidos 
Bo pelo Salão Nacional de Belas Artes e Salão Na- 
: e cional de Arte Moderna (Lei nº 1.512, de 19- 
[s RM ME o os anco ss was Dorsa AgaRá» 1.434.560 1.504.560 
ES 09 — Departamento de Administração 
E 04 — Divisão de Orçamento ...oo,o seco rescoriusosstusorasoccsoara cr cnaas À 50.000 : 
e. 33 — Museu Nacional de Belas Artes - cdi 
4 1) Prêmios a serem conferidos pelo Museu Nacional de cut 1 
En a título de incentivo — artístico e cultural ..... 1.584.560 
E e. Recepções, hospedagens e homenagens 
a DR e ar enasnisadso vo rs ce ge att rendaçia 600.000 
E ao = puta, internados e. efecondos 
E 20 — Diretoria do Ensino Industrial 
e 1) Salários dos educandos, Decreto-lei nº 8.590, de 8-1-946 ...... 150.000 
E: 24 — Instituto Benfaada CoMNMÊ sossasccasia con cosccanancconerriboqnaser sap enado 20.000 
E 29 — Instituto Nacional de Surdos Mudos ...........ccccceuunsecenesesessenesanos 100.000 270.000 
E 
| 18 — Outras despesas 
3 01 — Gabinete do Ministro Es 
a 1) Comissão Nacional de Alimentação 
4 | Despesas de manutenção ..........ccuuenencereneeeeenesesos 500.000 
o 2) Despesas de manutenção da Comissão de Campanha Nacional 
R de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior .............. 720.000 1.220.000 
Total da Consiguação 11 ........ceco seco rsceerenecenenonencncsrtacares 15.256 .060 
a Nba ASAS wise SUDO o o entes sur rede hos cs apamisto an nanda 2.037 .362.700 
que 
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CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 
02 — Prosseguimento e conclusão 
09 — De patonata de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1) — Ajustes com profissionais estranhos à Diretoria do Patrimônio . 


Histórico e Artístico Nacional, para a elaboração de proje- 


tos, detalhes e levantamentos topográficos .....szmsumasa 
2) — Ajustes com profissionais estranhos à Divisão de Obras, para 


Ê elaboração de projetos, detalhes e levantamentos topográ- 
ROS es CS og A ad a Ra a VR AA AR Epa 


Total da. Consianação. Lisdy ss vsoivisaedo ani Eesti tg De ES 


CONSIGNAÇÃO 2 — Obras 
O! — Início e sua fiscalização 


09 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1) — Obras de reforma total das instalações de luz e fôrça na 


Biblioteca Nacional ses: D.F. ......... e o nn an 


me 2) — Inicio e conclusão da obras de substituição do telhado do 
SA e: Hospital Pedro II — do Centro Psiquiátrico Nacional — 
ar ; Engenho de Dentro — D.P., ,.cccuxatnccasewes gbbantas 


3) — Obras de reforma e ampliação do Pavilhão de Clinica Gine- 
cológica da Faculdade Fluminense de Medicina — Est. do Rio 


4) — pes de reforma no prédio da Faculdade de Direito de 


5) — Obras de reforma nos estúdios do Serviço de Radiodifusão 


Educativa, Distrito Federal Cs sssuss os ro RASATIS SE Poa 
6) — Obras de ampliação e reforma do Instituto Joaquim Nabuco 
— Recibo "Pernambuco = Si Aos Sto es preco rt dora 


7) — Obras de acréscimo de um 2.º pavimento sôbre a atual co- 
zinha do Centro Psiquiátrico Nacional — Engenho de Dentro 
= SAS ee ge o = um nie o ATO UR a a 
8) — Construção de um pavilhão para preparo de culturas bacte- 
rianas destinadas ao combate aos planorbideos, no Posto de 
Bambui, do Instituto Osvaldo Cruz — Minas Gerais ...... 


02 — Prosseguimento e conclusão e sua fiscalização 
09 — Departamento de Administração 
e “03 — Divisão de Obras 
1) — Prosseguimento das obras de construção do Depósito e Ofi- 


cinas no Contro Psiquiátrico Nacional — Engenho de. 
a : Dentro; — 4); Ss ÉS ema 6 de e Re 
2) — Prosseguimento das obras de arruamento e elevação de muros 


do Contro Psiquiátrico Nacional, Engenho de Dentro — D.F. 


3) — Prosseguimento da construção de uma cozinha no Hospital 
Gus-tavo Riedel do Centro Psiquiátrico Nacional, Engenho 


dd ae Eee DR RS per dese e mm go 6 a 
4) — Obras do Instituto de Psiguiatria do Centro Psiquiátrico 
Nacional, Engenho de Dentro — D. F. .............. 


5) — Prosseguimento das obras do Manicômio Judiciário, D.F. .. 
6) — Conclusão das obras do Pavilhão de Administração da Co- 


lônia Juliano Moreira, Jacarepaguá — D.F. ............ 

7) — Construção da estação de esgôtos na Colônia Juliano Mo- 
reira em: Jacortpoguã. — DP. 4 SUNT. A JESP E 

8) — Prosseguimento e conclusão de diversas obras na Colônia 
Juliano Moreira, Jacarepaguá — D. F. .................. 

9) — Prosseguimento das obras do Instituto Nacional do Câncer, 
no Distito Fedéml .iccpchÉ cas assis cnh o beabeido a sr 


10) — Prosseguimento das obras de remodelação de ar condiciona- 
do e iluminação especial nas galerias de exposição do Mu- 
seu Nacional de Belas Artes, Distrito Federal .......... 


e 





een ne a. 


nto e Aquisição .de Imóveis — Consignação 2 — Obras — Conclusão) 
n DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
j E 2 


11) — Prosseguimento das obras do Observatório Nacional no Dis- 


trio Euaasal e. nos Estados" saccserscencanrsunscocenças 1.500.000 
12) — Diversas obras no Instituto Osvaldo Cruz, D.F. ......... = 6.000.000 
13) — Abastecimento de gás, água e esgôtos (inclusive estação de 
tratamento), eletricidade e águas pluviais e irrigação, do 
Instituto Osvaldo Cruz, no Distrito Federal ......... 
14) — Obras do Colégio Pedro IL — Internato, D.F, 


15) — Prosseguimento das obrasno Instituto Benjamin Constant — 
EX F. .......... Ocean e O E e q un a 44 rd .. 
16) — Prosseguimento das obras de contrução de uma piscina, re- 
forma da cozinha e diversas obras no Instituto Nacional 
deSúrdos "Mudas o pre. Os sp rear, DO io raio WIN a 
17) — Obras de reforma na Escola Técnica de Manáus — Ama- 


18) — Prosseguimento de obras na Escola Técnica de São Luiz — 
Maranhão 

19) — Construção do prédio para a Escola Industrial de Fortaleza 
— Ceará 

20) — Obras da Escola Industrial de Maceió — Alagoas 

21) — Prosseguimento das obras de Escola Industrial de João Pes- 
soa — Paraiba ........ Peuspvsr A nv Pç 

22) — Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Natal — 
Rio Grande do Norte 

23) — Obras de ampliação e reforma da Escola Técnica de Re- 
cife — Pernambuco 





e 25) — Prosseguimento da construção da Escola Técnica de Cam- a 
Br o Dis =: Estuda” do: Rio: .* Si ni dd O erram 3.000.000 E 
26) — Obras de reforma da Escola Técnica Nacional — D. F... 1.000.000 grêe 
27) — Prosseguimento das obras da Escola Técnica de Curitiba — ; a 
RE PERES Psi NO LDA DURA q E DO NR aa ps à q e a 2.000.000 a 
28) — Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Florianó- 
polis: — Santa Catarma,,..cevaro ptvma as Cla Torero 4.000.000 
29) — Prosseguimento das obras da Escola Técnica de Belo Hori- ( 
zonte — Minas Gerais .ctscwuiar o tudo cisgissto cvesrbass 5.000.000 
30) — Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Cuiába — 
In Ef s Sea o PR St a pps REA 3.000.000 106.100.000 
RObalr 6 NOQUBINGCÃO 2 ns co dad ana PNR LENA ORA ne na pn 6 0 ah a 114.600.000 





TE CONSIGNAÇÃO 3 — Equipamentos 
— 01 — Início da aquisição e instalação e sua fiscalização 
09 — Departamento de Administração 

03 — Divisão de Obras 


1) — Aquisição de dois elevadores para macas e monta cargas para 


o Hospital Evandro Chagas no Instituto Osvaldo Cruz — 
ERES ROO RR o ia nato a au ta qa da A 0 de CO RA O De 88 Gel M 1.800.000 


2) — Aquisição de dois elevadores e monta cargas para o prédio do ' 
Instituto de Psiquiatria, do Centro Psiquiátrico Nacional — 
Engenho de Dentro — Distrito Federal .......ceereeeeoos 1.200.000 


3) — Instalaçbo de um e!evador no prédio próprio dos Cursos de 
Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas Artes de 





Pórto Alegre — Rio Grande do Sul .....cececeeeeemeos 500.000 
de 
4) — Instalação de equipamento para o pavilhão do Posto 
Bambuí — Minas Gerais Instituto Osvaldo Cruz .ivessor 300.000 3.800.000 
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*o 


02? — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação e sua fiscalização 
09 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1) — Prosseguimento da aquisição de equipamento 
para o dormitório, copa, cozinha e refeitório 
do Colégio Pedro II — Internato — D.F. 3.000.000 

2) — Equipamento para os novos pavilhões recen- K 
temente construídos no Instituto Osvaldo r o A 
Cru “Di Banda e DO asse 2.000.000 

3) — Aquisição do equipamento para o auditório 22 
do Museu Imperial — Petrópolis — Estado Ea à 
Elo Ro 7 RE Meteo na o SE ARO ap RR Fa 1.000.000 

4) — Aquisição de equipamento para o Instituto 
de Psiguiatria do Centro Psiguátrico Nacio- PR ms 
nal, Engenho de Dentro — D. F. ........ 1.000.000 7.000.000 Pai 





20 — Diretoria do Ensino Industrial O ap E 2 
01 — Diretoria do Ensino Industrial 


1) — Prosseguimento da aquisição de equipamentos para as Es- ao 8 
colas Técnicas e Industriais. ............. ati NUA É SARA SRS A 5.000.000  12.000.000 | 


serao! 


Total da "Eanilgnação Serras sd Ds A pp PR SR RE 15.800.000 


“ 
CONSIGNAÇÃO 4 — Desapropriação e Aquisição 
01 — Início 


09 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 





1) — Aquisição de terreno para construção e instalação do Pavilhão para o Posto 
de Bambuí, no Estado deMinas Gerais do Instituto Osvaldo Cruz ...... “100.000 
"Total da Consiguação 4, safado cab PR NU = PSB 100.000 





CONSIGNAÇÃO 7 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial 


02 — Autarquias educacionais 
; 09 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1) — Dotação para obras dos órgãos integrantes “A e 
da Universidade do Brasil (Decreto-lei nú- 
mero 8.393, de 17-12-945) 


1) — Prosseguimento das obras da Cidade 
Universitária (Decdetolei n.º 7.217, 
de 30-12-944): Hopital de Clínicas, Ins- | 
tituto de Puericultura, Instituto de Neu 
rologia Instituto de Psiquiatria, Facul- 
dade Nacional de Medicina, Faculdade 
Nacional de Odontologia, Faculdade E da Rg 
Nacional de Farmácia, Faculdade Na- 
cional de Arquitetura, Escola Nacional 
de Engenharia, Obras Gerais e de Ur- 
banismo, Escola de Enfermagem Ana 
Neri. Instituto de Física Nuclear, Escola 
Nacional de Educação Física, Faculdade 
Nacionai de Filosofia e Reitoria da 


Taiversidade E PE O ca a 330.000.000 


2) — Dotação para obras e equipamentos dos. ór- 
gãos integrantes da Ulaiversidade da Brasil, 
(Decreto-lei n.º 8.393, de 17-12-1945) 


1) — Construção de um labora- 
tório de biologia marinha 
para o Instituto de Biofi- 
sica, obras de estabiliza- 
ção e remodelação do 
Museu Nacional; para os 
laboratórios de pesquisas 
e ambulatórios do Institu- 
to de Neurologia, Cr$.. 
1.000.000,00 e para obras 
e equipamento da atual 
sede do Instituto de Psi- 
guiatria Cr$ 4.000.000,00 14.650.000 
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2) — Equipamento para os 
atuais prédios da Escola 
“Nacional de Engenharia, 
Faculdade Nacional de Ar- 
quitetura, Faculdade Na- 
cional de Filosofia e Mu- 
teu: “Nacional; =: . sessao as 4.485.000 
3) — Obras de adaptações e 
consertos dos prédios 
atuais de diversas unida- 
des universitárias da Uni- 
versidade do Brasil .... 10.865.000 


3) — Dotação para obras dos órgãos integrantes da 


Universidade da Pahia (Decreto-lei n.º 9.155, 
de 8-4-946) : 


1) — Prosseguimento de obras da Escola Po- 


Lo ese RE RR A PR PRP 
2) — Prosseguimento de obras da Faculdade 
de” Odontologia” =: .125 ca SOMA viT Sos 
3) — Prosseguimento de obras da Faculdade 
de Fatmaciais. cio aus pri RARAS é 
4) — Prosseguimento de obras da Faculdade 
RO RiORGdia: «é ac e N aaa RGE ed 
5) — Prosseguimento de obras da Faculdade 
de Ciências Econômicas ..cuscumeces 
6) — Prosseguimento de obras da Escola de 
Hatas Artes” =. «agido Pa RE A ed nata bato 


7) — Obras em diversas dependências dos 
órgãos integrantes da Universidade .... 


4) — Dotação para obras, equipamentos e aguisi- 


sição de imóveis dos órgãos integrantes da 

Universidade de Minas Gerais (Lei n.º 971, 

de 16-12-949) 

1) — Construção ou aquisição de imóvel e 
equipamentos para a Faculdade de Fi- 
Rosalia seis ris CARA data a ES 

2) — Prosseguimento das obras da Faculda- 
de de Ciências Econômicas e início da 
aquisição de equipamentos .......... 

3) — Prosseguimento das obras da Faculda- 
de de Medicina e aquisição de equi- 


DRTIENÍOR: soro Pres renas evo soa pd ain 

4) — Prosseguimento das obras da Faculda- 
de de Odontologia e Farmácia e equi- 

DO NICÉaO ira nes nte am tg rod ev atua 

5) — Prosseguimento das obras da Faculda- 
* «de de: Engenharia ...ccouicacersevoo 
6) — Aquisição de eguipamentos para a Fa- 
culdade de Engenharia .............. 

7) — Obras em diversas dependências dos 
órgãos integrantes da Universidade .. 

8) — Prosseguimento de obras da Escola de 
EN PCILLOÊEIEa Mim neo E paro STE cia ERROR 


9) — Construção da Cidade Universitéria . 


5) — Dotação para obras e equipamentos dos ór- 


gãos integrantes da Universidade do Paraná 

— (Belem .254, de 4-12-950) 

1) — Edifício da Universidade, Policlínica 
“Dr. Garcez do Nascimento”, Facul- 
dade de Filosofia e Faculdade de Ci- 


ências Econômicas ......cccererecos 
2) — Prosseguimento das obras do Hospital 
E cn A O PR 
3) — Obras em diversas dependências dos 


órgãos integrantes da Universidade .. 


6) — Dotação para obras e equipamentos dos ór- 


gãos integrantes da Universidade de Recife 
(Decreto-lei n.º 9.388, de 20-6-946) 


1) — Prosseguimento e conclusão das obras 
do Instituto de Antibióticos .......... 
2) — Prosseguimento das obras da Faculda- 
de de Medicina ...c.ccxccrrrcnsencs 
3) — Prosseguimento das obras do Hospital 
de Elmicas .Ltresseses condi CGA a ever 
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2.500.000 
4.000.000 
7.000.000 


6.000.000 
2.000.000 
3.000.000 

805.000 


4.000.000 
4.000.000 





16.000 .000 
10.000.000 


150.000 





4.000.000 
10.000.000 
10.000.000 


-ADincriminaçã 
Imóveis — Consignação 7 — Órgãos Autárquicos 


33.305.000 


26.150.000 
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4) — Prosseguimento das obras da Escola 


de Engenharia .....-.cesscescentercs 8.000.000 
5) — Equipamentos para a Faculdade de Me- ” 
dicina e Hospital das Clínicas ...... 7.000.000 


6) — Obras em diversas dependências dos 
órgãos integrantes da Universidade .. 1.000.000  40.000.000 


7) — Dotação para obras dos órgãos integrantes 
da Universidade do Rio Grande do Sul (Lei 
nº 1.254, de 4-12-950) 


1) — Prosseguimento das obras da Cidade 


(iniveriltária CSS A TER EO» 30.000.000 
2) — Prosseguimento das obras do Hospital À 
das Clinicas doce sido Eloi ad Es Gia 26.000.000 
3) — Obras em diversas idependências dos - 0 1% ME 
órgãos integrantes da Universidade .. 500.000 56.500.000 545.955.000 | - 
Total da Consignação 7 ....... do A E RR PRP, 1 545.955.000 
“A CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 


01 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 


09 — Departamento de Administração 


, 03 — Divisão de Obras: ,2. «+ w»tiasseep'ns vo bjea A pes ep 2.000.000 
05 — Divisão do Pessoal ......ccsseerteneaes e Sida dE Estad 120.000 2.120.000 
12 — Biblioteca Nacional ....cesccencnerese sono vananeaneeopevntoco cenaneaceaneso 250.000 
13 — Casa de Rui Barbosa .......cccreccrneencecnecaennnnanennads oncuccncenneso 20.000 
14 — Colégio Pedro IL — Externato .......ezusercammucenueeeanece sunnenenenenns 300.000 
15 — Colégio Pedro II — Internato ........ccceecencenenenacemecero sucnerenenento 150.000 


16 — Departamento Nacional da Criança 
01 — Serviço de Administração ......ccseererennenaneramene 10.000: 


03 — Delegacias Federais da Criança 


01 — 1.º Região — Belém ...... CASPIAN US 10.000 
02 — 2.º Região — Fortaleza ...........+ 5.000 
03 — 3.º Região — Recife .............» 8.000 
04 — 4º Região — Salvador ............ 6.000 E agia 
05 — 5.º Região — São Paulo .....2.... 6.000 
06 — 6.º Região — Pórto Alegre ........ 6.000 
07 — 7.º Região — Belo Horizonte ...... 4.800 45.800 
Es : 
04 — Instituto Fernandes Figueira ....cecccccsccerererceaeeo 40.000 95.800 
17 — Departamento Nacional de Educação REA Pes SE Ava pa 
02 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico .........cme ses EPA IS 5.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde Dica ir AS 
02 — Cursos do Departamento Nacional de Saúde ............ 5.000 
03 — Delegacias Federais de Saúde | nie 
01 — 2.º Região — Manáus ............ 45.000 eh Lag 
02 — 3º Região — Belém! ..cciecaesocss 15.000 


03 — 4º Região —: Fortaleza ............ 30.000 Es 





reeteeneeantne 
eç so: espe esccsonccesa 
Ss. Região — ue CERECESEEEEEES 


1 
) 


- SEP il do Cie à custeado 
o- - Serviço Nacional Nacional de Doenças Meatais 


Tal — Seção de Administração 
NE — Centro Psiquiátrico Nacional 


01 — Administração ENS 

02 - — Hospital Gustavo 
Pietelo 2X. cais, 

03 — Hospital de Neuro- 

Psiquiatria Infantil. 

04 — Hospital de Neuro- 


05 — Hospital Pedro u. 
06 — Instituto de Psiquia- 
1.060.000 


03 — Colônia Tuliano Moreira 
04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto . 
05 — Manicômio Judiciário 





13 — Sérviço Nacional de Lepra .......ccsserscreencerasaeso 50.000 R . 


: 15 — Serviço Nacional de Peste .........cccccccccccerereers 100.000 
16 — Serviço Nacional de Tuberculose ...........c.ccstusos 100.000 
17 — Serviço de Saúde dos Portos ...........ccccceccseceess 60.000 3.170.000 


E RS E E 


20 — Diretoria do Ensino Indus trial 


02 — Escola Técnica Nacional ........cecccccssserso PO E 20.000 
03 —- Escola Técnica de Manáus .......ccrccrrencoccircnons 40.000 
04 — Escola Técnica de São Luiz .........ccccrccscereraenaes 40.000 
05>— Escola Técnica de Recife .....cuccererccoreramesccaccs 50.000 
06 — Escola Técnica de Salvador ........ccccesceeneeserersos 10.000 
07 — Escola Técnica de Vitória .......cccccerccrseaeaneeros 60.000 
08 — Escola Técnica de Campos ........cccccctireceressaso 20.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo .........ccccccstesereaees 30.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba .......cccccccercereceemeees 50.000 
11 — Escola Técnica de Pelotas .........cccercereccrreserees 30.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ....... RD TRANUS RA 0 50.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia ........ccccctsereseenereros 20.000 * 
14 — Escola Industrial de Belém .........ccscecescereceeeers 60.000 
15 — Escola Industrial de Terezina ........cescereceemeceeees 60.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza .............. ED aa andas 20.000 
17 — Escola Industrial de Natal .......ccccceceessseceeeeseo 35.000 
18 — Escoa Industrial de João Pessoa .......cccceseesssseeeo 20.000 
19 — Escola Industrial de Maceió .......ccececescereceneseos 35.000 
20 — Escola Iadustrial de Aracajú ......cccceceseseseseeeeos 40.000 
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E | Vis 
E 21 — Escola Industrial de Florianópolis ......... DE go Ps 20.000 Rã 
E 22 — Escola Industrial de Cuiabá ............. RS nação nero 20.000 ; 730.000 a as a 
a é 21 — Diretoria do Ensino Superior É Luas “ae ES AR 
4 02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .... “20.000 pi | 
: o — Gun do asia 
É 04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto ............ ficado dA $ 40.000 
É 05 — Faculdade de Direito de Alagoas .........ccccseceeeess 30.000 : 
E 06 — Faculdade de Direito do Amazonas ...........cemesoeo 50.000 
É j 07 — Faculdade de Direito do Ceará ................. = AM e — 60.000 
3 08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo .........ccueco. 15.000 
Eri 09 — Faculdade de Direito de Goiás .........iiecieseessereos 20.000 
E 10 — Faculdade de Direito do Pará ...... deep ae nd RO Fi 40.000 
É | 1 — Paculdade de Direito! 0 bi epngira “30.000 
K: 12 — Faculdade de Direito de São Luiz do Maranhão ......... 30.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará -.............. 50.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 40.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do Ma- 
E ranhão ...eteseeseeeeceneee see cerennererennecteso Md alata 40.000 
16 — Faculdade Fluminease de Medicina .......cuceseeeceros 100.000 
“17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .......uues. 80.000 
; 18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 80.000 755.000 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto ................ - 30.000 
03 — Museu do Ouro — Sabará ......eccererecesassnsemceco 60.000 90.000 
24 — Iastituto Benjamin Constant .........cccccessreceeeos RD PAN og QUE TR RA 300.000 
25 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife ........ccrtueacenecececae cenunanaeaseso 20.000 e 
26 — Instituto Nacional de Cinema Educativo ........sceeeeeneress sereeeneeesso 30.000 
29 — Instituto Nacional de Surdos-Mudos .....sesceeseerorenense cms ron epanari — 80.000 
30. — Instituto Osvaldo Cruz: 2.022 aa a nisi roara rg a o fhdo oval fofo fadada ROD o Du DO Jeep Eno ta jo E 500.000 
31 — Museu Histórico Nacional ............... RO (Ss ENS A RT pec nd 280.000 | 
32 — Mastu Empórial ss e ISS O O DR 50.000 | 
33 — Museu Nacional de Belas Artes ........eccecscerercenentento coencecsanrnas 100.000 ! 
34 — Observatório Nacional =. 42-00. = stop jo elojas een e nd RR 2 E ea 120.000 
36 — Serviço de Radiodifusão Educativa ......cicceceeessestos So dE ad Ri 100.000 9.265.800 
02 — Disponibilidades 
09 — Departamento de Adiaiaistrágão 
03 — Divisão de Obras 
1) — Obras de pequeno vulto e disponibilidades para despesas eventuais Ear pio 4.500.000 
Eae” dá -Consigaatão! Bo tt A PO dio 8.765.800 
OR dá VOL A Qd E NT na RAR 692.020.800 





E a VS A PN 
a eai dana Pee a 
Lais , h ; 





PERA ic ai í 


A », , N: css + 
VISTERIO DA FAZENDA 
4 (Resumo por Verbas) 


Fixa 


Cr$ 
808.586.500 


907 .258.500 


1.715.845.000 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


E “CONSIGNAÇÕES 
RE Pessoal Permanentes. 0. sssissato Sl crias 720.000.000 
RR Pessoal Extranumerário ........,.... ....... pç 
CE RE RD E RRIND O 88.586.500 
Ni indenizações .....expqseessecessorçes corso — 
RR ros ns is es sds sr» — 
RR Ra - ES a PRENSA css sia elmo ro 808.586.500 


RE Material Permanente ...csccerercii º ES gta -— 
2 — Material de Consumo ..... Pia cond a CAOS ESTA — 
E o AO ARENS PRE PA — 
À VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 

RR micos de Terceiros ....c.scssiseesms ae — 
3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento -— 
RE RR E petiais SC orem ses eme pão — 
6 — Assistência e Previdência Sociais ............ — 
RR ms ces cepsrs ses sis erre nsivar — 
RR Ro es ss ess dE nceniso — 
- 9 -— Dispositivos Constitucionais ................ — 
10 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial . — 
RR as ess carnais esco cs SER — 
DRE RA So somar a Re Pe ava» — 


Cr$ 


615.556.000 
106.374.400 


— 4.720.523.500 


57.816.000 
287 .007.500 


5.787.277.400 


260.000.000 
170.500.000 
4.499.000 
16.857.000 
163.700.000 


615.556.000 


33.463.100 
72.911.300 


106.374.400 


ted, 


— 


41.455.200 
97.525.000 


.700.000.000 


181.025.000 
688 .400.000 
440.900.000 


.319.860.000 


1.450.000 
249.908.300 


4.720.523.500 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 








7 = Estudos e Projetos ....s......iccescerenee — 
e REA PER TR TER TORI — 
3 —- Equipamentos .......osecccccccenaraenenses -— 
4 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis ....... — 
RMS O o Ronco mm ensina sn cna tpaagas na — 
RR do Vetba É .ecces renas sisters mana so — 

E ER VERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA 

1 — Divida Consolidada ........cs.c-sccseseceres 907.258.500 
2. Divida Flutuante ........sccscerecccescerere — 

Mada Verba 2... sansse saia remessa ai» 907.258.500 
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287.007 .500 





287 .007.500 





+ Cr$ 


1.424.142.500 


106.374.400 


4.720.523.500 
“57.816.000 
1.194.266.000 


7.503.122.400 


980.000.000 
170.500.000 
93.085.500 
16.857.000 
163.700.000 


1.424.142.500 


33.463.100 
72.911.300 


106.374.400 


41.455.200 
97.525.000 


1.700.000.000 
181.025.000 


688. 400.000 
440.900.000 


1.319.860.000 


1.450.000 
249.908.300 


4.720.523.500 


450.000 
35.700.000 
3.100.000 
500.000 
18.066.000 


57.816.000 


907 .258.500 
287 .007.500 


“1.194.266.000 





á A 








CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 


01 — Vencimentos do pessoal civil 
14 — Direção Geral da Fazenda Naciohal 
10 — Serviço do Pessoal ......... andas: RSA adiada SE nte < <5 ti A 
04 — Percentagens ; É 
14 — Direção Geral da Fazenda Ns PA 
10 =—“Servigo do MEeSsoal ta entra nas (o Da E is AS GR E a 


“Toei “da Consignacdo 17 S asp to sr tea pe At RAa E RR rep i h ' 


CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
01 — Salários de mensalistas . 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


10 =" Sertiko "do PEmgal?. uses «gsm amas cata + pie à eq ola ao ci AR 
+ 13 5 Tao oa Mada o. ces ves cosa PR RPM O) e -15.759.960 | 





04 —. Salários de tarefeiros 

















14 — Direção Geral da Fazenda Nacional RAÇA, GRAN A Drovitfa 

10 — Serviço do Pessoal ........... ET ne A E NES 4.590.000 ; Res apt 

19 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias ............ 15.910.000 e * ». 500.000 — 
Potot da CoRBighacdo 2". vens ma ELA a rena Rae Ge | 170. 500.000 | 


G xa 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens oe o > ieiregio A o AD 


o! — ade gratificadas 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


10-— Sernviço. do Pessoal 5,22 no «virem PRE ARS o N : 6.796.100 ; 
13 — Casa da Mobdo ..5m e a ynate ssa raio DS Ud 729.600 7.525.700 





02 — Auxílio para diferenças de caixa 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


10-*ESServito “do Pessoal. goma te Copo area PO REI 5.369.600 E 
13: ECA ra Moda ads sr. ES a sinio o sudiio ada Ie e E 60.000 5.429.600 





05 —-. Gratificações por exercício em zonas ou locais insalubres 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
10 —- Serviço do Pessoal ..u....c.cccuccpecsrvasnlinno cos axe mod co pia pda A ia RD 60.000 
06 — Gratificações por trabalho com risco de vida ou da saúde 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


10-— Serviço do Pestoal Ives Luan sms ms en to ar a aj ct Ea 70.000 
07 — Gratificações: por serviço extraordinário 
11 — Contadorias Geral da República e Contadorias Seccionais ...... 550.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional ! 
10 — Serviço do Pessoal, js apela matos! pise pa de 969.000 | 
19 — Divisão do Impôsto de de Renda e Delegacias 1.200.000 2.169.000 2.719.000 


09 —. Gratificações de representação 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


En mr = a 
ki x j 


. 
4 








10 = Servico tdo. Pessbal Em 2. = jp sa ae ee a DRE O E LAR 5.316.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias E vicio AEE OTE 115.200 5.431.200 
10 —- Gratificações de representação de gabinete 
01 =—- Gabnete do Mmigtro =. E oo NR SR o DS 1.200.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
01 == Gabmete- do Diretor Geral ee ente nota op 450.000 1.650.000 
11 -— Gratificações adicionais por tempo de serviço 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
10 — Serviço do "Pessoa ENO e DES o DAR END 70.200.000 
 88.586.500 4.499.000 
Total da Consignação 3 2... 4.. rr A ct E EA VER e 93.085.500 


RR = 


o Cu — ta + Geral da República e Contadorias Seccionais 
; Ep dee — Direção Geral da Fazenda Nacional 
TRA — Serviço do Pessoal 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias 


Ta 


Total da Consignação 4 


“CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 





14 — açao Geral da Fazenda Nacional 








RE ps Do —— eroiano ci Pessoa] cosrunsscssccscnranaponanso renas o ei ue guia ora E ca mg nega 3.000.000 ia 
02 — - Diferença de vencimentos é 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional . ad 
“a O SR ao ie = ceia cordeiiinino vida ob iii cmi ui dad PR 35.000.000 % 
“mM 3— Pessoal em disponibilidade KR f 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional a 
10% Servico do Pessoal ssceesssuerecanes cume nconnencene so nonanncarar os canos e Cum Rua 400.000 4 
| De Res despesas À n E 
a 1 — Abono de emergência para o pessoal permanente Bo 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
IOF" Servico do; Pessoal 4a «si. tetra o fará falo pi A E o lia -  100.800.000 aa 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerár: o E | dg m 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional ” 
10 == Serviço do Pessoal ...ccesauuente Geno custe mis anus 24.500.000 125.300.000 
Total da Consignação 6 ....ccccccecerererenconenmensuea rece cecnso 163.700.000 
808.586.500  615.556.000 
SETE lg AISO Pere PR DPS LS REA AIPIDES RR RR DT SP 1.424.142.500 
À : 
À VERBA 2 — MATERIAL 
Ea CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
“01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
1 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
, 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
4 15 — Agências Fiscais 
07-==Migaas de Rendas 0.2. 0. Dao pi De iai coin dodge am op iu aindigas mos dire nro 11.000 
65 — Livros: documentos; revistas e outras publicações especializadas destinadas à biblioteca ou coleções 
E 11 — Gontadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ........ ceceeteseerooo 6.000 
EE: 13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras .........ccceeeteeso 5.000 
» 02 — Agência em São Paulo .........ceceeerenteeeesererrero 2.000 7.000 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


05 — Divisão do Material .......ccesecceeesos Ss ERR 240.500 
jl — Alfândegas ......cccerecenacosunes eras un nave ciacemedto 45.000 
13 — Casa da Moeda ......xecenencserenenerenananereecoo e 15.000 
14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais .......ccceeees 55.000 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo .. 12.000 67.000 
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E “ 15 — Agências Fiscais 
E 02: "Mesas de Rendas o pa RA 16.000 
e 17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras . o a Pa “eba ae E 
E 02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São as a a o ad boi : did 
Dal E Sto Ta DRIPR ES CRM Pc a AR dm SP ec Ds ND RA pi pai r a tu EA 
1 19 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias ............ a 50.000 a o E 
j 20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 60.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... e So 
ES 04 — Máquinas, motores e aparelhos 
: 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
| 05:=- Divisão -docMatenal as near ia pretas O oo RR RI RE e 
11 — AMbndegas" EP CO NR ERR LP, do a REG E o 270. O Sata ds 
14 — Delegacias Fiscais b E Ps 
01 — Delegacias FiSEaIS Esteve spo AA o RR e CERA E 850.000 “o e 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .........c.ciio 10.000 3.040.000 , De j 
05 — Ferramentas e utensílios ao 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências : | Ee 
01 — Departamento Federal de Compras ..cpericouescoe suada conse Pesado 4.000. 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 4 A ; 
05 = Disidão: do! Matadal 355. cs cesso PEA Da 90.000 | 
11 — Alfandegas-M ade qu digo is o R DO RA bras wo A 103.000 
13:-— “Casada: Moeda soca Sp ue atos Ap o RE Aa Iser Sim sd 300.000 
14 — Delegacias Fiscais 
; 01 — Delegacias Fiscais ................ 4.000 
à ; 02 — Recebedoria Federal em São Paulo 8.000 12.000 


E 15 — Agências Fiscais 
, : 02 — Mesas - de: Rendas. cs auep on crer vs RIVED, 2.000 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras é 
02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São 


É : Palo rsss sete vor pros air 1 - 5.000 
E: 20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .. 10.000 
p- 21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... - 8.000 530.000 534.000 
06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico, material 
cinematográfico 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional à 
05 == Divisgondo Magenta. (rorsa eso o2t8 PeSPe AMD AS UT gr E Eni ANNA SE efe ER RAS a 470.000 
11. Alfândegaso. puta. So ae e INE a reta oiço ce TD RR do ff GR 66.000 
13 — Casa da Moeda ..... pr a du 0 5 2 RR 99 16 a 350.000 
14 — Delegacias Fiscais 
01 -—= Delegacias SPiscaisME, LMERSI 15 ds ara pn 13.000 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo .............. 70.000 83.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São 
Pano o Us mete sf oto eba sono Die ada pro AE Ni Tara eo VÃ [eo NENE RR 1.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ...........c.cusiscenentano 100.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais ...........ccrers 15.000 | 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ...........ccecessnereenes 40.000 1.125.000 
EEE d z 
C/ — Material e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação de cana- | 
lização, e de sinalização; material para extinção de incéndio | 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências | 
O! — Departamento Federal de Compras ...,.-Lahncobr ane 20.000 | 
02 — Agência em São Paulo ....... RR eo o EG dese 5.000 25.000 | 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional É 
05 -— Divisão do Material! iba eo fo Do raco tado Ei NaN CORRER oa NS 20.000 
11: Alfândegas cul qua alga cio PEN etedo 6 SG Ca 55.000 | 
14 — Delegacias Fiscais 
02 —-Recebedoria Federal em São Paulo .............. 20.000 
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“4 [2 Y ” 
RD =P ai? .- 


; in 17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 






iz 


Co 02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea cm São. 












“A . 


E 
ma “09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 












ç À 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
: ' ee SS PSD Creci RAR O PRA co io O 2 
E: EEE Co E ER a SR a E PS Ega 
E E Cas dE Mood coma o msn ca a nm ÁU  WC Ra O ÉS PR 33.000 
e 13 — Casa da Moeda .........icciccseccsererone cr cerannani o co naa cine no de 10.000 
À 14 — Delegacias Fiscais | 
O) im Delemariass Fiscais: A one ridre sind Sl aÃ À RS ig a te 9.000 
15 — Agências Fiscais . 
UN "Agências AQUADEICAS: sia sq a eins dfeldnio ue ia RE 1.500 
DS Ntesanvde Rendas E; SO als va nato a a a apa 23.000 
MEM Pastos ACaISP A (o faia SE pia ee aã a E Siad 6.600 
OA EITA TOR Ega o tap rima fe SP A 0 E OE 2 a 3.500 34.600 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
” OBM Cine toras Mederais,-: ve erp a IS E na E ia O 5 a 270.000 
k 11 — Mobiliário de escritóric, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 
y escritório, biblioteca e ensino artigos de adôrno doméstico 
11 — Contadoria Geral da República e Contadoria Seccionais ..... ..ccssctuceeos 900.000 - 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
p 01 — Departamento Federal de Compras ...........cccccses 510.000 
: (DE Agencia ei Sao Paulo R.... dons equation sia 15.000 525.000 
E Direção Geral da Fazenda Nacional 
DE bryvissoido Material: ss css se agindo Re a a pio DA 1.329.000 
11 — Alfândegas ............ pela RR SA o as Ci Ae 493.000 
(SE OSSandar Miqede Mp co Ds MG AÇO ara MPDENTÇTA à 50.000 
14 — Delegacias Fiscais 
DU" Pelegacias, Piscais= “:2. qua csssmuvos 460.000 
02 — Recebedcria Federal em São Paulo . 700.000 1.160.000 
15 — Agências Fiscais 
01 — Agências Aduaneiras ............. 6.000 
02: Mesas de Rendas; 22. z 2 ecos» 199.000 
3 Ponto ARUNICELM: (o crua maior todas aRa JET dio [oo ua 20.000 
04 — Registros Fiscais Gi..ceesperstudos 7.000 232.000 
> 17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação 
Abrea em São PáulO. sex wrespess 50.000 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando .......... 3.000 53.000 
18 — Diretoria das Rendas Internas 
02 — Recebedoria do Distrito Federal .... 700.000 a 
03 — Coletorias Federais .............. 10.000.000  10.700.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .............+ 3.000.000 
j 20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 20.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 105.000 17.142.000 
a [a Di 
“1. — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinew científico ou técnico. 
13 — Deptartamento Federal de Compras e Agências j 
01 — Departamento Federal de Compras ........ceseesereoso 25.000 
E- 02 — Agência em São Paulo .........ceceueseesrerseseeeeos 40.000 65.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão do Material .......cccesesecreneecereneeresees a 
13: Casa da Moeda ....s..ecerener eo conbemnmemcenancentecro y 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São 
Palo .esccccirrcdnnigim fobia guns o dav pd ioniido 30.000 
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E Ee ; ev as k Paulo ERREI RR RIRDO Mn eta ata 0/0 0] ee ira dia ..... .... | 15.000 | 
É Es ] a 21 seas Serviço do Patrimônio da União e Delegacias eres. 10.000 120.000 l 
0 — Material de acampamento e de campanha; armas - a serviço de polici Er 
Ro. 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional de ando cen 
: 05 — Divisão do Material ..... es su. enccrcnun ae. . encena. E nn en uu.“ 15.000 
É Li Do ap RR RETO RSRS st DOR DA A AD PES pá a rem 20.000 
15 — Agências Fiscais 
ur Mein de Rendo dE DOS A en dind, culo o desci ATA «a ÊVIS 25.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ........... drigalh ovo «0% 30.000 


366.600 


18.567 .000 


. 
PT MEME |, 


no 8, a 4 


Y e pi DE) Ta w 





V MINISTÉRIO DA FAZENDA 
a RA (Discriminação da Despesa) 


nd 


(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material Permanente — Conclusão) : E 


h t. 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .. 400.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... - 60.000 682.000 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, cosinha, refeitório, dormitório e enfermaria 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal>de“Conipras 225 05%, Me DD, o nor 24.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão do Material ....... du mo é PEER o CREA A 5.000 
17" Aliândegas yo. see e Rea po se ra A 55.000 
13. —. Casa da Moeda -. Ui set nr cs E sei fp PR 30.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .. 5.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 2.000 97.000 


16 —- Camionetas de passageiros e ônibus; ambulâncias; «jeeps» 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05, —: Divisão do Material... ..cewarea me sts iio eeiatra Nip o a iego 08 00 a PAR, A, GR Se 


“17 — Auto-caminhões, auto-bombas camionetas de carga e auto-socorro 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 





05 — Divisão do Material :-com essa ssh ac SaIPENLo NS ai e A na O RA AR RAR ELE E Sd 900.000 
21 — Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão. do. Material -...=e- ecos sopros Ec Ena oo e RS a ORA Co PRDC 5.100.000 
22 — Viaturas de pequeno porte 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão ido Material .,.,.0s csvenas o pio na Dio Po EAR Dt RN SRS ND TT 500.000 
Total da Consignação 1 Da bacia AR SRU TS PE E a da Ra 33.463.100 
a CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação, artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação inclusive fichas bibliográficas e de referência. 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ........cectrceceeeros 800.000 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências f 
01 — Departamento Federal de Compras ............ccccs 210.000 
02 — Agência em São Paulo: .á car siri ovina ndo valid asadaR E rio 25.000 235.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão do Mataral. 2h ss ju o mio a e RR 2.941.000 
14 — Alfândegas . .. 20 T ap E lgo dE CRS on 1.750.000 
13.——'Casa da. Moeda... me ea danço o oiee RO 20.000 
14 — Delegacias Fiscais 
01 = Delegacias Fiscais .. ... oc eisirmmat 1.950.000 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo .. 600.000 2.550.000 
15 — Agências Fiscais 
01 —<=Agéhtias Aduameiras ....ccscciseo 15.000 
02: —= "Mesas: de Rendas qe one atoa a 240.000 
03. == Postos Fiscais (es eine rojeao É TRE Edi 24.000 
04 Registros Fiscais”. se nie on ap 15.000 294.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São | 
Pato. * 6 ii Coco Re ga aa pae Ip 55.000 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando ........... 9.500 64.500 
18 — Diretoria das Rendas Internas 
03 —Coletorias “Federais... 2.0: 5 ARE = Seta 5.800.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............ 10.000 .000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .. 25.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 280.000  23.724.500  24.759.500 
03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
JE vEss, Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento. Federal de Compras 44h22m hei oi 2.000 
02— Agencia em São Paulo ME. D on PRE 10.000 “12.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 == Divisão donMaterial? js Ei cio e go Rodo do os 80.800 
11 — iAlfandegas DR...» co ah leio e a e CRER efe ER 423.000 
13 -— Casa da Moeda -. MR RM a ao tone feo a Re fo e io 450.000 


E | e SG 


= 


— (Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 


PI 
pd 


ha 


+ 


A ses 14 — Delegacias at ie ; “a 1 
; 01 — Delegacias Fiscais .............. o 
Do. 02 — Recebedoria Federal em São Paulo .. 
“15 — Agências Fiscais 
02 — Mesas de Rendas .............. ye 
03 — Postos Fiscais 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação 


Aérea São Paulo 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando 


“19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .. 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias 


€ Ea ' : 
á 04 — Combustíveis e lubrificantes 
E 11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 
RE, 13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
Ri 01 — Departamento Federal de Compras 
02 — Agência em São Paulo 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


02 — Administração do Edifício da Fazenda 
05 — Divisão do Material 


14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais .. 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo .. 


000 
000 
15 — Agências Aduaneiras 
02 — Mesas de Rendas “209.000 
0 =+ Pontos DICAS * cifzs de MITO so PIDE 28.000 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação 


Aérea em São Paulo .............. 45.000 

03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando .......... 38.000 
19 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias ............ 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 


4 05 —. Sobressalentes e acessórios de máquinas e de ciaturas e de aparelhos 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 





E » 01 — Departamento Federal de Compras .........cucemeneeso 
A 02 — Agência em São Paulo ............... PS did DP ceia rd 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
02 — Administração do Edifício da Fazenda .........cueueeeos 
a 05 — Divisão do Material ........ccccececereneceranerenemes 
e 11 — Alfândegas ......ecececceerererreneneeceneencereenenos 
o 13 — Casa da Moeda .........cucereneeeereeerrermenecerero 
e 14 — Delegacias Fiscais 
E 01 — Delegacias Fiscais ................ 107.000 
+ E 02 — Recebedoria Federal em São Paulo 20.000 
EM 15 — Agências Fiscais 
à 8 02 — Mesas de Rendas .......ccceccecenenererereeeemo 
E a 17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
E. - 02 — Estação Aduaneira de Importação 
à e Aérea em São Paulo ............. 15.000 
E 03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando .......... 8.500 
19 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias ....... cer: 


20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 


— 221 — 





237.000 





3.090.500 


51.000 





3.187.500 





Fe. - 







MINISTÉRIO DA FAZENDA. nã | 
(Discriminação da Despesa) die = 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de roibiiiad — cainddao 


"06 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; gajérial de coudelaria ou de uso zootécnico 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
15 — Agências Fiscais 


02 (5 Mesas de RBidaS er 5d e SS AR DO SUPER 5.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ..........cccsiciciicea 1.500 
07 — Forragem e outres alimentos para animais E 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


11. = MBdaçãs an ES RA pa Ala dar a PR a ER 20.000 

15 — Agências Fiscais é 
02:-— Mesas de Rendas CMT TR ato e gos é pus nm arara AR 79.000 “A 

21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .............ccccccsseos 8.000 107.000 


m 


03 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; nai para fumantes. 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional MR 
13 da Meda... sra E Teo eq nte E SRD a e A Rd A ND ES 450.000 
09 — Material de consumo e conservação para serviços de acam pamento e de campanha; munições para serviços E] “a 
de po'iciamento. 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
11 —-Alfândegas, . «esusiçõs ss espirro sap aii po q Ca q = E Sm 
10 — Matérias primas e predutos manufaturados ou semi-manv faturados destinados a qualquer transformação. 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 


01 — Departamento Federal de Compras .................... f 4.000 
02 Agência em São PRO o. e rs reto eps ad nie Ra Pe a 6.000 10.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 

05 = “Pisistipa no UMIaLeREd 2 ea ma tom Spa ni Eat A e 838.000 

1) == AR a Sia En TLE oe sto SD LA NBR 750.000 

Ji AABB RSA UNDER, 2,» rim SU nao E SDS OR a a RV 30.000.000 

15 — Agências Fiscais 

02 :=— Mesas de Rendas soa É ide =8 mgve Mica ag é NT O 2.000 

19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............ 200.000 , 

20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 10.000 E 

21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 30.000  31.830.000 31.840,00 | 
11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 


fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórics em geral. 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 


01 — Departamento Federal de Compras .................... 15.000 
02: Agência em'.São Paulb us... «55 mtas > tis. RGE GS 5.000 20.000 
14 — Direcção Geral da Fazenda Nacional 
05: Divisão do Maternal: secs serao eo ani O 316.000 
E = AMAndeRaS 2 cio PERDE IESETS qlelo cre. dio pebiia co a Ra LR ASR 10.000 
13 -— "Cala? da"iMoeda” .. sn srmaca oi SEE SURA. E TD 500.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 130.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 5.000 961.000 981.000 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos. 
11 — Contadoria Geral da República e Contadoria Seccionais ...........cccccsremess 300.000 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras .................... 75.000 , 
02; “Agencia en Sao Belo q cloro er ae a CEDO AR pe 10.000 85.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional E 
02 — Administração do Edifício da Fazenda ................ 1.100.000 
05 =: Diassaddo sIMetenal” Ci Mate EE tarifa bom uriora an 178.500 
11 — «Albnden ass Sp, Age ACRE desaba MTE GA 3.640.000 
13. — Câsa dar Moeda CR sat cino SIR ca ae imp co a = AN 300.000 
14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais ............... - 450.000 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo 45.000 495.000 
15 — Agências Aduaneiras 
DIS Agencias JAduanemante a CE 4.500 
02.-=-Mesas de-Rendas  . cine vo 344.000 
03 — Postos EUSCais or E EE O a 38.000 
047— "Registros Fiscais Err po se Renee ads 7.000 393.500 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação 


Perca em-São Paúlo *. 0. capo 90.000 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
> pressão ao Contrabando ........... 100.000 190.000 





........ 


en... 





CPUS rs er a utQnas! vas 


uu... 


er rn e e e ea em 


as28 |58 










DR nam e a aaa aca co cuQuaa sr gue da = OE, 2 “ 
== ORE UM O TCS Sete tierra 
E 14 — Delegacias Fisciis 
TZ 01 — Delegacias Fiscais ...............- 140.000 
sd 02 = Recebedoria Federal em São Paulo 27.000 167.000 
, 15 — Agências Fiscais 
01 — o NES qnto varas 1.800 
02 — Mesas de Rendas ................. 34.500 
03 — Postos Fiscais ............ vi SE 9.400 
04 — Registros Fiscais .................. 4.200 49.900 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras a 
0 — Estação Aduaneira de Importação 
Aérea em São Paulo ............. 18.000 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando ........... 2.400 20.400 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 40.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 28.000 1.151.500 1.289.000 
15 — Material para acondicionamento e embalagem 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ..............0..... REA Crest 6.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional a 
o Eos pala Maeniands dos sa seeds ASA nn gão 480.000 
[1 AlkudegasD ; se s2=2 2. SETTE ERES Seas no 22.000 
14 — Delegacias Fiscais ã 
01 — Delegacias Fiscais ................ 131.000 =" 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo . 6.000 137.000 


15 — Agências Fiscais E 

| DR ss die RO SS STS cen ess anssoncereseivecen 1.000 À 

7 — agp das Rendas Aduaneiras 
— Estação Aduaneira de Importação Aérea em São 


e edtag rp 2 O SAR Rn eh Dip de 20.000 660.000 666.000 | 
“Total da Consignação 2 ..........encce nene nciccerenccnenarcee racer onmecacaneanao 72.911.300 | 

AA Vea Dado uu ADO O E O ab oc engodo +... 106.374.400 

j Eca sirene: 

j 

) VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 






| CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
to — Acondicionamento e embalagem, armazenagem, carretos, estivas e capatazias: transporte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus trata dores em viagem, seguros de transportes. | 
: 11 — Contadcria Geral da República e Contadorias Seccionais ..... .sesesseesess 25.000 
» 13 — Departamento Federal de Compras e Agências , 
— Departamento Federal de Compras ............uccemeeoo 10.000 , 
, 02 — Agência em São Paulo ............susnese cesso ssooo 25.000 35.000 
) RE. Edo 
i 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional q 
à 05 — Divisão do Material ...........c..soo sous sses es ceeromo 587.000 
11 — Alfândegas .....--eueueseerenese see ceneeeees ee cereero 28.000 
14 — Delegacias Fiscais 
ra Delegacias Fiscais ................ 212.000 
— Recebedoria Federal em São Paulo 48.000 260.000 
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4 O DIS O e dd E UM Rad 2) 


DR E nd bi Pa AR r pias E 
: a e ee ú — Ta: bs = pes eo , 
NISTÉRIO DA FAZENDA | Edi 
au º ' bd X sa 1) E aaa o 
(Discriminação da Despesa) E “no 





15 — Agências Fiscais e 
02 — Mesas de Rendas ......... o ST se Cega 11.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 


02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São 


Do 
: 








| Pauleta fi SACRA o o RR = E EN 10.000 apita 
U 19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............ 600.000 = “A 
2 21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ......... ' 25.000 1.521.000 TA 
. ” A 
b 02 — Assinatura de órgãos oficiais 
i 11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ........ccccstcceas 13.700 
1 13 — Departamento Federal de Compras e Agências E 
E 01 — Departamento Federal de Compras ..........cccccca 1.800 E se 
2 — Agênciadem SEO PRN ameno e» obardRa do o Pe 400 - : 2.200 
4 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
Es 05 — Disisão do Material sis. caro o esisbrsssi nas PE 1 36.800 
Por E DORA aa ra si ae Do ER ESEC Pa DAS SMA 13.200 
cd 14 — Delegacias Fiscais 
ja BU Delegacias - FISCAIS "srs Suas * nai 14.000 
É 02 — Recebedoria Federal em São Paulo 3.200 17.200 
q 15 — Agências Fiscais 3 
f 01 — Agências Aduaneiras ............. 300 
sm 02 — Mesas de Rendas ..cupsseo pr rohé 3.100 
' 03. Bastos Rise. im mm Es mça e e SP Ein 1.200 
| | 04 = Registros Fistals ...cctecisersmsa 700 5.300 
o 17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras be: 
“a 02 — Estação Aduaneira de Importação 
E: Aérea em São Paulo ...,..puscocnt 600 
Res 03 — Superintendência do Serviço de Re- 
- pressão ao Contrabando .......... 200 800 
q pódio ct eg 
a) 18 — Diretoria das Rendas Internas 
w ste Coletorias ..Fedetais + SA de areia e RO E EPE lo aaa 259.000 
q 19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ,........... 22.000 
a 20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 1.200 : 
; 21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ....... 2] 6.000 361.500 
» 03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas , 
yr 01.— Gabinete -do Ministro SL 2H. sas USAM sur je a doio 9 EaD Rca DS Te 10.000 
: 11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ..... ..ciciecterees 12.000 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal ide Compras .,.-..as.cwrie dir « eso nar ad da 3.200 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
01" —“Gabinetedo Diretor: (aetall ore ese mai e ra ma a 12.000 
06; —: Divisão «de Obras. (o iaga: medo (oi clio o a e oa RN fee ge 2.000 
09 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira .......... 6.000 
[3 Casasidar Moeda "es siga ter cio eia q Ta SR CR 3.000 
I4 — Delegacias Fiscais 
01 — Recebedoria Federal em São Paulo ................ 3.000 
16 == Diretoria da Despesa "Pública (idas on pro us ias a 4.000 
18 — Diretoria das Rendas Internas 
02 — Recebedoria do Distrito Federal .................. 4.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............ 18.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 4.000 56.000 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento: Federal de Compras ............cciioo.. 1.500 
02 = “Agência empnao: APaúlo) So uns tia natas st NC 8.000 9.500 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional - 
02 — Administração do Edifício da Fazenda ............se.. 900.000 
05: ==; Divisão ido AIManenial O, sera ção e Dea da ea E DO Co ada 105.000 
11 — "Alfandegas MEME uRio sf am ea too o NE, e 8 PA 340.000 
13 ——"Casao da Moeda DRDS e fo qa dele o RUN O), AE - 900.000 
14 — Delegacias Fiscais 
01 —- DelegaciasPiscais, O CRssEptos ata 380.000 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo 72.000 452.000 
15 — Agências Fiscais 
01 — Agências Aduaneiras .............. 2.500 
02 — Mesas Rde” Rendas: «see ptrim raro 31.000 
03 — : PostosEiseais? MIS, CE RT a abate 4.000 
04 = Registias Piscas! Tr sa MARA 3.000 40.500 


Hi 


io dida A NE. E 
as dk — Serviços de Terceiros — Continuação) K =” pu! 
ade ia e mem E AGA ria sopa e Pa í : 


Pam sia das Rendas Aduaneiras 
k é Cos Pescado mec! Dra 
03 — Superintendência do Serviço de 


- pressão ao Co; 


“19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias do 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 


Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
| o! cio Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais .......iciitititiso 
E Departamento Federal de Compras e Agências 


01 — Departamento Federal de Compras 
02 — Agência em São Paulo 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
02 — Administração do Edifício da Fazenda 
05 — Divisão do Material 
09 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira 
11 — Alfaândegas 
13 — Casa da Moeda 
14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo 


15 — Agências Fiscais 
01 — Agências Aduaneiras 
02 — Mesas de Rendas 
03 — Postos Fiscais 
04 — Registros Fiscais 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação 


Nexea em, SaemPanio: a cario a shas 12.000 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando .......... 3.600 15.600 
ERVA. 15 18 — Diretoria das Rendas Internas 
E ' 02 — Recebedoria do Distrito Federal ................. - 100.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............. 500.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 25.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 70.000 2.558.000 
8 06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
11 — Contadoria Geral da República e Contadoria Seccionais .......icuctemeeee 350.000 
12 — Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior .........cccstneccseceeceenenaso 300.000 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ..........ccccecteos 5.000 
02 — Agência em São Paulo .........cccicccerectrencereos 10.000 15.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional | 
E» 05 -— Divisão do Material 2.2 «eus csascusme vm nno sie spam alvun 0 o 4.377.000 
] Ti E ADRNEOS cume upandans sro a Ceni ças Enio Cones 150.000 
8 14 — Delegacias Fiscais 
k 01 — Delegacias Fiscais ................ 290.000 ) 
E 02 — Recebedoria Federal em São Paulo 25.000 315.000 
15 — Agências Fiscais 
02.-- Mesas de Rendas ............recs. 10.500 


(3:-= Pontos «EISCAÁS s cabimisio ss sis ums 4.000 14.500 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação 










Aérea em São Paulo .............. 5.000 
:R 03 —“Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando ........... 40.000 45.000 
19 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias ............. 500.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais ... 5.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 100.000 5.506.500 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, d: clicheria e de colabcração. 
DRE Gabinete do Ministro . 2. casi ecos csencesrar certa nne dose Enviado cs cosas ai o 
E 05 — Conselho de Contribuintes — 1.º .....icercenterrereereneceene cnnerenrenaneo gue 
06 — Conselho de Contribuintes — 2.º ....scereeeueesseneermemenena e treneereenaao ; 
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2.828.000 


6.171.500 


ED PRP o, 





; * Ê lu pe h 
E E ta "0 
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Ee Pampa da Detiéio) CS ape é ni di 
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(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continu: ção) 





E 07 — Consilho; Buperior de Tarifa .iziscorasimanaan sh sugias npitia E vida fisica rio 5.000 
E 09 = Consalho-deATerras da Dimio -Dgls ce vo nurse song e aíguo eita É 0 faca o pe se ER 80.000 
| 11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais .............. RepRrt ps. 686.000 | 

k 13 — Departamento Federal de Compras e Agências ee ? 
' 01 — Departamento Federal de Compras ...........cccccco 24.000 “i SRA 
02 — Agência: em São Padlh des ce vipnno es nem queda ad > ads 7.200 31.200 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
| (2 = Adenniairação do Edilicioe.. anja b aclajera vias Bio jntpas a 
DA = JBIDitoleca: os again Se END A RL ESA 6 
Os — Divasaa do Material. ei snes nm rasta 2 o peter o o SR re 
DO — Divisao Moe Uaras tn rraa ve pi oo Ee aa E sia e a 
à 07 — Procuradoria Geral da Fazenda Pública ................ 
8 Servo ne Comintações sr. o SRA PR a pd O 
09 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira .......... 
dela ego = ouve dação lo fal ais To 7a USADA Spa ap, ARARAS ES Ie GA, ER 
DU AREIA, es ih rn praça CD O 6a dA a 
19 CARA mortização = ves siendo Ne IR EB RS Es 
14 — Delegacias Fiscais 

01, — Delegacias Pistais =... cenecncanos 135.000 

02 — Recebodria Federal em São Paulo 58.000 


RBBSEBs Bu 
ssssssss8s 





— 
o 
o 


15 — Agências Fiscais : 

E a JE EDER = do do RR SS O E a a 9.000 
16 — Diretoria da Despesa Pública 

01 — Diretoria da Despesa Pública ........erccocemaso 25.000 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
01 — Diretoria das Rendas Aduaneiras .. 12.000 
02 — Estação Aduaneira de Importação 
Resta tem SH Paulo .ac.acsenaana 9.800 21.800 


ko 


a A do 
o gr an 


& 


Pai ME A, 
(a ; 
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a 
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18 — Diretoria das Rendas Internas 
01 — Diretoria das Rendas Internas .... 12.000 
02 — Recebedoria do Distrito Federal ... 78.000 90.000 


19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............ 300.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 9.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 250.000 2.685.800 


gg Recuperação de material 

É 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
OS —Divisão do” Materia Ma so PR a 2 NA vi E o RE 100.000 
1g4-= nas da Dear EUA O ES O e sd 2 6 DE a E a O 100 


09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ...................ve 4.000 
(2 —Adenciavera, São. Paulo 8 sinos a wa AMU E o afete ara eja a p o pega 3.500 7.500 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


02-—- Administração do Edifício da Fazenda ..... Joswczsse oia 250.000 
05 = Das Ot RIVAL ERA RR iii mn o ap clã op ieta E a E aa a ge e o RO 141.500 
RPE NE vê rod Sr A PR SOS R a R a 800.000 
14 — Delegacias Fiscais 

01 — Deleqarias Fiscais... ..ceereraaara 550.000 

02 — Recebedoria Federal em São Paulo .. 180.000 730.000 


15 — Agências Fiscais 
02- E neras: de Restasl o a qui» aee 27.000 
SU Postos IIS CAs Ri cure NE Ma e 5.700 32.700 


fsadisei 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 


02 — Estação Aduaneira de Importação 
Agnea “eme Ddo prato. atom an pre 6.000 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando ............ 2.000 8.000 ; 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............. 800.000 A 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regicnais .... 8.000 2.770.200 2.777.700 





ri 


11 — Serviços contratuais 
1 — Serviços mecânicos de estatística e contabilidade 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ....... 4.675.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
09 — Serviço de Estatística Econômica e Finan- 
Ceia PANO RRAE SR de ssa ta o CD 0 05 ams 450.000 
11-— “Alfandegas TR AROS. o pro Sto tentada a E 1.118.000 
12 — Gaixa «de “Amortação Roe nuit epa 500.000 


| 1.224.000 
RAN 240.000 


—. 


16 — Pre da Despesa Pública 
— Diretoria da Despesa Pública .... 
17 — a das Rendas Aduaneiras 
01 — Diretoria das Rendas Aduzneiras ... 
18 — Diretoria das Rendas Internas 
01 — Diretoria das Rendas 


Internas  MEZT; 000 
02 — Recebedoria do Dis- 


trito Federal 430.000 . 551.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias . 8.000.000 12.753.000 17.428.000 


rd -— ar de cadastro e tombamento mediante contrato de ajuste 
“14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias 


Ro — Serviços judiciários 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
21 — Serviço do Retrimógio da União e Delegacias 


13 — Departamento Federal de ps cisda e Agências 


01 — Departamento Federal de Compras 
02 — Agência em São Paulo 


l4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


02 — Administração do Edifício da Fazenda 
05 — Divisão do Material 
06 — Divisão de Obras 
08 — Serviço de Comunicações 
10 — Serviço do Pesscal 
11 — Aifândegas 
12 — Caixa de Amcrtização 
13 — Casa da Mocda 
14 — Delegacias Fiscais 
C1 — Delegacias Fiscais 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo 


in 
E 


E res 
s8BuBu 


- 000 
«000 
000 
«000 
-000 
«000 
«000 
000 
- 000 
«000 


e 
= 
E 


15 — Agências Fiscais 
01 — Agências Aduaneiras 
02 — Mesas de Rendas 
03 — Postos Fiscais 
04 — y 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
01 — Diretoria das Rendas Aduaneiras ... 
02 — Estação Aduaneira de Importação 
Aérea cm São Paulo 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando 


18 — Diretoria das Rendas Internas 
01 — Diretoria das Rendas Internas já 
02 — Recebedcria do Distrito Federal ... 


19 — Divisão do Impôsto de agia e sento ê 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regicnais .... ú 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias : 2.127.000 2.305.400 


Total da Consignação 1 41.455.200 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Fizanciameito 


01 — Acôrdos 
E 1 — Empréstimos e Arrendamento 


1 — Amortização do Acôrdo de 3 de março de 1942 
12 — Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior 
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MINISTÉRIO DA FA 
“(Discriminação da Despesa) 


O a 
a TEA L 
a dO di 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento —. 


03 — Diligências, investigações serviços de caráter secreto ou reservado 
01 == Gabinete do Ministro; 4/5 laisiwya a. fo ai oie ia a Pa a [a 6 E re ade a is 


05 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


13 — Casa da Mbeda ...sumine sos to esa RD AR Da Pi a 7 pa SR 
11 — Serviços educativos e culturais a 
14 — Direção Geral da Fazenda Naciona 
02 — Administração do Edifício da Fazenda ..s.nmmos sos souoo aver emnieio a Ain Maio piu ioçe mai a 
16 — Levantamentos aerotopográficos 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ............ cc... pe qo RR epa ARE SS q 300.000. 


23 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior 
12 — Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior 


1) Despesas destinadas à Delegacia e à Agência Financeira no Exterior 1.895.000 


Totalida Consigquação Bis ss paid e AS id io a fe e PRE me 97 525.000 





CONSIGNAÇÃO 4 — Fundos Especiais 


06 — Fundo de Reaparelhamento Econômico 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública 
1) Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, na forma do item É 
do art. 26, da Lei n.º 1.628, de 20 de junho de 1952 .............. 1.699.000.000 

07 — Fundo Especial de Juros, Amortizações e Resgate das Obrigações da Reaparelhamento Econômico 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública 


1) Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, na forma do item II, 
do art. 26 da Lei n.º 1.628, de 20 de junho de 1952 ............... 1.000.000 


Total da Cobsignação FTIcs.s lo ces enganos» vma nie 5 ag Pp e 1.700.000.000 


CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 


01 — Acidentes do Trabalho 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacioral 


10 — Serviço do Pessoal ......j.ecrecrencrncooucersonnanas cnnnanccncento 10.000 
13 — Casa da Moeda ......... dar eso p due Son vetad Edo “oe qu pa 6 Pa cd TOA E ; 15.000 25.000 


02 — Assistência social 
01 — Para atender a despesa de que trata a Lei n.º 1.086, de 19 de abril de 1950 (financiamento de 
operações imobiliárias da Carteira flipotecária e Imobiliária do Clube Militar). 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública .......ccctucecerereeeneo uuncennencercereeoananasteno 100.000 .000 
05 — Salário-família 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
10 — Serviço do Pessoal 


1) Para servidores do Ministério ..... RD ERR Pe DR 43.500.000 
16 — Diretoria da Despesa Pública 
1) “Para (ÍBafivos ss. st cesc=a o papa ip ano po al RE à 37 .500.000 81.000.000 
Total da Consignação. O» ..wcu-pitsjpe sa jo ço oiee oi pib io aiadnjn eim vi odalo o aj8/n o 181.025.000 


CONSIGNAÇÃO 7 — Inativos. 


01 —. Abono provisório . ; 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública ........cccccenenamrrencausnresannocunancntaneds SAR: 145.000.000 
02 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional : 
16 — Diretoria da Despesa Pública ......ccesceererens mora naa vumnens sema o mana so mana 380.000.000 
03 — Aposentadoria do pessoal extranumerário 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública ....iccscessquessro crimes ismise Feb Pope n ET Nro E 60.000.000 
























de emergência bocado DR à 2% k sp O Std 
Ra 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional . | 








Eça Ve MR do "DD PDICA 0 err nreseces or orerenrioo ce RM ARE RE q 
— Gratificação adicional 7 Ro, 
: 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional | : eai 
a 16 — Diretoria da Despesa Pública ....iiiiiiiiiiiiiiiiio pe Rs Aos vo o PRP O A 

; Tola” da "Conigdn aos Soernio poda bato go fio ja dios aicroniiim orais = eb ARE AN 









AN CONSIGNAÇÃO & — Pensionistas 


J É ot — Abono provisório e novas pensões 
E lá — Direção Geral da Fazenda Nacional 


E | e Ometto da De DAE AS do deal NM ciais SO 22.000.000 
É 02 — Pensões de montepio, meio sôldo e diversas 


Es 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
y l6 — Diretoria da Despesa Pública 


da 8 6 mv A cocemencnece consuresoocsanserrosacresvsis — 355,000.000 
04 — Abono de emergência 
+ 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
E ; no = Dieilicio de, Degiesa” PONlica - ic crco io cs a tsa enc parri DOR E El nen Err 63.900.000 


Total da Consignação 8 










CONSIGNAÇÃO 9 — Dispositivos Constitucionais 


01 — Recursos para a defesa contra as sêcas do Nordeste (art. 198 da Constituição Federal) 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


ERAS SR a O A RATO A RANA à GU AEDA CASTOE GO ds TA Qd a a 


Ave und corvos nus «Msn a spp dada vouss dA Do cu 


a AA AEDES ADE SERRAS VOIRANDO TENTE IEP 


CONSIGNAÇÃO 10 — Orgãos Autárquicos ou sob Regime Especial 





04 — Serviços federais sob regime especial 
08 — Conselho Técnico de Economia e Finanças 
1) Cota da União prevista no Decreto-lei n.º 14, de 


o 








+ do da novenbeo. dé O a nar me RADAR Par rs et Dm 200.000 
! ã 2) Cota dos Estados e Municípios para o Serviço de Fis- 
k 4 calização dos Empréstimos Externos .........c.... 1.250.000 1.450.000 
| E pot ia Conigiação 30. ECN. NR cecssosc crer aboa 1.450.000 
! E CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 
T 5, 01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
“Ra 13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
E - 01 — Departamento Federal de Compras .........ccsercseeies 
- ad 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
A DR VINDO 488 NLERNÃO = 22-45 a qem o mod serena arco dd ADA 
A REA ia PRE EE E DM A Pa 
14 — Delegacias Fiscais 
7 01 — Delegacias Fiscais ................ 
“am 02 — Recebedoria Federal em São Paulo 






15 — Agências Fiscais 
01 — Agências Aduaneiras .............. 
v 02 — Mesas de Rendas ................ 
Pos 03 — Postos Fiscais .....iiiccccscsecso. 
4 04 — Registros Fiscais ......... A LA 


idis FREE R agp é 


o 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 


03 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Con- 
Ennio ES pin cup IRA e dá 16.400 









18 — Diretoria das Rendas Internas 
03, == Cóletorias . Federats = Sensu pare a ARA “A 6.850.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............. 12.000.000 
21 — Serviço de Patrimônio da União e Delegacias ............ 300.000  21.826.100 | 
03 — Despesas miúdas de pronto pagamento , 
01. -— Gabinete ido «Ministro. soam caati e Bh er a Pa ap RD Ra | 60.000. 
05 — Conselho de Contribuintes — 2 quant ces sho sa ota AND 6 no aero ep i0 ea mma 1.200 
06 — Conselho de Contribuintes — 20 Lis. cas cats qa ma a O 5 SO a Dr fear 1.200: 
09 — Conselho de Terras da União .;......icsccscenrneruncectosuno non cnehencantos 3.600 
10 — Seção de Segurança Nacional .........ccuseececerererensanor conencaeceneeo “2.400 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais cerernrnrnene ce cenano 160.000 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ..................... 24.000 
02 — Agência em São Paulo, .<: ss sra stssums a < s da ga 4.800 |. 28.800 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
01 — Gabinete do Diretor-Geral 25 sus... cu o spa di 48.000 
02 — Administração do Edifício da Fazenda .........cccuss 42.000 
03:—— Biblioteca: at ao aeee ay mare AN E PRESTE, dão 5.000 
05 — Livisão do. Material 2.20. su ver te grs vens ro ED AR 18.000 
06 = Divisão de branca pe e ra om > RNE io at Sara E 10.000 
07 — Procuradoria Geral da Fazenda Pública ............... és 3.600 
08 — Serviço de Comunicações .......cccceccenersasenônasos 26.000. 
09 — Serviço de Estatistica Econômica e Financeira .......... 15.000 
10--= Serviço: «dos Pessoal 2, 2 ess» arado a RC DA 36.000 . 
11 Mada SDS Sis cat gos e o PR 139.000 
12 — Caixa: de. Mmprtização: ae. sis A seed ANE sad - 20.000 
13 pestana idos AMGRRAL pci do ia gi a um a Dé OD seven 80.000 
14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegadas Fiscais med questo pia 120.000 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo 48.000 168.000 
15 — Agências Fiscais 
01 — Agências Aduaneiras ....accnssunao 1.800 
02:— "Mesas de Renda, sim. (os ci do 25.000 
03 —+Postos FISCAIS race ep Rr de RR 9.500 
04 — Registros Fiscais ..4.-. camas RE 4.200 40.500 
16 — Diretoria da Despesa Pública 
01 — Diretoria da Despesa Pública 4 (uia ue Ao a todo 6.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
01 — Diretoria das Rendas Aduaneiras .. 7.500 
02 — Estação Aduaneira de Importação 
Aérea em São Paulo .............. 7.800 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando .......... 2.400 17.700 
18 — Diretoria das Rendas Internas 
01 — Diretoria das Rendas Internas .... 13.000 
02 — Recebedoria do Distrito Fedcral .... 42.000 
03 — Celetorias - Federais, ..-..... po ams 513.000 598.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............. 300.000 
29 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regicnais .... 20.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .,....s... 38.000 1.600.800 1.858.000 
07 — Recepções, hospedagens e homenagens 


01 —=-Gabinete co. Ministro, ..- cs assaltar elo aaa ato race fa NE a io a (o DIES RRAN falo PUT Cao NNE NR ERA AD 

12 — Aquisição de ouro | 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 

16 — Diretoria da Despesa Pública 

1) Para fazer face às despesas com a aquisição do curo, na forma do 


do Decreto n.º 24.489, de 28 de junho de 1934 .......... cce sesesos 
13 — Reposições e restituições 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional : 
16 — Diretoria da Despesa Pública ..........ciciteserrenene enenenemene ca cemane ce cteneno 


17 — Juros e amortizações de empréstimos para obras, equipa mentos e aquisição de imóveis 
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E rs do “ he ai Sp Sa RÁ DR pa | a O A a 










Esta) ” 
ar Tab 
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oa — eia Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública 


1) Pagamento de divid pet a da Companhia Hidroelétrica do São Fran- ; 
MR es sr asinna sa natas PORTO NO = SA à USA Pr EPTE TS 4.354.200 







18 — Outras despesas 
; 01 — Gabinete do Ministro 






1) Para atender as despesas necessárias ao 
funcionamento da Câmara de Reajus- 
tamento Econômico e da Junta de Ajus- 
tes de Lucros Extraordinários (De- 





ol 
EA + 

+ 

nd 






creto-lei n.º 6.685, de 13 de julho Ae “a 
[o ÃO o 5 O) RR O e ORE A co UE 2.930.000 2 
2) Para despesas de qualquer natureza, Do 





necessérias ao funcionamento da Co- u 
missão de Financiamento da Produção Ri. 
(Decreto-lei n.º 5.212, de 21 de ja- ; a 
o. neiro de 1943; Decreto n.º 11.688, de E 
a 20 de fevereiro de 1943 e Lei número 
: 1.506, de 19 de fevereiro de 1951) .. 3.000.000 
3) Para atender ao custeio das atividades 
da Comissão de Desenvolvimento In- 
dustrial (Decretos ns. 29.806, de 25 
de julho de 1951; 29.829, de 31 de 
julho de 1951; 30.092, de 25 de outu- “Ml 
Re IRD) (og mu ana ma» 960.000 “mu 
4) Para atender ao funcionamento da 4 
Comissão Mista Brasil-Estados Uni- À 
dos (Instituida nos têrmos do acôrdo “MM 
e de desenvolvimento econômico firmado k 
Ca E em 19 de dezembro de 1950 por troca é 
de notas entre os Governos do Brasil 
e dos Estados Unidos da América .. 12.000.000 
5) Para atender as despesas a cargo da 
FS Secretaria da Comissão Executiva da 
e Defesa da Borracha (Lei n.º 86, de 
SÃO 8 de setembro de 1947 .............. 1.000.000 
E: 6) Para despesas de qua'quer natureza a 
cargo da Comissão incumbida da exe- 


cução do disposto no art. 259 da Lei 
; PE Pa LEA (ileso CP Lo CO Pra Rg 5.000.000 24.890.000 





































14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


16 — Diretoria da Despesa Pública 


1) Para reembôlso ao Banco do Brasil, dos adiantamentos 
feitos em 1952, coma finalidade de resgatar promissó- 
rias emitidas pelas entidades autárquicas; Estrada de 
Ferro Central do Brasil, Loide Brasileiro, Companhia 
Nacional de Navegação Costeira, Estrada de Ferro 
Noroeste do Brasil, Serviço de Navegação Amazônica 


















e Serviço de Nave gação da Bacia do Prata ........ 190.000.000  214.590.000 

Total da Consignação 11 ......cccccuseseeeereermennenteneaoo 249.908.300 
“ ps ape 
4.720.523.500 





Total dá-Venba 3 ess relserecnnstn cassar a unio rentes dé nam ns 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 






Início 


01 — 






150.000 








14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
: RES visto des Dlirut Tosa Srs o ÃO RENCRA MAM ENA A É NA 0 RA o nn 6 ERR nd NA 08 na MR 
02 — Prosseguimento e conclusão 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional oa 
66 — Divisão de Obras =...» .dbdisala meuNe anna ANT eq movia 4 gerar A SAE ARA RENA ag red : 





450.000 


auras unaru dos PNI RANA On Gana 


Total da Consignação 1 ......cccecceeeeeereneeoo 













Ea Em | CONSIGNAÇÃO 2 — Obras 
BO RS 1d Ç 







E 
+ 
“RU 









a — Início e sua fiscalização q 
4 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional ; 
ão de Obras 

A Pri 1) Alfândega de Parnaiba .........cereseeeeeenseereeo 2.000.000 ind : 

2) Mesa de Renda de Antonina .......cueeecenserreso 1.500.000 500. E 
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(Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis — Consignação 2 — Obras — Con 


02 — Prosseguimento e conclusão e sua fiscalização 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
06 — Divisão de Obras 


1) Delegacia Fiscal no Amazonas ..........cccccteetas 
2( Delegacia Fiscal e Alfândega de Belém-Pará ...... 
3) Delegacia Fiscal em Alagoas .........cceuciiteos 
4) Delegacia Fiscal e Alfândega em Salvador-Bahia 
5) Alfândega de Corumbá .........cecectcereneeenos 
6) Delegacia Fiscal em Minas Gerais .........ccicuess 
7) Mesa de Rendas de Angra dos Reis .............. 
8) Alfândega de São Francisco do Sul .............. 
9) Alfandega de Livramento .......eccccecectsmemeers 
10) Póôsto para Guardas-Fiscais em Quaraí ............ 
11) Pôsto para Guardas-Fiscais em Barra do Chuí ...... 
12) Pôsto para Guardas-Fiscais em Chuí .............. 
13) Pôsto para Guardas-Fiscais de São Miguel ........ 
14) Mesa de Rendas de Itaqui .......cictscsecsecteero 
15) Mesa de Rendas de Foz de Iguaçu ........s.ccve.s 
Total da Consignação 2 ........cccccceseseuenenes 


CONSIGNAÇÃO 3 — Equipamentos 


01 — Início da aquisição e instalação e sua fiscalização 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
06 — Divisão de Obras 


1) Alfândega de Recife .......ccscereeecrereeeraeeeeo 

2) Alfândega de Uruguaiana ........cecctereeeeerero 

3) Delegacia Fiscal de Mato Grosso ........ccctereres 

4) Delegacia Fiscal da Bahia .........ccccesecesesos . 
02 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação e sua fiscalização - 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
06 — Divisão de Obras 


1) Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte. .......uv..ve- 


Total da Consignação 3 ...s..cercca cessbenea cesto 


CONSIGNAÇÃO 4 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 


01 — Inície à 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
06 — Divisão de Obras 


1) Alfândega de Parnaíba .........ueecenedeanecteees 


Total da Consignação 4 ....ccuuemescanenteesere A RR LARS 


CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 





"5.500.000 


















3.000.000 
500.000 
800.000 

6.500.000 

3.000.000 

5.000.000 

2.000.000 

2.000.000 . 


100.000 
100.000 
100.000 
100.000 

2.000.000 = 

1.500.000 32.200.000. 





a =. 35.700.000] 


= 





non acaso com 





01 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ...........ctteteees 15.000 
02 — Agência em São Paulo .........ceesenemamesmoeeeecenta 120.000 135.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional : 
02 — Administração do Edifício da Fazenda .........ccreecesoo 1.200.000 
06 — Divisão de Obras 
1) Repartições Fazendárias ........ccccesenecsennecano 3.500.000 
11 = Altândegas. - . ess diana 2/0 ca cd TA UT ra e 280.000 
(2: == “Caixa: des Amortização. + nterarera a Seca ala! ipR eee de Re 50.000 
ig Casada iMbeda = epa cao GuaAS e copio DS negao a NT RR Dn 300.000 
14 — Delegacias Fiscais 
OU = Delegacias Mhiscars' AoA ERR aee 315.000 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo 100.000 415.000 
15 — Agências Fiscais 
02/= mesa de Rendas, just se his ini 27.000 
03 = Postos Elsgais ul, «mesh crsemna pass 19.000 46.000 
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É = Ê' 
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a + y 
























PR Diretoria das Rendas Aduaneiras e. 
02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São 






20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais FAR 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ....... í 






02 — Disponibilidades 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional o o 
06 — Divisão de Obras 





1) Palácios Presidenciais ........... RES eba ro Pei 5.000.000 
2) Repartições Fazendárias ............. à RÃ o 5.000.000 | 
À 3) Obras de pequeno vulto a serem realizadas na Caixa 
de Amorthação ..< sccavicasicencrsquarnsadas poi 1.000.000  11.006.000 
pe DR or ep E pç di ecoa di 18.066.000 
Total da Verba É ccesseracavenaccnceporenancantoo nina cnames 57 .816.000 











VERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA 
AÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ - 
<, CONSIGNAÇÃO 1 — Dívida Consolidada 
pá ui — Divida Externa 
Serviço a ser efetuado de acôrdo com o Decreto-lei n.º 6.019, y 1: A 
de 23 de novembro de 1943, ao câmbio de £ a 52.416 e USS , Y 
a 18.72 
1 — Empréstimos em libras 
A 12 — Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior í 
] 1) Amortização e Juros .......ccccereos — 177.264.950 Pe 
2 — Empréstimos em dólares a 
, 12 — Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior » 
? 1) Amortização e Juros .......ceceeeoo 136.659.450  313.924.400 A 
02 — Divida Interna a 


1 — Apólices 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
12 — Caixa de Amortização 
1 — Apólices uniformizadas ...... 26.487 .500 
2 — Apólices não uniformizadas .. 31.350 
3 — Apólices de diversas emissões . 217.998.690 
4 — Apólices Obras do Pórto — 


= Portador Cs sia of Eve RARE 865.000 
5 — Apólices Tratado da Bolívia — 
Nominativas ..ciccscccssrees 48.870  245.431.410 


2 — Obrigações 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
12 — Caixa de Amortização 


1 — Do Tesouro . 
L-“Decreto 
n. 14.946, de 
1558-21:,.4.  2,808.150 


Dm E CER O 
n. 19.412, de 
19-11-30 .. 11.920.300 


j —Desre to 
n. 21.717, de 
10-8-32 .... 17.184.650 


4 -—sDecqrueto 
n. 1.466, de 
5=3037 ..... 10.388.220 


E me Decretos 


Lei n. 1.059, 
de 19-1-39 . 13.993.000 56.259.320 





983 — 









































2 — Ferroviárias 


1 — Decreto n.º 
24 de março . de 1925 


3 — Rodoviárias 


1 — Decreto n.º 18.438, de 22 
de outubro de 1938 .... 


4 — De Guerra 


1 — Decretos-leis núme- 
ros 4.789, de 5 de outu- 
bro de 1942, 6.516, de 22 
de maio de 1944 e 7.133, 


de 4 de dezembro de 1944 


03 — Comissões e outras despesas 


12 — Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior ....... 


Total -da Consignacao CL Seres vio ob todo a re RR DE 


CONSIGNAÇÃO 2 — Divida Flutuante RR, 


01 — Juros diversos, comissões e corretagens 4 


1 — Juros de letras, bilhetes e contas do Tesouro; despesas de corretagens, , 
seguros e outras necessrias à remessa ou transferência de valores [5a dana 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ....... o ia 


2 — Juros de empréstimos ao Cofre de Órfãos 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública ...... E njos Ciad 


3 — Juros de depósitos das Caixas Econômicas e Montes de Socorro 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


ló — Diretoria da Despesa Pública .......... 
4 — Juros de títulos e pecúlios recebidos em fiança 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública .......... 
Total da Consignação 2 ..... 
"Total sda “Verba 5. 7a Bi 


16.842 de. 





8.763.370 , Sy 


3.400.000. 


270.000.000  338.452.690 





erra e nn e nn na un a a nn 


250.000.000 
2.500 EP TRY ol 
37.000.000 


— 287.007.50 AA 
287.007.500 





5.000 — 37.007.500 








; ae a E pin pia Ra ENç paes OS pe 
907 .258.500 287. 007.500 a 
1.194. 266.000 






ve. 00€"IZ 008"I 00S"F 000"SI 00S'Z -000'9 00S'I ....... ................ *“*moL 




















eemese stores ac bioc os uiDO-SfÉIDO) — TO 


| j | “0099 É 009 00S" 1 00S "+ 00S'Z 000'Z 00s | | 
E psodenoy) — 0] k. 
009:9 009 00: 1 00S'k 00s:z 0007 00s este rtn as ea cana snsc essencia o DMENT = 20 o! 
0018 s 009 005" I 000"9 00S'Z 000" 00S sobem e nina iso po dan cu a Wind qo “ efigoo — 1 | q 
E 2Dy — 10 8 E 
| 





$i So 0] $D- $10 go 





Es “jo 
E À 02529] *Dj2 'sojuaur 'opSenpa 2 ouIsua | “Do “jo 
Tt ogseu -uIsaop 2 ezadu | -edimba 'sauogrun |toquasap “aqualpadxo | op5eu “PIMOIqIG “OHOJNDS3| *ogdeINpo 9 OUISU9 e SVAIANVNAV SVIDNIOV 








ep juoj lexed soBniy — bI| 'souensdA — EI | 2p sobniy — ZO | -Bisuo) ep [SOL 9P OMBRIgo — IT) 9P [BMNPIA — 60 


mem 





E — OWNSNOD HA IVRIALVA — Z OVÔYNOISNOD ALNANVINHAS IVIMALVIA — | OYÔVNOISNOD 


cao or did À cal 


Eae | | TVISALVIA — 7 VEJA 






peseeeceeer eee TROT 


009 004 001 *-** wnyA-esefeno — TO 
aJodeno) — QI 





2Dy — TO 





o go | so o) so o go o so 











Ma, 
'oquowbeed go 1 E) ; “jo o E) 
E TI og5eu ojuoIid ap sepniu Ojuawepualie 1 ogseu 'seuweaba|o) 'seuuos| 'sogieydepe 'soxed | seB > zijow BSIO] sippIjo sogBio SVAIANYNAV SVIDNHDY 
-Bisuoo) ep [Bjo T | sesadsag — €0 | no pnônjy — TO -BisUON) PP [BIO |-2/2) “ouOjapp — bI| -21 soxobr7 — SO | 'opdêuumig — +0 |ºP BINJeUISSY — TO 
SOSJHAIA — II OYÔVNODISNOD SOJIADAAL AQ SODIANAS — I OVÔVYNOISNOD 
SODUVOINA H SOSIANAS — £ VENTA 
E 
j ' a sa wa ' à bd ú ' o É k ; ) E ê - 






DR SDS oo CER RO E > o 14 





000" FI 


ão 


2 “229 

| -onqu op “ou 
) | cousa ap ou 

E RIA — mr 


000" 1 | e 
-00S —— 
00s pres 
00s'€ | 000" SI 
| 00s DE pres 
os | ça 
DOS se 
00s | = 
| 
| 005 | SE 
o | 
| 00S | 00001 
00s | ESA 
oos | E 
| | 
go go 
|" “*equedume 
“> 'opdeonpa | ap à ojuour 
> Oulsud 9p -pdwroe ap 
EE 60 SE das 


o 4 


$12 


“2 “eIUOjoj) 
ap 'oouaj> 
TEIA — 90 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
o 
Em 





HINANVINHAA TVRIILVN — | OYÍVNDISNO? 


nas 


so 


SOIS 
-U2)N 2 sejuaur 
“PI — SO 








i E) A 


. 
e mm me e ce e e e e e 


EEE 











SRRS 


00s 


e. Ba 


00S 


00S 


00S 


É 
Ê 


TVYRALVA — 7 VISHA 





go 
“2 “oypeqea 
o 'sepy | 2 sopeunsop 
SOJArj— €0 | Stempuy — TO 


RAM é Lo 


a ae ay ETTA oqunnp ouog — HO 


nose... pontas nsos queres. eSursads ouod — so 
evoca coca sono odeunabososes ...... tod emo] — TO 
MC. e a... PISTA epg aim Io 


OSSOLC) OJEA — TI 

cao isa oo a SAM Ds eonL — 10 
opqueey — IÍ 

E RR A MD cm TERESA e UPA Cuod — 10 
odeno) — O] 

Da Poe ao Sus de rven a dO elas GUN wpomey — 10 
GIROS o 

e us tio ARO a ni A DEE snauIy — €0 

RAR RS CEIA VPN ON SA ETA, 1 2e separe) — 70 

EEE, Siri foa > A Qui sda Un a DR eseqory — 10 
ereg — so 

DE SS dote Ma ro Sn ayrdey — 10 
seuozewy — FO 

E asi qe ts a e dE “* Pdeey — 10 
pdeuy — €0 

ee PRE LI PRERRCL Io Zi] 
seobeiy — ZO 

LA CRIS NO NT rap osuesg oRpj — 10 


py — 10 





SVANHA JA SVSHN 












E a cri ab cgi pi fosio Seafins o 
omeg og — + 


O ano Ena sap 0d 00 DU 0 do UNR TR ARO DALAI UN vunde — zo 
MEN IES EPA RA O A AM AMA RA vefeyy Rue 10 









BUjICILO RUeS — EL 


— 00F pico ado I tico 00S pente q or 1 ço do a LD O RECEITA CDA SD A DRA, elsog oES — 40 
ias 00S pita sr, | Ri 00S odiar PRN RAM RD seujed op BORA gueg — 90 
0009 00F ao nai poda 00S => A 2 mid é ER E a ME a rp sevaa een — [10] 
000*01 000" € asia aiii 000" Z 00S ici Cia ar vs Ma q E AA E ia TE MA SSD 18 PUDIM] ONOJ — FO 
000'ZI 00% I io pe A paia 009 sm dA Ceseuser A PAI ALR AL E IE ad a dd E da mbeyp — €0 
nar 00F se asda cad 00S per pesava sands ce qrADaA SAE Cs pr Oied e bRO  exspad woc] —ZO 
— 00F pe dBm dk 005 é pá Ca A IM ATRAS POP Ram vn MERENDA enbaoy — 10 


NS Op apuzio org — TZ 

















000" E emas 00S dis é | a CTA Tau PER Da nd Ra ah nio A ear . QUOSSOTA — EO 
000" TE 000" 0€ . | — 00S — 000 00 0 04 E AAA qr DM A PENNE O 41 SR 0-5 neoPTA pa zo 
00€" II 000'0I 008 1 pas 00S caia: O PE UNO PA SE DS 2a PAi Re ds “020. 004 E dp BIURIÇ py ums O) | 
| 2HON OP 9purioy or — IZ Ea 
” | | | 
5 00F'Z | 000" 1 006 ii = | LE 00s | pre codes du ba ERP SN ESA pr ie o POR eabuy — TO | 
gi: 24 | | | | ouurf Pp om — OZ 
EA 000" 1 | Ei - 00 E 23 e 00G | E A o Dl ER A a aço BISA og — IO | 
ça | ; | | | osueg om] — 61 
00S 1 adro 000" 1 | pa vd) Rm 00 , SD O e as Bjo RED e SR DOT CAT RÃ n5enby op z0,] As. zo 
000" LI | 000"01 | 005 er aa E orige | 005 E cai Pd Po pd ENTRE Ar pp apL aa: euuojuy — TO 
| | | | | gueiedg — 91 
e i 
| | | 
| | | | 
e RP Ho jo) jo) go go | go EO) 
“Dj '2D9) "oyo 'equeduro | | 
| “OW op “OM | 'ogjponpa op 2 ojuom “Do “EIUOJI(I) sor!s | "Dj? 'oypequay 
1 og5vubjsuos | ojos ap OH 2 OuIsua ap -eduroe ap ap 'oopuyapa -U9JN 9 SLJuom "jo “semp | v sopeugsop SvaNHa HA SVSHIN 
ep [L9,, “PINTO — [E | [ee — 60 | [RHMDIRJA — 90 | TRIDICTA — 90 | “2149 — SO | SOJAF] — €0 | SEU — TO 
: | | o DR ST 04 sé, oe 1 ; E 











HANTINVINHAS IVIMALVIA — | OVIVNDISNOD 
' 


Pc Mn... — 


TVRALVIAL — 7 VENHA 





SD Pr Do» UN? Mm poa 


trastes 



















| 
01 — Acre 
NR POE. cs cs rcteara dam seria 
02 — Alagoas | À 
CO a e do PIRES RE TR PR 4.800 — | 5.000 
03 — Amapá 
RREO nasc sn rs aces an pari | 8.500 3.000 9.000 
04 — Amazonas | | 
ER RICEto ...sccceuuiciresgessss 7.000 2.000 | 6.000 
05 — Bahia 
DRA Alcobaça” : is ms E sas emsi 1.500 -— — 
EE aa VEIAS = 0). os serto Suns 3.500 — | -— 
CRE sines eide ny a Sana soa | 12.000 a | 8.000 
06 — Ceará | 
Cao, DE AP PQ | 8.000 2.000 | 7.000 
10 — Guaporé | 
Di Porto Velho . iu mus nas tas ses | 6.000 1.200 | 3.000 
11 — Maranhão | | 
DSO o ED PR RR RR A | 14.000 2.000 | 6.500 
| 
12 — Mato Grosso | 
Bu Bela Vista “cc: E | 8.000 ide | 12.000 
RR pt Bra e sessao moda lá poa ao | 7.000 — | 6.500 
03 — Pórto Esperança .............. 10.000 1.000 | 4.000 
D4 — Porto Murtinho .......c........ | 9.500 coa | 12.000 
| 
16 — Paraná | | 
O == Oda ques 00 sn PR a na | 8.000 2.000 | 13.000 
RE Eúz ido Iguaçu ..Dccccseeccesrs | 7.000 mais | 5.000 
I9 — Rio Branco | | 
RE MDA 2 agão = rsss sua sro 7.000 2.000 | 5.000 
20 — Rio de Janeiro | | | | 
01 — Angra dos Reis .......sece. 13.000 5.000 | 30.000 .| | 
21 — Rio Grande do Norte | | | 
| i RI Areia EMranical aeb i ec ssm ela a sia o | 9.000 3.000 | 11.000 : 
ERES e RR PR | 14.000 3.800 | 9.000 | 
| RD Esses senso | 4.000 a | — | 
| 22 — Rio Grande do Sul | | | 
| PE EE DR RR O | 3.500 Eçá sas ns Ta 
lá ana Petinito =. o sta ssa | 3.000 = | E | cas E 
RS... ss rios 6.000 2.000 | 5.000 | af e 
[A Ri Bórto Eacenas..c...csbdes names | 4.000 2.000 | 15.000 | 4.000 | — 
nm E == É peço trai RR RP pr | 5.500 ee | dis , ai Ee 
E 06 — Santa Vitória do Palmar ...... | 4.200 t.000:- | 3.000 | — — 
Y CS a 5 PRADO RS O RR | 6.000 um , 4.000 | — — 
| 23 -— Santa Catari | 
CS ese | 20.000 3000 | 15.000 — 
é RR agua .-. cce csepst auras | 6.000 diem , cama 
24 — São Paulo | | E 
NI —= São Sebastião .....cescarerses 8.000 — | 15.000 — | 
RE qo o cn an hr De nd Punto 240.000 35.000 | 209.000 | 35.000 | 
| | | | 
| MS SITE" Era 
— 239 — 




















da x e ; o as 
da RPA 
o Em RES ' 
pera dé 
as qo 
| ae — 

; CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL DE E CONSUMO RR 
E já ne | | IR à BR PR 2 
E | 07 — Forragem | 10 — Matérias [13 — Vestuá-| 14 — Artigos | 15 — Material | Tot: 
sa MESAS DE RENDAS | eoutros ali- | primas, etc. rios, unifor- | para limpeza, | para acondicio- 
s | mentos, etc. | mes, etc, 28 namento, ete, de 
p | | l 
Ê | | | É iam 
R | Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ | Cr$ | 
| | | | js 
] O! — Acre | | | | 
) 01 — Rio Branco .... | — | = 10.000 | 600 | — | 
| | | ) 

02 — Alagoas | | 11 E | | 
01 — Penedo ........ | -— | == 5.000 | 600 | — | 
. 03 — Amapaá | | | | | 
é 01 — Macapá. ....... | mm | E 13.000 | 2.400 | — 

| | 
04 — Amazonas | | | | | 
01 — Capacete ...... | — | fm “6:000" +] 1.200 | — | 
ó | 
05 — Bahia | | 7 | + 
01 — Alcobaça ..i... | -—— | — — | 600 | — 
02 — Caravelas ER — | = 2.000 | 600 | — | 
03 — Ilhéus .i....o.. — | =— 15.000 | 2000. 1 — | 

06 == Ceara Sopodo gos a | | | | | 
Ê 01 — Camocim ...... | — e 14.000 | 600 — | 

10 — Guaporé | | | | | 

01 — Póôrto Velho ... | — | — 8.000 | 800 | E | 
| 

11 — Maranhão | | | | 

Of Tas ata | 4.000 | a 35.000 | 1.200 Ro | 
12 — Mato Grosso | | j | | 
01 — Bela Vista ..... | 70.000 | ci 40.000 | 800 = | : 
02 — Ponta Porã .... | — | E 9.000 | 600 — 
03 — Pórto Esperança | — == 4800 | 800 | — | 
04 — Pórto Murtinho. | 5.000 | — 20.000 | 2.000 | — | 
| | 
16 — Paraná | | | 
; 01 — Antonina ...... | me 454) 2.000 12.000 | | 1.500 | 500 

02 — Fóz do Iguaçu . | — | — 12.000 | 1.200 | ca | 

19 — Rio Branco | | | | 
61 — Bela Vista 20. | — | e 4.000 | 1.200 | — 

20 — Rio de Janeiro | | | Ed | 
01 — Angra dos Reis. | — | — 19.000 | 2.400 | — | 

21 — Rio Grande do Norte | |. | | | 
01 — Areia Branca .. | — | — 13.000 | 2.000 | — IE 
02 — Macau ........ | — | = 12.000 | 10001 — | 
03 — Mossor6 ....... | — | — 4.500 600 — | 

| | 
22 — Rio Grande' do Sul | | | | | 
Di SA cega | — | — = | 600 | Eh | 
02 — Dom Pedrito .. | — | — 2400 300 | = | 
03-= lagui ERC | Es | e 14.000 | | 900 | — | 
04 — Pórto Lucena .. | E | == 5.500: ,.| 1.200 | — | 
050 ara a — | — E | 900 | = | 
06 — Santa Vitória do | | | | | 
Palmar” eg — | — 3.800 . | 1:200:4] — | 
07 — São Borja ..... | — | — 4.000 | 1.200 | 500 | 
23 — Santa Catarina | | | A | | 
Do sn | Ea 35.000 | 1.200 | bra 
02 — Laguna ; — | 3.000 | 800 | | 
24 — São Paulo | | “ig | | 
01 — São Sebastião . | — | — 18.000 | 1.500 sé | 
| | | | > 
| | | 
e ERA as 
otalzs 79.000 | 2.000 344.000 | 34.500 1.000 | 
| | 
| | | | | 
| | | | 
— 240 — 
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20 — Rio de Janeiro | 
Ge DA PR | 42.000 5.400 | 47.400 5.000 5.000 
21 — Rio Grande do Norte | | 
RE RS nho ess icerssarecs e — 5.400 5.400 5.000 | 5.000 
22 — Rio Grande do Sul | l 
Cos E AD PD PR | 9.600 2.400 12.000 4.000 | 4.000 
GB —- Livramento ....ii.cccrsmiccão co ! 26.400 3.200 | 29.600 130.000 | 130.000 
7 a CE e dg PI DR | 3.600 | 3.600 4.000 | 4.000 
a OND: Agro id ss sesatva sz ins | 1.800 7.800 | 9.600 6.000 | 6.000 
pé ERA RS A TS E a a | — 6.000 | 6.000 5.000 | 5.000 
À ERR Pironuaanas 2 meses ido st eua 14.400 3.000 | 17.400 4.000 | 4.000 
— 23 — Santa Catarina | | 
NRO Flodanápolises.. 2. cnide nc eio. | E 3.000 | 3.000 5.000 | 5.000 
02 — São Francisco do Sul ............ , 21.600 2.400 | 24.000 4.000 4.000 
24 — São Paulo | | 
O ESSES, À SD DR RP | —. 24.000 | 24.000 33.000 | 33.000 
= 5 — Sergipe | | | 
» DESIRE ONE, o cgi = cs bis so sim és | — 2.400 | 2.400 5.000 5.000 
R E ] 
TE o 7 POP NR ND | 275.800 139.000 414.800 280.000 | 280.000 
! ] 
! | | 
| | Es 
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E CONSIGNAÇÕES 
EAR E 
b 


8) — Pessoal Permanente 
— Pessoal Extranumerário 
— Vantagens . 
“4 — Indenizações 
6 em “Diversos 


x. — Material Permanente 
E. — Material de Consumo 
RA 


E Total da Verba 2 


E, 
A— — Serviços A Terceiros 
RO. Auxílios e Subvenções 


+ à 
“7 — Inativos 


8 — Pensionistas 
Eu. — “Diversos 


a 
A 
e; 
X 
é 


f 


E, 2] — Estudos e Projetos 
E 2 — Obras 
“3 — Equipamentos 


“3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
É 6 — Assistência e Previdência Sociais 


EXO Nº E 


afiado DA GUERRA 


- (Resumo por Verbas) 


Fixa 
Cr$ 


1.398.763.200 


1.398.763.200 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 
Fixa 


Cr$ 
1.382.000.000 


1.398.763.200 


VERBA 2 — MATERIAL 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


NERRER 


Ra Desapropriação e Aquisição de Imóveis 


É UM 8 — Diversos 


Variável 
Cr$ 


986.265.000 raio cf 


631.950.000 


1.737.852.400 


160.000.000 


3.516.067.400 


Variável 
Cr$ 


240.700.000 
506.850.000 

68.215.000 
170.500.000 


986.265.000 


124.700.000 
507 .250.000 


631.950.000 


118.402.400 
1.040.000 
35.390.000 
107.120.000 
600.000.000 
60.000.000 
815.900.000 


1.737.852.400 


Ea. VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


3.000.000 
110.000.000 
14.000.000 
7.000.000 
26.000.000 


160.000.000 





E DE POD po. Tr ad 








01 —. Vencimentos do pessoal civil 
































Ê 17 — Diretoria de Intendência ........ E RO ca pad EDU E Em 72.000.000 
A 02 — Vencimentos do pessoal militar ] ã " 7 
2 1% — Diretoria “de: Intbúdência DOS. cd Dis S rum fa ve E GU A A SS E 1.310.000.000 
E ) Total da Consignação 1 já od pa AR A SRS AÍNE  See 1o 1.382.000.000 
> e — - AS 
4H E R a 
E CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário a é g 


01 — Salários de mensalistas 
17 — Diretor de Insendinielião, LS « aaitie atoa nto Abc Roe OS DS De RR DR a 
02 — Salários de contratados ) x: ” 











17 — Diretoia, de neiglêucdia Togo wo eme ea o o a RR aa fi PA Eb 
To do Comiganção 22, us ts LG, 2 E SE eu 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
01 — Funções gratificadas e E ah +. 
17 — Diretoria de Intendência, cpesarr ao Gr LADO pa OS A 61.200 25 na 
02 — Auxílio para diferença de caixa e: coma 
17 — Diretoria de Intendência .........c.ccccccersers EEE PP a pn A 24.000 a 
04 — Gratificações para o pessoal militar fas e E. qc 
17 — Diretoria de Intendência ....... srs E am MR ETR PAR SRD 505 .000.000 
07 — Gratificações por serviço extraordinário E faddo Ti + PO 
7 “Iiseonte "Se Imentiênicia, cs isrestis apar Ap ae Pci de O TS 1.000.000 
"09 — Gratificações de representação : e e 
17 — Diretorih de Intendência. usp cane isd mes EA EE mio E AD E: nt a o 24.000 nn 
10 — Gratificações de representação de gabinete - k EE 
17 — Diretoria de Intendência ............. DE rca SEO abunda RE AR SER Re! 8u0.000 
11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço a 
; 17 — Diretoria de Intendência ..... PE RAD PR A pp A ES REM 15.C00.009 ” 
12 — Gratificações de magistério o E : . 
17 — Diretoria de Intendência .........ccciiiiititiioo PRB, din p= AD pe À ae RA 1.314.000 RR a 
13 — Auxílio doença AR 
17 — Diretoria de Intendência ......... ER Perca SE, Apr jd Cita é So NNE = E E OR + 50.000 
16.423.200 506.850.000 q 
j Total da Consignação 3 ..... o ora RE todo deieriada a AR a — 523.273.200 y 
) 
E CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
01 — Auda de custo para wu pessoal civil 
E 17 —"Diretona de “Intendência: o ss css tro Se ER STR ara de a q Pe pe ee À 80.000 
-: 02 —Ajuda de custo para o pessoal militar E 
k 17 — Diretoria de Intendência ............. es a DEN Aa SE lar ad treta 32.000.000 
E 03 — Diárias para o pessoal civil 
17 = Diretoria “de Intendência Ml Cos as a Egon alaio Sfocafo: fp e 135.000 
04 — Diárias para o pessoal militar 
17 — Diretoria de Intendência ............. SIN fara ORE PRRE SO a et Si ADS Ro RR EU AD 5 36.000.000 
Fetal -da;Consigiação * Les cus cia de o mo ara see ato 6 A 68.215.000 


01 — Substituições 


1Z — Diretoria de: Intendência SSL Po es A ops era E O O ESA e MN O 30.000.000 
02 — Diferença de vencimentos 


17 — Diretoria de Intendência ........ FARRA RD A RD rea sig: Lea ee OM 100.000 


RES é ei do des ia a DS À E aid (5 SÁ RS o À 


459 Re À 
os E 


Es + 


"ÉRIO RR RES RRA 
Eaands é magai 
(Verba 1 — Pessoal — Consignação 6 — Diversos — Conclusão) 


A ra 


2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário 
17 — Diretoria de Intendência 


“ 140.400.000 
170.500.000 


170.840.000 


—— — 


1.398.763.200  986.265.000 


340.000 
Total da Consignação 6 


Total da Verba 1 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


a 


- 01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 










= seioria de Intesidenda sia cesptiva rc ce po amennr da dean o na qa AE E OS RA Va 4.000.000 
Pos — Livros; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções 
RE Enreforda- de; Intendemeisss ice a sbda co é sie dr US 9 GO A a 68 0 O 0 De E O RE 400.000 
Re — Máquinas, motores e aparelhos 
E nrelona- de Intendência )..-snstrns os cmo ip bato airjo deseo e a e di POR NOS 6 mi RR 34.000.000 
o — Ferramentas e utensílios 
nn. Ra e Phcetoriade Intendéncia str a» Se csieme no à esa mina pa POE dh a UCA PS Rd JO 4.000.000 
po — comi elétrico, de telefonia, de telegrafia, de “elevisão, de refrigeração; material fotográfico e cinemato- 
7 co 
f de E Ag a E ND a O a A pr depor pelo 3.000.000 
— 07 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de canali- 
zação c de sinalização; material para extinção de incêndio 
o Engetoa de Untendencia ser DE a E AT E ma eo Aa a Ema doe eua dis Rafa ni mia À 1.800.000 
8 Material de acampamento e de campanha; armas para serviços de policiamento 
DR DE Rca CRC EU CNESICÃAS ero o tiro tt ao 2/5 RUA MÃE LR O É A A o 1 RR e RE 15.000.600 
“o Material de ensino e educação; material artístico; insígrias c bandeiras; instrumentos de música 
E ; à ER de TMERAEGEE 7. SS rn A VIT ES Sd PEA A ADHD ÃO 1.709.000 
— 10 — Material de transmissão e engenharia militar 
E. E tdo Deaaiêacãa ..., sos cerenoaseoranenacaagericatpiroc nana na namo VER MN OL 26 .000.070 
Ê 11 — Mebiliáric de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 
os escritório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico 
4 A Cissa DIES AC ENUCÕ O ST e a SO pa DE RD q O AD RAR PPA RS Ap rp ÇA ri pç 7.900.000 
] — 12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
e. DR UU MREDORÃA «(os pass ce nmaoAD ms GRAUS vEdm Unai S cunnnoco Ao quan bh duran aaa da 2.000.000 
| 13 —. Aparelhos c utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 
4 ) DR o ECA os rns ar re aaa pa ARO Penn 6 bm ums el a DSO or RS 2.590.000 
E 4 — Objetos históricos e obras de arte; espécimes e cutras peças destinadas a coleções de qualquer natureza 
Rs RR retendo de interlência à ccscirimacrsveicass iso cnccantandaniaho coro mean ki ando do o aanina anda 400.000 
— 15 — Automóveis de passageiros 
ARE ENS LE O SE Do OR A VE De RO OESP DRDS AR EA ORE qu gi E cl di 590,000 
| 16 — Camionetas de passageiros; ônibus; ambulâncias; «jeeps> 
RR E isetoria de Iatendêntia 2. come sc raio cinbinnia a at a SN EA 0 MU E td ia a nc a ca 8 .060.0 
17 — Autocaminhões, autobombas; camionetas de carga; auto-socorro 
: RR Rei de Intestdencia : Ce casinsnecancen sadia tranca ebtaro do casa o duda sas ab ad AU A a ai ni 8.900.000 
| 19 — Tratores; conjuntos mecânicos para rodovias 
; Casa SE CS O A a, E A 5.000.060 
“a 21 — Embarcações e materia! flutuante; dragas e material de dragagem 
q aÃ ESET O CO a DR Pp DE EP e RA IAN SS 2. X50.000 
" 22 — Viaturas de pequeno porte 
Dt do oitBnBnDÃa seres si comi rrnesurcensdronsass iv é sus an aana sy a O 209.000 
Tod da Compigquação 1 ...cesecaseiarenndoicanascocssoscorstonero ne condenou nso nho NNaNaÃa 124.700.0C0 
— 261 — 
a] A 4 “ii cateidd nd 
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, , = a, ré 5. : k 
e) ao ; Esto eo Pé So ” RT ge = DM e ds 
1 o “DA É e y A À st a] : 
(Discriminação da Despesa) , Ea 
(Verba 2 — Material — Consianação 2 — Mat de Comum 
gm 
- a 
CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo vidi 
visa “nã w 
0? — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição, fichas e 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas ec de referência e 
17 — Biretona- de Entendencia =>» 2,5 p = Os «= emite nto saio e RCA piegas eso censeene vence e anna 
0º — Miaterial de limpeza c conservação de veículos, máquinas, avarelhos e instalações; artigos de , 
17 — Diretoria de Intendência ........c.cencesrececsrrencoos A py pr eeerereencnaneeno 
04 — Combustíveis e lubrificantes É 
17.==--Biretoria de Intendência - «2iscu sc ceágoass a umas siniodia tai a 0000 pr ie erereeeenmaana 
05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos 
17 — Diretoria de Intendência =... .icxencsanssmasas eine nara wo a ro ERR à axtá ici do ao na 
06 — Arreamento, material de ferragem c de contenção de animais; materia! de coudelaria ou de use zootéc: 
17 penta de Tadmodêacia ....x co sn cornsaaeichanaa as amnonn e ad cin tan vie 
07 — Forragem e outros alimentos para animais 7 a 
E = Ennelana de EnbendiBatia s >. core no cama aans Rn de sao RAR sq pio Do 
08 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados: animais para corte; gêlo; artigos para M 
17º == Hitec dr Talradências . ancora da sam ao MU ais IA 2 1 a eomeenenarreanenanereeses 
—. Material de consumc e conservação para serviços de acampamento e campanha; a “para iç 
de policiamento born 
17 =-Erdtona de intendênda Sac sonnivre cb shbe ah mas os fam aa O A 1 RE Psp E o + 
10 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semimanufaturados destinados a qualquer transformação 


17 — Diretoria de Intendinda speániaa re E xo RR AME aj e cio a vam e na E )7 
11 — Produtos químicos, biológicos farmacêuticos 2 odontológicos; ta em geral e corretivos; inseticidas e | 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral y 


7 = nine ÃO é ossec sino ceduos cod de vas da pasta Pe KR. 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias: roupa de cama, mesa c banho; tecidos e a 
artefatos ae 


17 — Diretoria de Intendência .......cennescaserere corn unca ns cuinnios vo dna onto pp 
14 — Artigos para limpeza e desinfecção 
17 — [iretoria de Intendência ...cscsscacisisccesesseventma sos é pat e RA a e sa saia pus 4 A 
15 — Material para acondicionamento e embalagem 
17 =— Diretoria de Intendinda ... =. .ccqeeains co css e names Sr as port terna me ga mg SS 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


01 — Acondicionamento e embalagem: armazenagem, carretos. estivas c capatazias; transporte de encomendas, 
cargas e animais; alojamento e alimentação cêstes e de seus tratadcres cm viagem; seguros de transportes 
17 -—-- Diretoria de Intendência .....-.czslccteccssicesao meo me em RENO A ra UR = 
02 — Assinatura de órgãos oficiais 
17 =- Dixetotia de Intendêntia = o sisgisacs o. escore names no cana os nb bon o so 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
17 —--Diretoria de Intendência ...-ccissicapcssara ps unas sam o vm di dio é Ra a 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
17 —= Diretoria de Intendência -.l..cespemsssenaseno sus Cava se cms io uai O E 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos c conservação de bens méveis 
17 —=Evetona de intendente Ss enidto dog Pein Goo E anais ia SR A e pi 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
17 == Dixvetodia de Entendéngia ..-«ascaswenanntnnes esmo amas vs 5 am mn tao Ma at 
o — Publicações, serviços dc impressão, de encaderanção, de clickeria c dec colaboração 
17: -—— Diretoria de Intendência cessa concasundomo names cor ni a ap oo a a 
08 — Recuperação de material 
17 == Dixefoca de lisepdêntia ..=-..ceneconce cem csacto core eeco cueca NE nau E 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem 2 engomagem de roupas: taxar dec água, esgôte c 5 
17 == Dirétoria de Intendência. ssa llna cpa sa da puma tirei Dio nom ae aii a RR 
10 — Serviços clínicos e de hospitalização 
17 — Diretoria de Intendência 
11 — Serviços contratuais 
17 — Diretoria de Intendendia: .2.cocuennaasinntno o faro emu co aaa Ri o a 


lá — Teletone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal c assinatura d postais 
17 — Diretoria de Intendência negro 


e e e e ne e ne e e e e e es ea e ee a e e na a em 


a e e na nn en ne e e e e e a e em e a ne e en e a a ua 


Total da Consignação 1 


“eee cen nana ana one san ane nana e Cenas 


mg Ea : 
RL escape — Consignação 2 — Auxilio e Subvenções) 


CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


- Diligências; investigações; serviços de caráter secreto ou ramo 
17 — Diretoria de Intendência 


= “qa de estudos de professôres e alunos ile estabelecimentos de ensino oficial e de cursos avulsos 
17 — Diretoria de Intendência 


“ua s 17 — Diretoria de Intendência 
» — Execução da lei do serviço militar e incremento da instrução milita: pires 
é 17 — Diretoria de Intendência 14.220.000 
- Manobras militares E 
== Diretoria de Intendência .. css renas DEN a <a IND TD RD E a dr 4.500.000 
Ra Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos militares 
17 — Diretoria de Intendência 2.500.000 


Total da Consignação 3 35.390.000 





120.000 
17 — Diretoria de Intendência 63.000.000 
- Abono militar de família 
17 — Diretoria de Intendência 44.000.000 
Total da Consignação 6 ; 107 .120.000 
da CONSIGNAÇÃO 7 — Inativos 
ma 
02 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
Co NR io a ge DD A A E STO dr o a A À 600.000 .000 
bo ROS ERICO do Sr US E seo ao nl AD 0 DU 6 e RO O GR RS NO ia alii o 600.000.000 
a CONSIGNAÇÃO 8 — Pensionistas 


- 01 — Abono provisório e novas pensões 


E E a E SP PRN TON RO A RO ND PR NRP PRA ARE 471,70 CU PA 20.000.000 
03 — Soldos e pensões vitalícias 
REED ERC RIENÇÃS <=. sas cS cAREs a ANTES q Wind fre na a o Bo CDC SE Pp da a o 30.000.000 
04 — Abono de emergência 
RR ido Intenddecia-s ssa ss srs siniiisaa di o ipa da rasca ri torcer aa aa ncia Amp a Devo 10.000.000 
a RIO sr Us reed, ESG RR RS SD ROO APT ND A CRS PAPO PO SAMORA 60.000 .000 


CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 


01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 







DCE DEDERIORCÕE =, «vo ras np assar nisi gia raias art caio ed o qulo REN Dre qi 3.500.000 
- 03 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
DR NEN Che MSRETMMERICEA 44 o caes pane pan eni mares as sine se rosca ke rios a us vita) cisninnaa 800.000 
| gs Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
RR icenoria de Intendência .v.ceseepconicaconsotavascosseços usura ronca aids fd Ga o 900.000 
14 — Ajuda para fardamento de militares 


DE SOMCIA 2 nes ner seia ta care ans Parador d rs cv os cepoccusar Ena NaNaA da sn uii 


















(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 11 — Diversos — Con 






15 — Auxílio para funeral de militares | oi Es 

17 — Diretoria de Intendência ............. oa ce sninis sor Cputr ada dio ad ap DUco da guia pia 
16 — Etapa para alimentação de militares re pic ES 2d 
, 17 — Diretoria de Intendência .......... DO Eros E pis Ee RR RES e UE ic ri e 
18 — Outras despesas 


17" =— Diretonarde Infpadencia.. dae: a el ade ein o 2a ao AR Ra Doe aa domo tania cuja mn o RIND  un 
Total da Consignação 11 ............ a E ceneenaereneaa en cecneereenne anna 5.90 
Total da Verba 3 ........ RES Go PRE mr FER, centena nm eniennn cane nenanenaass 1.737.8 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 









01 — Início . ni 
17:=="Dizetonalde Intendência ima» sismo ep vaio cenere mena erane renan a raneenan cora cantenneannaana 

02 — Prosseguimento e conclusão | 
17 — Diretoria de Intendência ......ecicececnsencereeeeosssndo E DRE o MIRA RA o Doe a pen ba 164 a O QU a 






” pas cv Sima 












Total da Consignação 1 ............. Da sÕ Rb ARE NOR Cn eeeneame rea rem centena aras 


01 — Início e sua fiscalização à 
17 — Diretoria de Intendência ........ cemne rr cane eram ema ancas e na ns Un nan nan am nem ano me mas na 
02 — Prosseguimento e conclusão e sua fiscalização 
17 — Diretoria de Intendência ...... DRE e aba Em ta dm a e RR E PAP 8 Sr ato Io pe 


TotalidatConstquação 2; me sons cm cr rr AS Rn da Epa Praça eira asa GAR = ua OR RR 


CONSIGNAÇÃO 3 — Equipamentos 


01 — Início da aquisição e instalação e sua fiscalização 
17 = Diretoria de Intendencia . js. sato nana oa 0 + ER Erin et e SS ERR ERA ERRA É a 


É 02 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação e sua fiscalização 
“a 17 — Diretoria de Intendência .............. é as EE IM 6.555 (o pit ERG cg DAS 
Total da Cossignação 3 « scabés sena a ct ora ESET ME casseta to Se E pa 


CONSIGNAÇÃO 4 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 


01 — Início 
17. Diretoria de Intendencia: . 028 ACE se o Aa A NS E ti Se SR RR SE NNE a 
02 — Prosseguimento e conclusão 
17 — Diretoda de Intendência ..... virei, ss PATERNA. ab fer Det EE o ab E PR 


Totibda Conúguação É... sapo tae cas mira into SUR DESA E ni aie SR 


; CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 


01 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
17 —- Diretoria de Intendência. es nbrees cansa ua dinaidaa via aa é paia O o 


02 — Disponibilidades 
17 — Diretoria de Intendência 


“eco co ren un en en as en cn nana aaa nas Usa nn OU nn ns sa cu nu. 


“ec voos cu. coco cnc un nnnu sans cones caras anco» aims uanno sas 


Total da Consignação 8 
Total da Verba 4 


veces socos c conse cocos ca sonora re uno naves o nqecs ts nu anna 


ER o 


361.184.520 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
FIXA 


CONSIGNAÇÕES 
E e O 


333.078.160 


4 — Material Permanente 
4 — Material de consumo 
a 


1 — Serviços de Terceiros 

— 2 — Auxílios e Subvenções 
3 — Serviços em regime especial de firanciamento . 
6 — Assistência e Previdência Social 


170.461.220 
587.417.031 


101.057.040 
162.717.190 
54.133.100 
260.000 


318.167.330 


43.858.400 
79.525.000 
38.261 .000 
94.418.800 
95.190.000 
4.050.000 
94.005.320 
66.578.445 


515.886.965 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


1 — Estudos e projetos 

2 — Obras 

3 — Equipamentos 

4 — Desapropriação e aqusição de imóveis 
Diversos 


1.000.000 
46 . 400.000 
3.920.000 
1.200.000 
5.700.000 


58.220.000 


TOTAL 


Cr$ 


333.078. 160 
208.932.565 
82.473.710 
3.331.500 


150.324.096 
170.461 .220 


948.601 551 


101.057.040 
162.717.190 


de 
A cia ts OD 


nn 
a 
od 





Ee 
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1 Y " a » PA 64 a ra 
AR id Di E ar a a A o ri di PRM PO, Pop PRE tr acao 2 





CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
01 -- Vencimentos do pessoal civil 
05 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 


Quadios do; Ministério ". am sc eo figa e a 188.010.120 
Quadro "da Justiça oca clara Pre 23.310.480 
Quadro da Secretaria da Procuradoria do 
Distritos Federal SA nela eis dinner nais 1.128.120 212.448.720 
24 — Administração do Território do Acre í 
Quadros do: "Fervitório; pe gem eia ria pla fe Ga GRAU to 14.116.000 
25 — Administração do Território do Amapá É 
Quadros ido “Território: nana anova icai ar Re EE 11.174.280 
26 — Administração do Território do Guaporé 
Quadros-do Território Ls ces RO e a Ma RS Pa 11.000.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco 
Quadro do Território PRP ESTE A TT RE 9.748.400 
02 — Vencimentos do pessoal militar , 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........icccscssiiiers 20.165.760 
21 — Polícia Militar -do- Distrito” Federal 7.0.5: caneco indo UNA 54.425.000 
“Fatal: da” Consipnação: (1. sos NR a a Aco ap RD CRP 


CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 


01 — Salários de mensalistas 
05 — Departamento de Administração 


05, = Edo NO PessoRi Ss. srs a RAD a CA o T 148.679.840 
24 —* Administração do-Território do Atre'... «cuca csdtashh Curado 17.150.000 
25 — Administração do Território do Amapá .........ccicsccessesa 11.544.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ...........ccciccees 15.350.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...........ccsessro 8.500.000 


02 — Salários de Contratados 
5 — Departamento de Administração 


05 = Divisão do Pessbal” pica da ara sUstD E pao 6 (é 429.000 
24 — Administração do Território do Acre .....c.. cesso sina swsemusso 1.319.820 
25 — "Administração do' Território do Amapá ....cixsuneas Jesapmaios : 2.344.200 
26 — Administração do Território do Guaporé .........ccesusesuces 1.188.840 
27 — Administração do Território do Rio Branco ................... 623.520 


04 — Salários de tarefeiros 
5 — Departamento de Administração 


t RO 4 f y é ha 0 E, 7 
MINISTÉRIO DA JUS] CA É NE sy Ds IN? Yi j 
(Discriminação da Despesa) ta a 
VERBA 1 — PESSOAL Teria: 
Eça 


258.487 .400 


74.590.760 


333.078.160 | 


05 — Divisão do Pessoal .........curtcereneecenennneeenaesre encena necerennnenasnnnnaro 
Total da Consignação 24 M2ho une Rita é é traga piora E rt pe a RR 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
01 — Funções gratificadas 
05 — Departamento de Administração A 
05 -——. Divisão do Pessoal? ie giant a Ro RR a ne ana A IS ana 1.252.800 
24 —Adininistração: do Território do Acre! ..csmss rms efe amado Rap 139.800 
25 — Administração do Yerritório do Amapá ........cs.. PNR LED IP ERON 244.800 
26 — Administração do Território do Guaporé ...........cccccsccsos 192.600 É 
27 — Administração do Território do Rio Branco .................... 181.200 2.011.200 
02 — Auxílio para diferenças de caixa 
1 — Pessoal civil! 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .... 30.240 
24 — Administração do Território do Acre ........... 10.000 
25 — Administração do Território do Amapá ......... 7.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........ 10.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .... 10.000 67.240 
2 — Pessoal militar 
1l6 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........ 600 É 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ......... E: 600 1.200 68.440 
04 —- Gratificações para o pessoal militar 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..........ccccccisccis. 14.957 .400 
21"— Policia Militar do Disirito! Federal DO Dr. si ue o nes la 35.000.000 
06 — Gratificações por trabalho com risco de vida ou da saúde 
5 — Departamento de Administração 
05% Divisão ;do Pessoal sd ma eta eta A AM 891.750 
24 — Administração do Território do Acre 8...ji.cco se ns sons Ds 200.000 
25 — Administração do Território do Amapá ..........ccciccccccsera 150.000 











(Verba 1 


SA A 
— 


ts ud 
> 4 ) 
sá 


“66 As | 
26 — Administração do Território do Guaporé ....... 
| 27 — Administração do Território do Rio Branco . 








Cosac on root seus anc asc a ais 
orcs nunes ssa 

eee serras 
EE E E 
ER 
orcs cerne sas 






C9 — Gratificações de representação 
TA: 05 — Departamento de Administração 
EO CRE PEA 1 Ds RO. suscisrcronirn atadas eiso 


Coccereonaonroos uus u.. 







e era nc na ans ns. 


era nes nes se" 





Mia 










- 10 — Gratificações de representação de gabinete “8 
a E niaEte de Niuistro . srs ires IT aros 500.009 yr 
- 13 — Ministério Público da União junto à Justiça Comum ; 
Sa 01 — Procuradoria Geral da República ........ 168.800 e. 
RREO" 02 — Sub-Procuradoria Geral da República junto Bs 

ao Tribunal Federal de Recursos ........ 























































17 — Departamento Federal de Segurança Pública ...........cci 88.000 
24 — Administração do Território do Acre ..........cccccciecceeros 3.600 o, 
25 — Administração do Território do Amapá ...........ccsiccsscsera 30.000 = ah 
26 —- Administração do Território do Guaporé ...........iccicctiros 30.000 O 
27 — Administração do Território do Rio Branco ............c....... 30.000 1.309.200 ” 
— 11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço 
veda — Departamento de Administração : ; 
E, ER CTT DS E E 25.000.000 o 
“a | 24 — Administração do Território do Acre ............cccciciieos 700.000 
ug 25 — Administração do Território do Amapá ...........ecccereeess 166.920 
a - 26 — Administração do Território do Guaporé ...........cccusceseees 80.006 
Re A 27 — Administração do Território do Rio Branco .............cecese 79.800 26.026.720 
— 13 — Auxilio-doença 
C5 -- Departamento de Administração 
ne: ERR a PESA! o, oo to ps aaa o 0 e a! ira nda aa dO am a 200.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ................. 100.000 
24 — Administração do Território do Acre ..........ceucereceseeso 70.000 
25 — Administração do Território do Amapá .........ccccueeseeeeos 30.C00 
26 — Administração do Território do Guaporé ...........cccecucccess 50.000 ' 
27 — Administração do Território do Rio Branco ................ DUsa 30.000 480.000 
28.106.360. 54.367 .350 ni 
Totalida ChnaiquaçãO: 3. +. ur use APTE do 6 Ar a caça a 82.473.710 1 
do CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 


E 01 — Ajud: de custo para o pessoal civil 
05 — Departamento de Administração 


RR Tivisão do Pessoal ..cz-corisees po puni ra mina gens da gas 681.500 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ..........c.c.... 30.000 
24 — Administração do Território do Acre .........cccuseeeenesees 150.000 
25 — Administração do Território do Amapá .......cccceresceneeeso 120.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ..........ccccecerecess 100. 20 di 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..........ceueeeeess 100.000 ERLIR 
— Ajuda de custo para o pessoal militar k 
g 21 — Policia Militar dade a ne ERA POSTES Ce ATE o intima MR = pr o 150.000 
03 — Diárias para o pessoal. civil o 
5 — Departamento de Administração 
= Divisão do “Pessoal car segue semana nos Cacancena ganhos does 430,000 “a 
24 — Administração do Território do Acre ......cccsseeeneneeesess 500.000 é 
E. 25 — Administração do Território do Amapá ........ccccseseseeeeso 450.000 
ER 26 — Administração do Território do Guaporé .......cccuneseneceees 180.000 
E 27 — Administração do Território do Rio Branco ..........ccceseeros 240.000 | 1.800.000 
| 04 — Diárias para o pessoal militar 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ... ....cccccsuscseseemero css od RR 200.000 
Total da Consignação 4 .........ccacecses OA o nas DR RR 3.331.500 


— 267 — 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E N S INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) e > Ma: CA o 
(Verba 1 — Consignação 5 — Orgãos Autarquicos ou sob Regime Especial e Servis a) “a 
Pt Ê (em cr 
E a 
Fixa 
: Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 5 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial e Serviços trasiáiedtis pd União 
03 — Outras entidades autárquicas 
— Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ia atado oa 
1) Para ocorrer às despesas com o abono de emer- 
gência (Lei n.º 1.765, de 18-12-1952) ao pes- 
soal do Conselho Nacional de Estatística e 
Administração Geral do I.B.G.E. ........ 10.850.000 
2) Para ocorrer às despesas com o abono de emer- 
gência (Lei n.º 1.765, de 18-12-52) aos Agen- 
tes Municipais de Estatística .......ccicioos 23.000.000 
3) Para ocorrer às despesas com o abono de emer- 
gência (Lei n.º 1.765, de 18-12-52) ao pes- , 
soal do Conselho Nacional de Geografia .... 8.000.000 
04 — Serviços federais sob regime especial 
1 — Depart de Imprensa Nacional 
1) Para atender ao dispôsto na Lei nº 592, de 23 de dezembro de 1948, sendo 
Em 22.000.000,00 para atender ao abono de emergência de que trata a Lei 
| 1,765, de ASSIZADSD Ls. Pope nte nã o esta p:0 00/05 008 Bial a A PR 
E Total da Cosguação 5 e nad A aii e 6 0 é popa is Rai ii A 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
01 — Substituições E 
1 — Pessoal civil 
, 05 — Departamento de Administração 
| 05 — Divisão donPessaal. 2,0 sro ss uid ia OD 3.500.000 
24 — Administração do Território do Acre ........... 45.000 
o. 25 — Administração do Território do Amapá ......... 100.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........ 60.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...... 70.000 3.775.000 
2 — Pessoal militar : 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........ 30.000 
21 — Policia Militar do Distrito Federal ............ 250.000 280.000 


02 -- Diferença de vencimentos 
05 — Departamento de Administração 
(3 — Divisão do Pessoal isca stas ecra a wrmaa UR nda PRO RD ang R RRR  T 


03 — Pessoal em disponibilidade 
05 — Departamento de Administração 


05 — Divisão. do: Pesspal ..,szpsamicas ve prhv esa E bad O Ma a dae ai 
04 — Outras despesas 
1 — Abono de emergência para o pessoal permanente e em disponibilidade ' 
05 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 
Quadro do Ministério . 62.684.280 
Quadro da Justiça .. 1.271.760 


Quadro da Secretaria 
da Procuradoria 
do Distrito Fe- 








Ler Ea fee 283.320 64.239.360 
24 — Administração do Território do Acre 
Quadros: do “Território .«.%.ccuowss 4.959.600 
25 — Administração do Território do Amavá 
Quadro» do Llermtóno” O scg na 3.959.960 
26 — Administração do Território do Guaporé 
Quadro do Território. .a.asceso a 2.664.620 
27 — Administração do Território do Rio Branco 
Quadros do “Rerritono. > 0, mb 2.787.480 78.611.020 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário 
05 — Departamento de Administração 
05 Divisão-do (Bessoalot ci e amo 60.781.640 
24 — Administração do Território do Acre .......... 7.460.000 a 
25 — Administração do Território do Amapá ........ 5.000.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........ 6.000.000 É 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...... 4.000.000 83.241.640 gs 6) 852.660 
Totalida Consignação 16 Ja meb-wscs roca no E RN PN 170.461.220. E 
361.184.520  587.417.031 
TetalidarViesba vip atos sos op e e O A a 948.601.551 
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(Discrimin, ão da pense 
VERBA 2 — MATERIAL 


at e : CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fi 
2 14 — Animais para trabalho, produção e outros fins t 
E. 05 — Departamento de Administração 

02 — D.visão do Material .......... 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal 


2 — Anima's reprodutores nacionais ou estrangeiros 
24 — Administração do Território do Acre 


03 — Livros; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções 
05 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 


04 — Máquinas, motores e aparelhos 
5 — Departamento de Administração 


2 — Dovisão do Material 500 

16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 000 

17 — Departamento Federal de Segurança Pública «640 

21 — Polícia Militar do Distrito Federal .000 

2.000.000 

2.100.000 

Do ministração do "Território do Guaporé .......censiucanccsarianirasa dona ns 1.600.000 

27 — Administração do Território do Rio Branco ...........ccccccesscrrrrsentessro 1.000.000 

05 — Ferramentas e utensílios 

05 — Departamento de Administração 

MR intao MARESIA o, espia ss O sure serie iajove À PRE E SIS Tolo OR ES 608.000 

TO = iCGarpo de Bombeiros do Distrito Federal .......csccsssecesiccrs rats vida 25.000 

17 — Departamento Federal de Segurança Pública ........ccisiccccttsiiriccerteros 400.000 

Re aqui Núbtor do” Bistrito Federal +. MS ar sao dniies tdo e ON ID a da 80.000 

Da ma untaistração; do: Território do Acre vc): sereis era areia o refe o CAS Oo CNE cla ridia 8 250.000 

25 — Administração. do. Território do: Amapá ..cscs. canso renvecso ves cnsinsn vo pieumgia 175.000 

ZE = Administração «do |-Perritório do Guaporé". cm. vusiva vbasiss cs eira Ce pi e 400.000 

27 Aeministração do Território do Rio Branco ....secscawctuisbo ama cb aainid de dali oi 300.00 


— 06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico e cinematográfico 


o 5 — Departamento de Administração 
E . o au A Be pç PE SAPIENS 1.223.000 
48 JE Corpo de Bombeiros-do Distrito Federal .....cisguaianesos cumes nina css cumalvalhoa 470.000 
j 17 — Departamento Federal de Segurança Pública ............cccricesiserescerecs 3.198.000 
pr A DR ER Nitro do: DSO Wederal senao dra alias aee as minha dio q po DURÃO ra a 150.000 
pa : DR Estr ção: dO. VErTitónio dO MCIE rega ais sis oe am 0,4 mada md o mi ida Spa efa ie 500.000 
k 23 — Administração do Território do Amapá ........succcnsnnemarone npuvisadercecs 390.000 
A DE = ministração. do Território do: Guaporé. ...cweuentces dantas ana ns seas a sionsoa 500.000 
E j pus" Aministração.'do' "Território do Rio Branco... ..swusaiswarpenaecsdo imo nnnda 400.000 
| is Lise 2 Vet 
ç 07 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de canalização 
g e de sinalização; material para extinção de incêndio 
e: 05 — Departamento de Administração 
sa UA pvisas: do Material «sas sm Sopa cn det Eras e emrss Paco cr sn AS CR MAM 131.500 
Ê 16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..........cccccesescrersscenserancess o 500.000 
ez 17 — Departamento Federal de Segurança Pública .........csccersertscicersciccero 7.251.700 
E RE Ni itar do ListritorPederal 2.0 sans ces nado sopro Pes sras Sradaados 50.000 
bl Des istração do Vemitono do Acre. q... cos csedenpees opocncrrrsa cpa dane 50.000 
8 25 Administração do-Território do-Amapá”. 4... scertorcranes sto srccoree quadro 70.000 
26 == Administração do Território do Guaporé ......pusciscercrnerccarcorsceasano 180.000 
e 27 — Administração do Território do Rio Branco .........ccccesceesesicccsissieeos 100.000 


É o o 
f: 08 — Material de acampamento e de campanha; armas para serviços de policiamento 
4 5 — Departamento de Administração 







k ] DRE PERDE. do: Niatenia las vias AVirtaldo ore ainisieáia a ae TARA Po dA DD A Su OR 150.000 
Era 17 — Departamento Federal de Segurança Pública ........cccscticesessscssiseseios 325.000 
ra DIR panela Mattar do Distrito: Federal. cssemeercesesesirege ndo POVO unas coca ra nas 850.000 
f 24. — Administração do Território do Acre ....xcresecerrercorerndenscsesrenasendsa 400.000 
sa 25 — Administração do Território do Amapá ...........cccciteceneresicsesesestasa 75.000 
Ea 26 — Administração do Território do Guaporé ..........ccccusseceseciscssenaceess 100.000 
f 27 — Administração do Território do Rio Branco .........cccccsesssssssssssssssoos 20.000 
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12.413.140 


2.238.000 


6.831.000 


8.333.200 


1.920.000 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTER er, 
(Discriminação da Despesa) EVA Eh Ee Eri 
é a e 
(Verba 2 — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) hoc a a 
| E (em 
09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias c bandeiras; instrumentos de música Rr 
05 — Departamento de Administração ye 
02 — D:visão do -Materat"*.. o. o cisnes RS jm Ran UE 441.800 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .....g.commsspavrso pecr pia do da 65.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .........s.zeceenes coruannasuinnni 40.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal... =D cas cr non AE A pe = Sa 6 300.000 
24 — Administração. do. Jermritório do, Acre “an> ana pianos mio fale ba a a RO 456.000 
25 — Administração do Território do Amapa”... cu» «scene E a RE pio pela di SE 400.000 
26 — Administração dó, Metritório "do Guaporé. a ama na Eni col nu mi AR 860.000 
27 — Administração do Território do. Rio. Branco. «.. - «pamnnite sn = aiiniiia abeiei a o SO 420.090 


11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e domésticoem gera”; méguinas, aparelhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico 





05 — Departamento de Administração cê 
0 — Dvishõ ido Material ..cs0 ocaso ca das DRDS POE DR a 2.469.200 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal. ..2. cs. SURG, EN MRS E mt 390.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ............cccscuessccerseneeoss 2.000.000 
21 — Polícia Milizar do: Distrito: Federal. uvas» «Ends ips Sp RD 250.000 
24 — Administração do Território do Acre issu ss vivia + rs ci Sa pI 300.000 
25 -—- Administração do Território do Amapá ..cqu coracao ns tas cntias INE SERNR 550.000 
26 — Administração do- Território do CGuapor .....i.spndiso codesaçõo. deoloadas po 450.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..............ccurecccccescereme ss 250.000 
12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
05 — Departamento de Administração 
02 — D:visão do Material . -.. e cumes s agito coa so Ns A E SA 671.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ............ccccccncucenceesereeeeeoo 100.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ............ccsiuseccsssseeseeeos 1.400.000 
21 — Polícia Militar do Distrito-Pederal .....-.ceccoswsmos es > ABADE ai ecra DR 350.000 
24 — Administração do Território do Acre ............ccuuccaneponcoasenapennnanes 600.000 
25 — Administração do Território do Amapá ...........ccceecerieesenseneneereneeo 360.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ..........cccecucenenuntenceneeemeso 300.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ............cccecuescsesrereeeeees 150.000 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 
05 — Departamento de Administração 
02 = Dvisão do Material >... cascrecorttwes ar pi RR RR q 989.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..............ccscersracesereeuecenso 40.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ............ccccueacisccesumenees 700.000 
21 = Polícia Militar do Distrito Federal ........cccssscesssmemamaro 6: DR Dc 200.000 
24 — Administração do Território do Acre ............cccecerenrssse anos bb. BS RS 200.000 
ú 25 — Administração do Território do Amapá ..........carercesecn selo uninh cont cmnao 300.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ............cccccussesacenccemeereno 540.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..............ccusenserereceratess 200.000 
14 — Objetos históricos e obras de arte; espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer natureza 
24 — Administração do Território do Acre .........ccssouiccas ca cuebi ninlibiaio oinia dolo o sie sinto blabetolo elos ne 
15 — Automóveis de passageiros 
05 — Departamento de Administração 
82 =- Divisãgodo Malena ss ces a sabre nn in alo jato ma da aa ER DAR a 520.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..................sins ciclos s coin 180.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ................cccccilcl oii iiooro 456.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ....:...24-,--2-2 54558» = bio vt sia ate «lu 219 160.000 
24 —. Administração do Termíório do Acre .....-isapororsarob panos Rana e ara 200.000 
25 — Administração do Território do Amapá ......s--«pporvnno So memio om jo nim = mia ml» 200.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .................cccceliioo cce ereso 180.000 
16 — Camionetas de passageiros; ônibus; ambulâncias; <«jeeps> 
05 — Departamento de Administração 
02 — Dvisão do. Maleral 2222. cscsidarcss rea sis no di DR A PR A 910.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...............cccccsieiiiiicsiicoo 550.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ................. RR 4.461.400 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal .............. o de rs eba isbn 510.000 
24 — Administração do Temitório do Acre ...-.> «sor» ss pncas aptos cido. Ms Gs DR 2.000.000 
25 —. Administração do Território do Amapã .....cipapens Dono» eiaio = GR DRE UR 300.050 
26 — Administração do Território do Guaporé .......... a ias E E A 700.000 
27 —. Administração do Território do Rio Branco ...--...-. Ac uppict «no sfsooSERt DE 500.000 
17 — Autocaminhões, autobombas; camionetas de carga; auto-socorro 
05 — Departamento de Administração 
02 — De.visão da Material ...2.0 25.2 egiet a a mina Diu po a 470.000 
16 —.Corpo de Bombeiros do Distrito Federal. -..-.2- ups» 2> pec Epa ARE 1.200.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ................... oo. no. tão à 1.363.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal .:..... 00. «gut -o sivs r dp e 1.000.000 
24 — Administração do Território do Acre .......-2-> ce crio o mieinio tuo dp Ri ed | eleita 2.000.000 
25 — Administração do Território do Amapã ........>..- = ceisciilmg oca ERES CRM niiê 900.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ...........iccccceccnersenesecrcsero 1.800.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ............ccccccencemercoeeenaes 1.200.000 
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27 — Administração do Território do Rio Branco .......ciciiciici ) 13.339.000 


| 2 — Viaturas de pequeno porte 
eh 05 — Departamento de Administração 
Nadia RE pano cel Maeda uz sa de saci se socos si PRA A DEST 70.000 
d 17 — Departamento Federal de Segurança Pública ...........ccccccccsr 1.912.000 
RR PR Militar do. Distrito Federal ...... ce. eee ce sees seres se raso cuca ia antas 394.000 o 
2 Allministzação do Território do Acre .....cccsccaisenicenver aaa v asas cin ene en 100.000 
“ 26 — Administração do Território do Guaporé ..........cccciic A 110.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...........cccciiciiiiiitititrs 50.000 2.636.000 
ER nao do DD Sp À hist icninSa 101.057 .040 
CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
“01 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de sôro, vacinas; produtos opoterápicos e 
== mnadatração do Território do Atre ...0...lcecllslens ni cle cc cani tea 50.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .............ccccicciiicciterii 80.000 130.000 
aq — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e material de classificação, inclusive fich2s bibliográficas e de referência 
05 — Departamento de Administração s 
TENDO STRICT Mage a E pen AD PARE DR a AU e AR 1.504.000 'y 
E "Carpo de Bombeiros: do Distrito Federal .........2 Mistas. 150.000 ê 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ..........ccccicciciiiiiiitcetios 3.00€.000 E: 
e 21 — Polícia Militar do Distrito Federal ...............c..o..o...... VE ted de ed 350.000 
Rc Aministração do Território do Acre ...ccesccsscrcerero cao si cons ve des ever a 400.000 
25 — Administração do Território do Amapá ..........cccccicieers RS O 1.150.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ...........ccccicsesee iii 800.000 
t 27 — Administração do Território do Rio Branco ............cccciccencecsisesieeos 500.000 7.854.000 
03 — Material de limpeza e conservação de veiculos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação E 
05 — Departamento de Administração 
ED CIO QNEADER SO COS ot ua nas CREU Sos a DUO Rabo Sd ru din Sp <Ã 540.500 
Reno de Bombeirondo Distrito Federal... cexenvcnroneae co co sensecevesresos 50.000 r 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ............cccccsesiscreeeeesess 2.350.000 
RR tt dO ERRO DRE O cor uvires seno cars o o quo ias do 6 qi sia 300.000 
RR Enuistração do Terrifôrio do Acre ...cexccrscsmnereneca seres sincera nb eus ss 200.000 
RR Atiministração do Território do Amapá ...cessescasscaresecoreomeve nar venanso 120.000 
= Administração do Território do Guaporé ........ccusecisconena prccsiceranteo 300.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .............cccceseciseeaececerss 150.000 4.010.500 
04 — Combustíveis e lubrificantes 
05 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Mater'al ..... ON MR sign o Eu ne DD ga o A 3.508.200 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ............ccccccsusesccsccsscsueess 330.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ..........ccccccsssssssssssssenes 4.230.000 
RR ncia Militar do Distrito Federal ......sccccccscescesesecesrariccsrenrenras 1.040.000 
RE Administração do Território do Acre ..........ccsccccserescerersocere se unnas 2.500.000 
25 — Administração do Território do Amapá ............cccereeeeneccsseneneseemes 2.500.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........ecccucesuenees cossssssssseos 2.500.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..........ccecuceesececensessass da 1.700.000 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS EN 
k (Discriminação da Despesa) h a 


(Verba 2 — Consignação 2 — Material de Consumo — Co 


05 —. Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos 

05 — Departamento de Administração 

02 — Divisão do Material -..-..o sense co meme co os ne DTD ID 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ............cueceeereeronneeasaeceroo 
17 — Departamento Federal de Segurança Póbliea”. >" SPP e a cia RS 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ............cccceceneneeeenccaneerencaneos 
24 — Administração do Território do Acre ..........ccisuneceneneeceennenanceemens 
25 — Administração do Território do Amapá ............uuuseneeeeetaneeeeaceannas 
26 — Administração do Território do Guaporé ..........cueeeeeneeeseserereeeeero 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...........cucereeereneeeeeenenens 


06 — Arreamento, material de ferragem e 
nã 05 — Departamento de Administração 

02 — Divisão do Materal ................secusercen ca soa gds o cn nran ae nara 

21 — Polícia Militar do Distrito Federal ...........cccteccsceceeneneerenecaramanao 

24 — Administração do Território do Acre ..........ccctecceeeneeeeseneeneeneenees 

25 — Administração do Território do Amapá ..........cccceneeeeeeaneneeenaeeenaoo 

26 — Administração do Território do Guaporé .........ucuneeeeeneneceeesessenenas 

27 — Administração do Território do Rio Branco ...........cuuuereneececeeeaneeras 


07 -- Forragem e outros alimentos para animais 


05 — Departamento de Administração N 
02.-O Divisão do Mater al... .csemp=om as aba é e puma dana ana 5 0; o a 679.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ................ 1a Cada Gin NR 2.200.000 
24 — Administração do Território do Acre ...........ccccuceeeeees alo mta e mi e RR | 250.000 
25 — Administração do Território do Amapá ...........ccrecentecenereeneneeeesess 400.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........cucuceeeeeneancenceneereneea 600.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .............. bica care + Sia Piecsad 200.000 
08 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte, gélo; artigos para fumantes 
05 — Departamento de Administração 
0? —. Divisão do Material ........=e-cc sous cus teto vn nt Ten Da NEC UD a o ARE 37 .400.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...........cccucunesenecereeceeeeesos 380.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ................ EaD e ia ua 3.000.000 
91 — Polícia Militar do Distrito Federal ...............cccccccteareo cucemamenaeo 130.000 
24 — Administração do Território do Acre ...........iccuccrecameeeercreeeemeceeeo 4.000.000 
25 — Administração do Território do Amapá .................+ SRD ora et 3.490.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .........ccceeeceeesenceseenececeeos 3.30C.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .............ceeseceeeresesseseeso 2.000.000 
09 — Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e campanha; munições para serviços de po- 
liciamento : 
05 — Departamento de Administração 
02: = Divisão do'Mater al Gu aces cama aaa aro papo O a e DR RR 15.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .............centecccissecreneos 675.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ...........22liccoc..ccccece ces ee ce ceerce 200.000 
24 — Administração do Território do Acre ............ccccccccsunune eee eneneranaros 100.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .........cccuuseeeseeraneeeeesceees 3.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..............eccenecereceeneeeos 50.000 
10 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semimanufatu rados destinados a qualquer transformação 
05 — Departamento de Administração 
02º - Divisão do Materal, . >=. :..se- ss casno comam ea depeça io m TR R edR 5.662.500 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ............icucutenesenceseneceesaoo 1.000.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ............ccueuesenenemeneeenos 1.100.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ......... Ro RR ds noso 1.774.000 
24 — Administração do Território do Acre .............c.cc2ccreeecunecaecerenees 1.000.000 
- 25 — Administração do Território do Amapá ..............cciciscraeccneseeceseeos 800.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .............ccccestes cemcesereeeeo 700.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..............cccciuccsscsasereeo 780.000 
fun- 


11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológico s; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 


gicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios e m geral 

05 — Departamento de Administração 

= DRE Egito PTE ada do Da A a Eyre SAE ADA TS RE a | ESET RO 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .............icectiutanceacscesneeeos 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ....... ES a Di 
21 == Policia Militar do Distrito Federal ..02....2-zssço DS E SPT 
24 —= Administração do “Temitório do Acre ......-.- =. coserccste saves adora RR RE 
25 — Administração do Território do Amapã .............c.cocccncescece-manracoo 
26 — Administração do Território do Guaporé .......xeccrecccsenpno ciepisniandmE-a 
27 — Administração do Território do Rio Branco ............... ceccccsnecesamenei 


12 — Sementes e mudas de plantas 
05 — Departamento de Administração 
09 == Tvisas do Mtecod ei Goes sec ROTA Guia E DAS A ERR Na 
24 — Administração do Território do Acre ............... Mofo 20x pin Ds E RES SD a E 
25 — Administração do Território do Amapã ................iccesem recebe cc cpachon 
26 — Administração do Território do Guaporé .............cascececcacccorsata-noo 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...............ccccconcconiiceecos 


— 272 — 


NO ma 


de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico da 













sssssses 


n 


sgsesssu 


EG A Ce. My dd: 


REA 


“ 


guzg8a 
85885 


» 


sBnsusus 


gE888588 


. 


s8888 
5888 


mes 
EA 


Ê 


As: 


— 
. 
$ 
PE 


EE 


. + 


cócgs 


JA ' 
2.00 
6 k 
400. 

850 
1.200 
1.000 


Eu - 
14 —. Artigos para limpeza e desinfecção 
o 05 — Departamento de Administração 
MM ê 02 — duros a o APRE EO a A R R Ai be á 4 
Di Sm — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal RP e AE ra mi Sar gr dao 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública A e Ve 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal 


E 


BBEsBESE 
EBEESSE 


15 — Material para acondicionamento e embalagem 
do 05 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material .............. 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal 


a CONSIGNAÇÃO 3 — Orgãos Autárquicos ou sob Regime Especial 
É 04— Serviços federais sob regime especial 
- 1 — Departamento de Imprensa Nacional 
1 — Para atender ao dispôsto na Lei nº 592, de 23 de dezembro de 1948 


r 





k Total da Consignação 3 


a 


CONSIGNAÇÃO 4 — Diversos 


21 — Polícia Militar do Distrito Federal 


vce oe cc ora na nn qur o Casanca oa 
“occur ccocoro aco dC UT dos s enas 


1 x. 
Ea O1 — Outras despesas 
ki 


cccocrctunmocaoco.esro dadonane des ada 


260.000 
E mos Totat da Consigiação 4 ..... tapete do bt a ip pp 260.000 
a Po Pad RE A PIE pe ÃO Pe Arg a : “318.167.330 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Servicos de Terceiros 


- 01 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias: transporte de encomendas, car- 
| gas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem: seguros de transportes 


05 — Departamento de Administração 


Io MO E PR pa, A a AR PA 40. 

2 Policia Militár- do. Distrito Federal .,c.casscseeise remos Ana EVORA «DE SEA 3. 

RR A ddantitação do Certo dO MCs: ces carsieras cê resccrrsira asas que ndii 3.500 

k RE Ana eat CÃO recriando: do Ata :sc.ccuueermo rss savenpo na cos VOA CASA 960 

26 — Administração do Território do Guaporé ..........cccecencence rscsnesareseno 1.800. 

É 27 — Administração do Território do Rio Branco .............ccereccencersecsenenes 1.000 7.335.000 
- 02 — Assinatura de órgãos ofic'ais 

4 05 — Departamento de Administração 

RR ND SCE ONRNEI SN RS sido x ond na En inn is e ni cine dus cada tns o ARNS 

16 =: Corpo de Bongbeiros do Distrito Federal... comes qunsscoe co coco e qritirniniiaaas 

17 — Departamento Federal de Segurança Pública ............ccscccccrersrecesanso 

ql Pólicia. Militar. do Distrito Fedemai =T ses sunims coacema SEDAN O SUE» bo Cuca ÇeS 

= Administração do Território do ALR ss psecea ta co nanaso cprannos ache do milho 

25 — Administração do Território do Amapá ...........cccccsieeeeis não Ro a 

26 — Administração do Território do Guaporé ..........ccceseueeseccsiosssssasss 

NE 6. 27 — Administração do Território do Rio Branco .........cccsssscssssessiscessoses 


Ed 
a. 


des nin rã mo 
BEESSSÊS 


91.510 
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PAR, Tr Gi SM O O E VI» 


ds gr Tê. dd 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) E. ar 
CY , 


(Verba 3 — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 


03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
05 — Departamento de Administração 


02-—- Divisão do Material ..........ccccerec cover sato coppinna nas o = 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ............ecceecsressonesacenes 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ............cccccticceuceneneseacrresaecss 
24 — Administração do Território do Acre ..........ccecueccescnennecascsanemnenes o esa 
25 — Administração do Território do Amapá ...........cccccustenearenes gps o crio ia 
26 — Administração do Território do Guaporé .........ccecscinenecaasssscueena pb a RR 
27 — Administração do Território do Rio Branco ............ccctusesssecsuesenenas ps é 


04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
05 — Departamento de Administração 


O —=Divigo do Materal ........erecerrcere me nr verem na e ea A 1.50: 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...........c.ccccssscssnesanesensenas va x ar” - 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ...........2ecucesenreneneananees 14 00.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal .............ccccercerecereparorcracenes PR 
24 — Administração do Território do Acre ...........cicesiceseneenesonerams perna 
27 — Administração do Território do Rio Branco .............cccscsssssaeueneos "ae cel 


05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
05 — Departamento de Administração 


D2 =" Divisão do Material ques case rsoasorwds EPs vos pas oa ia RR 17 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...........c.cccctucessnanecess ve ga - 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ...........ccccreessecrnessneanes 2 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal .............cccccccernec seo nresanenananas 
24 — Administração do Território do Acre ...........cccctcres Pp Bigorna oo Ê 
25 — Administração do Território do Amapá ............cccccusuneeaneserananaaneo 
26 — Administração do Território do Guaporé .........cusereuseeeo Apiai "Rip es ha 
27 — Administração do Território do Rio Branco .............cccscuucereeeeeneenes 





06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
05 — Departamento de Administração 


02 == Divisão do Material >: ..pluscnas mma min ujaia áio loja 015 rapiatiore a dp RN 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...........ciccestcusecnecenecesemmes 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ...........cecenuceaacunemenemees 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ................. fu agi modo di ASR o A 
24 — Administração do Território do Acre ..,......cuzsooaresu uva rio a nin caUy mas nai 
25 — Administração do Território do Amapá .........eccecenactencr ementa oc emaca 
26 — Administração do Território do Guaporé ........ccccceemeneaeeccnsecenceanos 
27 — Administração do Território do Rio Branco .................cccrencecseereros 


792. 


sSBsBSEs 


. 


888258 


07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
05 — Departamento de Administração 


2 — Divisão do Material ..-2.,>...-..2=-0.0 = mea sir ielo o ani 

17 — Departamento Federal de Segurança Pública ................cccriresusearanes 
21 == Polícia Militar do Distrito Federal .....1.:2...2.0 0052» co «ap aro pa PR 
24-==" Administração do “Território do Acre ........--pper pa dna rh ne RO ea e 
25 — Administração do Território do Amapá .............-.. cos ronum pin carpa ir aca 
.26 — Administração do Território do Guaporé ............cccuetenenacarerereeneno 
27 -=— “Alministração do Território-do Rio Branco ......-»-4. yr «eso Decir a a oe 


08 — Recuperação de material 
05 — Departamento de Administração 


02.-—— Divisão do Material. o deva e sms: > > e DOS = PER PR SS 
27 — Administração do Território do Rio Branco .......... passo eupp sia nioléloio ode mine 


09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
05 — Departamento de Administração 


(== Divisão idoMafesial ».. pace é penis reriio é cu ago aim E co ai 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ..............iccuitescoscceeares 
91-— Polícia: Militar do Distrito Eederal .....ccmco compania dp od ES cio ela cara 
24 = Administração do Territorioido Aere ....«ca suma como ane a 
25 — Administração. do: Território ido, Amapá ..-.-eccvcrsenooo cana dae a aa ae cr 
26 — Administração do Temitório. do Guaporé ........00 025200 acicinmieto cone E 
27 — Administração do Território do Rio Branco 


cnc sa soa so ana) Ou au nu nau a 0 | 


10 — Serviços clínicos e de hospitalização 
05 — Departamento de Administração 


04 Divisão do Orcamento VLBE os AS Pane a o EG Ro re a 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 
21 —- Polícia Militar ido  DistxiloEedesalns cs... oe ogia = ais Ren ia DR E rd DR O 
27 — Administração do Território do Rio Branco 


srta an a o a ua Rn nu nn ua un 0 0 


eras nre sannne o n u nun nn 0 0 





= oa É 





er pia naçõs 
+ 1— Serviços de Terceiros — Conclusão) 


e e e na nn en ae ns ss 


ras ata ode RR 


— Serviço de Assistência a Menores 
1) guess der perto ve 
mentos particulares mediante contra- 
to nos têérmos do 


Decreto-lei 
ro 3.799, de 5-11-1941 ........... 
06 — Ro a io Pç 


— Serviço de senado a Menores 
24 — E dntnção do Território do Acre 
27 — Administra 


13 — mistério Público da Un'ão junto à Justiça Comum 


— Sub-Procuradoria Geral da República junto ao Tribunal Fe- 
deral de Recursos 


er e ese eu nu a" 
COP aronancccss ceu 

eee en ne a ea ua nn 
TONS pnneêgasdi essas 


e e eu e. 
COCO ano ncnnceras 





= Ae 03 — Procuradoria da República em Alagoas .............. REAR 3h ASR o 
se 04 — Procuradoria da República em Amazonas ......ccu NOM 2.000 
F 05. —Proclradoria da República na-Bahia ..,sascssemsemeceo ISS 2.000 
D.2r 06 — Procuradoria da República no Ceará ....i.cccscesme TST 3.000 
TA 07 — Procuradoria da República no Distrito Federal ..........c 10.000 
“& 08 — Procuradoria da República no Espirito Santo ......ccuue 2.000 
09 — Procuradoria da República em Goiás ..........ciciieee 3.000 
10 — Procuradoria da República no Maranhão .........ccccccisiiiiiiiseroo 2.000 
11 — Procuradoria da República em Mato Grosso .........ccciiiiiiiiiei 2.000 
12 — Procuradoria da República em Minas Gerais ........ccccc iii 2.000 
RR Procusadoria-da República-no Pará ..ceccereecreser seviaa a se TOCA TES 2.000 
14 — Procuradoria da República na Paraiba ..........ccccccceisicresireteãs 2.000 
15 — Procuradoria da República no Paraná ...........cccco. “Pivoes Irosi 2.000 
16 — Procuradoria da República em Pernambuco ............... da tecérci aste 3.000 
7 Procuradoria: da República no. Plaul ...... ces sra abre Tro TS. Adri 2.000 
18 — Procuradoria da República no Rio de Janeiro ..........cciicccsicieio 3.000 
19 — Procuradoria da República no Rio Grande do Norte .........ciiiiiiios 2.000 
20 — Procuradoria da República no Rio Grande do Sul .........i.ciiiscsiis 2.000 
21 — Procuradoria da República em Santa Catarina .......cccccciiccsisiseeos 3.000 
22 — Procuradoria da República em São Paulo ....cscccccunticiives cosicçna 10.000 
EE Procuradoria-da República em Sergipe ....esssseonsneasescusecrteaca vos 2.000 
24 — Procuradoria da República no Território do Acre ........cccicscssiciiios 2.000 
. 14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas. porte postal e assinatura dz caixas postais 
05 — Departamento de Administração 
E iate RO MERMO ns an e Sie totao i qaia 00 6 a O 0009 0,0 E DI 1.475.970 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..........ccccistscssescssssseserecta 40.000 
" 17 — Departamento Federal de Segurança Pública .........cccscsssssssesssscscesos 800.000 
E Punicia Militar do Distrito Federal Sesc sees screen i io, srero corr canso 80.000 
24 — Administração do Território do Acre ...........cccccccsceneescesescerseseees 30.000 
25 — Administração do Território do Amapá .........ccccsuccreeeeseressaceseeeeso 70.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........ccccuuesesecesccsscessseseoo 50.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...........cccscssssscesesesrsseos 20.000 
Total da Consignação | .....cccccessesseerecerererrerrecrerencecess . 


CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 
01 — Auxílios 
03 — Conselho Penitenciário do Distrito Federal 


1) Asilos e Patronatos (art. 4º do De- 
creto nº 24.797, de 14 de julho de 
o E Ep A SD q a ge Pod td 225.000 


05 — Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento 
1) A Fundação Brasil Central (Decre- 
to nº 8.005, de 27-9-1945) ....... 25.000.000 
2) Associação Tutelar de Menores, man- 
tenedora da «Casa Maternal Melo 
Matos», Recolhimento Infantil <«Ar- 
tur Bernardes» e «Casa das Mãezi- 
nhas>, no D. Federtl (Decreto nú- 
mero 24.760, de 14-7.1934) ...... 700,000 
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85.000 








A DRA à as a 


ne a. dio A Ss dio ás ir E 


Est: dé ad , 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS ORES 


3) À Edno Abrigo do Cristo Re- 
dentor, de acôrdo com o art. 3º do 


Decreto-lei nº 5.760, de 19-8-1943, alada, > | 

para auxiliar a sua manutenção . 7.500.000 “+ A a 
4) Despesas de qualquer natureza com + irodbertis bla Cp 

os estabelecimentos mantidos pelo calrramrao 

Patronato de Menores (Leis núme- VET 

ros 3.096, de 8-1-1916, 3.545, de ES 


6-1-1918, 4.632, de 6-1-1923, 55, de 
23-5-1935 — Decretos ns. 498, de 
3-12-1935 e 17.181, de 18-1-1926 e . 
Decreto-lei nº 2.444, de 25-7-1940) 
I—Instituto Mário de An- 

drade Ramos, Escola 

Agricola Saboia Lima, 


de pés Abrigo Feminino, Es- aid 

cola Alfredo Pinto, ção > É 

* Asilo Agricola Santa ada 
Isabel e Asilo Nossa ERR 
Senhora de Pompéia . 5.500.000 Já 

2-—Fazenda Escola Go- ia 
vernador Amaral Pei- 
DO ee» 3.600.000 9.100.000 


24 — Administração do Território do Acre 
1) Auxílio as Paleiioa Municipais 

(Art. 28 da Lei nº 366, de 30-12-36) .............. 

02 — Subvenções ordinárias 
23 — Serviço de Assistência a Menores 
; OA jr die pata iensres 3 SE 

1) Pagamento a ins tituições particulares de ensino pela inte 
menores encamin hados pelo Serviço de Assistência a : 
creto-lei nº 6.865, de 11-9-1944) ................-.... as 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


03 — Diligências; investigações; serviços de caráter secreto ou reservado 
01 — Gabinete do Ministro ... E uçli o bad ae bias do memo TAS 0 SR SR Sn 


Cândido Mendes 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ...........ccscceuusisissceeeen 
3€- = Administração do Território do Acre... ... ne cs ant as DAS ES Gio DS cIDa 


0 — dai e 7a e especialização de. pessoal w:50L «us ateves) DOT a palio 
— Departamento Federal de S Eopesoça Pública 2.008 as sodio D-05 pssute ul 
EE Administração do Territário do Acre . “soci 40d 55 a DE sinos 
DR o Ecaniieda Pop eo ÍceT. cá. 5 cbdipçal sb chocados 


07 — Excursões de estudos de professôres e alunos de estabelecim entos de ensino oficial e de cursos avulsos 
24 CAnnsiração do Versitoçio Go MTE ... a. ams ar mo cdi a ma e a o 
25 — Administração do Território do Amapá ...........ccciiiieaeneeccrencenao 








09 — Informação e difusão cultural 
08 — Agência Nacional 
. 1) Para atender despesas de qualquer 
natureza com os servicos iaformati- 
vos e divulgação, através da im- 
prensa, rádio, cinema, televisão, car- 
tazes, folhetos, concêrtos, conferên- 
cias, comemorações, correspondentes, 
reportagens e chapas de projeção 
“a no interior e no exterior do 
AS uso di Consed. so TU. DO DD, SOR 


10 — Eca cultural 
-— Administração do Território do Acre ...2.....conece cc praus pass ilce reais ca cu eo 
1 — ER educativos e culturais 
— Serviço de Assistência a Menores 
02 — Escola Agrícola Artur Bernardes 
1) Despesas de qualquer natureza com o 
a manutenção de cursos especiais, na 
forma do Regimento aprovado pelo 
Decreto nº 21.975. de 23-10-1946 . 86.000 
0 — Instituto Profissional 15 de Novembro 
1) Despesas de qualquer natureza com 
a manutenção de cursos especiais, 
na forma do Decreto nº 16.037, de 
MESCIODD ni! $3. cas» <sás Sean 1.642.000 


“ 
q TE 


us 


zêBss 
88838 


Comece concerne cova as. 


ção do Território do Rio Branco eeennsesena 


Es 
EE 


| 


BR SN 
RR ig néiito da produção 
a Ta 


3.000 
3.000. 
2.300 
1.500. 


8828 


24 — Administração do Território do Acre 
- TO 5— A 
RE Zor 
Eta 2: 300 
| — Recru rutamento, seleção e transporte de imigrantes e trabalhadores ionais 
E os copo cd res nacionais, inclusive despesas 
AR 24 = Adniinistração do Território do Acre -.......... capita Nora átea 
EVRO. 25 —. Administração do Território do Amapá .........ciici 


SiS 


Ri wo 


s888 
EEE 


885 


ENA 


Total da Consignação 3 ........ TIS 1 RP oi Asp A 


ca 

f — Acidentes do trabalho 

| 05 — Departamento de Administração 
— 03 — Divisão de Obras 


CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 





Assistência social o, 


ae 05 — Departamento de Administração a 
RS 04 — Divisão do Orçamento E 
sa Te 1) Patronato Afonso Pena, de Santa 


“pen Bárbara, Minas Gerais, para despe- 
sa de qualquer natureza com sua 
at namtenção -...-...2. SAS 800.000 


pera = apar poraçe e creme 
—- E jul | a E 
E raios dis 





Re 2) Colônia de Menores Abandonados e 
desamparados de Maragogipe, Esta- 
HO nt RR. rt os E mai À 6 0 TA 800.000 
3) Instituto Carneiro de Mendonça (Es- 
: cola de Menores do Ceará) ...... 200.000 
“a Í 4) Inspetoria Salesiana do Sul para ul- | 
E. timar a Construção do Patronato Pre- 
Ee io ' sidente Dutra, de Taquari, Rio G. 
SR DO a ns sro ve ZA 800.000 
5) Ação Social Diocesana de Aracaju 
— Sergipe (Assistência a menores 
F filhos de mendigos) .............. 200.000 
| f 6) Patronato de Menores de Nepomu- 
E Es : ceno, Minas Gerais — para despesas 
| ei de qualquer natureza ......... ey 800.000 
E e o 7) Patronato Aoricola para Menores 
| + Pobres e Abandonados do Instituto 
LI Cônego Monte .....se.o Ros «se 800.000 4.400.000 al 
É meet i 
Êo 20 .—. Penitenciária Central do Distrito Federal .........cccctsssessessssssessesereoo 300.006 Ê 
23. —.Serviço de Assistência a Menores order to or É ; > 
+» “Qt — Serviço de Assisiência a Menores preço dom rd 
cada 1) Despesas de qualquer na- 
tureza com a assistência à ibn ctavies x SdiiS 
menores desligados até. sã otrsT é depserimds . 4 
que se processe sua rein- de disto ni 
tegração social (Decreto- 
-Jei nº 6.865, de 11-9-44) 360.000 indi igor Arcano 


2) Despesas de qualquer na- 
tureza com a manutenção 
e criação dos órgãos do 
Serviço de Assistência a 
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: do is ne is 
; ap o E O SE ei e 
E APR 
a MINISTERIO DA Jusriça E NEGOCIOS INTERIORES ve dt 
| (Discriminação da Despesa) Er a id E Ra a 
a (Verba 3 — Ctoltenabão 6 — Assistência e Previdencia Sociais — Conclusão) E 
Menores nos Estados e q MA mtaitoS aos 
Territórios (Decreto - lei Trains Ã, com É 
nº 6.865, de 11-9-1944). 7.100.000 dis ed no 
3) Despesas previstas no ar- ot oeriaiaisi te 
“tigo 5º e alíneas do De- 
creto nº 17.943-A, de 12- 
o a No 7 AN e 1.000.000 8.460.000 q 
02 — Escola Agricola Artur Bernardes (Despesas de qualquer na- pe rs din 
E nd RD gire o ps io 50.000 8.510.000 
26 — Administrtção do Território do Guaporé ......cosserocupimpenno vapsiviiunlo cine Km 1.700.000 
03 — Previdência social di 
26 — Adm'nistrtção do Território do Guaporé .........iccusieerecires aires s a ns RPA Re pe ES dis 
05 — Salário-família 
05 — Departamento de Administração 
“05 — Divisão do Pessoal .,... ass PE E pda IS Ria = 40.000.000 
24 — Administração do Território do Acre ............ccccsticisos E E pio di - 8.000.000 
25-=-Administração do Território do Amapa Da Util OS da Saia irao e 3.870.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ............ nt E A E IDE ON 4.500.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...........vccuceserseccusunaa exis 2.250.000 
06 — Abono militar de família , is 
— Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........ PR EE od Ro vir bd tro 3.640.800 | 
INE Policia Militar 'do. Distrito, Federal... =. mes.» mnm o ereto Vi ap E ct 17.000.000 
Total da” Consigiação. 6 est cs E dp de adia da RES: rt : Ta 
PALETA CONSIGNAÇÃO 7 — Inativos 
01 — Abono provisório E 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .............ccscececcsesssennens 300.000 
21 = Polícia Militar do Distrito Federal Doo aeee oie dir ale rai é e dE a RR PR “2.000.000 
24 — Administração do Território do Acre ............... PRE SE ÇS Se dec o. atos ção A 1.000.000 
254 Administração do “Território:do Amapá: . 2.5. see p 5 a nie ga 0d mi Papo pe 200.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ................ Egor ca ogro “250.000 
; De Administração do “Território do; Rio; Branco 4... -&., e dci DO para pib cu a RR RR - 150.000 
' 02 = Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ,..,..uxz. 22 atedas sois rap 20.100.000 
21 = Polícia Militar do Distrito Federal! . 2.2.0 2a pão a o a ERR 65.000.000 
24 =: Administração do “Terntbnoido Acre: v...tia alo cdo oie fer RR 2.000.000 
25: —- Administração do Território-do: Amapá: ..-... cas emo é n misto o a E RR 640.000 
27.-= Administração do "Território, doRio, Branco: 2 aeb sat ap RR ra RR 500.000 
03 — Aposentadoria do pessoal extranumerário 
24 — Administração do Território do Acre ................. PR RR gil ii Ear 200.000 
25 — Administração do Território do Amapá ............... O o AR RE re 2 350.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .............. aba do Por EMO e 100.000 
04 —. Abono de emergência 
+24 — Administração do Território do Acre ..........cco. Es bs ES o e 1.200.000 
25 — Administração do Território:do Amapa ob. calos ease nenr E Ro 500.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .......l.ii Jin recesso 100.000 “A 
27 — Administração do Território'do Rio' Branco Mk. Sha! SME... A 350.000 2.150.00 
05 — Gratificação adicional 
24 — Administração do, Territorioido Aere "2x1 scan DDR O a RR Uia 150.000 
25--— Administração 'do “Território do Amapá 1. GUN MM 20.000 
26 — Adm'nistração do Território do Guaporé ........liciiiiiii 30.000 
27 Administração do. Territóriordo Rio“Branco !t4* na Use o e E 50.000 
Total “da” Consigração "741. e E o ca 
CONSIGNAÇÃO 8 — Pensionistas 
01 — Abono provisório e novas pensões , 
16 — Corpo de Bombeiros do Disífito Federal .......«. cer trres a RR - 350.000 
21 -— Polícia Militar do! Distrito. Federal. O. Us erre: ERA — 1.000.000 
2 — Administração do Território do Acre ...usa picos E iso e RN feio PRE 200.000 


03 — Soldós e enstéa vitalícias ; 
E 24 — Administração do Território do Acre 
É: 1) . Para atender ao ai na Lei n. "380, de 10-9-1948 
04 — Abono à emergência 
— Administração do Território da Acre 


plo a so qd a civaln mb on pm Dio wo piel» elpida: poib pio alô « 


um Total da Consignação 8 


ceserocadasvo cura usas anna sua una no na nu. 
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E. 
a 


gil : 


JUSTIÇA E. NEGOCIOS INTERIORES 
E patio Dbesinicação da Despesa) 
PIAS a Veda pe Consignação 10 — Orgãos Autarquicos ou sob Regime Especial) 


eb. 
q 


E 


CONSIGNAÇÃO 10 — Orgãos Autárquicos ou sob Regime Especial 


Outras entidades autárquicas 
28 — Ins:iu:o Brasileiro de gemia ja e Estatística 

Ajuda financeira a ser concedida na f , 
de 6-7-34, combi nado com a Lei nº 1 ASS, de ESSO cri 
1) Conselho Na c'onal de Estatistica e Administra- 

ção Geral do 1.B.G.E. e Serviço Gráfico ... 

2) Conselho Nacional de Geografia x 
A “Pa 3) Escola Brasileira de Estatística 
04 — Serviços federais sob regime especial 

dá — Departamento de Imprensa Nacional 

1) Para atender ao dispósto na Lei nº 592, de 23-12-1948 


- Total da Consignação 10 


CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 


o Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóve:s 
05 — Departamento de Administração 
2 — Divisão do Material 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública 
24 — Administração do Território do Acre 








o ES miúdas de pronto pagamento 
05 — Departamento de Administração 






Cs Ci O Ta DR RAE am pa jo Diap + a 630.100 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ...........ciccccicccsieriseecas 120.000 
E CaenniNtração do Reritório do Acre ....cicetesercscanencoca ce rensasercasoss 20.000 
e ndmunisraçãiordo Território do (AMNBDA ..ccsesessare vip karce ra se voaver viva a 30.000 
26 — Adm'nistração do Território do Guaporé ...........cccccccececerrccrrrrerera 30.000 
2 — Administração do Território do Rio Branco ARS SAR TS RA 0 nas mean o a E 30.000 860.100 q 
E Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
REA 05 — Departamento de Administração 
E de alipisdo do Clrcamento, «ig ga sem dts o vo Teerã a pie Pias sd. sda nt: 13.000 
a RE — Korpo de Bombeiros do Distrito Federal .......cccccstecenadececcseserccaveca 10.000 Í 
mM Zi — Policia Milkarsenblistritos Federal sb. 1 e uIt obesos d SD arraia 40.000 | 
e Bt Administração lo Iiliório doiAlire , .obisi spin do rss irei cinsáaca 30.000 f 
“A 26 — Adm'nistração do Território do Guaporé .........ccccciieemert iii 30.000 
Es 21. — Administração do Território do Rio: Branco ..!..«sccntuicrcepe rp so aAN Cen 50.000 173.000 k 
Ro — — Recepções, hospedagens e homenagens , 
« DR Gabineio doMMENDNGLOR TO, 2. Dois. AUT op ds DO e IL RIND 6 6 ra cics as ve aça 200.000 k 
14 Colônia Agricola do Distrito Federal .......ccciccccessiiecereecisiccsresecra 20.000 
ERR oa Penal Comeido Dlendes ..cues cespe re vaps nm av dnd assi WEvs o ol Wai anã 20.000 
23 — Serviço de Assistência a Menores 
02 — Escola Agricola Artur Bernardes ............icersesasero 50.000 i 
04 — Instituto Profissional 15 de Novembro ,.......cccsscemos 60.000 110.000 
MR EPE ncia Central do Joatrito. Federal ... aee corso anentpore soou os onsáaco 50.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ............cccueemcanecenensaenasrersanso 70.000 
“RE 24 — Administração do Território do Acre ...........ccceccertrcenencerecerecasses 150.000 
25 — Administração'do Território do Amapá ........sceccicceccicene erre cran nano 100.000 
a 26 — Administração do Território do Guaporé ..........cccccccesesteracirerceresrs 200.000 
E cedia 27 — Admin'stração do- Território do Rio- Brancos LIS apr. pes rc encrrcerenacas 100.000 1.020.000 
a 
q o Reprodutores e material para revenda a agricultores e criadores 
E 24 — Administração do Território do Acre .........ccccsssceseesesen tre cenesecenes 400.000 
Re CE é 25 — Administração do Território do Amapá .......cccicusesiesessesereserssesseoo 200.000 
REAd 26 — Adm'nistração do Território do Guaporé ........ccccscsssssesesenesereeseeoo ga ada aa 
.s 27 — Admin'stração do Território do Rio Branco ..........ccccsssssesssessseserero 400. 500, 
4 10 — Salários a prêsos, internados e educandos o “600.000 
« 14 — Colônia Agricola do Distrito Federal ..........ccsuscscseusesestesenesseresoo am 
15 Colónia Penal Candido Mendes =... lcce.ccseccendocerereno so rcorecasaneso RR 
E - 20 — Penitenciária Central do Distrito Federal ..........ccccsssssssccsesesenecess do 
a 99 — Presídio do Distrito Federal ........ccccesscsescerrecsrrcescesenacoraneneres «000 
E '23 — Serviço de Assistência a Menores Ra . 
f 01 — Serviço de Assistência a Menores ......cccccsssesereseoo 151 ao 
vs 02 — Escola Agricola Artur Bernardes ......cccsessereos APTE 60. 
Pois 03 — Escola Venceslãu Braz ...........cccccsccicrrecerersos 60.000 ' 
04 — Instituto Profissional 15 de Novembro ......cccccccseceos tp, si dt 
G 05 — Escola João Luiz Alves ..........cccssessesereeero ds cdi 00. MR , 
PS ” “24 — Administração do Território do Acre ........ccucuseceneeseseeesoosooo Rh pm 
Dad 25 — Administração do Território do Amapá .........c.o: ES ADO | CLEVS ço dolo 150000 | 
- 26 — Administração do Território do Guaporé .......cccesssssssssoooo 80000 4.101.200 . 
bs 27 — Admin siração do Território do Rio Branco ........ cce ooo sóca CRS DA pergh bas ] 
y 
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acês í Rey ei q qr q 
E né Es ” 4 A E A aa 5 Rat A 
Na” ay Ra o A Ea 
fo e Ei N APR 144 : 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS IN emma o 
(Discriminação da Despesa) PET RE * As vg à ado sr 


“(Verba 3 — Corisiação 11 — Diversos — Conclusão) ade ear 





14 — Ajuda para fardamento de militares . k ; pi . 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal dg 4 SODREEÇÃO DS eres É Ei A gn je PR : 300.000 


21 — Polícia Militar do Distrito Federal 2. 27...0.0 0 dia o DR + giras ms - 800.000 1.100.000 4 
15 — Auxílio pará funeral de militares 

16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...... RPTRR E PETRr R E 60.000 

21 — Polícia Militar do Distrito Federal..... RR RO RO E ATA A 200.000 
16 -- Etapa para alimentação de militares é 

16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........... a dq q Cu e gu 12:071-500 > 


91 — Polícia Militar do Distritó-Feneral: .2,,05u eso ce mad ade a NIE e 2 35.000.000 


18 — Outras despesas 
05 — Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento 
1) Para atendimento de compromissos decorrentes da 


participação do Brasil nas atividades da Sociedade 
Internacional de Crimino ogia, .........ccsssecro 30.000 


17 — Departamento Federal de Segurança Pública 


1) Honorários por. concurso ou prova 
(Decretos ns. 15.614, de 16-8-1922; 
24.531, de 2-7-1934; e, 20.483, de 


24 de janeiro de 1946) ....... RE 1.500.000 
2) Transporte de prêsos ............ 300.000 1.800.000 


21 — Polícia Militar do Distrito Federal 


1) Para atendimento de despesas de qualquer natureza 
com a confecção de uniformes e peças de farda- 
mento de praças da Corporação PtelssetiS o AGEM 300.000 


24 — Administração do Território do Acre 


1) Honorários de 1 /8 % abre ordens de pagamento e 
transferência de fundos, no Banco do Brasil, de in- na 
terêsse do Território. >uzacank ca arenrtes doe sbre! : 200.000 


25 — Administração do Território do Amapá 
1) Honorários de 1/8 % sôbre ordens de pagamento e 
transferência de fundos, no Banco do Brasil, de in- 
terêsse do Território... .. .butabo-) adispiis e ki ns DE 100.000 
26 — Administração do Território do Guaporé 


1) -Honorários de 1/8 % sôbre ordens de pagamento e 
transferência de fundos, no Banco do Brasil, de in- 
terêsse do Perritomo “2aZaÃo o scr e fp aba 100.000 


27 —— “Administração do Território do Rio Branco 
1) Honorários de 1/8 % sôbre giçáeis, de eds, e 
transferência de fundos, no Banco do Brasil, de in- 
terêsse do Território gs .qusl sab -clebiraar cb Es 100.000 2.630.000 
Total da" Consighação Mlabics= > aval ts in bn dora Tait 25 De 66.578.445 


Total dalVetha 3 Va erva ARE Sb pn rs TO aver dra pg 515.886.965 


— VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 


OU — Iniciou) qulaiça 
05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras l À ii 
E: Inicio de estudos e projetos relativos a' “dedês ES distritos “Policiais E RR E 
RES Prosseguimento e conclusão “ à 


isa “po E tao E 


05 — Departamento de' “Administração 
Ses Das — Divisão de Obras 


1) Diversos estudos e projetos iniciados .em exereici OS: BRETIOLÊS csbs sp isitiete A cuass 


Total da Consignação 1 cais or ES Se qi EM re + 
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Pon aesão de “Desfont) | 
(Verba 4 — Consignação 2 — Obras) 


mr 
1 


. 


CONSIGNAÇÃO 2 — Obras 


03 — Divisão de Obras 
1) Penitenciária Central do Distrio Federal (Decreio nº 24. 
14-7-1934), D. F. ......... PER icdéra 
2) Sede da Polícia Especial e Rádio Patrulha, D. F. ......... 
3) Instituto Profissional 15 de Novembro, D. F. 


5) Educandário para Menores À bandonados, de Cuiabá - M. Grosso - 
6) Delegacias Distritais no Distrito Federal 


7) Pavilhão de isolamento e Maternidade do Hospital Aristarcho 
Pessoa, do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 


8) Depósito Público do Distrito Federal 


9) Colônia Penal Cândido Mendes, na Ilha Grande (Decreto nú- 
mero 24.797, de 14-7-1934), Est. do Rio de Janeiro 


10) Colônia Agricola do Distrito Federal, na Ilha Grande (Decreto 
nº 24.797, de 14-7-1934), Est. do Rio de Janeiro 


11) Presídio do Distrito Federal (Decreto nº 24.797, de 14-7-1934) 
Total da Consibnação 2 
| Er. CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 
o —- Início da aquisição e ERES e sua fiscalização 
05 — Departamento de Administração 


03 — Divisão de Obras 
1) Pavilhão de isolamento e Maternidade do Hospital Aristarcho 


— AE * Pessoa, do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......... 700.000 
2) Instituto Governador Macedo Soares, na Ilha do Carvalho, D.F. 300.000 
3) Hospital Central do Serviço de Assistência a Menores, D.F. ... 120.000 





, ua — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação e sua fiscalização 


05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


E , 
coa 1) Penitenciária Central do Distrito Federal — Sanatório Penal 

Deca ct Etapa code. BAN. css usmo nr cinta ace pi eg 800.000 
“aa 2) Depósito Público do Distrito Federal .......cccssisscssiceios 1.500.000 
A ) 3) Educandário para Menores À bandonados de Cuiabá - M. Grosso 500.000 

Ritos ME onaipuação S -.:4. A = Passtecau im Dos o AE nei SE A 0 a ja o IL a 

E CONSIGNAÇÃO 4 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 
— 01 — Início 


5 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1) Desapropriação ou aquisição d e terrenos para construção de distritos policiais, DF. 
E Total da Consigaação 4 ...secerccccraneencernrccnnco coro sa vncnasetass 


CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 


01 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
05 — Departamento de Administração 


03 — Divisão de Obras 
1) Em imóveis vários ocupados por dependências do 
Ministério, aos cuidados da Divisão de Obras, 
. no Distrito grneaio RE E Ag 2.000.000 
2) No edifício ocupado pelo Departamento de . 
ministração, D.P. ..........ceeserteseeceereers 200.000 2.200.000 


17 — Departamento Federal de Segurança Pública, D.F. ......ccceseesesessesssssooo 


a “02 — Disponibilidades 
| 05 — Departamento de Administração 
NEEDS SA CMS. és caput snes penanv as uincenecanemcntto re nani sanaani aaa ne 


Total da Cónsiguação 8 .......cccccesrresseer eee rreeeneeererenenanees 





"Total da Vesba É cessar re rcceran correr ctpuanenenen casado nas 


“ 1.120.000 


2.800.000 


3.920.000 
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Celio A > de cols! sbmgn) sell gr od ts iv obibnd pa 

PRO pio CEE SA VE btsmel qb s1A dê mod is PEDIA FE sb gia 

) E seros0 gotssrço Cedll gh cfesok é estes as tabs its 

À 06. 058 y est venoêo bo an cobro ag BRL 4 NRO MT ed 

M UG BN. (PEGI SEL io. NORPBL PH grado tas ea, ato aci eo é ni 
E PM E onde sda, ido Ro 


ini ogro cap rigo pe a lg ms y » Pe ted 
Rr Ay, od rnnarmea E REAR 


é : k; 4 sy + 
; aEjs site; 
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te CRER VE + sê frio! É cosa M ROO -CISHEDEJUD AS 


só » E otsivitil DO Ate 1 








E 
é G. 605. ! ES si ORSUNianço EIME : vb na US o JUTAE º 
A ARES 
E: DOS, E ap A É sx POÇA 1 fá 
+ é HA a “SCI 
ato anht pow! sb ob zo vegan 9 avitánas cabrotquim aoragur Watis 
. do cSosnimiDÃ. si; quan: sect rea! End Fui, 
and abs aber) cu EM 
4 pr DOCA dE a Rea] EPT Le Led do É “LEA ma [hr 4 
rá PERPECES tuoey b p e 
Gs : cê ma 7 
Pas = CR oa 
tem fer! ES O A d E ss me - “ .r “e 1 
y / S asia pyrsrahas sd Tara qrtadrarreaak) DS] 
E + » F t j 
Pers btigeça 
d E di x A . a a 
; Ra. eita MaautaÃ sb ereta] ce EM) 


E : nO ah é Ed 








tea cd Jada a E Spade 


ERR a dt A 


do Na 6 oa 
TEF a DA MARINHA 
sumo por Verbas) 
R Fixa 
Cr$ 
467.611.370 


467.611.370 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
a efa Gs Fixa 


Cr$ 
455.000.000 
12.539.370 


72.000 - 


467.611.370 


“Total da Verba 2 


to ASR bi 
E cd Re - 
1 — Serviços E Terceiros 
— Auxílios e Subvenções 
— Serviços em Regime Especial de Financiamento 
— 4 — Fundos: Especiais 
— 6 — Assistência e Previdesicia Sociais 
E 7 — Inativos 
” — 8 — Pension'stas 
SEU — Diversos 
à E jo — Total da Vcrba 3 


“e 


= — Estudos e Projetos 
% 2 2 — Obras 
— 3 — Equipamentos 
4 — Desapropriação c Aquisição de Imóveis 
— 8 — Diversos 


Total da Verba 4 
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ip 
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y 
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!) 

'a 

- a 


AHEDERA O ES! de) Deapéia); MO 
VERBA 1 — PESSOAL 





a CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente sy ais: 
s p E as” 3 o gpa 
01 — Vencimentos do pessoal civil ; ve 3 & mira eq pa dO = e 
02 — Secretaria Geral da Marinha ....... o es Red o EN e co AN Cf E 60,000. 000 a 
02 — Vencimentos do pessoal militar ad Ros Ligo Tr. 
O? = Seeretacia EDeRal iqia ANMCREENRA irao e «pero Toma DRE Ea Tra 1 E o e e 395 “000. 000 
Total da Consigiiitão URV TOR BVS o ec 455.000.000 j 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Delniaindicidado 
01 Se Salários de mensalistas És. SÓ RIR) 
1402 — Secretaria Gerat da Marinha .ssneça ss etmenios SRA e Chaim cr png Cs ca 
02 — Salários de contratados DERaa 
er 0d — Secretaria Areral da Marisha su vmepo sc merssot rasa panem cia manias cor Pró ntimnd cio 
04 — Salários de tarefeiros 
k BZ — SetuarnaGedd-da Math RT. Sesc saco caos raro cx gueis ta emb) af nda 
Total da Consignação 2 ...........cicrsscresersrsecanareteanes 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
01 — Funções gratificadas E 
02 — Secretaria Geral da Marinha ........ E A O RR Do E 271. 400 * mó t- 
02 — Auxilio para diferenças de caixa Fi fed 
ta = Sesoetoriaslcenalida Marinha. cs e aida xo alisa ae oito va laferarai Et ie RR ad 
04 — Gratificações para o pessoal militar 
02,-— Secretana-Getalida Marinha o, mos es siso gate a ABV UE a CA SSD Na ED 
06 —. Gratificações por trabalho com risco de vida ou da saúde Ab 
é | 02 — Secretaria Geral da Marinha .......... E SE AS Re RR Ro de= E TLD dio Es 
07 — Gratificações por serviço extraordinério 
02 — Secretaria Geral ida Marinha .,.. 20.20 Das vv sb o laR E aires E AS EV Ca ERA Ç 
09 — Gratificações de representação 
02 — Secretaria Geral da Marinha ......... MRE aii ARM 8 guria Aros A o fe UM a - 
11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço 
e (2. -— Secretarias Geratrda IMarialia o. <niice a epra R cty AR E oa e ESTE aO E 12.000.000 
12 — Gratificações de maaistério 
02 — Secretaria Geral da: Matinha: Esp atas de q SU DS EVEN A dio TOP e E 
13 — Auxílio doença 
02 — Secretaria Geil darMarnha” é sabe nro e e O 48 PAS OM RR SR rp 2 
12.539.370 265. 650. 000 
Total da Consignação Re dr PRA PT e a E 189.370 ã 


CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 


01 — Ajuda de custo para o pessoal civil 

02 — Secretana Errol da Maninho: Lento RS pras a pai e CS E A PS EN 
02 —. Ajuda de custo para o pessoal militar 

02 — Secretaria Geral da Merinha 2... use stomeasems sénior 
03 — Diárias para o pessoal civil 

02 — Secretaria Geral da Marinha ..........ceciiccoo. 
04 — Diárias para o pessoal militar 

02 — Secretaria Geral da Marinha 


ndo em nn alba mniem oe qu a 
erre O e na na aa a e on a 


end som meses e bjna vs alem dm na O son am Wim jo id Win ra dia o TA 


Won n sines dns Do disco an vo asi » Unid mio 0d a do 


01 — Substituições 

02 — Secretaria Geral da Marinha 
02 — Diferença de vencimentos 

02 — Secretaria Geral da Marinha 


mia fadio o un da cm o jo E NOS o a ari O IE 
We cd o ms. nie ne a asim mao 


k Dita! 
” : atá AS o SD E pe a led dj ES TS 















SALAO NATE PETI 1100004 qua code vo vis nheses é 


; + 
aiddia É 

“emer 
O ta 

































y ab Ga, e » ' der eremita . - E + Ê é 
War» Opemolantss iudipiigo sr dragões, 72.000 150,350.000 | E 
DE IN Gália DU ipa err GE Sa cet “e 1 ao 1h À 

RE ain Mdattado EI De A CN JAPA RR 150.422,.000 Bj 
ni de imensa e rs aÃ 
aço 467.611.370. 732.700.600 
, q - O e e e 
Total da Verba 1 ....... Ernie NPR lia dm RO 2 DR pe 1.200.311/370 
Go o VERBA 2 — MATERIAL | cg E 
No renoe ; | “estos >. 
à em cruzeiros 
a + rr Po sm 
“a Variável 
Mes os Cr$ 
“apa CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente rd 
Mex: Er dy E 





o — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins E 
ig 02 — Secretaria Geral da Marinha ........... EA SET dE py NPR ARES SS RP 150.000 


oa — Livros; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas à biblioteca ou coleções 
02 — Secretaria Geral da Marinha 







RR a neretaria > Getols dá: Maniaho cc ER a GIRO ca quo Ep oi 1.200.000 
— Máquinas, motores e aparelhos 
| 02 — Secretaria Geral da Marinha .......iii. EPP AB pa, PENN QU SR od E 23.000.000 o 

05 — Ferramentas e utensílios j po ” 


02 — Secretaria Geral da Marinha 





- 06º — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, ce televisão, de refrigeração; materia! fotográfico e cinema- E” 
—  tográfico 


o TARA AREAS EL SSI LINTONE ETTA IES CEI RAVES 








AEE TEME ARS EEZTOE TERRAS OR ATE dust, Sastater 


“mom saca cm outrod rca once nus da can cabia on as. 


: h- Footer did nn pe sa cross nando ccrqadndeda 
o Cris acento co o ST RA E 5.000.000 
| 12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico cu técnico 
b E CAES Rg TA ARNO OR Tg 3.500.000 
! 13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormi ório e enfermaria 
o. RR RR RR ua MR some ne sons cet crqusadaro cera cncarrccersroenerdeadass 3.500.000 
| 516 — Camionetas de passageiros; ônibus; ambulâncias: cjeeps> 
Ê É: RR RR ROMEIRO so ai cane semi s o c cusdam ss sie Cescren ce cases o o = dnbrietaadi é 4.000.000 
2 — Viaturas de pequeno porte 
t Mi a Clsralodos Marinho. . sas s iscas enmirece die scerrerenerer erro oo o qetiinc dios 1.000.000 
2 ET PS CASE VESES DR IO ANN E 70.850,000 
re o AEDES 
x CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
T “01 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de soros. vacinas: produtos opoterápicos 
i e veterinários 
Ê o RR RE uns curiosa desar r acessar ir osonvincirtadas tos bn seadvaço 150.000 | 
E 02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição: fichas e livros de 
| escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência mi dos dido 
E RR ENS a ai aainha se so snssssccesersts esicesrveivi cure duas mr sara cesereeas 000. 
03 — Material de limpeza e conservação de veiculos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação ap 
EM DEUS RR LAR NRO oo esti ro <ius cs can int erva AU DE sai va ri W dos bdao o op savonas 500. 
+ 04 — Combustíveis e lubrificantes 
E = *” Secretaria Geral da Marinha «ecescssesecsccessccrrsoroosoo dc nsplphsas. dp Jp mA PPS PRA EE 90.000.000 
105 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos ao diodo 
ENE RCERICU E NSNEA CLT IMENTINDR oie s sr urismncone veneno ger Fo carseca ssuotns à 
, 
q 


Pa 2 ag a í 















d ” - ha pe E a. ”, 
ENC " A E ) tm 
do VEN, 
o pa «tg 
ais "a A e Ni x Ea 
M À o Ri U D 44 
dear? a! o = 
Dines, & Dee 
| e es. 
06 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou E ai bri Dea a a 
02'— Secretaria Geral da Marinha ...... DS Ta GA SOS Co ES 2 OVO CDE RI Pe vei guÃo et as 
07 — Forragem e outros alimentos para animais ' a e af ti 
02 — Secretaria Geral da Marinha ...........cccccccuseness voe pico dE commerce 
03 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos prepa rados; animais “para cortes, gêlo; artigos” para 
02 — Secretaria Geral da Marinha .........ccccccucccsscrcnseenenacecssoncanre cansam mera nas se. 


09 — Material de consumo e sonservação para serviços de acampamento e campanha; sunições para serviços 
- de policiamento 


02 — Secretaria Geral «da Marinha "ie iTés SAE ea EDTA A a AA 6 e e RR 
10 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semimanufaturados cestinados a qualquer transformação 
02 — Secretaria Geral da Marinha ...........ciscesceno cceuccecennencentanennnanteno o E AA | ER 
-M — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e >dJontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
02 — Secretaria Geral da Marinha .........cececeesccuseastaneccenacereneeeeos DO pd ES SRA 
12 — Up e mudas de plantas SER EA 
* 02 — Secretaria Geral da Marinha ................o uutuo eeracareos a RS Ta ts 
fd  Vestuários, | uniformes e equipamentos; nitigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos 
“e artefatos SISSTAL £ AMT 
02 — Secretaria Geral da Marinha .......ccccccccs cus a ae SE É ja oro od a ate AE ad A 
14 pino para limpeza e desinfecção . ; 
À | 02 — Secretaria Gerai da Marinha ..........ccicccorciacerenrancenemenanna nano nave cn nn amna na des 
15 — Material para acondicionamento e embalagem 
02 — Secretaria Gerai da Marinha ........ececercciececorscenrercnnaecorneeanonceresanars td 
Total da Consignação 2 .....sicecciscencerneeencerencene coca conerenaneeneno 
Total da Verba 2... eco bbss o ma amp ata a jo e Ride PURE Lo E aa O e 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


01 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas; 
cargas e animais; alojamento e alimentação dêste e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 
02 — Secretaria Geral da Marinha dd E da di RR SD RO a na VR RR 
02 — Assinatura de órgãos oficiais ; : 
02 —* Secretaria Gerai da Marinha ......escscscseunsios cora crop ro na gd ana E o prio nim e 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
02 — Secretaria Geral da Marinha .....<..c uso wjnjámeinm oleo eápaç Biqnço om jeão = fapeoinlaiaço tado ju Ea S 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
02 — Secretaria Gerai da Marinha ...apiccudos rr api Sam al ai ala a Rm unid 6 x qo Ri A a AA 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bers móveis 
02 — Secretaria Geral da Marinha ..../.ccincecsuunio careta vegas rnaa namo coeso ns una aus Rap 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens : 
02 — Secretaria Geral da Marinha ...........ccconeneceno cone cr a vinn nana nmas cano nos usp s eum aaa nen 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração ; l 
02 — Secretaria Geral da Marinha RR A e aa RR ja no dp ca a Sire SE ap 3.000.000 
08 — Recuperação de material : q 
02 -—- Secretaria Geral da Marinha >. «ces as su ss Soro no fio raacavs fo ao, Sotnas ea o e VR ARE 700.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
02 — Secretaria Geral da Marinha ............ccceeeoo AV LRRDITÇÃO , si 000.000 
10 — Serviços clínicos e de hospitalização 
02 — Secretaria Geral da Marinha .......,.....2.00 0. =veitidor MIA RD o RR O, . 490.000 
11 — Serviços contratuais 
02 — Secretaria: Geral da Marinha .e. «cc stereo cons DES RE DR Da op te e a 
12 — Serviços funerários 
02 — Secretaria Geral da Marinha 5. .L es ie estojo o asetm pie efa aro ap] Wo e Da o O TR AN 
13 — Serviços judiciários 
02 --. Secretaria Geralda. Mariúha-:..2 225 coiea strain oi Cp bio Richa cha) c NE da PS ar R ERA E OR RR 
o — Telefone, telefonemas, telegramas. radiogramas; porte posta! c assinatura de caixas postais 
072: Secretaria: Geralida-Marioha .. que a so auio is = one 6 ora) efa a a 18 jo Bite ap JS pu Ro ad) E 
Total da Gonsigaação fest. =. 0 ORGNRUSND. RIA, us een iia de cgi a asia o e 


CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 


0 —  Aveiliga ( Aplicação na forma da Lei nº 1.493-51) 
02 — Secretaria Geral da Marinha 
1) Escola de Marinha Mercante do Ric de Janeiro (Decreto n.º 5.422, 


deBDAB) E ctncit o ce durando a qa o hrs bgiudo Pra Sea SR 800.000 
2) Fundáção Osório (Decreto-lei n.º 8.917, de 26-1-46) ....cso.. vossos 585 . 000 
3) Divisão Nacional de Escoteiros do Mar da União dos Escoteiros 
do Brasil (Lei n.º 537, de 14-12-48 o... -gmo e riidbina A o Ec 120.000 1.505.000 


Total idas Consighiagae TAPE 3, Ent orago! «Sa RR 1 PTOS à o ; 


“+ [286 — 


EP SN TR A RS 1, E 


y 


53 PE DOMAIN iciindo ei 


RR rapa cs meio eps do rena 


Des serviços de caráter sectso. reservado 
“Secretaria Geral da Marinha ER 


e... uu PneRnactt aceso renan she rs cegas siso an 


Mania o e á 
4 2 otra; ane 

= 2 y 
ecra. E 
COPO merncco savanas secura cas . Pt do 
mM y 
y 


pessoal | PRRNAA PP od qa 
- Secretaria ti ad Marinha DRE Rd ar E EPE E e. 
saúde e hi iene e Prece cenenasunc armar rea nanas 2.000.000 


E e dA pr 1.000.000 

ão, propaganda, comissões e despesas no exterior prosa 

Dita Secretaria Geral da Marinha .. quant» an 4 SEDIA O á E “15.000,00 
da Lei dc serviço militar e incremento da instrução militar RCA Ep 

02 — Secretaria Geral da Marinha ........ e MOMETÃ dr a Deo - EM onto Bola 1.500.900 
8 rena S00 


Mo — DER Geral ds Marinha ..S SUE Toa SE RS QN, BEI Fr. 
Total da Consignação 3 ......... Di a pastos A ab EAST 36.009 .000 


—-— ce 


- de CONSIGNAÇÃO 4 — Fundos Especiais 
o Naval 
02 — Secretaria Geral da Marinha 
- 1) Produto do impósto de faróis (Decreto nº 24.802, de 14-7-34) 
2) Quota do produto do impôsto sôbre transferência de fundos para o 
exterior (Lei n.º 1.383, de 13-6-51) 


Total da Consignação 4 


CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 


02 crença Geral da Marinha ........ re ads O É Bi medi EBD Dar ade 77 RASA 
02 — E ria Geral da Marinha 

Previdência social ' 
da Secretaria Geral da Marinha 


m 02 — Secretaria Geral da Marinha 
“Abono militar de família 
) 02 — Secretaria Geral da Marinha 


itotalada Consignação 6 .J.. «cinvniá qiecinanal Era = ab a Pot Sea Ra 





CONSIGNAÇÃO 7 — Inativos 





* A jubilados, reformados, inválidos, asilados e prssoal da reserva Á 
RR = Meeretaria Geral da Marinha ..........so....o.s esses ess errererserericrocannesgênso 390.000.000 E 
Je dota di Consignação 7 quo pesrraiaiA Es no» a oao E DR  e RRD AR À O A 390.000.000 
É no CONSIGNAÇÃO 8 — Pensionistas ES x | 
o -— Abono provisório e novas pensões á , - , 
RR eretas Geral da Marinha ...cccccusacesimcescsrescecsmt do conascracinslrranos vos eras . 12.00.0009 
a É lfbono de emergência à 
. . RR GR MEN ese serasa cesso socorrido envrorverassons pese ts cuco na 3.600.000 
fora E NBr ipa o ini BD RR PRE = DO ia A A RR 1 cs | 15.600.000 
CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos , 
01 — — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
RR A Lo ss can sSNEo sebo rasa tiaso Srrrrsswena ins co ses is sab css 6.000.000 
3 — - Despesas miúdas de pronto pagamento 
e nen IR Te BG E O CS Up DP PE RR RS RE co DO 1.800.000 
06 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
o o EE NG AC anti RS DADA E DA RN e Pl EPA RR DG 1.000.000 
07 — Recepções, hospedagens e homenagens 
RR ret Gral da Marinha. > sete A «dese o tia tisal SÊ e scis sds ósrica 1.200.000 
ME — Ajuda para fardamento de militares 
Dee aim soa OLEOSA O E dp RO 5.000.000 
15 — Auxílio para funeral de militares 
é pu Secretaria Geral da Marinha. .....cceess esses side cetro ra store e SP Do Ria 750. KO 
16 — Etapa para alimentação de militares 
Dae Rtrto CrEre RCE IMPDO ass anos o susc aereas coeso» nha pd. ensinado co ccar E A 90.000 000 
18 — Outras e mubj 
— Secretaria Geral da Marinha ........... Coits UPIRN DO SEA o AD da OR A aa 500.000 
RENO PES nmassnde seca mas Enios quiri dra NR 6 dn RE 106.250.000 
RR E VERDA 09 Serro nam asas eira é o qi AO pa DE o q mas 1.377 .605.000 
— 287 — | 
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Neri ud do caiadtad És ao 

















a Fade , 
(Discriminação da Dessesa) É Re A 
“0 “VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN TOS E AQUISIÇÃO | IMÓVE o, 4 
te É ja Bear no 
d 4 % é ERA » a ni 
PS a da , bs 
e 1 RE 
: ap RR 
dra E gls tatiana nen E va E - Unrsd nd SMA TONA ETERO 
* CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 
, , a Leniiid 4 1 332060. ma + 
02 — Prosseguimento e conclusão , gb SE cala uso 
é os f hz e f, | 643 1 55€> 
02 — Secretaria Geral da Marinha ........ praia ESSE A ng RED PR RO O, 
E Rotal ada” Consigiação 1:55 opeintqana a rerainiaa to ma PAR co + APRE AM 
k E É é : , Ah, 
“ á + e 
Ee á CONSIGNAÇÃO 2 — Obras ;6R E pda Va Ra A 
RE fu ib doeb ad pude eh TM 
se. Pct R à g J rirGis7208 5054: 4007 ua 
02 -— Prosseguimento e conclusão e sua fiscalização apa 


e 


A Edi 02 — Secretaria Geral da Marinha 
Escolas de Aprendizes de Marinheiros 

































Estado de Alagoas ..«...cescceessesemaeo 15.000.006 
Estado do Espirito Santo ......ccceuro. di 15.000.000 ti po nd a ug 
prato é - Estado do Rio de Janeiro ................. É 154900 000 -. =! odê — Di 
paca: AO Estado do Paraná ........cseeceresereos = 15.000.000 — “A 
ss Estado do Rio Grande do Sul .............. — 15.000.000  75.000.000 
Capitanias e residências ............ do Dobipepreoad » ak lossE «eo, AOUDOOPDAN 
Vila Operária da Marinha .........cccsecereesos do SR PRPRMRRR RCCAr 
Escola de Guerra Naval .....zccscossuceccee sura usnas E a 10.000.000 A 
Sanatório de tuberculosos ............ ei e af O Mp RE Pp os 8.000.000 cAR 
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro ........ AIR pp batiad: 8.000.000 | pt 
Diretoria de Comunicações ..... DES ad mania apo Sa 1 SE E CREA 52000. Ops + 
Diretoria do Armamento .........cccectenteereses aero SENDA o AR 7.000.000 
Diretoria de Hidrografia e Navegação .........cituseeenos Rod e 8.000.000 
“Corpo de Fuzileiros Navais .......isecsesereneatcreeeo rio je 10.000.000 | 
Base Naval de Natal ....ccicssccscecaswerenano ro vuccasos PRE tt 
Base Naval de Val de (CAES sas assita see mat E E AR DE, sã 15.000.000 
oa É Centro de Instrução Almirante Wandenkolk ..... DOCA Re A Dina pda - 3.000.000 
j Diretoria de Engenharia Naval .........cccctsess ESA ip 8.000.000 
3.º Distrito Naval ..... | 2 cp ps RAR ÇA E DE 2.000.000 
Total da Consignação 2 .........ccecccrec crrerrecencesa serenas O o, 


CONSIGNAÇÃO 3 — Equipamentos 


02 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação e sua fisca ização 
02 — Secretaria Geral da Marinha 


Escolas de Aprendizes de Marinheiros 





Estado ide Alagoas tras ias cet As aeee vo ai ap 1.500.000 
Estado do Espirito Santo .......... cc... 1.500.000 
Estado do Rio de Janeiro ................. 1.500.000 
Estado do Paraná ..... oa ART Pd RS e 1.500.000 
Estado do Rio Grande do Sul .............. 1.500.000 7.500.000 
Pascoa Navalude PAratas = serie o e grafo a cligio ho sas e pa PR ca TORA TRR DT - 5.000.000 
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro -..........cciicesees Dão oiee 5.000.000 
Centro de Instrução Almirante Wandenkolk ............. AE, 4.000.000 
Diretoria “Geral de "Armamento 4,2 ..0./aneisia efr aco po [90 o eg ca ap a 3.000.000 
Diretoria de Engenharia Naval .................. ATE asda ERR 5.000.000 
Diretoria Geral, de Comunicações. cs». eco ar atu Wine. quo a Dra 7.000.000 
Diretoria de Hidrografia e Navegação ...........cccciceccrsenos 6.000.000 
Imprensa Naval .....icnpusninrentess oo sonanamano aus Rent pi beer 2.000.000 q 
Base. Naval de Val de Cães ...wi.......corecenes AE — 5.000.000 = 
Postossue PENN eita ne NR a nr ts ED o 5 a o Sp eae E ee MEO a 5.500.000 55.000.000 
É Total da Consignação 3 .......u.». PRA 9 2 a 4 nai dRRS UPE o pç PR 55.000.000 
208. = | 


CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 


Eos o TER a A NARA SOPRO PRIDE ME o RR DRE De ES 
ag Ee 


Tolzl da Vetta 1 ......ccessrenecorcos co covannasnecerecovenvanaaasas 





sus E aaa E 


t, Pr E 





pol é ” 


7, E O E ADS O 4 j PRM DR RE. 2, O (MIT PRN PET 


ços e ge ama ps Mo Ea ss 
ras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 


Fixa 


Cr$ 
38.774.520 


VERBA 2 — MATERIAL 


Cr$ 
105.469.370 


250.162.589 


Variável 
Cr$ 


24.870.560 
60.408.800 
14.900.000 

5.290.010 


105.469.370 





- Material Permanente 1.574.400 
E E Material de Consumo 6.321.050 
ZM CEE DD — 7.895.450 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
E Serviços de Terceiros .................. o. be 7.553.000 
mm Auxílios e Subvenções ..................... — 36.494.291 
- Serviços em Regime Especial de Financiamento — 47.620.000 
“Assistência e Previdência Sociais ............ — 2.600.000 
CO ES RS E PA A — 23.530.478 
E onte 
É. CE dd: «= e PD PD -— 107.797.769 
a ã 
ne VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
pe RR ss snsc ro = 10.000.000 
5 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis ...... — 5.000.000 
“om CE DORES DR DR PP — 4.000.000 
CD BB 6 ds RE PRP O — 19.000.000 
mm 


— 291 — 





148.678.690 
450 


293.371.909 


Total 
Cr$ 


38.774.520 
24.870.560 
64.843.600 
14.900.000 

5.290.010 


148.678.690 


1.574.400 
6.321.050 


7.895.450 





7.553.000 
36.494.291 
47 .620.000 

2.600.000 
23.530.478 


117.797.769 


CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permaucute 


01 — Vencimentos do pessoal civil 
04 — Departamento de Administração ni 
06 — Divisão do Pessoal 38.774.520 





CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 


01 — Salários de mensalistas 
04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal ............... E RE ee E 


"i -- Salários de contratados 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 
1) Missões Diplomáticas ...... DE ais E So SR 6.750.000 
2) Repartições Consulares ................... TER PrE 9.500.000 
3) Instituto Rio Branco .......... VAR Li e Ms 138.480 


Total da Consignação 2 ............ Pinte ia ta 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 





01 — Funções gratificadas 
04 — Departamento de Administração 


Ob — Divisão dp; Pessoal, .. cesso ond 


07 — Gratificações por serviço extraordinário 
04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal .............s à 


rca tn nen e an an | O na na no sn 44 


9 — Gratificações de representação 
04. -- Departamento de Administração 


OC cvs us ns aa 00 4 


td) — Gratificações de representação de gabinete 
04 — Departamento de Administração 


06. ==; Divisão: do: Pesadal «ss. sia a 4 siso lalia o SIR O a na 
[ -- Gratificações adicionais por tempo de serviço 
04 — Departamento de Administração 

06 — Divisão do “Pessoal; cast. > ne iiereo nim o dou SA 4.000.000 

4.434.800 


rena. covers arara sa 








Domin sais 0.6.0 MA De VETO eia Sr DLA bn TERA O mr DR E a poa 1 Aba (ORA 


Total da Consignação 3 


CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 


01 — Ajuda de custo para o pessoal civil 
04 — Departamento de Administração 
06 —. Divisão do Penaaal Chi do PANE do nin FA acid 1 E O SER, A 
03 — Diárias para o pessoal civil 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão: do-Pessodiia Sora o Re sq edad re» ariano pi Sa 


ata: pio (nela nho, elo mio sis elnio pe o E 0 AO po So a SA O a E DN 


Total da Consignação 4 


01 — Substituições 
04 — Departamento de Administração 


06 — DivisãordonBessoalo er ao RE Sto a E o SE PN 


02 — Diferença de vencimentos 
04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão rdoRessoBints aee RR qa is ro cata AR E E 


PEDE PTI VEN NE MOS O DD DO | Po rLque co pm 9 + WO UM 


E a emergência para o pessoal extranumerário 
e — Departamento de Administração 
| 06 — Divisão do Pessoal 


1) Secretaria de Estado . 
2) Missões Dipiomáticas 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


= documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções 
04 — Departamento de Administração 
bi 11 — Serviço de Documentação 
04 — Máquinas, motores e aparelhos 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


a 04 — Departamento de Administração 
03 -- Divisão do Material . 


06 — — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico e cinemato- 
A co 


04 — “Departamento de Administração 
% 03 — Divisão do Material 


07 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de canalização 
e de sina'ização; material para extinção de incêndio 


04 — Departamento de Administração 
RR E o Sara E Pinda e no do OR co crrenncas rec ons cine ceras 
09 — Material de ensino e educação; material crtístico; insignias e bandeiras; instrumentos de música 


a CDE EN sign Estas na nondacdiadasannchssopdc ds 


04 — Departamento de Administração 
RR a RO De sms asc adrica cias crcnicsrernenTo Crane o and 0 ei SS 


li — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico 


04 — Departamento de Administração 
sa ID CTT RA NUR AP pr a 
12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
04 — Departamento de Administração 
RR ns a co pra sento focacetr eo PU nDicaa Cbr UC EANn ST NT DOOR UNA 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 


04 — Departamento de Administração 
o aterial ...ccssecenoee> = sisunecacosacênsasasass E» co ERR cn ARE 






15.000 


230.000 


14,400 


100.000 


55.000 





.02 — Assinatura de órgãos oficiais 
04 — Departamento de Administração 
03 = Divisão do iMatedal >2.er JsbQa so igair sin a avo pio 0/0 6/8) no o po Vespa a ao A RENDA 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
04 — Departamento de Administração 
03 = Divisão do Material :... se ecra cui mapas ecevalaro inrnto joio 00 qa ARENS |] CRC EA EN TER E 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
04 — Departamento de Administração 
03. — Divisão do AIMBfenial ad a oia ee o pio non é Di ja o RR 


b mu MAD auge SE às AO AMIN a 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
, a. a a Ê ias ed 
ê EN A. E e A PoRE 
á (Discriminação da Despesa) E: veado de 
dd co vis E ARO 
GA E ão) de 
SM dei d+ 
E fc “A 
“(em cru 
15 — Automóveis de passageiros 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material .......cc.eso PE Rift ha 124 do qn a e dert eo ont 
17 — Autocaminhões, autobombas; camionetas de carga, autosocorro 
04 — Departamento de Administração 
03 ——- Divisão do Material 7.1 api == nqnarm o aters nt rotear. Lais E ES Sa SRT 38 ENA 
Total da Consignação 1 ....... a Da Ano o RR e UR a RR anidro ER NPR: 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 
crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência, 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


1) Missões Diplomáticas ......... RE AREA OA eai O Ra 1.555.350 
2) Repartições: consulares. .,. si mem sa pap)m o ee TA Tuseçe o 1.325.700 
3) Para aquisição no país .......ceccesconrsnesesamona 400.000 
4) Para aquisição na forma do Decreto nº 19.731 de 28- ; 
DADO E ET ato tr a o nó a NR, dra PRE na z 1.450.000 4.731.050 
10 — Comissão Nacional de Fiscalização de Entor ecentes sc nó e sa E 5.000 


03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
04 — Departamento de Administração 
À 03 — Divisão -do Material ..S..ccunssciesercenoow siso usas anula ao ad dr to e AD a AA aê 
04 — Combustíveis e lubrificantes 
04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material ......cccusencrseensomersmenrrsco e ar Es dep dd E 1 
05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos 
; 04 — Departamento de Administração 
03 = Divisão “do Material. usei spsgiudd o pre cj mid Mp + 0 las dp ARE ARTE RSRS cEiae 


10 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação 
04 — Departamento de Administração 
03 —- Divisão do Material ..Jliseao corunamos eco vino na nina II OS = 00) 010 VD E cr hr 
11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material - ori av eican eos jo agora Dea e ed ms RAN E oo RADAR ja (e OR e ae 


13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 


04 — Departamento de Admunisiração 
03 => Divisão" do Matenal 2.2 ocemano raia ma arara oc maia aa 6 AD e da RR Ana 
14 — Artigos para limpeza e desinfecção 
04 — Departamento de Administração 
03: ==“Divisão do Material! ...wcc cesso eins em afpaio 2 2/0 a tapa e apa pa ppa ES + AP q TER UN 


Total da Consignação 2 .....c,z-icppo vans dia cp elo cv a o coiaço eim mn a Ra e vi nado on= p c 
Total da Verba 2 5-2. 2. ca eo ema pie suba e eua ONO o to 6 Te so ta in ONE TRE 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


01 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem; carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus trata dores em viagem; seguros de transporte 

04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


VN MS VANa O O dO O Ola a 0 O DD DO O AO A DO O OT O RT TO (SD O UDN 


Po CE 
4.736.050 


50.000 


410.000 


É. 


6.321.050 


7.895.450 








fr » e: : 04 — SÉ de Administração 
+. “03 — Divisão do RR Ds Ss nar SOS NELAS SO LEA rr. DEC » AM Es A Sa SR 
6 e transporte de pessoal e de suas bagagens 


SA 04 — Departamento de Administração 
“ABR ) Ci E RE DE pp pe q dl à pi 


9 -— - Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
p$ 04 — Departamento de Administração 


Pe: 11 — Serviço de Documentação 
1) Preparo e impressão do anuário «Brasilb .........cccsecesecimees 600 
ER E CS a DD TE SRT cgi Tom So O oem ad da 900. 


! 


08 — Recuperação de material 
) ico 04 — Departamento de A dcfnintração 
— bp RARE LEE O ERRA aro E ado nr so ED ARA E DUE Sbc cane riciresthea 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem ce engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
04 — Departamento de Administração 


“AR CS cms ME so gos nesins ss menntnio Civ Te nuas Ai anirtuiiaa OS fuso ras 
— 14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


1) +Servicor Internacional “Peas Ve. Salon duma Sol e Mio es Pura cos 3.700.000 
De Servico ONG etnia PED se sie itocs 2 NR ia o e ne o ma o é o gde ia 500.000 


otica Condieeior 1 SO CA TOR DL A PRI ARO RD dec a a ad eo a q 


CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 


E» or — Auxílios 
01 — Secretaria de Estado 


1) Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura (1.8.E.€.C.) 1.000.000 

2) Instituto de Orgainzação Racional do Trabalho .......... 2.000 

3) Câmara de Comércio Uruguaio-Brasileira ........ccccccisos 54.000 

4) Câmara de Comércio Argentino-Brasileira ...........cccsco. 54.000 

- 5) Câmara de Comércio Anglo Brasileira ..............c.cscsrs 54.000 

Eco 6) Câmara de Comércio Belgo Brasileira ..........cccccccereos 65.000 

ivo Camara. desComércio: Suiço. Brasileixa. . qem sa aa eis o pm aos dé cnh 26.000 

v. 8) Comité Internacional da Cruz Vermelha ....... A ra md 10.000 

e 9) Associação Internacional de Normas Técnicas ..........ccc 30.000 
Rir 10) Associação Permanente dos Congressos Sul-Americanos de Es- 

frade desBerto: . mess uvas sisrm amv sia 0,0 PURO RE = UA, o ANPATRTO RS 42.300 

ação 4 11) Comissão Brasileira de Fomento Interamericano ............ ps 

156.000 


12) Comissão Interina da Organização Internacional do Comércio 


É 13) Comissão Permanente Interamericana de Segurança Social .. 39.350 
E E 14) Conselho Internacional do Trigo .......cocecianasoravesno 19.660 
ca 15) Comitê Interamericano Permanente Anti-Acridiano .......... 21.700 
16) Córte Permanente de Arbitraçem (Haia) .............u... 20.200 
17) Instituto Internacional Americano de Proteção à Infância .... 65.000 
18) Instituto Internacional de Ciências Administrativas ......... 39.000 
19) Instituto Indigenista Interamericano .......cccccectrcrecers 62.400 
20) Instituto Pan-Americano de Geografia e História ............ 244.153 
+ 21) Repartição Interamericana de Telecomunicações ............. 8.870 
22) Organização das Nações Unidas (O.N.U.) .............. 10.292.200 
23) Organização Internacional de Aviação Civil ........... cs... 1.100.000 
24) Organização dos Estados Americanos* (O.E.A.) .......... 3.962.504 
25) Organização Internacional do Trabalho (O.1.T.) .......... 1.954.646 
26) Organização Meteorológica Mundial (O.M.M.) .......... 98.189 
27) Organização Mundial de Saúde (O.M.S.) .......c.c. oo. 2.098.000 
28) Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agri- 
culipra; (E ASO/ so serem ind rANUs rain a anna dd o paiva as 1.134.835 
29) Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e 
Culturas AELNESEXO ge e a op resa Mio md ep e nd 1 6 000 6 O 2.504.682 
30) Repartição Internacional para Proteção das Obras Artísticas 
E DO RANERCÕAS 20, LN a o/a prada asa 6 ida EO A URNA ab A 60 18,005 
31) Repartição Internacional para Proteção da Propriedade In- 
E. RR OO er ranus cantor é cano nâo ab ENA 20.020 
32) Repartição Internacional de Tarifas Aduaneiras .......cc.... 32.448 
33) Repartição Sanitária Pan-Americana .......cceeseseererooo 2.402.972 
34) União Internacional de Química ......ccecesesecesceseeeees 6.825 
35) Instituto Internacional de Estatística ......c.cecccesesseroo 30.000 
36) Comité Consultivo Internacional do Algodão .........cum... 52.000 
37) Fundo Internacional de Socorro à ERTRQRIR:, Soo abas Ane arard 3.600.000 
38) Associação Americano-Brasileira .......cccuuensuceeseresesos 52.000 
39) Comité Provisório Intergovernamental para Movimentos Mi- . 
gratórios da Europa ........ccescuenereereeneerenmaceeeos 1.873.950 
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f e k 
e ei Fe E 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
MEREs Po É + 
(Discriminação dc Despeso) EA + 
“ 
40) Conferência Internacional de Matérias Primas .........ccc. 161.460 
41) Programa de cooperação técnica da O.E.A. ............ 2.396.160 
42) Bureau Hidrográfico Internacional ...........ccccos ese. d 70.000 
43) Associação Internacional Permanente dos Congressos de Na- Eca 
VEGAÇÃO cante o som pra somada rasã-0: rica da 00 SEIA = : - 20.000 
44) Bureau da Comissão Permanente dos Congressos Internacio- 
nais de Medicina Veterinária em Haia ................c.. 11.648 
45) Federação Internacional Veterinária de Zootecnia (Madri) .. 6.500 . 
46) Instituto para a Unificação do Direito Privado ............. 3.000 
47) Comissão Internacional para a Pesca da Baleia .......... E 6.500 
48) Thtão Lata O eae o, ao eo ia RS RR RR 65.000 
49) União Internacional Contra o  Dnaadê PD A SER amp 6.500 . 
50) Repartição Internacional de Epizootias ..........ccccseremcos 29.338 
51) União Internacional das Ciências Biológicas ................ 4.784 
52) Organização Mundial para a Proteção Social dos Cegos cad 2.500 
53) Associação Internacional de Cinema Científico .............. “4.000 
54) Programa Ampliado de Assistência Técnica da ONU ...... 1.000.000 - 
Total da /Consignação 2/45) As Marais aiii id oa Fis due dists dA SA ia E 
CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
03 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 15 
01 — Secretaria de iistado , 
1) Despesas extraordinárias de caráter secreto ou reservado, in- 
clusive as de repatriação e socorro de brasileiros desvalidos : 
Bo MBtador. os 25 pre e Ca E oe E RR 2 O GRAN CR E 5.000.000 
2) Despesas de qualquer natureza com estudos e investigações 


no Brasil e no exterior, a cargo da Divisão Econômica .... 4.500.000 


04 — Manutenção dos palácios presidenciais 
01 — Secretaria de Estado 


1) Para ocorrer a despesas com a conservação e manutenção do 
Palácio-.das: Laranjgital.; ca ais dis am pa ag É fio (aii SD É io s ih rtre 2506000 


2) Para serviços de desinfecção no Palácio das Laranjeiras, inclu- 
sive a remoção de assoalhos, lambris e outras peças, que fôr 





necessária a o RR ME o ERR O Ro ira 150.000 
05 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


07 -— Instituto Rio- Branco “.. Essas Rtod. otra rh, «tie SOR. Qro Dado. pd dis 215 np arise Sn 
10 — Intercâmbio cultural 
01 — Secretaria de Estado 
1) Auxílios a Congressos e Conferências culturais no Brasil e, inclusive, para 
atender às despesas resultantes de convênios culturais, bôlsas escolares, abo- 
hos a professores e outras Correlatas CE DODGE ch 2a upa lota e ais elo plata inda a 


23 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior 


01 — Secretaria de Estado 
1) Representação do Brasil em Congressos, Conferências e Reu- 
niões: 
1) a se realizgrem no extericr. bem como em 
tôdas aquelas a que comparecer, de confor- 
midade com o art. 8º do Decreto-lei nú- 


mero 14565 ade 5-0-1930. sogm SEA. sudy ousar pie 7.000.000 
2) a se realizarem no Brasil, compreendendo 
tôdas as desepesas decorrentes ............ 4.800.000 11.800.000 


2) Representação no Conselho Nacional de Pesquisas (Washing-- 

TOR TR. ros cu EDER ipi ÃO E DONE RR UE o DR 120.000 
3) Para custeio de tôdas as despesas do Escritório do Conselheiro 

Comercial da Embaixada do Brasil nos Estados Unidos da 


América, *em ' Washington” E SAS Sor E LR Edo Rar SPEA cos ANE 150.000 
4) Para serviços de propaganda no Consulado do Brasil em Nova 
Vorkss ss DO e Ap SER fa Up aa bRO o S - 150.000 
5) Novas instalações e reforma das instalações das Missões Di- 
plomáticas e Repartições Consulares .........cececreerenroo 1.800.000 
— 296 -— ES "A 
nur x 
cs “ rã ii 


36.494.2991 
36.494.291 


14.020.000 





1) Para custeio das despesas que forem realizadas, sujeitas 


BE- 


RR pr a prestação de contas nos têrmos dos Decretos núme- 
=: , ros 21.266, de 8 de abril de 1932, e 24.485, de 28 de 
- junho de 1934 adore APAE TRAÇO. cos es 5.600.000 


2) Segunda Divisão 
1) Para custeio das despe as que forem realizadas, sujeitas . 


a prestação de contas, nos têrmos dos Decretos ns. 21.266, 
de 8 de abril de 1932, e 24.485, de 28 de junho de 19H 5.600.000  11.200.000 


Total da Consiguação 3a dinda sm 2.1 À ' 47 .620.000 


», CONSIGNAÇÃO 6 -- Assistência e Previdência Sociais 
— 02 — Assistência social 
é 04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


1) Despesa de qualquer natureza e proveniência com os serviços de assistência 
social aos servidores ........... EEN A AA siim 


— 05 — Salário-familia 
04 — Departamento de Adrimstração 
06 — Divisão do Pessoal 


Motalrida” Consighacão “6: Te ame je o cd ct ca ida O ARA pe ás RE ERA E é 





CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos » + MA 


0 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis j ' sa 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
1) Missões Diplomáticas .........cescceressos ER pres AS 10.911.570 jo 
. 2) Repartições Consulares ........cccceceneneseeeres AGA 5.908.908 16.820.478 a 


E 03 — Despesas miúdas de pronto pagamento 5 
“Ma 04 — Departamento de Administração ne 
| RO do Bimtncisideo eee nu crio ARES o GR 2 0002 041 02 sis cata 150.000 A 
— (6 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
a 01 — Secretaria de Estado 
1) Para insígnias e impressão da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul ........ 120.000 É” 
- 07 — Recepções, hospedagens e homenagens 
01 — Secretaria de Estado 


1) Recepções, hospedagens e demais homenagens a serem prestadas aos repre- 
sentantes dos governos estrangeiros e personalidades ilustres em visita ao Brasil 1.500.000 


“18 — Outras despesas 


01 — Secretaria de Estado 
1) Para atender a eventual aumento de valor de cotas dos auxi- 











lios previstos na Consignação 2 desta Verba ......ccceeesesoo 910.000 
2) Para custeio de despesas com a organização de cadastro, do- 
cumentação, reprodução e desenho de plantas, relativos a 
imóveis do patrimônio nacional ocupados pelo Ministério no 
Brasil e no exterior ......ccccsccccrrnciconcercercecascers 30.000 
l 3) Para ocorrer a despesas com aquisição de jornais, revistas € 
outras publicações periódicas e a remessa dos mesmos às missões : 
dip'ométicas e repartições consulares no exterior ..icsoncos 109,01) 
08 -- Comissão Nacional de Assistência Técnica 
1) Para custeio das atividades da Comissão, especialmente as re-. 
lacionadas com a execução, no Brasil, do programa de assis- 
tência técnica da Organização das Nações Unidas e da Organi- 
zação dos Estados Americenos .......cccceneneeecesescesoo 3.750.000 
09 — Comissão de Exportação de Materiais Estratégicos 
1) Para custeio das atividades da Comissão ..cascenunsesnases» 150.000 4.940.000 
Total da Consignação 11 ......c.cccc seres ce reresencraneneeerers ad;à é Aa 23.530.478 
E a Verba 3 .2..cs emo cadenceo rs snecsorentaronnds aque ns re suas E a 107.797 .769 
— 297 — 
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Eu Fura É; o: e» à , ? 
E Vil, 91 l Is. Ss, 14 ab a 
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ç VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 2 — Obras % 









02 — Prosseguimento e conclusão e sua fiscalização 8x Eco Go rt 
01 — Secretaria de Estado PAS, AD 
1) Ampliação do edifício sede do Ministério ........ccssessesenenanentecanes 


Total da Cotslgnação. 2,4.» Armas pros esa Pereranrenennnnan sro ccereneanae asas orar e nananh 


ga ES e ne CONSIGNAÇÃO 4 — Desapropriação e Aquisição de Imóve's | f a 
02 — Prosseguimento e conclusão o q 
01 — Secretaria de Estado ema p so Tuga Uniao EE Do da sn blolo UG D dO O W'6 op a WE 2 600 o 22 o SAM pi DR 

ME 

Total da Consiguação Essas nos EE TE à E pa ao A ER 


a 


CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 
01 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
04 — Departamento de Administração cia 


E, 


Rd: 03 :— linho: de Mulerial.... cores eras seas rressssicãs Coi do Pi ee Ra po 
games eme Total da Consignação 8 rima na o pari E pt É ia DEP 
ne é b Total da Verba 4 eco E q 6 ss. a sriaitado le e 2 À 
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ar si 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 2 — MATERIAL 


DOTAÇÃO. 
— (em cruzeiros) 
Variável 
' Cr$ 
CRniêNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


aj Para novas Missões Di- 


4 2 — — Artigos. de expediente, desenho, ensino e es à y tj 


educação; artigos escolares para distribuição; 
Es É iria al renda Ta impressos e 
materi classificação, inclusive fichas bi- 
bliográficas e de referência g hs 


Es! Re 10% = Departamento de Administração Dica O Efe : 
E 03 — Divisão do Material a | cre y dE 
- : 006 = Argel WI cn tes Mi 

“ATA o Missões Diplomáticas . : 007-=2 "Artiguitass, si sve.. 
— 004 — Ancara ...... “E Da 7.650 008 — Assunção 2... ..c..sssoss. 
ES = Assunção .......scccorea 12.000 015 — Bata Blanca .......s..... 
RR = Atenas mr... coiso... 15.000 06 — BaADRO Calc asp anTER O: 
Co DE 22.000 017 — Barcelona ........erreres 
MRE REigtado "2. ri co. 18.000 019: — Bel LIMNO: a. ás crncanaro 
RM PRE ....,...o. oc cuadss 13.600 020 — Bordéus ................s. 
019 — Bogotá ..... + 23.000 021 — Boston .......cccereninto 
RS = BruxelSS.24.icaasescoo es 14.500 027 — Buenos Aires ........... ; 
027 — Buenos Ma a E a 36.750 US RO ss tea O ara 

RR Da — Catro O. :: DM te aa dl 20.000 031 — Caiena ........cciiceras 
CE AS 7.650 033 — Calcutá ............. rr 
RR CaracaBR EI. ..s oo ncccas 22.500 094 — Capeia É. vi ccera sos 

041 — Cidade do Vaticano ...... 21.000 ea ho PONTE 

E 04 -— Copenhague. ............ é 11.000 — Casa Blanca ............. 
RE Costa iRikst...... sc. 10.500 é 057 = Bocha... ssa vis cos quina 
" E Damasco a SPEEDO = ; 20.000 039 — Chicago sccntce as Eanes ua 
RE (6 — Estocolmo. '3.............. 19.000 042 = Coblia scans cuvanta vias 
RS Guatemala TE. ....iciros- at 7.650 043 — Cochabamba ............. 

RR RA QUE... 14.250 046 — Corrientes ......ccmseiass 
RR avante, io socos - 14.000 050 — Dakar ..ixcscincesendevo 

RR lelsiats 5 !,.........:::2.00-0-- 19.500 1052 — Dublia ...... uisaanaho cus 

E Raracho PPS. S. soe: PoLaS 33.000 RE pers DO PR PR A 

RR ES PRM S..etoo.: 11.500 060 — Filadélfia 5......ieereesd 
RR E ..:: 18.500 — Florença ........ciuritos 
es ii 22.500 061 — Franciéré SM. ... educa 
rem de... 36.000 062 — Funchal ....:.....ccscse. 

DZ Madrid o.20.......... NA 21.000 064 — Genebra ...........ccee. 

AU Manágua Di.ccssni cesso 8.500 065 — Cinovi!. Me ceneessnmas 
RR MEzicO0S.SC.............. 27.000 066 — Glasgow .......ciiseaos 

110 — Montevidéu .............. 34.000 067 — Gotemburgo ............. 

112 — Organização Internacional — Hamburgo ............... 

ER RANENHÃO ss se ros té 7.050 075 — Havre PODRE S mucssrntio 

p= — Organização Internacional = OO SRA sims nado nai 
És de Aviação Civil ......... 56.400 77 — Hot os sanninnaõos 
RR Nami Croce scccsstrras 12.650 E ae EV PP INR 
MRE Nova Delhi", sccieo. 17.500 ces JNOUE RR DO Eh E nis AGE Reno 

19 — Organização das Nações = MANONIDAEO E re episa nie E poka 

CSI Erro do qo EE 35.000 o [e SD A 

RAR Oo Cercas 8.150 091 — Las Palmas:........cereco 
Ve EEÇÃO fi vii np 31.000 092-— Leticia a amd to ve neh nua 

RR Panama? imo sessirrece so 12:000 Ufa LDO RS np es na dar 

MM ODAS Drs ums nasce seas 35.000 095 — Liverpool us.» .sccsessena 
RES Pretas joe carnes tvs ro 11.500 QUA =. Londrina Suns reste sssanao» 

DR Apcada e rss csnicio res sa 12.500 098 — Los Angelea ...cecssevõco 

137 — Pórto Príncipe ........... 8.500 (072 A ET | DR 

A STO qo psd A 18.500 105=—. Melo sea das Crncaxda aos 
RR Ora escdco no sera 34.000 TOZ — Mlant sc ugimo vaca q x vin 
RR ecos soe rsrae 27.000 TOR ce MRE o Scania sa aa 
EE Santiago” ee cime.cveresas 20.500 109 — Monte Caseros ........... 

153 — São Salvador ............ 8.500 110.—- Montevidén s.ssnasoranass> 
DER Pera e apso estas usar E) 16.500 1i1-— Montresl ">. cos, ne 

164 — Tegucigalpa .......... fera 8.500 = Munique. Sqlcawer dosntrps 

EE Del AN Gn sus sos pie 20.000 115" — Nápoles agia ecansospaçes 

DOG CET esse secs ros o nes 17.500 117 — Nova -Oriésos ...ccscese- 

RE ROGUI s cixo mesma cn cp : 25.000 118 — Nova -XoOrk «.ecesccsrasoo 

168 — Organização dos Estados 15 — Paissupdi sds «ecesae pomar 
Eoiucve to RD RE 14.550 PEDRA O PR 

DO VM BEsÓNIA. Co ecccrc ce cesso 31.000 128; — Paria Lad alvo varho ngóovss 

DA ONA R A Gisa rim oe wune ss 15.000 129 — Paso de Los Libres ....... 

178 — Washington .............. 75.000 130 — Pedro Juan Caballero ..... 

— Jacarta ..icecceccreneeeas 15.000 132 —. Port obiSpuio: » cngeces anda 
———————— 133 — Porto aaa ads É pon tri Caes 

1.155.350 154: — Posadas Ts» «arostanTESA 
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Se oo qo de to O 
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13 A ai DA ad DD AD ad ad a OD a 


E 








pie sy A a 
SR JA 
DOTAÇÃO ' al 
(em cruzeiros) . 
Variável 
Cr$ ia 
Ldg = Rio Branco sa css nadas 2.500 164 — Tegucigalpa ......ccc... 3 pos 
144 = Rivera ic pnas sai Ra 2.500 == "Tel ÂVIV Gras na A 180. 
abri "Rota ir a palato pata a 9.000 166 — Trujillo ........ a RR — 1344] 
RO sos ROSÁTIO TA rt aa na SR 8.000 167. = "TAÇA and ai dd o fina EE 240. e 
TSQu=== Salto rare arara em oe 2.500 168 — Organização dos Estad k ES age 
151 — Santa Cruz de la Sierra ... 4.000 Americanos ....cccc. ar 231.000 É 
153 — Santo Tomé. fusciaster. 3.000 172 — Varsóvia 12.» «pau ima da 184.800 
154 — São Francisco ............ 16.000 TI SOBRA id nro SAS E 168.000 
156. == Shangel. fast se calfaia 7.000 o: TACADDA: pdslios » e a dibideia o 200.000 e 
158 — Southampton .......ccur 7.500 Pta odio "a 
159: Stable Ra 7.000 9.321. 
RU Este O E PR a aÃ 8.000 a) Para novas Missões Di- + RM 
162. = "Toronto, ai ada venia 11.000 plomáticas e possíveis Eai 
171 — Valparaiso «esses sajebiaão 6.000 aumentos ....ccciico. 1.500.000 A 
e V BRENO Nada mca 5 ço ATA a 8.600 » TEA 
74, eme VAO o bi rare ira ENG E 6.000 b) Para sedes e bens 
180: = "Zigrielo cus ado cio aloe a PE 15.000 imóveis de Missões Di- ar 
plomáticas fechadas ou ão 
875.700 suprimidas ........... “90.000 
2) Repartições Consu- 
a) Para novos Consulados peca 
e possíveis aumentos .. 450.000 À. 925 GA Q08: — Miva ED SS net 
NCRERRERE 003 — Amsterdam .......... Soioaã 58.900 
005 — Antuérpia ............... gem * 
006 — Argel ........ e... 41 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 1007 — Eiras TR DER SE 
ao 008 — Assunção Si. nsesepisinnas 74.000 
EEN rio pa q 015 — Bata Blenca ....c.cen eres 26.400 
01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; a a Ecs 1 RS ES RA E A 
seara ape tera ANA 019-= Bela LEME: saias 13.200 - 
04 ca Departamento de Administração 020 ires Bordéus emana ease ..... 37 
03 — Divisão do Material 021 — Boston 2. hd, sie crssiasa Sia 
027 — Buenos Aires .......... kia 337.896 
1) Missões Diplomáticas 030: — Cádiz ti Ga, é go So RE RR a 18.700 
031 + Colenaues te cri di ras E “AB. FOD 
QE — Ancara mé.. Ssec aminas 168.300 as — pa Es datas RAR ENA o se 
E SI TES A US 160.000 — tCapetown .....usisesesas - 
EA spa 056. — Canil o. SER 33.000 
014 Beirute dois iss o oem Gis nina 181.600 
037 — Castilho (Rocha) ........ 13.200 
016 — Belgrado ns. cemsaniaansea 159.600 
-s Cada DRMES asresassisaro 39.000 
018:=— Bema Beto ss Co suiran a 155.240 039 — Chicago 65.900 
Q19-—"Bogotdi jo go save eae 200.000 e Co LS : 15.400 
024 — Bruxelas .........ciccs 320.000 043 — CoalaBE . cs 22.000 
092 =="Calro feio Ou AR O np E Sa 300.000 MG — Contenda MES. 2 14.300 
033 — Canbetro, tus . cenas o maumaa 132.000 050 +=": ces PE Oi 56.300 
035, = CoraCasa STR mae NA SA 342.640 08) Ainbliaios Ce Sr ce 26.400 
041 — Cidade do Vaticano ....... 390.600 —— Duaseldort «.., «0/00 + Dos 33.200 
045 — Costa gRica ..ccstasreanto 105.000 D60 == Piiadélhia ae.» estacao 72.000 
—— DAIMANGAY Stan farta 180.000 061 — Francfort S. M. ......... 33.200 
046 — Estocolmo ..ccccesasaaoo 185.850 062-—— Funchal. cesto su uas x aa qa am 17.300 
069 — Guatemala Ss rar cas 104.960 DOS — Genebta >. csa>vauiaraa ab 40.700 
O/2i=— Tala aos ERR ERRA NE 141.900 065 = GêlOVa o spssosars dra nani 68.880 
074-— Havana 0. a apa O 210.000 066 lang Seca aero gro 38.500 
076 — Flelsiok O. Soc a O 157.200 067 — Gotemburgo ............. 40.700 
Te BTACÃE ri RA a IR 300.000 ==" ELADUÇIO O, tos cn Pa aa a 109.000 
090: — Ea Rag: nato di 174.000 (75 ELGVRR O am ora AR SEC ARE 30.000 
094 — “Lisbon” ser Sa AA 286.800 077 :— AEloOUMtaRE aca vma mas Ss 42.400 
095: — Manáguh asia sas 104.000 e HONG ONO Loser cr snmnaana 40.000 
106: — Méxich Ss 260.680 o GUIDO en ee SS SS 15.400 
112 — Organização Internacional cm "TORGA 1 so ado co 40.000 
do. LTaBBIHO So ess a 52.000 me JACHPtA no cod e po a E ma 46.800 
— Organização Internacional = Robe amo ma estara no PRA 60.000 
de Aviação Civil ......... 23.400 091 — Las Palmas cisssiss deter 13.200 
117 — Nanquim Cear 214.500 U9B -—. Letitid rd gue s VERA ine 13.200 
118 — Nova Delhi .......... E 205.000 094 — Lisboa senaste Ra 61.400 
119 — Organização das Nações 095 — Liverpool age sta Ene esa ass 47.200 
Unidas 2 ea aa Rs 475.600 096 — Livôrno (Florença) ...... 35.650 
121 — Oslo” RR CURA O e 120.00€ 097 — Londres à Srs E asno 134.000 
126. =— PanamÃ: nho ES Ss 156.00€ 098 — Los Ângeles ............. 77.400 
128: — Panis VHS sn 535.000 102 == Marselhi' 22 cash oRE 30.000 
DAS — APretoriaite a o ee een 120.000 JOS. ==-Melo Assis cpa ano 13.200 
136 — Praga Sana 164.000 307: — Miami Anes a ar 63.800 
137 — Pôrto Principe ........... 93.000 108: “MilSo cs Seta pe iaa SRiee 48.000 
180: — Quito ES em a a A 115,600 109 — Monte Caseros ........... 13.200 
DD, — Roma cassa spc tAna votada 350.000 10 — Montevidéu .............. 113.000 
146 ——Bohnh Mes Sir os ea 270.000 144. — Montreal 00. sou es ARTE 62.400 
153 — São Salvador ............ 105.000 — Munique .....ccccccccers 33.200 
OS: —— Teerã ES Sc qa a pero 171.300 115 — Nápolês Coto an san NE 34.400 
— 300 — 


Pias do ma mad. 
“4 h Tra "r 
EEE 
Diga cu us cave aa. 


Coen sc ocorra 
- 


Roma cocos sa cuco ueuaso 
o de Santa Fé ...... 


158 — Southampton ............. 


159 — Stambul Cresce encara rss 

— Ti er Pocca cosa cpnaçes 
171 — Toronto Cvceorcacesa ca. 
172 — V 


— Veneza 
174 — Vigo .. 
180 — Zurich 


vecccen esa. 
Covecacorracsanasa 
Vovcosecrcoscentoaa. 


CO cnccantaronoua. 


a) 
e possíveis aumentos .. 
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imóveis de Repartições 
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s ER O DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO 
(Resumo por Verbas) 







FIXA 
Cr$ 


RR AR a RR NÃ mb a e» oras 121.061.594 135.095.000 
a é ce vc a Ca esa 0 n.4 À nino see go na co ou e es 41.275.100 


eee mma aan eva sao ques e eeas 


















1.221.830,140 






RR sas sor ee ss over. soci. 121.061.594 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
























gas? FIXA VARIÁVEL TOTAL 
CONSIGNAÇÕES a 

E Es Cr$ Cr$ E 
| — Pessoal Permanente .........ccciiiitiiiiiios 100.988.388 er 100.988. 388 a 
Wessoal] Extranumerário ..............cn co. — 73.929.500 73.929.500 o 
RR 19.823 206 1.877.500 21.700.706 “Ma 
CO RR ES ON — 3.783.000 3.783.000 aa 
RR ES. 250.000 55.505.000 55.755.000 “a 
RR Verbo E .csso loose. 121.061.594 135.095.000 256.156.594 | 
RN dida Pe mi Í a 





Eiaternal Permanente ...cccccccciscco. ns 8.747.000 8.747.000 



















2 DO a stecial Cc PEER — 32.528.100 32.528.100 
» RR 2 neces — 41.275.100 41.275.100 Ê 
pe: VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS , 

1 — Serviços de Terceiros ....... a E SR pia 14.498.620 14.498.620 

RR Auxílios e Subvenções :.................... — 200.600.000 200.600.000 

— 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — 32.879.520 32.879.520 

- 6 — Assistência e Previdência Sociais ............ -— 781.563.000 781.563.000 

RR A sono... — 12.338.900 12.338.900 

RR ada 3 ne ac 1.041.880.040  1.041.880.040 

o VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 

É = Obras “:....... Ra dpi Ds se di ente aa 400.000 400.000 

E Equipamentos ...........D................ ns 1.500.000 1.500.000 

l 8 DR e ss RS e gs er caes do eia 1.680.000 1.680.000 

DR o si cep rinnen ado — 3.580.000 3.580.000 


— 303 — 








didi: PO Ra Me Ee gos Eno puro 
Eee 1 OE RE cade É, é Ca ME O VR 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E comi ed 
MM TA DAIAR az de 
+ a D, a SUR Re 
(Discrim da Despesa) e rea 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 Pessoal Permanente 


01 — Vencimentos do Pessoal Civil 


02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ..... ia Lados SA 2.262.240 
09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal ....ccersceneneros Rd a NR ie 98.726.148  100.988.388 
n ———. DO DD tá. É A 
Total da Consignação 1 ..c.cccceenercrsrs 100.988.388 : 


CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
14 — Salários de Mensalistas 


02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços .......... ES as nã 4.800.000 
08 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal ...... Re p ESSA nd 5 0 SRT Da 61.800.900 





04 -- Salários de Tarefeiros 
08 -— Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal ne... DR eee. MEIN EM NERI EE RE RARA RN Co ih 


Total da Consignação ANA ET ERON ARS US A nO 








ever. 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 


OL — Funções gratificadas 


072 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ..... A pia 3 a 12.000 
03 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal ....ssunsecanecess Mrs sn a ENPARÇAS 2.574.000 2.086.000 
——e——eeeeeeee— 
95 — Gratificações por exercício em zonas ou locais insalubres , 
— Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal esa rasa nas ecra sena a aan ceno OL CUcocoCo nc oc ode ne qn du 


06 = Gratificações por trabalho com risco de vida ou da saúde 
8 -— Departamento de Administração é 
05 — Divisão do Pessoal ........... SEREIA 6% Na ruir ns Nado 


07 == Gratificações por serviço extraordinário 
& — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessonlhf es soa ed sb ais TR q ue OMR MS arara E DIS NC 


OS == Gratificações por trabalho técnico ou científico 
08 -—- Departamento de Administração 


05 — Divisão do. Pessoa! isa ess cravos a pipa URIA dc PRE PEV IO RITA 
09 == Gratificações de representação ; 
62 -— Cemissão Federal de Abastecimento e Preços ........scccisssos 3.768.000 
08 — Departamento de Administração 
OS — Divisão do SPeRDOl Spore mais io pin ad a AO RR UR 1.498.400 5.266.400 





10 == Gratificações de representação de gabinete 
01 -— Gabinete-do Minhas ess ssnonnina sa Sia O ae eia RS PDA To Ce RP a 


11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço 
08 — Departamento de Administração 
OS = Rivigo-do PassoRio, ss o sino eg a ira Sl e alas RA 12.270.806 











19.823.206 
Total du Casino 3 Ss sr occa o cr cross RR 21.700.703 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações ao 
Ajuda de custo para o pessoal civil a 
0% — Comissão Federal de Abastecimento e Preços .................. 100.000 
08 — Departamento de Administração 
OS = Dimistoddo (RESUGRLSISEIA «seis DR Rn BA 6 SOS DAS o 1.405.000 
Diárias pare o pessoal civil 
0? — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ..........cccsss.. 120.000 
08 — Departamento de Administração 
OS “== “Divisão do PESSORINRRT RR SS Ni aa RA p0 0 0 AN aro ata A 2.158.000 
Totelvda Condenação É 3. .xcsnneo casa nna ses ço Ri 
DADE 











dt Rar 


era E 
PE 


O al 
N e dito a ão ba 


CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 


insacinientos ' 


Poda sanorcc soca sos asa UC an cu. 


dade . 
partamento de Administração 
— Divisão do Pessoal ........... - PER 


“ 7 COCA CE Co nono... ... 
Bo 1— - Abono de emergência para o pessoal permanente e pessoal em disponi- 


e — Déia de Administração 
05 — Divisão do Pessoal ........... , 19,110,000 


Ee = 2 — Abano, de emergência para o pessoal extranumerário 


ento de Administração 
05 -— Divisão do Pessoal .............. 


250.000 


54.000.000 
55.505.000 


Total da Compação 6 prio 55.755.000 
135.095.000 


121.061.594 
Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
e a ED É cao revistas e outras publicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções ' 


Comissão Federal de Abastecimento e Preços .........cciiaiiiiieiesiros 10.000 
A 08 — Departamento de Administração 
E DE DIV do MEMO sos scene sie dra freada 539.000 
ts 12 e ui ——eeo 
3 04 — Máquinas, motores e aparelhos 
E 08 — Departamento de Administração 
A E E a no o mm sa os ces PED pira cação. dh JoiiaT pad. vo fé 
—06— à A e utensílios 
NR: 08 — Departamento de Administração . 
> e Pede E tp E e q DA RD SR DE O jm 
06 — sado elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotogrífico e cinematográfico 
“= — Departamento de Administração 


DR O q MOMENTS. ossos sic ceo nar arro cu us au ADRs Dl: COST POD do À 
o- - Material e acessórios para instalações e segurança dos ser viços de transporte, de comunicação; de canalização 
e de sinalização; material para extinção de incêndio 


PM 08 — Departamento de Administração 
RR MR SR os str sas sina edho sd cre bens enc taninos e nsrbado Aa 
a 0 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
E 08 — Departamento de Administração 
: ão do Mapesiadsda Ee as TED sm o REM Pro ca ces oro ra ss ETR CENA A 


MH — Mobiliário de escritório, biblioteca, de ensino e doméstico e m geral; máquinas, aparelhos e utensílios de escri- 
“tório ptmicca, e ensino; artigos de adôrno doméstico 


Re, 02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ............ccuuesucesesereesera 400.000 
Er 06 — Departamento de Administração 
E RR REC COAO O acao cer ne nado à nesiind” qiinaio ado na aa aidia é io pd o à 1.521.000 


ae Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
68 — Departamento de Administração 
RR RR E RR o ms ts dani due e ER di mao a 6 E QT PO 6 5 ra 0 RD DUM À 
EE Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitorio e enfermaria 
08 — Ene aseato de Administração 
há CA A gi TE PR 2 ÃO me E OR DDS RD tt e rop IO Pp PD 
15 — Auton:óveis de passageiros 
08 —- Departamento de Administração 
ARS SRS CR O a a a te pr tas Perro 
16 — Camionetas de passageiros; ônibus, ambulâncias; jecps | 
— Departamento de Administração 
DR do Maternal o. O pr serc ear ra rgasan nr ço 
17 — Antocaminhões, autobombas; camionetas de carga; auto-socorro 
08 —- Departamento de Administração 
Eua DIRSTADO do Material; pan Sds posa O SG dae SEMED E PD E qr ae 2 vp rá o 
—- Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem 
08 —- Departamento de: Administração 
DR Divisor do Minterial: ,. apos ci sro en E To raio nd dn oras pi ana baa nega 


Totado. Co sas rosas CO Ma a a RE RARNRAA 


— 305 — * . 





— +00 + 


407.009 


40.07 


1.921.000 


1.010.000 
“100.000 
350.009 
120.000 
120.000 


1.500.009 


8.747.000 





À so SN amo E 
r o k d á tis di 
; Eve: a Nao ; 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA ÉRCI Bar 
(Discriminação da Despesa) ; e 
; (Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo) a 
tem 
DR Es 
CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo — RR 


02? — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 
crituração; impressos e material de classificação inclusive fichas bibliográficas e de referência 

02 —-Comissão “Federal de:-Abhastecimento e Preços ...manebmre nam at N8v6 6 ma 5 400.000 

08 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material Js.vslscoisabp rode ne nRadO Sosa E do POSTOS SD 2.579.500 


03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
02--— Comissão Federal de Abastecimento e Preços ...i.zurecosectssnsceccerwlpanoo 200.000 
08 —- Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material BEST VA Eve NM A Da 1 SIA 544.000 





04 — Combustíveis e lubrificantes . . 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ................ a UPE ore o 500.000 
08 —- Departamento de Administração 





03-— Divisão -do. Material 2.0 nass e x tunos os E as E dg Pr ci 1.686.000 
05 — Sobressalentes a cessórios de máquinas de viaturas e de aparelhos 
Os — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material as nua sos sito sv aiptsio sim o tn e pa TER die RR 


08 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
8 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material .........0.... asia do Era + e Si na RR GE 


10 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufa turados destinados a qualquer transformação 
08 — Departamento de Administração 
3.-—— Divisão do Material. :. 2. rsss casos 2220 ncia o o bo A ata e A SS TR 


11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos, adubos em geral e corretivos; inseticidas e fungici- 
das; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
08 — Departamento de Administração 
03 -— Divisão do Material ...cnacatro cmi guiiopio pare dl gb menino A ES RN e o O 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças aces sórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 
02 —- Comissão Federal de Abastecimento e Preços ............. CAS TUUiDIgTs . SO, OEA 60.000 
08 —- Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ........ SD e rduio feio em RR o ni DR o e O ana Str 2.005.100 


14 — Artigos para limpeza e desinfecção 
02 —. Comissão Federal de Abastecimento e Preços 
08 —- Departamento de Administração 
03. ==. Divisão-do Material; cs case san Can E aÃ pie pie Ceia: 54 AM 586.100 


15 — Material para acondicionamento e embalagem 
2 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços 
US — Departamento de Administração 
03 -— Divisãodo Material Jose ssa cut MDA SRD AD WET Je 71.000 


Total da Consignação 2 


eterna UE nn a na e ea a a nn a e nn e a nn uu a 


Total do Verba 2 


ecc ccone nano noso asno sua ss cnc na cn cuca nn on suco ss 0 0 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS . 


CONSIGNAÇAÃO 1 — Serviços de Terceiros 


01 — Acondicionamento e embalagem, armazenagem, carretos, estivas e capatazias, transporte de encomendas, cargas 
e animais, alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem, seguros de transporte 
08 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


erre nar un anna aa on on ao se o as non no na on an no ss unas so va sas 


02 — Assinatura de órgãos oficiais 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e: Preços mino cm iocpaid io aipiaia Edom ee 10.000 
8 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do-Material CE ps into eba tim co e o pis oq rep o «fe E E 67.620 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ......cceccureo co elmmpubniio cqolo cjêlnão 25.000 
63 — Departamento de Administração 
03 —— Divisão do Material 7 .2he e nido da rminialo pre os serei EAR DE 93.600 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços .......-> E poesia cine 2d ui 80.000 
08 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material eu css 2> Ccccgi nais cf rolo da segui de Daio A pd SRS RR 1.409.000 
05 — Ligeiros drpiros. adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
: — Comissão Federal de Abastecimento e essé smp Eee nie im ae e Eco 25.000 


06 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


PER ER 


2.979.500 


744.000 


, 


245.000 
17.070.000 


4.820.000 


121.400 | 
32.528.100 
41.275.100 


118.600 


1.203.900 








dy 
ros 


e 

-— 

Sud 
a! 


+ É 


E cs 


nêg 


03 — Divisão do Material 
04 — Divisão do 
05 — Divisão do 


09 —. Instituto Nacional de Tecnologia 
IO — Serviço Atuarial 


a — id con Nacional de Previdência Social 


ToBBBSÊSasB E 
BEsSSsss2Es E 











5 EN == Procuradoria da Justiça do Trabalho .icucso van abnsbiasasa ho crccsreséccis 19.000 
" 22 — Procuradoria da Previdência Social ....misapicidiritea bc crererenicrrs 3.000 
— 07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
: 02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ........ccciiiimesitiiiiiiiio 60.000 
08 — Departamento de Administração ; 
co ueae Eee RE o 0 SPO CARD E AR PRENDE RR 3.841.100 
— 08 — Recuperação de material 
a 08 —— Departamento de Administração 
4 À Qu pao do Material: 2.2 ee ns as OS EO cos ca a PA Pe dc a 
— 09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ...........cccciiiiiti 250.000 
08 — Departamento de Administração 
02 — Administração do Palácio do Trabalho ...........ccitccciii 1.400.000 
; E ad di Matentad DS ass A A ei erntirtras 1.213.100 
— MH — Serviços contratuais 
Dn Ea E ao EEE oo a a PR Lp 360.000 
12 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho ...............iccciiiciia 1.100.000 
20 — Departamento Nacional do Trabalho 
05 —. Serviço de Identificação: Profissional ........ceasecccsrernanisiccre raso 144.000 
12 — Serviços funerários dg 
o 08 — Departamento de Administração 
E Elvisto do: Maternal. asa ecaro as ceia nda AI at PE POA des EMA 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
2 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços .............cccciccsissesstrira 200.000 
08 — Departamento de Administração 
Co TO EE O E do ge ÃO AD DD DD PRE DD 401.500 
o SO ad DEN cito cro pipa SN o TN pe PR 2 320.000 
NOR AR CR ca CAR PRN O» o nana RDRNAMA SIN vd nO 


CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 
Ot -— Auxílios : 
98 — Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento 
1 — Legião Brasileira de Assistência, de conformidade com 
o Decreto-lei nº 4. 830, de 15 de outubro de 1942 .... 40.000.000 
2 — Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores 
do Estado, para ate nder ao pagamento dos pecúlios de 


que trata o Decreto lei nº 7.458, de 11 de abril de 1945 600.000 
3 — Fundação da Casa Popular, de acórdo com o Art. 1º 
da Lei nº 1.473, de 24 de novembro de 195 ........ 160.000.000 


Totall'da' Consiguação Z scoiccescssciserorossireinôsroõs 


— 307 — 


3.901.100 


50.000 


2.663.100 


10.000 





As E co " ser e pr E 
À Nos ne e Ei m à 6, o PRP p : dad vt , e” E 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E CON nc Re 
PEN aÃ 0 0 e 8 TS sas aço 7 
; (Discriminação da Despesa) a E gra RA 


, É: “+ É » 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


05 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
09 — Instituto Nacional de Tecnologia 


1 — Manutenção dos cursos do Instituto, despesas com o 
pessoal em estudos no exterior e gratificações a técni- 
COS EStrangeiros q. nine asma a mto lo 5 o fa alá ja tdi RS 


09 — Informação e difusão cultural 
11 — Serviço de Documentação 
1 — Aquisição de publicações de reconhecida utilidade para 
distribuição gratuita, inclusive compra de direitos au- . 
torais, pagamento de traduções, revisões e aquisição de 
JOrnaS  AIÃOS Srs =S da asia si a é 
21 — Exposições - 
16 — Departamento Nacional de Indústria e Comércio 
1 — Renovação de most ruários da exposição permanente de 
produtos brasileiros e conservação da respectiva galeria 
22 — Inguéritos sociais 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ......... E Ti a ED as E Aos 
12 — Serviço de Estatistica da Previdência e Trabalho 
1 — Custeio de tôdas as despesas cem o inquérito destina- 
do à ação do salaPio-MIIO:. . jane ago bina sihia SO vota 
23 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior 


16 — Departamento Nacional de Indústria e Comércio 
1 — Renovação de mostruários de produtos brasileiros, pu- 
blicações, albuns fotográficos e filmes destinados a pro- 
paganda no exterior e despesas correlatas ............ 
2 — Custeio de tôdas as despesas dos escritórios e agências 
de propaganda no e xterior 
01 — Escritório de Pro- 
paganda e Expan- 
são Comercial 
nos Estados Uni- 
dos da América 


do Norte: 
PENSOU] Ss sonia 811.000 
Propaganda e 


custeio ....... 2.200.000 3.011.000 


02 — Escritório de Pro- 
paganda e Expan- 
são Comercial 


na Argentina: 
Pessoal ... ccuns 641.000 
Propaganda e 


custeio ....... 300.000 - 941.000 


03 — Escritório de Pro- 
paganda e Expan- 
são Comercial 


na França: 
Pessoal... =2r..» 584.960 
Propaganda e 


Custeio .--.5-= 300.000 884.960 


04 — Escritório de Pro- 
paganda e Expan- 
são Comercial 


na Itália: 
Pessoal EM css 392.280 
Propaganda e 


custelb Sta sr 340.000 732.280 


05 — Escritório de Pro- 
paganda e Expan- 
são Comercial 


no Canadá: j - 
Pessoal. Se mn tdo 422.280 
Propaganda e 


CESÍEIO. -- nes: 300.000 722.280 


06 — Escritório de Pro- 
paganda e Expan- 
são Comercial 
na Inglaterra: 
Pessoal ge da sos 422.280 
paganda e Expan- 
são Comercial 


CASteio - het 600.000 1.022.280 


— 308 — 








ú am ud 4 e — (Discriminação da Despesa) 
ey Vai (Verba Pd e Encargos — Consignação 3 — Continuação) 


É 





+ 









“07 — Escritório de Pro- 
paganda e Expan-. 
são Comercial 
na Alemanha: 


Pessoal iscas 422.280 













Escritório de Pro- 
paganda e Expan- 
são Comercial miss 







no Chile: Es 

Deo o ind tia AR 412.280 f 
R Propaganda e SR 
custeio ....... 200.000 612.280 s08 









09 — Escritório de Pro- : y 
paganda e Expan- e. 
são Comercial ! 

- em Portugal: 
to. Pessoal E 392.280 , 
Propaganda e É 
custeio ..... tor 200.009 592.280 A 











Escritório de Pro- 
paganda e Expan- 
são Comercial + 
no Uruguai: RE 







Pessoal. ns 412.280 
o. Propaganda e 
EUSLCÃO sir. siri ; 200.009 612.280 







Escritório de Pro- 
paganda e Expan- é AR 
são Comercial qem 
na Espanha: E 









Pesto sis 392.280 
y Propaganda e 
custeio ....... 200.009 592.280. | 





12 — Escritório de Pro- 
paganda e Expan- 
são Comercial 


no Benelux: 
Pessoal) 4. sua 392.280 7 
Propaganda e , 


custelot;: =. va» 200.009 592.280. 


13 — Escritório de Pro- 
paganda e Expan- 
são Comercial 


na Suiça 
Pessoal Eos gre eo 422.480 
Propaganda e - 

CUBLBIOO Sa sir ieis 300.000 722.480 





14 — Escritório de Pro- 
paganda e Expan- 
são Comercial 


no México: 
Pessoal 250 pix» 382.280 
Propaganda e 


custeid:s soar. 200.000 582.280 


15 — Escritório de Pro- 
paganda e Expan- 
são Comercial 
no Paraguai: 


Pessoal ........ 362.280 
P F da 
Po ct eat 200.000 562.280 12.904 .520 





3 — Despesas com ajuda de custo, passa- Los 
gens, diárias e outras investigações « a . 
pesquisas para pessoal dos Escritórios 
de Propaganda no Exterior 


1 — Passagens e ajuda ia custo .... 500.000 
2 — Diárias e outras despesas para 
investigações e pesquizas ...... 100.000 600.000 13.704.520 
— 209 — 


«  JAa 
dic Sad as so == do Sbc 


Ra 4 DO RED o NA NY E Ta MR Dado 6 
ia a Ela 8 PE Sa di SS EM 








PAR fra ) es a mp? q fá : 
PP e Ma el p ) 
, . . 14 y a Ar E a A e i Ee qi b 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
dedo 22 , “E ET AE 
“(Discriminação da Despesa) ça ) ie: RPE 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3-— Conclusão) RS AÇÃO: 


24 — Recrutamento, seleção e transporte de imigrantes e trabalha dores nacionais, inclusive despesas de alimenta- 
ção em viagem 
“15 — Departamento Nacional de Imigração : 
) Despesas, no pa ís, com transporte e alimentação em viagem de imi- d =. 
grantes e trabalhadores nacionais ..........ceseccesenenencendo 15.000.000 
ã cido 


Total da Consignação 3 2.00 T Lap dos plds Po NARA ER PV E 32.87 





CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 


01 -— Acidentes do trabalho ne 
(8 — Departamento de Administração 
02 — Administração do Palácio do Trabalho .(i- Aebaneassser ro sopa dh na 20.000 
i5 — Departamento Nacional de Imigração ...........ccscctrnerseneccrnrraatnanos 10.000 
20 — Departamento Nacional do Trabalho 
03 — Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho 
1 — Confecção de cartazes, cartilhas, folhetos, filmes e pe- , 
ças de cêra da campanha de prevenção de acidentes cp AT Sa 
do Teabalho , 252: » DER Ste o Re EN a Colin 300.000 330.000 
03 — Previdência Social Rc A 
17 — Departamento Nacional de Previdência Social 
1 — Contribuição devida aos Institutos e Caixas de Aposen- 
tadoria e Pensões nos têrmos do Art. 8º da Lei nº 159, nes, R 
de-30-de novembro “de 1085 us ab as dois 600.000.000 









04 — Abono familiar MM 
12 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho .......c.sececsscssesuseerecesenenacnranãs 170.000.000 

05 —- Salário-família ; ( 
08 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal"; »52545 521 PRATES co plo RD DS SR DR Deli a 11.233.0000 
cn 
Total da Conttguação É“. O E E PAD E ra aa 1» 781,563.00088 





CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos Pas 
01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis ” 
02 —- Comissão Federal de Abastecimento e Preços ..........c.ccsecersccrsccrrereos 2.000.000 
0& — Departamento de Administração , 
03 -— Divisão do Maternal 2: sa mesa AR SRT AURO rice ae PGR 7.896.900 9.896.900 
03 — Despesas miúdas de pronto pagamento empre o A y j 
C1 — Gabinete do. NOnisto > =. bra aos» Eus em pj FTA E ca PE A NRO O NE O e A 42.000 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ............ccccesccccccererers 3 170.000 
D4 ——Gomissão-de Metrologia - eles o salao o a RO NARESE SO Sa aU O VA SEE te 1.000 
05 -— Conselho de. Recursos da Propriedade Industrial ............... E NS si Era JnitaE, 600 
06 — Conselho Superior -da. Previdência Social =. ..sse enc nbs o vm gen plo Us piada na 1.500 
07 — Seção de Segurança Nacional ............ A 38 TAS da a o 3.000 
08 --. Departamento de Administração 
01 — Diretoria Geral-;..,» «tuas elo mk o ARS E PO PO a RR RT 10.000 
02 — Administração do Palácio do Trabalho .................. 10.000 
04 — Divisão. do Orçanienfo*:7. >. we» »' Soa aa no CR CIR rn 10.000 
05 — Divisão do Pessoal pl nen te oa Sta en CN ND RREO E "3.000 
06 — Serviço 'de *Comunicações, 22 cu nc atas pa dci RO na o 5.000 38.000 
09 — Tastituto “Nacional de “Tecnologia “fe. mise a po o ORE Na pao RR 5.000 
10 — Serviço Atuarial .......... ss asa bia a ato e RIOS DDD Prom SS A 1.000 
11. — Serviço de Documentação .- Lais engane é o fem a RM RE a = o RR 10.000 
12 — Serviço de Estatística da Previdencia 'e 'Trabalho ,.. 35 04.m pa vas ea 10.000 
13 — Delegacias Regionais do Trabalho”. .,u = ms. cias mais ve mtaaa chi O a 72.000 
14 — Delegacias do “Trabalho. Marilinio ..sss2p soco Su RS SÃO qu pru nda SR O RR 12.000 
15 — Departamento ANacional «de Imigração + sro) grs are aee o ate alia Do RS 240.000 
16 — Departamento Nacional de Indústria e Comério ...........cccersceciscreuneas 12.400 
17. —= Departamento Nacional de Previdencia Social: ecos stones en 10.000 
18 — Departamento Nacional da Propriedade Industrial .........ccccciiiicitttiis 3.000 
19 — Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização ............ii. 11.500 
20 — Departamento Nacional do Trabalho 
01 = Diretoria SGeral se PMDE SR do qm 16 doom 296 o E ut E 10.000 
02: Divisão de PistaliacaD so itens Arm eato o jr Sea SO o RE a 2.000 
03 — Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho ............ 40.000 
05 — Serviço de' Identificação Profissional ...........ciasemsas 24.090 76.000 
21 — Procuradoria da Justiça do Trabalho .............. ERES ERR BN mis 7.000 
22 — Procuradoria da Previdencia Sogal 2. -cusro cares oo E aa o iai RR 1.000 
06 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas .. 
20 — Departamento Nacional do Trabalho 
403, =. Divisão de igiene e. Segurança do Trabalho... les» eres GR E 
07 — Recepções, hospedagens e homenagens 
1. —< Gabinete -xlo MIDISI£O 4. siri e lia pi pia NDA a 6a capo cê pad vo ON RE 
18 —- Outras despesas. ERC 4 estante) E 
01 — Gabinete do Ministro ........ E SEA O) o ei DA é. Sdsida he A 
1 — Cústéio das atividades da Comissão de ' Bem-Estar Social 1......... 
“+ "Total da Consignação 11 ............ DR PLANO sat o O 12.338.900 
Total ida Verba 3 qour. bs ETR cor E Ar data Sete 1.041.880.040 | 
— 3810 — 
“O. a pe 


Ee - Isto a É Tecnologia 
; 1 e Aquisição de material de canalização para água e Yás, destinado à aparelha- 
"gem instalada no novo laboratório 


od EMEA ESA At PETER Tree 


Total da Po mrpandaLeo 2 ts 


” PNECDARS BADEN CANOA CEC VU o tetas ATE CARANa 


CONSIGNAÇÃO 3 — Equipamentos 


mento e conclusão da aquisição e instalação e sua fiscalização 
o— Tastituto pacien de Tecnologia 


| — Aquisição de diversos equipamento para ensaio .......... 1.050.000 
2 — Aquisição de uma calandra de 3 rôlos .....cciiiiiitiiio 300.000 
3 — Aquisição de equipamento para aferição de medidas de capa 

Do ERRO TO DR RR pa DR 150.000 


DR O RR 


Total da Consignação 3 .....ccccccic. 


CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 
“— Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
E 08 — Departamento de Administração 


02 — Administração do Palácio do Trabalho xo e Epica gramas PER E UR 20 Und 1.200.000 
03 — Divisão do EA ap OR PD DEAR ag [1 480.000 


Total da Consignação 8 ........ 


Total de Verba 4. DP aa 





— 3811 — 





PE RO o a TU 

“Dt 
Parte, 

; 4 od vi 


é 


“opte 
o 


j tri Surgrs 
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esto por Verbas) 






































j Fixa Variável Total 
E ERAS “ Cr$ Cr$ é CmimA E 
E Pessoal - comp SD CER p= PP RPE 123.875.928 3.376.875.642  3.500.751.570 
ER EeRê - Material ao GE dO 7 JRR A A Re ER RT À = 453.148.100 453.148.100 ee 
RR aenicsa encargos . às ums To mer remo — 1.229.256.065 1.229.256.065 pe 
d E. — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis .. — 3.716.530.000  3.716.530.000 
É. “5 Ueba 123.875.928 8.775.809.807  8.899.685.735 bc 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


. CONSIGNAÇÕES Fixa Variável Total 
Cr$ Cr$ 
Ra QURNaNENÃO me sem camp pre nar co» 83.550.000 — 83.550.000 
ERR Pessoal Extrantimerário = %cceseseses sic — 355.365.750 355.365.750 
RE e o sms... pur dO 40.325.928 2.539.500 42.865.428 
Ca TE CS EO RT RR — 5.234.000 5.234.000 
5 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial e 
Rs Serviços Transferidos da União .............. -—- 2.812.451.044  2.812.451.044 
Cd AE SS E OR RR -— 201.285.348 201.285.348 
E RE PR RA 66 O SE 123.875.928 3.376.875.642  3.500.751.570 Ê 
VERBA 2 — MATERIAL N 
) 
- í — Material Permanente ............ uso. — 45.255.500 45.255.500 ú 
— 2 — Material de Consumo ................. co... — 241.437.600 241.437.600 
| 3 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial .. — 166.455.000. 166.455.000 
OE NO e qtas ss era nano a a ge —— 453.148.100 453.148. is 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


RE Serviços de Terceiros ...............e...... — 100.669.870 100.669.870 
RR A uxios € Subvenções 2. -o.cessises ocorre ci 207 .200.905 207 .200.905 

3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento . — 5.963.000 5.963.000 
RR Eúados. Egpeciais ao Sem ums e susana jamais — 22.000.000 22.000.000 

|» 6 — Assistência e Previdência Sociais ............ —- 147.455.000 147.455.000 
10 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial .. — 516.710.500 516.710.500 
CDs A PR RR — 229.256.065 229.256.065 
RR o De o TR Di Ti Rea DD — 1.229.256.065  1.229.256.065 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 





1 — Estudos e Projetos ........ccrenaccieeeeoo 31.920.000 31.920.000 
Ras es , no DE pcs DMD era nega — 1.861.450.000 1.861.450.000 
3 — Equipamentos ....-.....cenceecereneemeero — 122.100.000 122.100.000 
4 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis ...... — 33.150.000 33.150.000 
5 — Dispositivos Constitucionais .......cccceereoo — ar 100.000 634.100.000 
7 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial . — 1.022.800.000 - 1.032.800.000 
RR PRNCrSOS .. nos CESSA einen sd re demos dolo — 1.010.000 1.010.000 

era SR DENTRO Costa DT 3.716.530.000  3.716.530.000 


ni Ada DO ad) oo AE 


E nando Co ds e a CE a is 
É o oc ad r Aê a RR E dudo 4 z aigà ia Je , Md 4 É y ços 
| lei j Pace, Ea , Es PAi ia 
MINISTÉRIO DA  VIAÇÃO. E OBR. BL) 
(Discriminação da Despesa) ud É 
| ATA” 
VERBA 1 — PESSOAL 
a 
! 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
01 -— Vencimentos do pessoal civil 
4 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 
1 AD dE er To vas É Tio A Pi eg RT a 51.200.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 4 
1) Quadro X =.:Ds.> Nas Pa Red 2.600.000 
05 — Estrada de Ferro Central do, Piauí : 
1) CQsadro: DAL me nao tg a o pr Ig o Papa 1.200.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás 
IaQuadão NAL Ros tados ein ra 2.900.009 
12 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 
jà Quad EE 2 usina A SE DAR IE 1.500.000 » 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina 
É) Quado VI Gas over . 2.200.000 
14 — Rede de Viação Cearense 
1 Qmaico VI Serie is as sora 7.750.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
Wlmadeo code a vs es ra - 14.200.000 32.350.000 
Total-HaConsigánnão 1 sas ia ro nie ca pras Vo) pa a 6 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
0! — Salários de mensalistas 
04 — Departamento de Administração 
06 ==-Divisão dor Pessoal = «jr celsp ra Dai à ce RA REV 64.000.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .......... 17.562.020 
03 — Estrada de Ferro Bragança ............... 13.987.680 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ 7.533.900 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ....... 16.215.690 
08 — Estrada de Ferro Goiás CAME TIARE--» é 27.139.680 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........ 13.571.620 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ..... 22.788.240 
14: Rede de “Viação. Cearense . usinas caçio 47.992.080 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ....  111.446.240  279.336.250 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .............. 8.622.820 
o eee 
C2 —. Salários de contratados 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisãordo. Pessoal: =. . uia ss Geass fato aro oo a RO PEN 
04 — Salários de tarefeiros 
04 — Departamento de Administração 
06-— Divisão do Pessoal «same ais ria nd aa O Lo RT PO RE 
Total da Consignação: 2: au. cmo SUAS NNE OE = nua nene de o 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 


0! — Funções qratificadas 
04 — Departamento de Administração 
06 =="Divisão "do Pessoal... 2.2 - us pia mn o pie n iare rap O nie 8 ovelha <a to o RA a AR RÃ 


02 —- Auxílio pera diferenças de caixa 
04 — Departamento de Administração 
06 = "Divisão “do: 'Bessoal” no siso quis eine nroro RES ai Pe REAR 12.138 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .......... 10.530 
03 — Estrada de Ferro Bragança ............... 3.960 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ 4.380 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ...... 3.600 
08 — Estrada de Ferro Golias TE e sa sr 7.200 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........ 4.005 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ..... é 7.260 
14 — Rêde de Viação Cearense ...........c.. 8.760 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .... 14.700 64.390 


06.-— Gratificações por trabalho com risco de vida ou da saúde 
04 — Departamento de Administração 


D6 EE Disisãondo; Pessoal re MR rio sata De os tes ERR 0 q Rana e 
07: -— Gratificações por serviço, extraordinário 
04 — Departamento de Administração - 
06 == IDivisgordo Pessoal e rito ora am E E 81.000 
06 — Serviço de Documentação 8.500 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 40.000 


02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 


83.550.000 - cad | 








2.069.400 


76.528 





351.959.070 | 
x ” uá 


3.033.680 


373.000 
355.365.750 
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(Dikcrihinação da Despesa) 
Pessoal — Consignação 3 — Vantagens — Conclusão) 


- 































E E Estrada de Ferro Bragança ............. - 
] '— Estrada de Ferro Central do Piauí ......... 30.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ...... 60.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ............cc.o 180.000 
H — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........ 150.000 
; 12 — Estrada de Ferro S. Luiz a Teresina ...... 100.000 
Do bp Rede de Viação Cearense ................ 100.000 
o 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .... 220.000 1.010,000 
E Departamento Nacional de Obr a 
RS 33: - as de San Da cio á/á ge 008 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais RGE craavo Rs am ão :000 ; 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .....,...... 160.000 1.509.500 
atificações de representação : pra N 
e 204 — mento de Administração a 
ne: RENO do PEsagal”. ,..iiso. se susein ensino o cnbremmens jane so qa nálo cus o 180.000 
Gratificações de representação de gabinete | E: 
04 — Departamento de Administração ; q 


REREERGASaAdO Pessoabri so esenc ess rácunmo cr hadedaae Mr PAlsmab Naga a Es 850.000 Nr 


04 — Departamento de Administração 
UR visão do Pessoal Lngk Gl. cerco cocsremsrorccservcio aendumasado 000. sE 


13 — Auxílio doença t 
— 04 — Departamento de Administração uia 
06 — Divisão do Pessoal .......... «cc. E E ADO PRN DP PÇ 100.000 Za 


40.325.928 





































NBR arco ENA a od e 42.865.428 





CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 


Ajuda de custo para o pessoal civil 
2 04 — Departamento de Administração 


«+ 06 — Divisão do Pessoal ..........cccescerecereercererereeso 64.000 
06 — Serviço de Documentação ........cccsccuessenementeneneneeso 3.500 ” 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ' 


SA 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 220.000 É 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .......... 20.000 | 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ 10.000 | 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ...... 10.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ...........ceccsos 40.009 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........ 30.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ..... 15.000 
14 — Rêde de Viação Cearense ................ 10.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro . 30.900 395.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Macao: (2 sena roma 80.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .....pac.-..... 120.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .............+ 250.000 912.500 
03 — Diárias para o pessoal civil 
o 04 -- Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal .......cemuneceesureneaecoreercenaro 83.000 
06 — Serviço de Documentação ........ccuececeeeceneeeeeereseeneoo 3.500 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
- 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 600.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .......... 120.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ........cceeo 90.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ 80.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa eU Epa 120.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás .......ccceeeeeeos 375.000 
E per + 11 — Estrada de Ferro Sampaio Coreia crnco<o 240.000 
Re. 12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina .... 170.000 
nd 14 — Rêde de Viação Cearense ......ueceeeeeo 360.000 
: 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ..... 400.000 2.555.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ....cceceeseos 380.000 
34 — O runas Nacional de Portos, Rios e Canais .........cecemo 750.000 é 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......... cer 550.000 4.321.500 
Total da Consignação 4 .....ceseseeseseeseeoso PRENDE ue 5.234.000 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PI A Raio 
ps Soo PR 
“(Discriminação da Despesa) be] me Fog A 









(Verba 1 — Pessoal — Consignação 5 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial) “o, A 


o P 1 


(em cru: 
: Fixa 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 5 -— Órgãos Jutárquicos ou sob Regime Especial e Serviços A 
transferidos da União 
01 — Autarquias industriais 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal . 

1) Estrada de Ferro Central do Brasil («ex-vi» do 
art. 28 do Decreto-lei nº 3.306, de 24 de maio de 
1941 e art. 16 da Lei nº 1.163, de 22 de janeiro 
de 1950), sendo Cr$ 38.400.000,00 para paga- 
mento do abono de emergência do pessoal do 
Quadro iii Oo se ar AS A 244.739.8 

2) Rede Ferroviária do Nordeste (Lei nº 1.180, de 17 a 
de atbsicdo 1050) se ss sms ama spo a 63.000.0 

3) Estrada de Ferro Noroeste do Brasil (Lei núme- a 
ro 1.062, de 10 de fevereiro de 1950) .......... 53.442.360 

4) Para pagamento do abono de 
emergência, de acôrdo com o ar- l i Demo 


tigo 20, da Lei nº 1.765, de 18 
de dezembro de 1952, às seguin- 
tes estradas de ferro: 

1) Estrada de Ferro Central do 


Brasil star a ND ne 354.691.104 
2) Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil Las cr ra ode 66.463.58t ; 
3) Rede de Viação  Paraná- g é pre 
Santa Catarina .....tecseemo 110.390.880 531.545.568 892.727.768 


04 — Serviços federais sob regime especial 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos (Decreto-lei nº 8.308, de 
6-12-45), sendo Cr$ 245.176.128,00 para pagamento do abono de 
emergência do pessoal permanente e Cr$ 146.558.400,00 para pa- 
gamento do abono de emergência do pessoal extranumerário .... 1.585.810.086 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 
1) Para pagamento do abono de 
emergência, de acôrdo com o arti- 
go 20, da Lei nº 1.765, de 18 de 
dezembro de 1952, às seguintes es- 
tradas de ferro: 
1) Estrada de Ferro 
Leopoldina .... 124.800.000 
2) Rede  Ferroviá- 
ria do Nordeste 70.341.312 


x 
3 


3) Estrada de Ferro 
Santos a Jundiai . 89.134.112 
4) Estrada de Ferro 


Jacuí Se na e 3.840.000 288.115.424 


2) Estrada de Ferro Tocantins, sendo 
Cr$ 2.763.400,00 para pagamento 
do abono de emergência ...... 7.619.400 
3) Estrada de Ferro Ilheus, sendo 
Cr$ 3.760.000,00 para pagamento 
do abono de emergência ........ 10.577.808  306.312.632 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
09 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, sendo 
Cr$ 6.169.536,00 para pagamento do abono 
de emergência do pessoal extranumerário .. 22:36. 248 
10 — Estrada de Ferro Mossoró-Souza, sendo Cr$ 


806.784,00 para pagamento do abono de ; 
emergência do pessoal extranumerário ..... 9 SU 27 .600.558 1.919.723.276 


Total da Consignação 5 22.. ...ab. demeensanca ns encanada 2.812.451.044 


CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos . 


01 — Substituições 
04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal? GEE IES DEM e. mete o RP, RO QUER = Ro sed; 150.000 

02 — Diferença de vencimentos era á “ 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 7 ea 

02-— Estrada de Ferro Bahia e Minas ...zccsralicrocposiernica “600 

05 — Estrada“de'Ferro Central do Piaui ..zcuceloast. 5. sait GÊ Emis P OG a dE 

08 — Estrada de- Ferro Goias. Lie cce MED ni, coro abro DR Eae 

12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ......... A DRRE A  DA l 1.800- 

14«= Rede “de ViaçãolCearensenbo CARO Meo 500 

16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .........ccii. é 960 


DE did Pet dra Aula dc RA 







À VIA ( o E OBR 
— (Discriminação da Despesa) 
(Verba 1 — Pessoal — Consignação 6 — Diversos — Conclusão) 















em disponibilidade 
04 — Departamento de Administração ; 

RR Dioisto de Besos) ce DE bj Ro 

Ss. des pesas Todo Re Sa io 4 PED DADA E SEAL TA E TA e quss 2.400.000 


O Divisão da Pessoale,o:.cesisnssinee neces 9.822.864 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
: 02 — Estrada de Ferro Bahia e 
IM Pta 4 ri Faada 764.160 
















































ds o ção MAR 308.736 
08 — Estrada de Ferro Goiás .... 656.000 - 
11 — Estrada de Ferro Sampaio 
Cormelaos o aces Etnia 349.344 E - 
) 12 — Estrada de Ferro São Luiz a ” 
KyA PRegeniia “Seat STS pros 610.752 - “Aa 
dy 14 — Rede de Viação Cearense .. 2.400.000 “» a 
ne" 16 — Viação Férrea Federal Leste E 
O a DP EPAISHEIO o ds mas un 4.974.528 10.063.520 19.886.384 ; 


Pçs RR E A 
Ra 2— Abono de emergência para o pessoal extranumerário 
Aa 04 — Departamento de Administração 

* 


06 —. Divisão do Pessoal "......Biiscccsoeniis 29.332 992 ç 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e a vs 
DMR O . amiocis ngo ua 6 A as 9.577.248 Me 
03 — Estrada de Ferro Bragança . 6.533.568 4M 
05 — Estrada de Ferro Central do j 
EEE Cela e PO ERR PR 4.000.704 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa 
[OS CL = a A 5.242.176 


08 — Estrada de Ferro Goiás .... 15.640.050 
11 — Estrada de Ferro Sampaio - 


à ; ? CONECTE RR USA Re SS 7.306.123 , 
x 12 — Estrada de Ferro São Luiz a h, 
E. PR Enesmad o ade du moiabiae sais 12 354.815 q 
= 14 — Rede de Viação Cearense .. 24.960.00) fo 
16 — Viação Férrea Federal Leste 
Bresileiro Pecas. 8 Serem 58.927.52)  744.632.160 M 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais . 4.877.792 178.842.944 198.729.328 
Total da Consignação -6. ... Missas. dead Unlaies elo envio d 201.285.348 
123.875.928 3.376.875.642 
“Total da” Verba Do (es es MN IRRE cho pa DURA TATA DO sola 3.500.751.570 
VERBA 2 — MATERIAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente assa 
— 01 — Animais destinados a DaBdiho, produção, criação e a outros fins 
“BM 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ........ccttucesensessereoseesesseseerso 80.000 
03 — Livros; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções 
x 04 — Departamento de Administração 
03 = Divisão do Material '........cecss uns eco o nnacos, nana n na Usb Do va cova 31.500 
06 — Serviço de Documentação ..........cecceserercrncranarecenesuantrnecenenes 70.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro d 
. 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .... ... 0. 50.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança .............cccrssterceeeros 2.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........cccsssesssecos 2.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .........cccccstccos 5.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás .............ccccicuneccesereero 5.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........ccscececseeero 4.000 
, 12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina .........ccceeceos 5.000 
14 — Rede de Viação Cearense ..........cccccessenioctecuass 500 englos 
16 — Viação Ferrea Federal Leste Brasileiro .... ..ccc cesso 6.000 79.5X 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......ccesssssrsesesssosororo qe 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Entiala diwra O Dies ade d e Cirrd - ps 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as MR de co más sao 0 nad cs dias pe e 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e = op e A E PPS 6,00 - 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLI CAS E 
(Discriminação da Despesa) e “Sa jo: e? 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — « ração) Er 
-€ a > 
E Ei 
AM ; 04 — Máquinas, motores e aparelhos Ta » y 
E: 04 — Departamento de Administração pe or 
- 03 — Divisão do Material ..2cusssariaco Sano e pune id ato dé o é pio o RR 50.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro À SO ai ar A 
02 —- Estrada de Ferro Bahia a Minas .......ciciccisicsstases 2.200.000 | 
03 —— Estrada de Ferro Eragemes sao esta in eco NE pato minar e 500.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .........ciiccitiio 600.000 . 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 1. .2....0.. a cedendo 200.000 
08 — Estrada ideBerro Gotas 4. e cn e ASAS 2.500.000 - 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .........cccccstirees 1.300. 000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ................... 1.300.000 
i4 — Rede de Viação Cearense .. lactose ER o nc a bia 1 45DIBDQ da = u 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ..........iiiii. — 2.000.000 — 12.050.000 | 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .....ccciiciciter a rs 040.000» 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ........ciiii pa VER ME vá 2.500.000 . 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .........cccicisceraraa ans 500. 000 
05 — Ferramentas e utensílios i 
04 — Departamento de A dadnistração ; y Tr 
03/Divisão do Material EO Secr a Fo ts a da O pi a o “a PO 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro Eae 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ..........iccciscisra cas 700.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ..........iccccco 200.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa-Cristina ............. no E 206.000 
US — Esiradarde Perro Goias DS. Ps SOS, E nar 500.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ............cccccccoo. 500.000 . 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ................. to 600.00 
14 Rede de-Viação Cearense js pe seno oe resido E RR 300.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasa E SE oc dao 1.000.000 4.006.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......ciciciiticccrttaero site 70.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..........ccccccccsastiaiiaaes 120.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......ciccccicitesscssanacs 50.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ........ciccciiectincereresereas 2.000 


“06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração, material fotográfico e cinematográfico 


04 — Departamento de Administração ; 
03 — Divisão de Materiall: io. ct 2: bb ba noso nora a a pe FRA o - 237.000 








É 06 — Serviço de Documentação ...iccccnisasaniesenawa sc Pes E era sic E DRA 20.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro j 
02,-— Estrada desRerro Bahia aaMinas ce to caso o verao 800.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........iccccccceccr. 350.000 
| 07--— Estrada de Ferro 1). Teresa Cristina -.... 2, pontes qe ae - 285.000 
: Br Estrada ideiNerronGBias ( -.. 5 eo o nda a 0 ag ERRO 350.000 
ti “Bistrada de'Rento Sampaio'Correia;. «saio eo etoiata apa ie 400.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ................s E. 600.000 
|dc-—sRede de Miação Cearense, cegas us gas pe a e 330.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ........ «ici. 350.000 3.465.000 
- 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......cccicicccirincreseres - 20.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .............ccciccccarsasees 400.000 “a 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra-as Sêcas -:.... zu. inn o RR 50.000 4.192.000 
07 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de canalização 
e de sinalização; material para extinção de incêndio 
04 — Departamento de Administração 
03 ---Divisão, do Malena: . tons so nieqenaaio foiaio aja o SE aa E 2 MD a a a A re 5.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 =— “Estrada ide Ferro Babiaja Minas "Co Eta sente polo da pa 550.000 ç 
05 — Estrada de. Ferro Central do Piauí ......cccspecor paes 200.000 
07 — Estrada de Ferro D: leresa Cristina): Ee cats e 350.000 
08-— EstradaldetFerro Goias? e «prato Rio ia E cieio SEDE 2.000.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia... tese, om Pe 400.000 
12 — Estrada ide Ferro São Luiza Teresina , ...Jssissbofisispee 800.000 =. 
14 -—— Redeide:Miação Cearense at evo Eca 730.000 ] 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ............sceess 2.200.000 | 7.230.000 am 
: E “oa 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .........cccccctusnnemaaens , 10.000 E 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .... ....icessesimnastonucas 300.000 7.545.000 - 
08 — Material de acampamento e de campanha; armas para serviços de policiamento 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
, 11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ............. aa EEE de SAO po GÊ 100.000 
] 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ...........ccccircccenananeoo 25.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ..........icccisccsacrectres 20.000 
o — 318 — 






fo ir e á : Discriminação da Despesa) 
PR (Verba 2 — Material — Consignação | — Material Permanente — Continuação) 














02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas .................... por 50.000 
- “03 — Estrada de Ferro Bragança ......... ici ios ala meadi> 4 10.000 
Eae 0 05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ........cccssssscsrsss 10.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ...........c..ccc... to.000 
a atenda de Perro GOIS ,cessecarreranecoerrrerasoqrnvro 12.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ............c.. cc... 22.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .......cccsseco 10.000 128.000 
4 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......cccccicits ceccsiciioso 1.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .......c cccssssississsiiiiso 15.000 159.000 








A — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de escri- 
k tório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico 


Fei 04 — Departamento de Administração 






“ q A Rs da MNE ca queer essi cs is stc erniosa penosa cncspivoao usa 250.000 
EE já 06 — Servigo de Documentação .....scsuscsceecerere meme rrerersenves ncemenasana 10.000 
E s 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
“aaa 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 150.000 
E o. 02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ..........cccccsscsseros 150.044) 
e TRA: + 03'— Estrada de Ferro Bragança ......cesiisieios cant consssto 100.000 
EE, - E 05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .............c. rs AE 50.000 
| 07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........ccusesees- 189.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ................. cep A 320.000 
) 11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .........ccsssscsseses 300.000 
Ee 12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ...........c....... 350.000 
a 14 Radado Viação Ceareiae ...coxscssemascsrirse canecas 75.000 
W 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ........ «cocos... 120.000 1.775.000 
“a 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ....... c cussssssssescseeoss 120.000 
l 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais . ....cccsccssssssssssssseoss 550.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......cccccsscoos potes a 250.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ......cccscsssssssessssssssssseoo 320.000 3.275.070 


12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete cientifico ou técnico 
04 — Departamento de Administração 


Ê : Da Ea eli Material =: ao soe cncepes ses Poe Tea COR TEM 0 0d bis VEN Ei Naa 120.000 
06 — Serviço de Documentação ..............ccc esse sicscerecens cre rsrenerenenens 20.000 
b 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ............ccccccstetss 5.000 
A 05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .......cccccscssss sos 50.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ............... IE 30.000 

EN 08 — Estrada de Ferro Goiás ............ccccssssesos Oy PO 69.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........cccscccsssesos 80.000 
Er 12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ............ ani A 450.000 
á 14 — Rêde de Viação Cearense .........ccccsserenceccrunaeso 55.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .. ..cccseeoos 80.000 1.445.000 
E ESSO tê feitio 
! 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ... cccsssssssss ss sscssssooo 180.000 

34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ...... cccsssss css ssssssssooo 400.000 

| 41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .....ccccssssssssssssssssssssesos 50.000 2.215.000 


13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 
| 04 — Departamento de Administração 


4 OS — Divisão do Material .....caesscescesssccsssseascecccoocrcseronmo e: 20.000 
ú 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ) 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas .......cccccssssssssos h 50,000 
| 05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ........o css ne 30.000 
aa 07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .....ccccc css ssssos 1.500 
E ER Eattuda da Feero COME ..cecsencecs o quensanatcssuccaro 60.000 
oo 11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .....ccccc css É 30.000 


4 12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ......cc css ssos 50.000 
) 14 — Rêde de Viação Cearense .......cccss ss ss css sessssoss 38.000 

4 16 — Viação Férrea Federal Leste Prasileito .. css ooo 50 719.500 

5 sz 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais $0.000 409.500 
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E Déo dei sad, de Ê RA jo: - Ma - 
bica E a ME = o oo dd 
: (Discriminação da Despesa) à 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — nsão) É 
= 
* = ' - Et so 
Ei AR 
15 — Automóveis de passageiros E O 
E Of — Eipeirtanadto dk i o ossec são REI 
03 — Divisão do Material vsarscanssvacer nana on ua ds emo oie mim io ma 
16 — Caminhonetes de passageiros; ônibus, ambulâncias; <jeeps» 7 E 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
— Estrada de Ferro Goiás ..........ccscessesssasestero EE TRA dA RUN 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .........sccsessesesosooso bos 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..........usssssesssesessos wa 
17 — Auto-caminhões, autobombas; caminhonetes de carga; auto-socorro A, 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro - 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ..........2usesusseeeems 560.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás .........ccsseseseneeseesemm rs ' 400.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........... nt mom to E 300.000 bi 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ..................- 200.000 o 
14 — Rêde de Viação Cearense ........eneccccsssssessesseeos 140.000 R 
e aa = prado A 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ....... cusssssesemerms uiRo «a 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..........sususssssssseososs E 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sécas .........ccsusssssssssaseooo 1.500. 
18 — Locomotivas, automotrizes e material ferroviário So 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro à 
— Estrada de Ferro Goiás ........uscnucesesemesas cá é Zico DA SE 2 SADO sa é nn 
21 — Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ........ cuceseueseos Tnb aieda RE sus Es 
guia e PD ema 
Total da Consigaação | ....czciscsssrsissdossisi css natos ve ce Re na 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


02 — Artigos de expediente, desenho, ensino educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
oO— Nacional de Estradas de Ferro ............ 


z 
Ea 
" 
Í 
38 


WE TSrrE 


g8228888EE 


11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ...........,-.....n o. 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ................... 
14 — Rede de Viação Comente ....c-ooool ocaso dos ia 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ....... ........s. 


22282%w 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ..........cccessesssesessoees 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ........ .ccucssecssssssseeos 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ..........c.cssusesssssesass 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ...........cecssssesescscssiiness 


03 — Material de limpeza e conservação de veiculos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 


03 —- Divisão do Material ........cccscssscsctcecscccacticce TND Sa an So. 


SITTI 
um 
TT 
ir 
RA 
REA 
1 
EEB» 
558252825 


11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 

12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina .............. sa + 
14 — Rede de Viação Cearense ............ 2... E, SRSSE Ro 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .. .. ............ 


S52BBBEE 


sa Ric “ds Qi UM 


%» 
Va Do RD 


tas 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ...........cciissssnasemssnos 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ...........ccicsssecsseseses 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ..........cciciscsisscscsnas 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .........cccccsssssssscssssseseoo 


Sa 

































+ 










— Departamento de Administração 





PRO — Divisão do Material ;.....s.. cics cio ressser co AE cs rd 300.000 
3 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 40.000 
Ei 02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ...............c.cscrir 7.50).000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ....................... A jogo 3.300.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ................... so 1.500.000 > E 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .................... 12.400.000 
(E E omunaide Perro Golãs .,.icclicsccceccenserrioe casarro 13.500.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ................... sal 5.000.000 
| 12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ........... rr 7.200.000 
RR — Rad de Viação Cearense ..... alii cciscsarebisrconaero 10.150.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .......cccciio 30.000.000  90.590.000 
«UKF 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......cccciscsescsiasanieios 1.550.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .......iicccisisisciisesiiios 4.700.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ..........iiccssscsistssenio 1.700.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .........ccciicccciiiisicrrcsesis 31.000 






essalentes e acessórios de máquinas, deviaturas e de aparelhos 
- 04 — Departamento de Administração i 


= PRANTO MINIS ERA E o ES ide SRT 0 ara E a ta e Ra ta a Tea RS nd 150.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ......... .. 20.000 

02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ..........cccccerentass 2.000.000 

EF Estradatde Ferro Bragança. cer cenas so cas con nçao 800.000 

05 — Estrada de Ferro Central do Piauí. ........isselcasenuess 650.000 

07 — Estvadatde Ferro [). Teresa Cristina ....smiorioempised-h 3.800.000 

Ueda erro" Gods vi va a das a Cueio e aim oa 1.200.000 

11 = Estradaide Ferro Sampaio Correia ......ecciiaalsas amina 1.200.000 

12 Estrada'de Ferro São Luiz a Teresina ..u.-z00. «xe smtivais 2.500.000 

- | 14 — Rede de Viação Cearense ............ DO rca e ph CA 3.200.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ... ............. 7.000.000  22.370.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .............cccciiccciiieaoo 550.000 
TA 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ............ccccscsscssscreeos 700.000 
e e: 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .........cccccsssssse cestos 300.000 

“a 41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ..........cciciitiscssssssstireso 10.000 24.080 .000 


'— Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
QuE nietradande: Perro GOlAS: o psss dusmna od dr PROD. aee o pri id Aa NEGRA = an o 54 440.000 
09 — Material de consumo e conservação para serviços de acam pamento e campanha; munições para serviços de 
: policiamento 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........cccuserecececuseneeacenseseesseesos 20.000 


— Matérias primas e produtos manufaturados ou semimanufaturados destinados a qualquer transformação 





04 — Departamento de Administração 


DE Divisão do Material ......camuus caso epidicu smp vne dia aan sinos a a a Ad Daio 160.000 
06 — Serviço de Documentação ...........ccucccrenenanerenaenesenenanaracareneso 60.000 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ............cccccisseemo 
03 — Estrada de Ferro Bragança ..............ceccccccreeeees 
« 05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ............cccccuneos 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ...........cccccos 
08 — Estrada de Ferro Guiás ......c.cicescercceeseecererrero 
“11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ...........c cce os 
"12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina .........ccceseeeos 
14 — Rede de Viação Cearense ............eccccsesceseceress 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ... ..cccessoo 


ME ÃO E 


ss 


am 


vSabuna- 


SBsBsESE 
CEEPEEEERE 


97.510.000 


ad 
— 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........ DÁ TEA RETOS TA 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .... ... cesesssssssesosooooo 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as SUDRE O iai o ico ni A o RE a RA 250.000 

41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ........cccccssesssssssssrsereoso 3.200 99.203.200 
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o Ea. n a pd y N E , À j dem PRA Ê 
% RR a AS = E sd E . 
e a) a Ae 
cep Los 4 , cx 4 q ria a a =é e e a 
q j DA VIAÇ. O E OBRAS F + dg 
Roda: qá E: 


(Discriminação da Despesa) Es É en! te 





- o Í 


» 


E roo 
11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fung 
das; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral h ; 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ............» ERA Pa giros oo N 
06 — Serviço de Documentação .......ciccusicsccrrrnnsenmenerennenenarnnaaeeas ” 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ...........cerccececeess 
03 — Estrada de Ferro Bragança .........ceccresencereseeuno 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .................. ci 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........ccccsemeeos + 
08 — Estrada de Ferro Gold! ...sesssessunsapaasnasianses o vas 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .............. Prq 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ...........ceeesess 
14 — Rêde de Viação Cearense ............... mapaitdgio. otra 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .......... Prq 


+ e 


TA MAM 





ZnBBlssEs 
88585228 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........... é EM a id AN ts 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..........csccsesesoo DR a à 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......usuusmenesesese EE add 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .......cccesesensessescemeneees se 





12 — Sementes e mudas de plantas - 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas PRN + A ME ng o O, peemenaa 


13 — Vestiários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
artefatos "> a 
04 — Departamento de Administração 
OS — Divisfio-do IMeterial ...cccesssesssrarisviso rosa so esmas COS ia x: 
06 Serviço de Docuihentação ....cccccnceaacvisinnsonsavos a Cm 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ........... ; 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ..........ccccsssaeesess 
03 — Estrada de Ferro Bragança ...ccssusesescisaresess PRA 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........cccsesaseessos 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........icccesecses 
OR — Eita de Ferro Golds-.icrscesssscssrecsrsrsasa sra tan 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .........cuscserecites 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ................... 
14 — Ride de Viação Cenrense ......csucoccecenasessenivino» 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .................. 


EBBEBSEEES 


328585088 


da 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......... ERR Usa ADE rito 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..........cccesusuenemaneeaso 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......succcecsessssrenseses 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ........ccccscscesecestssessanses 


das 


l4 — Artigos para limpeza e desinfecção 

04 — Departamento de Administração 
OS — Diguão do Malena = sssaiunperataso tras ea raia quim qo no di RS 

31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ............. copies 
US — “Estrada OE Lero EMERGE +» aneneuersuncanaqunena passos 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ........ccuececssecsss 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .......cccccersecess 
DR Prata de Pro GO sai sa nana ado a AAA 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .........cccccccssecse 
12 —. Estrada de Ferro São Luiz a Teresina .........ccxccneous 
14 — “Ride de Viação Crarende .seminaneso nes dera s Se nrasE 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ............ cc... 


288585 uBê 
S588885528 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ...........ccecccccccsieeeoos 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..........cccreccsacecerrasso 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ...........ccccccscccsccscresaeso 


15 — Material para acondicionamento e embalagem 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 5 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ......... veccscecinciro 30 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ................. ee... 2 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .........c.csccccces 5 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ...........ccccccrecos 30 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ................... 30 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .................. 20 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ..........iclccccccccaeeecess 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ............cccccccissiaseeas 


Total “da Cenfiquação 2 |. cssesaso cevenva rasa sia einer 65 aço 
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Jal coa Consignação 3 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial) 


dé 


| ia Em —  CONSIGNAÇÃO 3 — Orgãos Autárquicos ou sob Regime Especial 
Servi os derais sob regime especial , 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos (Dec.-lei n. 8.308, 6-12-45) 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


1) Estrada de Ferro Tocantins 
2) Estrada de Ferro Ilheus 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
09 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 
10 — Estrada de Ferro Mossoró-Souza 


Total da Consignação 3 
Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


o a Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, esti vas e capatazias; transporte de encomendas, cargas 
do co e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratado res em viagem; seguros de transportes 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 
08 — Estrada de Ferro Goiás 

11 —— Estrada de Ferro Sampaio Correia 

12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina 
14 — Rede de Viação Cearense 

16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 





04 — Departamento de Administração 8 
DR RE are rtado rn Ss s Dea dia RR O Ep ae UA Aee 0 05 a TA e cr O 32.570 : 


03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 


04 — Departamento de Administração + , 
Ec NR EMgnts do, Maternal asossisis ais ecrrecrsaveio “Bidu a E aa dio RA aqui 15.500 2 
ER Remvico de Llocnmentação ia cria areia noche ala idea doe En o Dé o aU ca Dn pa 8.800 : g 
-l 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 2.500 
12 —. Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ............ccecss 2.500 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ...........cc....s 3.000 8.000 | 
sá L 
é 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......c.ccseneeesesesseeseos 3.000 ' 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ........cccecenecsseseseceeo 3.200 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ........cccsunenesesececeeos 3.500 42.000 


04 — Iluminação, fôrça motriz e gás É 
04 — Departamento de Administração 
OS Divisão do Material .. .ssszesceasonpaacarvenn oe nt rs Devo o runwo!s ak no Uvio 100,000 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ........... 40.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ........ ucccite ecros 35.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ...........ccccusereeeeereneo 25.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ..........ccccctteeeces 50.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ...........cccecees 500.000 
, 08 — Estrada de Ferro Goiás ...........ccccrcescusserseeeeo 400.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........ccueecenereees 170.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ..........c.c cer rios 
14 — Rêde de Viação Cearense ........cccereercenerercnesecs À 
4» 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro . . . cc coros 600.000 2.170.000 
k Ro. 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .1......ccessessssesssoroosoo É mg 





34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e ERA. Soo ER ER ee; Pira 


40 — Departamento Nacional de Obras Contra as SECAS crops tocs nosso nba U iRA 70.000 3.320.000 
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(Discriminação da Despesa) 





” * 


05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 





E. 04 — Departamento de Administração a 
k 03 — Divisão do Material Lisos cy criara pis PnPad e NE O PI CAI 24,7 
To 06 ="Serviço de DoCAMENPAÇÃO 74 eo > ares RR Gen UR AR rtp A pede nt e” 
E 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
“a 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 50.000 . 
02 — Estrada de Ferro Bahia.a JMDAS: ...spose sebos vERar > 4.000 
A 03 — Estrada de Ferro Bragança -............. EE M SE o ARS 5.000 
. '05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ......cesvuso ssa 2ã.3 5.000 
4 07 — Estrada de-Fesro JD, Teresa Cristina 225... =52> >» +" Eopepaie 25.000 
: 08 — Estrada de Perro Goiás 5. cumes o» > A VENÊ ip RUAS 50.000 
A 11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .........ccvessuseeo- 20.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ...........cemveev» 15.000 
E as m JA: oco e NAÇÃO AS CATERDE Solo conde cd le E UT Sb Sepr 15.000 
“ 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro . . .icccerserems 15.000 
E, 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ............ccceeeos Et 
“e Grs 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ............ccciuccssuciteess 
“a 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ........scccenucccesereneaos 
a 41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .........cicecucanenerenaeareeacs 
às 06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
Es 04 — Departamento de Administração 
E 03 — Divisão do-Material ..,.cuecaro issu ano IDO ada RODAR SS EAR Dm dai 
E 06 — Serviço de Documentação .......cccistcennnerenecenneeeannascenunecaneeeso 
k 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
TA 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ........ Uta 220.000 
02 — Estrada ide Ferro Bahia a-Minas id san Gota cs bras ab 10.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança asno aire siri eroia venta vire DA 10.000 
05 — Estrada'de Ferro Central do Piauí... ..estitisss Poa 12.060 
07 — Estradaide Ferro D, Teresa Cristina... .. 2 P5458,u A saido 00 15.000 
08 — Estrada de Ferro Golás 2 2.0.0/2045504 merenr dra mpi PERES 20.000 
11. Estrada de Ferro Sampaio Correia .'.x. Dntpondtl septo dios 18.000 
3 12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ............ee vu. 15.000 
|t.— Rede-de Viação Cearense... ssa ves pia oie bio DVD 10.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ............ «ve. 8.000 
A 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ..........ccscesererccrencasa 
j 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais). ,LL...z>.. Dame couipma na ne eos 
: o 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .........ciscusesenacareraes 


“07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 


04 — Departamento de Administração 
US: divisão do avatar Pu ses es E a eai e je Ro Te dent af a Mi 
Obr-=i Serviço de. Documentação secos rps sor ess o ido na ie De To A 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 250.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ....c.nws%samwnaio úbis Sinsája 2.000 
03 — Estradade Perro Bragalça ,...vcscaro o pribaan as do do RÃ 10.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ......;dimuais cao sr iwa 10.000 
-O7 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ...issitisicesera dos 15.000 
08 = Eatrada “de Feiró COS cpasic sacra i gs SS 20.000 
11 — Estrada de Ferro Sanipáio Correia... ..-meriascs sor segs 10.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ...............0.0. - 20.000 
14 — Rêde de Viação Cearense Spas as ES, rap nes 7.500 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ...............o.. - 22.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ...........ccciciiissiierimes 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ...........cccccccricrtanenes 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ...........cccccccitseiie o. 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .........cciccccccecccrrteraae rs 
08 — Recuperação de material 
04 — Departamento de Administração 
03. —. Divisão da: Material auto indicada wnja p nniso qias alo 07 co pd Rea So raça E AR 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de rou pas; taxas de água, esgôto e lixo 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão! do Material ae qo AR iara Santa! A TRT SP 
06 —-Serviço -de“Documentação VE + ota. DS SED DD ADORA DR 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 120.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia 'a Minas ......ss Seu qua Ch ciiesmjortfo 15.000 
PR 03:— Estradaide Ferro Bragança 5. ds sis plo prole dim do IES 5.000 
05. — Estrada de Perro Central dosPiâui ,... riscar cer s 5.000 





=, (Discriminação da Despesa) 
ECA <a Pp ed 


erba 3— Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros e Conclusão): 


- 


07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ..... ANE Sa SN ; 
-— 08 — Estrada de Ferro Goiás 4 

11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 

12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina 

14 — Rede de Viação Cearense 

16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sécas 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás 


y “10 — Serviços clínicos e de hospitalização. 
Ê 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas 

03 — Estrada de Ferro Bragança 

05 — Estrada de Ferro Central do Piaui 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 

11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 

12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina 

14 — Rede de Viação Cearense ...... PERDE PRIDE ese vs AMET 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


Ê 
y 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 

34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 

40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 

11 — Serviços contratuais 

É: 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

1) Reembolso à Viação Férrea do Rio 

Grande do Sul correspondente às 

despesas de conservação e iluminação 

da ponte Mauá sôbre o Rio Jagua- 


14 — Rede de Viação Cearense 


1) Serviços mecânicos de contabilidade 
e Estabística. SFA S UE - SEVERO. 220.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


1) Serviços mecânicos de contabilidade 
Cx estanstica as a SOTO cio é e 335.300 


41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás 


1) Iluminação, instalações e suas modi- 
ficações; remoção de postes e demais 


x serviços contratuais, inclusive taxas 
À e cotas de previdência .......... 69.198.800 
2) Iluminação de novas áreas ........ 4.000.000 


— 14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte-postal e assinatura de caixas postais 
04 — Departamento de Administração 


RE ss do. Material sia ata é So ma a Do e PAP dd a UR UM 0 p08 MDA a 
DO —— Serviço de: Documentação -.... cascas. sp esa cemino de evsveno O ae ADE APRE RD 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 60.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas .....-....ssceresecserero 1.200 
03 = Estrada de Ferro Bragança Noto. asia sabnbigad qse rs sr 9.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ............... cc... 4.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ...........c..... 0... 12.000 
» E —Patrada-de, Ferro: GOÍÁS:. à ssrpis é ns Un pao dia oo aipid q sd 8.000 
sh 11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ..........cccccccrsees 15.000 , 
, 12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina .........ccrsese- 10.000 
f4.— Rede de Viação Cearense ». ex=euigan o sam er panas EE dd 6.000 
e 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .........c..... , 35.000 
q" 
E 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ...... css 
o 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ... .... 0 eso 
em 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ....... cics 
o 41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .....c css sssooo A 
Total da Consignação 1 ..cc.csssusuccssececccseresenerees 





575.300 


73.198.800 


81.000 
15.000 


160.200 


90.000 
150.000 
80.000 
500 





5: 


Ea 
“4 
“j 


4.100 


576.700 


100.669.870 





(Verba 3 — Serviços e Encargos — re 2 — Auxílios e Subrenea ne no 








CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 





01 — Auxílios a herma 

04 — Departamento de Administração rude CEE 

ve 05 — Divisão de Orçamento ; tres 

ET 1) Dotações a serem distribuídas pela dei MS A 

sã Comissão de Marinha Mercante, ex- EE 

-vi do art. 2º, letra d, do Decreto-lei LTS 
as 




































































nº 3.100, de 7-3-1941 
1) Companhia Nacional de Navega- 
- Re ro A E", 35.000.000 
2) Navegação Fluvial do Maranhão 830.000 
3) Viação Baiana do São Francisco 8.000.000 
4) Navegação do Baixo São Fran- 


dado coco TOS 2 Pp 670.000 
5) Navegação do Rio Doce ...... 93.000 UE 
6) Navegação Mineira do São Fran- RE 
PO ma q 6.000.000 A 
7) Navegação Bahiana ........ pe 3.750.000 Rus 
E Navegação Sul Fluminense .... 240.000 Ka 
9) EERRaNo Indústria e Viação de ” 
O RR RR E ra 4.500.000 
10) acto do Rio Parnaiba . 2.000.000 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Viação Férrea do Rio Grande do 
Sul (Lei nº 272, de 10-4-1948) .... 20.000.000 
2) Rêde Ferroviária do Nordeste (Lei RR 
nº 272, de 10-4-1948) ............ 20.000.000 FER 
3) Estrada de Ferro Santa Catarina a 
(Lei nº 272, de 10-4-1948) ........ 5.000.000 , 
4) Viação Férrea do Rio Grande do 
Sul, relativo à metade do «deficit» 
mg exploração industrial da Viação, 
conforme prescreve a alínea c, do ç.. 
art. 1º da Lei nº 860, de 13-10-49 . 73.306.000 “RA 
5) Estrada de Ferro Santa Catarina, 
Ea relativo à metade do «deficit» da 
É exploração industrial da Estrada, 
conforme prescreve a Lei nº 771, 
Ê de SAO o ce e 2.839.340 
e 6) Viação Férrea do Rio Grande do 
bz Sul, para reembolso de 1/5 parte 
É do capital empregado, pela mesma, 
j 
j 





em melhoramentos conforme prescre- “AA 
ve a Lei nº 860, de 13-10-49 ...... 24.972.565  146.117.905 207. 


Toto sta Conillguição O Sesgsno. ardsaush 47 AGO ns qm 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
05 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Custo da orientação e assistência 
técnica prestada pelo SENAI aos 
cursos mantidos pelo Departamento ............... 18.000 


02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 


E 1) Custo da orientação e assistência aa 
' técnica prestada pelo SENAI aos 5 a 
cursos mantidos pela Estrada ...... 6.000 ss 

2) Gratificação de professõres ........ 36.000 

3) Diárias de aprendizes ............ 70.000 112.000 


03 — Estrada de Ferro Bragança “a 


1) Custo da orientação e assistência É 
técnica prestada pelo SENAI aos ER 
cursos mantidos pela Estrada .............c.csees 42.000 E 


05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 2 


1) Custo da orientação e assistência he 
técnica prestada pelo SENAI aos E E 
cursos mantidos pela Estrada ...... 24.000 

-3) Diárias de aprendizes ............ 46.000 70.000 
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e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Conclusão) | 


07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 


1) Custo da orientação e assistência 
técnica prestada pelo SENAI aos 
cursos mantidos pela Estrada 

2) Gratificação de professôres 

3) Diárias de aprendizes 


08 — Estrada de Ferro Goiás 
1) Custo da orientação e assistência 


técnica prestada pelo SENAI 
cursos mantidos pela Estrada 
2) Gratificação de professôres 
3) Diárias de aprendizes 


11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 


1) Custo da orientação e assistência 
técnica prestada pelo SENAI 
cursos mantidos pela Estrada 

2) Gratificação de professôres 

3) Diárias de aprendizes 


12 — Estrada de Ferro São Luiz a Micaela 


1) Custo da orientação e assistência 
técnica prestada pelo SENAI zos 
cursos mantidos pela Estrada 


14 — Rede de Viação Cearense 
-1) Custo da orientação e assistência 
técnica prestada pelo SENAI aos 
cursos mantidos pela Estrada 
2) Gratificação de professôres 
3) Diárias de aprendizes 


16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
1) Custo da orientação e assistência 
técnica prestada pelo SENAI aos 


cursos mantidos pela estrada ...... 36.000 
2) Gratificação de professõres ........ 36.000 
3) Diárias de aprendizes ............ 150.000 222.000 


“09 — Informação e difusão cultural 
: 06 — Serviço de Documentação 
1) Aquisição de pu blicações de reconhecida utilidade para distribuição 


E : gratuita, inclusive compra de direitos autorais, para pagamento por 
E: serviços de revisão e colaboração .......ccceruusnssesseanasess 
“17 — Reflorestamento e instalação de hortos 

Re 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 —- Estrada de Ferro Bahia a Minas ...... Eira aos ear SE AD 450.000 
DME Estradande Femro Braganca sa. square ip cume pe cmagano vence suprsa pesdo 150.000 
(Sena darde nero Centralido Piauí > .as espe ciunan uamns Cen dgn as pn and 200.000 
078 Estrada de Ferro D;. Teresa Cristina .., AL DES 300.000 
PE stadarde HencoNGOlAs UM ds dado ralo le ro Cla ra a dido a e OD STO DA 925.000 
W R 11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ............ccccensteesseeeeeereraso 300.00 
é 127 Estrada de Ferro São Luiz à Lereshia ..ccsmurer ans es azae nunsna ee dress 350.000 
dA Rs ptadordos ViachoCeatetine Ss 1 de TA aÃ é» cv PM Aa dO a Mo ge ié pa : 350.000 
E. 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ...........ccccecccrescrusenãs 1.100.000 


19 — Serviços pluvio-fluviométricos 
o 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .....cccccssssssseoo 


Total: da Cotulgnação Sra uan ass can den as n RR Vad a à 
CONSIGNAÇÃO 4 — Fundos Especiais 


04 — Fundo de melhoramentos das estradas de ferro 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
. 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
ae 1) Restituição às es tradas de ferro do produto da taxa adicional de 
10% sôbre as ttrifas ferroviárias (Decretos-leis ns. 7.632, de 12.6 
e 9.766, de 6 de agósto de 1946) ............ 14 PARECE Pr 


— 05 — Fundo de renovação patrimonial das estradas de ferro 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
1) Restituição às estradas de ferro do produto da taxa adicional de 
10% sôbre as tarifas ferroviárias (Decretos-leis ns. 7 632, de 12.6 


nes e 9.766, de 6 de agôsto de 1946) ......... PE Co ga RS 


Total da Consignação 4 .....ccuucsescrsrncescecreentas 


at — 327 — 








1.273.000 


4.125.000 


515.000 
5.963.000 


1.000.000 


11.000.000 


22.000.000 














(Discriminação da Despesa). fm 
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7 (Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 6 — Assistência e Previdênc 





CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 






















































01 -- Acidentes do Trabalho 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro | 


02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ...... ...csicc cestos 25.000 ; 
03. — Estrada de Ferro Bragança ........cccesmuse cem cananteo> 30.000 
A 05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ CR e 20.000 
o 07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........ccccesesesos ; 60.000 a 
“a 08 — Estrada de Ferro Goiás .........cviscssecise sa sen eo 50.000 : a : 
E 11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .......cuuc. sim pá ia 25.000. us + Ro 
“JR 12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ......... cus os 30.000 EA, 
ae 14 — Rade de Viação Cearense ......cesesscivess ra ER a eg R 20.000 o 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .......... css 60.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........ciscssecessessenceres 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..... PR DS RE EC cd io 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as ao PD hd a RES ds aç 


03 — Previdência social 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas e. 
1) Contribuição par a a Caixa de Aposentadoria e Pensões 1.100.000 | ; 


03 — Estrada de Ferro Bragança | - + 
1) Contribuição par a a Caixa de Aposentadoria e Pensões 910.000 | 


05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 
1) Contribuição par a a Caixa de Aposentadoria e Pensões 500.000 


07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 





pe É 1) Contribuição par a a Caixa de Aposentadoria e Pensões 1.350.000 

ER o 08 — Estrada de Ferro Goiás - k 

“a 1) Contribuição par a a Caixa de Aposentadoria e Pensões 1.000.000 

a 11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 

o 1) Contribuição par a a Caixa de Aposentadoria e Pensões 1.400.000 

j 12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina 

1) Contribuição par a a Caixa de Aposentadoria e Pensões 2.000.000 “a 

n 14 — Rede de Viação Cearense 


1) Contribuição par a a Caixa de Aposentadoria e Pensões 3.600.000 


16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro > 
1) Contribuição par a a Caixa de Aposentadoria e Pensões 10.000.000  21.860.0 


a Salário família 
04 — Departamento de Administração 
06--=-«Divisão “do: Pessoal”. cs assis quieto E end ale ie avo apt E USE o a Dn A A 


Total da Consignação 6 É do HA AA 6 Pai pe At 


CONSIGNAÇÃO 10 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial e Serviços transferidos da União 


01 — Autarquias industriais 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Orçamento 
1) Dotações a serem distribuídas pela 
Comissão de Marinha Mercante, ex- 


-vi do art. 2º, letra d, do Decreto-lei 
nº 3.100, de 7-3-41 is ao 


4) Lóide Brasileiro sendo ........ 
Cr$ 4.000.000,00 para aquisição e 
de um navio destinado à navega- 
ção da Lagoa Mirim .......... 74.000.000 


2) Serviço de Navegação da Bacia 
Rio prrata sos: do Mg iadar ao RU “+ 4.400.000 78.400.000 







é 


Re o 
“(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 10 — Órgãos Autárquicos sob Regime Especial — Conclusão) 


























31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


e 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
, 1) Rêde Mineira de Viação (Lei nú- | 
mero 272, de 10-4-948) .......... 40.000.000 
E. 2) Rede de Viação Paraná-Santa Ca- 
epi tarina (Lei nº 272, de 10-4-948) .. — 20.000.000 


3) Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil (Lei nº 272, de 10-4-948) .... 40.000.000 


4) Estrada de Ferro Noroeste do Bra- 
sil (Lei nº 1.232, de 13-11-1950) .. 2.000.000 


5) Rede Mineira de Viação, relativa à 

metade do «deficit» da exploração 

Eni industrial da Réde, conforme pres- 

Roe. j creve a cláusula 5º, $ 4º, do De- 
» creto nº 25.150, de 29-7-948) .... 93.911.000  213.911.000 292.311.000 PÁ 
Ad da Ai pe Stage SEA! TS b “ 4 






8 04 — Serviços federais sob regime especial é 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos (De creto-lei nº 3.308, de 6-12-45) ....  217.410.000 
04 — Departamento de Administração 








á ' 
+ dada 





a 


05 — Divisão do Orçamento 


1) Estrada de Ferro Tocantins ....... 998.500 
2) Estrada de Ferro Ilheus ....... perua 1.500.000 2.498.500 F 





















31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
2 09 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré .........cccccccteea 3.778.000 





10 — Estrada de Ferro Mossoró-Souza ...........cccccciros bras 713.000 4.491.000 224.399.500 a 
Fatal da Colsigiação DO 1,2,. A renais essa cia se ate E Ee srs “516.710.500 F 
- « 
f 
CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos À 
/ cs 
— 01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis | 
E : 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
Ma 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 1.500.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ........ ..ccucciiseos 6.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ...........cccccseceereenanes 5.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ..............cccsers 20.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ...........ccccccos 40.200 
08-=—: Estrada de: Ferro; Goiás. «iz si eisji a am nu o made q a ul 4 ni 80.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ................ «eee 8.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ............n. cs... 32.400 
14 — Rede de Viação Cearense .........ceccccccrrcrrarermers 600 - 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .. .......... Es 60.000 1.752.200 
ne 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ....... cestssscsssssesseooos 1.080.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .... . .uceuessessosesososo 350.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ........cctssessseseseseress 1.362.000 4.544.200 


03 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
02 — Conselho Nacional de Minas e Metalurgia ........cucescsssusuescneerseeneeso 4.500 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisãa do Material ........ccccscercurrcorsrsscnscanmanaes sas nose nas 50.000 
06 — Serviço de Documentação .........cecceecerereneresonencorencecentareneaaas 15.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 20.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ........«u ess ccsemaees 5.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ...........cesusecanencane ss 3.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........cccssssesersos 10.000 
procure 07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .......ccceccssseso 3.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ..........ccuuecceseaseceos pese, 24.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ......cucucceccs veses 3.000 
12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ........ccccco eso 20.000 
14 — Rêde de Viação Cearense .........cc.to ceresenesoerens 5.000 
15.000 108.000 





16 — Viação Férrea Federal Leste Hrdaeivo, Sms Tess ão se tia, mia 


vis tum mo 


— 329 — 
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33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ........ccccciiiiiiiitiitiis 80.000 | 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......ciciiiiii 126.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .........cciiiiiiisitr 8.000 


05 — Indenizações 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ...............cccccoo. 70.000 

03 — Estrada de Ferro Bragança ...... ETA cas EO 40.000 

k 05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ccciiiiiiiios 20.000 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .................... 15.000 

08 — Estrada de"Pérro GUS. e re Carrara ne ns 70.000 

11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ..........ccccciiicos. 50.000 

12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina ........... erp aa 50.000 

14 — Réde de Vigáção Cearense ,imoczos so ramavá vio vn isa vie do aa DE 20.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ............... FA Me 70.000 405.000 
Ea 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .........icecssiiiiciiieiis f 80.000 
' 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .........cccccsesicitriaiars 20.000 





07 — Recepções, hospedagens e homenagens 
01 = Gablnete-do "Nhnistig. = . Lica d ao DA ps Po STA CRESCER ISTO AREA me pçs A 





-” 13 — Reposições e restituições 






34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 


1) Restituição aos concessionários de portos, do produto do impôsto 
adicional de 10 % sôbre os direitos aduaneiros (Decreto núme- 
E ro 24.343, de 5 de junho de 1934; Decreto-lei nº 2.619, de 24 de 
setembro de 1940 e Lei nº 1.342, de 1 de fevereiro de 1951) ... 
17 — Juros e amortização de empréstimos para obras, equipamentos e aquisição de imóveis 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Para atender 20 pagamento de juros e amortização do empréstimo 
fed go E A DL nao qua DO e anER io pena GR a o a AR E DRA 14.242.090 


18 — Outras despesas 
04 — Departamento de Administração 


05 — Divisão de Orçamento 
1) Aquisição e instalação da usina termoelétrica de Mucuripe, Ceará 9.400.000 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Contribuição para a Contadoria Geral de Transportes 4.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 

1) Contribuição para a Contadoria Geral de Transportes 4.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás 

1) Contribuição para a Contadoria Geral de Transportes 4.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ; 

1) Contribuição para a Contadoria Geral de Transportes 4.000 


16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
1) Contribuição para a Contadoria Geral de Transportes 4.000 20.000 9.420.000 


Total da-Consigeaçia LIS. a, vs Geri aaa da 2 e mA 229.256.790 


Total da Verba 322 seis segs e ivo Elo Sao prata aca RA q Aa DOR E RE 1.229.256.065 
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“VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


+, 


RR fiada “(Discriminação da Despesa) 
k + 4 


se 


CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 


— 02 — Prosseguimento e conclusão 


30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 
1) Diversos estudos e projetos .......cscscresers Ap 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
1) Diversos estudos e projetos 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
1) Diversos estudos e projetos 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
1) Diversos estudos e projetos, inclusive os de laboratório 


Total da CORAÇÃO Sire ee nes rig ensaia va ED à Um 


CONSIGNAÇÃO 2 — Obras 


02 — Prosseguimento e conclusão e sua fiscalização 


30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 
27 — Diversos 


1) Reconstrução de linhas telegráficas ............ 10.000 .000 
2)Raconstrúção: de-prédios ;...zcanrecacgu neve css 192.000.000 
Di) COnsIrUEdO SE MENCCHOS (e so me e ia ao Pee e do 10.000.000 
4) Construção de linhas e dutos subterrâneos ..... 2.000.000 
5) Construção de linhas telegráficas .............. 10.000.000 
6) Conservação da rêde e instalações telegráficas .. 6.000.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
05 — Bahia 
1) Construção da ferrovia Ubaitaba-R'o Novo-Jequié 40.000.000 
2) Construção da ferrovia Cruz das Almas-Santo An- 
fanio de. Testa «do co mis add A tiger si 25.000.000 
06 — Ceará 
1) Construção da ferrovia Piquet Carneiro-Crateús . 20.000.000 
& 12 — Maranhão 
1) Construção do ramal ferroviário Coroatá-Pedreiras 10.000.000 
14 — Minas Gerais 
1) Construção dt ferrovia ligando D. Silvério a 
[nSfesC ETA ic he a a A PNR RR RE AR A Ve 40.000.000 
2) Construção da ferrovia Belo Horizonte-ltabira-Pe- 
con Ps ds iso SE mia oia SR RT SA SR 45.000.000 
3) Construção da ferrovia Lima Duarte-Bom Jardim . 45.000.000 
16 — Paraíba 
1) Construção da ferrovia Bananeiras-Picui ........ 10.000.000 
2) Construção da ferrovia Campina Grande-Patos .. 50.008 .000 
17 — Paraná 
1) Construção do ramal ferroviário Joaquim Murii- 
DE MCaANDO IMQUIMO «a» = rumos gas so ea nem mmn E a 8.000.000 


2) Construção da ligação ferroviária Apucarana- 


etiaima-Porto. Mendes .c.casspnorencs emasav cas 40.000.000 
18 — Pernambuco 
1) Prolongamento da E. F. Central de Pernambuco 


até Salgueiro 2..ccciccinipecaneess rosto picado 20.000.000 
2) Construção da nova estação de cargas, em Cinco 
Pontas, e prosseguimento da ligação da linha 
deste er nu CS a More du Rn de Dea bi PU 4.000.000 
22 — Rio Grande do Norte 
1) Construção do trecho ferroviário Epitácio Pessoa- 
-Macáu ao» Moro AN 68 "nato PRE ta 7.000.000 
2) Construção do prolongamento ferroviário Angicos- 
São Rafeuk SUND Tudo raca a RENDA E ebmt sr anti 15.000.000 
23 — Rio Grande do Sul 
1) Construção da ferrovia Barra do gi Voa Fa 45.000.000 
2) Construção da ligação ferroviária Pelotas-Can- 
guçu-Santa Maria ........cccccisssereesaresos 30.000.000 
3) Construção da ligação ferroviária Passo Fundo- 
Pórto Alegre (Lei 1.828, de 24-3-53) .......... 120.000.000 
4) Construção da ferrovia São Luiz-Cerro Largo 20.000.000 
24 — Santa Catarina 
Construção da E. F. Santa Catarina, de Blume- 
ori 30.000.000 


náu-Brusque a Itajaí ......cccescuseecceserers 
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27 — Diversos 
1) Construção e instalações do Depósito de Locomo- 
tivas, com oficinas de reparação, para atender ao 


; tráfego entre Contendas e Monte Azul e amplia- 
ção e instalação do Depósito de Paraguaçu .... 10.000.000 
2) Construção da ponte Juazeiro-Petrolina ........ 18.000.000 
3) Obras complementares na ponte Juazeiro-Petrolina 5.000.000 
4) Construção do trecho ferroviário Pirapora (Minas ; ; 
| Gerais) a Formosa (Goiás) — E. F. Central do 
| o NR AD a os po 25.000.000 
5) Construção da ferrovia Rio Negro-Bento Gonçal- 
Ves-Harra do Jacaré acena sa 300.000.000 


6) Trabalhos de consolidação dos trechos Apuca- 

DR ter rana-Maringá, na linha Apucarana-Guaira-Cai; 
TAN Montenegro, na linha Barra do Jacaré-Cai; Con- 
tendas-Monte Azul; Afogados do Ingazeira-Flores; 
Campina Grande-Jofili, na linha Campina Grande- 
Patos e Piripiri-Capitães do Mato, na linha Pi- 


EO dg dE ss Dao Do Re, ei o O RE 


” 
E) 





di Sa ERES DNS ORA 20.000.000 1.002.000.000 
e 02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
27 — Diversos an 
1) Construção de casas de turma e agente ............cciciiis “2.000.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ; 
19 — Piauí ; 


= 


1) Melhoramentos da via permanente, abrangendo variantes, alar- 
gamento, aquisição de trilhos e acessórios, empedramento e res- 
tauração da linha, reparos e substituição de pontes ........ 4.000.000 


-07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 


Ê TA 24 — Santa Catarina 
Ro 1) Refôrço e substituição de pontes .............. 5.000.000 
1 2) Construção e ampliação de estações, oficinas, ca- 
F sos de turma e de agentes .....ziceceracasranes 2.500.000 
À 3) Construção da vila operária na cidade de Tu- 
: ERRO +. su ambas EA. hot tradLh pune! adia 4.000.000 11.500.000 
f 08 — Estrada de Ferro Goiás 
j 10 — Goiás 
1) Cercamento da esplanada de Goiânia .......... 500.000 
14 — Minas Gerais 
: 1) Conclusão do edifício da Escola Profissional Fer- . 
roviária de Araguari. So. asieeiras asus o ARE 1.000.000 
27 — Diversos 


1) Construção de casas de turma ................ 1.060.000 2.500.000 


IO — Estrada de Ferro Mossoró-Souza 
22 — Rio Grande do Norte 
1) Construção de oficinas de reparação de carros, fundição e ser- 
raria; serviços de abastecimento de água; construção da vila ope- 
rária; empedramento e restauração da linha; consolidação e alar- 


gamento de cortes ........... .. RR SERA Ep emsmadr to - 5.000.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 
22 — Rio Grande do Norte 
1) Construção da vila operária e serviços de abastecimento de água 6.000.000 


12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina 
12 — Maranhão 
1) Construção de casas de turma em São Luiz, Ro- 


sário “é Cogisf ds. Chpipo dás cias OA <= De ia 2.500.000 
27 — Diversos 
1) Construção de casas de turma .........cccicos 1.500.000 ; 
2) Serviços de abastecimento de água ...,........ 500.000 4.500.000 
14 — Rede de Viação Cearens 
06 — Ceará 
1) Construção da vila operária de Urubu '...... Ra 2.000.000 
27 — Diversos - 
1) Construção de casas de turma, agente e guarda- 
«Chaves MP to us dc af o (tra POR RD Lap O o a 2.000.000 4.000.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
05 — Bahia 
1) Construção de uma ponte no km. 710.729 ...... 250.000 


2) Conclusão dos serviços de duplicação da linha 
tronco entre Salvador e Periperi e prosseguimento 
entre Periperi e Paripe, inclusive sinalização .... 5.500.000 
3) Conclusão dos serviços de consolidação do-tre- - Eis 
cho Mapele-Buranhem-Afligidos, inclusive ramal E 
DC4. Side MCatuiçara: 25200000 -arro eai o E 4.000.0 
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27 — Diversos o mM — 
co 1) Serviços de abastecimento de água ..e...:..... 2.500. e Ra 
E dr 2) Construção de casas para operários 2 300.000 14.750,000 










33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 









— py qr 
1) Obras de saneamento ...............rr rr, k a 
05 — Bahia Vaga E 
1) Obras de saneamento ........ ARE E Ad (8 8.000.000 
06 — Ceará 
1) Obras de saneamento .........ciiiiiint o, 7.000.000 






07 — Distrito Federal 






1) Obras de saneamento na zona rural 













Es VA E DR 3.500.000 
08 — Espírito Santo " 
= 2 TI Obras de Sancamento .,i. ces es ala 16.000.000 pi 
E 12 — Maranhão Ta 
— A 1) Obras de saneamento ........ciiiteniior. 2.000.000 
ce 13 — Mato Grosso 
Dio à 1) Obras de saneamento ........ciiiin. 2.000.000 
RR a q 14 — Minas Gerais 
am 1) Obras de spneamento ris 30.700.000 
16 — Paraiba 
My Obras de suitamento (sind cs calo daria cera i 9.000.000 






17 — Paraná 

E 1 mas e MBOCAMENO siso ce rinite carii on: - 9.000.000 
18 — Pernambuco 

1) Obras de saneamento 








































o” elo colar a (A cs 25.000.000 
19 — Piauí h 
10 bran de: sabtanento: .. sit Aa seeds 2.000.000 p 
21 — Rio de Janeiro » , 
F)Coras decano . Sento qe no 65.000.000 
22 — Rio Grande do Norte : Ê 
f 1) tibrar de-sankamentás o tapés. sb porosa cs str 19.000.000 
E 23 — Rio Grande do Sul 
1) Obras de saneamento .........ccciitiiin. 78.000.000 
2) Convênio entre a União e o Estado (Lei nº 1.461, 
RATOS) oi e vegas ento ONE, O 25.000.000 
; 3) Construção da barragem José Maia Filho ...... - 50,000.000 
24 — Santa Catarina 
1) Obras de saneamento ................ sr 16.000.000 
25 — São Paulo 
1) Obras de: saneamento ..........cccccisertree 28.000.000 
26 — Sergipe 
RE Clhras ide: saneamento. sacuvirs cieciiede dra Ti 6.000.000 410.200.000 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
07 — Distrito Federal 


1) Obras do pôrto de pesca na Baia de Guanabara . 10.000.000 
08 — Espírito Santo 


1) Construção do pôrto de Vitória .......cciiii. 40.000.000 
2) Obras de acostagem nos portos fluviais do Estado 14.500.000 
12 — Maranhão di 


1) Obras do cáis de Cajarí (antigo Barro Vermelho) 3.000.000 
13 — Mato Grosso 


1) Obras do pôrto de Corumbá ........cciiii 8.000.000 
16 — Paraíba 
1) Obras de defesa das praias Camalaú, Formosa e 
dE ar ÇA Po PER, e TR CS DE 1.000.000 


17 — Paraná 
1) Obras de construção do pórto da Foz do Iguaçu 5.000.000 


19 — Piaui 
1) Obras de acostagem à margem do rio Parnaiba . 3.500.000 
ty à 21 — Rio de Janeiro É 
1) Obras do pórto de São João da Barra ........ 5.000.000 


23 — Rio Grande do Sul A 
1) Melhoria das condições de navegabilidade do rio 

DSLBRINA certo OO ater Da a RNA NS o A 15.000.000 
2) Obras de acostagem do pôrto de Itaqui e de cons- 
trução e pavimentação da estrada de acesso, in- 


clusive sua ligação com a estrada de ferro ..... 5.000.000 

3) Obras do pôrto de Santa Vitória do Palmar e 
estrada de acesso ........ hoo Sua doiÃo soma 3.000.000 

ars 4) Construção e reconstrução do pórto de São Borja 
RR 0 e sua ligação com a estação da estrada de ferro . 1.000.000 

k Gu gs , 5) Construção da barragem do Fandango e Bom Re 


NRO na QE secura FAR tia MNA ARES OA E 0 a É 6 040 A 30.000.000 


Dies À 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBR; BL E 
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26 — Sergipe 
1) Reconstrução do cáis de proteção em frente à ci- 
dade: de ATACA no» ipeosçeto gaga e cada Soa ai pe , 2.000.000 


27 — Diversos 
1) Obras de melhoramentos em vários portos, rios 


CS CERA oo siojetgpio Iara ali O UP a 12 opa 40.000.000 
2) Obras de emergência em vários portos, rios € 

EAGLE 35at o a DIRNET Gi po AB ER 15.000.000 
3) Obras de melhoramentos, conservação e comple- 

mentação de instalações portuárias ............ 15.000.000 
4) Conservação de obras fixas em vários portos e 

DGE Es ae Ater nd qiao o o a re aa EA 6.000.000 
5) Conservação de carreiras e manutenção de oficinas 5.000.000 
6) Fixação de dunas .......ecceseriseninmas Pr 3.000.000 
7) Obras de proteção de praias ............. sd 2.000.000 


45 — Comissão Mista Ferroviária Brasileiro-Boliviana 


27 — Diversos 
1) Construção, conservação e exploração da ferrovia Brasil-Bolívia 


Totalada “Consigaação 2 2, cajej ss sia Pro alma Taça e a 


CONSIGNAÇÃO 3 — Equipamentos 


02 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação e sua fiscalização 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 
27 — Diversos 
1) Aquisição e instalação de equipamentos ..........ccititisecirs q 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
05 — Bahia 
1) Aquisição e instalação de material elétrico da 
Usina Geradora da Viação Férrea Federal Leste 
Brasileiro a funcionar com gás de Aratu e tra- 
balhos complementares de eletrificação, inclusive 


aquisição de material rodante e de tração ...... 15.000.000 
2) Aquisição de trilhos .........ccccccruseeneneoo 30.000.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
27 — Diversos 
1) Aquisição e instalação de equipamentos ........cccerenerenems 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 
24 — Santa Catarina 
1) Aquisição de caixas metálicas, tipo «Drop-Botton».............. 
08 — Estrada de Ferro Goiás 
27 — Diversos 
1) Aquisição e instalação de equipamentos ..........ccccteeceeos 
10 — Estrada de Ferro Mossoró-Souza 
22 — Rio Grande do Norte 
1) Aquisição e instalação de equipamentos ..........ccccteeeeos 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 
22 — Rio Grande do Norte 
1) Aquisição e reparação de locomotivas, carros e 
MEDE dc» pie ei atm ra dar o DD a IR NA 4.000.000 
2) Aquisição de trilhos e acessórios .............- 6.000.000 


12 — Estrada de Ferro São Luiz a Teresina 
27 — Diversos 
1) Aquisição e reparação de locomotivas, carros e vagões ...... 
14 — Rede de Viação Cearense 
27 — Diversos 
1) Aquisição, construção e repararação de locomotivas, carros e 
VAGÕES VU 1.» o cxcra nie ajelo me idcada a aja ja (o fi rj SE 1 e Ta aa ja ag Pe 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
27 — Diversos : 
1) Aquisição, construção e reparação de locomotivas,carros e vagões 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
2 


7 — Diversos à 

1) Aquisição de «drag-lines» ..........cccscesssescesrieeeeeneo 

34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 

16 — Paraíba 

1) Instalação de frigoríficos no pórto de Cabedelo .. 5.000.000 
27 — Diversos 

1) Aquisição e instalação de equipamentos ........ 10.000.000 

Total da Consignação 3 ........icecrrnseaacasrnaeo teres 
= 884 — 








Fo pis “oo. 1.861.450.000 


VER « 122.100.000 





232.000.000 





115.000.000 1.861.450.000 





45 .000.000 


2.500.000 
8.000.000 
3.000.000 


2.000.000 - 


10.000.000 
5.000.000 


4.600.000 
6.000.000 


20.000.000 


15.000.000 122.100.000 





E ORA! 


PMEs ses) 


“ie CONSIGNAÇÃO 4 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 
4 “02 — Prosseguimento e conclusão 
o 30 — Departamento dos Correios e Telégrafos À 
: | 27 — Diversos Fá ontereno 
; 1) Desapropriação e aquisição de imóveis .....iiiioo rs oaço 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
10 — Diversos 
1) Desapropriação e aquisição de imóveis necessários 
ao prolongamento da Estrada de Ferro Goiás .... 
14 — Minas Gerais 


1) Desapropriações necessárias à construção das vias 
de acesso à estação ferroviária de Belo Horizonte 


14 — Rede de Viação Cearense 
27 — Diversos X 
1) Desapropriação e aquisição de imóveis 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
27 — Diversos 
1) Desapropriação e aquisição de imóveis 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
27 — Diversos 
1) Desapropriação e aquisição de imóveis 


Total da Consignação 4 





CONSIGNAÇÃO 5 — Dispositivos Constitucionais 


01 — Recursos para a defesa contra as sêcas do Nordeste (art. 198 da Constituição Federal) 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 


1 — Estudos e Projetos : 
PISENpetnoS ENGIRIOS É PROÍESOS *. cu nu pros oo rr END AN o À 25.000.000 Ê. 
2 — Obras E 
) 02 — Alagoas ] 
» 1) Diversas obras de açudagem pública .......... 10.000.000 
k 05 — Bahia 
1) Construção do açude público Jacurici, inclusive 
CER ICPIGAÇÃO PE o Res E O E E 14.000.000 
2) Construção do açude público Ceraima ......... 8.000.000 
3) Construção do açude público Sohen .......... 3.000.000 
4) Construção do açude público Serrote ........ 3.000.000 
5) Construção do açude público Champrão ...... 2.000.000 
6) Conclusão da rodovia Juazeiro-Canudos ...... 4.000.000 
7) Construção da rodovia Euclides da Cunha-Monte 
Santo-Queimadas, inclusive ramal para o açude 
DERENIRICA mo ços avr ReS A TETRA O 5.000.000 
8) Construção do açude público Cocorobó, inclusive 
ECAÇÃO Gir caido o, sido ES Dei a la 4 20.000.000 
9) Construção do açude público São Miguel, Ca- 
, : SaHova SA sda So tiasa dE rea no e ii dedo o os 3.000.000 
06 -— Ceará 
1) Construção do açude público Pentecostes ...... 15.000.000 
2) Construção do sistema de irrigação do açude 
público General Sampaio ................... 6.000.000 
3) Construção do sistema de irrigação do açude 
público Avyres* de Sosa AVE RE presos 4.000.000 
4) Construção do açude público Araras, também 
debomiinado” Santa SCRnR STE qts « Zend 34.000.000 
5) Construção do açude público Várzea do Boi .. 2.000.000 
6) Construção do açude público Banabuiú ...... 29.000.000 


7) Construção de barragens na Serra de Ibiapaba 
para irrigação e captação de energia elétrica . 
8) Construção de açudes na Serra de Baturité 
para irrigação e captação de energia hidroelé- 
ERICO à a mmáia disco aço cla ps Male na o ni O Rm 6 é À 
9) Construção do açude público Latão .......... 
10) Reparos na barragem e sangradouro do açude 
público Acaraú-Mirim .......cccccsreeseuesos 
) Construção do açude público Santa Maria .... 
12) Construção do açude público Santo Antônio de 
Arca . vie e ma UN eaas cen A Rea RE ao pa 
13) Construção do açude público Quixabinha ...... 
14) Construção da rodovia Central do Ceará .... 
15) Construção do açude Atalho ................ 


A — 335 — 


e] 


dt ad 


sa8B EE EE E 
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ca 16) Barragens submersas nos rios Salgados e Ja- sessbaddods 
“A guaribe, de Missão Velha e Icó e de Tauá e Jucas 100.000, esse noso 
bo 17) Barragens subterrâneas e açude no Vale dos RE o 
Ea es A Carás, no lugar denominado Inchu ........... ; 100.000 
18) Construção de barragens submersas no Vale do ni o 
E Riacho dos Porcos (Milagre e Jardim, e de Cariús - Rio 
2 (Nova Olinda) .....csenecennsaserreesasanena 100.000 
É 19) Construção do açude Poço de Pedra, no Vale Ad 
2 das Bastille), 2. rr ca rs RA MEO Ra sa 100.000 atom 
5h 12 — Maranhão a, Er 
“e 1) Construção da rodovia Barão de Grajaú-Caro- 1 do a! 
ia TRC sousa boi ido aire ADARD is dt 6.000.000 AS; 
14 — Minas Gerais ra cad 
q 1) Obras de açudagem pública no norte de Minas . pc 
Es E Egg a O UE a e 7.000.000 
E 16 — Paraiba E 
io 1) Construção do açude público Mãe Dágua ...... 28.000.000 | nv 
sa ; 2) Construção do açude público Jatobá ......... 2.000.000 
E 3) Construção do açude público Boqueirão, ex-Ca- sa. 
AR beceiras, sistema do Rio Paraíba .............. 25.000.000 Rd 
Ea 4) Construção do sistema hidroelétrico Curema-Mãe api 
e O St D'água, para irrigação ........ dA «$ aged 5.000.000 
<A - + 5) Construção do sistema hidroelétrico do açud Ê 
AMA público Boqueirão, ex-Cabeceiras .......uuucro» 3.000.000 pa 
. 6) Obras de aproveitamento e proteção da bacia E 
e de irrigação do açude público Condado ...... 3.000.000 a 
E 7) Trabalhos de derivação do Alto Piranhas, para Ê é 10 
k irrigação no erspectivo sistema ........... sais 8.000.000 É dE 
E. 8) Construção do açude público Curimatã, sistema E 
p Heríro- Paralbasics?. sc das ara AE Pi 6.000.000 


9) Construção da rodovia Patos-Piancó-Conceição . 1.500.000 
10) Construção da rodovia Brejo de Cruz-Patú ... 2.500.000 


ad o 18 — Pernambuco 
+. 1) Construção do açude público Poço da Cruz .... 30.000.000 
o 2) Construção de barragens sucessivas nos rios Pa- 
e e cMBROLO Des bNToo nina so pi aa pi 28.000.000 
j 3) Construção do açude Cachoeira, em Serra Ta- 
[A OR CRER PRE TR ERRRS DO co tia 2.000.000 Y 
á 4) Construção do sistema de irrigação do açude pú- 4 
blico Poço da Cruz .......ccccesceeeereesero 4.000.000 
5) Construção do sistema hidroelétrico do açude 
público Poço da Cruz ......ccceceeeceseneste 3.000.000 
6) Construção do açude público Saco ........... 9.800.000 
19 — Piauí 
1) Construção do açude público Cajazeiras ...... 6.000.000 
2) Construção da rodovia Central do Piauí, inclusi- 
ve ponte sôbre o rio Canindé .............- 8.000.000 
3) Construção da rodovia Terezina-Picos ........ 6.000.000 
4) Construção do açude público Ingazeiras, no Mu- | 
nicípio de Paulistana .....ccsceeesesseseeres 2.000.000 


22 — Rio Grande do Norte 
; 1) Construção do sistema de irrigação do Baixo-Açú 4.000.000 
2) Construção do açude público Boqueirão de Oiti- 


O mr o eras ra ds rir no pt IS alegre 28 .000.000 
3) Construção do açude público Patazó. xs ais valo 2.000.000 
4) Construção da rodovia Mossoró-Luiz Gomes .. 3.000.000 
5) Construção do açude público Presidente Dutra, 
ex-Gargalheira ......ccccerenereereso À ais É. 8.000.000 
6) Construção do açude público pi o o PMN qu RES 2.000.000 
26 — Sergipe 
1) Construção da rodovia Central de Sergipe, trecho E! 
Aracajú-Frei Paulo ......ccccseseneseseneses 5.000.000 EM 
2) Melhoramentos da ligação Aracajú-Paulo Afon- À 
o so, no trecho Frei Paulo-Geremoabo, da rodovia 4 
Central de Sergipe .....eccsceneiseasese rena 3.000.000 ] 
3) Construção dos açudes de Ribeirópolis, Itabaiana, ” 5 
Cariri e Nossa Senhora da Glória ........... 3.000.000 ú 
4) Construção de uma reprêsa no riacho Santo An- ; | 
tônio, Municipio de Itabaiana ......cccccsoe- 500.000 1 


5) Construção de uma reprêsa no rio Real, entre 
os Municípios de Tobias Barreto e Cicero Dias . 2.000.000 
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DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
* Variável 
Cs 
27 — Diversos 
1) 
2) 












ceu nn ans. 


3 
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CÊ E A E gear La 5.000.000 
4) Perfuração de poços em todo poligono das sêcas 25.000.000 . A 
5) Trabalhos de demonstração agricola, orientação “UA 
e fomento da lavoura irrigada; colonização 25.000.000 : 
6) Prática de peixamento e piscicultura .......... 7.000.000 
: 7) Conservação da rêde rodoviária a cargo do De- 
Ts tie ic Al pao Me El cinto. rp A Gp 8.000.000 
8) Melhoramentos e ampliação de imóveis ........ 2.000.000  555.100.000 


3 — Equipamentos 
1) Aquisição de perfuratrizes e outras máquinas, aparelhos, 


instrumentos e equipamentos ...........ccccceriters 44.000.000 
4 — Desapropriação e aquisição de imóveis 
a 1) Desapropriação e aquisição de imóveis, inclusive terras 
; dos sistemas de irrigação .........cc.. PRP» cui ER 10.000.000  634.100.000 
; votal. da Conigan SA soros o. cigb bad so. LÊ io gado * 634.100.000 
Ri CONSIGNAÇÃO 7 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial z 
Ot — Autarquias industriais 
k 32 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 
02 — Alagoas 
A a do É AI re qua 5 pa ral 10.000.000 | 
DIS ONNTUÇÃO “dao DIR va. meira vbine do oa o dio ec CA 1 Rena 10.000.000 
05 — Bahia 
1) Construção da BR-28, trecho Lençóis-Palmeira-Seabra ........... 10.000 .000 
* 2) Construção da BR-28, trecho Salvador-Feira, inclusive pavimentação 30.000.000 
f 06 — Ceará 
1) Pavimentação a asfalto ou macadame betuminoso da rodovia Forta- 
Gg lezar Sobral, trecho” Fortaleza-Limart ......corecas co bio do TE 8.000.000 
: 08 — Espírito Santo 
1) Construção da ponte sôbre o rio Doce, em Linhares ............. 8.000.000 
2) Construção da rodovia entre Colatina e Baixo-Guandu, em direção 
Peso en a Mc fr CS Sa li drag 5.000.000 
3) Conclusão da ponte sôbre o rio São Mateus e obras complementares 6.000.000 
4) Construção da BR-31, Belo Hor zonte-Vitória ......ccccs seres 25.000.000 
10 — Goiás 
1) Construção da BR-14, Anápolis-Niquelândia .......ccccccscsueos 10.000 .000 
= 12 — Maranhão 
1) Pavimentação do trecho São Luiz-Peritoró, BR-21 ...........se.os 8. 
2) Construção da rodovia Peritoró-Pórto Franco ........cccccissess 3 


13 — Mato Grosso 
1) Construção da ponte sôbre o rio São Lourenço, na BR-31 ........ 
2) Construção da rodovia Cáceres- Pórto Esperidião-Pontes e Lacerda 
3) Construção da BR-16, Campo Grande-Caiuás ....cccsccssseseooo 
4) Construção da rodovia Pôrto 15 de Novembro-Caiuás-Jardim ..... 
5) Construção da rodovia Aquidau ana-Jardim-Bela Vista-Pôrto Mur- 


8 2885 85 
8 & 8888 88 


4 

y e, E ER Sm 25 

É: 14 — Minas Gerais 

Fr 1) Construção da rodovia Itajubá-Poços de Caldas .......cccesos 5 

á 2) Construção da rodovia Leopoldina-Ponte Nova ......cccsseseooo 4.000.000 
3) Construção da BR-3, trecho Juiz de Fora-Belo Horizonte ........ 130,000.000 
4) Obras de acesso da BR-31 a Belo Horizonte, inclusive  desa- 

propriações .......cecencesuncencondccoconrenenecenemecaruenero 10.000.000 


5) Obras de acesso da BR-3 a Belo Horizonte, inclusive desa- 

propalações ......cuceneme sense nerennerecconncncecerenenanantos 
6) Construção da rodovia Nova Re zende-Muzambinhô-Poços de Caldas 3.000.000 
7) Construção da rodovia ligando Baixo Guandu à Rio-Bahia (BR-4). 


assando por Ipanema e Manhuassu ....cccesesesessesseseesoso 
8) nação da rodovia Baixo Guandú-Aimorés ....ccccsseseos 5.000.000 


9) Construção de trecho rodoviário Itumbiara-Ponte Mendonça Lima, E 
inclusive ligação de Uberlândia com a BR-14 ....cccseesessesooo 
10) Construção da BR-31, Belo Horizonte-Vitória ...cccccsscesesers 
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(Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Móveis — Consignação 7 — Órgãos Autárquicos ou Sob Regime ) cif E 
à Continuação) TE dA A, 
; (em cruzeiros) 
é tm RR Ss 
16 —. Paraíba 
1) Construção da rodovia Princesa-Conceição ...........c.s E 3.000.000 
2) Construção da rodovia Brejo das Freiras-Antenor Navarro ........ 1.000.000 | 
4) Construção “da “rodovia Pianco-PrinceZa E o de > 1.000.000 
5) Construção da rodovia Alagoa Grande-Campina Grande ........ 1.000.000 
6) Construção da rodovia Alagoa Grande-Camarazal (via Pilar) 1.000.000 
7) Construção da rodovia João Pessoa-Pitimbú-Alhambra-Conde .... 1.000.000 
8) Pavimentação da circular 4 de Novembro-Miramar-Zumbi-Sta. Juú- 
lia-Jaguaribe-Cemitério-João Pessãa ....... Do cora a RA 2.500.000 
17 — Paraná 
1) Construção da rodovia Ponta Grossa-Foz do Iguaçu .............. 40.000.000 
2) Construção da rodovia Ventania-Itararé .....,... GLS rua AE Rh 8.000.000 
18 — Pernambuco 
1) Pavimentação e retificação do traçado da rodovia Central de Per- 
nambuco, "até Cortar, qm o nisisio ah jo e ode aura o Ja toa 2 20.000.000 
2) Construção da rodovia Parnamirim-Petrolina ........ccccccasiso 6.000.000 
3) Construção e pavimentação. das BR=LI cu via atestado nlá sis mo cia a/oMo o 15.000.000 
21 — Rio de Janeiro 
1) Construção da rodovia Terezópclis-Rio de Janeiro ..... ORA rd 15.000.000 
2) Pavimentação da RJ-14, entre a antiga Rio-São Paulo e Angra dos 
Reis SM a ro om ai: Mo aj DRA io ae E DRE NA 5.000.000 
3) Construção da rodovia Pati-Petrópolis .............cscccsscccees 4.000.000 
4) Construção e pavimentação da BR-5, trecho entre Niterói e Campos 20.000.000 
5) Construção da rodovia de acesso ao Parque Nacional de Itatiaia e 
às: AQUINAS INCENSO 7» 2a nro aço CARR» 6 ne do dot ld 8 195 Ni RA RREND 5.000.000 
6) Construção da rodovia Japeri-Miquel Pereira ..........scsccsseeo 6.000.000 
7) Construção da rodovia Muriaé-Itaperuna-Campos, BR-32 ........ 15.000.000 
8) Melhoramentos e duplicação da pista na variante Rio-Petrópolis .. 20.000.000 
9) Construção da rodovia Alcindo Guanabara-Cachoeira de Macacu e 
início de-pavimentação:, «.. sumos o = egiada as ORNE Dr neo RE pa RN 5.000.000 
10) Construção da rodovia Elesbão-Madalena ..............ccscuceoo 3.500.000 
11) Construção da BR-57, Barra Mansa-Três Rios .................. 20.000.000 
12). Construção. da 'BR-5, Rio-Niterói ".suwscumencsimpasiitas o a et DE 10.000.000 
72 — Rio Grande do Norte 
1) Pavimentação da rodovia BR-12, entre Macaíba e Santa Cruz .... 12.000.000 
2) Construção da rodovia São Tomé-Santa Cruz ..........csecas 1.000.000 
23 — Rio Grande do Sul 
1) Construção da BR-77, trecho entre Pelotas e Rio Grande ........ 15.000.000 
2) Construção da BR-76, trecho entre Bagé e Aceguá .............. 10.000.000 
3) Construção da BR-38, Pelotas-Pinheiro Machado-Bagé ........... 15.000.000 
4) Construção da rodovia Uruguaia aa-Barra do Quaraí, inclusive adap- 
tação da ponte sôbre o Quaraí ao tráfego rodoviário ............ 10.000.000 
5) Construção da BR-38, trecho Livramento-D. Pedrito ............. 10.000.000 
6) Construção da ponte, em Póôrto Mariante, sôbre o rio Taquari .... 12.000.000 
7). Ligação Porto "Alegre-Cranha Rojas Dao cet PR SO Repeat 50.000.000 
8) Construção da rodovia BR-77, Rio Grande-Santa Vitória-Chuí ... 10.000.000 
9) Construção de uma praça fronteira à ponte internacional Uruguaia-- 
mares. «as dr da rea ada a 0 iG Da ESTE De | ARA 1.000.000 
10) Construção da rodovia Carazinho-Panambi-ljuí-Santiago-Itaguí .... 5.000.000 
11) Construção de uma ponte de concreto armado sôbre o rio Taquari, 
entre Lageado je Estrela . «ret o pio ie mis prata Rn ca RN 6.000.000 
12) Construção da rodovia Quaraíi-Harmonia, rodovia tronco Alegrete- 
«L nigquiatana «DE curada indo o Salad cce de ra pg RGE to 2 do RR 1.000.000 
24 — Santa Catarina 
1) Construção da BR-36, trecho Itapiranga — BR-32 .. ..scsccoss 48.000.000 
25 — São Paulo f 
1). Construção “da todavia. Juquis=S atos = cuanto ss jon le talra nisto o 8.000.000 
á 26 — Sergipe b 
a 1) Construção da rodovia Estância -Indiaroba ........cicicssereeero 2.000.000 
2) Construção da Rodovia Aracaju-Feira de Santana .......cccs 2.500.000 
3) Construção da ponte de Cachoeira, em Estância ............... 1.400.000 
4) Construção da rodovia Riachão do Danta-Lagarto .............. 1.200.000 
5) Construção da rodovia Nossa Senhora da Glória-Paulo Afonso ... 3.000.000 
6) Construção da ponte sôbre o rio Vasa Barris, na rodovia Simão 
Dias-Mucambo HH MR da a SP ARMREO 0 sto 0 E de ato ETR 2.000.000 
7) Construção da ligação rodoviária Japaratuba-Pirambi e da BR-11 a 
Crato .. ooo maia AR Rr AS, JUR OSRO, MOTOS, A ED 1.000.000 
8) Construção da ponte sôbre o rio Cotinguiba, na rodovia Aracaju- 
«Paulo Afonso oia a oe A nada as RT po E RR 2.000.000 
9) Construção da rodovia Aracaju- Feira de Santana, BR-Í1l ........ 4.000.000 
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E) 


1) Construção da ponte do Rio Grande, no inca entre Colúmbia 
Pórto Cemitério, entre os Estados de São Paulo e Minas Gerais ma 


2) Melhoramentos e reparações na rodovia BR-59, trecho Curitiba- 
ERES MON 6 dn O COINA O 0 ri ia GT PR A a É é 


3) Obras de acesso à Cachoeira de Paulo Afonso e eo a pps 
da cachoeira 


4) Construção da rodovia Transbrasiliana, BR-14, nos Estados de Pará, 
Goiás, Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul ....- 


5) rei a da Rio-Bahia, no trecho Areal-Pórto Novo-Muriaé, 


6) Construção da BR-5, Rio-Vitória-Salvador 

7) Construção da BR-3, Rio-Juiz de Fora 

8) Construção da rodovia Lorena-Itajubá 

9) Construção da BR-57-Curitiba-Flcrianópclis-Pórto Alegre 


10) Construção da rodovia Areia Branca-Augusto Severo-Brejo da Cruz- 
Serra Negra-Patos-Monteiro 


11) Construção da rodovia Santa Lucia-Caicó 
12) Ligação rodoviária interestadual da cidade de luana à BR-32. ..... 
13) Construção da rodovia Santa Cruz-Cuité 


14) Construção da rodovia Engenheiro Passos-Caxambú, inclusive ramal 
de São Lourenço, BR-58 
15) Construção da rodovia Parati-Cunha 


Total da Consignação 7 


i CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 


== Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
1) Ligeiros reparos no edifício-sede do Ministério 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
1) Ligeiros reparos nos imóveis ocupados pelo Departamento 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
1) Ligeiros reparos nos imóveis ocupados pelo Departamento y 1.010.000 


Total da Consignação 8 1.010.000 


Total da Verba 4 3.716.530.000 
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«e diga Eri da 
— ANEXO Nº 26 
PODER JUDICIÁRIO 
(Resumo por Verbas) 
Fixa Variável 
VERBAS |. Cr$ Cr$ 
pino o RNP DP RPA PAP RR 219.418.326 55.611.1 
CE A DROP O rea fada 
DE merviços e Encargos ....... EESTI Jrvr.. ee. 78.455.995 
4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis sida 4.150.000 
RR MD O CS ssa iria sk 219.418.326 152.592.361 
VERBA | — PESSOAL 
(Resumo por Consignações) 
CONSIGNAÇÕES Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
RE Evnaoalo Permanente. sos. sunenecreresso 179.008.230 fm 
.. 2 — Pessoal Extranumerário .................. — 7.944.720 
h, RR SE Sesi E 37.574.416 32.014.920 
RE aaes UM O. este ra — 1.091.400 
RE SS SS a 2.835.680 14.560.126 
RR RED Drs cs me Cor cnsici 219.418.326 55.611.166 
VERBA 2 — MATERIAL 
E RR  ntama! Permanente ..cscccasetssics caes -— 5.682.700 
2 — Material de Consumo ............ END dida — 8.692.500 
ea MEDE o derme c sec scrscsracória — 14.375.200 
E VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
RE Serviços de "Terceiros ..c...csccccccccco — 6.185.235 
3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento -—— 30.070.000 
6 — Assistência e Previdência Social ............ — 8.502.400 
CT RPE RE A AR RD E — 33.698.360 
DR VOO Ds Mc soc icenvancce cs — 78.455.995 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
RR Inicio e sua fiscalização ........c.cco....... — 2.500.000 
ERRA 2 ae es da RETO cassa — 1.650.000 
PR da ROVER E RARE TES US RR — 4.150.000 
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Total 
Cr$ 


275.029.492 


14.375.200 
78.455.995 
4.150.060 





372.010.687 





Total 
Cr$ 


179.008.230 


7.944.720 
69.589.336 
1.091.440 
17.395.806 


275.029.492 


5.682.700 
8.692.500 


14.375.200 


6.185.235 
30.070.000 
8.502.400 
33.698.360 


78.455.995 
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CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente Porno xa 
01 — Vencimentos do pessoal civil mal o fo teiarp A 9: patins id, asidOr po 
01 — Supremo Tribunal Federal ...........ciicisesctsereneereneros - M.508.240 | a Pros OD 
02 — Tribunal Fenêrtl de Recúrsos *. CS. Dis casu pes pd E a Sie é“ TOSA 404 Vs tnsoT' q 
03 — Justiça Militar ç 
01 — Superior Tribunal Militar .......ccccccciseeees 7.046.400 
02 — Auditorias .clcacccos o wncu vs so ARE. 20. Fi ARO 
15.757.440 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ade dure US a Ee A aa 5.095.920 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........ccccceeeos 33.388.320  38.484.240 é 
05 — Justiça do Trabalho o aa dad eee 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ................. 11.851.440 sivá certr Pl “fuiisas 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de j sidias 
Conciliação e Julgamento ps ER ET AE gr o sSgatimabal - E 
ot — 1º Região ..... fiçãos RR É = a qr RR 11.936.107 toe. oeassd 
02 — 2º Região ..... Eca acaso A Tee E ie 8.446.843 
03. -— 3º Região ....quiroepásgpioco> PESA ia 2.891.880 cad 4 
04 — 4º Região ...ccusecesecrnro comam rnencios 3.748.560 ; na 
05 — 5º Região -.........ccccrerceseceseneces 2.626.560 + 
06 — 6º Região .......cecccecrenceseeserenero 2.950.200 
07 — 7º Região .......ccecprransdnsepsreope 2.229.000 n 
DE —8* Região ....ccessucs turns tura nt ease nto 1.923.280 48.603.870 
06 — Justiça do Distrito Federal ; . .. «— BE 7 ini ta td RREO 14 
01 — Tribunal de Justiça | IGIBPA 
a) Cargos da Justiça do Distrito Federal e da Justiça dos PRERO TDR SD a 
qu E pa AS PRA ATE RR dr AUD RR vg io 56.729.040  179.008.230 
Total da Consignação 1 ........ccecserisertees cus ns 179.008.230 a 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário di 
-01 — Salários de Mensalistas i : - 
02 — Tribunal Federal de Recursos ...........cccccccrcencrarcones 574.680 E 
03 — Justiça Militar midias LE 1 - a 
01 — Superior Tribunal Militar .......cccesessereesos 753.040 A ' “8 
O —- Asgluadas ES. os sicetadpo Laps ne RE RS 704.520 1.487.560 x sr Emp E 
04 — Justiça Eleitoral 3 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ......... 00... 000... 386.360 “A 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ................. 2.393.040 2.779.400 
06 — Justiça do Distrito Federal Raé sitio mini ç 
Of —- Tabemal Ode” Justiça aos 22506 pin in ieipio e a E Rm 2.350.320 : 
. 03 — Juizo de Menores... . smumuntoso enaamipacioo eso 048.600 + 
- 04 — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalho ...... 104.160 3.103.080 : 7.944.720 
Total da Consignação 2 ......... Daio Cof ET RS 7.944.770. 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
01 — Funções gratificadas k x 
02 — Tribunal Federal de Recursos ...........cescuecereereserearea 30.000 ' k 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar .................. e... 30.000 
07 —— SAgiditornias .. Ms CB CRE Denon e AR Tone ora To 4.500 34.800 
04 — Justiça Eleitoral “a 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ...... Jo... coss sem 135.600 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .................. 890.400 1.026.000 


05 — Justiça do Trabalho 


01 — Tribunal Superior do Trabalho .................. €7.200 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de 
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dt Neglição e Julgamento 





— Justiça do Distrito Federal 





o qa se o". 





a ORE PD RR 175.200 1.480.800 
4 o. 0 — - Gratificações de natureza eleitoral 
E 2 1 — À Membros dos Tribunais 
o 01 — Tribunal Superior Eleitoral ........cciiiiiiis 456.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ......cciciiioa 6.384.000 6.840.000 
a 2 — À servidores requisitados 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .............cc.... 32.000 E 
O renais Regionais Edetorig co IE 4.407.600 4.439.600 g 
é CASE :w 
3 — A Juízes, Escrivães e Preparadores 
= Tulbunais Regionais Eleitorais. 70... ce irs cida, 18.495.600 
4 — De represntação a Presidentes de Tribunais R 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ..........cciicii. 12.000 l 
, 02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........ccciiii 126.000 138.000 29.913.200 
“06 — a por trabalho com risco de vida ou da saúde é 
— Justiça do Distrito Federal 
CRER E DAP AR RR 11 007 2 e ia e mb DS " 51.120 
7 - Gratificações por serviço extraordinário 
02 —"Tribumal "Federal de Recursos ....izicciiccccccrserecaceniçni 30.000 
03 — Justiça Militar 
RR ea EEE tar Dus ss pinat acre potana co Ska A 10.000 
04 — Justiça Eleitoral 
Ol — Tribunal Superior Eleitoral ....... ESC pe 60.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .........cciiiio. 1.155.000 1.215.000 à 
— Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ................ 10.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de 
Conciliação e Julgamento 
READ LR EEE io ao vie mio aus a liro ás a 0TE Aju nei 20.000 
E EL IN GICTICCHE Pr snio = sie Galo 0 3 sam B id aiája ep 5d 10.000 
DO po aa EQ bio pi AR TR ERP PR A AD 30.000 
(Di paso bra pos RSA UT A 50.000 100.000 
06 — Justiça do Distrito Federal 
RE EM ao ME NUNES . er aestrenrair as cone des nliraio o 25.000 
” ER CRT 2. os cus ss aum nino nina ads 30.000 55.000 1.410.000 
09 —-- Gratificações de representação 
Qi Supremo. Imbena! Federal's. .Ssmaço nica dUMA dO é A pe pia ea a 00 09 E 24.000 
4 (A il mbugal Federal de: Recursos.» censiss=se qua ss anaganev ás os ensa 18.000 
03 — Justiça Militar 
an Benerios Uribanal Militar o stessspasasapsvresscoseva revisa são 24.000 
g — Justiça do Trabalho 
E - 01 — Tribunal Superior do Trabalho ................ 30.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de 
Conciliação e Julgamento 
» DR Raio SEM es 2.757.888 
TUR E RAP DPAP A IER E A 2.621.696 
o: UE A” NENIÃO cisstastoSNdas id amibina Ma ams aa 851.117 
E id Pe O E 1.361.588 
ro RR RT OO Seo comia Doicantsivno oi 680.947 
RS e ES 2a ds 2/9 06 DD Ra uia 2 mata RMC R TN 0 6 66 a a Ego 
ES” NEQUNOS <p pio via nro A o 4 ds A ia ei ade om Ste. 
o Ci ae eo Egg peço Do IR 240.592 10.006.020 
k 
E o 343 gemas 























06 — Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de Justiça ...... e dlarracaeermennes Etnia Bi e 


10 — Gratificações de representação de gabinete 


E O = Sopa AP ao SRS o ro ca pa 0.000. 
186 ” 02 — Tribunal Federal de Recursos ........cccueas pd RD » ama E 
aa 03 — Justiça Militar | ; E 
% Es 01 — Superior Tribunal Malta cs. .> ue sp ee a RR 25.000 Re 
04 — Justiça Eleitoral E ao o 

01 — Tribunal Superior Eleitoral ...... a dd E 


11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço 








01 — Supremo Tribunal Federal .......... Sia E a 6 Rae a es) 2.510, ao 
02 — Tribunal Federal de REC UINOS = rap tii ReA o PUROS Gis nr, 1.545.390 
03 — Justiça Militar : À sender À 
01 — Superior Tribunal Militar ........ ces Re ra ER ro: rea sing ER 
02 — Mundiborias 2. Rian ns ng es cr DE Era CSA SAGRADA BO omit enoipl À 
: coceira Ri Td 
04 — Justiça Eleitoral o td ts Pra 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ......... nerds x RIÓRE 950.000 NO ca 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .......cccecsecoos 2.016.280 2.966.280 dir ndoe E 
"1 


05 — Justiça do Trabalho 





- 01 — Tribunal Superior do Trabalho .........co 2.650.000 ps 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de iai. TF 
de Conciliação e Julgamento é 1 be vers ES 
OM 48 MEO us o Es PERA ne E OR 156.666 2 
02 — Regio ces vaio no qo dir o ER e pps ia 759.403 
03,2 POR ..05,M;> 065 6 e Ro DR 152.856 
04 — 4º :Reglão ... cg des qubins no nur sm sha 269.148 
05 — 5* Região ........ccsscesrerencenmerto 133.931 
D6-=-— 6"sRetÃO a sis isa sis Ca E SA o Pa RIR 127.680 
Op po Begião ss. so «AGA ne pc RA AT 173.324 
OB -— Er Regidh: cs so pie ME da Da 126.798 4.540.806 
06 — Justiça do Distrito Federal 
01— "Tribunal de. Justiza &.eccsiceto nes sun ah s sp DA = ma A a ce A 12.000.000 25.997.596 
13 — Auxílio doença 
01 — Supremo ' Tribunal Federal) as.icarscersarerovnes car sho eo DR 2,000 
02 — Tribunal Federal de Recursos ...>......scserscros REC RTS (o 20.000 
Ê 03 — Justiça Militar 
a 01 “Superior. Eeiboal Wilitar Tm, 214 Gunn esmas mr 0 h0a E DR 20.000 
04 — Justiça Eleitoral 
O! —- "Tribunal, Superior: Eleitoral a.» «sipoiviça rele a a 20.000 
02 -—. Tribunais Regionais Eleitorais... . sen asn sv ons 290.000 310.000 
05 — Justiça do Trabalho 
01. — Tribunal Superior do Trabalho ................ 20.000 | por 


02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de 


Conciliação e Julgamento 


01 — 1º Região ........ RACER E cos ns pr cr 

02.:-=:2* Região “2 pe PR Rei Tao a ve o REM ja 

03 -— 3º Regigo SEM LRE RIA op sjtsio i so pode 

04 = 'd* “Região ER vera a NR E ato TSE 
DR, RE SR NA O AR RS A ER TT UNO ED Cro DS promo Sémpo + 


ta ese nais > vesagui o  Cotaiddo E 


da us “00 nos nim asno ss es mago mena) 


3.574.416 32014.90  - 
RR A Caiação 3 [sua irei ec A RT, | aa 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações Ea) + 


— Justiça Militar 


a — Superior Tribunal Militar 
Q— — Auditorias . 


4 — Justiça Eleitoral 


o — Tribunal Superior Eleitoral 
2 Tribunais Regionais Eleitorais 


— Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de 
Conciliação e Julgamento 
02 — 2º Região 
03 — 3* Região 
04 — 4º Região 
05 — 5* Região 
06 — 6º Região 
07 — 7º Região 
08 — 8º Região 


— Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de Justiça ..... Pr ACTO SER ER E MADE O E ii 


— Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar 
02 — Auditorias 





Ee 
q j N - 04 — Justiça Militar 








01 — Tribunal Superior Eleitoral ........cccccsseeeos 20.000 i 
“02 — Tribunais Regionais Eleitogalk =, or menme ce geme se 341.000 361.000 é q 
— Justiça do Trabalho à 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ........cccoos 25.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de 
Conciliação e Julgamento 
01 — 1º Região ......eccccensseereerneceencos 15.000 ; 
” 02 — 2º Região ......cceecerenareeerececentos 10.000 f 
E. 03 — 3º Região .......ecccereeseceneseeresers 6.000 
a 04 — 4º Região .....cccccerseeererersamentero 15.000 - 
a 05 — 5* Região .......cceeeerencereneanmerero 30.000 | 
: ao 06 — 6º Região ......cccscereseneeeneereseeso 10.000 
da Las 07 — 7º Região .......cecsenenereneeneraerero 10.000 
E. es io 08 — 8* Região ....ccesceneerccers cessantes 10.000 131.000 | 
E 06 — Justiça do Distrito Federal | 
[ ME Tas MR Tabonal de Justiça 2...-cceccececeerrere renan cenarencemereesero 50.000 582.000 | 
es 1.091.400 | 


E DE Coalgnação Grace ra csrnenmasac nero reboco rama o Choo comes na» dna nã» o 











SR Juro, 
” pr E E 





' OR to TA 
, res, : e. EA 
x e. 
om 


LEA mA] O TO 


cds ER SR 
D Os 8 o O O 
Ex pa EM Ação! po, 








a : : ; a? o sr : 
- (Discriminação da Despesa) — TC WS ads 
y y À Me ar 
(Verba 1 — Pessoal — Consignação fios Diversos — Conclusão) : 
+ ad 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos tor Pã a 
01 — Substituições aja sm j " s ea 
01 — Supremo Tribunal Federal .........uccctsccsrecranereeneenero 72.000 uE 
“02 — Tribunal Federal de Recursos ...........ccccccicsesiceeresee o 384.000 
03 — Justiça Militar dairo 
ao OR 01 — Superior Tribunal Militar .......ccccciciioooo 50.000 nl» 
e e oôR ==" Amidlitorias 5... o sm 5 RUE ie E A id 3.070.000 3.120.000 
04. — Justiça Eleitoral à 
O! — Tribunal Superior Eleitoral ...............iso.. 132.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .......ccsco. e 625.000 757.000 
05 — Justiça do Trabalho “% 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ................. 700.000 “ 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de 
Conciliação e Julgamento 
la IMSREGIDO = 00 rimas sn ND 600.000 
(12, 008 DEMO |, fes isbn DA o PR im 400.000 
DS RENO Mb lis o)» é reis ie a ae ap PR 390.000 
DE — 4º Regiãos.. 2. cu cia D pres ias o a 577.220 
EE 9 Ra 2 o iria Mg e 5 SAD ER o 673.706 | 
000 ErEReNião * 2% 004» 8» mo jos meio miga Arno COR SP 450.000 
(ice de Sc o RARO NPR = PO a 510.720 E 
1) «O RAS E (o A PP PRO Ep SPA Dre 270.000 4.571.646 
- 06 — Justiça do Distrito Federal Ê 
Di ria ae RAE, 57 Co or TED é iai eae in O 150.000 
Es Diferença de “vencimentos 
06 — Justiça do Distrito Federal 
di Es Toibumal de única 2 ssps nr emas aaa Red aaa DUDA Rr PPS ira e PRE et 
03 — Pessoal em disponibilidade e 
04 — Justiça Eleitoral 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ..z...........ccceccbcsceesers 108.000 
95 — Justiça do Trabalho 
gi 02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de 
Conciliação e Julgamento 
(O Pan ad 6151157 0 PNPOT DO POEIRA TR GD 105,08 CR rm sad, 2 usa 127.680 
06 — Justiça do Distrito Federal 
O! -— “Tribunal desTiltica si sas cento LA era RR 2.600.000 
04 — Outras despesas 
1 — Abono de emergência para o pessoal permanente 
01 — Supremo Tribunal Federal s. cics cceucce mes esrõo 1.326.840 
02 — “Tribunal Federal de Recursos .................. 841.560 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar ........ 658.080 
02 — Auditoriasf o cr ci is iaho 1.600.560 2.258.640 4.427.040 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário 
02 — “Tribunal Federal de Recursos .................. : 298.800 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar ........ 418.200 
OBS Auditorias 4 10 ar fis crgiad 331.440 + 749.640 1.048.440 
Rj A: 2.835.680 
Total da Consigaação Bessa vil. lL soma ea eis o70 fa Ao ja E 17.395.806 
eo 219.418.326 55. 
RE eca =! Total da Veiha dn Rr o ce aiano a PAD TeNPN ge a 275.029.492 
= aê 














































02 — 'Tribunal Federal de Recursos .......ceceeeesereeenaeerenecceseneesaneneceseo 
— Justiça Eleitoral ; 

01 — Tribunal Superior Eleitoral ........cccsesssesesensereeeeeeesos 20.000 

02 — Tribunais Regionais Eleitorais ......cceceecceceneceeseneneeres 35.000 





— Justiça do Trabalho 


01 — Tribunal Superior do Trabalho ........ccueseneseeceseseseeessscneeceneeos eus 


— Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ........ccccseecccesiueeeerencereneneneusaes E cio teia 


09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras, instrumentos de música 
> 01 — Supremo Tribunal Federal ........u.ecemeeeeeeeeeeneceerereeesoneemsanenasoo 


02 — Tribunal Federal de Recursos ........cecerecesseeseesecececemeesenennaecaneo 


E hoo Fado aí . & o 
DR io or id é à o b À j: 
E =" à E se - e PU O CR. — YE TR 





E 
A , as É eia Pote” ones. ....... “ecc nona une. à Ê 
ia MR — Tribunal Federal de Recursos. SPAS APNR enterrado am 
AS o ús — Justiça Militar A ) 
01 — Superior Tribunal Militar E Boo Spa ARDE Se RE a 20.000 — o 
" a 02 — Auditorias ... ee. ... NR om OR E TRT 1 Eri 84.000 

= aistica Eleitoral ado i 
se 01 — Tribunal Superior Eleitoral ES re SS O dama Ra RR A Re Ê - 50.000 
de MF Tibadeis Regionais. Eloa”, SR PT. dO. 116.000 166.000 
É: “0 — Justiça do Trabalho 
E DE ibama! Suqgerior da Trabalha ..icsesisradicicsinaricaniiaçoçe 30.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciiisção e Julgamento 
RO ara Dens corre er doro SEN PS Ri Ro Anda E 
02 — 2* Região .......... RR GE, É DAR RE E RP ÇA 16.000 
o Né Ei STEr Da NO A a a TA UR O 12.000 
Di DRE À te a CN DOR I O MRR  deP ED, t 20.000 
CEA MBA RE EUGEN dotar = AME eres fraca TE ra Ra AA pese ns PS 30.000 
Ene ra AE ER AR RD DS RACER 15.000 
ITD ES ET ÇA A A AD RAS pe e E Ri 18.000 
de a 5 copio MAPAS A ER O DS pp 2.000 169.000 
— Justiça do Distrito Federal a 
O trbanad des pistiga quis ale é ge o nie mia a É ia ri PRE ' 
02 — Justiça dos Territórios ...... A e Ps RAP PRIDE CT er. end 
, = DR RA no nessa tais mblal opor incon sas ha Dea nad 5.000 
— Juizo Privativo de Acidentes do Trabalho ........ccccsesimemess 3.000 102.000 
DO bati ii ] 
cu— Máquinas, motores e aparelhos 
Ob Su Supremo: Talbailal Federal ......iimpips reis even sms irei DA ; 10.000 
Eq a! pa Tribunal Federal de Recursos ..........iiccssessssesteeenecers gi ca a sa 15.000 
— Justiça Militar 
Qd => Superior TAlbunal Militar 24... Luo essere entire ca o nato o ANDO AR 50.000 
— Justiça Eleitoral 
Gu E sibana!. Sunerior Eleitoral ....icccosscssccesrsoconvenconparos 25.000 
E 02 ri Tribunais Regionais Eleitorais ...ccssss caso usas HDaaia do cdr dos 32.000 57.000 
my o — Ferramentas e utensílios 
01 — Supremo: Tribunal: Federal .iiss.cnesionendoceresriosebia co ienes nddo o cucue nd 10.000 
DAE ER busalaHeceral ce Recirson 2 ss mens cases 0a sind vio mpiiics CEO 0 mio qd ca ni, eh Klink 3.000 
04 — Justiça Eletioral À 
cê Q1--——= Tribunal Superior Eleitoral ........cccccerenereenavema so axis 5.000 
02. — Tribunais Regionais Eleitorais .......i..ccccererececererereero 21.000 26.000 


06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de rádio-comunicação, de refrigeração: material fo- 
tográfico e cinematográfico. 


20.000 


280.000 


07 — Materiais é acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de canali- 
Cri e de sinalização; material para extinção de incêndio 


eme." 


132.900 


39.009 


355.000 













(Vesba T = Mitérial = Consção 1 — Material Permanente 


pda . ANE Ué 








di “pos Militar e: ER 
01 — Superior Tribunal Militar ....... ............. di str ccciá dia EE, 
— Justiça Eleitoral E = 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais e e nn a... erreeeanas ds, 
05 — Justiça do Trabalho TP Hei 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Julgamento rê r (A 
02 — 2 OO ni DS Ps o A E as a FER E DR DE 1.000 
ARS ver A RE Ap a 5.500 
— Justiça do Distrito Federal Prricd 
01 — Tribunal de Justiça do Distrito Federal .............. Da ao e o ts Eta 


a. 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e ut e 
escritório, biblioteca e ensino; artigos de adorno; domésticos : 


01 + Bone nda Frodo o sido SST. TS cho e ran cv aa RR, Too. 
02 — "Tribal Bodesdl de Recursos ”.....,.....seuinsecen==200 "cpa sa ssa AS PA NaÇE Lg a , 
03 — Justiça Militar fps Ee 





02 — foras E mo mà 4» pradradis Anos Drs RSRS RA dp iMA 257.000 - 
04 = Justiça Eleitoral ! Fm 
O! — Telimal Sanear Ele) ,., osso Deca irms esimie saca pscarniri 100.000 E 
02 — “Tribtmiais Mppisais: Elestorais ...-.ccrssnsococnpsoscenwe ra Da 1.050.000 ” 1 
05 — Justiça do Trabalho : 
01 — Tribunal Superior do Trabalho .............c.c.ccccrcecerers : 210.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e juntas de Conciliação e Julgamento ai r 
o dg CRE PEDE ES RO DARI sede bato cms np eo : 390.000 . 
O o Mo O Sa O NARA RR RÉ go DES ,00O 48 il o 
x 03 — 3 Região semen vinonossusco anta sro nc sacra pa ds na 64] 83.000 
SR rei DE o co tem cana ip eso si ene Cond De Rand ANO 130.000 
EPE CINDND As cua o cer pino é aaa pp A ia 150.000 
06 oO. sms ris isisrae eb sa GA] 85.000 os 
; Md ENREDO E CS oca ir nt a Pa CO 58.000 es 
ç EA O PREPARAR AN MED VS os 70.000 1.359.000 
Sa bes EA sé 
: E 06 — Justiça do Distrito Federal r 4 
3a E + teibenal dedica &.siusssse csná dono dn Eras Pia do neo A 400.000 ' 
b — iuutica dim TREMOS Cc css guns sito Vo cmo do Sos DRE DR 160.000 : 
F. 05 — aa RR o ci A PRM 7 RR fa 4 TR ST 20.000 “Eta 
“a — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalho ..............icio 14.000 ; 
a a as O ER E ERP DR MS O 80.000 674.000 
12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
É 02" — "Tribunal Federal de Recursos .......22.. 2. -cicvcnsicanss o ED SE 300.000 -— 
— Justiça do Distrito Federal E ! 
E 04 — Juízo Privaiivo de Acidentes do Trabalho ........ciicccessass OR 50.000 . 00% 8 
', aee s Ê 
; 13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório e enfermaria p E) 
, 1 — Dupacao” PAESGGR EEMERANO cui > a nm Sue o ni ia a a A Ae E ca 10.000 e 
E ++ "Tebet! Pederal de Bocumos .,. Ds, sto cus bin eg aa Atom a oo 15.000 g = o 
; — Justiça Eleitoral E Ê 
E Of — Tribunal Sape Ela SE A ua e E RR Rr E SS 10.000 
! 02 — Tribunais Regionais Eleitorais ...........cccccccccccereceeria 21.200 31.200 + 
| — Justiça do Distrito Federai o 7 be 
Ot — Tribusal de Jusliça s; renas poa nado em pala a a ars ci AU a 25.000 -200 
15 — Automóveis de passageiros &: 
06 — Justiça do Distrito Federal Ee 
05 — Corregedorias .:-:.cgpu e Se esmo Po ceia dba ds o RR 100.000 0. 
, gs) 
16 --- Camionetas de passageiros; ônibus, ambulâncias; e «jeeps» ar 
04 — Justiça Eleitoral Ro 
| Oi — Tribunal Superior Eleitasal Us tas. 1. oo rsiviA Avi O. NESOUS, al oco ã 
7 Total da Coniguação PR it % É 
4 
+ 1! 




















2 A pt o À ; El ps 
A RR. 


« ; Eure 






Lá 






“5 OR * CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


L expediente, desenho, ensino e educação; artigos dscolares distribui . da po 
impressos e material de classificação, meduáte fichas biblicgráfi rega pg + fichas e pe o de J a» 

Supremo Tribunal Federal ........iiiiiii. A ricve vestia co dir rea E 

— Tribunal Federal de Recursos .........iiiiio. Ê 4] Ei Eos 












Jud, 


E 
de O u 








Povo eo rc escos nn nta na 





É, gi: Superior Tribunal Militar ' l ro 
Cn a PDR PR E k 501.000 ai 











E ai ; EA 
- 04 — Justiça Eleitoral 
: E Nu Enibunal Sumerior Eleitoral ....ciscc site ria since cacieris 100.000 


RR Do Tribunais Regionais Eleitorais ..,..iliolio oiii iii 2.315.000 2.415.000 
, " a “= o 














P) > 7 
ne Os — Justiça do Trabalho À 
ER ro RR e A nunal Superior do Trabalho ...i.lsciiiis cr 200.000 , 
q di) 02 — Tribunais Regionais do Trabalho c Juntas de Conciliação e Iuigamento a 
=? RR ses ess a a 
co E AA PR 194.000 
RR Ss cisasAs Ia SIR SEE 89.000 
. RR ss nesse seios o raças e E 115.000 
RR Ss Ses gu core cia RO cs Eaa Pr 140.000 
- RR E o sacro rio cs SE E O 92.000 
DRE SS sm io era carrier dilatada Sao RS 58.000 
MR DER. cos sms os Gar tha e a ne 57.000 1.244.000 





| 








Msc nara ode OE pn dn CCC nc UMSA NEN OS 






03 — Juízo de Menores 
05 — Corregedoria 


ssa cena cnc sus Doc mesa nco spas ndo ne qd pin vu 


ese ss om 4 Es sima me Odo na CASS AN RS A ER RO E 






oc cosas o na no no se on ana os ooo nc an no uu as es ou uu. 


occur on no Cos non au nn a as ns 





03 — Justiça Militar 


DER apenas Tribunal Militar ...cccses ss crsscrvanapas casa eu 35.000 
REGE E 9 es Sr: Ss; da ease E de ea Ria SR AS US 32.000 










04 — Justiça Eleitoral 










ER namo Superior Eleitoral ......icscs cre rss secando paerir avos É À 
02 — Tsibumais Regionais Eleitorais ...........ceessesceneneorersnos 92.200 99.200 8 
q 
05 — Justiça do Trabalho à 
' 02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Julgamento 
Gi = ELI Rei ED RS RE BR PD RNP A 3.300 
ir ieesa dad Torta DE O ij a MA Ra ar 2 o A 6.500 
PES ON EGIAO Po ps = Smjucêrdo é isido NS EV dO UA opta a O A 1.000 á 
Bu asng RNA Cade ER NRP NS CR O PÇ ET pp A AE 3.000 
DR NR EGO o co ccnabion aniado Ena mio AU dE din a SARA a 3.900 
DR = IREI! sim oao ii a Dt iiralc ai a ATE PIANO ASR RES pr PRE 5.100 
RR o pri san as rm dos er bag eco cas br aes ais cam 1.000 23.800 
06 — Justiça do Distrito Federal 
RR DEAL E USÁICA cris ans S nica pista o no o meio o ita mia TA nda Sa aaa 
No nazolde Merores -.;. ce aemsiws pos snames na DO a EM io sm Na mi O 6 à 
ad A TER O DR O AP PD PPA ID 20.000 125.000 383.000 
— 04 — Combustíveis e lubrificantes 
Di Supremo Iribunal Federal ...ccscmesrqrrcsirascoservos renanrs e nec v Wo oo atado 7 24.000 
me [Rb inal! Federal de Recursos ....ccccscsesrcsris cce poacsri ca a tbes rum vd DRA 50.000 
03 — Justiça Militar 
4 : : ili 20.000 
01 — Superior Tribunal Militar ........ccecesccscccererereeremeners 
RR Entonas cssgeso oc ersenicssersssrrrrnorrecccs se sases na 30.500 
04 — Justiça Eleitoral 
: i 78.000 
O1 — Tribunal Superior Eleitoral .........ccciiccssseneseneseeceses 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .........cceciceseneceneeneereso a suis 270.800 
A 
— 349 — j 





WE AD eo Do DO pi! 


(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material “de Consumo — Co 


— Justiça do Trabalho 


01 — Tribunal Superior do Trabalho ...........cccccssseraesarersess - 20.000 pio ob es 


02 —- Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e o aptesttiuçt saio 


06 — 6* Região ...ccssscirscroscrrorrevasemas 1.000 
(17 <="078 VE OE Slot ca o fes ms lei 205 poha ca aaa 200 40.100 
— Justiça do Distrito Federal 


01 — Tribunal de Justiça .......ncccceererereerreesecanerecamaneeas 80.000 
03 — Juízo de Menores ............ des EU o va crio MANDO A TRRRE 20.000 
05 — Corregedoria 4... .cysbsn ssa css sy cermenianoso oo umvesema srs 


05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos 


01 — Supremo Tribunal Federal ..........ccccicssscssereneases it. É area Ea 25.000 


02 — Tribunal- Pederaldle- Recursos... eos mesas ppiadis am e meo dis Tea Ria neo ra ae AAA 25.000 
03 — Justiça Militar 


01 — Superior Tribunal Militar ........ REA ERES Sep ES PRE ERS E 215 10.000 
00 == Aeee ARE GS ns emo de eua a o A Ia am RIR A 17.000 27.000 





04 — Justiça Eleitoral : 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ................. MR a PRI 50.000 De 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........... EA ÇAe aa ai et 76.000 126.000 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Suadinnnio Trabalho enc sconscess cat an nin o ARS “15.000 
02 —- Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de par e Julgamento 
01 — 1º Região DRDS ii NS O a SS PEER SR tes 15.000 30.000 


06 — Justiça do Distrito Federal 
q 01 — Maibunal de Justiça .ocoosoo sessao rers o re tri t as cansa na E RR a 50.000 


10 — Matérias primas e produtos manufaturados ou serri-manufaturados destinados a qualquer transformação 
02 —. Tribunal Federal de Recursos 44... seco nt so» ae sle on UN SE RR ea A 10.000 

03 — Justiça Militar 

01 — Superior Tribudel Militar. tu .cscus usa ca das na vao ep da bio a pao AR RS a E 85.000 
04 — Justiça Eleitoral 

02 — “Tribúnais- Regionais Eleitorais >misops casaco sao borde nihco o A ee DRA Cep 75.000 
06 — Justiça do Distrito Federal Ê 

04 — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalho ........ ERP SP E A qo ez 70.000 


o 


11 — Produtos quimices, biológicos, farmacêuticos e odontológicos adubos em geral e corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


01. Súpremo Tribunal: Federal Strato st. DOSE Ss 8a ha io alo do Sa E aaa do SA 5.000 

02 — Trbúnal'Pederalide Recupaos o o. icto ia coral ro atioto o fe Sabia fot fa af a ERG O td Lo 5.000 
03 — Justiça Militar 

01 Superior O nibataP Maas. «o amenas ser iRan to ori isa nd doa o a Rap nl ao a 1.200 
06 — Justiça do Distrito Federal 

04 — Juizo Privativo de Acidentes do Trabalho ........s..cercescrcecsoneervanescar 19.200 


13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos ec peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho, tecidos 
e artefatos 


01 — Supremo Tribunal Federal ............... mexa emas ao ge da cd pm dio Vc 125.000 

02.-==*Embunal Federal de Recursos. sara ass onda teça are aro, ola a e ejole o no ROO A - 65.000 
03 — Justiça Militar 

01-=— Superior, Tribunal Militar CRE ao ci e iefp to 6 80.000 

02:-ESAliditorias “= LR cesto eras INR E Ba cm digo epoca e a pai E 56.500 136.500 


04 — Justiça Eleitoral 


01 — Tribunal Superior Eleita Sho Ora SS é DS 2 ro 7d a 75.000 
02 = STribonais: Regionais Eleitorais UN RONS AME srs» nm 3752007; 450.200 


15.000 115.000 










































240.000 


39.42) 












Ã Ê Ro t ” (Di : o da Despesa) Ê Aê E q E 
Mt di Consação 2— Material de Cond era sd A 


é 
75 


pa 


Pad E É 
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DS AR e RR NT E AN AND+ | o 0 ua. 4 “oco... . ........ -B6. Boo 
— Teibunes] E sa do Trabalho e Juntas de Conciliação e iencado | 


a — e ne EPL PE a heresia ires e SAS q «Ed AR g ê 


ARIENNO O Saio E NT CR e Aja O, ne io G]A bd MAL DNS O Sp di 

5 ai A SA AT DA OT Rd DES RANA 
RR PAP 6! OR AD RS aC a a o e  mn a Op Ea e E Ra 
EE o RL Te LT CARRO AV 6 618 COL UT NE E O O Poa 0 O a A 
A US TOA SD SME RA E ca 


REA AR CREA ARE a RE 


DR Tae Ve MD, RL O DT al ETTA A MT Sa 





01 — Tribunal de Justiça 
“ME a de Menores 





MURACARTEECECEE SENTES 


4 
E 
*w 


Roo O RR 1 e 70 DO 6 RR DO 1 RN OO TO TI O ET 


e A A e DE CDE BT To q REP SE LS RO 





Oo — tada Tribunal Militar 
“sa 02 — Auditorias 


REED OTA Pd ETR 4 O E O A Si O TO 





DS E ETA e oa or dh A qo pega e Pd e see 51.000 96.000 Za 
o — Justiça Eleitoral 
e Dl = Tribunal Superior Eleitoral ......cic IL - 20.000 2 
RR OS — Tribunais Regionais Eleitorais ......sill rece riT 208.500 228.500 A 
Me — 0 — e— , 
“05 — Justiça do Trabalho " 
; E nbunal Superior do Trabalho .... cases, 12.000 


02 — Tribunais Regionais do Trabalho e ] 

ME b 
Co SSepecea o g es a ARA PARRA EL Ut O SR 48.000 E 
O RO EA do UE SERIE RAR 45.000 
04 — 4º Região 























REC ia tan Eegces ta bs ESMAGAR 32.000 
E adm Cgi OCDE ON SE Sd A 13.506 
RR ias serenas rs crencas cena O cauda 8.000 É 
RN GDE O NMLIAS O sore dese err sa roda so Nao 10.000 É 
o Esso GL cp A RD Dl 2.300 188.300 ' 
» = 06 — Justiça do Distrito Federal 4 
RANGE E So .ooo eos acena aevinan aos dh 120.000 
Rico dog Fernitónios=, SEL. sossesesse sereis ro ceca rs entrada 42.000 
RR O MERCES sas as cer icrn rins Canas da certos S.000 171.000 763.500 
— Material para acondicionamento e embalagem 
RO Justiça Eletioral 
Ê RE usas Regionais Eleitorais ,....ccciee serras ra ceras a corantes aa OS 132.000 182.000 Ê 
CTA sd SONDA DP APR UP NEÇR PPA E PODRE RANA NR PADRES DR, O it 
Cu = + APR IR Eca A AI RA A Dar dee A dia 
E VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros aa 
ndas, 
— Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encome 
k — pu É bina: Eifameifto e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 
da 03 — Justiça Militar sp 
E: al RR a Ssuneror Tribunal: Militar ;cscresissce acer asimo vaca rre vise e na cn sata gn çd ola , 
EA ; Rs 04 — Justiça Eleitoral caca 
E. RR o Superior Eleitoral Va a a ESA aged ra 
02 —. Tribunais Regionais Eleitorais .........cccecccseererecereerea | 
— Justiça do Trabalho | 
É 
— 351 — | 

















sit ha TREM and ip fieis) ea raios 
E Nm E E Pe A À 
E PODER JUDICIÁRIO 
(Discriminação. da. Pa Ri 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e PR 
OR — 2 e o a ps E acao A 2.900 
03 — DP RENO. er ris er pita É CS NT a 2.300 
04 — 4 Begião ..0Iiiess eres Capra Messi rp 6.100 
05 — DP DANO E >. sau spc apoia revi tio 600 
06 — E Banho ore s cimo nos cus decr tera va e 5.700 
O DR riso esmo prio re cd 2.100 
08 — 8º Região ..........»... AUD ne ne o nes Es 3.300 
02 — Assinatura de órgãos oficiais 
01 — Supremo "Prabubal Federal .iissiccoss crise cava e da id > 
02 — Trilamal Federal de Recursos .ecusissospsieris renan ERA as qeu ini ado reino 
03 — Justiça Milita 
— Fe od Tribunal Militar E jeito à Dota Ea sl belgi de ido ce AD 5.124 
» e Basile pi ARS 525 o AR pia DEDOS to SA EAR po é 4.128 
— Justiça Eleitoral 
01 ——*Felbutal-Bupertos Eleita, so. scmo Tin cessar gos cao des nin 5.760 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .......... RR aaa raça PEA AA 25.200 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ............ccciccooo. RES eia : 7.200 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Tuntas de Conciliação e Julgamento 
01 ani 1º Região “enc podesverac oe aunpro nado, Chou Es Os. 4.608 
OS —— PURE rr. cs pre minima nha o cedo dean SRA SR 4.699 
OB dA ONO siisr cos crnita cent on nao MS NEC pa 1.536 
DA ço O ms eo Ca A DA SR À RÉ E Mm 2.784 
Dt 5º RODO Donas so vu iva Ar Sa o de O AD 1.728 
06 — Bege AT ARES 2.016 
O quo, PRO eso can raro crsreaaio  So A 1.248 
o a CRPRA RSS e AE DT dA SEE varia de RN 960 
— Justiça do Distrito Federal 
; O! —-Enibanol de GUMMGS scout AR E 35.000 
02 — Justiça dos Temtillrios + «suspeita ARNO ND OD RR E 2.688 
03 — julgo de Menanos ur. casos ravicãa Rosas nn DS apa Ato RR 384 A 
04 — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalho ..........ccccericers 192 : 118.035 4 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
02 —: Tribunal Federal de Recursos »..% «ain w vicimiaio!o ia nun baita ato po a A ee Si Pe UR 
— Justiça Eleitoral 
01 —. Tribunal Superior Eleitoral. . James. > 50 05 qe tbhi pm caia AR RD 9.600 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ...v.cumeuessccascevoTnscsarcarh 8.000 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho .........ccccssices SE RS 4.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Julgamento 
Of »=="1º Região 2705 Men a E LA rom nisi 1 as eo a EU 4.000 
— Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de Justiça ............ virando « hab ola Esad ves PR 5.000 
03 — Juizo de Menores .............. A O PR NA 2.400 





04 — Iiuminação, fôrça motriz e gás 
01 — Supremo "Tribunal Federal Do... im co se pu dE ida Sa pa a espe BBES o ; 
02 — Tribunal Federal de Recursos 
03 — Justiça Militar 
D1 Superior “Tribrnal Militar: o A cs Eira o laio e MP 26.000 
02 — Auditorias 


avesso renova nounnoa aca nos oa vo vio nim Da na nm on 


04 — Justiça Eleitoral 


01 = Tnilinal, Superior “ElBitoral: 524; atesta o vore or bi ais ei io pri lh RR 35.000 
02 -— Tribumais: Regionais: Eleitoral. ce cAc Ugo dao rabo dae idoo TA 129.700 








05 — Justiça do Trabalho 











É: 02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Julgamento 
A ; RO o e A Rss Pia ls ed 22.500 
e rage O O ME O AO NEN SD 33.800 
É a O O E PERES ADS Re RREO O PESA 5.500 
E. Tas JL o ET A Ad RR RD SDS PR 068 cui é 16.300 
Ee Safe esa O or A 2 De 4.000 E 
z QU ORE À Di A EMA a O O TS ST dh TSE 4.800 4 
; Va O RT E AO Sm 6.300 ; j 
E A a (oo DO RAD RR O AS Ã 7.200 100.600 
q 06 — Justiça do Distrito Federal E 
R Ro UDN O ho mr pu acre ee ais ao na in cs UR SU 250.000 709.200 Ei 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consêrtos e conservação de bens móveis 
Bi Sure TRA] Federal. Ss rs E OE EEE Ss A MIT 60.000 
Ria nal Ren de Recursos SSL s o ue ERR da E 40.000 
03 — Justiça Militar Pta 
Ole E icaaio Ses cectado O RO A RS 2 RNA 2 60.000 
do quad roi o So Pa RD RS EA DT PS OS E 68.000 128.000 
— Justiça Eleitoral j 
Bu ubocal: Supenos Eleltotal pisa vim licensa asa EST a scan va 100.000 
j 02 — Yribunais, Regionais: Eleitorais... «wav. co vusltas omuira ita die vs eua 314.000 414.000 
05 — Justiça do Trabalho 
Ma E cibugal. Siperior do Trabalho ...cccsias voar Entra os < dae SRA 50.000 
E 02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas d: Conciliação e Julgamento 
CA É O TT E RG RD AR ROO E ROS 26.400 
Li RÃ ÃO re vp a Gn a o ETR 1a 34.000 
(das Rendo . acoes ER A LD Pp e pl a 12.100 
1 So ap cairia PUDE dE A RR NR e ipa DD 24.000 
Cesar CIÃ ET e O A DA a CE scg 17.000 
RR RAE are io areia CRETA q e É e E SO, ; 9.500 
A a 1 RE ÇA RD a ARA E ED 6.500 
RR RREO o 1,075 05! a A POR RR AU 9.000 188.500 
; 96 — Justiça do Distrito Federal 
Bi Leal TRE sta E rec ATT e ti E DE, 180.000 
o UU — Justica dês Terrible oa diaaoO: abs MPa), A editais 22.000 
b o ESPE RO O ARE ST 5.000 
04 — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalho ..........ciicitttiiss 6.000 
Doe a Cs ato Dr e AS AR A 40.000 253.000 1.083.500 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
03 — Justiça Militar 
Di Superior Ibama! Militar Nº, 2. src cr rss dc o dr Case do Ce NA 20.000 H 
o GR ue sa a O o dd PP PO A DOR a 47.700 67.700 
04 — Justiça Eleitoral 
” Ui abnbumal; Supemnor Eleitoral... ee igime rato was eniea too im a o a mara é ao 15.000 
= Iribugais Regionais: Eleitorais ,mesmiscames isa SPO xa anda 200.500 215.500 
05 — Justiça do Trabalho 
OE inbunal Superior do Trabalho 2 sumi pis =» sans ide pao crias gd 20.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Julgamento 
(BESSA Pá é pf to poa era RÉ o ISSN Pg TARADO RE RN PD 14.800 
uia TR IT TE fa Mea ARR g p DESÕÃES AP PER RE APR ME 14.800 
DJs Fº REMO: DA est tie Tur 9 OE a e Do E O 11.700 
[O Meteo po ul) Ra 0 do Co pg O 18 SER A RO TR 25.400 
E UM IPEM eÇÃO A MEP desde ASAS Pe To e Dn A e E VIR EU 10.000 
[isa o popu DATA Po RE EMENDA DE IS AJ q NC RAS O 18.000 
0 PR ÇA o qe bi To AP E co No a ei Pro RR PL 13.000 sa 
Dra EM o qaid S A fo PO SUA E RT 11.700 139.400 
06 — Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de ptica DEP a Ad a RAND DR qu a 
Uns bistica AOS ERTILÓTIOS: . siad ii Pes oi GARRA aan cane CNAS A a : ER 
MR Tuizo -deiMeEnores 7... cesaetnta ss as TALS ca di Pepe d 6.000 E GA ao 590.600 
— 353 — 













é DM a 


07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 





E 


(Verba 3 — Moriição” e Encargos Et 


r ii ; 























01 — Supremo Tribunal Federal . .. pia e PRA da à 0 a RT a 
02 — Tribunal Federal de Recursos . RR E Aura rancor rama r rrenan anna 
03 — Justiça Militar va ab 
01 — Superior Tribunal Militar SA REAd a AA > aa bla de a ado 
02 — Auditorias dE O DELAS E: via Zn MUTUM AT) Cesare eee na. 4 p = 
04 — Justiça Eleitoral Sadie 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ......ccereceeseas É PEN Peg CAP 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ......... Lia Doo A o radia 814.000 
05 — Justiça do Trabalho ads 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ............ 2 SA A AN ALS MS RU 110000: 200 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Julgamento 
OU a RODO a asomesa xe eta a e e Mie O fo 34 SOM ta Fé 
02 — 2º Região eae er asa. en ra sos na a ras ss ua aa so sa a é 64.500 R Ea o UR 
03 — 3º Região CO CRC a ss O UU o Una esa ra a sa ra ser aa a da 45.000 : á 
04 — 4º Região PRC RR rena sa sa. en une eo en en nn 59.000 ” di Ahead, 
OS SÃO ias au sv srs er an e cn rs ns ap e RT an UA sa a” 
06 — 6º Região DR nessa een nene a nr a a . Sa ' Er) 
07 — 7º Região een e e e o ns ns 4 es ads Cas emas e aid 24.000 " » sl A 
: 08 — 8º Região neves essa Coco vuscanca een ns. e... 23.500 451.000 
06 — Justiça do Distrito Federal : | 
01 — Tribunal de Justiça ren nn a 0 1 ue... eu... DR agonia qecag o 50.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo o 
01 — Supremo Tribunal Federal ........ DRA a VA CNAS hcl RE emu nine sv ada a 10.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos ren e nn a e nn us ne" v Voc duiorasunay 10.000 
03 — Justiça Militar - 
01 — Sogéror "Uelbimal-Militer Lisisscinsassorvcivsbacsine nen Eva 4.000 - 
02 — Auditorias nene a can a e e a a e a na a mea. ...... .. era ..... dá 26.500 30.500 
04 — Justiça Eleitoral 
OU = Eiribunal Simeçdor Eleitoral ,).c. Le ncuso «rpnaao qa ara RR - 15.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........ecccsescrrercensers Prep 114.600 129.600 
05 — Justiça do Trabalho 
OL = “Tribonal Superior do. "Trabalho “saias ves oie RA RR RE 6.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Julgamento 
01:-— "19 Região 1..tocrencernas ouro quis emp sa 85.200 
O eres. DE MMBiÃO. ss do 0 Cosme vs do pres DA CR RE RR 36.700 
DB = JN Região. cena a mess Ri e cadiça pa E ço a 17.500 
Udo Região. cus narra se sianss exos nata seo O 8.000 
05 ma 5 REG q obra « RSI ap aa a TE RR 16.000 
06:-=6* Região osasco ia nie ri a ie RD nm RD 23.000 
O? =" REU rca crs set nao Raia Rosh RO vo E RR 11.000 <<» 
08 8% JRBOMRO 25. sms io e og fera E RO UR rt e a 9.500 212.900 d 
06 — Justiça do Distrito Federal 
Ola= "Enbumaisde Tastica sia oiee! eis Ra ca ca Sa VEN 250.000 É; 
03 — Juro de NIMNORER a seg rl sn nee suo PRN RAR a nO Da 5.000 255.000 648.000 — é! 
11 — Serviços contratuais 
04 — Justiça Eleitoral 
Ot — Tribunal: SuperioniBleitocdl  csnima ca oC ra So em aja RE 12.000 
02 — “Tribunais Regionais” Eleitorais. Meo c is Ns RAD pot é Enio ao eia 402.000 414.000 - e 
05 — Justiça do Trabalho e E SPT ADA E « 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Corcilistho e Julgamento E e 
01 =="1* BReGiÃO sro ua e elite don table ee o De a SER A E E RR AA 6.000 420.000 ca 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
01 — Supremo, Tribunal Federal, «ss mis abra seo s no cnlets sa wu aca af ali ip pie nie 
D2, — Tribunal Rederal de Recursos”, Sao, eis msm a leiga e aba uia atm an Rn RR 
03 — Justiça Militar 
Qt —s Supérior: Tribunal: Milan So ee RT aero CLEO ela soe 
Ui res, AAAILORAS a vio cito PER RA PRE RAR to qo e A a O 





— Tribunais Reglonae Eleito... crente vese varas ouro vous “ 153.500 168. E E 






ja + 








“08-38 R 











see do Distrito Federal 







RT LORAURE GIARBNÇE sun cenrsarcdes cones Case SO sa CSS E Tia Das 120.000 
RREO dE NERO fiat ess rrana re str ce siste qo Ron nh 14.000 
can de Mdenoçes mess o ATIRADO, do di RAS DS 12.000 146.000 604.500 à 






Total da Consignação 1 ; EU EO Er rm Et à ES x 


roer a ua un an sa | 


T dy CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 










as alo com eleições 
À u- Eca Eleitoral +) 

ER e rnibunal Supera Eleitoral casco co ars rasa PES Dra sa ROS DDR PESE, IS 30.000.000 + 
“e investigações; serviços de caráter secreto ou reservado 


















05 — Justiça do Trabalho 
no MRE Tribunal: SeperiondoSFrabalho :...jenso nsarier carmo arame ne RARA RS 20.000 
06 — Justiça do Distrito Federal 
OS otite ja SO Vu crop Si DR AR ARDE ER MA RAID RA JO A 0 2 PD 50.000 70.000 p K 
UNESP E E ORI ÇÃO PF Petas tits dei aa Ejs APESAR ÁS CA PA a O AD AO 30.070.000 





CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 
05 — Salário-família 


RICE O OTRAS PRECE cs saia rio ceimi a aa ania da Ce o ma o EE SO a 310.000 

== E rbunal Federal de Recursos .s..ccuecssesenic pas cnensiras idos da SER ão, e 300.600 
03 — Justiça Militar 

REI TOS  MESDISRA INUURAR Sos s rran ame nunes Era can ed do ORA BE ria 0 273.600 

REINO Dor Do co poa ri e PUT até A DA En DO a 0a PU DO AA 864.000 1.137.600 


— Justiça Eleitoral 


E Iribunal Superior Eleitoral ..ezesiucrnmacqes no viansa da doameé vo 198.000 
o = Tribunais Regtonais Eleitorais ..z..ccosmencervmantassorrnecosa 3.150.000 3.348.000 


— Justiça do Trabalho 
“> 01 — “Tribunal Superior do Trabalho .........cccccseeenccserercenaes 350.000 


02 — Tribunais Regionais do Trabalho e juntas de Conciliação e Julgamento 
Oie 19 Região" 4% apura sera E ocaid o ajalaf e au de am e de MU 0 0 DID 06 450.000 
E Ma Os Regio: à rasas Tiso A sieb pn na ada pajo Nua ma dh suo es qi ne a 204.800 
E 97.200 
DS 3". Regfão. suas nm pune tao sda wie vo ko nuca ra us asno 
o DE ==. 49 Região ..ccnruucdossouasgocenmavo cocua crateras dos 343.800 
ERES RO Região esa nie mim o neod via a 0 0! areia ala RA O Dj e pa A IA Da 0 EO E O 275.400 
DE — 6º Região «semspenecrsssasoresonomevopsanccemacsennão 176.400 - 
DO a dO Meglão: ,ccxacsvaraderinsensaminastrrondeimis corsa nao 167.000 
DE SUAR Megião. seas cucihrar irc snes cas dipui Mesas rica nas 68.400 2.133,000 


06 — Justiça do Distrito Federal 


01 — Tribunal de Justiça......ccccccresererererorcncecerenercenenencenananancento 1.273: 8.502.4A 


Total da Consignação 6 ......ccccreesesecnsererecencnceneerrnencencenennanenaeaacantatos 8.502.400 





Ea 






CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 


01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
2a 03 — Justiça Militar vida 
| 02 ==ANNCONaS alia ais ias aaa al 2 quo MR pg e RV AA RE E E ra 4 a Me 
04 — Justiça Eleitoral : ” 


01 — Tribunal Superior Eleitoral ......... Ea A fa eo o 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........cccueos a pa ea 1.743.000 





ER 


05 — Justiça do Trabalho 
01 — “Tribunal: Sapenior do Trabalho .,.2252.5:5. coubapa Das a | y 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Julgamento 


O — 19 Maio .osprsssereoo GR ie e é CR O E 1.253.260 
020 POR e ineo a MD dub id RS va Ra RE Ep E 140 

03d BATENDO. amis o arenas ego pur Lota aja RO ço ESA de Eca pol 
Ddr sDA O o es pras nisi oe nico a a SR ins Lori 
0050-258 Mello qo o xii sait ia ósuia CSS po AR Lp aa cem 18 Ea 
DG erUMeniÃO cais cita mio no ralo DO ola a a sra mn RARE ás RA 
Pa pas o E PARIDADE SEO ES ú 
DS astDo CR pan casrio as a pia Ra Po Ambos dPqho por 


06 — Justiça do Distrito Federal ! E 


O! — TriboodideSnatica o Canis pense E RAE E srirTao CO 1.537.200 
02 — Justiça dos Territórios ............. rr cy É q — 36.000 








03 — Despesas miúdas de pronto pagamento 


01: Sugeridos Mader) srs ceraro np sir xs ppa Rad TEMPRA E e 
02 ci Drtboted: Fereralido Recursos is fia pinim o Ra ERA rd nie ap E Ta ae 


03 — Justiça Militar 


01 — Superior Tribunal Militar .......cccccscererecossnesennens RES 
(LS EUR a rico a o pra Rd ND SA (O 0 SEÇÃO O RE 





04 — Justiça Eleitoral 


QU = Tribunal” Supertor” Eleitoral >x sz. nado ara ei ld io sie RD RIDE 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .........cccssueeneeeensecentess 
. [a 
05 — Justiça do Trabalho 
01:-— Tribunal Superior do TrabBlno DV e 207 one Da é Rn RO 


02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Julgamento 


Ol e Região .icsseure ces pis teripasor hs sis dig a a RR 
02 — 2º Região ..cv. rentes ueda orar a o a a E TR 
03: "30 Região. usa nc simao camelo fe df tao (a Pando Pee TRC Pa dA 
04 — 4º Região ....... raras S AA rat ai a carr ani -a] Rb [na VET SRS 
05 = 58 BEOO. or cri rimar ao ioi ua toa reno dee mpi a 
06 — 61 Beglho ..... cs rain ss sisal nervo 
07 ==" 7AsRegião. snrsme fon ro 42d dp jutpp ct afio ra (q 
08 — 8"-Reglão. -sins estas o «Minie aroro e/anoio aço AE do p oala a io RELA AGR RR 


fd pá, 


no (9 00 310 Un Do SI 
sBsEsa8s 


06 — Justiça do Distrito Federal 


01--= “Iribimalide JuBtica sis» ed e ieinio ie io foPaa Case ja ja o jo de 19 JR A 
02: = Tustiçat dos Merritorios E. a ore ler afmielmindh voto miar LD 6 e ja AR . 
03:=—- juizo deMeloreR cs es eme o ALE A DRE CR PRAIA aa al e aa e fa SR 
05 == Toba eai Si ate o toa Petas cera NRO O 2 
06 = Coregedoniam. 5.» arsinidgio o c2s o a vai onepEt aa ata foto OND RR a DO 


07 — Recepções, hospedagens e homenagens 


01 — “Supremo “Tnbusal Federal ,7.5/27s.. abusa ope aih bla o lola AWioço 70 o a a ANAIS RO Dono DR SA 
02:-— “Tribunal Federalude Recursos 6.1 c ais p/o Diego efe Dia Veio IR é DR O a sas 


03 — Justiça Militar 
01 — Sapérior Tsbuadl Mile 0. 0L cos sra o cant bin e AS ESA DR 
04 — Justiça Eleitoral 
01. — Tribunal Superior Eleitoral ..i%.wusseswspa soe suas obra cair = ni fa mea AR 
05 — Justiça do Trabalho 
01-— “Tribunal Superior dao Trabalho... sas man baloes aja afonê o jo 0jo Up o Lo a E 


11 — Sentenças Judiciárias 
02. — “Tribunal Federal de-Recursos”. atua sub iero aro nb ia, o into tao oca nia do Dea a ta oi RO a 5 RR 











“Total da Consignação Wu Nigro EMO Y à reto RANA pd dao o RE E po vi a Ra 33.698.300 ) 
dl rt 


“Total da Verba. 3 cede do esse rno nano era o a pane na ana tan REA RO GD ni O a 





VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
: CONSIGNAÇÃO 2 — Obras 





— Superior Tribunal ncia RIR SE PR PAP RR DE A RR ERES NO 2.500.000 
“Total da Consignação 2 EEN Cr ANS é Need PRACA O OR Da dv NÉ O pen CORE E Rc 2.500.000 


“ —— 2 ——2-— + 


CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 










geiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 


= QL — Supremo Tribunal Federal .......ccccccseseereas. AR e ANE e oia 50.000 "- 
02 — Tribunal Federal de Recursos 80.000 : 


— Justiça Militar 


— 01 — Superior Tribunal Militar ............. RE POE Sra E PC cia 80.000 E d 
RERME =— Auditorias .....iico ss ses eseresenssocascrseninenaasarasavos o 40,000 










“a Eleitoral 


BRO — Tribunal aapenor Elpitgral.. xs cesphiias mundana DO OR 300 
Ro Tribunais Metais. Eleitorado DS a RES RE io AT 750 





000 
+ 000 1.050.000 : 








- Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de Justiça ............ GS PRP A pp DOCAS aii 5 ERR e DR RE 350.000 1.650.000 
"Total da Consignação 8 AAA ANS EAD ERA EEE ANTXESZTINARACFTESFRERTRTTE TA 1.650.000 


RERE  RR je iiti sãs EEE ne cl FÉRIAS ENO SUN SÊ SE E O DO d RRR 4.150.000 o 
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SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


RESUMO 
" Oo o 
VERBA 1 — PESSOAL PORRA 
LH A & ABANV. T' E 


CONSIGNAÇÕES ' 


1 — Pessoal PeimanendE",)..onsisácencse ne aa sh PO voa Ena SEINICE CU o PR 
san OR a Ro EO RE DE EE O AD TE A nom o e dd 0 da UCS dica O a da ad 


Ro Diversos éra am SD se RD DO O DR DS ÃO SO MDA .. add ciano mm ma ua o qu, e DR OR ND 


. 
“ 
x 
e 
- 
a 
E 


Total da Vetha US ater Gas mp E RRPPRER SOR AR RESTO 7 


VERBA 2 — MATERIAL 


1 — Material Pernbgeito 2205 since UPE O aa da 
2 — Material de Consumo: .scasescnbonenpero intra apo a aim pin SAN RSA MD MR x E o TS 


'Fotal. dar NR DE AS E EO SS TELE E od ot E DE AA 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


1 — Serviços de Terceiros +... ..sccnsec cre cnabo po mca mn «pn a Simas RM rr RO a O 192.5 
6 — Assistêácia e Previdência Sociais ............ ceccercrencoccocare cusaanmsanso 
11 — Diversos =... 04 isola DEpes POSSO ERA a q opor Ep a E e RO 


q 
e 
fas) 


Total-da- Verba Ds og na a Li ae ga Se RR OO PR RR DS a E SAR a 


VERBA 4 — UBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


01"=- Ligeiros reparos adaptações, Gt. ....---:»» vn nao de cb a Ras 50.000,00 





Total da Vesba/d “Sado. pu = o no 50.000,00 | 











Total Geral come e neta à ps AA ER ITS aço Ra VA a ve je Re RR EO NR E 6.741.384,00 
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RESUMO 
VERBA 1— PESSOAL 









cê. DIS APR US Rm amoo d 1 0 mm mm 0 DDD dd Eh O O CS pa ES E 4 A 7.925.400,00 
Extranumerário ENTRO mem ad nisinliim mi sina asda Ora o cauda ac miar 574.680,00 


Total da Verba 1 Pr ade ENA oo a E UI PMN TIS Spa ceu dr csba ssa 670 NM 


ão: Ea 






estes A ta OR Aa is 











REP OR ta a O E DA O E E 
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43 e VERBA 2 — MATERIAL | A 


É O pismacente RIA 2 6 TAM A AAA E 478.000,00 AM 


RR Ss 390.000,00 


CO RO RD 868.000,00 
E E io , % ) 


aa Es + vã — VERBA3 — SERVIÇOS E ENCARGOS VER 


s aa * 
toc ; 


— Senços E O A IA UA PR NE PA (ROS OA AN “189.680,00 
$ fetêneia e Previdência Sociais” 4.1.0 A ess rena qreneea 300.600,00 


RR Essa iii AE A Vi a | 
Rs PEL AAA RÃ: bai au mpg ld Cm Ê-, 
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VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
— Ligeiros DR RRRNREN, COD nr scr isto antssror Cas aa iara So DN add 80.000,00 





“Total da Verba 4 DE é o e O CER a na oo PADRE VS E ca A PA 80.000,00 
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL 


RESUMO 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÕES 
1, <=>PEssodl "Pernadelte tica enerta has mas 
Ra 2: —-"Pesspal -Extranuniaráio ..essnpsbmaszenir nas 
E 3 e ViintagEns Gxneiren ends E emiia dio a é mo mp RES 
4 dos Indénidações ,é, generosa AN Rr da aa 
baseados. 24 Sar ge a infere VE SO GS a 1 





1 — Material Permanente ....... 





Total da -Vetha É ossadas sra 


"Ectal- da. Morba E Cn hi NE açao a 


ENE RENEENEEARETAICER S 





sas ques mo mma een msmo é fee) QPoas FONDO PARRA 


“esapaowanno na nos na emma 


od» da am Rd DT O UN 


VERBA 2 — MATERIAL 


2: Material de Consumo <4>.2.ws»» 


eia. dd O TED E O O 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


1 — “Serviços? de Terceiros .apu.». ; 
6 — Assistência e Previdência Sociais a 
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alo ie Care e A peter e TA bg 


Total da Verba: Suas e O TIADICA HE 
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+, 
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“ev 0 0 00 q 
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VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS | 


01 — Ligeiros reparos, etc. ........ 


Fotal da Merba. 4 o. 
Total (sra RO oa io Re 


ia E ma da Po ni “ E DO o ia Da io e E 


... vu.“ 
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SE 
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JUSTIÇA DOS TERRITÓRIOS 


01 
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RESUMO 


VERBA 2 — MATERIAL 


“ecc sau. 


- Total da Verba 1 


aa Pit PALA MAREA ARO O E PDS PD on E 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
ços de Terceiros 


DEEM EMEADNOL. CARMEM E) 


versos sa na a ca CR A O CD O E DT SD, A 


Ra Verba LO Mises 
tio Geral 0... ORIBÁ IA SU DODA 



















RESUMO | 


CONSIGNAÇÕES ha 


2 -—- Pessoal Extranumerário «sadio rasa rea a 
3 — Vantagens ones SANS A Fer ao oa TAS 


é x ' aa sa o O VS Pp 
x 4 


Total da Verba 1 Sra reErs TAS ereta ren n e nana ns nana as no . 
y «, l ne, z dO ai es! 


A N ad 4 f + ste 

a VERBA 2 — MATERIAL co PP ria e ir 
E a é E, ts 

E 1 — Material Permanente RA a iiro pn Cs Ss, 


e 2 may Material de Consumo Peeneenee rea cr enn eee acena car recnnene anne ra tananao 


id - 


a Total da Verba 2 o 
' 1 no a ASR PS AO, 


a: sa À EA Ar UR q) Ads 
o VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS do Tina Ri 
x 1 — Serviços de Terceiros CRM cas cos so PÇS 
3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento ............ccccrseereeeaeeea 
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ra Diversos ec mia mi DR MN LS AT O TO 1 CD Ti, a ja A dm pr, in q A 





Total da Verba 3 ati O dir EPE do Red Ap PR 
TAPES rios A vd o 


PODER JUDICIÁRIO 


JuízO PRIVATIVO DE ACIDENTES DO TRABALHO 


RESUMO 






VERBA 1 — PESSOAL 
CoNSIGNAÇÕES 


RR ESET NANOS cido cinicsicasradacis ron rices sda cer it aa cas ag SS UNO 


e RC Eai PARRA RES a cp RO 


VERBA 2 — MATERIAL 


CR AE pa At AT ea o AV IR a ARTE RD 
EINE SER rn nan es cRcs CENTER mat ué ves cine r so EN ma na 


RR ERRADOS 2 nei esrrrrrsiiai crenxirprekavanibro soda Ra Ta 
RR da edho 3 S., state cestas Epa it O CR RA 
DR SS sto Ester ee n/24 Rem a o e ra a pia ad 
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Total 
Cr$ 
104.160,00 


104.160,00 


67.000,00 
94.200,00 


161.200,00 


6.192,00 
6.192,00 


271.552,00 
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: CONSIGNAÇÕES E 


ki E 1 — Material Permanente. Peer eer nen na nn n a cena e nana ana nr a era eeerenmes 
+ 2 — Material de Consumo Peeneee rara nene na nata rrenan arena nana 





CM Ee .. ERRA A 


t acta > 


pa 


a Ep rsy 


Pa Total da Verba 2 Sra Ato da a cai Ra ea 


J4s h ' = ; Ras 


E A SGA e É PN 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS : 


E: | — Serviços de Ter core sps vE RAS ara O 
tl 11 — Diversos .. é » Dios smeçó pit a sia E AIN a ni ng re e O a E 














a a ai a NE EE ta ai ED 


18. 
Us “+ Re 


Total da Verba 6 Cx RR Ra e 6a Mi aty VA ÁS SAS Da RO O 
E ado Y y 


+ Fr j A T a 


ss Total Geral AAA CERTA A ca R TA 3 e X jr 
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go x * : dra » 
: Ae CUOE M: Í q En 


PODER JUDICIÁRIO 
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TRIBUNAL DO JURI 
RESUMO 


VERBA 1 — PESSOAL 
ConsiGNAÇÕES Total 


: Cr$ 
3 — Vantagens o CBR o ARO OR CPR RE RR RS A SR | A 30.000,00 


Total da Verba 1 ...... asc dos e pa do a 30.000,00 








VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
11 — Diversos SALE R O Po e APANDES, ER VP CR A DER 2 DE O 80.000,00 


Total da Verba 3 RE SR PRP REED O o. DA RR a = A 80.000,00 


ETR REGE CTRL ri TELA TINII TA CITA É 110.000,00 
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PODER JUDICIARIO 
JUSTIÇA MILITAR 
RESUMO 
VERDA [ — PESSOAL 
ConsiIGNAÇÕES Total 
Cr$ 
RENO es ss irei e sab Cigarra O Sdbos 15.757.440,00 
2 E Pessoal Extranumerário ... DA Ran RE Ds RN a PRO o PR MIDE CADA TOO) o 1.487.560,00 
RR Ss SA CTT AS SRA 2.548.116,00 
RR sn rr 105.000,00 
RR E E a CS e aca a TR DA 6.128.720,00 
o PA ENE E al “26.026.836,00 
VERBA 2 — MATERIAL 
RR Eae SE E Riso eine DR O 694.000,00 
RR RO Sra E o A 944.200,00 o 
a RU gn PODA A ar a Rn = 1.638.200,00 
- VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
Re e Ras de Tergeicos: A Bina Do cado a RR o Ss arcÃ o RS 450.552,00 
RR Assistência e Previdência Sociais ........eee eee rinder rca ER 1.137.600,00 
E CO E E NR PES EP PMS RONDA DRA É RD E SANS Jp 551.200,00. 
TESTA E TCA O O Da; pa na e, urge (0: 2.139.352,00 
, VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
ES TED DO oo A VE NDA ARNO UN DIE ND (o o 2.500.000,00 
RR er SEA cs ecc satos orcs cabuidoras ce ES SA 120.000,00 
CE TE E DD DD RAND PURA E E GAS a E DS 7 2.620.000,00 
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sem o AE E NT Aa fe A DD E DR LO Pio Doado, 32.424.388,00 
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03 — JUSTIÇA MILITAR ] ! 
| | 01 — Superior Tribunal Militar... Riad Po 20.000. o “3.00 
e ' Total da Superior Tribunal Militar APP À 20.000 | Es 5 At : - Ea ; E as 
02 — Auditorias : | 18 ss $i Ê 1 
Ra 01 — Auditorias de Correição ............. o pa s é E É ca , 
e 02 — 1º Auditoria de Aeronáutica ........ & 2.000 , : - ; E o |] ; 
| 03 — 2* Auditoria de Aeronáutica ......... 2.000 | | j rio Pe a ; 
a ç 04 — 1º Auditoria de Guerra da 1º R.M. .. 3.000. | 
05 — 2º Auditoria de Guerra da 1º R.M.... 3.000. 
06 — 3º Auditoria de Guerra da 1* R.M. .. 3.000 | 
07 — 1º Auditoria de Guerra da 2º R.M. .. 3.000 | 
08 — 2* Auditoria de Guerra da 2* R.M.. 3.000 | 
09 — 1º Auditoria de Guerra da 3º R.M.... 5.000. 
f 10 — 2º Auditoria de Guerra da 3º R.M. .. 3.000 | 
1 — 3 Auditoria de Guerra da 3* R.M.... 3.000 
12 — Auditoria de Guerra da 4º R.M..... 3.000 
13 — Auditoria de Guerra da 5º R.M...... 3.000 
14 — Auditoria de Guerra da 6º R.M. .... 2.000 | 5.000 
15 — Auditoria de Guerra“da 7* R.M...... 3.000 | 000 | 
16 — Auditoria de Guerra da 8* R.M. .... 3.000 | 15.000 | 
17 — Auditoria de Guerra da 9º R.M..... 3.000 | 13.000 “A 
18 — 1º Audibpria da Miolo: REU ra 5.000 | E 3.00 
19 — 2º Auditoria da Marinha ............ 6.000 | fes 13.00 
20 — Auditoria da Polícia Militar e do Cor- | ; ã 
po de Bombeiros do Distrito Federal .. 3.000 | 10.000 
| 
Total das Auditorias .............u.u 64.000 
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PLANOS.A.L.T.E. 
(Resumo por Verbas) 


Fixa Variável 
Cr$ 


440.000.000 
1.180.000.000 


1.620.000.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
(Resumo por Consignrações) 


“Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 


440.000.000 


440.000.000 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


“um 


3 Equipamentos ........... 120.000.000 
a x 6 — Obras em Regime Especial de Financiamento a 1.060.000.000 


“* o 


o É E OR RN 1.180.000.000 





ESSAS O 
“PLANO sa. To TELA, 
(Discriminação da pan 
(Verba = Serviços e Encargos — - Consignação 3 — Serviços em Regime Esp 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


E 
sr, 


a 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


34 — Inversões especiais 


1 — Setor saúde 

1) Campanha contra'a leprã .. ss asasuseas 10.000.000 
2) Campanha contra a malária ............ 14.000.000 
3) Campanha contra a verminose ........ o 20.000.000 

4) Campanha contra doenças venéreas e 
Batida Tacos miojo poitndara 56 NE A a a coyisdipaç 18.000.000 
5) Campanha contra a peste .........u..os 1.500.000 
6) Campanha contra a febre amarela ..... 16.000.000 
7) Campanha contra o tracoma .......... - 9.500.000 
8) Assistência à maternidade e à infância ..  30.000.000 
9) Assistência alimentar ....... Et: A 34.000.000 
10) Assistência médico-hospitalar ....... RAR 25.000.000 
E RR a 11) Higiene e segurança do trabalho ....... 3.000.000 


2 — Setor alimentos 


1) Pesquisas e experimentações do Instituto de Nutrição da 
Universidade do Brasil . 


3 — Setor transporte 
1 — Estradas de ferro 


2 — Melhoramentos 
1) 


2) 


3) 


4 


— 


5) 


6 


na 


H 


ad 


Rede Mineira de Viação, para melhora- 
mentos da via permanente, abrangendo 
variantes, alargamento, mudança do sis- 
tema de tração e eletrificação, aquisição 
de trilhos e acessórios, empedramento e 
restauração da linha, refôrço e substitui- 
ção de pontes e oficinas .............. 


Companhia Mogiana de Estradas de Fer- 
ro (variante do Rio das Velhas), próximo 
a Araguari e outros, para melhoramentos 
da via permanente, abrangendo variantes, 
alargamento, mudança do sistema de tra- 
ção e eletrificação, aquisição de trilhos e 
acessórios, empedramento e restauração 
da linha, refôórço e substituição de pontes 
e oficinas 


ce a nn e ne e e a e a e non 0 


Estrada de Ferro Sorocabana, para me- 
lhoramentos da via permanente, abrangen- 
do variantes, alargamento, mudança do 
sistema de tração e eletrificação, aquisi- 
ção de trilhos e acessórios, empedramento 
e restauração da linha, refôrço e substi- 
tuição de pontes e oficinas 


Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, para 
melhoramentos da via permanente, abran- 
gendo variantes, alargamento, mudança do 
sistema de tração e eletrificação, aquisi- 
ção de trilhos e acessórios, empedramen- 
to e restauração da linha, refôrço e subs- 
tituição de pontes e oficinas ............ 


Rede de Viação Paraná-Santa Catarina, 
para melhoramentos da via permanente, 
abrangendo variantes, alargamento, mu- 
dança do sistema de tração e eletrifica- 
ção, aquisição de trilhos e acessórios, em- 
pedramento e restauração da linha, refôr- 
ço e substituição de pontes e oficinas .. 


Estrada de Ferro Santa Catarina, para 
melhoramentos da via permanente, abran- 
gendo variantes, alargamento, mudança 
do sistema de tração e eletrificação, aqui- 
sição de trilhos e acessórios, empedramen- 
to e restauração da linha, refôrço e subs- 
tituição de pontes e oficinas .......... 


Viação Férrea do Rio Grande do Sul, 
para melhoramentos da via permanente, 
abrangendo variantes, alargamento, mu- 
dança do sistema de tração e eletrifica- 
ção, aquisição de trilhos e acessórios, em- 
pedramento e restauração da linha, refôr- 
ço e substituição de pontes e oficinas .. 


— 408 —. 





- 


33.000.000 


20 .000.000 


10.000.000 


10.000.000 


1.000.000 


30.000.000 





»” . 


8) Estrada de Ferro Central do Brasil, para 
melhoramentos da via permanente, abran- 
gendo variantes, alargamen' A 
sistema de tração e eletrificação, aquisi- 
ção de trilhos e acessórios, empedramento 
e restauração da linha, refôrço e substi- 
tuição de pontes e oficinas, inclusive inde- 
nização de serviços executados na variante 

"Malheiros e cu RO Do iate O 

9) Estrada de Ferro Central do Brasil, obras 
decorrentes do alargamento da linha do 
centro em virtude da construção da bar- 
ragem do Fécho do Funil ........ Pibato À 


“4 — Setor energia x 
“1 — Subsetor eletricidade 
1) Auxílio aos Estados para melhoramentos, 
ampliação e regularização de serviços 
1) Estado de Goiás, para estudos e início 
das obras hidráulicas na Cachoeira 
Dourada 
2) Funil (Minas Gerais) .......... 


. , so 
ota: Sds Merbia apare sata sonda PERA ca EAD ven es UIP E 7 440.000.000 2a 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS “es na 
CONSIGNAÇÃO 3 — Equipamentos 


— 02 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação e sua fiscalização 


3 — Setor transporte 
1 — Estradas de ferro 


e ta Aparelhamento 
1) Material rodante e de tração para as estradas de ferro : 
ER ra fogo A A nado po AG a O e 100.000.000 


3 — Portos, rios e canais 


4 — Aparelhamento 
1) Dragas de alto mar, fluviais e de sucção com as respectivas 


tubulações de recalque 20.000.000  120.000.000 


RotalidaConsinnação Ja sos. son ento erulk a pad o Ra Amam an ni a 
CONSIGNAÇÃO 6 — Obras em Regime Especial de Financiamento 


01 — Inversões especiais. 
1 — Setor saúde 


1) Campanha contra a lepra 

2) Campanha contra o câncer 

3) Assistência psiquiátrica 

4) Ass'stência médico-hospitalar 

5) Assistência à maternidade e à infância .. 
6) Engenharia sanitária 


nda md ti ut 


SB45a5 
555888 


3 — Setor transporte 
1 — Construção 

1) Prolongamento da Estrada de 
Ferro Central de Pernambu- 
co até Salgueiro — TP-3 . 
Barra do Trombudo-Trom- 
budo Central, prosseguimen- 
to do L-14 até o TM-8, do 
P. V. N. 
Pelotas-Barreto — TM-8 .. 
Petrolina-Terezina 
Feira de Santana-lrará-Água 
Fria-Alagoinhas 
Terezina a Piripiri 
Oiticica-Berlengas 
Leopoldo Bulhões - Goiânia - 
- Alto Araguaia 
Itanguá-Engenheiro Bley .. 
Catiara-Patos de Minas ... 
Apucarana- Ponta Grossa .. 
Passo Fundo-Guaporé-Barra 
do Jacaré 


ti DD 3 me O o 
SOS nos S 


to de 


E BEBE ESE SEE 
8 8888 s8s s8s 
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2 — Melhoramentos 


TOTO e 


1) 


2) 


3) 


4) 


5) 


6) 


7) 


8) 


Financiamento — Co 


Estrada de Ferro Madeira- 
-Mamoré, para me'horamen- 
tos da via permanente, abran- 
gendo variantes, alargamen- 
to, mudança do sistema de 
tração e eletrificação, aqui- 
sição de trilhos e acersó- 
rios, empedramento e restau- 
ração da linha, refôrço e 
substitu'ção de pontes e ofi- 
CI Goo ros 


Estrada de Ferro São Luiz 
a Terezina, para melhora- 
mentos da via permanente, 
abrangendo variantes, alar- 
gamen:o, mudança do siste- 
ma de tração e eletrificação, 
aquisição de trilhos e aces- 
sórios, empedramento e res- 
tauração da linha, refôrço e 
substituição de pontes e ofi- 
cinas 


Rede de Viação Cearense, 
para melhoramentos da via 
permanente, abrangendo va- 
riantes, alargamento, mudan- 
ça do sistema de tração e 
eletrificação, aquisição de 
trilhos e acessórios, empe- 
dramento e restauração da 
linha, refôrço e substituição 
de pontes e oficinas ...... 


Viação Férrea Federal Les- 
sileiro, para melhoramentos 
da via permanente, abran- 
gendo variantes, alargamen- 
to, mudança do sistema de 
tração e eletrificação, aqui- 
sição de trilhos e acessórios, 
empedramento e restauração 
da linha, refôrço e substitui- 
ção de pontes e oficinas .. 


Estrada de Ferro Sampaio 
Correia, para melhoramentos 
da via permanente, abran- 
gendo variantes, alargamen- 
to, mudança do sistema de 
tração e eletrificação, aqui- 
sição de trilhos e acessórios, 
empedramento e restauração 
da linha, refôrço e substitui- 
ção de pontes e oficinas .. 


Estrada de Ferro Bahia a 
Minas, para melhoramentos 
da via permanente, abran- 
gendo variantes, alargamen- 
to, mudança do sistema de 
tração e eletrificação, aqui- 
sição de trilhos e acessórios, 
empedramento e restauração 
da linha, refôrço e substitui- 
ção de pontes e oficinas .. 
Estrada de Ferro Goiás, 
para melhoramentos da via 
permanente, abrangendo va- 
riantes, alargamento, mudan- 
ça do sistema de tração e 
eletrificação, aquisição de 
trilhos e acessórios, empe- 
dramento e restauração da 
linha, refôrço e substituição 
de pontes e oficinas 
Estrada de Ferro D. Teresa 
Cristina, para melhoramentos 
da via permanente, abran- 


een ne na ns se na 


- gendo variantes, alargamen- 
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20.000.000 


6.000.000 


10.000.000 
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to, mudança do sistema de 
tração e eletrificação, aqui- 
sição de trilhos e acessórios, 
empedramento e restauração 
da linha, refôórço e substitui- 
ção de pontes e oficinas .. 10.000.000 


9) Estrada de Ferro Leopoldina, 
para melhoramentos de via 
permanente, abrangendo va- 
rianfes, alargamento, mudan- : 
ça do sistema de tração e 
eletrificação, aquisição de 
trilhos e acessórios, empe- 
dramento e restauração da 
linha, refôórço e substituição 
de pontes e oficinas ...... -10.000.000 


3 — Pontes rodoferroviárias 


” 1) Ponte rodoferroviária entre 
Propriá e Colégio ........ 47.000.000  437.000.000 


2 — Estradas de Rodagem 


1) Terezina-Peritoró-São Luiz, 

BR-13 inclusive ponte sôbre 

o Rio Itapicuru e trecho Pe- 

itore-Cirados =, ... o. ,- = oi 5.000.000 
2) Natal - João Pessoa - Recife - 

- Maceió - Aracaju - Salvador, 

com pavimentação do tipo 

superior entre Natal e Ma- 

EDUC E = e PR 10.000.000 
3) Barra Mansa-Três Rios, 

BRU E o a 1.000.000 
4) Rio-Niterói, BR-5 .......... 9.000.000 
5) São Paulo-Cuiabã ......... 22.000.000 
6) Cuiabá-Pórto Velho ....... 10.640.000 
7) Bacabal-Belém do Pará ..... 5.000.000 
8) Pavimentação do tipo supe- 

rior entre Moreno e Caruarú, 


BRs À Licia Ae riata RA area 10.000.000 
OP Russas-Natal -. eo totAvs s semdA 5.000.000 77 .640.000 





- 3 — Portos, Rios e Canais 
1 — Portos a construir por conta da União 


1) Maranhão (Pórto de Itaqui) 5.000.000 


2) Piauí (Pôrto de Amarração 
inclusive obras complementa- 


TES, E OLA Ps o VS 6.000.000 
3) Ceará (Pórto de Camocim) 800.000 
4) Sergipe (Pórto de Aracaju) 3.000.000 
5) Rio de Janeiro (Pórto do 
DL E PR PR RE DE 5.000.000 
2 — Portos a concluir e aparelhar: 


1) Pernambuco (Pórto de Re- 
che) eco ER edad nd 30.000.000 


2) Alagoas (Póôrto de Maceió) 4.000.000 | 
3 — Melhoramentos das condições de nave- 
gabilidade dos rios, lagoas e canais nos 
seguintes Estados: 
1) Maranhão (limpeza e de- 


sobstrução dos rios Itape- a 
curu, Mearim, Pindaré e ou- 





j [5 Es E E ETC 1.200.000 3 
2) Piaui (rio Parnaiba) ..... 2.500.000 
3) Pernambuco (canal de Goiã- 
MERAS ed e A e SA e 300.000 
4) Alagoas (melhoramentos dos 
rios Camaragibe EP io e 
outros e lagoas Manguaba 
“Es o 2 o sra Pig alo 500.000 
— 411 — 
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5) Sergipe (melhoramentos dos 
rios Japaratuba, Sergipe e 




























z outros canais, Pomonga e * E 
ER " Santa Mônica) ........ rip 200.000 
à q 6) Bahia (melhoramentos do rio 
Je Paraquacul dm ses gies so ps 500.009 ud 
am ! 7) Bahia (melhoramentos dos | “am 
E À rios Jaguaripe, Sergi, Subaé, j : 
By, Contas, Jequitinhonha, Pardo, 
“48 = Salsa elpiitas)» sho va. dai 200.000 
e À ; 8) Espírito Santo (melhoramen- 
sa tos dos rios São Mateus, Do- 
á ce, Santa" Maria, Itapemirim 
“Ra É OBM) cs E GS DO 100.000 
Re : 9) Rio de Janeiro (canal Ita- 
Er. puru e Lagoa Araruama) .. 100.000 
10) Mato Grosso (melhoramen- 
e tos dos rios Paraguai, Cuia- : a RR 
“Sa bá, Taquari e outros) .... 2.000.000 
AM 11) Mato Grosso e Goiás (me- Renas. 
AM : lhoramentos do rio Araguaia) 2.000.000 | DI Rich, 
. 12) Mato Grosso, Pará e Ma- ds ADA, (23 
RE: ranhão (melhoramentos do r. an a: E no o 
o a HO LOCAIS) opta cum ss E os 2 S0D [000 nai Eds hd 
E Ê FETO ROS qa o 
ee 4 — Oleodutos 
E. EM 1) Oleoduto Santos-São Paulo ............ 1.460.000 
E ; 5 — Subsetor aeroviário 
“a 1) Instalações aeroportuárias nas seguintes | 
“JM Capitais: 
A 1) Aracaju — pista e estação 5.000.009 
E 2) Belém — estação ...... 5.000.000 
a à 3) Galeão — pista e estação 5.000.000 - 
Ea 4) Pôrto Alegre — pista e ê EC 
8 s estagio UCG res me 10.000.009 pi 
Es: 5) Belo Horizonte — pista e : 
E o o VR TR 5.500.000 iai 
= 6) Cuiabá — pista e estação 2.000.000 ] » 
: 7) Goiânia — pista e esta- A 
E. E RES E Ra 5.000.000 
à 2) Cidades de grande movimen- 
“to de aviação ou entronca- 
mento de linhas aéreas: e 
1) Lomarina SG 3.500.000 z Ri 
2) Ilhéus — pista e estação 3.500.000  44.500.000 626.500.000 Ea 
5 — Setor energia e : 
1 — Subsetor eletricidade “a , 
1) Auxílio às instalações hidroelétricas para | q Ja 
a construção por intermédio do Departa- 
mento Nacional de Obras de Saneamento 
1) Estado do Ro Grande do Sul ...... 50.000.000 
2) Estado do Rio — Barragem do Ma- ? 
CAD ais SA PER + Sib ER sn RAR 9.000.000 | 
3) Estado do Espírito Santo — para açu- 
dagem dos rios Jucu e Fruteiras .... 25.000.000 
4) Estado do Rio Grande do Norte — e 
Barragem de Gargalheiras .......... 7.500.000 A 
5) Estado do Ceará — Barragem de Orós 30.000.000 
2 — Subsetor petróleo - 
A 1) Refinaria de Cubatão .....jo sm 150.000.000 271.500.000 1.060.000.000 
E Total da Consiguação' 69...:.70..4) na RR RE E À “..... 1.060.000.000 
TotaodaEraeA ligo. Seabsi so PeU is À esa = aa ER DR «+++.+. 1.180.000.000 ; 
To e Rss sa 
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